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INTRODUCÇÂO 


O  objectivo  deste  livro  revela-se  no  titulo:  — -  "Cincoenta  Annos  de 
Methodismo  no  Brasil" .  E'  registrar  em  forma  permanente  os  planos, 
os  jeitos,  os  actos,  os  consegui  mentos  da  Egreja  Methodista  Brasileira 
durante  os  50  annos  de  sua  existência  na  terra  do  Cruzeiro  do  Sul. 

Depois  de  adoptado  o  titulo,  descobrimos  que  o  seu  escopo  é  grande 
demais  para  a  nossa  obra,  pois  ojjerece  opportunidade  para  descrever 
e  apresentar  todas  as  phases  do  trabalho  da  nossa  egreja  brasileira, 
sendo  isso  impossível  numa  obra  deste  tamanho.  Entretanto  muito 
trabalho  fizemos  que,  não  podendo  ser  incluído  nesta  obra,  servirá  para 
obras  futuras  ! 

As  dijjiculdades  com  que,  como  autor  do  livro,  temos  lutado  j oram 
múltiplas  e  immensas,  pois  só  os  outros  trabalhos  da  Egreja  de  que  nos 
achamos  encarregado,  são  suff icientes  para  occupar  o  nosso  tempo 
todo. 

As  commissões  do  Jubileu  das  tres  Conferencias  Annuaes  nos 
escolheram  para  escrever  a  obra.  Acceitamos  a  tareja,  mas  mal  compre- 
hendiamos  como  nos  havia  de  ser  laboriosa  e  dijjicil.  Portanto  lhes  pe- 
dimos perdão  pela  longa  demora  em  prepará-la  para  o  preto.  Se  esta 
delonga  a  ellas  e  aos  assignantes  do  livro  tem  sido  de  grande  desapon- 
tamento, muito  mais  o  tem  sido  para  nós,  que,  na  execução  do  traba- 
lho, temos  sofjrtdo  muitas  fadigas  no  corpo  e  não  poucas  dores  no  es- 
pirito.    Comtudo  nos  tem  sido  uma  obra  de  amor  e  nnmenso  prazer. 

Do  Prejacio,  escripto  pelo  irmão  e  collaborador  rev.  Paul  E. 
Buyers,  vêem-se  as  jontes  donde  tirámos  as  injormações  para  esta  obra 
e  cremos  que  são  authenticas  e  dignas  de  fé  e  confiança. 

Jluifo  nos  ajudaram  na  confecção  do  livro:  o  rev.  E.  Menna  Barreto 
Jayme,  que  escreveu  "O  trabalho  no  Rio  Grande  do  Sul";  Miss  Layona 
Glenn,  que  historiou  o  trabalho  dos  collegios  do  Concilio  de  Mulheres 
no  Brasil;  rev.  S.  A.  Belcher,  que  nos  deu  15  dias  de  verdadeiro  auxilio; 
rev.  Paul  E.  Buyers,  que,  em  duas  occasiões  dijjerentes,  nos  prestou 
valiosíssimos  serviços  no  aperfeiçoamento  da  obra ;  sr.  Manoel  de 
Camargo,  que  nos  jorneceu  dados  sobre  o  nosso  trabalho  em  S.  Paulo, 
e  vários  outros  que  descreveram  diversas  phases  do  trabalho,  sendo  estes 
artigos  assignados  pelos  seus  respectivos  autores. 

Não  podemos  nos  esquivar  de  mencionar  o  cxcellente  serviço  que 
prestou  a  nossa  boa  e  jiel  secretaria,  a  srta.  Glorita  Homem  de  Mello, 
não  somente  como  dacty logra pha,  mas  também  no  trabalho  árduo  e  fas- 
tidi  oso  de  examinar  os  volumes  do  " Expositor Christão"  e  os  annuarios 
impressos  das  tres  Conferencias  Annuaes,  colhendo  jactos  de  interesse. 


Também  é  com  gratidão  que  reconhecemos  a  boa  vontade  e  prom- 
plidão  com  que  os  pastores  e  alguns  leigos,  bem  como  os  srs.  directores 
dos  nossos  diversos  Collegios,  responderam  as  nossas  muitas  cartas, 
prestando  as  informações  que  pedimos  sobre  o  trabalho. 

A  todos  a  nossa  eterna  gratidão. 

J.  L.  Kennedy. 


ÇLICHE'S  —  Tem  sido  um  verda- 
deiro desapontamento  para  nós 
que  muitas  egrejas  importantes  do  nos- 
so campo  não  nos  tenham  mandado  re- 
tratos ou  clichés  para  esta  obra.  Por 
meio  das  columnas  de  'O  Expositor 
Christão"  e  por  cartas  particulares 
temos  lhes  pedido  a  remessa  das  pho- 
tographias  afim  de  que  Jossem  estam- 
padas nesta  obra;  mas  tudo  em  vão. 
Também  algumas  egrejas  mandaram 
clichés  já  usados  e  gue  joram  gravados 
para  serem  usados  em  papel  inferior. 
Naturalmente  estas  estampas  não  po- 
dem sahir  claras  e  nítidas  na  quali- 
dade de  papel  empregado  neste  livro. 
Com  a  pubicação  desta  nota  desobri- 
gamo-nos  destas  jaltas  e  lacunas. 


O  Autor. 


P  R  E  F  A  C  I  O 


A  obra  "Cincoenta  Annos  de  Methodismo  no  Brasil",  escripta 
pelo  rev.  J .  I.  Kennedy,  é  o  resultado  directo  da  celebração  do  primeiro 
jubileu  do  MethodUmo  no  Brasil. 

I  ligreja  julgou  por  bem  commemorar  essa  data  não  somente  obser- 
vando algumas  reuniões  com  programmas  especiaes  e  com  alguns 
artigos  publicados  em  "O  Expositor  Christão" ,  mas  também  que  se 
escrevesse  uma  historia  do  movimento  do  MethodUmo  no  Brasil  desde  o 
seu  inicio.  Ella  joi  feliz  na  escolha  do  seu  historiador.  As  tres  con- 
ferencias annuaes  concordaram  em  pedir  ao  rev.  James  L.  Kennedy 
para  fazer  este  serviço,  um  serviço,  aliás,  bem  dijficil  e  árduo.  Dijji- 
cultoso  seria  encontrar  outro  homem  mais  habilitado  para  essa  tarefa 
do  que  elle  próprio  que  tem  acompanhado  este  movimento  desde  1881 
até  1926,  abrangendo  um  período  de  quarenta  e  cinco  annos. 

O  rev.  James  L.  Kenndy  não  se  limitou  a  acompanhar  as  diversas 
phases  do  trabalho,  mas  muito  se  tem  esjorçado  em  archivar  documentos 
históricos  da  Egreja,  incluindo,  além  das  datas  das  diversas  conferencias 
annuaes,  coltecções  do  Expositor  Christão  e  outras  publicações;  documen- 
tos que  não  teem  sido  publicados,  e  cartas  particulares.  Eis  ahi  a  fonte 
authentica  da  sua  obra.  O  embaraço  do  historiador,  pois,  não  tem  sido  a 
falta  de  material;  pelo  contrario,  tem  sido  a  sua  abundância.  E'  difficil 
a  escolha  do  que  se  deve  incluir  e  daquillo  que  se  deve  deixar  de  jóra. 

O  conteúdo  do  livro  está  naturalmente  arranjado  na  ordem  chro- 
nologica.  A  obra  se  de  vide  em  seis  partes  que  são  as  seguintes:  Parte  1: 
Retrospecto.  Parte  II:  Fundação  do  Methodismo.  no  Brasil;  Parte  III: 
Começo  do  Semi-Centenario  do  Methodismo  no  Brasil  (1876);  Parte  IV: 
Organização  da  Conferencia  Annual  Brasileira  e  Seu  Progresso  (1886- 
1899);  Parte  V:  Estabilização,  Extensão  e  Desenvolvimento  do  trabalho 
(1900-1926);  Cont.  Parte  V:  O  trabalho  no  Rio  Grande  do  Sul  (1875- 
1926);  Cont.  Parte  V:  Conferencia  Annual  Central  Brasileira  (1918- 
1926) ;  Parte  VI:  Phases  especiaes  do  trabalho  do  MethodUmo  no  Brasil. 

Ha  mais  de  cento  e  sessenta  paginas  de  retratos  estampados  no 
livro.  Por  este  meio  a  obra,  quanto  ao  seu  valor  histórico,  joi  muito 
augmentada. 

O  valor  desta  obra  consiste  princi paLmente  no  jacto  que  é  um  do- 
cumento authentico  —  um  documento  que  servirá  como  jonte  de  in- 
formações para  os  juturos  historiadores  do  Methodismo  no  Brasil.  E 
quem  sabe  se  ella  não  despertará  mais  interesse  entre  o  nosso  povo  em 
conhecer  melhor  o  movimento  do  Methodismo  no  mundo  inteiro.  A 
Egreja  Methodista  Brasileira  deve  muito  ao  rev.  Kennedy  pelo  serviço 
que  lhe  presta  em  lançar  este  primeiro  volume  da  sua  historia. 

Petrópolis,   3  de  Dezembro  de  1927. 

Paul  E.  Buyers. 


PARTE  I 


RETROSPECTO  HISTÓRICO 

FRANCEZES  E  HOLLANDEZES 

Os  primeiros  esforços  na  evangelização  da  "Terra  de  Santa 
Cruz,"  foram  as  tentativas  frustradas  dos  waldenses  na  ilha  de 
Villegaignon,  Rio  de  Janeiro,  em  1555,  e  as  dos  hollandezes  durante 
os  annos  de  1645  a  1665. 

O  extermínio  dos  huguenotes  francezes  no  Rio  de  Janeiro  de- 
ve-se  á  mais  baixa  traição  imaeinavel  e  á  excessiva  crueldade  de 
Nicolau  Durand  Villegaignon,  de  coração  duro,  vingativo  e  ranco- 
roso. 

Em  alguns  dos  Estados  do  norte  do  Brasil  (Pernambuco,  Mara- 
nhão e  outros),  os  protestantes  hollandezes,  muito  tolerantes  no 
principio,  tornaram-se  por  fim  muito  deshumanos  e  intolerantes 
para  com  os  judeus  e  catholicos  romanos. 

Southey,  historiador  notável,  diz-nos  que  a  ordem  de  expulsão 
dos  monges  para  a  ilha  Itamaracá  e  dahi  para  a  Hespanha,  foi  tão 
brutalmente  executada  que  esses  monges  foram  deixados  na  dita 
ilha,  pelos  hollandezes.  numa  condição  de  semi-nudez. 

Se  nos  séculos  16  e  17,  época  muito  remota,  Villegaignon  tivesse 
sido  fiel  aos  protestantes  francezes,  no  Rio  de  Janeiro,  e  se  os  protes- 
tantes hollandezes,  como  um  de  seus  "leaders",  Mauricio  de  Nassau, 
tivessem  seguido  um  caminho  conciliador,  concedendo  e  mantendo 
liberdade  religiosa  e  liberdade  de  consciência  em  algumas  das  pro- 
víncias do  norte  do  Brasil,  que  differença  immensa  se  teria  operado 
no  hemispherio  da  America  do  Sul,  tanto  material  como  moralmente 
falando! 

Durante  esses  primeiros  annos  houve  algum  successo  nos  es- 
forços empregados  na  civilização  e  christianização  dos  indios  do 
Brasil,  cujos  resultados  não  podemos  agora  narrar. 

INGLEZES  E  ALLEMÃES 

Em  1810,  por  um  tratado  de  comercio,  D.  João  VI,  rei  de  Por- 
tugal, concedeu  á  Inglaterra  o  direito  de  edificar  egrejas  protestantes 
dentro  dos  seus  domínios.  Foi,  porém,  estipulado  que  essas  egrejas 
protestantes  não  tivessem  a  forma  exterior  de  templo.  De  accordo 
com  esse  tratado,  os  inglezes  ergueram  seu  primeiro  edifício  eccle- 
siastico  á  rua  Barbonos,  hoje  Evaristo  da  Veiga,  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.  Lançaram  a  pedra  angular  em  Agosto  de  1819,  fazendo 
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isso  justamente  107  annos.  Foi  este  o  primeiro  templo  protestante 
edificado  em  toda  a  America  do  Sul  (1). 

A  communidade  evangélica  allemã  foi  fundada  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  em  1827,  por  iniciativa  do  Snr.  Théremm,  cônsul 
prussiano.  O  primeiro  acto  do  culto  publico  nessa  egreja  foi  feito 
em  21  de  Maio  de  1857,  numa  sala  alugada  á  rua  de  Matacavallos, 
hoje  Riachuelo. 

Por  meio  de  subscripções  e  também  com  auxilio  especial  do 
seu  governo,  esta  primeira  congregação  allemã  pôde  construir 
um  edifício  eccleciastico  que  foi  consagrado  aos  27  de  Julho  de  1845, 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Desde  aquella  época  para  cá,  teem-se  organizado  outras  egrejas 
lutheranas  allemãs  e  ha  milhares  desta  denominação  espalhadas 
por  todo  o  Brasil,  especialmente  nos  Estados  do  Sul. 

Deve-se  notar  aqui  que  essas  egrejas  de  protestantes  inglezes 
e  allemães  foram  levantadas  exclusivamente  para  uso  do  povo  des- 
sas nacionalidades  e  para  o  culto  nas  suas  próprias  línguas,  e  não 
para  propaganda  da  religião  protestante  entre  os  brasileiros. 


(1)    "Religiões  Acatholicas",  do  Dr.  J.  C.  Rodrigues. 


PARTE  II 


FUNDAÇÃO  DO  METHODISMO  NO  BRASIL 
OS  METHODISTAS  EM  1835 

O  dr.  A.  L.  Blackford,  proeminente  missionário  presbyteriano, 
por  longos  annns  no  Brasil,  escreveu:  —  "A'  Egreja  Methodista 
cabe  a  honra  do  primeiro  esforço,  em  tempos  modernos,  de  implan- 
tar o  Evangelho  no  Brasil." 

De  historiadores  altamente  acreditados,  taes  como  o  bispo  A. 
W.  Wilson,  LL.  D.,  dr.  J.  B.  Mc.  Ferrin  e  dr.  José  Carlos  Rodri- 
gues, do  Rio  de  Janeiro,  aprendemos  que  o  rev.  Fountain  E.  Pitts 
foi  o  missionario-pioneiro  do  nosso  trabalho  na  America  do  Sul. 

Durante  o  anno  de  1834,  como  escreveu  o  dr.  Mc  Ferrin,  houve 
chamada  de  missionários  para  a  America  do  Sul  e  Air.  Pitts  offere- 
ceu-se  como  voluntário  para  esse  importante  trabalho. 

"De  accordo  com  a  resolução  da  mesa  executiva  da  Sociedade 
Missionaria  e  do  Conselho  da  Conferencia  Geral,  Mr.  Pitts,  membro 
da  Conferencia  Annual  de  Tennessee,  foi  devidamente  nomeado  e 
enviado  pelo  bispo  James  O.  Andrew,  especialmente  numa  exploração 
missionaria,  tendo  por  objectivo  obter  informações  certas  e  seguras 
por  meio  de  exame  pessoal  sobre  os  melhores  campos  para  operações 
missionarias. 

Mr.  Pitts  partiu  de  Nashville  em  Maio  de  1835  e  a  instancias 
da  mesa  executiva  seguiu  para  Nova  York,  levantando,  em  cami- 
nho, dinheiro  sufficiente  para  fazer  face  ás  despesas  da  sua  missão. 
No  dia  28  de  Junho  elle  partiu  da  cidade  de  Baltimore  para  o  Brasil 
e  no  dia  19  de  Agosto  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro.  Encetou  logo 
seus  trabalhos  ministeriaes  naquella  grande  cidade,  pregando  em 
algumas  casas  particulares.  Assim  foi  iniciada  a  pregação  do  Evan- 
gelho pelo  primeiro  ministro  methodista  que  implantou  o  Reino 
de  Deus  naquella  região  do  Novo  Mundo.  Ahi  organizou  uma 
Sociedade  Methodista.  Depois  embarcou  para  Montivideu,  onde 
pregou  por  algumas  semanas,  organizando  também  ahi  uma  egreja. 
Então,  a  bordo  de  um  vapor,  subiu  o  rio  de  La  Plata  por  umas  150 
milhas  até  a  cidade  de  Buenos  Ayres  —  campo  especial  do  seu  des- 
tino. Nesta  cidade  elle  começou  o  seu  trabalho  regular  sob  perspe- 
ctivas muito  animadoras,  sendo  muito  abençoado  por  um  gracioso 
derramamento  do  Espirito  de  Deus,  que  resultou  na  conversão 
de  varias  pessoas.  Organizou  uma  egreja  muito  respeitável,  a  qual 
se  compunha  dos  melhores  elementos  da  cidade,  e  tomou  medidas 


14  CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


preliminares  para  se  levantar  uma  Casa  de  Oração,  o  que  depois 
se  tornou  em  realidade.  (1) 

Mr.  Pitts  voltou  para  os  Estados  Unidos,  chegando  em  casa 
na  primavera  de  1836. 

Segundo  o  bispo  Wilson,  no  livro  intitulado  "Missions  of  M. 
E.  Church,  South  (1882)",  Mr.  Pitts  visitou  o  Rio  de  Janeiro,  Bue- 
nos Ayres  e  outros  logares,  recommendando  que  missões  fossem  esta- 
belecidas nas  duas  cidades  supramencionadas.  Mesmo  nesse  tempo 
tão  remoto,  disse  que  aquelles  povos  estavam  sendo  influenciados 
pela  sua  convivência  com  estrangeiros,  tendo  os  corações  abertos 
para  o  Evangelho.  Em  consequência  do  seu  relatório,  deixou-se 
profundamente  enraizada  nas  mentes  e  nos  corações  dos  "ieaders" 
da  nossa  egreja  a  convicção  de  que  do  Brasil  tinha  vindo  um  real 
grito  macedonico:  "Passa  ao  Brasil  e  ajuda-nos",  e  a  Egreja-mãe 
attentou  ímmediatamente  para  essa  voz,  com  o  propósito  fixo  de 
entrar  neste  campo  para  colher  fructos  para  os  celleiros  do  Senhor. 

O  rev.  R.  Justin  Spaulding,  da 
Conferencia  Annual  New  England, 
que  se  offerecera  para  a  "Missão 
Oregon"  dos  E.  U.  A.,  foi  nomeado 
para  o  Brasil  e  partiu  de  Nova  York, 
em  Março  de  1836,  para  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  Dentro  de  pouco  tem- 
po Air.  Spaulding  organizou  no  Rio 
de  Janeiro,  entre  os  estrangeiros,  uma 
congregação  de  umas  40  pessoas. 

Em  Junho  de  1836,  abriu-se  uma 
escola  dominical  com  30  alumnos,  dos 
quaes  alguns  eram  brasileiros,  ensi- 
nados na  sua  própria  lingua. 

Em  Novembro  de  1837,  o  rev. 
Daniel  P.  Kidder,  novo  missionário,  e 
Mr.  R.  M.  Murdy  e  esposa,  na  qua- 
lidade de  professores,  partiram  de 
Boston  para  o  Rio  de  Janeiro  com  o 
fim  de  reforçar  o  trabalho  já  começa- 
do por  Mr.  Spaulding. 

Durante  o  primeiro  anno  de  re- 
sidência e  trabalho  de  Mr.  Kidder  no 
Brasil,  elle  soffreu  a  perda  cruel  da 
esposa  —  Mrs.  Cynthia  Harriet  Kid- 
der, voltando  por  isso,  em  1840,  para 
a  cidade  de  Nova  York  com  o  filhinho  nos  braços. 

Só  Mr.  Spaulding  ficou  no  Rio  de  Janeiro  até  o  fim  de  1841. 

O  dr.  José  Carlos  Rodrigues,  escrevendo  sobre  estes  obreiros  chris- 
tãos,  diz  o  seguinte:  —  "Parece  que  a  propaganda  dos  srs.  Spaulding 


(1)    "T.  A.  Kerley  in  Jornal  of  Tennesse  Conference  for  1912  . 
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e  Kidder  foi  bastante  enérgica,  não  só  pela  pregação  verbal  como 
pelo  derramamento  de  Bíblias,  Testamentos  e  tratados  ou  opúsculos 
religiosos  mostrando  o  que  para  elles  eram  erros  da  Egreja  Catho- 
lica.  Também  da  parte  desta  não  houve  muito  escrúpulo  em  rebater 
essa  propaganda,  armando  os  preconceitos  populares  contra  ella". 

Em  1837-1839,  o  padre  (depois  cónego)  Luiz  Gonçalves  dos 
Santos,  autor  das  "Alemorias  para  a  Historia  do  Reino  do  Brasil", 
publicou  vários  volumes  contra  esta  propaganda,  que  verberou  em 
termos  vigorosos  e  grosseiros.  Numa  delias  dizia  que  o  Protestan- 
tismo era  o  Reino  do  Diabo.  Admira va-se  e  exclamava:  "Como  e 
possível  que  na  Corte  do  Império  da  Terra  de  Santa  Cruz,  á  face 
do  seu  Imperador,  e  de  todas  as  autoridades  ecclesiasticas  e  secu- 
lares, se  apresentem  homens  leigos,  casados,  com  íilhos,  denomina- 
dos Missionários  do  Rio  de  Janeiro,  enviados  de  New- York  por 
outros  taes  como  elles,  protestantes  calvinistas,  para  pregar  Jesus 
Christo  aos  Fluminenses?!!!.  .  .  . "  

"  Cousa  incrível!  mas  desgraçadamente  certíssima.  Estes 

intitulados  missionários  estão  ha  perto  de  dois  annos  entre  nós  pro- 
curando com  a  actividade  dos  demónios  perverter  os  cathohcos, 
abalando  a  sua  fé,  com  pregações  publicas  na  sua  casa,  com  escolas 
semanárias  e  dominicaes,  espalhando  Bíblias  truncadas  e  sem  notas, 
emfim  convidando  a  uns  e  a  outros  para  o  Protestantismo  e  muito 
especialmente  para  abraçar  a  seita  dos  Methodistas,  de  todos  os  pro- 
testantes os  mais  turbulentos,  os  mais  relaxados,  fanáticos,  hypo- 
cntas  e  ignorantes"  (1) 

Caro  leitor  methodista,  vede  o  retrato  que  vos  foi  traçado  por 
este  vosso  amigo  catholico  no  Brasil  —  Pe.  Luiz  Gonçalves.  Estou 
certo,  porém,  de  que  a  camará  delle  era  muito  defeituosa.  No  emtanto 
esse  livro,  do  qual  existem  ainda  vários  exemplares,  é  registro  per- 
manente do  trabalho  fiel,  zeloso  e  effectivo  daquelles  missiona- 
nos-pioneiros,  assim  como  é  um  monumento  permanente  das  per- 
seguições e  da  ignominia  que  elles  soffreram  por  amor  de  Jesus. 

Outro  monumento  que  fala  do  heroísmo  e  da  fidelidade  daquelles 
obreiros  na  Vinha  Brasileira  de  Christo,  é  a  sepultura  silenciosa 
que  guarda  os  restos  mortaes  da  nobre  e  abnegada  esposa,  Mrs. 
Cynthia  H.  Kidder.  Esse  monumento  é  o  resultado  permanente 
desses  primeiros  labores,  monumento  que  tem  actuado  e  continua 
a  actuar  como  estimulante  poderoso  em  os  obreiros  evangélicos  do 
Brasil. 

Ainda  que  aquella  primeira  missão  methodista,  como  trabalho 
organizado,  terminasse  no  fim  de  1841,  comtudo  ainda  permaneceu 
um  elo  vivo  e  pessoal  que  ligou  aquelle  trabalho  com  o  movimento 
moderno  do  Methodismo,  e  este  élo  foi  a  família  Walker  que  perten- 
cia a  egreja  de  então  e  que  passou  a  pertencer  á  actual  Egreja  Me- 
thodista no  Brasil,  egreja  esta  que,  pelo  auxilio  de  Deus,  nunca 
jamais  acabará. 


(1)  ^Vide  "Religiões  Acatholicas",  pag,  205-207  e  "O  Catholico  e  Me- 
thodista", pag.  Introducção. 
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A  MISSÃO  NEWMAN 

1867  —  Desde  o  fim  do  anno  de  1841  até  1867,  anno  em  que 
o  rev.  Newman  chegou  á  America  do  Sul,  houve  um  lapso  de  25 
annos,  durante  o  qual  nem  uma  só  voz  do  Methodismo  bradou 
no  Brasil,  como  propagandista  especial  do  Evangelho  de  nossos 
Senhor  Jesus  Christo. 

Para  o  leitor  superficial  ou  para  aquelle  que  não  examina  cui- 
dadosamente os  factos  históricos  do  trabalho  da  nossa  Egreja  no 
Brasil,  apparenta-se  certo  indifferentismo  ou  um  tal  adormecimento 
por  parte  da  Egreia-mãe,  no  proseguimento  dos  trabalhos  evangé- 
licos tão  auspiciosamente  começados  pela  missão  Pitts-Spaulding- 
Kidder,  e  depois  suspensos  por  um  quarto  de  século. 

Entretanto,  além  de  outras  causas  que  de  alguma  forma  jus- 
tificaram tão  longo  silencio,  o  que  talvez  mais  completamente  para- 
lysou  os  esforços  missionários  da  nossa  Egreja-mãe,  foram  as  amargas 
questões  que  se  suscitaram  no  seio  da  nossa  Egreja  por  causa  da 
questão  da  escravidão,  as  quaes  resultaram  logo,  em  1844,  na  divi- 
são amigável  da  Egreia  Methodista  Episcopal  em  duas  secções  — 
a  do  Norte  c  a  do  Sul. 

Em  1860,  por  causa  da  mesma  instituição  de  escravidão,  reben- 
tou uma  terrível  guerra  entre  o  Norte  e  o  Sul  dos  Estados  Unidos, 
a  qual  durou  quatro  annos. 

Em  1866,  um  numero  considerável  de  sulistas,  que  tinham 
soffrido  prejuízos  enormes  em  consequência  dessa  conflagração, 
resolveu  emigrar  para  o  Brasil.  O  rev.  Junius  E.  Newman,  que  antes 
era  homem  de  certa  fortuna,  tendo  perdido  tudo  que  possuia  durante 
essa  sfuerra,  precisava  de  alguma  forma  restabelecer  os  seus  haveres. 
Vendo  muitos  dos  seus  amigos  e  patrícios  partirem  para  uma  terra 
longínqua  e  estrangeira,  resolveu  acompanhá-los.  especialmente  ani- 
mado pela  esperança  de  poder  auxiliar  na  popaganda  do  Evangelho 
na   "Terra  de  Santa  Cruz",   pelos  canaes  da  Egreja  Methodista. 

Veio  regularmente  acreditado  como  obreiro  da  Egreia  Metho- 
dista Episcopal  do  Sul,  sendo  nomeado  pelo  bispo  W.  M.  Wightman 
para  o  trabalho  methodista  no  então  Império  do  Brasil. 

Desembarcou  no  Rio  de  Janeiro,  no  verão  de  1867. 

Por  quasi  dois  annos  o  rev.  Newman  residiu  perto  do  Rio  de 
Janeiro,  donde,  em  Abril  de  1869,  mudou-se  para  Saltinho,  entre 
Limeira  e  Villa  Americana,  na  então  província  de  S.  Paulo.  Começou 
immediatamente  a  pregar  aos  colonos  americanos  espalhados  por 
alli.  No  terceiro  domingo  de  Agosto  de  1871.  organizou  a  primeira 
Egreja  Methodista  formada  após  25  annos  de  silencio  por  parte 
dos  methodistas,  a  qual  constava  das  seguintes  nove  pessoas:  rev. 
J.  E.  Newman  e  esposa,  Marv  A.  Newman  ;  A.  I.  Smith  e  esposa, 
Sarah  J.  Smith  ;  Richard  Carlton  e  esposa,  Cinthia  Carlton  ; 
T.  D.  Smith  e  esposa;  e  Miss  Leonor  Smith,  filha  desse  ultimo  casal, 
e  que  fez  profissão  de  fé,  poucas  semanas  depois.  Mais  tarde  ella 
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tornou-se  uma  consagrada  missionaria,  e  por  alguns  annos  represen- 
tante no  Brasil  da  Junta  Missionaria  de  mulheres  da  Egreja-mSe. 

O  circuito  organizado  por  Mr.  Newman  durante  esses  primeiros 
annos  de  labor  teve  alguns  50  membros.  A  sua  filha,.  Mrs.  Mary 
Newman  Carr,  iniormou-nos  sobre  o  trabalho  de  seu  pae,  nas  se- 
guintes palavras:  —  "O  primeiro  logar  de  culto  foi  uma  sala  de  al- 
guns 14  pés  quadrados,  hão  assoalhada  e  coberta  de  sape.  A  mesma 
sala  tinha  servido  de  venda  onde  se  negociava  em  licores  alcoólicos. 
O  Senhor  abençou  esse  pequeno  começo  que  logo  resultou  em  uma 
sociedade  de  50  commungantes  e  o  característico  mais  notável  dessa 
egreja  nascente  era  a  sua  espiritualidade". 


"  Egreja  do  Campo",   perto  de  Santa  Barbara. 
Logar  onde  se  reuniu  a  primeira  egreja  Methodista  no  Brasil.  Nesse  tempo  a  casa 
era  de  taboas  e  foi  onde  o  autor  deste  livro  pregou  o  seu  primeiro  sermão  no  Brasil. 

Em  1877,  quando  morava  em  Saltinho,  falleceu  sua  esposa, 
que  passou  triumphantemente  para  sua  habitação  eterna. 

O  rev.  Newman  nunca  cessou  de  bradar  ás  autoridades  da  nossa 
Egreja-mãe,  para  que  mandassem  missionários  do  Evangelho  para 
o  Brasil,  e  pelas  representações  feitas  por  elle  e  outros  "leaders"  da 
nossa  egreja,  taes  como  o  dr.  A.  G.  Haygood,  mais  tarde  eleito  bis- 
po, o  dr.  D.  C.  Kelley,  um  dos  secretários  da  nossa  Junta  de  Missões, 
e  o  bispo  H.  N.  McTyeire,  a  Conferencia  Geral  de  1874  foi  induzida 
a  determinar  o  estabelecimento  definitivo  de  uma  Missão  no  Impé- 
rio do  Brasil,  nomeando  missionário  o  rev.  J.  J.  Ransom. 

Pelo  menos  até  o  fim  de  1879,  o  rev.  Newman  foi  superinten- 
dente da  Missão,  pois  o  irmão  Ransom,  no  seu  relatório  escripto 
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sobre  escolas  dominicaes,  apresentado  á  segunda  Conferencia  Tri- 
mensal  de  25  de  Julho  de  1879,  no  Rio  de  Janeiro,  insere  as  seguintes 
palavras:  —  "O  rev.  J.  E.  Nevvman,  superintendente  da  Missão 
Brasileira  da  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul,  visitou  a  Escola 
no  Natal  próximo  passado." 

Em  Maio  de  1879,  fixou  residência  na  cidade  de  Piracicaba, 
onde,  no  mez  de  Junho,  as  suas  duas  filhas,  senhorinhas  Mary  e 
Annie,  abriram  um  internato  e  externato,  o  qual  começou  com  10 
alumnos,  e  encerrou  o  anno  com  40. 

Em  Janeiro  de  1880,  tendo  terminado  as  ferias,  o  collegio  rea- 
briu-se  com  um  futuro  promissor,  apesar  de  já  sentir  a  falta  de  sua 
directora,  Aliss  Annie,  que  havia  contrahido  matrimonio  com  o 
Rev.  Ransom,  em  Dezembro  de  1879.  Depois,  com  a  alteração  da 
saúde  de  sua  irmã  Miss  Mary,  tornou-se  difficil  conservar  as  aulas 
abertas  e  por  isso  fecharam-se. 


O  Autor  de  "Cincoenta  Annos  de  Metliodismo  no  Brasil",  com  os  seus  auxilia- 
res, rev.  P.  E.  Buyers  e  a  Secretaria   srta.  Glorita  Homem  de  Mello. 

Durante  a  curta  residência  de  cerca  de  um  anno  em  Piracicaba, 
Mi.  Neuman  e  família,  pela  sua  educação  e  cultura  de  um  lado, 
e  de  outro,  pelo  excellente  trabalho  escolar  que  estavam  fazendo, 
souberam  grangear  as  svmpathias  dos  irmãos  —  drs.  Prudente  e 
Manoel  de  Moraes  Barros,  nomes  estes  immortaes  nos  annaes  da 
historia  brasileira.  Pelas  relações  que  teve  com  estes  dois  eminentes 
cavalheiros,  pôde  melhor  planejar  a  Missão  Brasileira. 

Em  1880.  Mr.  Newman  contrahiu  segundas  núpcias,  casan- 
clo-se  com  Mrs.  Lydia  E.  Barr. 


• 
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Em  1890,  após  quasi  24  annos  de  trabalho  de  grande  utilidade 
no  Brasil,  já  alquebrado  e  de  idade  bem  avançada,  o  distmcto  irmão 
voltou  para  os  E.  U.,  indo  residir  em  Point  Pleasant,  Estado  de 
West  Virgínia,  donde,  em  1896,  partiu  para  sua  morada  celestial. 

O  estudo  da  vida  deste  verdadeiro  homem  de  Deus,  demonstra 
quão  grande  divida  de  gratidão  o  nosso  querido  Methodismo  no 
Brasil  tem  para  com  este  servo  do  nosso  bom  Deus. 

O  seu  genro,  dr.  J.  J.  Ransom,  escreve:  "Conforme  as  informa- 
ções que  pudemos  colher,  foi  o  nosso  irmão  J.  E.  Newman  a  pessoa 
que  mais  serviu  de  instrumento  para  que  a  nossa  querida  Egreja 
reencetasse  a  sua  propaganda  do  bemdito  Evangelho  no  Brasil". 


PARTE  III 


COMEÇO  (1876)  DO  SEMI-CENTENA  RIO 
DO  METHODISMO  NO  BRASIL 

A  MISSÃO  RANSOM 
(1876-  1886) 

I.  —  RANSOM  INICIANDO  O  TRABALHO 

Sendo  nomeado  missionário  para  o  Brasil,  o  rev.  Ransom  aqui 
chegou  aos  2  de  Fevereiro  de  1876,   justamente  ha  50  annos. 

Depois  da  sua  chegada,  nada  era  mais  natural  para  elle  do  que 
apresentar-se  ímmediatamente  em  casa  do  rev.  Newman,  afim  de 
com  elle  conversar,  consultar  e  conferenciar  sobre  os  melhores  pla- 
nos do  trabalho  de  que  ambos  estavam  incumbidos. 

Comtudo,  era  necessário  que  Mr.  Ransom  se  preparasse  pri- 
meiro na  lingua  portugueza  para  poder  iniciar  o  seu  trabalho. 

Resolveu,  portanto,  estudar  em  Campinas,  e,  durante  esse  pri- 
meiro anno,  leccionou  inglez  e  grego  no  Collegio  Internacional, 
fundado  pelos  presby terianos  nessa  cidade.  Dentro  de  pouco  tempo 
conseguiu  lalar  o  idioma  do  paiz  com  correcção  e  facilidade. 

Logo  no  segundo  anno,  o  rev.  Ransom,  procurando  saber  os 
melhores  pontos  para  o  estabelecimento  do  seu  trabalho,  viajou 
pelo  Rio  Grande  do  Sul. 

Dois  annos  antes,  em  1875,  o  dr.  Corrêa,  da  Egreja  Methodista  do 
Norte,  no  Uruguay,  tinha  distribuído  muitas  Bíblias  em  muitas  partes 
do  Estado  gaúcho,  e  o  rev.  Ransom.  impressionado  com  os  vestígios 
do  trabalho  do  dr.  João  Corrêa,  passou  logo  para  Montevideu,  onde 
pôde  conferenciar  com  o  superintendente  da  Egreja  Methodista 
nessa  terra,  o  dr.  Thomaz  B.  Wood,  e  também  com  o  sr.  Corrêa. 
Com  este  o  rev.  Ransom  voltou  dentro  em  pouco  ao  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul.  onde  juntos  trabalharam  por  pouco  tempo.  .. 

Voltando  daquelle  Estado,  o  rev.  Ransom  fixou  residência  no 
Rio  de  Janeiro,  arrendando  por  dois  annos  uma  boa  casa,  sita  á  rua 
do  Cattete  n.°  175,  hoje  reformada. 

Nessa  casa,  aos  13  de  Janeiro  de  1878,  começou  a  dirigir  cultos 
na  lingua  ingleza,  e  a  27  do  mesmo  mez,  em  portuguez. 

Nesse  tempo,  a  Côrte  Imperial  tinha  uma  população  de  uns 
300  mil  habitantes,  e,  em  geral,  o  povo  dava  pouca  importância 
á  religião,  tornando-se,  talvez,  indifferente  á  pregação  do  rev. 
Ransom.  No  emtanto,  os  padres  da  Egreja  Romana,  muito  zelosos- 
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do  romanismo  e  muito  menos  cuidadosos  da  espiritualidade  do  seu 
povo,  quaes  gaviões,  não  deixaram  o  esforço  desse  joven  ministro 
passar  sem  reparo  e  tenaz  resistência.  Começaram  logo  a  taxado  do 
incrédulo  ou  atheu. 


Rev.  Dr.  J.  J.  Ransom  e  Senhora,  photographia  tirada 
em  Nashville  em  1922. 

O  rev.  Ransom  convidou  esses  padres,  redactores  do  "Apostolo" 
(orgam  ofiicial  da  Egreja  Romana),  a  assistirem  aos  cultos,  para  ver- 
ficarem  que  os  methodistas  não  eram  atheus,  nem  desprezadores  das 
leis  do  Brasil  como  elles  pensavam. 

A  congregação  do  rev.  Ransom,  nesses  primeiros  dias,  consta- 
va de  umas  quarenta  pessoas. 

Dentre  os  elementos  estrangeiros  da  população  carioca,  o  sr. 
Ransom  organizou  a  primeira  Egreja  Methodista  dessa  cidade, 
constando  das  seguintes  pessoas:  Mrs.  Emma  Dawson,  Air.  H.  W. 
Hilhard.  Ministro  Plenipotenciário  dos  Estados  Unidos  junto  ao 
governo  brasileiro;  Mr.  John  Mc  Gee,  Dr.  Sam  D.  Rambo,  Mr. 
W.  T.  Rainey  e  Miss  Marv  Watts,  perfazendo  seis  ao  todo.  Esta 
ultima  não  deve  ser  confundida  com  a  nossa  irmã  Miss  Martha  H. 
Watts,  de  nomeada  histórica. 

A  Escola  Dominical  durante  esse  anno  matriculou  cincoenta 
alumnos. 

Pelas  informações  que  pudemos  colher,  foi  aos  9  de  Março  de 
1879  que  o  sr.  Ransom  recebeu  os  primeiros  brasileiros  em  a  nossa 
Egreja,  a  saber,  o  sr.  ex-padre  Antonio  Teixeira  de  Albuquerque, 
e  a  senhorinha  Francisca  de  Albuquerque,  sendo  ambos  recebidos 
sob  o  seu  baptismo  romano. 

No  mez  de  Julho  de  1879,  mais  quatro  brasileiros  foram  recebidos. 
Estes  eram  membros  da  família  Pacheco. 

A  primeira  pessoa  licenciada  a  pregar  pela  nossa  Egreja  no 
Brasil,  foi  Mr.  Francis  Curran,  originário  da  cidade  de  Nova  Orleans, 
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E.  U.  A.  Isto  deu-se  a  5  de  Setembro  de  1879.  Dessa  sessão  o  sr. 
Thomaz  Young  foi  secretario  ad  hoc,  e  secretario  registrador  o  dr. 
Sam.  D.  Rambo,  de  Marietta,  Estado  de  Geórgia,  E.  U.  A. 

A  egreja  local  mostrou  espirito  missionário,  pois  por  ella  o  rev. 
Francis  Curran  foi  nomeado  para  trabalhar  entre  os  marinheiros, 
e  os  amigos  e  irmãos  contribuíram  generosamente  para  o  seu  sus- 
tento. 

O  dia  do  Natal  de  1879,  que  trazia  recordações  tão  gratas  aos 
crentes,  foi,  por  mais  um  motivo,  dia  de  grande  goso  para  o  sr. 
Ransom,  pois  nesse  dia  foi  celebrado  o  seu  enlace  com  Miss  Annie 
Newman,  filha  do  rev.  Newman,  a  qual  muito  o  auxiliou  nos  tra- 
balhos do  Senhor.  Foi,  porém,  qual  relâmpago  que  brilhou,  scintil- 
lante,  no  caminho  de  Mr.  Ransom,  só  por  uns  poucos  mezes,  pois 
o  seu  corpo  baixou  á  sepultura  na  "Ponta  do  Caju",  Rio  de  Janeiro, 
e  sua  alma  partiu  para  a  sua  habitação  eterna.  Esta  morte  infausta 
deu-se  mais  ou  menos  em  meados  de  1880. 

Não  tardou  o  sr.  Ransom  em  voltar  ao  seu  torrão  natal. 

Sendo  elle  o  nosso  único  missionário  e  ministro  do  Evangelho 
que  trabalhava  entre  os  brasileiros,  não  sabemos  como  elle  providen- 
ciou para  o  andamento  do  nosso  trabalho  durante  a  sua  ausência. 

Foi  recebido  pela  Egreja-mãe  com  sympathias  bem  assignaladas. 
Estando  de  novo  no  meio  dos  seus  queridos  parentes  e  amigos,  o 
seu  espirito  ficou  muito  confortado. 

A  "Junta  de  Missões"  providenciou  para  que  elle  pudesse  visi- 
tar, durante  o  outomno  e  inverno  de  1880,  grande  numero  de  Con- 
ferencias Annuaes,  perante  as  quaes  pronunciou  discursos  eloquentes 
e  instructivos  e  assim  despertou  interesse  por  parte  de  toda  a  Egreja 
Methodista,  nos  trabalhos  missionários  na  terra  do  "Cruzeiro  do 
Sul". 

2.  —  NOVOS  OBREIROS 

Pode-se  dizer  que  esta  excursão  do  rev.  Ransom,  nos  Estados 
Unidos,  foi  a  chave  de  ouro  com  que  elle  fechou  o  seu  primeiro  lus- 
tro de  trabalhos  em  prol  da  Missão  Brasileira.  Os  resultados  desta 
excursão  foram  immediatos  e  muito  benéficos  para  a  nossa  que- 
rida egreja  brasileira,  como  veremos. 

Em  primeiro  logar,  essa  viagem  aos  Estados  Unidos  serviu  de 
descanso  para  o  seu  physico  e  de  refrigério  para  a  sua  alma.  Em  se- 
gundo logar,  trouxe  novas  forças  para  a  Missão,  pois,  no  dia  26  de 
Março  de  1881,  em  sua  companhia,  partiram  de  Nova  York,  via 
Europa,  tendo  por  destino  o  nosso  caro  Brasil,  os  seguintes  missioná- 
rios: rev.  J.W.  Koger,  esposa  e  filhinho,  a  provecta  educadora  Miss 
Martha  Watts  e  o  rev.  J.  L.  Kennedy,  que  ainda  era  solteiro. 

Foram  muito  favoráveis  as  condições  offerecidas,  que  os  leva- 
ram a  escolher  esse  trajecto.  O  director  do  grupo  pôde  visitar  a  his- 
tórica cidade  do  Ouirinal  e  do  Vaticano  e  os  novos  missionários 
limitaram  a  sua  estada  no  Velho  Mundo,   exclusivamente,   á  cidade 
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de  Londres,  a  maior  urbs  do  mundo,  fazendo  estudos  que  OS  tor- 
naram mais  aptos  para  o  seu  trabalho  no  Brasil.  Entre  outros 
estudos  votaram  escrupulosamente  pelo  menos  uma  nora  cada  dia 
util  ao  estudo  da  lingua  portugueza  e  o  resto  do  tempo  á  visita  de 
grandes  e  maravilhosos  museus,  hellos  parques,  egrejas  notáveis, 
como  Westminster  Abbey  (abbadia),  a  House  of  Commons  —  Casa 
do  Parlamento  Inglez,  onde  ouviram  lalar  o  grande  orador  William 
Ewart  Gladstone,  Primeiro  Ministro  da  Rainha  Victoria;  a  "City 
Road  Chapei",  que  era  por  assim  dizer  a  Cathedral  Methodista  de 
Londres,  onde  o  rev.  dr.  João  Wesley  pregara,  trabalhara  e  prepa- 
rara as  muitas  obras  que  se  imprimiram  para  a  instruccão  do  povo 
e  o  desenvolvimento  do  reino  de  Deus  em  toda  a  terra. 

Partindo  de  Liverpool,  toca- 
ram na  capital  de  Portugal,  onde 
visitaram  alguns  dos  seus  logares 
históricos.  Em  seguida  chegaram 
á  Ilha  da  Madeira,  fazendo  muito 
agradável  visita  a  Funchal,  capi- 
tal da  mesma.  Mais  tarde  chega- 
ram á  grande  cidade  de  S.  Salva- 
dor da  Bahia.  Imagine  o  leitor 
com  que  enthusiasmo  e  curiosida- 
de pisaram  pela  primeira  vez  o 
solo  brasileiro,  terra  que  vieram 
especialmente  evangelizar!  Quan- 
tas cousas  estranharam  esses  es- 
trangeiros que  vieram  da  zona 
temperada  do  Norte!  O  clima,  a 
exuberância  das  plantas  tropicaes, 
certos  costumes  do  povo,  a  comi- 
da da  terra,  muito  boa,  porém, 
differente  da  usada  em  sua  terra, 
principalmente  alguns  pratos  ba- 
hianos,  etc. 

Partindo  de  S.  Salvador,  o 
nosso  vagaroso  vapor  "  Bieler  " 
veio  sulcando  as  aguas  plácidas 
do  mar,  e  no  dia  16  de  Maio, 
quasi  ao  cahir  da  noite,  penetrá- 
mos na  grande  bahia  de  Guanabara. 
As  bellezas  da  natureza  eram  para  nos  encantadoras — a  vasta  exten- 
são da  bahia,  com  suas  numerosas  ilhas  verdejantes,  os  picos  e  altos 
morros  ao  redor  —  o  Pão  de  Assucar,  o  famoso  Corcovado,  —  a 
cidade  com  as  suas  villas  e  edifícios  grandes  e  pequenos  cortornando 
as  praias  e  as  muitas  casas  aninhadas  no  morro  de  Santa  Thereza 
e  outros  outeiros  —  tudo  fornecia  um  verdadeiro  banquete  para  os 
seus  olhos  captivos!  Em  silencio  contemplávamos  essas  maravilhas 
da  natureza,  adorando  o  seu  Criador. 


Rev.  J.  \V.  Koger,  organizador  e  pri- 
meiro pastor  da  Egreja  Methodista 
de  Piracicaba,  íallecido  era 
Janeiro  de  1886. 
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Era  tarde  para  desembarcarmos;  o  commandante  mandou  lan- 
çar a  ancora  e  ficámos  firmes  na  posição  tomada.  Estava  tudo  co- 
berto pelas  densas  cortinas  da  noite;  a  escuridão,  porem,  só  servia 
para  revelar  scintillantes  lâmpadas  que  illuminavam  as  estensas 
ruas  que  circumdavam  as  praias  e  subiam  e  rodeavam  os  morros. 
As  trevas  demarcavam  as  casas  illuminadas,  sendo  que  tudo  apre- 
sentava uma  scena    deslumbrante  que  lhes  deleitava  os  olhos. 

O  dia  16  de  Maio  é  memorável  na  historia  da  nossa  Missão  e 
tornou-se  inesquecível  para  esses  novos  e  jovens  missionários. 

No  dia  18  seguiu  todo  o  grupo  missionário  para  S.  Paulo,  onde 
passaram  a  sua  segunda  noite  em  terras  brasileiras,  na  capital  pau- 
lista, a  qual,  nesse  tempo,  contava  quarenta  mil  habitantes  apenas  e 
possuia  uma  só  pequena  linha  de  bondes,  de  tracção  animal.  Pro- 
varam a  generosa  hospitalidade  do  muito  culto  cavalheiro  christão, 
dr.  G.  Nash  Morton,  fundador  do  histórico,  porém  agora  extincto 
Collegio  Morton,  que  funccionava  á  rua  da  Consolação  e  onde  estu- 
daram muitos  jovens  brasileiros,  que  hoje  occupam  logar  de  destaque 
na    vida  brasileira. 

No  dia  dezenove,  toda  essa  força  missionaria  partiu  da  Pauli- 
céa  em  demanda  da  linda  Piracicaba,  via  linha  Ingleza  e  Ituana, 
alcançando  essa  pequena  urbs,  no  mesmo  dia,  já  debaixo  das  sombras 
da  noite.  Nesse  tempo  Piracicaba  tinha  ruas  não  calçadas,  mal  illu- 
minadas com  lampeões  de  kerozene,  que,  em  occasiões  de  lua  cheia, 
nem  se  accendiam.  Passaram  essa  noite  no  Hotel  Piracicabano,  o 
melhor  que  a  cidade  offerecia  nesse  tempo,  porém,  hoje  seria  abso- 
lutamente inacceitavel  em  qualquer  logar  com  pretenções  á  cidade 
moderna. 

No  dia  20  do  mesmo  mez,  os  rvs.  Ransom,  Koger  e  Kennedy 
seguiram  para  Bom  Retiro,  onde  residia  o  rev.  Newman,  nas 
ímmediações  de  Santa  Barbara.  Era  a  occasião  da  primeira  Con- 
ferencia Trimensal  da  Egreja  Methodista  de  Santa  Barbara,  a  qual 
o  superintendente,  Mr.  Ransom,  ia  celebrar  na  Egreja  do  "Campo". 

A  21,  por  indicação  do  rev.  Ransom,  o  sr.  Kennedy  prégou  nessa 
casa  de  oração,  pela  primeira  vez  no  Brasil,  aos  seus  patrícios,  no  seu 
idioma  nativo,  escolhendo  por  thema: —  'We  are  labourers  together 
with  God",  que  interpretado  quer  dizer:  "Nós  somos  cooperadores 
de  Deus"         Cor.  3:9). 

Felizes  foram  os  dias  20  a  22  —  sexta,  sabbado  e  domingo, 
para  os  novos  missionários,  em  que  tiveram  communhão  social  e 
espiritual  com  os  seus  patrícios,  conversando  alegremente  e  fazendo 
cultos  a  Deus,  na  língua  materna.  —  Todos  estrangeiros  numa  terra 
estrangeira! 

De  volta  de  Santa  Barbara,  o  rev.  dr.  Ransom  seguiu  rumo  ao 
Rio  de  Janeiro  para  promover  o  nosso  trabalho  na  Capital  da  nação. 
Os  novos  missionários,  porém,  fixaram  sua  residência  em  Piracicaba, 
applicando-se  constantemente  no  estudo  do  portuguez. 

E'  digno  de  nota  que  estes  missionários,  desde  o  começo  do  seu 
trabalho  em  Piracicaba,  deveram  innumeras  cortezias  ás  famílias 
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Rev.  J.  L.  Kennedy  Mrs.  J.  L.  Kennedy 

em  1922  (D.  Daisy,  em  1922) 


dos  srs.  George  Northrup  e  Thomaz  D.  Smith.  O  espirito  magnâ- 
nimo e  hospitaleiro  dessas  duas  famílias  para  com  os  recém  -  chegados 
missionários,  foi  um  bálsamo  para  as  almas  destes,  e  seus  effeitos 
benéficos  teem  perdurado  até  hoje. 

Também  nunca  será  esquecido  o  bondoso  acolhimento  que 
muitas  almas  nobres  brasileiras  lhes  proporcionaram.  Foi  Deus  quem 
implantou  esta  bondade  nos  seus  corações. 

O  rev.  Koger  foi  logo  nomeado  pastor  a  cargo  do  nosso  trabalho 
em  Piracicaba  e  dez  dias  depois  da  sua  chegada,  aos  29  de  iMaio, 
começou  a  pregar  aos  estrangeiros  que  falavam  inglez. 

A  dedicada  missionaria  Miss  Watts,  já  nos  princípios  de  Julho 
desse  anno,  reunindo  varias  crianças  todos  os  domingos  antes  do 
culto  de  manhã,  assim  organizou  eífectivamente  e  dirigiu  com  peri- 
cia  uma  pequena  escola  dominical. 

Aos  2  de  Setembro,  em  menos  de  quatro  mezes  depois  da  sua 
chegada,  o  sr.  Koger  organizou  a  Egreja  Methodista  em  Piracicaba 
com  nove  membros  americanos,  sendo  recebidos  por  certidão  do 
circuito  de  Santa  Barbara,  os  srs.  William  Godfrey,  E.  Fulton  Smith, 
Thomas  D.  Smith  e  esposa,  Mrs.  Elisabeth  C.  Smith,  Misses 
Newman,  Leonora  D.  Smith,  Laura  A.  Smith,  Mrs.  Frances  S. 
Koger,  esposa  do  rev.  Koger,  e  miss  Martha  H.  Watts,  fundadora 
do  Collegio  Piracicabano.  Foi  esta  a  terceira  egreja  methodista  or- 
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ganizada  no  Brasil,  e  funccionava  numa  casa  alugada,  no  largo  de  S. 
Benedicto,  que  í oi  o  primeiro  ponto  de  cultos  evangélicos  em  Piracicaba. 

No  dia  13  de  Setembro,  dois  dias  depois  da  organização  da 
Egreja,  íMiss  Martha  H.  Watts  abriu  as  aulas  do  agora  famoso 
Collegio  Piracicabano  (Vide  parte  VI,  secção  A). 

A  Egreja  Presbiteriana,  de  coração  generoso,  acudiu  ás  neces- 
sidades urgentes  dos  methodistas  nesse  momento  de  anceio.  O  rev. 
F.   J.   C.   Schneider,   ministro  illustrado  dessa  egreja-irmã,    veio  a 


Primeira  Casa  de  Culto  em  Piracicaba,  no  Largo  de  São  Benedicto,  onde  os  missionários 
Koger  e  Kennedy  começaram  a  pregar  o  Evangelho. 

Piracicaba  para  prestar  serviços  fraternaes  aos  methodistas.  Fez 
tres  trabalhos  nessa  cidade:  ajudou  os  missionários  no  estudo  do 
portuguez,  leccionou  no  Collegio  Piracicabano  e  pregou  o  Evangelho 
duas  ou  tres  vezes  por  semana.  Um  dia  nos  visitou  outro  ministro 
do  Evangelho,  o  rev.  dr.  Chamberlain,  que  pregou  excellente  sermão 
no  salão  de  cultos  a  um  auditório  selecto,  sobre  —  "Tu  és  Pedro  e 
sobre  esta  pedra  edificarei  a  minha  Egreja,  e  as  portas  do  inferno 
não  prevalecerão  contra  ella".  O  sermão  produziu  esplendido  eíleito. 

Aos  3  de  Dezembro  de  1881,  sob  a  presidência  do  rev.  Ransom, 
foram  realizadas  simultaneamente  a  primeira  e  a  segunda  sessões 
da  Conferencia  Trimensal  da  Egreja  de  Piracicaba  —  as  primeiras 
"Trimensaes"  na  historia  dessa  egreja,  sendo  eleitos  os  primeiros 
economos  que  foram  os  srs.  Thomas    D.  Smith  e  William  Godfrey. 

No  mesmo  mez  em  que  se  organizou  a  Egreja  Methodista,  J. 
L.  Kennedy  foi  chamado  para  dedicar-se  aos    trabalhos    da  nossa 
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egreja  na  Corte  do  Brasil,  cooperando  com  o  rev.  Ransom,  que  até 
essa  data  era  o  único  obreiro  clérigo  da  Egreja  Methodista  nessa 
vasta  cidade. 

Estes  dois  missionários  residiam  no  "Hotel  Santa  Thereza", 
de  cujo  sitio  se  descortinavam  as  bellas  e  majestosas  paisagens  de 
serras  da  bahia  de  Guanabara  e  do  mar.  Eram  para  encantar  a  alma 
dos  espectadores  e  elevá-los  em  adoração  ao  Deus  Criador. 

Na  falta  de  Casa  de  Oração,  esses  missionários  se  limitaram  a 
estudos,  á  escripta,  a  visitas  de  casa  em  casa,  e,  simultaneamente, 
á  fiscalização  das  obras  da  nova  construcção  da  primeira  Egreja 
Methodista  no  Brasil,  as  quaes  estavam  rapidamente  proseguindo, 
no  largo  do  Cattete. 

Dentro,  porém,  de  pouco  tempo  elles  tomaram  casa  a  rua  de 
Santa  Christina  n.  41,  no  morro  de  Santa  Thereza,  a  qual  servia 
de  residência  e  também  de  casa  de  culto,  principalmente  no 
idioma  inglez.  Alli  todos  os  domingos  de  manhã  celebrava-se  culto 
em  inglez,  a  que  numerosos  americanos  e  pessoas  de  outras  nacio- 
nalidades assistiam  religiosamente,  e  a  uma  escola  dominical  na  mes- 
ma língua.  Eram  horas  muito  refrigerantes  para  a  alma. 

Assim  termina  o  primeiro  anno,  1881,  do  segundo  lustro  da  Mis- 
são Ransom,  sendo  o  nosso  trabalho  firmemente  estabelecido  ao 
longo  de  três  linhas  de  acção,  a  saber:  a)  Prégação  a  viva  voz,  b) 
Obra  Educativa,  e  c)  Litteratura  boa.  Havia  60  membros  estran- 
geiros e  6  brasileiros  que  residiam  na  Côrte  do  Império;  quatro  esco- 
las dominicaes,  sendo  duas  na  Côrte,  uma  em  Santa  Barbara,  e 
outra  em  Piracicaba;  tres  egrejas  organizadas,  em  vez  de  uma,  e 
com  os  nossos  obreiros  distribuídos  do  modo  seguinte: 


Superintendente  da  Alissão  toda    J.  J.  Ransom 

Piracicaba,  p.  c   J.  W.  Koger 

Idem,  Exhortador  e  ajudante   E.  Fulton  Smith 

Santa  Barbara,  p.  c   J.  E.  Newman 

Collegio  Piracicabano,  Directora    Miss  M.  H.  Watts 

Professora   Miss  Mollie  Newman 

Collegio  Piracicabano,  Professor,  até  o  fim  do 

anno   F.  J.  Schneider 

Côrte,  trabalho  em  Inglez,  p.  c   J.  L.  Kennedy 

Portuguez,  p.  c   J.  J.  Ransom 

Assim  o  anno  de  1881  marcou  real  progresso  no  trabalho 
da  nossa  querida  Egreja  brasileira. 

Despontou  o  anno  de  1882,  e  o  trabalho,  apesar  de  muitos  emba- 
raços, continuou  a  avançar. 

O  superintendente  da  Missão  Brasileira,  rev.  Ransom,  era  o  único 
representante  methodista  que  poderia  prégar  em  portuguez.  Elie 
havia  inaugurado  culto  evangélico  á  rua  S.  Clemente  n.  39,  bairro  de 
Botafogo,  onde  não  existia  nenhum  crente  methodista.  Pouco  dis- 
tante dessa  sala  de  cultos  descobriu-se  a  moradia  de  uma  família 
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crente,  a  qual  com  certa  regularidade  assistia  aos  cultos  públicos 
alli. 

Em  Fevereiro  de  1882,  com  o  fim  de  ajudar  no  trabalho  evan- 
gélico do  Rio  de  Janeiro  e  a  convite  do  rev.  Ransom,  veio  de  Piraci- 
caba o  joven  americano,  sr.  E.  Fulton  Smith,  exhortador  licenciado 
pela  Conferencia  Trimensal  da  Egreja  Methodista  do  Bom  Retiro, 
Santa  Barbara,  no  dia  28  de  Agosto  de  1881.  Era  também  aspirante 
ao  sagrado  ministério  e  estava  fazendo  estudos  para  esse  fim. 

Aos  25  de  Março  desse  anno,  o  rev.  Ransom,  após  certa  relu- 
tância e  apprehensão,  embarcou  para  os  Estados  Unidos,  deixando 
o  sr.  Kennedy,  que  estava  no  paiz  havia  uma  dezena  de  mezes  ape- 
nas, encarregado  da  direcção  de  todo  o  trabalho  na  Côrte. 

O  sr.  Kennedy  ficou  profundamente  impressionado  com  o  peso 
das  suas  novas  responsabilidades,  mas  não  houve  remédio  senão 
metter  mãos  á  obra  e  confiar  em  Deus,  que  o  ajudaria  a  ser  bem  suc- 
cedido.  O  único  ajudante  que  teve  nesse  árduo  e  difficihmo  trabalho 
foi  o  supra  mencionado  moço  sr.  Fulton  Smith.  Este  era  filho  do 
sr.  A.  I.  Smith,  membro  fundador  da  Egreja  de  Santa  Barbara. 
Era  joven  muito  bem  intencionado,  porém  desanimou-se  e,  em  ju- 
lho de  1882,  demittiu-se,  julgando  que,  de  facto,  Deus  o  não  tinha 
chamado  para  pregar  o  Evangelho. 

Felizmente,  e  para  alegria  do  joven  missionário  Kennedy  e 
contentamento  geral,  no  mez  de  Julho  o  rev.  Ransom  estava  de  volta 
dos  Estados  Unidos. 

A  sua  presença  e  grande  experiência  estimularam  muito  o  tra- 
balho no  Rio,  fortalecendo  bastante  os  braços  do  seu  joven  collega 
e  cooperador. 

Primeira  egreja  methodista  construída  no  Brasil.  —  Em 
Setembro  de  1882,  foi  inuagurada  a  capella  da  Egreja  do  Cattete, 
cujo  retrato  apparece  nesta  obra,  como  a  primeira  egreja  methodista 
construída  no  Brasil,  e  era  um  edifício  de  alvenaria,  de  certa  ele- 
gância e  que  proporcionou  grande  alegria  aos  poucos  crentes  da 
Côrte,  que  assim  i içavam  abrigados  definitivamente  no  seu  próprio 
templo  e  não  sujeitos  aos  caprichos  de  quem  lhes  alugasse  casa. 

Na  occasião  da  abertura  desta  nova  capella,  existiam  71  mem- 
bros, sendo  39  estrangeiros  e  32  brasileiros,  da  Egreja  Methodista 
no  Rio  de  Janeiro,  um  augmento  liquido  de  42  membros  durante 
os  doze  mezes   immediatamente  precedentes. 

Foi,  pois,  um  anno  de  successo  no  Districto  do  Rio. 

Paralellamente,  no  Estado  de  S.  Paulo,  o  nosso  trabalho  ia 
prosperando  também.  No  ultimo  semestre  de  1882,  o  rev.  Ransom 
dirigiu  uma  campanha  evangelizadora  na  cidade  de  Piracicaba  e, 
alli,  um  considerável  numero  de  pessoas  tornaram-se  candidatas  a 
communhão  da  Egreja,  as  quaes,  logo  no  anno  seguinte,  fizeram  a 
sua  publica    prolissão  de  lé. 
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No  dia  8  de  Novembro  de  1882,  a  egreja  de  Piracicaba  teve  a 
felicidade  de  ter  no  seu  meio  o  obreiro  leigo,  e  irmão  experimentado, 
o  sr.  Samuel  Elliot,  escocez  de  nascimento,  criado  na  fé  dos  pres- 
byterianos. 

Um  incidente  curioso  e  mui  interessante  na  vida  religiosa  do 
irmão  sr.  Elliot,  é  que,  passando  para  a  nossa  egreja,  elle  insistiu  em 
ser  baptizado  outra  vez,  e  também  que  o  baptismo  fosse  feito  por 
immersão. 

Embora  a  Egreja  Methodista,  em  regra,  baptize  por  aspersão, 
acceita  e  pratica  comtudo  occasionalmente  outros  modos  de  baptismo: 
derramamento  ou  immersão,  comtanto  que  seja  feito  solenne- 
mente  em  nome  do  Pae,  do  Filho  e  do  Espirito  Santo.  O  rev.Ransom, 
pois,  segundo  o  ritual  methodista,  baptizou  o  sr.  Samuel  Elliot  por 
immersão,  no  no  Piracicaba,  satisfazendo  assim  os  escrúpulos  do 
irmão  sr.  Elliot  que  prestou,  por  uns  bons  annos,  serviço  fiel  a  Deus 
em  nossa  Egreja,  como  esplendido  colportor  e  bom  exhortador  e 
pregador  local. 

Entre  os  americanos  de  Santa  Barbara,  o  trabalho  feito  pelo 
rev.  Newman  melhorou  sensivelmente,  sendo  elle  auxiliado  pelo 
novo  missionário  sr.  Koger  e  também  pelo  superintendente  da  Mis- 
são, rev.   J.   J.  Ransom. 

No  seu  relatório  á  Conferencia  Trimensal,  o  sr.  Newman  reco- 
nheceu os  bons  resultados  de  uma  campanha  evangelizadora  feita 
alli,  avivando  bem  todas  as  egrejas  pelo  irmão  baptista,  o  rev.  W. 
B.  Bagby,  de  modo  que  houve  profissões  de  fé  em  todas  as  egrejas 
desses  americanos. 

Evento  de  grande  alcance  —  nova  superintendência.  — 
A  terceira  Conferencia  Trimensal  realizada  em  Piracicaba  aos  22 
de  Dezembro  de  1882,  presidida  pelo  rev.  J.  J.  Ransom,  p.  p.,  e 
até  então  Superintendente  da  Missão  toda,  sob  o  titulo  de  Negócios 
Miscellaneos,  o  rev.  Koger  apresentou  o  seguinte  supplemento  em 
inglez:  "The  Brazil  Mission  is  divided  into  two  Distrcts,  the  Rio 
de  Janeiro  and  San  Paulo,  J.  J.  Ransom  and  J.  \V.  Koger,  Presiding 
Elders,  and  J.  W.  Koger,  Superintendente".  Traduzido  este  para- 
grapho,  temos:  "A  Missão  Brasileira  se  acha  dividida  em  dois  Dis- 
trictos,  o  do  Rio  de  Janeiro  e  o  de  S.  Paulo,  sendo  p.  p.  daquelle  o 
rev.  J.  J.  Ransom  e  p.  p.  deste  o  rev.  J.  W.  Koger  e  Superinten- 
dente da  Missão  toda,  o  rev.  J.  W.  Koger". 

Não  sabemos  dizer  os  motivos  íntimos  que  levaram  a  nossa 
Junta  de  Missões  a  trocar  os  Superintendentes;  não  duvidamos, 
porém,  que  essa  mudança  visava  o  melhoramento  do  trabalho, 
assim  como,  hoje,  a  mudança  de  pastores,  preshvteros  presidentes 
e  de  bispos  visa  e  até  eifectua  o  melhoramento  e  aperfeiçoamento 
dos  trabalhos  da  nossa  Egreja. 

Um  dos  resultados  dessa  referida  troca,  foi  que  o  ex-superin- 
tendente  rev.Ransom  limitava  mais  a  sua  acção  intensa  aos  trabalhos 
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literários  da  Missão  e  á  obra  evangélica  na  Capital  da  Nação  e  logo 
mais  ao  desenvolvimento  do  Reino  de  Deus  para  os  lados  do  Estado 
dè  Almas  Geraes.  Igualmente  o  rev.  Koger  estava,  em  certo  sentido, 
mais  livre  para  intensificar  o  nosso  trabalho  no  Estado  de  S.  Paulo. 
A  mudança  referida,  porém,  augmentou  bastante  as  responsabili- 
dades do  novo  Superintendente,  que  nunca  recuou  perante  as  suas 
conhecidas  obrigações. 

Assim  os  doze  mezes  de  1882,  escoaram-se  como  num  instante. 

No  seu  tempo,  disse  Jesus:  "A  seara  na  verdade  é  grande, 
mas  os  trabalhadores  são  poucos".  A  mesma  cousa  se  pode  dizer 
quanto  á  evangeliçação  brasileira,  pois  na  entrada  do  anno  de  1883, 
em  todas  as  egrejas  evangélicas,  havia  poucos  obreiros  e  nós  metho- 
distas  tinhamos  apenas  tres  egrejas  organizadas,  as  quaes  eram  a 
do  Rio,  a  de  Piracicaba  e  a  de  Santa  Barbara,  e  estas  tinham  poucos 
membros;  mas  o  campo  era  vasto  e  os  poucos  trabalhadores  evangé- 
licos que  havia,  não  satisfaziam  de  forma  alguma  as  necessidades 
urgentes  do  trabalho.  Comtudo  essas  pequenas  egrejas  começaram 
esse  novo  anno  bastante  animadas. 

O  trabalho  no  Rio  de  Janeiro,  sob  a  direcção  dos  dois  missio- 
nários alli  residentes,  ia  sendo  normalizado.  A  nova  e  bonita  Casa 
de  Oração  do  Cattete  influía  muito  no  espirito  e  na  fé  dos  crentes 
e  na  crescente  assistência  aos  cultos  públicos  daquelle  logar. 

De  repente,  porém,  appareceu  uma  nuvem  ennegrecida  no 
horizonte  da  nossa  egreja  da  Corte.  Aos  4  de  Março,  o  seu  pastor, 
o  sr.  Kennedy,  cahiu  gravemente  doente  com  a  febre  amarella. 
Por  uns  dias  a  sua  vida  esteve  balanceando,  pendendo  entre  a  vida 
e  â  morte,  mas  cedo  passou  a  crise  e  começou  a  convalescença.  Ver- 
dadeiramente, "Deus  escreve  direito  por  linhas  tortas",  pois  o  joven 
sr.  Kennedy  que  desejava  ir  aos  Estados  Unidos  para  casar-se  e 
não  tinha  obtido  licença  para  isso,  teve  então  que  fazer  essa  viagem, 
a  conselho  do  medico  assistente,  que  recommendou  uma  viagem  por 
mar.  E'  excusado  dizer  que  esta  receita  foi  alegremente  executada 
com  toda  a  promptidão. 

Ainda  com  o  corpo  muito  fraco,  em  consequência  da  febre  con- 
sumidora, no  dia  15  do  mesmo  mez,  embarcou  para  Nova  York. 
Teve  a  grande  dita  de  ter  como  companheiros  de  viagem  o  mui  illus- 
trado  missionário  e  educador,  rev.  G.  Nash  Morton  e  família,  sendo 
o  rev.  Morton  o  fundador  do  Collegío  Internacional  de  Campi- 
nas e  depois,  do  Collegio  Morton  em  S.  Paulo. 

Semelhantes  companheiros  de  viagem,  foram  uma  verdadeira 
inspiração  para  tornar  mais  proveitosa  ainda  a  viagem  do  sr.  Kennedy. 

Os  ares  puros  do  mar,  a  volta  para  o  seu  torrão  natal  e  a  viva 
esperança  de  estar  com  os  seus  e  de  em  breve  realizar  o  seu  casamento, 
foram  motivos  mais  que  sufficientes  para  produzir  o  seu  completo 
restabelecimento. 
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Em  Maio  de  1883,  Misses  Mary  Newman  e  Leonor  Smith, 
membros  activos  da  egreja  de  Piracicaba,  retiraram-se  daquelle 
meio,  aquella  para  Santa  Barbara  e^  esta  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Chegando  em  Santa  Bar- 
bara, depois  de  restabelecida 
da  moléstia  que  a  fez  deixar 
Piracicaba,  Miss  Mary  tratou 
de  organizar  uma  escola  pa- 
rochial,  e  Miss  Leonor,  de- 
pois de  alguns  estudos  feitos 
no  "Collegio  Progresso",  que 
será  mencionado  logo  adian- 
te, encaminhou-se  para  os 
Estados  Unidos,  onde  se  for- 
mou no  "Alabama  College 
for  Women"  e  depois  por 
longos  annos  dedicou-se  a 
trabalhos  missionários  esco- 
lares no  Brasil. 

Dentro  de  poucos  me- 
zes,  em  Julho,  J.  L.  Kenne- 
dy achou-se  de  novo  entregue 
aos  seus  labores  na  Corte,  e 
com  elle  a  sua  joven  esposa, 
que  era  uma  bençam  para 
elle  e  grande  cooperadora 
nos  trabalhos  do  Senhor. 

As  congregações  do  Cat- 
tete  fizeram  uma  grande  sur- 
presa ao  seu  pastor  que  aca- 
bara de  voltar.  Foi  elle  logo 
informado  de  que  tinham  levantado,  espontaneamente,    fundos  suf- 
ficientes   para   occorrer    ás    despesas    de    sua    dispendiosa  viagem 
aos  Estados  Unidos. 

Com  manifesto  goso  real,  os  nossos  irmãos  do  Rio  receberam-no, 
de  volta,  e  a  sua  esposa  pela  primeira  vez,  e  os  confortaram  muito 
com  o  bom  acolhimento  christão  que  lhes  prodigalizaram. 

Outro  incidente  que  alegrou  muito  aos  irmãos  no  Rio  e  que  foi 
de  grande  alcance  para  a  Missão  e  de  gloriosos  resultados  agora 
conhecidos,  embora  então  invisíveis,  foi  a  vinda,  com  o  sr.  Kennedy, 
do  rev.  J.  W.  Tarboux,   esposa  e  filhinho,   o  primogénito  Kirkland. 

Elle  foi  logo  nomeado  pastor  da  congregação  estrangeira  do 
Cattete,  cargo  esse  que  assumiu  immediatamente. 

Dedicou-se  ao  estudo  da  lingua  portugueza  e  também  leccionou 
Inglez  e  Historia  no  Collegio  Progresso,  situado  no  Alorro  de 
Santa  Thereza,  fundado  por  uma  illustrada  senhorinha  americana  — 
Miss  Leslie.  Esse  collegio  particular  gosava  de  boa  fama,  era  protegido 
pelas  melhores  famílias  da  Côrte,  e,  nesse  tempo,  a  nossa  egreja 
tratava  de    adquiri-lo  e  collocá-lo  inteiramente  ao  seu  cuidado  e 


Mrs.  Jennie  Wallace  Kennedy,  casada  com[o 
rev.  J.  L.  Kennedy  aos  16  de  Maio  de»  1883, 
mãe  de  Mrs.  Eula  Lee  Kennedy  Long,  fennie 
R.  K.  Osborne,  e  James  Wallace  Kennedy. 
Falleceu  em  1.°  de  Janeiro  de  1913. 
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direcção.  Infelizmente,  fracassou  esse  plano,  embora  bem  entabu- 
lado e  encaminhado.  Comtudo,  como  prova  de  que  a  nossa  egreja 
nunca  abandonou  a  idéa  de  estabelecer  no  Rio  de  Janeiro  um  bom 
collegio,  para  o  sexo  feminino,  temos  lá  o  Collegio  Bennett.  Inter- 
nato e  Externato,  ora  cheio  de  alumnas  e  funecionando  á  rua  Marque: 
de  Abrantes,  55. 

Com  os  revs.  Kennedv  e  Tarboux  trabalhando  juntos  no  Rio, 
o  sr.  Ransom  tornou-se  um  itinerante  methodista  geral,  estando  ora 
num  ponto  ora  noutro,  sempre  visitando,  periodicamente,  o  traba- 
lho no  Rio.  A  sua  presença  alli  era  sempre  causa  de  animação  para 

os  irmãos  e  clava  impulso 
especialmente  ao  nosso  tra- 
balho em  portuguez. 

Em  Setembro  o  sr. 
Ransom  foi  ajudar  o  rev. 
Koger  em  Piracicaba,  onde 
este  ainda  se  achava  á  tes- 
ta da  missão  Methodista 
nessa  cidade.  Ahi  o  traba- 
lho ia  solidificando-se  e  foi 
sede  das  nossas  operações 
evangélicas  dessa  zona,  es 
tendendo-se  por  diversos 
logares  onde  se  pregava  o 
Evangelho  com  certa  re- 
gularidade. 

No  seu  santo  zelo,  o 
rev.  Koger  ia  visitando  e 
pregando  a  Christo  cm  S. 
João  de  Ipanema,  Estação 
de  Itaicv,  em  Indialuba, 
Capivary  e  Mombuca,  e 
cm  tedos  esses  logares  ha- 
via ce  um  a  quatro  mem- 
bros. 

O  trabalho  de  colpor- 
tagem,  em  1883,  destacou- 
Rev.  Dr.  J.  W.  Tarboux,  £e  mu;ío  em  Piracicaba  e 

(Retrato  tirado  annes  depois  de  sua  chegada       cm  çeus  arredores     Os  ir- 
ão Brasil.  mãos    Henrique  Ribeiro, 

Giovanni  Bernini  e  Samuel 
Elliot  exercitaram-se  muito  nesse  serviço  rendoso.  Este  ultimo 
irmão  consagrou  todo  esse  anno  ao  circuito  de  Piracicaba. 
Tal  era  o  valor  dos  seus  serviços,  que  no  dia  9  de  Setembro 
de  1883,  pela  acção  da  Conferencia  Trimensal  da  Estação  de  Pira- 
cicaba, foi  o  sr.  Samuel  Elliot  elevado  ao  officio  de  exhortador.  A 
certidão  deste  acto  foi  assignado  pelo  rev.  J.  J.  Ransom,  p.  p.  dc 
Districto  de  S.  Paulo,  e  pelo  rev.  Koger,  secretario  e  p.  c.  de  Piracicaba. 
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NOVO  PONTO  DE  EVANGELIZAÇÃO  —  O  METHODISMO  NA  CIDADE 

de  S.  Paulo  —  Na  sua  itinerancia,  o  rev.  Ransom,  em  Outubro 
de  1883,  iniciou,  era  nome  da  nossa  egreja,  trabalhos  evangélicos 
na  Capital   de   S.  Paulo. 

O  estabelecimento  do  trabalho  methodista  na  Paulicéa  obe- 
deceu a  um  critério  superior,  de  desejável  observância  em  toda 
parte. 

O  ponto  escolhido  foi  o  Largo  do  Mercadinho,  actualmente 
do  Thesouro,  atravessado  pela  rua  Imperatriz,  hoje  Quinze  de  No- 
vembro. O  prédio  era  a  antiga  casa  Bamberg,  estabelecimento  de 
relojoaria  e  ourivesaria,  que  foi  substituído  pelo  actual  edifício  mo- 
derno do  mesmo  nome.  Era  um  dos  pontos  mais  centraes  e  accessiveis 
em  toda  a  cidade. 

A  família  Bamberg,  membros  activos  e  proeminentes  da  Egreja 
Evangélica  Allemã  ou  Lutherana,  eram  os  proprietários  da  referida 
casa  e  alliava  a  uma  solida  reputação  de  honra  em  matéria  commer- 
cial  e  pessoal,  essa  outra  tradição  sempre  desejável  de  piedade  re- 
ligiosa. 

O  sr.  Emilio  Bamberg,  filho  desta  conceituada  família,  tendo 
feito  os  estudos  theologícos  na  Allemanha,  voltou  para  ser  pastor 
dessa  Egreja  em  S.  Paulo. 

O  joven  missionário  rev.  Koger  foi,  nesse  anno,  sujeito  a  uma 
severissima  prova  da  sua  fé.  O  estado  precário  da  saúde  de  sua  es- 
posa, Mrs.  Fannie  Koger,  motivou  a  repentina  partida  delia  com 
seus  filhinhos  para  os  Estados  Unidos,  nos  fins  de  Outubro  de  1883, 
deixando-o  sozinho  no  Brasil. 

Esta  situação  determinou  uma  nova  distribuição  de  forças. 
Os  revs.  Ransom  e  Tarboux  ficaram  dirigindo  o  trabalho  no  Rio  de 
Janeiro  e  o  sr.  Kennedy  e  esposa,  partindo  do  Rio  na  madrugada 
do  dia  27  de  Outubro  de  1883,  mudaram-se  para  a  cidade  de  Pira- 
cicaba. 

Deus  abençoou  muito  a  Sua  obra  em  Piracicaba  durante  o  pe- 
queno pastorado  do  sr.  Kennedy,  pois,  durante  esse  lapso  de  poucos 
mezes,  sete  pessoas  fizeram  a  sua  publica  profisão  de  fé  e  o  pequeno 
rebanho  ficou  fortalecido  no  Senhor  e  bastante  animado.  Durante 
esse  anno  de  1883,  dezenove  pessoas  foram  recebidas  na  Egreja  c 
a  Escola  Dominical  cresceu,  alcançando  uma  matricula  de  43  pessoas. 

Depois  de  assistir  ao  embarque  da  sua  familia  para  Nova  York, 
no  mez  de  Outubro  de  1883,  o  sr.  Koger  deixou  o  campo  de  Piraci- 
caba por  alguns  mezes,  fixando  a  sua  residência  na  Paulicéa,  dedi- 
cando-se  ao  desenvolvimento  do  nosso  trabalho,  já  iniciado  nessa 
cidade  pelo  rev.  Ransom. 

Em  todo  o  caso  deixou  o  rev.  Koger  um  bom  auxiliar  em  Pira- 
cicaba, na  pessoa  do  joven  professor  Severo  Augusto  Pereira,  moço 
habilitado  e  consagrado  ao  seu  trabalho  e  á  Causa  do  Senhor.  Era 
irmão  do  grande  servo  de  Deus  o  rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Aos  16  de  Dezembro  de  1883,  sob  os  auspicios  da  nossa  Egreja, 
esse  professor  abriu  nesta  cidade  uma  escola  para  o  sexo  masculino, 
mantendo  aulas  diurnas  c  nocturnas.  Nessas  aulas,  a  matricula  foi 
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sempre  pequena  e  a  assistência  menor  ainda,  devido  em  grande 
parte  ao  mau  conceito  em  que  o  povo  tinha  os  protestantes.  Ouasi 
,i  metade  dos  alumnos  recebia  ensino  gratuito.  Por  falta  de  recursos 
ioi  necessário  fechar  esse  collegio  que  funecionou  seguramente  uns 
tres  annos.  Não  era  fonte  de  rendimento,  porém  sempre  servia  de 
bom  instrumento  na  propaganda  do  Evangelho 

O  relatório  estatístico  da  Missão  no  fim  de  1883  dá  o  seguinte: 
missionários  —  homens  5,  mulheres  casadas  4,  solteiras  1,  total  10; 
colportores  —  2;  membros  —  130;  candidatos  —  21. 

Já  entramos  no  anno  de  1884.  O  rev.  Koger  continua  os  seus 
trabalhos  na  Capital  paulista  e,  embora  separado  por  longas  distan- 
cias da  sua  querida  família,  nos  Estados  Unidos,  elle  faz  uma  boa 
obra   nessa   cidade  importantíssima. 

Aos  10  de  Fevereiro  de  1884,  elle  organizou  a  egreja  com  quatro 
pessoas,  a  saber:  Bernardo  de  Miranda,  brasileiro,  Frank  Bellinger, 
inglez,  Giovanni  Bernini  e  sua  esposa,  D.  Clementina  Bernini,  ita- 
lianos. 

Organizou  também  uma  pequena  Escola  Dominical. 

Felizmente,  após  uma  ausência  bem  proveitosa  no  seu  torrão 
natal,  Mrs.  Koger  voltou  sã  e  salva  e  pôde  ficar  junto  do  seu  compa- 
nheiro de  vida  e  animá-lo  nos  seus  mui  árduos  trabalhos. 

Aos  11  de  Abril  de  1884,  o  rev  Koger  volta  a  trabalhar  em  Pira- 
cicaba, onde  permaneceu  até  sua  morte,  trabalhando,  quer  como 
pastor  a  cargo  e  presbytero  presidente  do  Districto  de  S.  Paulo, 
quer  como  Superintendente  de  toda  a  Missão. 

Em  Setembro  desse  anno  o  rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  fez  em 
Piracicaba  uma  serie  de  conferencias  religiosas,  que  attrahiu  grande 
attenção. 

Por  motivo  da  retirada  do  rev.  Koger,  em  Abril,  de  S.  Paulo, 
o  rev.  Tarboux  para  ahi  mudou-se  com  sua  família  para  tomar  conta 
da  recem-nascída  egreja  methodista  nessa  cidade. 

Nesse  mesmo  mez,  no  dia  3,  o  rev.  Kennedy,  tendo  voltado  de 
Piracicaba,  assumiu  o  pastorado  de  todo  o  nosso  trabalho  na  Capital 
da  Nação. 

O  rev.  J.  J.  Ransom  também  fixou  residência  nessa  Capital, 
sendo  elle  p.  p.  do  Districto  do  Rio  de  Janeiro.  Ao  mesmo  tempo 
ajudava  no  trabalho  nessa  cidade  e  nos  arredores. 

No  dia  2  de  Setembro  de  1884  o  rev.  Ransom  contrahiu  segundas 
núpcias,  no  Estado  de  Tennessee,  E.  U.  A.,  e  desse  enlace  resulta- 
ram vários  filhos,  os  quaes  se  distinguiram  nas  suas  varias  espheras 
de  acção. 

Outro  trabalho  feito  nessa  época  pelo  rev.  Ransom  foi  a  re- 
dacção e  publicação  no  Rio  dos  periódicos  da  Escola  Dominical, 
intitulados  "A  Escola  Dominical"  e  "A  Nossa  Gente  Pequena",  os 
quaes  foram  de  grande  proveito  para  as  nossas  egrejas.  Vemos  que 
a  Egreja  Methodista  durante  o  anno  de  1884,  senão  antes,  teve  essas 
duas  publicações  em  portuguez  para  as  nossas  Escolas  Dominicaes 
Brasileiras. 
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Elie  planejava  a  abertura  de  um  novo  campo  de  evangelização 
no  grande  Estado  de  Minas,  escolhendo  Juiz  de  Fora  como  sede 
dessa  importantíssima  obra. 

Antes,  porém,  que  alli  chegasse,  enviou  para  lá  os  srs.  Samuel 
Elliot,  Hermann  Gartner  e  Ludgero  Luiz  de  Miranda,  afim  de  faze- 
rem certos  preparativos,  proseguirem  nos  seus  estudos  e  auxiliarem 
no  trabalhei,  na  venda  de  bons  livros,  afora  Bíblias  e  Novos  Testa- 


Casa  'onde  o  rev.  J.  L.  Kennedy  encetou  o  nosso  (ríibalho  em  Juiz  de  Fóra  em 

Maio  de  1884. 

mentos.  Eis  como  o  Evangelho  uniíica  os  elementos  de  raças  diffe- 
rentes  para  trabalharem  na  Vinha  do  Senhor!  O  rev.  Ransom.  ame- 
ricano, de  origem  methodista,  Samuel  Elliot,  escocez  genuíno  e 
de  educação  presby  teriana  cstricta,  Herman  Gartner,  allcmão  e, 
quanto  á  religião,  originariamente  lutherano  e  por  ultimo  Ludgero 
de  Miranda,  brasileiro,  paulista  e  educado  no  romanismo,  todos  os 
quatro  unanimes,  trabalhando  para  o  estabelecimento  do  reino  de 
Deus  no  grande  Estado  de  Minas. 

Devido  a  doença  na  família,  o  rev.  Ransom,  não  podendo  satis- 
fazer o  compromisso  de  ir  a  Juiz  de  Fóra  fazer  uma  serie  de  confe- 
rencias, pediu  a  J.  L.  Kennedy  que  o  substituísse,  no  que  foi 
attendido  no  mez  de  Maio  de  1884. 

Lá  chegando  com  sua  familia  o  rev.  Kennedy  foi  cordialmente 
recebido  pelos  irmãos  acima  referidos  e  tratou  logo  de  iniciar  o  seu 
trabalho.  Depois  de  uns  cias  de  descanso,  por  falta  de  casa  de  pré- 
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gação,  alugou  a  casa  da  rua  Santo  Antonio  n.  10,  onde  foi  morar  e 
abriu  trabalho. 

Casa  interessante  e  notável  nos  princípios  do  methodismo  em 
(uiz  de  Fora  foi  essa  que  o  rev.  Kennedy  alugou  á  rua  Santo  Antonio. 
Foi  nella  que.  como  vimos,  elle  fixou  residência  como  evangelista, 
servindo-se  do  salão  grande  de  jantar  para  cultos  públicos,  fazendo 
àhi  a  primeira  serie  de  conferencias.  Ahi  se  converteu  o  irmão  F.  R. 
de  Carvalho,  de  quem  se  peide  dizer  que  foi  as  primícias  do  Evangelho 
entre  os  brasileiros  de  Juiz  de  Fóra,  tornando-se  um  dos  mais  devota- 
dos pregadores  do  Evangelho  aos  seus  patrícios.  Foi  ainda  ahi  que  se 
desenrolaram  as  primeiras  perseguições  contra  os  methodistas  em 
Jíiiz  de  Fóra,  das  quaes  escreveu  aquelle  evangelista:  "Numa 
noite  em  que  pregamos,  certo  padre  romano,  estando  já  na  chuva, 
capitaneando  pessoalmente  uns  trinta  moleques,  fê-los  apedrejar  a 
nossa  casa,  interrompendo  o  culto  publico  e  espalhando  certo  terror 
entre  os  assistentes.  A  casa  estava  cheia  de  ouvintes  que  prestavam 
toda  a  attenção.  Immediatamente  as  familias  começaram  a  retirar-se 
e  logo  todos,  menos  os  membros  da  família  do  pastor,  desappareceram. 

Seguiram-se  gritos  infernaes  e  uma  chuva  de  pedras  càhiu  sobre 
a  casa,  entrando  muitas  destas  pela  porta  a  dentro.  Os  desordeiros, 
porém,   não  ousaram   entrar  e   assim   escapámos   ás  suas  unhas", 

"O  bom  povo  de  Juiz  de  Fóra  licou  indignado  com  o  procedi- 
mento do  tal  padre,  que  teve  de  fugir  nessa  noite  de  madrugada,  e 
os  moleques  foram  intimados  a  portarem-se  dignamente  ou  então 
iriam  pousar  na  cadeia.  Dahi  em  diante  não  houve  mais  perturbação 
e  a  assistência  toi  cada  vez  maior". 

Era  admirável  o  interesse  no  Evangelho  claramente  maniiestadõ 
por  parte  daquelle  povo,  durante  aquellas  tres  semanas  de  campanha 
evangelizadora. 

Daquelle  pequeno  grupo  sahiram  mais  tarde  pregadores  e  leigos 
hrmes  na  fé. 

Simultaneamente  com  esse  trabalho  em  portuguez,  no  centro 
da  cidade,  desenvolveu-se,  entre  os  allemães  que  moravam  naquellas 
cercanias,  um  bom  trabalho  dirigido  pelo  irmão  sr.  Herman  Gartner, 
na  lingua  allemã.  Elle  organizou  uma  boa  escola  dominical  na  olaria, 
perto  da  fabrica  de  cerveja,  sita  logo  adiante  da  estação  de  Mariano 
Procopio.  Este  trabalho  deu  bons  fructos  também. 

Pouco  tempo  depois,  o  rev.  Ransom  mudou-se  para  essa  impor- 
tante cidade  mineira  e  oceupou  a  mesma  casa  acima  referida,  resi- 
dindo nella  até  Agosto  de  1886. 

Homem  de  talento,  illustração,  vigor  e  dedicação  como  o  era 
o  rev.  Ransom,  não  era  de  admirar  que,  sob  o  seu  pastorado,  o  tra- 
balho do  Senhor  fizesse  real  progresso.  A  sua  mudança  para  Juiz 
de  Fóra  deu  nova  vida  áquelle  movimento  evangélico  já  bem  come- 
çado. Não  somente  a  espiritualidade  da  egreja  augmentou,  mas  tam- 
bém os  seus  interesses  materiaes  melhoraram  bastante. 

O  anno  de  1884  foi  assignalado  por  um  pogresso  sensivel  na 
Missão  Brasileira.  Testemunhou  a  abertura  de  uma  nova  missão  em 
Juiz  de  Fóra,  que    desde  o  principio    apresentou    signaes  de  vigor  e 
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grande  promissão.  Embora  pobre,  a  gente  methodista  manifestou 
um  espirito  generoso  e  liberal. 

Os  membros  da  egreja  do  Cattete,  mais  favorecidos,  contri- 
buíam, para  todos  os  fins,  com  a  média  de  65$  150  per  capita,  o  que 
naquelle  tempo  era  muito. 

Durante  o  pastorado  de  nove  mezes  em  S.  Paulo,  o  rev.  Tarboux 
conseguiu  muito  bons  resultados.  Encontrou  4  membros  e  recebeu 
mais  quatro,  perdeu  um  e  o  anno  findou-se  com  7. 

Dos  quatro  membros  recebidos  pelo  pastor,  os  dois  irmãos 
Bernardo  P.  e  Ludgero  de  Aliranda  começaram  logo  a  sua  carreira 
no  ministério  do  Evangelho.  O  irmão  Bernardo,  que  era  exhortador. 
muito  auxiliou  no  desenvolvimento  do  trabalho,  o  qual  abrangia 
Jundiahy,   Penha  e   Mogy  das  Cruzes. 

O  Sr.  Tarboux  terminou  o  seu  relatório  sobre  o  trabalho  de 
1884,  dizendo:  "Considerando  tudo,  cremos  sinceramente  e  relatamos 
que  a  perspectiva  do  trabalho  no  campo  de  S.  Paulo  é  muito  risonha. 

Entre  os  colportores  o  sr.  Samuel  Elliot  e  João  Bernini  salien- 
taram-se  bastante  na  venda  de  Bíblias  e  livros  de  alto  valor  para 
a  sociedade,  em  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 

Avistamos  agora  o  anno  de  1885,  que  raiou  cheio  de  esperanças. 

Logo  no  primeiro  mez  deu-se  um  facto  virgem  na  historia  do 
Methodismo  brasileiro.  Pelo  Superintendente,  sr.  J.  W.  Koger,  foi 
convocada  uma  reunião  de  todos  os  missionários,  de  ambos  os  sexos, 
para  a  cidade  de  Piracicaba.  Tomou  o  nome  de  Conferencia  Annual 
Missionaria  e  realizou-se  nos  dias  14  a  20  de  Janeiro. 

Responderam  á  chamada  os  ministros  e  pastores:  J.  W.  Newman. 
J.  W.  Koajer,  J.  L.  Kennedy  e  as  missionarias,  professoras:  Misses 
M.  H.  Watts  e  Mary  W.  Bruce. 

Só  não  assistiu  o  rev.  Ransom,  presbytero  presidente  do  Rio  do 
Janeiro  e  pastor  de  Juiz  de  Fora  ahi  residente.  Sua  ausência  foi 
bem  lastimada. 

As  sessões  diárias  tiveram  logar  no  salão  nobre  do  Collegio 
Piracicabano  e  no  idioma  inglez,  porém  os  cultos  públicos  á  noite 
eram  dirigidos  na  lingua  de  Camões,  um  pouco  assassinada  quando 
falada  pelos  missionários  americanos.  O  Superintendente,  J.  W. 
Koger,  presidiu  e  J.  L.  Kennedy  secretariou  essa  Conferencia. 

Entre  outras  coisas  foram  feitas  as  seguintes:  Rendeu  graças 
a  Deus  pela  conservação  da  vida  e  saúde  de  todos  os  nossos  obreiros 
desde  a  chegada  dos  novos  reforços  em  Maio  de  1881;  ouviram-se 
relatórios  pormenorizados  sobre  todos  os  campos  do  trabalho,  menos 
o  de  Minas  Geraes,  devido  á  ausência  do  seu  pastor;  fez-se  um  estudo 
minucioso  dos  methodos  dos  obreiros;  tratou-se  de  trabalhos  eso  - 
lares  e  literários,  da  traducção  de  certas  obras  importantes  para  o 
portuguez,  da  obra  de  colportagem;  de  finanças  e  da  distribuição 
de  fundos;  extensão  do  trabalho  em  novos  campos;  deu-se  muita 
attenção  á  questão  do  reconhecimento,  pelo  governo  imperial,  da 
nossa  Egreja,  como  entidade  jurídica,  nomeando-se  uma  commissão 
permanente  para  tratar  disso;  da  divisão  do  território  entre  as  diver- 
sas egrejas  evangélicas,  desejosas  de  cooperar  do  melhor  modo  pos- 
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sivcl,  com  as  denominações  enristas,  manifestando-lhes  real  sym- 
pathia  e  amor;  externou-se  a  idéa  de  que  a  Evangelização  do  Brasil, 
abaixo  de  Deus,  dependeria,  no  fim  de  contas,  mais  de  brasileiros 
convertidos,  do  que  de  missões  sustentadas  pela  Egreja-Mãe;  estu- 
daram-se  as  questões  da  disciplina  na  egreja,  especialmente  com 
referencia  á  observação  do  dia  do  Senhor  (Domingo),  e  á  abstenção 
de  bebidas,  principalmente  no  fabrico  e  venda  da  mesma.  Houve 
uma  só  opinião  sobre  o  que  a  Biblia  ensina  a  respeito  dessas  coisas ; 
comtudo,  era  convicção  de  todos  que,  ás  vezes,  era  melhor,  para  o 
trabalho,  usar  de  um  pouco  de  indulgência,  pelo  menos  por  algum 
tempo,  do  que  executar  a  letra  da  lei. 

Os  dias  dessa  primeira  reunião  da  Annual  Missionaria  foram 
um  verdadeiro  ágape.  Uma  semana  inteira  passou  rapidamente  em 
harmonia  e  com  alegria. 

No  dia  20  de  Janeiro  de  1885,  pela  primeira  vez  na  historia  da 
nossa  egreja  brasileira,  joram  lidas  as  nomeações  dos  nossos  pregadores 
e  daht  em  diante  não  passou  nenhum  anno  do  calendário  sem  isso  se 
fazer. 

O   Superintendente   da   Missão    leu   as   seguintes  nomeações: 

Superintendente  da  Missão   }.  W.  Koger 

Districto  do  Rio  de  Janeiro,  p.  p   J.  J.  Ransom 

Cattete,  Congregação  Ingleza   Para  ser  supprido 

»  Brasileira   J.  L.  Kennedy  p.  c. 

»  »    Samuel  Elliot,  Ajud. 

Circuito  do  Valle  do  Parahyba   J.  J.  Ransom,  p.  c. 

Districto  de  S.  Paulo,  p.  p   J.  W.  Koger.. 

Circuito  e  Estação  de  S.  Paulo   J.  W.  Tarboux,  p.  c. 

e  Bernardo  de  Miranda, 
ajudante 

Idem  de  Santa  Barbara   J.  E.  Newman,  p.  c. 

Idem  de  Campinas   Para  ser  supprido 

Idem  de  Piracicaba   J.  W.  Koger  p.  c.  e 

um  ajudante  para  ser 
supprido. 

Além  de  outros  serviços,  o  rev.  Koger  achava-se  muito  oceu- 
pado  com  as  obras  do  novo  templo  em  Piracicaba.  Aos  3  de  Março 
de  1885,  foi  lançada  a  pedra  angular  desse  templo,  o  primeiro  no 
Estado  de  São  Paulo,  e  o  segundo  no  Brasil.  Impressiva  e  solenne,  a 
cerimonia  foi  dirigida  pelo  irmão  rev.  Koger,  ajudada  pelo  irmão 
rev.  Tarboux,  vindo  de  S.  Paulo  especialmente  para  esse  fim.  Foi 
um  dia  chuvoso,  como  escreveu  Miss  Mary  Bruce,  o  qual  symbo- 
lizava  "chuvas  de  bençams"  para  aquelle  povo. 

Domingo,  Io.  de  Novembro  de  1885,  foi  um  dia  alegre  para  a 
nossa  egreja  em  Piracicaba.  O  templo,  cujas  obras  se  iniciaram  no 
dia  3  de  Março,  acha-se  completo  e  agora,  no  primeiro  dia  do  unde- 
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cimo  mez,  foi  íormal  e  solennemente  consagrado  ao  culto  de  Deus 
Todo- Poderoso.  O  pastor  e  os  officiaes  da  Egreja  apresenta ram-no 
e  o  rev.  Tarboux  o  consagrou  a  Deus.  Assistiram  ao  notável  acto 
umas  cento  e  oitenta  pessoas  e,  segundo  o  registro  da  "Trimensal" 
dessa  egreja,  a  assistência  augmentou  immediatamente  mais  de 
çinccenta  por  cento.  Nessa  occasião  houve  campanha  evangeliza- 
dora por  nove  dias.  O  rev.  Tarboux  pregou  nove  vezes  em  portuguez, 
o  rev.  Newman,  uma  vez  em  inglez  e  o  rev.  Zinck,  de  Campinas, 
pregou  duas  vezes  em  allemão,  sendo  assas  concorridas  essas  confe- 
rencias; ás  vezes  cerca  de  duzentas  pessoas  assistiram.  Foram  rece- 
bidas as  treze  seguintes  pessoas  na  egreja:  Sebastião  Pupo,  Joaquim 
Pupo,  Alaria  Pupo,  Rhoda  Beaven,  Mary  Chadwick,  Archangela, 
Izabel  de  Arruda  Camargo,  Anna  de  Camargo,  Maria  de  Camargo, 
Manoel  de  Arruda  Camargo,  José  Bicudo  de  Aguirra,  José  Tei- 
xeira  Queiroz  e  Anna  

No  tempo  da  construcção  desse  templo  evangélico,  ainda  exis- 
tia a  Monarchia  e  a  egreja  official  era  a  Catholica  Romana. 

As  autoridades  civis,  porém,  eram  constituídas  de  homens  de 
espirito  muito  liberal  e  tinham  embebidos  principios  republicanos. 

Nesse  tempo  havia  uma  lei,  porém  lei  morta  de  séculos  pas- 
sados, que  prohibia  que  pessoas  de  religiões  dissidentes  tivessem 
egrejas  com  forma  exterior  de  templo.  Comtudo,  as  autoridades 
civis  dessa  cidade,  homens  como  Prudente  de  Moraes  Barros  e 
Manoel  de  Moraes  Barros,  approvaram  o  plano  da  nossa  egre;a, 
que  trazia  uma  torre.  O  então  padre  Galvão,  m.  d.  vigário  dessa 
cidade,  não  queria  de  forma  alguma  que  fosse  construída  essa  egreja; 
elle  appellou  para  a  Camara  da  cidade.  Esta  respondeu:  "Nós  já 
approvámos  a  planta,  com  torre;  como  poderemos  agora  obrigar 
esses  protestantes  a  desmanchá-la  ?  O  padre  seguiu  para  a  Capital 
do  Estado,  mas  nada  conseguiu  do  Presidente  da  então  Província. 
De  sorte  que  as  obras  foram  concluídas  com  a  torre  que,  apontando 
para  o  Ceu,  indicava  que  o  povo  de  Piracicaba  era  um  povo  liberal 
e  não  havia  de  se  governar  por  leis  mortas  e  retrogradas. 

Já  chegamos  aos  pontos  culminantes  do  anno  de  1885.  Volva- 
mos os  olhos  para  Santa  Barbara.  São  26  do  mez,  ultimo  sabbado, 
precedendo  o  ultimo  domingo  do  ultimo  mez  do  anno.  E  tempo 
prophetico.  O  rev.  Koger  está  presidindo  a  Conferencia  Trimensal 
ilo  Circuito,  a  qual  se  reuniu  na  "Egreja  do  Campo".  O  que  sabe- 
mos daquella  Conferencia  é  que  foi  constituída  uma  commissão 
composta  dos  srs.  W.  F.  MacKnight,  Ezekiel  Pyles  e  Amós  Cullen, 
que  devia  tratar  da  construcção  de  uma  nova  egreja  no  "Retiro" 
no  meio  de  varias  fazendas  dos  irmãos  daquella  localidade.  Pare- 
ce-nos  que  a  commissão  não  conseguiu  levantar  esse  edifício  da  egreja, 
mas  pôde  construir  uma  casa  que  por  algum  tempo  serviu  para  es- 
cola c  ponto  de  pregação,  a  qual  por  accidcntc  foi  incendiada  e  re- 
duzida a  cinzas.  Dos  membros  dessa  commissão.  só  permaneci  hoje 
o  nosso  velho  e  bom  amigo  sr.  W.  F.  MacKnight. 

0  dia  27  rompe  refulgente  e  nesse  dia,  ultimo  domingo  tio  anno, 
o  sr.  Koger  prégou,  terminando  o  seu    ministério,  áquelles  irmãos 
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americanos.  O  próprio  thema  do  sermão  daquelle  dia  foi:  Lem- 
bra-te  de  quão  curta  é  a  minha  existência".  Ps.  89:47.  O  rev.  Koger 
estava,  sem  saber,  muito  perto  do  lim  da  sua  vida  terrestre. 

No  dia  29,  de  volta  para  Piracicaba,  elle  presidiu  a  segunda 
Trimensal  da  Egreja  dessa  cidade  e  nessa  occasião  fez  o  relatório  do 
seu  pastorado,  o  ultimo  da  sua  vida. 

Emquanto  importantes  successos  se  desenrolavam  no  Estado 
de  S.  Paulo,  o  trabalho  em  Minas  Geraes  e  Rio  de  Janeiro  ia  também 
prog  redindo. 

O  rev.  Ransom  continuava  a  entregar-se  quasi  exclusivamente 
aos  trabalhos  em  Minas,  especialmente  em  Juiz  de  Fora,  bem  como  á 
redacção  e  organização  da  nossa  literatura  da  Escola  Dominical. 
J.  L.  Kennedy  achava-se  encarregado  de  toda  a  nossa  obra  no  Rio 
de  Janeiro,  entre  estrangeiros  e  nacionaes,  incluindo  trabalhos  pas- 
toraes,  estudos  especiaes  e  geraes,  liscalização  das  obras  do  nosso 
bello  templo  do  Cattete  e  outros  affazeres. 

A  primeira  Sociedade  Missionaria  Methodista  de  Senhoras, 
segundo  carta  impressa  no  Chrirttan  Advocate,  de  Nasnville,  Tenn., 
foi  organizada  na  egreja  do  Cattete,  no  dia  5  de  Julho  de  1885.  In- 
titulou-se  Sociedade  Auxiliadora,  porém  era  filial  da  Sociedade 
Missionaria  de  Senhoras  nos  Estados  Unidos  da  America.  E'  de 
interesse  notar  que  esta  primeira  Sociedade  Missionaria  que  existia 
no  Brasil,  ioi  organizada  na  primeira  egreja  construída  no  Brasil, 
sob  o  pastorado  do  então  joven  pastor  rev.  Kennedy. 

Notamos  com  reverencia  os  nomes  de  algumas  sócias  dessa 
primeira  Sociedade:  Mrs.  S.  T.  Langstreth,  que  sempre,  até  a  morte, 
brilhou  e  trabalhou  como  serva  do  Senhor  na  Egreja  do  Cattete,  e 
entre  elementos  estrangeiros  também.  Era  uma  verdadeira  mãe 
para  as  professoras  missionarias  e  admirada  por  todos  que  a  conhe- 
ceriam. Também  uma  senhor;1  verdadeiramente  eleita  foi  D.  Clemen- 
tina Gomes  de  Souza  Shalders,  que  com  toda  lealdade  içava  o  estan- 
darte da  Cruz  de  Christo.  Embora  ha  alguns  annos  fallecida,  a  sua 
vida  santa,  comtudo,  ficou  gravada  nas  fileiras  da  Egreja  do  Cattete, 
tanto  entre  estrangeiros  como  entre  brasileiros  e  ainda  faia  pelos 
seus  bons  lilhos  e  crentes  por  ella  influenciados. 

Outra  foi  Mrs.  Jennie  Wallace  Kennedy,  primeira  esposa  do 
escriptor  destas  linhas,  e  que  por  quasi  trinta  annos  foi  a  sua  compa- 
nheira de  vida  e  valorosa  cooperadora  na  obra  do  Reino  de  Deus, 
no  Brasil.  Notamos  também  a  sra.  H.  C.  Fernandes  Ròhe,  que  era 
uma  das  boas  sócias  fundadoras  da  supradita  Sociedade  Missio- 
naria. Ha  outras  cujos  nomes  nos  escapam. 

Honra  a  essas  primeiras  sócias  da  primeira  Sociedade  Missio- 
naria de  Senhoras  da  Egreja  Methodista  no  Brasil.  Eram  o  "sal 
da  terra". 

Durante  este  anno,  na  Côrte,  agitou-se  muito  a  questão  do  "Sus- 
tento próprio",  especialmente  na  congregação  estrangeira  do  Cattete. 
Os  officiaes  dessa  sociedade  eram  todos  homens  de  certa  indepen- 
dência financeira.  Em  nome  dessa  congregação  elles  dirigiram  uma 
petição  á  Junta  de  Missões  da  Egreja-mãe,    em  Nashville,  afim  de 
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que  escolhesse  e  enviasse  um  bem  hábil  e  adequado  ministro  do 
Evangelho  que  viesse  pastorear  a  congregação  methodista  estran- 
geira do  Cattete,  compromettendo-se  a  sustentá-lo,  caso  a  "Junta" 
de  Nashwille  o  collocasse  no  local,  Rio  de  Janeiro. 

Um  motivo  forte  que  deu  força  a  esse  movimento  de  "Sustento 
Próprio",  foi  que  o  rev.  Kennedy,  carregado  de  múltiplos  affazeres. 
não  podia  bem  cuidar  do  trabalho  entre  brasileiros  e  estrangeiros. 
Os  officiaes  que  em  nome  das  duas  congregações  assignaram  a  supra- 
dita petição,  foram  o  dr.  Sam  D.  Rambo,  presidente  da  Junta  de 
Economos,  James  Wittit,  thesoureiro,  e  Charles  Gomes  de  Souza 
Shalders,  thesoureiro  da  Congregação  Brasileira.  Os  resultados 
esplendidos  dessa  petição  serão  narrados  mais  tarde. 

O  horizonte  de  1886  se  avistou  bem  turvado;  nuvens  sombrias 
pairavam  sobre  os  espiritos  de  todos  os  nossos  obreiros.  Comtudo 
o  anno  estava  prenhe  de  bençams  que  alegravam,  e  de  experiências 
que  entristeciam. 

O  Sol  da  Justiça  nasceu  sobre  o  Seu  povo  trazendo  a  saúde 
debaixo  das  suas  asas.  Muitos  factos  succederam-se  uns  após  outros 
rapidamente. 

No  dia  de  Anno  Bom,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  lundou-se 
o  jornal  religioso  intitulado  "iMethodista  Cathohco",  o  qual  foi  o 
principio  do  jornalismo  methodista  no  Brasil  —  e  bom  principio 
o  foi  —  continuando  com  esse  nome  até  o  dia  20  de  Julho  de  1887, 
quando,  pelo  consenso  dos  collegas  e  de  alguns  leigos,  foi  mudado 
para  "Expositor  Christão",  nome  que  6  conservado  até  hoje,  e  de 
certo  jamais  se  mudará,  embora  certos  collegas  proeminentes  tenham 
opinado  pelo  simples  nome  de  "Expositor".  Era  de  lormato  bem 
maior  do  que  o  actual  Expositor  Christão,  porém  trazia  pouco  menos 
leitura,  por  ter  menor  numero  de  paginas.  O  fundador  do  Metho- 
dista Catholico  foi  o  mui  illustre  e  denodado  missionário  rev.  J.  J. 
Ransom,  cuja  penna  hábil  e,  ás  vezes,  cortante,  era  temida  pelos 
seus  adversários. 

Aos  2  de  Janeiro  desse  anno,  o  rev.  Ludgero  C.  de  Miranda 
cahiu  doente  de  febre  amarella.  Comquanto  a  esposa  do  sr.  J.  L. 
Kennedy  não  tivesse  tido  ainda  essa  febre  terrivel,  elles  toram  de 
accordo  em  levar  o  sr.  Ludgero  para  sua  casa,  chamando  o  medico 
da  família  para  tratá-lo.  Felizmente  elle  ficou  logo  bom,  e  seguiu 
para  Juiz  de  Fóra,  onde  poderia  melhor  restabelecer-se  e  igualmente 
trabalhar  na  vinha  do  Senhor. 

Mrs.  Kennedy,  dentro  de  poucos  dias,  foi  também  atacada  de 
uma  febre  intermittente  e  biliosa  que  a  prostrou  completamente, 
porém  felizmente  não  demorou  muito  em  restabelecer-se. 

No  domingo,  3  do  corrente,  o  rev.  Koger  passou  o  seu  ultimo 
domingo  em  Piracicaba,  prégando  os  seus  últimos  sermões  á  hgreja 
dessa  cidade. 

Segunda  feira,  4,  presidiu  a  sua  ultima  sessão  da  Conferencia 
da  Egreja  em  Piracicaba,  á  qual  deu  o  seu  ultimo  relatório.  Viajou 
como  presbytero  presidente  e  superintendente  da  Missão.  De  passa- 
gem pela  Capital  do  Estado,  visitou  e  inspeccionou  o  campo  do  rev 
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Tarboux,  passando  o  domingo  10,  na  Paulicéa.  Sabbado,  impellid>> 
pelo  imperioso  dever,  chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  sendo  hospede  do 
rev.  Kennedv,  e  occupou  duas  vezes  o  púlpito  da  Kgreja  do  Cattete, 
Foram  estes  os  últimos  dois  sermões  cjue  elle  pregou  e  o  assumpto 
de  um  foi:  "As  limitações  do  conhecimento  humano",  sobre  o  texto 
-  "Pois  agora  vemos  como  por  um  espelho  em  enigma,  mas  então 
face  a  face"  (1  Cor.  13:12).  Não  sabíamos,  nessa  occasião,  que  elle 
estaria  logo  "face  a  face"  com  Jesus!  Delle  se  podia  então  cantar: 

"Km  breve  a  vida  vou  findar, 
Aqui  não  mais  eu  cantarei, 
Mas  eu  então  irei  morar 
Lá  na  presença  do  meu  Rei. 
K  lace  a  lace  ve-lo-ei, 
De  graça  salvo  cantarei! " 

Para  o  dia  20  o  rev.  Koger  tinha  convocado  a  segunda  sessão 
annual  da  Missão  Brasileira  a  se  reunir  na  Pauhcéa.  Os  irmãos  mis- 
sionários, homens  e  mulheres,  foram  com  elle  para  assistir  a  essa 
Conferencia,  porém  ella  não  se  realizou,  pois  o  superintendente 
chegara  a  S.  Paulo  já  doente,  atacado  de  febre  amarella,  tallecendo 
a  28  desse  mesmo  mez. 

No  dia  seguinte,  no  salão  de  cultos  da  Kgre;a  Alethodista,  na 
mesma  casa  em  que  o  rev.  Koger  talleceu,  os  revs.  George  W.  Cham- 
berlein  e  Modesto  Carvalhosa,  ministros  honrados  da  Kgreja  Pres- 
byteriana,  dirigiram  o  officio  fúnebre  e  desde  aquelle  dia  os  restos 
mortaes  do  irmão  Koger  descansam  no  Cemitério  Protestante  de 
S.  Paulo,  na  "Consolação". 

"O  homem  põe  e  Deus  dispõe". 

A  morte  desse  irmão  foi  um  golpe  terrível  que  enlutou  profun- 
damente a  alma  de  toda  a  nossa  egreja  brasileira  e  echoou  tristemente 
no  meio  do  povo  da  Egreja-Mãe.  Também  entristeceu  de  uma  ma- 
neira especial  os  corações  dos  seus  collegas  missionários  já  bastante 
perturbados  por  problemas  sérios  que  haviam  surgido  e  ainda  não 
solucionados. 

3.  —  PRLMKIRA  VISITA  KPISCOPAL 
1886 

Logo  depois  da  morte  do  rev.  Koger,  recebemos  da  Egreja-mãe 
conforto  real;  veio  a  nova  de  que  em  breve  viria,  enviado  por  ella, 
o  bispo  superintendente  desta  Missão,  que  de  perto  e  pessoalmente 
examinaria  as  condições  do  campo  todo,  e  pela  sua  sabedoria  e 
experiência  madura,  nos  traria  boa  solução  para  os  nossos  muitos 
e  variados  problemas.  Klla  avisou-nos  também  que  na  companhia 
ilo  bispo  viria  um  ou  mais  missionários  para   o  nosso  trabalho. 

Esperançosos  e  alegres  ficamos  todos  á  espera  da  sua  vinda. 
O  trabalho  ia  regularmente  bem. 
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Raiou  o  dia  4  de  Julho  de  1886,  data  duplamente  memorável 
para  os  americanos  e  seus  amigos,  alliados  na  fé,  pois  lembrou-os  da 
sua  indipendencia  civil,  do  primeiro  povo  americano  libertado  poli- 
ticamente e  civilmente  do  Velho  Mundo,  e  também  marcou  a 
época  em  que  a  Egreja  Methodista  Brasileira  recebia  pela  presença 
de  um  dos  seus  "Paes  em  Israel",  Superintendente  Geral  da  Egreja, 
certa  libertação  da>  suas  difficuldades  existentes  e  muito  auxilio  e 
allivio  na  solução  dos  seus  problemas. 

O  "Methodista  Cathohco",  de  15  de  Julho  desse  anno,  annun- 
ciou:  "No  vapor  Advance,  chegou  á  Côrte  no  dia  4  de  Julho  o  Bispo 
J.  C.  Granberv,  da  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul,  dos  Estados 
Unidos.  Veio  acompanhado  do  rev.  H.  C.  Tucker,  o  qual  toma 
cargo  da  Egreja  Methodista  Anglo-Americana,  Côrte". 

Também  veio  com  elle  a  sua  querida  filha,  d.  Elvira,  que  havia 
pouco  se  formara  no  ff  esleyan  Methodist  Instvtuie  do  Estado  de 
Geórgia,  e  que  nesse  mesmo  anno  íicou  sendo  prolessora  do 
Collegio  Piracicabano  e  mais  tarde  representante  da  Junta  de 
Missões  Estrangeiras  de  Mulheres,  dos  Estados   Unidos  da  America. 

O  revmo.  bispo  Granbery  convocou  uma  reunião  de  todos  os 
nossos  missionários  de  ambos  os  sexos,  para  o  dia  17  de  Julho,  em 
Piracicaba. 

Foi  assim  que  a  segunda  Conferencia  Annual  Missionaria 
da  nossa  Egreja  no  Brasil  se  realizou  em  Piracicaba,  em  Julho, 
e  não  em  S.  Paulo,  e  no  mez  de  Janeiro,  como  o  rev.  Koger  planejara. 

O  bispo  presidiu  as  sessões,  as  quaes  foram  assistidas  pelos  se- 
guintes missionários:  J.  J.  Ransom,  J.  L.  Kennedy,  J.  W.  Tarboux,  J. 
E.  Newman,  H.  C.  Tucker  e  Misses  Marv  YV.  Bruce  e  Mattie  Jones. 
Miss  Marlha  Watts,  a  veterana  missionaria,  estava  ausente,  com 
licença,   nos  Estados  Unidos. 

Na  abertura  da  primeira  sessão,  o  bispo  fez  um  discurso  muito 
edificante  e  que  muito  confortou  aos  membros  e  assistentes. 

As  sessões  diurnas  realizadas  no  salão  nobre  do  Collegio  Pira- 
cicabano, na  língua  ingleza,  assistiram  sempre  os  estrangeiros  e 
alguns  brasileiros  que  entendiam  esse  idioma.  Todas  as  decisões 
pendentes  da  Conferencia  foram  tomadas  e  todos  os  negócios  con- 
cluídos com  toda  a  ordem  e  em  perfeita  harmonia,  resultando  dahi 
proveito  para  todos. 

O  rev.  Ransom.  p.  p.  do  Districto  do  Rio  e  p.  c.  do  trabalho 
em  Minas,  e  que  não  tinha  assistido  a  primeira  Conlerencia  Missio- 
naria Annual,  que  tivera  logar,  havia  uns  dezoito  mezes,  na  mesma 
cidade,  agora  relata  sobre  o  bom  progresso  do  nosso  trabalho  em 
Minas,  demonstrando  como  a  obra  em  1886  se  estendia  além  de  Juiz 
de  Fóra,  para  Mar  de  Hespanha,  Rio  Novo  e  arredores,  incluindo 
assim  tres  circuitos  organizados. 

Perto  da  Estação  de  Mariano  Procopio  e  sob  a  direcção  do  dr. 
Ransom  foi  construida  a  nossa  primeira  egreja  em  Minas  e  a  terceira 
em  todo  o  Brasil.  Uma  capella  pequena,  que  custou  nesse  tempo  a 
importância  de  2.200  dollares,  ou  seiam  hoje  uns  dezoito  contos  de  réis. 
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Esse  local,  como  o  futuro  demonstrou,  loi  mal  escolhido.  Fez-se 
essa  escolha  com  o  fim  de  servir  os  dois  elementos  de  membros,  a 
saber:  o  brasileiro,  que  morava  principalmente  dentro  da  cidade, 
e  o  allemão,  que  na  maior  parte  residia  para  traz  do  Morro  de  Gra- 
tidão.  Afinal,  servia  mal  aos  dois  elementos. 

No  principio  do  trabalho  evangélico  em  Juiz  de  Fora,  as  duas 
congregações,  a  allemã  e  a  brasileira,  conservaram-se  separadas, 
por  causa  do  culto  nas  duas  línguas,  mas  não  levou  muito  tempo 
para  se  fundirem  em  uma  só,  com  muito  bons  resultados. 

Ignoramos  a  data  da  organização  da  nossa  egreja  em  Juiz  de 
Fora;  comtudo.  sabemos  pelos  registros  que,  nos  fins  de  1885  e  prin- 
cípios de  1886,  existiam  22  membros  brasileiros,  a  saber:  J.  R.  de 
Carvalho,  Carlos  Draxler,  Leopoldo  Emilio  da  Costa,  Mrs,  Ransom, 
José  Mendes  Faria,  d.  Elisa  Rangel,  D.  Emiliana  P.  de  Carvalho, 
Ludgero  L.  C.  de  Miranda,  d.  Josephina  C.  Mendes  Faria,  d.  Cons- 
tantina G.  de  Figueiredo,  d.  Preciliana  Veridiana  Gomide,  d.  Rita 
Emília  da  Costa,  Eduardo  Gomes  da  Costa,  d.  Antónia  Maria  Ro- 
drigues, Joaquim  Alaria  da  Conceição,  d.  Luiza  Soares  Machado, 
Francisco  Nunes  Machado,  Ismael  Gonçalves  Maia,  Cesário  Pinto 
Ribeiro,  João  Luiz  Galiano,  d.  Guilhermina  da  S.  Maia. 

Entre  os  allemães  as  primeiras  profissões  de  fé  realizadas  em 
Juiz  de  Fora,  foram  as  de  George  Becker,  d.  Julia  Becker,  Augusto 
Hoehne,  Elizabeth  Hoehne,  d.  Maria  Becker,  Jorge  Becker  Filho, 
d.  Elisa  Krambeck,  d.  Emilia  Kliberdank,  d.  Johann  Reinecke, 
Carlos  Reinck,  havendo  assim,  com  brasileiros  e  estrangeiros,  um 
total  de  33  membros. 

Essa  egreja,  apesar  de  pequena  nesse  tempo,  recommendou  á 
"Trimensal"  para  serem  licenciados  a  prégar  os  irmãos  J.  R.  de  Car- 
valho, Ludgero  C.  de  Miranda,  Herman  Gartner  e  F.  R.  de  Carvalho. 

Todos  esses  quatro  ;á  eram  exhortadores  e  mais  tarde  se  tornaram 
presbyteros  e  membros  da  honrada  Conferencia  Annual.  Para  fa- 
zer justiça,  porém,  é  bom  dizermos  que  J.  R.  de  Carvalho  era  truto 
da  Egreja  Methodista  Episcopal  em  Belém  do  Pará;  Ludgero  era 
lruto  do  primeiro  ministério  do  dr.  Tarboux  em  S.  Paulo;  Herman 
Gartner  e  Samuel  Elliot  foram  ganhos  para  o  trabalho,  pela  egre;a 
do  Rio  de  Janeiro.  Só  F.  R.  de  Carvalho  loi  lruto  directo  do  tra- 
balho em   Juiz  de  Fóra. 

Em  Piracicaba,  havia,  além  do  Collegio  Piracicabano  para 
meninas,  um  collegio  para  meninos  sob  a  direcção  do  hábil  irmão 
sr.  Augusto  Severo  Pereira  e  em  Capivary  havia  outro  dirigido  pelo 
dr.  Franklin  Cerqueira  Leite,  ambos  de  muito  proveito  para  os 
nossos  poucos  alumnos  e  igualmente  bom  meio  de  propaganda  do 
Evangelho. 

O  bispo  assegurou  á  Conferencia  que  tanto  a  Junta  Geral  de 
M  ssões  como  a  Junta  Missionaria  de  Mulheres,  estavam  conjun- 
tamente visando  o  trabalho  escolar  no  Rio  de  Janeiro. 

Tendo  o'  rev.  Koger  fallecido,  não  havia  remédio  senão  o  rev. 
Tarboux,  p.  c.  da  Egreja  em  S.  Paulo,  tomar  conta  de  todo  o  trabalho 
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do  referido  irmão,  menos  o  de  Superintendente  da  Missão,  pois 
essa  nomeação  só  competia  ao  bispo  dirigente,  o  que  elle  fez  mais 
tarde. 

Durante  uns  seis  mezes  do  anno,  os  campos  de  Campinas, 
Jundiahy,  Mogy  das  Cruzes  e  o  bairro  da  Penha  foram  occupados, 
mas  tal  era  o  accumulo  de  serviço  para  o  rev.  Tarboux  que  elle  aban- 
donou "provisoriamente"  estes  logares,  mas  esse  abandono  provi- 
sório, infelizmente,  se  estendeu  por  muito  tempo. 

A  literatura  da  Escola  Dominical  como  no  anno  anterior, 
estava  sendo  publicada  sob  o  titulo  de  "Nossa  Gente  Pequena" 
e  a  "Escola  Dominical";  comtudo  ambos  esses  periódicos  sahiram 
á  luz  no  "Methodista  Catholico",  sendo  que  uma  edição  da  "Nossa 
Gente  Pequena"  era  sempre  reimpressa  no  "Methodista  Catholico". 

Foi  nomeada  uma  commissão  para  tratar  das  propriedades  da 
Egreja,  composta  dos  irmãos:  J.  J.  Ransom  e  J.L.  Kennedy,  a  qual 
relatou  o  seguinte: 

(1)  Toda  a  propriedade  da  Missão  está  escripturada  em  nome 
de  J.  J.  Ransom,  sendo  considerada  como  propriedade  individual 
delle,  porém  assegurada  para  a  Egreja  em  caso  de  morte  sua,  por 
documentos  legaes  archivados  em  Nashville,  Tenn.,  e  também  pelo 
"Testamento"  executado  no  Brasil. 

(2)  Até  agora  tem  sido  impossível  obter  do  governo  Imperial 
reconhecimento  do  Board  oj  Missions  e  da  Womaris  Board  oj  Jlissions 
como  corporações  ou  entidades  juridicas,  ainda  que  as  leis  do  Império 
admittam  semelhante  reconhecimento.  Afinal,  após  quatro  annos 
de  esforços  para  obter  o  reconhecimento  de  vários  ministérios  do 
Governo,  tem  se  dito  no  escriptorio  do  Governo  que  os  papeis  do 
requerimento  não  poderão  ser  devolvidos,  pois  teem  sido  perdidos 
ou  destruídos. 

(3)  Recommendamos  que  a  Missão  adopte  como  o  seu  titulo 
legal  o  nome  de  "Egreja  Methodista  Episcopal  do  Brasil",  sob  a 
qual  seja  inscripta  toda  a  nossa  propriedade  conforme  seja  conside- 
rado mais  prudente. 

(4)  A  propriedade  da  Missão  consiste  de: 


Um  terreno  e  Egreja  no  Rio  de  Janeiro   (dollars)  $43,500.00 

Um  terreno  e  Egreja  em  Piracicaba   7,000.00 

"      "    Juiz  de  Fóra   "  2,200.00 

Edifício  do  Collegio  Piracicabano  

que  pertence  á  Junta  Missionaria  de  mulheres  .  .  19,00.000 


Total  valorizado,  em  dollars   americanos   $71.700.00 


Ou  sejam  segundo  o  cambio  daquelle  tempo,  172  contos  de  réis. 
Damos  em  outra  secção   a  estatística  que  corresponde  á  pri- 
meira dezena  de  annos  do  nosso  semi-centenario. 
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As  seguintes  foram  as  nomeações  para  o  anno  ecclesiastico 
1886-87,  como  foram  designados  pelo  Bispo,  na  Conferencia  Annual 
da  Missão  Brasileira  em  Piracicaba: 

Missão  Brasileira   J.  L.  Kennedy,  Superintendente 

Districto  do  Rio  de  Janeiro...  J.  L  Kennedy,  p.  p. 

Cattete  —  Estrangeira  H.  C.  Tucker,  p.  c. 

Cattete  —  Brasileira   J.  L.  Kennedy,  p.  c. 

Juiz  de  Fora   J.  R.  de  Carvalho,  p.  c. 

Mar  de  Hespanha  Ludgero  de  Miranda,  p.  c. 

Rio  Novo  F.  R.  de  Carvalho,  p.  c. 

Districto  de  S.  Paulo   J.  W.  Tarboux,  p.  p. 

S.  Paulo   J.  W.  Tarboux,  p.  c. 

Bernardo  de  Miranda,  P.  Ajudante 

Piracicaba   Para  ser  supprida 

Capivary  Idem,  idem. 

Santa  Barbara   J.  E.  Newman,  p.  c. 

Transferido  para  a  Conferen- 
cia Annual  de  Tenn.  nos  Esta- 
dos Unidos   J.  J.  Ransom 

Desta  forma,  o  sr.  Ransom  ficou  desligado  officialmente  da 
Missão  e  assim  terminou  a  "Missão  Ransom",  nos  annaes  da  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul  no  Brasil.  Aos  4  de  Agosto  de  1886, 
com  a  mui  digna  esposa  e  filhinho,  a  bordo  do  vapor  americano 
"Finance",  partiu  para  o  seu  torrão  natal. 

A  sua  volta  para  os  Estados  Unidos  fez  grande  falta  para  a 
nossa  querida  Egreja  Methodista  Brasileira.  Ainda  vive  o  rev.  dr. 
Ransom,  e  estes  últimos  40  annos  da  sua  vida  elle  os  tem  dedicado 
ao  serviço  de  Deus  na  terra  da  Egreja-mãe.  Sempre  foi  lastimada  a 
sua  retirada  do  Brasil,  mas  o  que  nós  perdemos  outros  ganharam  e 
6  de  crer  que  as  nossas  autoridades  que  determinaram  a  sua  volta 
para  o  campo  do  Norte,  resolveram  tudo  no  temor  do  nosso  Divino 
Mestre.  O  que  é  certo  é  que  o  dr.  Ransom  nunca  perdeu  o  amor 
para  com  o  trabalho  do  Senhor  no  Brasil,  e  mostra  sempre  interesse 
por  elle.  Também  é  certo  que  os  que  ficaram  para  traz,  nunca  dei- 
xaram de  lastimar  a  combinação  de  circumstancias  que  o  impelliram 
para  lá.  Ainda  é  igualmente  certo  que  a  Egreja  Methodista  Brasi- 
leira, na  sua  totalidade,  bem  como  os  crentes  de  outras  egrejas 
irmãs,  receberiam  de  braços  abertos  e  com  verdadeiro  enthusiasmo, 
o  fundador  do  Methodismo  entre  os  brasileiros,  ha  meio  século  justo! 

Honra  áquelle  denodado  servo  de  Deus! 

Oxalá  elle  pudesse  visitar  mais  uma  vez  a  terra  do  Cruzeiro  do 
Sul,  e  ver  quão  grandes  cousas  Deus  tem  feito  aqui  depois  da  sua 
retirada  destes  campos  evangélicos  brasileiros. 

A  pequena  arvore,  como  que  da  semente  de  mostarda,  já  assu- 
miu proporções  gigantescas. 

Para  substituir  ao  rev.  Ransom  na  redacção  do  Methodista 
Catholtco,  foi  nomeado  o  rev.  J.  L.  Kennedy,  que  assumiu  a  mesma 
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immediatamente,  seguindo,  com  pouca  differença,  a  orientação  do 
seu  hábil  predecessor. 

Depois  da  Conferencia  Annual  Missionaria  em  Piracicaba, 
nos  dias  17  a  20  de  Julho,  o  bispo  Granbery  completou  a  visitação 
de  todos  os  pontos  do  nosso  trabalho  íóra  da  Corte  no  Brasil. 

O  autor  deste  livro  teve 
a  honra,  o  prazer  e  a  op- 
portuniclade  vantajosa  de 
acompanhá-lo  em  algumas 
das  suas  viagens  no  Estado 
de  Minas. 

Lembra-se  especialmen- 
te da  que  lez  com  o  rev. 
bispo  á  cidade  do  Rio  Novo, 
onde,  ;á  havia  uns  6  ou  8 
mezes,  a  obra  estava  come- 
çada, e  desde  o  dia  3  de 
Maio  desse  anno  o  sr.  F.  R. 
de  Carvalhoera  o  pastor. 

Além  de  3  membros  ha- 
via alli  uns  16  candidatos. 

Alli  chegámos  no  dia 
27  de  Agosto.  Não  ficámos 
pouco  surprehendidos  quan- 
do, ao  desembarcar,  os  jo- 
vens pregadores,  F.  R.  de 
Carvalho  e  Ludgero  L.  de 
Miranda  nos  contaram  que, 
havia  duas  horas,  o  delega- 

Rev.  H.  C.  Tucker,  que  chegou  com  o         do  df  Polic,Ía  d°  loSar  tinha 
Bispo  Granbery,  em  1886.  mandado  duas  praças  e  um 

cabo  para  os  escoltar  pelas 
ruas  até  a  estação  policial, 
como  se  iossem  criminosos.  E'  digno  de  nota  que  esses  dois  moços, 
muito  pacíficos,  não  tinham  promovido  desordem  alguma,  nem  com- 
mettido  otíensa  senão  a  de  prégai  paciticamente  o  Evangelho  de  Jesus 
Chnsto  áquellas  pessoas  que  quizeram  assistir  a  sua  reunião.  Só  por 
isto  ioram  ignominiosamente  escoltados  pelas  ruas,  por  tres  praças,  e, 
o  que  é  peor.  ordenados  a  sahir  do  termo  do  Rio  Novo  no  prazo  cie 
quarenta  e  oito  horas. 

E'  a  isto  que  se  chama  liberdade  religiosa  ?!! 

J.  L.  Kennedy  loi  logo  visitar  a  mais  elevada  autoridade  poli- 
cial presente  na  cidade  e,  depois  de  uma  pequena  conferencia,  ella 
licou  convencida  de  que  a  ordem  de  "sahir  do  termo  do  Rio  Novo 
no  prazo  de  48  horas",  era  inteiramente  sem  base,  sendo  portanto 
revogada,  e  os  jovens  obreiros  continuaram  no  seu  trabalho  sem  serem 
mais  molestados  pela  policia. 
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De  noite,  porém,  quando  o  revmo.  bispo  estava  pregando,  um 
bom  numero  de  moleques  ajuntaram-se  em  frente  do  salão  de  cultos, 
batendo  em  latas  vazias  com  o  Hm  de  fazer  barulho  e  interromper 
o  culto. 

Aos  5  do  Setembro  do  mesmo  anno  foi  inaugurado  o  nosso  novo, 
bello  e  mui  elegante  templo  do  Largo  do  Cattete,  o  qual  é  até  hoje 
o  edifício  da  egreja  mais  nobre  que  os  methodistas  teem  no  Rio  de 
Janeiro,  e  de  todas  as  egrejas  protestantes  na  Capital  Federal  ha 
poucas  que  possam  egualá-la  em  elegância.  Com  a  capella  annexa 
e  o  edifício  da  escola  parochial  no  mesmo  terreno,  não  é  difficil  diri- 
gir o  trabalho  em  todos  os  seus  departamentos,  segundo  os  metho- 
dos  mais  modernos. 

Na  occasião  dessa  inaguração,  a  concorrência  foi  muito  maior 
que  a  do  costume. 

O  rev.  bispo  Granberv  prégou  o  sermão  inagural  muito  eloquente, 
cheio  de  instrucção  e  inspiração,  e  também  a  noite  foi  lido  pelo  dr. 
Tarboux  um  sermão  escripto  por  elle. 

Numa  serie  de  conferencias  leitas  durante  uns  oito  dias,  houve 
oradores  distmctissimos  de  Egrejas-irmãs,  como  os  revs.  Miguel 
Torres,  dr.  A.  L.  Blackford  e  J.  M.  G.  dos  Santos. 


Miss  Eliza  Perkinson  Miss  Mar. ha  H.  Watts 


PARTE  IV 


ORGANIZAÇÃO  DA  CONFERENCIA  ANNUAL 
BRASILEIRA  E  SEU  PROGRESSO 

1886  -  1899 

1886  -  Primeira  sessão 

A  Organização  da  Conferencia  Annual  Brasileira. — Aos  16  de 
Setembro  de  1886,  na  capella  methodista,  Largo  do  Cattete,  Rio 
de  Janeiro,  o  bispo  Granbery  plenamente  autorizado  pela  Confe- 
rencia Geral,  organizou  a  Conferencia  Annual  Brasileira  da  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul  —  a  primeira  na  historia  da  nossa 
querida   Egreja   Brasileira!  Dia  memorável! 

Foi  organizada  com  tres  membros,  presbvteros,  transferidos,  a 
saber:  J.  L.  Kennedy,  de  "Holston",  J.  W.  Tarboux,  de  "Carolina 
do  Sul"  e  H.  C.  Tucker,  de  "Tennessee".  Tres  membros  vindos  cada 
um  de  uma  de  tres  Conferencias  Annuaes  nos  Estados  Unidos,  todos 
fundidos  em  uma  só,  tornando-se  membros  fundadores  da  Conferen- 
cia Annual  Brasileira! 

Desta  data  em  diante,  o  nosso  trabalho  no  Brasil  ficou  sendo 
administrado  segundo  as  disposições  disciplinares  de  uma  Confe- 
rencia annual. 

As  nomeações  feitas  nesta  Conferencia  foram  as  mesmas  feitas, 
havia  dois  mezes,  em  Piracicaba,  menos  a  do  sr.  Ludgero  de  Miranda, 
que  foi  mudado  de  Mar  de  Hespanha  para  o  Circuito  de  Palmeiras, 
E.  F.  D.  Pedro  II,  hoje  Central. 

O  território  da  Conferencia  Annual  foi  dividido  em  dois  distri- 
ctos:  o  do  Rio  de  Janeiro  e  o  de  S.  Paulo.  O  do  Rio  de  Janeiro  linha 
duas  egrejas  na  cidade,  com  63  membros  e  tres  circuitos  em  Minas 
—  Juiz  de  Fora,  com  31  membros;  Rio  Novo  com  16  candidatos 
e  3  membros  e  o  de  Mar  de  Hespanha,  sem  membros  professos. 

O  de  S.  Paulo  abrangia  uma  egreja  na  Capital  com  13  membros; 
uma  cm  Piracicaba  com  70  e  a  de  Santa  Barbara  com  34,  perfa- 
zendo o  total  de  214  membros  e  seis  pregadores  locaes,  em 
todo  o  território  brasileiro. 

Organizada  a  Conferencia  Annual  Brasileira,  esta,  na  sua 
primeira  sessão,  adoptou  15  "Artigos  Orgânicos"  sob  o  titulo  (legal) 
"Egreja  Methodista  Episcopal  do  Brasil" 

Comtudo,  tanto  o  nome  como  os  artigos  soffreram  certas  modi- 
ficações antes  de  serem  finalmente  approvados  pelo  Governo  Brasi- 
leiro e  pela  Conferencia  Annual  Brasileira.  (Vide  Parte  VI,  secção  C). 
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No  dia  22  de  Setembro  de  1886,  embarcaram  para  os  Esta- 
dos Unidos  o  bispo  J.  C.  Granberv,  D.  D.,  e  mrs.  Fannie  S.  Koger, 
viuva  do  nosso  fallecido  irmão  rev.  Koger,  acompanhada  dos  seus 
quatro  filhos.  A  bordo  do  mesmo  vapor,  por  motivos  de  saúde  aba- 
lada, regressou  aos  Estados  Unidos  a  esposa  do  rev.  Kennedy,  mrs. 
Jennie  W.  Kennedy.  Essa  viagem  foi  de  grande  proveito  para  ella, 
mas  bastante  penosa  para  o  seu  marido  foi  a  sua  ausência  de  onze 
mezes,  deixando-o  sozinho  no  Brasil,  ainda  que  com  Deus. 

Assim  terminou  a  primeira  visita  episcopal  do  rev.  bispo  Gran- 
bery,  a  qual  marcou  uma  época  na  vida  da  nossa  Egreja  Brasileira 
e,  dentro  em  poucos  mezes,  terminou  também  o  anno  da  graça  de 
nosso  Senhor  Jesus  Chnsto  de  1886,  um  dos  mais  notáveis  na  His- 
toria do  Methodismo  Brasileiro. 

Na  quarta-feira,  18  de  Maio  de  1887,  reuniu-se  na  cidade  de  Juiz 
de  Fora,  bairro  Mariano  Procopio,  na  nova  egreja  methodista,  a 
primeira   Conferencia   Districtal   do   Methodismo  Brasileiro. 

O  presbytero  presidente,  J.  L.  Kennedy,  presidiu  a  sessão. 
H.  C.  Tucker,  J.  R.  de  Carvalho.  F.  R.  de  Carvalho  e  Ludgero 
de  Miranda,  com  o  presidente,  constituíram  a  Conferencia. 
Ludgero  de  Miranda  foi  eleito  secretario  e  H.  C.  Tucker,  Secre- 
tario Registrador.  Nessa  occasião,  por  nove  noites  seguidas,  prégou- 
se  o  Evangelho,  celebrou-se  a  Santa  Ceia  e  cinco  pessoas  fize- 
ram  a   sua   publica   profissão  de  fé. 

Pela  primeira  vez  na  historia  da  Egreja  Methodista  Episcopal 
do  Sul  no  Brasil,  foram  eleitos  delegados  leigos  á  Conferencia  An- 
nual,  e  esses  foram  os  srs.  dr.  S.  D.  Rambo  e   Thomaz  Duxbery. 

J.  W.  Tarboux,  presbytero  presidente,  convocou  a  primeira 
sessão  da  Conferencia  Districtal  do  Districto  de  S.  Paulo  para  se 
reunir  no  dia  9  (nove)  de  Junho  desse  mesmo  anno,  na  cidade  de  Pi- 
racicaba. Esta  foi  a  segunda  "Districtal"  na  vida  da  Egreja  Metho- 
dista Brasileira. 

Elegeu  ella  também  dois  delegados  leigos  para  a  Conferencia 
Annual:  os  srs.  J.  E.  Nevvman,  prégador  local,  e  o  dr.  J.  W. 
Coachamn. 

Mais  tarde,  quando  em  Julho  desse  anno  se  reuniu  em  sua  se- 
gunda sessão  a  "Conferencia  Annual  Brasileira",  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  levantou-se  a  questão  da  elegibilidade  de  dois  desses 
quatro  representantes  leigos,  os  srs.  dr.  J.  W.  Coachman,  do  dis- 
tricto  de  S.  Paulo,  e  Thomaz  Duxbery,  do  districto  do  Rio  de 
Janeiro.  Esses  dois  irmãos  eram  mui  dignos  e  bem  habilitados 
para  representar  a  sua  Egreja,  porém  a  lei  da  nossa  Egreja  diz: 
"Só  poderá  ser  eleito  membro  da  Conferencia  Annual  quem  tiver 
vinte  e  cinco  annos  de  idade  e  for  membro  da  Egreja  ha  seis  annos 
antes  da  sua  eleição".  O  presidente  dessa  Conferencia,  em  vista 
desses  dois  irmãos  não  satisfazerem  esta  ultima  condição  de  "seis 
annos",  decidiu  que  elles  não  poderiam  ser  acceitos  como  membros 
«sdse  Concilio.  "Dura  lex,  sed  lex" .    Fez  muito  bem! 
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Devido  a  nosso  trabalho  ser  novo  em  alguns  logares,  os  irmãos 
dirigentes  não  poucas  vezes  estão  dispostos  a  desprezar  certas  dis- 
posições da  "Lei",  especialmente  quando  esse  "desprezo"  ao  seu 
modo  de  entender  favoreça  os  melhores  fins  do  trabalho.  Esta 
falta  de  respeito  para  com  as  leis  sabias  estatuídas  pela  nossa 
Egreja,  accarreta  grandes  perigos  para  a  Santa  Causa  do  Senhor 
e,  indirectamente,  para  a  Patria.  Di/em  que  poderá  haver  excepções 
a  todas  as  regras.  Quem,  porém,  com  facilidade  despreza  as  leis  da 
sua  egreja,  com  mais  facilidade  desprezará  as  leis  civis  da  sua 
pátria.  Cautela,  leitor! 

1887  -  Segunda  sessão 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  14  de  Julho  de  1887,  reuniu-se 
a  segunda  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira  no  novo  Tem- 
plo do  "Cattete". 

Responderam 
a  chamada  os 
membros  Srs. 
T.  L.  Kennedv, 
T.  W.  Tarboux. 
H.  C.  Tucker,  e 
o  novo  mis- 
sionário J.  w. 
Wolling,  recen- 
temente trans- 
ferido da  Confe- 
rencia Annual 
de  Carolina  do 
Sul. 

Não  estando 
presente  o  bispo 
em  cargo,  a  Con- 
ferencia, segun- 
do ordena  a  nos- 
sa Disciplina, 
elegeu  para  pre- 
sidente J.  W. 
Wolling,  0  qual 
dirigiu  as  sessões 
com  perícia. 

Tudo  correu 
com  animação, 
em  harmonia, 
não  havendo 
uma  só  nota 
Egreja  do  Cattete,  inaugurada  em  1886,  onde  se  reuniu  triste, 
a  segunda  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira,  con-  De    todos  OS 

sagrada  pelo  bispo  Granbery  em  1888.  campos,    O  (ra- 
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bailio  relatado  foi  animado,  havendo  progresso.  O  numero  de 
membros  leve  um  augmento  liquido  de  40%.  As  escolas  domi- 
nicaes  também  cresceram  em  numero  e  em  alumnos. 

As  forças  nacionaes  foram  augmentadas,  entrando  em  expe- 
riência os  srs.  J.  R.  de  Carvalho,  F.  R.  de  Carvalho  e  Bernardo 
de  Miranda  e,  como  pregador  local,  o  irmão  Manoel  de  Arruda 
Camargo,  supplente. 

Estendemos  também  os  arraiaes  evangélicos;  abrimos  trabalho 
em  Salto  de  Itú,  sendo  pastor  Ludgero  de  Miranda;  em  Santo  Ama- 
ro, ao  cuidado  do  sr.  Bernardo  de  Miranda,  e  em  Capivarv,  sob  os 
cuidados  do  irmão  professor  Severo  Augusto  Pereira. 

A  Junta  de  Missões  Estrangeiras  de  Mulheres,  dos  Estados 
Unidos,  adquiriu  um  excellente  e  vasto  terreno  com  casa  enorme 
com  o  fim  de  mui  breve  abrir  um  Collegio  para  meninas,  internato 
e  externato  na  Corte  do  Império. 

Custou  cerca  de  vinte  mil  dollars  e  ;á  se  achavam  no  Brasil  duas 
professoras  missionarias,  a  saber,  Misses  Mary  W.  Bruce  e  Mattie 
Jones,  que  não  tardaram  em  abrir  o  que  se  chamava  ''Escola  do 
Alto",    com    futuro    muito  promettedor. 

Neste  anno  também  veio  uma  nova  missionaria,  a  saber, 
miss  Mareia  Marvin,  filha   dilecta  do  nosso  sempre  chorado  bispo 

Marvin. 

Compareceram 
visitantes  frater- 
naes  muito  distin- 
ctos,  incluindo  os 
revs.  A.  J.  Trajano, 
eximio  professor  de 
mathematica,  au- 
tor de  boas  obras 
e  pastor  da  primei- 
ra egreja  presby- 
teriana  do  Rio;  o 
dr.  J.  M.  Kyle, 
missionário  e  illus- 
trado  ministro  da 
mesma  egreja,  e 
o  rev.  Tnbu,  ca- 
pellão  da  Marinha 
Americana,  a  bordo 
do  navio  de  guerra 
"Lancaster",  que 

estava  rundeado  na  bania  de  (juanabara,  e  o  rev.  Gruel,  pastor 
da  Egreja  Lutherana  Allemã  no  Rio  de  Janeiro.  Estas  visitas  sempre 
cultivaram  um  bom  espirito  liberal  e  fraternal  entre  as  egrejas  irmãs. 

A  Junta  Geral  de  Missões  destinou  dinheiro  para  o  estabele- 
cimento de  um  collegio  para  meninos  em  Piracicaba. 

O  já  famoso  Collegio  Piracicabano  ajuntou  um  novo  depar- 
tamento de  "Kindergarten"  ao  seu  curso  de  ensino. 
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Para  o  deleite  de 
todos  os  interessados,  e 
o  bem  do  "Collegio  Pi- 
racicabano"  e  da  egreja 
local,  após  um  anno  de 
descanso  nos  Estados 
Unidos,  voltou  a  pro- 
vecta professora  miss  M 
Watts,  e,  também,  mlle. 
Renotte,  lente  insigne 
do  "Piracicabano"  ,  ' 

Miss  Elvira  Gran- 
bery,  tendo  leccionado 
um  anno  no  "Collegio 
Piracicabano",  voltou  $Éj 
para  sua  querida  pátria, 
afim  de  visitar  os  seus 
venerandos  paes  e  aper- 
feiçoar os  seus  estudos, 
voltando  depois  ao  Bra- 
sil, para  o  qual  sua 
vida  tem  sido  uma  ver- 
dadeira bençam  conti- 
nua até  hoje.  O  rev. 
Tucker  abriu,  na  Corte, 
um  collegio  particular, 
porém  de  todo  evan- 
gélico,  cujos  alumnos,  quasi  todos,   assistiam  a  Escola  Dominical. 

Foi  neste  anno  que  elle  foi  nomeado  para  servir  de  Secretario. 
Agente  da  Sociedade  Bíblica  Americana,  successor  do  rev.  W.  M. 
Brown,  no  Brasil.  Foi  uma  óptima  escolha  que  a  Sociedade  Bíblica 
fez,  como  prova  o  conservá-lo  nessa  posição,  por  quarenta  annos. 
até  hoje. 

De  17  a  19  de  Maio  de  1888,  celebrou-se  a  segunda  Conferen- 
cia Districtal  Paulista,  na  cidade  de  Piracicaba.  Todos  os  mem- 
bros achavam-se  presentes,  excepto  J.  Nevvman.  Nessa  Confe- 
rencia tratou-se  do  estado  espiritual  tia  Egreja,  estabelecimento 
de  novos  campos,  escolas  dominicaes,  svstema  de  finanças, 
contribuições  para  a  Egreja  e  diversos  outros  assumptos  dc 
importância. 

Foram  eleitos  delegados  leigos  á  próxima  Conferencia  Annual 
T.  E.  Newman  e  o  dr.  J.  W.  Coachman. 

Nessa    Conferencia   cinco   pessoas    uniram-se  á  Egre;a. 

A  Conferencia  recommendou  á  Conferencia  Annual  que  to- 
masse em  consideração  a  necessidade  de  se  abrir  um  novo  campo 
na  linha  da  E.  F.  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  sendo  Taubaté  o 
centro  principal. 


Rev.  Justiniano  R.  de  Carvalho 
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1888  -  Terceira  sessão 

Aos  27  de  Julho  de  1888,  a  terceira  sessão  da  Conferencia  An- 
nual  abriu-se  na  Capital  de  S.  Paulo,  á  rua  da  Conceição,  n.°  85, 
perto  da  Estação  da  Luz. 

O  venerando  bispo  J.  C.  Granbery  presidiu  as  sessões  diárias. 
Foram  eleitos  secretários  H.  C.  Tucker  e  J.  W.  Wolling. 

A  Conferencia  ficou  muito  animada  pela  segunda  visita  epis- 
copal do  revmo.  Bispo  Granbery  e  pela  vinda  de  quatro  novos  mis- 
sionários, enviados  pela  Egreja  Mãe,  a  saber  os  srs.  Miguel  Dickie 
e  esposa,  d.  Bella.  E.  A.  Tilly  e  miss  Elvira  Granbery,  filha  dilecta 
do  próprio  bispo  Granbery.  Esta  ultima  veio  como  representante 
da   Junta  Missionaria  de  Mulheres  da  Egreja  Mãe. 

Também  o  que  animou  muito  a  Conferencia  foi  a  admissão  á 
experiência  de  quatro  pregadores  locaes,  a  saber:  Manoel  de  Camargo, 
da  Conferencia  Trimensal  de  Juiz  de  Fora;  Antonio  Cardoso  da  Fon- 
seca, da  Conferencia  Trimensal  do  Rio  de  Janeiro;  Ludgero  Cor- 
rêa de  Miranda,  da  Conferencia  Trimensal  de  S.  Paulo,  e  Miguel 
Dickie,  da  Conferencia  Trimensal  da  "Broad  Street  Church,  do  Dis 
tricto  de   Richmond,   Conferencia   de  Virgínia. 

Veio  também,  transferido  da  Conferencia  Annual  de  Holston  e  do 
terceiro  anno,  E.  A.  Tilly.  Sendo  este  approvado  nos  seus  exa- 
mes, foi  transferido  para  o  quarto  anno  da  Conferencia  Annual 
Brasileira. 

No  salão  da  Egreja  Methodista,  no  domingo  conferenciai,  de 
manhã,  foi  ordenado  diácono  local,  pelo  bispo  Granbery,  Mi- 
guel Dickie  e  de  tarde  na  Egreja  Presbyteriana,  após  um  edi- 
ficante sermão  pelo  bispo,  este  or- 
denou presbytero  a  E.  A.  Tilly.  Nes- 
ses dois  actos  muito  solennes,  o 
bispo  foi  auxiliado  por  vários  pres- 
byteros,  sendo  alguns  destes  presbi- 
terianos. 

Esta  Annual  resolveu  abrir 
trabalho  evangélico  nas  cidades  de 
Santos  e  Taubaté,  conseguindo-se, 
porem,  só  encetá-lo  com  certa  regu- 
laridade na  cidade  marítima  de 
Santos,  onde  o  sr.  Kennedy  pregou 
tanto  em  inglez  como  em  portuguez. 
Nunca  se  devem  olvidar  os  nomes 
do  sr.  Porter  e  família,  que  sempre 
recebiam  cordialmente  o  pastor  em 
sua  casa,  proporcionando-lhe  uma 
boa  sala  para  cultos  públicos  no 
centro  da  cidade.  O  sr.  Porter  nesse 
tempo  era  o  representante  da  mui 
importante  firma  de  café  —  Hard, 

Rand  &  Cia.,  de  Baltimore.  Rev.  E.  A.  TilK 
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Também  é  com  gratidão  que  nos  lembramos  de  mr.  Kempster, 
de  nacionalidade  ingleza,  e  então  director  do  "British  Bank  of 
South  America"  em  Santos. 

Esse  cavalheiro  christão  sempre  se  promptificava  a  tocar  o 
orgam  na  occasião  dos  nossos  cultos  nessa  cidade. 

A  8  de  Setembro,  o  irmão  sr.  F.  R.  de  Carvalho,  de  Piracicaba, 
annuncia  a  abertura  de  uma  sala  de  cultos  em  Rio  das  Pedras,  onde 
12  pessoas  ouviram  pela  primeira  vez  a  Palavra  de  Deus. 

A  30  desse  mesmo  mez,  abriu-se  uma  nova  sala  de  cultos  na 
rua  Fernando  Guimarães  n.°  24,  Rio  de  Janeiro. 

Na  Missão  de  Palmeiras,  Estado  do  Rio,  foram  organizadas 
tres  egrejas. 

O  trabalho  em  Salto  de  Ytú,  Indaiatuba,  e  na  fazenda  do  "En- 
genho da  Agua",  dos  irmãos  Pupos,  fez  bem  sensível  progresso. 

Nesse  anno  foi  inaugurada  a  Escola  do  Alto,  cuja  historia 
será  encontrada  na  Parte  VI  deste  livro,  Secção  A. 

Havia  já  dois  annos,  que  tinha  sido  inaugurado  o  culto  no  bello 
templo  do  Cattete,  mas,  por  causa  de  uma  divida  da  Egreja,  só  a  26 
de  Setembro  do  anno  de  1888,  foi  elle  consagrado  ao  culto  de  Deus 
pelo  bispo  Granbery,  sendo  assim  vedado  a  todos  os  usos  profanos. 

Durante  o  anno  foram  publicados  2000  exemplares  do  cate- 
chismo  methodista  e  ordenou-se  a  publicação  de  1000  exemplares 
do  grande  catechismo. 

Nesse  anno  foi  organizado  um  bom  curso  de  estudos  para  os 
nossos  pregadores  brasileiros,  sendo  o  primeiro  curso  officialmente 
feito   e  acceito. 

Em  Dezembro,  foi  inaugurada  no  bairro  da  Liberdade,  em  S. 
Paulo,  rua  da  Gloria  n.°  11,  uma  nova  sala  de  cultos. 

Até  essa  data  havia  304  membros  em  toda  a  Egreia  Metho- 
dista Brasileira. 

A  Districtal  de  São  Paulo  reuniu-se  na  Capital  a  17  de 
Maio  e,  a  do  Districío  do  Rio  de  Janeiro  aos  24  de  Maio,  na  Ca- 
pital Federal. 

A  de  S.  Paulo  foi  assistida  por  J.  L.  Kennedy,  presbytero  pre- 
sidente, J.  W.  Wolling,  M.  Dickie,  Bernardo  P.  de  Miranda,  Lud- 
gero  L.  C.  de  Miranda,  Felippe  R.  de  Carvalho,  Alanoel  de  Camargo 
e  pelo  pregador  local,  sr.   João  Bernini. 

Em  Piracicaba,  houve  por  15  dias  uma  serie  de  reuniões  com 
numerosos  convertidos,  incluindo  bom  numero  de  moços  que  ma- 
nifestavam muito  interesse  no  Evangelho.  Nesta  campanha,  tra- 
balhou o  p.  p.  sr.  Kennedy  com  o  pastor  local  L.  W.  Wolling. 

1889  -  Quarta  sessão 

O  rev.  Wolling  presidiu  a  quarta  sessão  da  Conferencia  Annual 
reunida  a  15  de  Julho  de  1889,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Foram  recebidos  em  experiência:  John  M.  Lander,  recommen- 
dado  pelo  districto  do  Rio  de  Janeiro,  José  Celestino  de  Andrade, 
e  Hermann  Gartner,  pelo  dislricto  de   Juiz  de  Fóra. 
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Foram  recebidos  por  transferencia:  Jolin  S.  Mattíson,  pres- 
bytero  da  Annual  de  Carolina  do  Sul  e  J.  H.  Harwcll,  do  primeiro 
anno    da    "Holston  Conferencia". 

Chegaram  também  as  novas  missionarias  misses  E.  V.  Yar- 
rell,  e  Lida  Howell.  Aquella  foi  leccionar  na  Escola  do  Alto  e  esta 
no  Collegio  Piracicabano. 

Em  Juiz  de  Fóra,  Minas,  teve  inicio  o  Cotlegio  Granbery, 
importante  es- 
ta belecimen  to 
fundado  por  J. 
JM.  Lander.  (Vi- 
de histórico  do 
Collegio  Gran- 
berv,  Parte  VI, 
secção  A). 

Nessa  Con- 
ferencia  foi  dis- 
cutida a  questão 
da  recepção  de 
membros  com  o 
baptismo  da 
Egreja  Romana, 
ficando  resolvi- 
do o  seguinte: 
"Oue  os  pasto- 
res desta  Con- 
terencia  exer- 
çam grande  cui- 
dado ni  instruc- 
ção  catechista 
sobre  o  assum- 
pto de  baptismo 
no  caso  de  to- 
dos os  candidatos  á  communhão  da  Egreja  Methodista  que  veem 
da  Egreja  Romana,  e  em  todos  os  casos  em  qve  os  candidatos  não 
tiverem  uma  concepção  adequada  do  baptismo  christão,  que  sejam 
mais  plenamente  instruidos  e  baptizados  na  occasião  de  sua  recep- 
ção na  Egreja. 

Foi  nomeada  uma  commissao  para,  em  conferencia  com  os 
presbiterianos,    tratar    da    Allianea  Evangélica. 

Foi  registrado  o  fallecimento  de  miss  Clara  Christman.  quando 
em  viagem  para  o  Brasil,  como  missionaria.  Foi  victima  do 
Jonhstown  Flood  —  inundação  de  aguas. 

S.  D.  Rambo  foi  nomeado  delegado  leigo  á  Conferencia  Geral 
e  I.  W.  Tarboux  delegado  clérigo,  os  primeiros  representantes  da 
Egreja  Brasileira,  que  tomaram  assento  nesse  grande  concilio  da 
nossa  Egreja. 


Dr.  J.  M.  Lander 
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A  29  de  Agosto  o  rev.  Tucker  fez  uma  viagem  pelo  norte  do 
paiz  em  serviço  da  Sociedade  Bíblica  Americana.  Esteve  na  Bahia, 
Alagoas,  Pernambuco,  Parahyba,  Rio  Grande  do  Norte,  Maranhão, 
Ceará,  Pará  e  Amazonas  e  voltou  enthusiasmado  pelo  trabalho 
evangélico  que  outras  denominações  estavam  fazendo  naquella 
zona  do  norte.  Foi  bem  succedido  na  sua  missão. 

Km  Dezembro  foi  organizada  a  Egreja  Methodista  de  Taubaté, 
pelos  revs.  E.  A.  Tilly  e  Bernardo  de  Miranda,  sendo  este  ultimo 
nomeado  pastor.  Foram  membros  fundadores  desta  egreja  os  se- 
guintes irmãos:  Bellarmini  Luiz  Rosselin,  d.  Maria  Francisca  Ros- 
selin,  d.  Julia  Pereira  de  Lima,  por  profissão  de  fé:  d.  Luiza  de  Lima 
Miranda,  miss  Mary  B.  Kennedy  e  mrs.  Jennie  W.  Kennedy,  por 
carta  demissoria. 

A  segunda  sessão  Annual  das  Professoras  da  Sociedade  Alis- 
sionana  de  Senhoras  da  Egreja  Methodista  E.  do  Sul,  realizada  em 
S.  Paulo,  no  salão  de  cultos  da  Egreja  Methodista,  effectuou-se 
nos  dias  1  a  4  de  Janeiro  de  1890.  Trataram  de  importantes  assum- 
ptos da  Causa  em  seu  circulo  de  acção,  que  é  principalmente  o  de 
educação.  Essa  conferencia  tratou  da  fundação  de  um  Collegio  para 
meninas  em  Taubaté,  o  que  não  foi  avante  sob  os  auspícios  dessa 
Sociedade,  mas  cedo,  nesse  mesmo  anno,  foi  fundado  ahi  o  Collegio 
Americano  de  Taubaté,  cujo  histórico  se  acha  na  parte  VI  sec- 
ção A. 

Aos  6  de  Fevereiro  teve  logar  a  Conferencia  Districtal  do  Rio 
de  Janeiro,  reunida  na  cidade  de  Juiz  de  Fóra.  Foi  presidida  por 
J.  W.  Wolling,  p.  p.  do  Districto.  Os  relatórios  apresentados  sobre 
o  trabalho  nos  diversos  campos  loram  muito  animadores,  notan- 
do-se  o  progresso  do  trabalho.  Em  Estiva  havia  um  trabalho  flores- 
cente e  uma  animada  Escola  Dominical,  dirigida  por  J.  R.  de  Car- 
valho. 

Foram  nomeados  delegados  leigos  á  Conferencia  Annual,  os 
srs.  dr.  S.  D.  Rambo  e  Antonio  Ribeiro  dos  Santos. 

A  quarta  Conferencia  Districtal  do  Districto  de  S.  Paulo  re- 
uniu-se  em  Piracicaba  nos  dias  13  a  15  de  Março  de  18^0,  presidida 
por  J.  L.  Kennedy,  p.  p.  Pelos  relatórios  apresentados  notamos 
que  o  trabalho  progredia  tanto  material  como  espiritualmente, 
tendo  augmentado  em  todos  os  campos  o  siumero  de  crentes.  A  egreja 
de  Capivary  apresentou  um  augmento  de  cerca  de  25  membros, 
tendo  nesse  tempo,  em  todo  o  circuito,  uns  43  membros  no  rol.  O 
trabalho  em  Taubaté  era  muito  promettedor.  A  23  de  Fevereiro 
foi  organizada  ahi  uma  boa  escola  dominical. 

A  10  de  Maio  desse  anno  a  Egreja  Methodista  passou  pelo  des- 
gosto de  ver  desapparecer  dentre  os  seus  membros  o  fiel  trabalhador 
e  joven  missionário,  J.  S.  Mattison,  que  havia  apenas  10  mezes 
tinha  vindo  com  sua  esposa  e  filhinha  para  trabalhar  no  Brasil  e 
estava  fazendo  excellente  trabalho  no  Rio  de  Janeiro.  A  febre  ama- 
rella   o  levou. 
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1890  -  Quinta  sessão 

Sob  a  presidência  do  revmo.  bispo  J.  C.  Granbery,  a  Confe- 
rencia Annual  reuniu-se  na  sua  quinta  sessão,  no  salão  de  cultos 
da  Egreja  Methodista  de  Juiz  de  Fora,  a  13  de  Agosto  de  1890. 
H.    C.    Tucker   foi   eleito  secretario. 

Foram  recebidos:  por  transferencia,  os  C.  B.  McFarland,  do 
primeiro  anno  da  Holston  Conference  e  em  experiência,  Ro- 
berto Cooper  Dickson,  novo  missionário  dos  E.  U.  A.,  João  E. 
Tavares    e    Olympio  Fontoura. 

Nessa  Conferencia  surge  a  questão  do  uso  do  sueco  de  uvas 
na  Santa  Ceia,  mas  não  foi  tomada  acção  definitiva  sobre  esse 
assumpto. 

Foi  continuada  a  commissão  para  tratar  da  Alliança  Evangé- 
lica, sendo  acerescentados  a  ella  os  nomes  de  J.  L.  Kennedy  e  Mi- 
guel Dickie. 

Foi  eleito  e  ordenado  presbytero,  M.  Dickie  e  foram  elei- 
tos e  ordenados  diáconos  os  irmãos:  James  Harwell,  Ludgero  de 
Miranda,  Bernardo  de  Miranda,  J.  R.  de  Carvalho,  F.  R.  de  Car- 
valho, Christopher  B.  McFarland,  Manoel  de  Camargo.  Foi  essa  a 
primeira  ordenação  de  diáconos   na   Egreja   Methodista  Brasileira. 

Trez  ministros  brasileiros  foram  recebidos  em  plena  connexão: 
J.  R.  de  Carvalho,  F.  R.  de  Carvalho  e  Ludgero  de  Miranda. 

No  dia  7  de  Setembro,  foi  aberto,  de  novo,  trabalho  em  Mar 
de  Hespanha  pelo  irmão  F.  R.  de  Carvalho,  inaugurando  o  novo 
salão  de  cultos  com  25  candidatos.  Também  nesse  mez  teve  inicio 
o  trabalho  em  Vassouras,  por  J.  E.  Tavares,  e  em  S.  José  dos  Cam- 
pos por   J.  C.  Andrade  e    J.  H.  Harwell. 

Nesse  anno  o  irmão  sr.  Bernardo  de  Miranda  foi  localizado 
por  motivo  de  moléstia. 

No  mesmo  mez  de  Setembro  foi  aberto  trabalho  em  Pinda- 
monhangaba,  por  J.  R.  de  Carvalho.  Para  maior  despertamento 
do  povo,  foi  feita  uma  serie  de  conferencias  no  theatro  local 
pelos  srs.  J.  L.  Kennedy  e  E.  A.  Tilly,  as  quaes  produziram  al- 
gum resultado.  Infelizmente  esse  trabalho  não  foi  avante  nessa 
occasião,  pois  o  pastor  Carvalho,  depois  de  alguns  mezes  de  tra- 
lho, teve  necessidade  de  mudar-se  para  Taubaté,  visitando  apenas 
de  longe  em  longe  aquella  localidade,  não  produzindo  o  resultado 
desejado.  Ficou,  por  assim  dizer,  suspenso  o  trabalho,  continuando 
felizmente  mais  tarde,  como  adiante  veremos. 

Em  Outubro  chegou  ao  Brasil  o  sr.  J.  L.  Bruce,  que  se  for- 
mara na  Universidade  de  Vanderbilt,  E.  U.  A.P  afim  de  abrir  um  col- 
legio    para    meninos    em  Piracicaba. 

O  sr.  A.  J.  de  Araujo  Filho,  que  mais  tarde  se  tornou  um  fiel 
ministro  do  Evangelho,  fez  a  sua  profissão  de  fé  a  22  de  Dezembro 
desse  anno. 

A  terceira  reunião  annual  das  representantes  da  "Woman's 
Board  of  Missions",  da  Egreja  Methodista  no  Brasil,  teve  logar  no 
edifício  da  "Escola  do  Alto",  rua  das  Laranjeiras,  96,  no  dia  29  de 
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Dezembro,  presidida  por  miss  Mary  W.  Bruce  e  assistida  por  9 
missionarias. 

Os  relatórios  apresentados  mostraram  o  progresso  da  obra  da 
educação  feita  pelas  missionarias  no  Brasil,  comquanto  lutassem 
com  mil  obstáculos,  os  quaes  eram  vencidos  pelo  poder  de  Deus. 
Entre  outras  difficuldades,  a  própria  "Escola  do  Alto"  íechou-se 
pouco   tempo,   por  causa   da   terrível   febre  amarella. 

No  dia  31  de  Dezembro  foi  organizada  a  Egreja  Methodista  de 
S.  José  dos  Campos  pelo  rev.  J.  L.  Kennedy,  com  9  membros. 

A  30  de  Janeiro  de  1891,  reuniu-se  a  quinta  sessão  da  Confe- 
rencia Districtal  do  districto  de  S.  Paulo,  na  cidade  de  Taubaté, 
sob  a  presidência  do  rev.  J.  L.  Kennedy,  p.  p.  Estiveram  presentes 
todos  os  pregadores  do  Districto  e  os  delegados  de  Jahú,  S.  Paulo  e 
Piracicaba. 

Foram    apresentados    bons    relatórios    pelos    diversos  obreiros. 

Os  seguintes  irmãos  foram  eleitos  delegados  á  Conferencia 
Annual:  Lancy  Andrews,  João  Paulo  de  Almeida,  Simeão  B.  That- 
cher  e  Fidêncio  Antonio  Garcia. 

Em  Abril  desse  anno  foi  dado  inicio  á  pregação  do  Evangelho 
em  Ouro  Preto,  que  era  nessa  occasião  a  capital  mineira.  Foi  o  sr. 
H.  Maxwell  Wright,  que  ahi  fez  uma  serie  de  conferencias,  na  sala 
da  prefeitura  municipal.  Também  Parahvba  do  Sul,  nesse  mesmo  mez, 
no  dia  26,  teve  o  privilegio  de  ver  inaugurada  a  pregação  regular 
da  Palavra  de  Deus  pelo  rev.  A.  V.  da  Fonseca,  sendo  nesse  mesmo 
anno  organizada  a  egreja   com  35  membros. 

No  mez  de  Maio,  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal  do  Rio 
de  Janeiro,  na  cidade  de  Juiz  de  Fóra.  Nessa  occasião  foi  inaugu- 
rado o  templo  da  Egreja  Methodista  nessacidade,  presidindo  a  esse 
acto  solenne,  o  rev.  Tarboux,  p.  p.  do  Districto. 

Os  relatórios  apresentados  nessa  Conferencia  mostram  o  pro- 
gresso que  ia   fazendo  o  Evngaelho  naquelle  districto. 

Em  Juiz  de  Fóra,  havia  em  todo  o  circuito  104  membros  e  o 
Evangelho  era   pregado  em    11  logares. 

Em  Mar  de  Hespanha,  o  trabalho  não  prosperava  na  cidade, 
mas  a  uma  légua  distante,  no  arraial  denominado  S.  Sebastião  do 
Engenho  Novo,  o  Evangelho  tinha  real  acceitação  e  o  trabalho 
estava  animado. 

No  campo  de  Rio  Novo  e  Estiva,  proseguia  com  animação  o 
trabalho,  especialmente  na  ultima,  d  iritudo  pelo  irmão  Olympio 
Alves  Fontoura. 

No  circuito  de  Palmeiras,  o  estado  espiritual  da  nossa  Missão 
era  bom  e  promettedor.  O  rev.  A.  C.  da  Fonseca,  pastor  daquelle 
circuito,  muito  se  esforçava  para  levar  avante  a  bemdicta  Causa. 

No  Rio  as  congregações  brasileira  e  estrangeira,  a  cargo  do 
rev.  Wolling,  apresentavam  também  indícios  de  progresso. 

1891  -  Sexta  sessão 

A  6."  sessão  da  Conferencia  Annual  reuniu-se  na  Egreja  Me- 
thodista de  Piracicaba,  no  dia  13  de  Julho  de  1891,  presidida  pelo 
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rev.  Tucker,  devido  á  ausência  do  bispo.  A'  chamada  responderam 
os  seguintes  membros:  J.  L.  Kennedv,  J.  W.  Wolling,  J.  W.  Tar- 
boux,  H.  C.  Tucker,  E.  A.  Tilly,  M.  Dickie,  Ludgero  de  Miranda,  F. 
R.  de  Carvalho.  M.  Dickie  e  Ludgero  de  Miranda  foram  eleitos 
secretários. 

Nessa  Conferencia,   J.  M.  Lander  e  C.  R.  McFarland  foram 
admittidos  a  plena  connexão,  e  J.  L.  Bruce  de  Piracicaba,  José  da 

Costa  Reis,  de  S.  Paulo,  e  An- 
tonio Joaquim  de  Araujo  Filho, 
de  Rio  Novo,  foram  recebidos 
em  experiência. 

Foi  recommendado  pela 
Conferencia  o  uso  da  Biblia,  ver- 
são de  Almeida,  pelos  pastores. 

J.  W.  Tarboux  foi  nomeado 
delegado  fraternal  á  Egreja  Pres- 
byteriana. 

Foi  registrada,  com  pezar, 
a  morte  do  rev.  Bernardo  de 
Miranda. 

Foi  proposto  que  o  se- 
guinte fosse  o  titulo  da  Con- 
ferencia: "Conferencia  Annual 
da  Missão  Brasileira". 

O  appello  do  pregador  local, 
sr.  Manoel  de  Camargo,  da 
decisão  da  Conferencia  Trimen- 
sal do  Cattete,  foi  ouvido  e  em 
vista  de  certas  explicações  fei- 
tas por  elle,  a  sentença  da  re- 
Rev.  Jose  da  Costa  Reis  ferida  Conferencia  Trimensal  foi 

revogada,  sendo  este  irmão  ao 
mesmo  tempo  descontinuado  por  algum  tempo. 

A  14  de  Outubro  foi  aberto  o  Collcgio  Mineiro  na  cidade  de 
Juiz  de  Fora,  dirigido  pela  irmã  D.  Marian  Washington  Bruce. 
(Vide  parte  V  secção  A.) 

A  28  de  Dezembro  teve  logar  a  reunião  das  senhoras  missio- 
narias, realizada  em  Piracicaba.  Assistiram  a  essa  reunião  as  seis 
senhoras  missionarias  que  naquelle  tempo  estavam  no  Brasil.  Os 
relatórios  mostraram  o  progresso  que  estavam  fazendo  os  collegios 
por  ellas  dirigidos.  Foi  resolvido  nessa  reunião  abrir-se  um  collegio 
em  Capivary  e  outro  em  S.  Paulo. 

A  17  de  Janeiro  de  1892,  a  nossa  egreja  foi  enlutada  pela  morte 
do  rev.  Ludgero  de  Miranda,  um  dos  primeiros  pregadores  brasi- 
leiros ordenados. 

A  sexta  Conferencia  Districtal  do  districto  de  S.  Paulo,  reu- 
niu-se  na  cidade  de  Capivary,  no  dia  26  de  Fevereiro  de  1892,  pre- 
sidida pelo  rev.  Dickie,  p.  p.  Pelos  relatórios  apresentados,  ficou 
patente  o  progresso  dos  diversos  campos. 
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Havia  naquelle  clistricto  (>  cargos  pastoraes  e  .328  membros,  õ 
escolas  dominicaes  com  19  professores  e  163  alumnos. 

Nessa  Conferencia  foi  levada  i  attenção  dos  seus  membros  a 
proposta  feita  pela  Missão  da  Egreja  Methodista  da  Republica  Ar- 
gentina, de  tomarmos  conta  do  trabalho  por  ella  começado  havia 
annos,  no  Rio  Grande  do  Sul.  Esta  Coníerencia  opinou  pela  accei- 
tação  dessa  proposta  a  nós  dirigida  pelo  dr.  Carlos  Drees,  superin- 
tendente daquella  Missão,  e  resolveu  que  o  p.  p.  do  Districto  de  S. 
Paulo  se  entendesse  com  o  do  Districto  do  Rio  de  Janeiro  e  com- 
municasse  o  facto  á  Junta  de  Missões  nos  Estados  Unidos,  afim 
de  que  essa   Junta  deliberasse  delinitivamente  sobre  o  assumpto. 

Reuniu-se  a  sessão  annual  da  Conferencia  Districtal  do  Rio  de 
Janeiro  na  cidade  de  Sabará,  a  24  de  Março,  presidida  pelo  rev. 
Tarboux,  p.  p.  do  Districto.  Todos  os  pregadores  do  districto,  exce- 
pto o  rev.  Tilly,  estiveram  presentes,  e  2  delegados  leigos,  um  de 
Juiz  de  Fora  e  outro  do  Rio  de  Janeiro.  Os  relatórios  dos  diversos 
cargos  mostraram  que  havia  progresso  na  espiritualidade  dos  mem- 
bros, nas  finanças  e   também  nas  escolas  dominicaes. 

Essa  Conferencia  também  approvou  a  proposta  de  tomarmos 
conta  da  Missão  da  Egreja  Methodista  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Foi  resolvido  dividir  o  districto  do  Rio  de  Janeiro  em  2  e  co- 
meçar trabalho  no  Estado  do  Espirito  Santo. 

Havia  no  Districto  do  Rio  de  Janeiro,  nessa  occasião,  sete  car- 
gos pastoraes. 

Nesse  anno  teve  inicio  o  trabalho  methodista  em  Ubá,  pregando 
J.  W.  Tarboux,  e  sendo  nomeado  pastor  J.  R.  de  Carvalho. 
Também  Beilo  Horizonte  foi  visitada  pela  primeira  vez,  em  Alaio 
desse  anno.  Nesse  tempo  era  uma  simples  freguezia  chamada  "Cur- 
ral dei  Rey".  Fizeram  essa  visita  J.  L.  Bruce  e  A.  C.  da  Fonseca  e 
foram  muito  mal  recebidos  pelos  fanáticos  romanos. 

Em  Itapecerica,  no  mez  de  Julho  desse  anno,  foram  recebidos 
os  primeiros  crentes  em  numero  de  7.  O  Evangelho  já  ahi  tinha 
sido  ouvido  havia  algum  tempo,  sendo  esses  os  primeiros  frutos. 
Foram  elles  recebidos  por  M.  Dickie,  p.  p.  do  Districto  de  S.  Paulo, 
naquella  occasião.  Dentre  esses  primeiros  crentes,  estão  alguns  mem- 
bros das  famílias  Weishaupt  e  Fischer,  que  muito  teem  auxiliado 
o  trabalho  evangélico  nessa  cidade,  desde  o  seu  inicio.  Foi  na  casa 
do  sr.  Rodolpho  Weishaupt  que  teve  começo  essa  egreja.  Teve 
começo  também  nesse  mez  um  trabalho  em  Guaratinguetá,  por 
Hermann  Gartner,  o  qual  infelizmente  não  foi  avante. 

1892  -  Sétima  sessão 

A  sétima  sessão  da  Coníerencia  Annual  da  Missão  Brasileira, 
reuniu-se  em  Juiz  de  Fora,  Minas,  a  11  de  Agosto  de  1892,  pre- 
sidida pelo  revmo.  bispo,  dr.  A.  W.  Wilson,  sendo  eleitos  secretários 
E.   A.  Tilly  e  Manoel  de  Camargo. 

Foi   a    primeira   visita  do  bispo  Wilson  ao  Brasil. 
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Em  experiência 
foram  recebidos: 
W.  J.  Lumbv,  pre- 
gador local'da  Con- 
ferencia Trimensal 
da  Congregação 
In^leza  do  Cattete 
e  James  Hamilton, 
recommendado  pe- 
la Trimensal  de 
Piracicaba. 

Foram  admit- 
tidos  á  plena  con- 
nexão  com  a  Con- 
ferencia, os  seguin- 
tes irmãos:  Her- 
man Gartner,  An- 
tonio Cardoso  da 
Fonseca,  José  Ce- 
lestino de  Andrade. 
Roberto  Dickson  e 
João  E.  Tavares. 
Estes  mesmos  fo- 
ram ordenados 
diáconos  e  tam- 
bém James  Hamil- 
ton, por  uma  pro- 
visão disciplinar 
sepecial.  Oulrosim, 
J.  L.  Bruce  e  C. 
B.  McFarland,  por 
provisão  especial 
da  Disciplina  fo- 
ram eleitos  e  igual- 
mente  ordenados 
presbyteros    pelo  bispo  Wilson. 

Os  relatórios  apresentados  dos  diversos  cargos  revelaram  real 
progresso  em  quasi  todas  as  linhas  do  trabalho,  como  um  ligeiro 
exame  das  actas  o  demonstra.  Por  exemp'o.  o  numero  de  baptismos 
de  adultos  foi  mais  que  o  dobro;  houve  augmento  liquido  de  dez 
por  cento  nos  membros  tia  Egreja;  as  escolas  dominicaes  tiveram 
augmento  de  25%  em  alumnos  e  em  collectas  um  incremento  de  cerca 
de  100%. 

Sobre  Missões  Nacionaes  o  relator  escreveu:  "E'  com  prazer 
que  vos  apresento  os  seguintes  factos  e  algarismos:  a  nossa  Causa 
tem  feito  progresso  maravilhoso.  Pastores  e  povo  estão  se  tornando 
mais  interessados  na  questão  de  sustento  próprio.  Se  o  progresso 
continuar  assim  em  proporção  do  anno  p.  passado,  dentro  em  pouco 
tempo  teremos  numerosas  egrejas  sustentando-se  a  si  mesmas.  Quer 


Bispo  A.  W.  Wilson,  D.  D.,   L.  L.  D.,  que  presidiu  a 
set.rra   sessão  em    Juiz  de   Fóra,  em  189?,  e  a  decima 
oitava,  em  Piracicaba,  em  1903. 
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num  districto,  quer  no  outro,  as  importâncias  levantadas  em  prol  de 
Missões  este  anno  foram  quasi  o  dobro  do  orçamento  feito  para  as 
Missões  Nacíonaes  do  mesmo  anno. 

Houve  grande  augmento  no  numero  de  assignantes  do  "Ex- 
positor Christão"  e  o  seu  rendimento  quasi  triplicou,  existindo  então 
um  pequeno  saldo  a  favor  do  nosso  jornal.  Também  o  producto  da 
venda  de  livros  foi  muito  boa. 

A  Conferencia  debateu 
muito  uma  proposta  feita  para 
eliminara  palavra  "Christão" 
do  nome  do  nosso  orgam 
conferenciai,  tendo  finalmente 
cahido  essa  proposta. 

J.  L.  Kennedy,  após 
quasi  dez  annos  consecutivos 
no  trabalho,  teve  licença  de 
ausentar-se  do  Brasil  por  um 
anno,  sendo  nomeado  Agente 
Financeiro  do  Collegio  Ame- 
ricano de  Taubaté  nos  Esta- 
dos Unidos.  Tal  era  a  crise 
financeira  nesse  tempo  nos 
Estados  Unidos,  que  elle  nada 
conseguiu;  também  por  falta 
de  fundos,  a  sua  visita  ao 
torrão  natal  estendeu-se  por 
14  mezes  e  por  pouco  deixou 
de  ser  transferido  para  a 
"Holston  Conference". 

Foi  criado  o  districto  de 
Minas,  ficando  então  a  Con- 
ferencia com  tres  districtos  : 
São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 

Rev.  Hippolyto  de  Oliveira  Campos.  Minas. 

Em  Outubro  desse  anno, 
seguiram  para  Bello  Horizonte 
afim  de  tentar  de  novo  a  pregação  do  Evangelho,  A.  C.  da  Fonseca 
e  H.  C.  Tucker  com  sua  esposa  d.  Elvira  Tucker.  Mais  felizes 
que  seus  antecessores,  puderam  esses  irmãos  deixar  ahi  alguma  se- 
mente do  Evangelho. 

Dahi  em  diante  foi  o  logar  visitado  periódica  e  regularmente 
pelos  pastores  de  Sabará .  A  semente  santa  foi,  com  o  auxilio  divino, 
germinando  e  produzindo  fructos.  A  pequena  freguezia,  por  esse 
tempo,  começou  a  progredir  extraordinariamente  e  o  Evangelho 
também    acompanhou  esse  progresso. 

Ncs  dias  2  a  4  de  Janeiro  de  1893,  realizou-se  em  Juiz  de  Fóra 
a  reunião  annual  das  Senhoras.  Teve  muito  bom  êxito  e  tratou 
de    vários  assumptos. 
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Nesse  mesmo  mez,  no 
dia  12,  reuniu-se  em  Tauba- 
té  a  sétima  sessão  da  Confe- 
rencia Districtal  do  Districto 
de  S.  Paulo,  estancio  na  ca- 
deira presidencial  M.  Dickie, 
p.  p.  Estiveram  presentes: 
J.  C.  Reis,  A.  |.  de  Mello, 
J.  R  de  Carvalho,  L.  An- 
drews, J.  Hamilton,  Rodolpho 
Weishaupt,  R.  Rosselin  e  Pe- 
dro Pereira  de  Campos  e 
algumas  visitas. 

Pelos  relatórios  apresen- 
tados notamos  o  progresso 
do  trabalho.  Em  S.  Paulo, 
cujo  trabalho  estava  a  cargo 
de  J.  C.  Reis,  havia  5  loga- 
res  de  pregação  e  duas  es- 
colas dominicaes  com  84 
alumnos  e  professores,  notan- 
do-se  grande  desenvolvimento 
do    trabalho    no    bairro  do 


R.  J.  L.  Becke 


Braz,  onde  a  assistência  orçava 
por  mais  de  40  pessoas.  Em  Pi- 
racicaba havia  duas  escolas  domi- 
nicaes bem  animadas,  havendo  no 
rol  120  alumnos.  Em  Taubaté,  o 
trabalho  ia  avsnte,  dirigido  pelo 
>r.   J.  R.  de  Carvalho. 

No  dia  22,  foi  organizada  a 
Egreja  Methodista  de  Itapecerica, 
com  12  membros,  por  M.  Dickie  e 
J.  C.  Reis.  Foi  nomeado  pastor  J. 
C.  de  Andrade,  aue  muito  pouco 
tempo  ahi  trabalhou,  pois  logo 
adoeceu,  fallecendo  nesse  mesmo 
anno. 

Em  Fevereiro  foi  organizada  a 
Egreja  Methodista  de  Ouro  Preto, 
com  11  membros,  por  J.  W.  Tar- 
boux,  nne  era  então  p.  p.  do  dis- 
tricto de  Minas,  sendo  também  or- 
ganizada uma  escola  dominical, 
matriculando-se   22  alumnos. 


D.  Eugenia  Smith  Becker,  esposa 
do  Rev.  J.  L.  Becker 
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p.  c 
P-  P- 


da 


Rev.  J.  A.  Guerra, 
Egreja  de  Juiz  de  Fora  e 


Em  Capivary,  o  sr.  Dick- 
son abriu  nesse  raez,  um  colle- 
gio  para  meninos. 

A  Conferencia  Districtal  de 
Almas  reuniu-se  no  dia  9  de 
Março  em  Juiz  de  Fóra.  com  a 
presença  de  todos  os  pregadores 
do  disricto  e  parte  dos  repre- 
sentantes leigcs  de  cada  cargo 
pastoral,  presidida  pelo  p.  p.  J. 
W.  Tarboux.  Foram  apresenta- 
dos relatórios  de  vários  campos 
sobre  o  estado  espiritual  das 
egrejas,  o  que  alegrou  a  todos 
os  presentes.  Por  elles  vimos  que 
a  Egreja  de  Ouro  Preto  tinha 
1 1  membros  e  a  de  Juiz  de  Fóra 
154;  havia  7  escolas  dominicaes 
com  um  total  de  175  membros 
e  15  prolessores.  Foram  eleiti  s 
representantes  á  Conferencia 
Annual.  os  srs.  Jorge  Becker, 
Augusto  Hoehene,  Leopoldino 
I  da  Costa  e  Faustino  de 
Moreira. 

Em  Abri 


do  Districto  de  Bello  Horizonte. 


da  Egreja  de  Capivary  foi  inau- 
gurado com  grande  alegria  dos  irmãos 
e  de  R.  C.  Dickson  que  tantos  esfor- 
ços empregara  para  a  construcçâo 
daquella  Casa  de  Oração.  A  casa 
foi  solennemente  consagrada  a  Deus, 
estando  prt  sentes  5  ministros:  os  revs. 
Dickson,  então  pastoi  da  egreja, 
Gartner,  ex-pastor,  Andrews,  pastor 
ajudante,  Tarboux.  p.  p.  do  Dis- 
tricto, e  Dickie.  Houve  nessa  ocea- 
siao  uma  serie  de  conferencias  que 
produziu  óptimos  resultados. 

Em  Maio,  no  dia  primeiro,  foi 
organizada  a  Egreja  Methodista 
de  Barra  Mansa,  com  9  membros, 
uJndo  recebidos  mais  14  naquelles 
seesmos  dias,    Jazendo   um    total  de 


A.  Zaida  Guerra 

do  Rev.  J.  A.  Guerra. 
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24,  sendo  23  por  profissão  e  baptismo  e  um  por  caria  demissoria. 
Nessa  mesma  occasião  foi  organizada  a  Egreja  de  Dr.  Astolpho, 
por  J.  W.  Tarboux  e  Araujo  Filho. 

A  Conferencia  Districtal  do  Rio  de  Janeiro  reuniu-se  na  sua 
sessão  annual,  na  Egreja  Methodista  do  Cattete,  Rio  de  Janeiro, 
no  dia  10  de  Maio,  estando  na  presidência  E.  A.  Tilly.  Este  dis- 
tricto comprehendia  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo 
e  só  havia  naquelle  tempo,  cinco  obreiros  em  todo  o  campo,  sendo 
tres  nacionaes.  Estavam  presentes  esses  obreiros  e  mais  cinco  represen- 
tantes das  Egrejas  do  districto.  Havia  naquella  occasião  212  mem- 
bros  em  todo  o  districto:  os  relatórios  apresentados  accusaram  pro- 
gresso em  todas  as  egrejas  com  especialidade  na  de  Parabyba  do 
Sul,  pastoreada  pelo  irmão  sr.  Antonio  Vieira  da  Fonseca,  p.  1., 
cujo  relatório  manifestou  grande  enthusiasmo.  progresso  e  espiri- 
tualidade por  parte  dos  crentes. 

Para  a  sessão  da  Conferencia  Annual,  foram  eleitos  os  seguin- 


Junta  de  Economos  da  Egreja  Methodista  de  Juiz  de  Fóra. 

Assentados:  no  centro,  o  pastor  rev.  J.  A.  Guerra;  á  direita,  Cap.  Arino  F. 
Moraes  (thesoureiro) ;  á  esquerda,  sr.  Manoel  Simões  e  Silva  (presidente);  sr.  An- 
tonio Tavares  (secretario). 

Em  pé :  economos  srs.  Vicente  Romano,  Euclydes  Chrispim,  Tte.  Jorge 
Sant'Anna,  c!r.  Julio  Torres,  João  Gonzo  Filho,  Nestor  Henriques,  Astrogildo 
Chrispim  e  Anthero  Julio  d'Avila. 
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tes  delegados:  Francisco  Lacerda,  James  Wittet,  Carlos  G.  Shal- 
ders  e   Julio  Bulher. 

Ainda  nesse  mez  de  Maio  foi  consagrado  a  Deus  o  templo  da 
Egreja  Methodista  de  Santa  Barbara,  que  tinha  sido  remodelado 
e  embellezado  pelos  irmãos  americanos.  Houve  bastante  animação 
nos   cultos   celebrados   nessa  occasião. 

A  Egreja  do  Rio  de  Janeiro  tinha,  então,  56  membros,  havendo 
também   uma   congregação   estrangeira,   com   41  membros. 

1893  -  Oitava  sessão 

Aos  27  de  Julho  de  1893,  na  cidade  de  Piracicaba,  reuniu-s< 
a  oitava  sessão  da  Conferencia  Annual.  Foi  eleito  presidente,  J. 
W.  Tarboux  e  secretários,  J.  M.  Jander,  J.  E.  Tavares  e  E.  A.  Tillv 
(este  de  estatisca).  De  11  missionários  desta  Missão  responderam 
todos,  menos  J.  L.  Kennedy,  detido  por  força  maior  nos  Estados 
Unidos.  De  pregadores  nacionaes  responderam  sete.  Apresenta- 
ram-se  3  delegados  leigos,  fazendo  um  total  de  20  membros.  Assis- 
tiram também  os  pregadores  locaes,  dando  relatórios  dos  seus  tra- 
balhos os  srs.  Antonio  Vieira  da  Fonseca,  Frank  Wiedreheker. 
Antonio   José  de  Mello,  Lancy  Andrews  e  Manoel  de  Camargo 

Foram  admittidos  em  experiência,  J.  L.  Becker,  da  trimen- 
sal  de  Juiz  de  Fora,  e  Manoel  de  Camargo  recommendado  pela 
Trimensal  da  Egreja  do  Catette  no  Rio.  Foi  aberto  um  novo 
campo  na  "Saúde".  Rio  de  Janeiro,  do  qual  foi  encarregado  o  irmão 
R.  de  Carvalho.  Este  irmão  foi  eleito  presbytero,  porém  não  foi 
ordenado  por  falta  do  bispo. 

Também  foi  nomeada  uma  commissão  sobre  Relações  Con- 
ferenciaes,  á  qual  foi  referido  o  nome  do  irmão  F.  R.  de  Carvalho, 
que,  de  accordo  com  a  recommendação  da  referida  commissão,  ficou 
jubilado. 

J.  M.  Lander  foi  eleito  delegado  clerical  e  C.  B.  McFarland 
eleito  delegado  leigo  para  representar  esta  conferencia  na  Conferencia 
Geral  a  reunir-se  em  Maio  de  1894  nos  Estados  Unidos  da  America. 

E'  com  tristeza  que  notamos  a  morte  de  um  membro  desta 
Conferencia,  a  saber:  José  Celestino  de  Andrade,  cujo  passamento 
teve  Iogar  no  dia  7  de  Junho  desse  anno  de  1893. 

Essa  Conferencia  foi  muito  honrada  pela  visita  do  mui  íllus- 
trado  rev.  dr.  W.  B.  Palmore,  da  cidade  de  S.  Louis.  Missouri,  dos 
E.  U.  A.,  representante  do  "The  St.  Louis  Christian  Advocate",  jor- 
nal religioso  da  nossa  Egreja,  a  que  o  dr.  Palmore  deu  grande  pres- 
tigio. Este  sr.  estava  visitando  muitos  campos  missionários  em 
terras  differentes.  Sendo  apresentado  a  um  grande,  selecto  e  attento 
auditório,  íèz  um  discurso  notável,  eloquente  e  impressivo  sobre  a 
questão  momentosa   de   Missões  modernas. 

Nesse  tempo  tínhamos  6  collegios  :  dois  em  Juiz  de  Fora,  O 
Granbery  e  o  Mineiro;  um  em  Piracicaba,  o  Piracicabano;  um  em 
Taubaté,  o  Collegio  Americano;  um  no  Rio  de  Janeiro,  o  Americano 
Fluminense,  e  o  Evangélico  de  Capivary,  sendo  este  ultimo  uma 
escola  parochial.   Não  nos  podemos  esquivar  de  intercalar  aqui  uma 
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nota  extrahida  da  "Gazeta  de  Piracicaba"  e  transcripta  no  "Exposi- 
tor Christão"  de  6  de  Janeiro  de  1894,  sobre  o  Collegio  deCapivaiv. 
Eil-a: 

"No  dia  15  do  corrente  este  estabelecimento  de  educação,  aberto 
em  principio  de  Fevereiro  deste  anno  e  dirigido  pela  boa  vontade 
e  competência  do  rev.  sr.  Dickson,  auxiliado  por  dois  professo- 
res intclligentes  e  operosos,'  submetteu  a  exame  os  seus  43  alumnos, 

que  deram  provas  convincentes 
de  grande  aproveitamento  nas 
diversas  matérias  que  constituem 
o  curso  disciplinario  da  casa. 

Fundado  na  muito  saudável 
cidade  de  Capivary  e  dirigido  por 
um  pessoal  de  competência  intel- 
lectual  e  moral  aprimoradas,  esta 
casa  de  educação,  em  que,  além 
de  primeiras  e  segundas  letras,  se 
ensinam  perfeitamente  oportuguez, 
o  francez  e  o  inglez,  está  no  caso 
de  merecer  a  inteira  confiança  dos 
srs.  paes  de  familia. 

O    inspector    literário  deste 
districto.  que  assistiu  os  exames, 
agradavelmente     bem  impressio- 
nado pelo  grande  aproveitamento 
verificado    em    tão    curto  espaço 
de  tempo,  dirigiu  palavras  de  ani- 
mação   aos    alumnos  e  terminou 
felicitando  ao  director  e  professo- 
res do  collegio,    aos   quaes  tam- 
bém nós  agora  felicitamos." 
A   Junta  de  Educação  louvou  a  administração  de  todos  estes 
coilegios  e  accrescentou:  "A  causa  da  educação  está  avançando  de 
dia  em  dia  " 

As  duas  Sociedades  Bíblicas — Americana  e  Britannica — estavam 
prestando  um  serviço  immenso  á  causa  do  Evangelho  no  Brasil 
e  a  Conferencia  incitou  a  todos  os  seus  membros  a  dar  o  seu  pleno 
apoio  moral  e  material  a  essas  sociedades  beneficentes. 

Quanto  aos  interesses  de  publicações  notou-se,  com  real  prazer, 
a  crescente  circulação  d'"0  Expositor  Christão". 

Foi  nomeada  uma  commissão  de  tres,  com  plenos  poderes  de 
organizar  um  plano  pelo  qual  pudessem  estabelecer  uma  casa  pu- 
blicadora  com  officinas  devidamente  montadas  para  a  impressão 
dos  nossos  livros,  jornaes  e  periódicos.  Esta  commissão  compun- 
nha-se  de  J.  W.   Wolling,  E.  A.  Tilly  e  J.   E.  Tavares. 

Também  nesse  anno,  a  nossa  irmã  d.  Antónia  Bueno  de  Ca- 
margo foi  a  primeira  brasileira  a  legar  á  Egreja  Methodista  uma 
importância  vultosa  (20  contos)  em  apólices  da  divida    publica,  a 


Rev.  Antonio  de  Araujo  Filho 
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qual  se  empregou  na  compra  da  primeira  propriedade  immobiliaria 
que  a  Egreja  possuiu  em  S.  Paulo,  os  prédios  geminados  sol)  os  nú- 
meros 12  e  14  do  Largo  do  Arouche.  Essa  compra  foi  effectuada  nesse 
mesmo  anno.  O  prédio  n."  12  foi  adaptado  ao  culto  ao  passo  que 
o  de  n.°  14  servia  como  residência  pastoral,  e  hospedagem  de 
ministros  em  transito. 

Ao  passo  que  tudo  correu  em  paz  pelos  lados  de  S.  Paulo,  lá 
nas  cercanias  da  culta  cidade  de  Ubá,  o  diabo  estava  "pintando  o 
sete"!  Referimo-nos  ás  hostilidades  cruéis  que  romperam  contra  os 
nobres  e  heróicos  irmãos,  que,  nessa  zona,  pregavam  o  Evangelho. 
E'  assim  que,  em  Dezembro  de  189Õ,  uns  desordeiros  conseguiram 
agarrar  nossos  irmãos  pregadores  Antonio  J.  de  Araujo  e  J.  L. 
Becker,  que  vinham  de  uma  escola  dominical  que  havia  em  casa 
do  irmão  sr.  Belmiro  Siqueira,  fora  da  cidade,  e,  sem  dar  tempo 
para  nada,  surraram-os  com  paus  e  chicotes.  O  rev.  Araujo  cahiu 
immediatamente  por  terra,  por  ter  recebido  dos  aggressores  muitas 
pancadas  na  cabeça.  Deixa  ndo-o  por  morto,  foram  esses  aggressores 
ajudar  outros  a  esbordoar  o  sr.  Becker.  Este  com  grande  difficuldade 
conseguiu  escapar,  depois  de  ter  sido  barbaramente  espancado  e  re- 
cebido duas  facadas,  ficando  com  o  corpo  em  estado  lastimável. 

Os  dois  pregadores,  protegidos  por  Deus,  foram  poupados 
para  longos  annos  de  serviço  honrado  e  abençoado,  sendo  que  o 
sr.  Becker  ainda  permanece  na  vanguarda  dos  principaes  obreiros 
do  nosso  ministério  brasileiro. 

As  três  conferencias  districtaes  foram  celebradas  na  seguinte 
ordem  chronologica: 

A  de  Minas,  na  cidade  de  Ubá,  a  11  de  Janeiro  de  1894,  sob  a 
presidência  do  p.  p.  E.  A.  Tilly.  Foi  eleito  secretario,  J.  E.  Tava- 
res. Estiveram  presentes  os  seguintes  clericos  itinerantes:  Tilly, 
Tarboux,  Tavares,  F.  R.  de  Carvalho  (jubilado),  A.  C.  da  Fonseca: 
Pregadores  em  experiência:  A.  J.  de  Araujo  Filho  e  J.  L.  Becker  e 
o  pregador  local,  A.  Ribeiro  da  Silva.  Representantes  leigos  assistiram 
os  srs.  Genuíno  Antonio  de  Oliveira,  José  Leonel  Lopes,  Belmiro 
Teixeira  de  Siqueira  Júnior,  Horácio  Herculano  Valério,  Rodolpho 
Schomacker  e  Augusto  Hoehne  Filho. 

Os  relatórios  foram  muito  animadores. 

Em  Ubá,  não  obstante  as  perseguições  tenazes  que  soffriam 
os  irmãos,  estava  a  causa  progredindo.  Ouro  Preto,  que  tinha  sido 
desoecupado  por  nossos  pregadores,  foi  nesse  anno  de  novo  oceupa- 
do  pelo  irmão  rev.   J.  L.  Lopes. 

Foram  eleitos  representantes  á  Conferencia  Annual  os  irmãos 
Jorge  Becker  Sénior,  Leopoldino  E.  da  Costa,  Eduardo  de  Campos 
e  Augusto  Hoehne. 

A  oitava  Conferencia  Districtal  de  S.  Paulo  reuniu-se  aos 
15  de  Março  de  1894,  presidida  pelo  rev.  Dickie,  p.  p.  do 
Districto. 

A  muito  joven  Egreja  de  Itapecerica  coube  a  honra  e  grande 
prazer  de  hospedar  esta  conferencia.  A'  chamada  responderam  os 
ministros:  Miguel  Dickie,  J.  L.  Kennedy,  R.  C.  Dickson  e  M.  Ca- 
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margo;  os  pregadores  locaes,  Frank  Widreheker,  Lancy  Andrews, 
Guilherme  da  Costa;  os  delegados  leigos:  João  Paulo  de  Almeida  e 
Fidêncio  Antonio  Garcia,  da  Egreja  de  Piracicaba;  José  Coelho 
de  Vasconcellos,  da  Egreja  de  S.  Paulo;  Rodolpho  Weishaupt  e 
Ignacio  Domingos  Júnior,  da  Egreja  de  Itapecenca. 

Comquanto  muito  nova,  a  egreja  :le  Itapecerica  já  possuía, 
com  a  graça  de  Deus  e  pelos  esforços  dos  iimãos  itapecericanos, 
um  pequeno,  modesto,  porém  bello  templo,  onde  se  reuniu  a  Confe- 
rencia. Nessa  occasião  foi  elle  consagrado  ao  santo  serviço  de  Deus, 
reinando  grande  gozo  em  todos  os  corações;  foi  então  que  mais  oito 
pessoas  professaram  a  sua  fé,  tendo  assim  um  total  de  55  membros. 
Era  pastor  dessa  egreja,  nesse  tempo,  o  prégador  loca!  sr.  Lancy 
Andrews. 

Segundo  relatório  dos  diversos  cargos  do  Districto,  Taubaté 
tinha  então  57  membros,  havia  na  cidade  vários  pontos  de  préga- 
ção  e  uma  escola  dominical  assistida  por  umas  45  pessoas  interes- 
sadas, além  dos  crentes.  A  de  S.  José  dos  Campos  tinha  1 1  mem- 
bros e  o  trabalho  era  esperançoso.  J.  L.  Kennedy  era  pastor  de  am- 
bas as  egrejas. 

A  egreja  de  Capivary,  cujo  pastor  era  R.  C.  Dickson,  tinha 
93  membros,  dos  quaes  15  residiam  em  Indaiatuba.  Em  Santa  Bar- 
bara, cuja  egreja  era  dirigida  pelo  mesmo  Dickson,  havia  30 
membros  e  o  estado  espiritual  da  egreja  era  muito  bom.  A  de  Pi- 
racicaba tinha  192  membros  e  na  estação  de  Rio  das  Pedras,  pró- 
xima a  Piracicaba,  havia  22  membros;  o  e«tado  espiritual  da  egreja 
era  animador.  Tinha  uma  escola  dominical  com  100  alumnos  ma- 
triculados. 

Nessa  conferencia  foi  discutida  a  necessidade  de  activar  o  tra- 
balho na  cidade  de  S.  Paulo. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  irmãos  João 
Paulo  de  Almeida,  dr.  C.  G.  S.  Shalders,  Joaquim  Liberato  e  Frank 
Wiedreheker. 

No  dia  1.°  de  Abril,  foi  aberto  um  salão  de  cultos  no  Bom  Re- 
tiro, S.  Paulo;  nesse  mesmo  mez,  pouco  mais  tarde,  abriu-se  tra- 
balho á  rua  Esperança,  centro  da  cidade,  e  logo  depois,  outro 
salão  foi  inaucurado  no  Braz.  Assim  estendia-se  o  trabalho  na  Ca- 
pital paulista.  A  Egreja  do  Arouche  estava  animada  e  já  tinha  casa 
propi  ia . 

Aos  26  de  Abril,  na  cidade  de  Parahyba  do  Sul,  reuniu-se  a 
Conferencia  Districtal  do  Districto  do  Rio  de  Janeiro,  presidida 
pelo  p.  p.  Rev.  E.  A.  Tilly.  Chamada  a  lista  dos  membros,  veri- 
iicou-se  a  presença  dos  seguintes:  H.  C.  Tucker,  E.  E.  Joiner,  J. 
R.  de  Carvalho,  H.  Gartner,  J.  C.  Reis,  W.  J.  Lumby  e  A.  J.  de  Mello 

1894  -  Nona  sessão 

Aos  26  de  Julho  de  1894,  reuniu-se  a  nona  sessão  da  Conferen- 
cia Annual  na  Egreja  Methodista  do  Largo  do  Cattete,  Rio  de  Ja- 
neiro. A'  chamada  responderam  18  membros  clérigos  e  alguns  leigos. 
J.  W.  Wolhng  foi  convidado  a  abrir  e  organizar  a  Conferencia.  Pro- 


78  CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


GINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL  79 


cedendo-se  á  eleição  de  presidente  por  escrutinio,  foi  escolhido  J. 
L.  Kennedy  para  presidir  as  sessões.  Foram  eleitos  secretários  H. 
C.  Tucker  e  J.  E.  Tavares. 

Por  transferencia  da  Conferencia  Annual  de  Louisville,  foi 
recebido  Ed.  E.  Joiner  ;  em  experiência  recebeu-se  Guilherme  José 
Rodrigues  da  Costa.  Depois  de  assumir  os  votos  disciplinares  foram 
admittidos  em  plena  connexão  James  Hamilton,  W.  J.  Lumby, 
José  da  Costa  Reis  e  Antonio  Joaquim  de  Araujo  Filho,  sendo  os  úl- 
timos tres  destes  eleitos  diáconos.  Foram  eleitos  presbyteros  J. 
E.  Tavares,  Herman  Gartner  e  F.  R.  de  Carvalho. 

Nesta  Conferencia  planejaram  a  abertura  do  trabalho  na  ca- 
pital do  Estado  do  Espirito  Santo  e  em  Petrópolis  ;  isto  só  ficou  em 
planos;  no  entanto  o  rev.  Joiner  encetou  trabalho  no  bairro  do  Jar- 
dim Botânico. 

Um  motivo  de  alegria  especial  para  esta  Conferencia  foi  que  o 
numero  de  membros  e  prégadores  locaes  excedeu,  pela  primeira 
vez,  de  um  milheiro.  Havia  então  1097  membros.  Por  este  motivo,  a 
Conferencia,  cheia  de  alegria  e  jubilo,  cantou  a  Doxologia  e  deu 
graças  a  Deus  em  oração. 

Lançou-se  na  acta  um  voto  de  pezar  pela  infausta  morte  de 
mrs.  Lida  Howell  Dickson,  cujo  fallecimento  occorreu  em  Capi- 
vary . 

Nessa  Conferencia  tratou-se  do  estabelecimento  em  S.  Paulo 
de  uma  casa  publicadora.  Por  decisão  da  Conferencia,  J.  W.  Wolling 
ficou  incumbido,  pelo  periodo  de  quatro  annos,  da  gerência  desse 
estabelecimento. 

Para  "tratar  da  organização  de  um  hymnario  livre  de  erros", 
foi  nomeada  uma  commissão,  constando  dos  srs.  dr.  C.  G.  S. 
Shalders,  Miguel  Dickie,  Manoel  de  Camargo  e  J.  W.  Tarboux. 
Infelizmente  essa  commissão  nunca  pôde  effectuar  até  hoje  o  seu 
grande  desideratum.  Sabemos,  porém,  que  a  commissão  ainda  está 
em  exercicio  e  espera  em  breve  dar  á  luz,  pelo  menos,  uma  edição 
pequena  de  um  novo  hymnario.  Imaginae  !  A  dita  commissão  ainda 
se  acha  perseverando  nessa  obra  por  cerca  de  22  annos  1  Seja  ella 
louvada  por  sua  perseverança  ! 

E  ha  gente  que  pensa  que  durante  uns  seis  mezes  o  autor  do 
livro —  "Cincoenta  Annos  de  Methodismo  no  Brasil"  —  devia  ence- 
tar e  completar  essa  obra,  estando  elle  ainda  responsável  pelo  pas- 
torado de  dois  circuitos  e  outros  trabalhos  de  grande  responsabili- 
dade, os  quaes  lhe  foram  impostos  pelas  autoridades  da  nossa  Egreja  ! 

Esta  Conferencia  também  organizou  permanentemente  a  "Junta 
de  Extensão  de  Egrejas",  cujos  presidentes  e  secretários,  nessa  occa- 
sião,  foram  os  revs.  J.  W.  Tarboux  e  J.  W.  Wolling,  sendo  adopta- 
das varias  resoluções  importantes,  concernentes  á  construcção  de 
templos  e  casas  de  oração. 

Por  determinação  de  uma  commissão  de  cinco  pessoas,  esta- 
belecidas com  plenos  poderes,  o  Collegio  Americano  de  Taubaté 
prospero  estabelecimento  de  instrucção,  foi  removido  para  a  ca- 
pital  do   Estado,    onde    funccionou  por  algum  tempo  com  muita 
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acceitação,  sob  o  nome  de  "Instituto  Wesleyano",  na  mesma  rua, 
mui  perto  da  actual  Egreja  Central  e  da  Imprensa  Methodista. 

J.  L.  Kennedy,  que,  devido  ao  fechamento  do  Instituto  Wes- 
leyano, por  elle  dirigido  na  Paulicéa,  foi  fazer  uma  viagem  pelo 
oeste  de  S.  Paulo,  apresentou  relatório  do  seu  trabalho  á  Conferen- 
cia. Tocando  incidentalmente  no  assumpto  de  occuparmos  perma- 
nentemente o  oeste  de  S.  Paulo,  levantou  animada  discussão  sobre 
a  conveniência  de  se  fazer  tal  oceupação. 

J.  W.  Wolling  apresentou  a  seguinte  moção:  "Propomos  que 
o  oeste  de  São  Paulo  seja  oceupado  pela  nossa  Egreja  sem  mais 
demora".  Sendo  discutida  largamente,  a  moção  passou  por  grande 
maioria.  Desde  essa  decima  Conferencia  Annual,  em  Julho  de  18%, 
ha  32  annos  completos,  o  oeste  tem  sido  oceupado  ininterrup- 
tamente pela  nossa  Egreja,  tendo  sido  Al.  Camargo  o  seu  primeiro 
pastor,  collocado  em  Ribeirão  Preto.  O  tempo  tem  demonstrado  a 
sabedoria  dessa  oceupação  pela  nossa  Egreja. 

Neste  meio  tempo,  um  dentista  ambulante,  que  tinha  sido 
convertido  sob  o  ministério  dos  srs.  J,  L.  Kennedy  e  Bernardo 
de  Miranda,  em  Santo  Amaro,  a  saber,  José  Benedicto  Nunes,  es- 
tava exercendo  a  sua  profissão  em  Serra  Azul.  Tanto  este  irmão 
como  a  sua  mui  excellente  esposa  d.  Adelina,  foram  tão  zelosos  que 
conseguiram  a  conversão  de  numerosas  pessoas  para  o  Evangelho, 
algumas  das  quaes  seguiram  viagem  para  S.  Paulo,  afim  de  faze- 
rem a  sua  publica  profissão  de  fé  na  Egreja   Central  Methodista. 

No  districto  de  Minas,  foi  organizada  a  Egreja  de  Cataguazes, 
aos  17  de  Outubro  de  1894,  com  nove  membros,  sendo  três  recebi- 
dos por  "demissoria"  e  por  profissão  de  fé  os  irmãos:  Bibiano  José 
Pimenta,  Isabella  F.  Pimenta,  José  de  Almeida  Pinto  e  Firmiana 
Angelica  de  Moura.  O  pastor  era  F.  R.  de  Carvalho  e  o  p.  p.  do 
Districto  o  dr.  E.   A.  Tilly. 

Pouco  tempo  depois  da  sua  organização  começou  a  funecionar 
em  melhor  situação  no  centro  da  cidade. 

Deve-se  notar  aqui  que  neste  anno  o  irmão  F.  R.  de  Carvalho 
foi  escolhido  como  missionário  da  Conferencia  Annual. 

Perto  de  Cataguazes,  for  começado  o  trabalho  na  vizinha  ci- 
dade de  Leopoldina,  sendo  J.  L.  Becker  o  pastor. 

Aos  17  de  Janeiro  de  1895,  na  Egreja  de  Juiz  de  Fora,  reuniu-se 
a  Conferencia  Districtal  de  Minas  Geraes,  sob  a  presidência  de 
E.  A.  Tillv,  p.  p.  do  Districto.  A'  chamada  responderam  os  seguin- 
tes membros:  E  A.  Tilly,  J.  W.  Tarboux,  J.  M.  Lander,  C.  B.  Mc- 
Farland,  A.  Cardoso  da  Fonseca,  F.  R.  de  Carvalho,  Antonio  J. 
de  Araujo  Filho,  Jorge  L.  Becker,  Frank  Wiedreheker,  José  L. 
Lopes,  Bento  Braga  de  Araujo,  Augusto  Hoehne  e  os  leigos:  Ro- 
dolpho  Shomaker,  Firmino  Ferreira  Portes,  Belmiro  Teixeira  de 
Siqueira  Júnior  e  Antonio  Carlos. 

O  p.  p.,  expondo  as  condições  geraes  do  trabalho  em  todo  o 
Districto,  mostrou  animação  e  contentamento  pelo  progresso  do 
mesmo. 
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Escola  Parochial  da  Egreja   Methodista   de  Juiz  de   Fora,   sob  a  direcção  da 

Senhorinha  Scyla  Vidigal. 

Foram  eleitos  representantes  á  próxima  reunião  da  Conferen- 
rencia  Annual  os  srs.  Leopoldino  Emilio  da  Costa,  Jorge  Becker  e 
Faustino  de   Souza  Moreira. 

Mais  uma  vez  foi  Capivarv  honrada  em  hospedar  a  Conferen- 
cia Distritcal  de  S.  Paulo  ahi  reunida  a  28  de  Fevereiro  de  1895, 
presidida  por  M.  Dickie,  p.  p.  do  Districto.  Feita  a  chamada, 
responderam  os  seguintes  membros:  J.  L.  Kennedy,  James  Hamil- 
ton, R.  C.  Dickson,  J.  R.  de  Carvalho,  M.  Camargo  e  Guilherme 
da  Costa.  Esteve  presente  nessa  Conferencia  o  rev.  J.  B.  Howell, 
representante  da  "Alliança  Missionaria  Internacional",  e  Miss  Watts, 
agente  da  "União  Christã  de  Temperança  das  Mulheres." 

Foram  apresentados  relatórios  das  egrejas,  os  quaes  foram 
muito  animadores. 

Em  Taubaté,  estavam  planejando  a  construcçào  de  um  templo. 
0  oeste  de  S.  Paulo  tinha  sido  visitado  pelos  irmãos  Kennedy  e 
Camargo,  que  recommendaram  o  estabelecimento  de  trabalho 
nessa  zona.  Piracicaba  e  Capivarv  continuavam  em  progresso.  Em 
S.  Paulo,  o  trabalho  ia  avante  com  animação,  o  mesmo  succedendo 
com  a  Egreja  de  Itapecerica  que  reorganizou  sua  escola  dominical 
com  42  alumnos,  que  foram  divididos  em  4  classes. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  srs.  B. 
Aguirra,  dr.   Shalders,  dr.  Coachman  e   João  Bernini. 
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No  dia  õ  de  Março  desse  anno,  foi  organizada  a  Egreja  de  Jar- 
dim Botânico,  com  11  membros,  por  J.  E.  Tavares,  que  rta- 
quella  occasião  tinha  o  cargo  da  Missão  cio  Rio.  fa  no  anno  de  1894, 

0  rev.  loiner  tinha  iniciado  trabalho  nesse  bairro,  com  resultados 
í  splendidos. 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  na  Egreja  Methodista,  reuniu-se 
a  Conferencia  districta!  do  Districto  do  Rio  de  Janeiro,  a  25  de 
Abril  de  1 89:1.    Foi  a  reunião  presidida  por   E.    A.   Tillv,    p.  p.  do 

1  )istricto. 

Estavam  presentes  cs  seguintes  irmãos:  clérigos:  K.  A.  Tilly, 
H.  C.  Tucker,  Ed.  E.  Joine.-.  W.  B.  Lee,  J.  E.  Tavares,  Herman 
Gartner,  José  da  Costa  Reis,  J.  W.  Lumbv,  A.  J.  de  Aiello  e  o  repre- 
sentante leigo  Bernardim  R.  da  Veiga. 

Os  relatórios  apresentados  foram  satisfatórios.  Para  delegados 
á  Conferencia  Annual  foram  eleitos:  David  Law,  Julio  Buhler, 
Manoel    Ferreira   e   A.    J.    de  Mello. 

Em  Junho  de  1895,  foi  iniciada  a  pregação  do  Evangelho  na 
cidade  de  S.  Roque,  pelo  irmão  Victorino  Gonçalves,  então  pastor 
em  ítapecerica. 

A  7  de  Julho  do  mesmo  anno  foi  organizada  a  Egreja  Metho- 
dista de  Serra  Azul  com  23  membros,  sendo  recebidos  por  baptismo 
e  profissão  de  fé  os  srs.  Arthur  Silveira,  Joaquim  Jorge  Lameiro, 
d.  Alaria  Rita  Aiarques  da  Figueira,  d.  Balbina  Vieira  da  Rocha 
Lameiro  e  d.  Thereza  Dittadi  Alartins.  Nesse  mesmo  dia  foram  arro- 
ladas mais  18  pessoas  que  já  tinham  sido  recebidas  e  entre  os  seus 
nomes  se  achavam  o  do  sr.  José  Benedicto  Nunes,  de  saudosa  me- 
moria, e  sua  esposa  D.  Adelina  Nunes,  que,  quaes  Prisca  e  Acquila, 
eram  realmente  os  fundadores  da  Egreja  de  Serra  Azul.  A  egreja 
foi  organizada  pelo  rev.  Manoel  Camargo,  que  foi  nesse  mesmo 
anno  enviado  para  pastorear  o  rebanho  da  zona  do  Oeste.  O  sr.  Ca- 
margo faz  justiça  á  memoria  do  recem-fallecido  servo  de  Deus, 
José  Benedicto  Nunes,  delle  escrevendo:  "A  egreja  geral,  por  seus 
representantes  autorizados,  apenas  teve  que  organizar  official- 
mente  o  grande  numero  de  crentes  que  a  palavra  suave  e  convin- 
cente do  sr.  Nunes  conseguira  arrebanhar  para  Christo." 

1895  -  Decima  sessão 

A  decima  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira  reuniu-se 
na  Capital  de  S.  Paulo,  no  dia  25  de  Julho  de  1895.  Foi  essa  Confe- 
rencia muito  notável  e  attractiva  e  mais  importante  do  que  com- 
ummente, pelo  comparecimento  e  presidência  do  revmo.  bispo  dr. 
John  C.  Granbery,  que  foi  o  organizador  da  mesma,  em  1886.  Tam- 
bém assistiu  e  abrilhantou  essa  conferencia  o  illustrado  e  mui  distincto 
visitante,  o  dr.  H.  C.  Alorrison,  vindo  dos  Estados  Unidos,  que 
nessa  occasião  era  Secretario  Geral  da  Junta  de  Alissões  Estran- 
geiras da  nossa  Egreja  Mãe.  Os  discursos  e  sermões  destes  dois 
eminentes  servos  de  Deus,  edificaram  muito  aos  membros  e  assis- 
tentes da  Annual,  bem  como  ao  povo  em  toda  a  parte  onde  elles 
assistiram  e  falaram. 
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O  dr.  Morrison  mais  tarde  foi  eleito  ao  episcopado  e  como 
bispo,  presidiu  o  nosso  trabalho  em  1909. 

Houve  outros  visitantes  entre  os  quaes  o  dr.  J.  R.  Smith,  da 
Bgreja  Presbyteriana,  sr.  Myron  A.  Clark,  fundador  da  A.  C.  M. 
no  Brasil  e  miss  Martha  H.  Watts,  fundadora  do  Collegio  Piraci- 
cabano  e  agente  da  "VVomans  Board  of  Foreign  Missions"  dos  Es- 
tados Unidos. 

Foram   eleitos   secretários,    nessa   Conferencia,   H.  C.  Tucker 

e   Manoel   de  Camargo. 

O  novo  missionário,  W. 
B.  Lee,  foi  recebido  por  trans- 
ferencia da  Conferencia  Annual 
Carolina  do  Norte  e  este  junta- 
mente com  os  revs.  Jorge  L. 
Becker  e  Manoel  de  Camargo, 
foram  recebidos  em  plena  con- 
nexao  com  a  nossa  Conferencia 
Annual.  Os  srs  Antonio  José 
de  Mello,  Augusto  Hoehne  e  José 
da  Costa  Reis  foram  ordenados 
diáconos  e  J.  R.  de  Carvalho, 
J.  E.  Tavares,  Herman  Garíner, 
Antonio  Cardoso  da  Fonseca, 
F.  R.  de  Carvalho  e  R.  C. 
Dickson,  foram  ordenados 
presbyteros. 

J.  W.  Tarboux,  tendo  sido 
nomeado  delegado  fraternal  ao 
Synodo  Presbyteriano  Brasi- 
leiro, relatou  sobre  as  relações 
fraternaes  que  na  occasião  dessa 
Rev.  W.  B.  Lee.  r.  p.  do  Districto  visita  elle  gozou  entre  os  pres- 
c!e  S.  Paulo  byterianos.     Correspondendo  a 

essa  visita,   o   Synodo  mandou 
um  representante  á  nossa  Con- 
ierencia  —  o   rev.   Modesto    P.   Carvalhosa,  que  saudou  o  maior 
concilio  methodista  brasileiro.   O  bispo  presidente  respondeu  a  sau- 
dação, sendo  muito  íeliz  na  escolha  dos  termos  empregados. 

Essas  visitas  trocadas  por  estas  duas  corporações  religiosas  es- 
treitaram as  relações  fraternaes  entre  as  mesmas  e  é  pena  que  não 
haja  sempre  visitas  semelhantes  entre  todas  as  egre;as  evangélicas. 
De  facto,  esses  momentos  de  confraternização  foram  um  verdadeiro 
ágape,   para  os  membros  da  Conferencia. 

O  irmão  sr.  YV.  J.  Lumbv,  a  seu  pedido,  foi  localizado,  dei- 
xando de  ser  pregador  itinerante,  e  mais  tarde  sahiu  do  ministério 
da  nossa  Egre;a,  indo  para  a  Egreja  Anglicana. 

Essa  Conferencia,  tendo  recebido  a  infausta  noticia  do  passa- 
mento do  rev.  E.  A.  Newman,    outrora  membro  proeminente  da 
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"North  Alabama  Conlerence",  e  por  muitos  annos  missionário  da 
Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul  no  Brasil,  sendo  também  o 
primeiro  representante  da  mesma  egreja  neste  paiz,  approvou  reso- 
luções apropriadas,  mandando-as  á  família  enlutada  bem  como  á 
imprensa. 

Foi  lida  nessa  Conferencia,  e  mandada  archivar,  a  seguinte 
recommendação:  "Recommendamos  á  svmpathia  e  acceitação  dos 
nossos  irmãos  a  "Revista  Popular ",  publicação  religiosa  de  pro- 
priedade  de   R.    C.    Dickson"  (então   membro  desta  Conferencia). 

Foi  autorizada  a  nomeação  de  uma  directoria  de  cinco  mem- 
bros para  o  Granbery.  a  qual  devia  organizar  uma  constituição 
para  o  governo  desse  estabelecimento. 

Durante  o  anno  ecclesiastico  que  ora  finda  foram  abertos  mui- 
tos novos  logares  de  evangelização.  Em  Barbacena,  Minas,  no  mez 
de  Setembro  foi  iniciado  o  trabalho  pelo  rev.  J.  \V.  Tarboux,  o 
então  p.p.  desse  districto,  sendo  o  rev.  \V.  B.  Lee,  recentemente  che- 
gado ao  Brasil,  nomeado  para  esse  cargo.  Em  Bello  Horizonte 
foi  também  iniciado  tarbalho,  assumindo  a  direcção  desse  novo 
campo  o  rev.  J.  E.  Tavares;  no  centro  da  capital  paulista,  á  rua 
Esperança,  n.'J  15  -  B,  o  rev.  Dickie  abriu  uma  missão  que  se  tornou 
num  grande  centro  de  evangelização,  em  cujo  edifício  foi  fundada 
também  a  "Casa  Publicadora  Methodista";  á  rua  Riachuelo,  Rio 
de  Janeiro,  por  E.  A.  Tillv,  foi  aberto  um  bom  trabalho  evan- 
gelistico;  no  circuito  de  Barra  Mansa  funccionaram  4  escolas  da 
egreja,  cujas  aulas  eram  nocturnas  por  amor  das  famílias  dos  co- 
lonos de  fazendas  diversas,  e  havia  mais  seis  escolas  parochiaes  em 
outros  campos;  em  Maio  deste  anno.  o  rev.  Kennedy,  p.  p.  do  Dis- 
tricto  do  Rio  de  Janeiro,  visitou  a  capital  do  Estado  do  Kspinto 
Santo,  onde,  pela  gentileza  do  Club  Commercial,  pregou  no  salão 
do  mesmo  e  também  visitou  o  interior  desse  Estado,  evangelizando 
um    pouco,    especialmente    entre    certas    famílias  allemãs. 

A  25  de  Agosto  de  1895,  foi  consagrado  a  Deus  o  templo  da 
Egreja  Methodista  de  Juiz  de  Fóra,  que  graças  aos  esforços  do  irmã" 
Tarboux  já  tinha  pago  todas  as  dividas.  A  consagração  do  referido 
templo  foi  feito  pelo  bispo  Granbery. 

Em  Setembro,  foi  organizada  a  Liga  Epworth  nessa  Egrei.i 
com  54  membros.  Foi  essa  a  primeira  Liga  organizada  no  Brasil. 
Deve-se  essa  organização  aos  esforços  do  incansável  Rev.  J.  M. 
Lander. 

No  mesmo  mez.  os  revs.  Herman  Gartner  e  dr.  Lino  da  Costa 
íex-padre)  fizeram  uma  viagem  evangelistica  em  Minas,  e  pregaram 
o  Evangelho  pela  primeira  vez  em  S.  Sebastião  da  Estrella,  tendo 
alli  real  acceitação  pelo  povo.  Até  a  Conferencia  Annual  de  18%, 
já  tinham  feito  profissão  de  fé  25  pessoas.  Os  primeiros  crentes  pro- 
fessos em  S.  Sebastião  foram  o  sr.  Antonio  Cabral  de  Oliveira, 
sua  esposa  cl.  Placidina  Pereira  de  Oliveira  e  cl.  Virgínia  Corrêa 
Dias. 

Em  Dezembro  de  189",  foi  organizada  a  Egreja  Methodista 
de  Petrópolis  com  onze  membros,  sendo  9  por  carta  demissona  e 
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2  que  vieram  da  Egreja  Fluminense.  Era  então  pastor  dessa  egreja, 
bem  como  presbvtero  presidente  do  Distrieto  do  Rio,  o  sr.  J. 
L.  Kennedy. 

O  anno  de  1896  raiou,  e,  no  dia  23  de  Janeiro,  a  joven  egreja 
de  Petrópolis  hospedou  a  Conferencia  Districtal  do  Rio  de  Janeiro 
na  sua  decima  sessão  annual.  Estavam  presentes  os  seguintes  mem- 
bros: J.  L.  Kennedy,  E.  A.  Tiily,  R.  C.  Dickson,  H.  C.  Tucker, 
Herman  Gartner,  A.  C.  da  Fonseca,  A.   J.  de  Mello. 

A  2  de  iMarço  reuniu-se  a  quarta  Conferencia  Districtal  de 
Minas,  na  cidade  de  Juiz  de  Fora,  presidida  pelo  p.  p.  J.  W.  Tar- 
boux.  Achavam-se  presentes  os  seguintes  membros:  J.  L.  Bruce,  J.  M. 
Lander,  A.  J.  de  Araujo,  F.  R.  de  Carvalho,  J.  E.  Tavares.  J.  L. 
Becker,  J.  W.  Tarboux  e  os  representantes  leigos:  Henrique  Thees 

e  João  Baptista 
de  Mattos.  Fo- 
ram apresentados 
animadores  rela- 
tórios, e  nomea- 
dos os  seguin- 
tes delegados  a 
Conferencia  An- 
nual: Augusto 
Hoehne,  Antonio 
Cabral  de  Olivei- 
ra, Joaquim  Fer- 
reira de  Araujo, 
Rodolpho  Scho- 
maker. 

No  dia  8  do 
mesmo  mez  foi 
organizada  a 
Egreja  Methodis- 
ta  de  Ribeirão 
Preto,  tendo  sido 
já,  em  Outubro 
de  1895,  inaugu- 
rado o  salão  de 
cultos  pelo  irmão 
Manoel  de  Ca- 
mergo.  No  mes- 
mo dia  da  orga- 
nização foram 
baptizados  os  pri- 
meiros crentes  em 
numero  de  17  e 
foram  recebidos 
mais  quatro  por 
profissão  de  fé  e 

Rev.  Victormo  Gonçalves  e  Senhora  quatro  por  Carta 
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Egreja  Mêthodista  de  Petrópolis,  Kst.  do  Rio. 


demissoria.  Era  então  p.  p.  do  Districto  de  S.  Paulo,  ao  qual  perten- 
cia a  Egreja  de  Ribeirão  Prelo,  M.  Dickie,  continuando  como  pastor 
o  rev.  Camargo.  Nessa  occasião  foram  nomeados  os  primeiros  econo- 
mos  da  Egreja,  a  saber:  José  Custodio  B.  da  Silva,  capitão  Claro 
Marcondes  Homem  de  Mello,  Andrônico  Nerv  e  mr   Richard  Kemp. 

A  decima  reunião  annua!  da  Conferencia  Districtal  de  S.  Paulo 
teve  logar  em  Piracicaba  a  26  de  Marco  de  18%,  presidida  por 
Miguel   Dickie.   p.  p.   do  Districto. 
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Além  tio  presidente,  os  seguintes  membros  responderam  á  cha- 
mada: J.  W.  Wolling,  É.  K.  Joiner,  J.  R.  de  Carvalho,  Manoel  de 
Camargo,  Guilherme  da  Costa  e  James  Hamilton. 

Nessa  Conferencia  muito  se  fallou  sobre  sustento  próprio,  e 
Missões  Domesticas,  Extensão  da  obra,  Revificação  espiritual,  etc. 

Pelos  relatórios  das  egrejas,  apresentados,  havia  muita  ani- 
mação e  evidenciou-se  real  progresso.  Das  oito  egrejas  do  districto 
só  na  egreja  de  Palmeiras  é  que  não  havia  escola  dominical. 

1896  -  Undécima  sessão 

A  undécima  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira  realizou-se 
na  cidade  de  Juiz  de  Fora  a  23  de  Julho  de  1896,  completando  vinte 
annos  do  nesso  semi-centenario  e  dez  da  Conferencia  Annual  Brasi- 
leira. Foi  essa  a  terceira  vez  que  Juiz  de  Fóra  teve  o  privilegio 
de  hospedar  essa  corporação  ecclesiastica. 

Por  escrutínio,  E.  A.  Tilly  foi  eleito  presidente.  H.  C.  Tucker 
e  Guilherme  da  Costa  foram  eleitos  secretários.  (Para  se  ver  o  incre- 
mento de  membros,  etc.  examinem-se  as  tabeliãs  estatísticas  núme- 
ros I,  II,  III). 

Nessa  conferencia  foram  formados  dois  novos  districtos  :  o  de 
Minas  foi  dividido  em  dois,  tomando  a  maior  parte  o  nome  de 
Juiz  de  Fóra,  e  o  restante  ficou  com  o  mesmo  nome  antigo  —  Minas. 
Do  districto  de  São  Paulo,  foi  separatlo  todo  o  território  dos  circuitos 
de  Ribeirão  Preto,  Serra  Azul  e  Uberaba,  formando  assim  o  novo 
districto  denominado  Ribeirão  Preto.  Só  tres  ministros  serviam 
este   novo  districto. 

Por  esta  Annual  foram  eleitos  presbyteros  os  irmãos  srs. 
James  Hamilton,  Antonio  Joaquim  tle  Araujo  Filho  e  José  da  Costa 
Reis.  Foi  eleito  diácono  o  irmão  Guilherme  da  Costa.  Nem  um  desses 
quatro  foi  ordenado,  por  falta  do  bispo  superintendente. 

Pelos  relatórios  feitos  sabemos  que  os  nossos  interesses  relativos 
a  publicações  estavam  em  bom  pé  de  florescimento,  com  o  que  os 
membros  da  Conferencia  ficaram  muito  satisfeitos. 

Foi  resolvido  por  essa  Conferencia  a  mudança  da  nossa  Casa 
Pubhcatlora  para  o  Rio  de  Janeiro.  Também  foi  muito  discutida  a 
questão  do  "Sustento  Próprio". 

As  Sociedades  Auxiliadoras  de  Senhoras  foram  louvadas  pelo 
auxilio  real  que  prestaram  na  acquisição  e  construcção  de  templos 
e  casas  pastoraes  e  a  ellas  foi  recommentlado  que  continuassem 
nessa  boa    obra .  .  . 

A  Junta  de  Educação  foi  incumbida  de  nomear  de  anno  em 
anno  o  pregador  para  pronunciar  o  sermão  ofticial  da  Conferencia. 

A  Conferencia  felicitou  o  dr.  J.  J.  Taylor,  pela  traducção  que 
estava  fazendo  do  livro:  "Preparação  e  Prégação  de  Sermões", 
obra  de  real  importância  e  muitissimo  sympathica. 

Foi  também  approvada  e  adoptada  a  Constituição  d 'O  Gran- 
bery  com  13  artigos. 
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Aos  tres  de  Novembro  de  18%,  foi  organizada  a  Egreja  de  S. 
Sebastião  da  Estrella,  com  45  membros,  por  A.  ].  de  Araujo  Filho  e 
mais  tarde,  a  14  de  Janeiro  de  1897,  foi  effectuada  a  compra  de  uma 
propriedade,  por  1  1 :000$00().  a  qual  servia  de  egreja  e  também  de 
casa  pastoral. 

A  Conferencia  Districtal  do  Rio  de  Janeiro,  presidida  por  J,  L. 
Kennedy,  teve  logar  no  Cattete,  aos  5  de  Fevereiro  de  1897. 
Assistiram  sete  membros  clérigos  e  tres  membros  leigos.  Foram  eleitos 
delegados  á  Annual,  W.  J.  Lumby,  Julio  Becker,  J.  W.  Coachman  e 
José  Wiedrehecker. 

Aos  21  de  Fevereiro  de  1897,  foi  organizada  a  Egreja  Methodista 
de  Uberaba,  por  J.  L.  Becker,  com  16  membros. 

Aos  15  de  Março  de  1897,  reuniu-se  a  Districtal  de  S.  Paulo  na 
Egreja  de  Itapecerica,  presidida  pelo  p.  p.,  rev.  Dickie.  Estiveram 
presentes  4  ministros  do  districto,  1  pregador  local  e  9  delegados 
das  Egrejas. 

Os  trabalhos  da  Conferencia  correram  animados,  reinand" 
Sempre  solidariedade  e  amor  christao.  Foram  eleitos  delegados  para 
a  Annual,  Rodolpho  Weishaupt,  Victorino  Gonçalves,  José  Ama- 
ro da  Silva  e  Carlos  G.  de  S.  Shalders. 

Aos  21  de  Março  foi  organizada  a  Egreja  iMethodista  de  Bello 
Horizonte,  sendo  baptizados  e  professando  os  primeiros  6  conversos. 

Aos  25  de  Março  teve  logar  a  primeira  reunião  da  Conferencia 
Districtal  de  Ribeirão  Preto.  O  consagrado  ministro,  Ed.  E.  Joiner, 
presidiu  as  sessões.  Assistiram  3  ministros  e  3  delegados  leigos.  Correu 
tudo  com  animação  e  a  Conferencia  elegeu  os  seguintes  irmãos  para 
representar  o  districto  na  Annual  :  José  Benedicto  Nunes,  Fran- 
cisco Pedro  da  Silva,  cap.  Claro  Marcondes  H.  de  Mello  e 
Francisco  Ramalho  Pinto. 

Em  Maio  de  18g7,  na  cidade  de  Juiz  de  Fora,  houve  a  pri- 
meira Conferencia  Districtal  daquelle  districto.  Os  delegados  elei- 
tos a  Annual,  foram  :  Faustino  Moreira,  Romeu  da  Costa  e  Au- 
gusto Hoehne. 

Este  anno  ecclesiastico  estava  para  terminar-se,  quando  o  rev. 
E.  E.  Joiner  acerescentou  mais  uma  brilhante  estrella  á  sua  coroa, 
organizando,  no  dia  3  de  Julho,  a  Egreja  de  Santa  Rita  do  Pas;a 
Quatro,  com  28  membros. 

1897  -  Decima  segunda  sessão 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  na  Egreja  Methodista  do  Cattete, 
a  decima  segunda  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira  reuniu- 
se  no  dia  29  de  Julho  de  1897.  Dia  notável  nos  annaes  do  Metho- 
dismo  brasileiro,  pois  veio  para  presidir  e  superintender  os  traba- 
lhos da  nossa  querida  Egreja  Brasileira,  o  bispo  Charles  B.  Gal- 
loway,  um  príncipe  em  Israel,  orador  eximio,  de  língua  de  prata,  e 
notave!  pelos  bons  serviços  que  já  tinha  prestado  á  nossa  Egreja 
mãe  e  á  nação  americana  do  Norte.  A  sua  phvsionomia  imponente, 
os  seus  olhos  escuros,  pelos  quaes  scintilava  uma  intelligencia  e  cu!- 
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tura  notáveis,  a 
sua  grande  sahe- 
doria  e  eloquência 
arrebatadora,  o 
tornaram  sempre 
um  vulto  muito 
attrahente. 

Foram  eleitos 
secretários  os  srs. 
J.  M.  Lander  e 
Guilherme  R.  da 
Costa. 

Feita  a  cha- 
mada, verificou-se 
a  presença  de  20 
ministros  e  8  de- 
legados leigos. 
Nessa  Conferencia 
íoram  recebidos 
em  experiência  :  —  J| 
Frank  Wiedrehe- 
ker  e  José  Leonel 
Lopes,  e  o  irmão 
Manoel  de  Camar- 
go localizou-se. 

O  districto  de 
Juiz  de  Fóra  foi 
suppnmido,  sendo 
incluido  no  de  Mi- 
nas. 

A  nossa  egreja  cccupou  o  territo  .  >  de  Franca. 

A  Annual  acceitou  a  proposta  da  J  unta  de  Missões  Domesticas 
de  sustentar  o  nosso  Missionário,  ) .  L.  Becker,  que  era  pastor  do 
circuito  de  Uberaba. 

Foram  eleitcs  delegados  á  Conferencia  Geral,  M.  Dickie  e  dr. 
C.  G.  S.  Sha!dcrs.  Foi  lançado  na  acta  um  voto  de  pezar  pela  morte 
de  Mrs.  F.  S.  Koger. 

Foram  nomeadas  as  commissões  cie  Relações  Conferenciaes 
e  de   Relações  1  nterdenominacionaes. 

A  Conferencia  recebeu  visitas  iraternaes  do  rev.  professor  A. 
J.  Trajano,  do  dr.  ].  M  Kyle,  do  Synodo  da  Egreja  Presbyteri.ma, 
e  do  rev.  J.  Al.  G.  dos  Santos,  pastor  da  Egreja  Fluminense. 

.Aos  õ  de  janeiro  de  1898,  reuniu-se  a  Districtal  do  districto 
do  Rio  de  Janeiro,  na  cidade  de  Petrópolis,  sob  a  presidência  do 
p.  p.  J.  W.  Wolling.  Dos  clérigos,  além  do  p.  p.,  estavam  presentes 
E.  A.  Tilly,  A.  C.  da  Fonseca,  A.  J.  de  Mello  e  Frank  Wiedreheker, 
mais  oito  membros  leigos. 


Bispo  Charles  B.  Galloway,  que  presidiu  a  12"  e  a  16a 
sessões  da  Conferencia  Annual    Brasileira  em   1897  e 
1901,  ambas  no  Rio  de  Janeiro. 
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Em  Janeiro  de  1898,  pela  primeira  vez  foi  pregado  o  Evangelho 
em  Pomba,  cidade  de  Minas,  por  J.  W.  Tarboux. 

Em  S.  Roque,  Estado  de  S.  Paulo,  estava  o  trabalho 
evangélico  paralisado.  O  nosso  irmão  sr.  Miguel  Weishaupt  comprou 
uma  casa  no  centro  da  cidade,  e  ahi  o  irmão  Dickie  reencetou  o 
culto  divino,  ficando  encarregado  desse  trabalho  o  rev.    J.  C.  Reis. 

Também  nesse  mez,  no  dia  27,  pela  primeira  vez  foi  o  Evangelho 
pregado  em  Jardinopolis,  pelo  p.  p.  rev.  E.  E.  Joiner,  ajudado  pelo 
irmão  Francisco  Pereira  da  Silva. 

A  3  de  Março  de  1898  tiveram  começo,  na  cidade  de  Serra  Azul, 
as  Conferencias  Districtaes  de  S.  Paulo  e  Ribeirão  Preto,  dirigidas 
por  E.  E.  Joiner,  p.  p.  de  ambos  os  districtos. 

Responderam  á  chamada  os  clérigos  E.  E.  Joiner,  José  da  Costa 
Reis,  James  Hamilton,  Jorge  L.  Becker,  Victonno  Gonçalves  e 
mais  13  representantes  leigos.  Foi  licenciado  pregador  local  o  dr. 
Cicero  Jones  que  juntamente  com  Victorino  Gonçalves  foi  recom- 
mendado  á  Conferencia  Annual  para  ser  admittido  em  experiência. 

Aos  26  do  mesmo  mez,  na  Fazenda  do  Sertão,  Barra  Alansa, 
foi  inaugurado  o  templo  methodista,  sendo  pastor  daquelle  circuito 
o  irmão  A.  Cardoso  da  Fonseca.  Fci  occasião  muito  solenne  em  que 
assistiram  á  pregação  do  Evangelho  mais  de  trezentas  pessoas  e 
houve  muita  alegria.  Essa  fazenda  era  de  propriedade  do  irmão  major 
Quintino  José  de  Medeiros,  o  qual  deu  á  Egreja  o  terreno  em  que  foi 
edificado  o  templo. 

A  3  de  Abril  foi  inaugurado  também  o  templo  da  Egreja  de  Ri- 
beirão Preto. 

A  7  do  mesmo  mez,  teve  inicio  a  Conferencia  Districtal  de 
Juiz  de  Fora  em  S.  Sebastião  da  Estrella,  presidida  pelo  rev.  J.  W. 
Tarboux,  p.  p.  do  districto.  Os  relatórios  apresentados  íoram  satis- 
factorios,  havendo  esperança  de  um  bom  futuro,  especialmente  no 
circuito  de  S.  Sebastião  da  Estrella.  Estiveram  presentes  os  seguintes 
membros  clérigos:  J.  \Y.  Tarboux,  R.  C.  Dickson,  J.  E.  Tavares, 
W.  B.  Lee,  F.  R.  de  Carvalho,  A.  J.  de  Araujo  Filho,  José  L.  Lopes 
e  seis  representantes  leigos. 

A  26  de  Junho  foi  inaugurado  o  templo  methodista  na  cidade 
ile  Petrópolis.   Era  pastor  dessa  Egreja  E.  A.  Tilly. 

1898  -  Decima  terceira  sessão 

Piracicaba  foi  a  séde  da  Conferencia  Annual  de  1898.  E.  A. 
Eilly,  por  escrutínio,  foi  eleito  presidente  e  J.  M.  Lander  e  A.  C.  da 
Fonseca  foram  eleitos  secretaries.  Estavam  presentes  18  membros 
cleriprs  e  3  leigos. 

Foi  arnunciada  a  transferencia  de  J.  W.  Perrv,  da  Conferencia 
de  Holston,  E.  U.  A.,  para  esta  Conferencia,  porém  sua  vinda  nunca 
se  realizou. 

O  ;oven  irmão  Bento  Braga  de  Araujo,  tendo  sido  recommendado 
pela  Conferencia  Districtal  de  Rappahanock  da  Conferencia  Annual 
de  Virgínia,  E.  U.  A.  sendo  approvado  pela  commissão  de  exames, 
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foi  admittido  á  experiência.  Ao  irmão  R.  C.  Dickson,  foi  conce- 
dida   uma   localização  honrosa. 

Em  Santa  Rita  de  Passa  Quatro ,  bem  como  em  Uberaba, 
foram  logo  organizadas  Sociedades  Auxiliadoras  de  Senhoras. 

Nos  fins  de  Novembro  foi,  pela  primeira  vez,  pregado  o  Evange- 
lho em  Anta  e  Santo  Antonio  do  Chiador  pelos  revs.  Tarboux  e 
Lander. 

O  trabalho  em  Bello  Horizonte  tomou  novo  impulso  sob  o  pas- 
torado de  J.  E.  Tavares.  Planejaram  novas  cousas  e  começaram  pre- 
parativos para  a  construcçao  do  novo  templo.  O-dr.  Tavares  também 
coseguiu  pregar  o  Evangelho  em  Lafayette  e  Sete  Lagoas. 

A  21  de  Fevereiro,  foi  na  Egreja  Methodista  de  Petrópolis 
organizada  com  17  membros  a  Liga  Epworth  pelo  pastor  E.  A.  Tilly. 

No  mez  de  Março,  reuniram-se  as  sessões  de  tres  diversas  Con- 
ferencias Districtaes,  a  saber:  a  do  Rio  de  Janeiro,  em  16,  no  templo 
da  Egreja  Methodista  do  Sertão,  Barra  Mansa,  presidida  por  J.  L. 
Kennedy;  a  de  S.  Paulo,  em  30,  na  capital  do  mesmo  nome,  dirigida 
por  J.  W.  Wolling,  e  a  de  Ribeirão  Preto,  no  mesmo  dia  30,  na  Egreja 
Methodista  de  Ribeirão  Preto,  presidida  por  E.  E.  Joiner.  Em  todas 
essas  Conferencias  os  relatórios  dos  pastores,  foram,  com  poucas  ex- 
cepções, muito  animadores.  Uma  das  cousas  bem  notáveis  nos  rela- 
tórios era  o  desenvolvimento  de  pontos  relativamente  novos  nos  seus 
campos.  Na  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  os  irmãos  Jovelino  Mo- 
raes de  Camargo,  Theodoro  da  Silva  Reis  e  Octávio  Jansen  foram 
licenciados  pregadores  locaes.  Jovelino  de  Camargo  foi  também  re- 
commendado  á  Annual  para  ser  admittido  á  experiência. 

Logo  depois  dessa  Conferencia  abriu-se  trabalho  em  Casa  Branca 
e  mais  tarde  em  Batataes. 

Em  Maio,  no  dia  18,  reuniu-se  em  Bello  Horizonte  a  Conferencia 
Districtal  de  Minas,  sob  a  presidência  de  J.  W.  Tarboux.  Esta  Con- 
lerencia  foi  muito  animadora  e  espiritual.  Naquella  occasião  havia 
em  todo  o  districto  uns  784  membros  professos  e  havia  por  todo  o 
território  uma  revivificação  espiritual  e  novos  campos  foram  abertos. 
O  irmão  Victorino  Gonçalves  foi  recommendado  para  admissão  á  ex- 
periência na   próxima   Conferencia  Annual. 

Nesse  mesmo  mez  de  Maio,  com  solennidade  e  singeleza,  foi 
lançada  a  pedra  angular  do  templo  methodista  em  Uberaba. 

1899  -  Decima  quarta  sessão 

O  tempo  foge.  Estamos  a  27  de  Julho  de  1899.  Abre-se  na  serrana 
cidade  de  Petrópolis  a  14. a  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira. 
Preside  as  suas  sessões  o  venerando  e  muito  illustrado  revmo. 
bispo  Eugene  R.  Hendrix.  J.  M.  Lander  e  A.  Cardoso  da  Fon- 
seca foram  eleitos  secretários  e  W.  B.  Lee  secretario  estatístico  e 
editor  do  Annuario.  Foi  uma  sessão  cheia  de  interesse  extraordinário 
e  de  eventos  altamente  significativos,  como  veremos  na  seguinte 
narrativa.  Foram  recebidos  á  experiência  Jovelino  de  Moraes 
Camargo,  da  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  e  Victorino  Gonçalves, 
da  de  Minas,  e  em  plena  connexão  foram  admittidos  os  irmãos  Frank 
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\Y  i  e  d  re  h  e  l<  e  r  e 
José  Leonel  Lo- 
pes. O  bispo  Jk  n- 
(I  rix  i  annunciou 
(]ue  havia  transfe- 
rido J.  W.  Perrv 
para  a  Conferen- 
cia Annual  Hols- 
ton,  E.  U.  A. 

Foram  orde- 
nados diáconos 
José  Leonel  Lo- 
pes, prégador 
itinerante,  e  Ben- 
to Braga  de  Arau- 
co, pregador  lo- 
cal. O  prégador 
itinerante  Gui- 
lhe  rme  J.  R.  da 
Costa  íoi  ordena- 
do presbytero. 

Esta  Confe- 
rencia ofticial- 
mente  reconhe- 
ceu os  novos 
campos  de  traba- 
lho: M  1  s  s  a  o  V . 
Isabel,  Rio  de 
Janeiro,  circuitos 
de  S.  Roque,  Ba- 
tataes  e  Casa 
Branca. 

A  questão  de 
oceupação  de 
campos  no  Dis- 
tricto  de  S.  Pau- 
lo, em  cooperação 
com  os  presbyte- 
rianos,  ficou  affecto  ao  presbytero  presidente  do  Districto. 

O  dr.  J.  W.  Tarboux,  p.  p.  de  Minas,  apresentou  ao  Bispo  o 
seguinte:  "Na  Conferencia  Districtal  de  Minas,  em  sua  sessão  de 
1897-98,  um  prégador  em  experiência  foi  eleito  delegado  aConíerencia 
Annual.  Como  presidente  da  Conferencia,  decidi  que  o  mesmo  não 
era  eligivel,  e  ordenei  outra  eleição.  A  Conferencia  appellou  para  o 
Collegio  dos  Bispos.  Respeitosamente  rogo  ao  Bispo  Presidente  que 
nos  dê  a  sua  decisão  official  nesta  questão". 

Assignado  J.  W.  Tarboux,  p.  p.  do  Districto  de  Minas. 


Bispo  Eugene   R.    Hendrix,    que   presidiu   apenas  uma 
sessão  c'a  nossa  então  única  "Annual";  comtudo  foi  ses- 
são prenhe  de  grandes  interesses  e  de  grande  alcance  no 
desenvol vimento  do  nosso  trabalho  no  Brasil. 


Classe  Campeões  da  Verdade,' da  Escola  Dominical  de  Petrópolis,  com  seu  professor  sr.  Aliei  de  Souxa 
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Resposta:-  "Confirmo  a  decisão  do  Presbytero  Presidente" 
(Assignado)  E.  R.  Hendrix,  Presidente. 

Sobre  a  morte  de  mrs.  Bella  Dickie,  bella  de  nome  e  também 
muito  bella  de  caracter,  morte  que  se  deu  no  dia  5  de  Janeiro  do 
corrente  anno,  a  Conferencia  adoptou  a  seguinte  moção  de  pezar: 
"Sentimos  profundamente  a  falta  do  nosso  prezado  irmão  Miguel 
Dickie,  nesta  Conferencia,  como  lembramos  com  tristeza  do  pre- 
maturo passamento  de  sua  digna  consorte,  nossa  irmã  mrs.  Bella 
Dickie  que  auxiliou  seu  dilecto  esposo  na  obra  do  Senhor  entre  nós 
por   10  annos. 

E  encarregamos  o  Secretario  de  transmittir  as  nossas  sinceras 
condolências  ao  irmão  M.  Dickie,  pelo  duro  golpe  que  acaba  de  soffrer 
na  Providencia  de  Deus,  pelo  que  rogamos  ao  Pae  Celestial  que  con- 
ceda ao  nosso  irmão  as  consolações  do  Espirito  de  Deus. 

Petrópolis,  28  de  Julho  de  1899. 

Guilherme    da  Costa. 

J.   L.  Kennedy. 

Claro  Homem  de  Mello. 

Esta  Conferencia  foi  altamente  honrada  por  varias  visitas, 
entre  as  quaes  a  de  miss  Al.  H.  Watts,  representante  da  Socie- 
dade Missionaria  Estrangeira  das  Senhoras  dos  Estados  Unidos;  de 
Mr.  R.  A.  W.  Sloan,  presidente  da  Associação  Christã  de  Moços 
do  Rio  de  Janeiro,  e  dr.  Nicolau  Soares  do  Couto,  membro  da  Di- 
rectoria da  mesma  Associação  e  representante  das  redacções  do  "O 
Estandarte"  e  d'  "O  Christão".  Todos  estes  saudaram  a  Conferen- 
cia e  foram  recebidos  grata  e  cordialmente. 

Além  destas  visitas  honrosas,  houve  mais  uma  excepcionalmente 
apreciada  e  de  grande  alcance.  Foi  a  visita  fraternal  do  rev.  dr. 
Charles  W.  Drees,  illustrado  delegado  da  Missão  Sul  Americana  da 
Egreja  Episcopal  da  Republica  Argentina  e  Superintendente  da 
mesma  Missão.  Este  saudou  a  Conferencia  com  palavras  que  des- 
pertaram a  mais  profunda  sympathia  e  fez  entrega  de  uma  mensagem 
daquella  Missão.  Este  irmão  foi  recebido  com  alegria  e  amor  frater- 
nal. 

Sob  proposta  de  H.  C.  Tucker,  foi  acceita  a  seguinte  moção: 
"1.°  Regosi;ando-nos  pelo  prazer  e  grande  proveito  que  tivemos 
ao  ouvir  o  discurso  fraternal  do  irmão  dr.  Chas.  Drees,  respeitosa- 
mente lhe  pedimos  que  forneça  o  mesmo  por  escripto  á  redacção 
do  "Expositor  Christão",  para  ser  publicado  em  suas  paginas. 

2.  °  Que  o  Bispo  nomeie  um  membro  desta  Conferencia  para  ser- 
vir de  mensageiro  fraternal  á  próxima  sessão  da  Conferencia  An- 
imal da  America  do  Sul,  da  E.  M.  E. 

3.  °  Que  a  carta  do  dr.  Drees,  que  se  refere  a  uma  Conferencia  en- 
tre os  dois  ramos  methodistas  na  America  do  Sul,  seja  referida  ao 
Bispo  e  a  uma  commissão  por  elle  nomeada". 

De  accordo  com  o  2.°  paragrapho  da  moção  supra,  o  bispo 
nomeou   o   dr.  H.  C.  Tucker  mensageiro  fratenal  para  retribuir  a 
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honrosa  visita  tio  tlr.  Drees  da  parte  da  Egreja  Methodista  Epis- 
copal. Também  o  sr.  Tucker  foi  autorizado  pela  junta  de  Missões 
em  Nashville  a  represental-o  junto  com  a  mesma  Egreja  M.  Epis- 
copal na  transferencia  do  trabalho  delia  que  se  acha  no  Estado  tio 
Rio  Grande  do  Sul,  para  a  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul, 
no  Brasil. 

Em  cumprimento  da  primeira  destas  novas  obrigações  o  rev. 
Tucker,  em  Fevereiro  de  1900,  partiu  para  a  Argentina  com  o  fim  de 
assistir  á  Conferencia  da  Egreja  irmã  que  ia  reunir-se  na  bella  cidade 
de  Buenos  Ayres.  Infelizmente  em  caminho  declarou-se  a  lebre  ama— 
relia  no  mesmo  vapor  em  que  viajava  o  sr.  Tucker.  Logo  elle  e  os 
demais  companheiros  de  viagem  foram  postos  em  quarentena,  de 
sorte  que  o  nosso  delegado  ficou  muito  atrazado  e  quando  ia  en- 
trando na  Egreja,  em  Buenos  Ayres,  onde  estava  reunida  a  dieta 
Conferencia  Annual.  esta  já  tinha  encerrado  a  sua  ultima  sessão, 
havia  poucos  minutos  apenas.  Com  referencia  a  segunda  nova  obri- 
gação, foi  no  mez  de 
Novembro  de  1899 
que  elle  se  encontrou 
com  o  rev.  A.  \\  . 
Cruman,  delegado  da 
Egreja  Methodista 
Episcopal  na  cidadã 
de  Porto  Alegre.  Tu- 
do foi  satisiactoria- 
mente  resolvido. 

Durante  este 
anno  foram  organi- 
zadas novas  egrejas. 
Aos  27  de  Agosto 
Yictorino  Gonçalves 
organizou  a  egreja  de 
Campestre,  do  Esta- 
do de  Minas  com  19 
membros.  Em  Setem- 
bro, em  Santo  Anto- 
nio do  Chiador,  Es- 
tado  do  Rio,  o  dr. 
Tarboux  organizou".! 
Egreja  de  Bethcl  com 
25  membros  e  nesse 
tempo  I .  Pv.  de  Car- 
valho organizou  a 
Egreja  de  S.  Roque. 
E.  de  S.  Paulo. 

Nos  fins  de  1899. 
O  trabalho  loi  aberto 

Directoria  das  Jóias  ,'e  Clirivto  de  Petrópolis         em  Descalvado  e  Por- 
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to  Ferreira.  Em  Dezembro  foi  inaugurado  o  novo  templo  cm  Santa 
Rita  do  Passa  Quatro.  Nesse  mesmo  mez,  no  dia  31,  pelo  irmão  James 
Hamilton,  foi  organizada  uma  egreja  methodista  em  Batataes, 
no  oeste  de   S.  Paulo. 

Foram  também  abertos,  nesse  anno,  novos  campos  de  trabalho. 

Em  Santa  Rita  do  Passa  Quatro,  no  templo  recem-inaugurado, 
reuniu-se  a  Conferencia  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  presidida  pelo 
p.  p.  Ed.  E.  Joiner.  Estavam  presentes  sete  ministros  e  seis  represen- 
tantes leigos,  cujos  relatórios  indicaram  progresso  real  do  Districto. 
Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  srs.  dr.  Eduardo 
Shalders,  capitão  Ramalho  Pinto  e  José  Benedicto  Nunes. 

No  dia  22  de  Fevereiro  de  1900,  foi  inaugurada  a  nossa  nova 
sala  de  cultos,  sob  a  direcção  do  rev.  Dickie,  no  Jardim  Botânico, 
Rio. 

Aos  12  de  Abril  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Egreja  do  Sertão,  Barra  Mansa,  sob  a  presidência  de 
1.  L.  Kennedy,  p.  p.  De  ministros  assistiram,  além  do  p.  p.,  mais  tres 
e  outro  tanto  de  representantes  leigos  e  também  tres  missiona- 
rias: Misses  May  Umberger,  Margaret  Holder  e  Willie  Bowman, 
que  no  Brasil  representaram  phases  diversas  da  obra  da  Junta  de 
Missões  Estrangeiras  de  Mulheres  da  Egreja  Mãe. 

Os  trabalhos  das  Conferencias  foram  muito  animados,  para  o 
(jue  contribuíram  muito  as  exmas.  famílias  do  Cel.  Quintino  J.  de 
Medeiros  e  sr.  Antonio  Serra,  e  outras  da  vizinhança.  A  presença 
continua  do  sr.  Manoel  J.  da  Costa,  pae  do  rev.  Guilherme  R.  da  Cos- 
ta, e  presbytero  regente  da  Egreja  Presbyteriana,  ajudou  muito. 

No  mesmo  dia,  na  cidade  de  Cataguazes,  reuniu-se  a  Conferencia 
Disctrictal  de  Minas,  presidida  por  J.  W.  Tarboux.  Estavam 
presentes  8  membros  clérigos  e  16  membros  leigos.  Em  todo 
o  território  desse  districto  havia  50  logares  onde  se  prégava  o  Evan- 
gelho e  era  grande  o  numero  de  membros  professos. 

Nessa  Conferencia  o  dr.  Elias  Escobar  Jr.  que  era  naquelle  tempo 
seminarista,  foi  licenciado  a  prégar.  Grande  emphase  e  impulso  íoram 
dados  á  causa  de  educação.  Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia 
Annual  os  irmãos:  Faustino  de  Souza  Moreira,  Antonio  Carlos,  Ce- 
lestino M.  de  Andrade  e  Joaquim  Ferreira  de  Araujo. 

Nesse  anno  mudaram  a  egreja  de  Pomba  para  Guarany  onde 
poucos  mezes  depois  organizaram  uma  escola  dominical  com  16 
membros. 

Poucos  dias  depois  dessa  Conferencia  reuniu-se  a  de  S.  Paulo, 
na  cidade  de  Itapecerica,  presidida  por  J.  W.  Wolling,  p.  p.  Assistiram 
4  membros  clérigos  e  4  membros  leigos.  Pelos  relatórios,  havia  mani- 
festo progresso  em  todos  os  campos.  Foram  eleitos  delegados  á  Con- 
ferencia Annual:  dr.  Carlos  Shalders,  A.  J.  de  Mello,  Pedro  Fischer  e 
João  de  Alegria.  Foi  recommendado  á  Conferencia  Annual,  para  re- 
ceber ordens  de  presbytero  local,  o  irmão  Antonio  J.  de  Mello. 

Em  princípios  de  Maio,  J.  L.  Kennedy,  então  p.  p.  do  Districto 
do  Rio  de  Janeiro,  organizou  o  novo  circuito  de  Estrada  Nova,  com 
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quatro  logares  de  culto  e  pregação  e  37  membros,  incluindo  neste 
circuito  a  nova  Egreja  de  Vargem  Alta  com  dez  membros. 

No  "Collegio  Mineiro",  de  Juiz  de  Fora,  a  9  de  Junho  de  1900 
foi  organizada  a  primeira  Sociedade  "Jóias  de  Christo",  no  Brasil, 
por  mrs.  W.  B.  Lee,  com  23  sócios  sob  os  auspícios  da  S.  A.  de  Se- 
nhoras. Compunha-se  de  crianças  de  menos  de  treze  annos. 

Em  Thebas  de  Leopoldina  e  também  em  Valverde,  ambos  do 
circuito  de  Cataguazes,  foi  neste  mesmo  mez,  pela  primeira  vez,  pre- 
gado o  Evangelho. 

Termina  aqui  a  Parte  IV.  Até  agora  as  duas  grandes  divisões  do 
Methodismo  —  a  Egreja  Methodista  Episcopal  e  a  Egreja  Methodis- 
ta  Episcopal  do  Sul,  trabalharam  separadamente  no  Brasil.  Desde 
o  anno  de  1900.  Dorém,  as  duas  partes  se  uniram  numa  só.  Louvado 
seja   Deus J 


Rev.  A.  Cardoso  <!a  Fonseca 


PARTE  V 


ESTABILIZAÇÃO,   EXTENSÃO  E  DESENVOLVI- 
MENTO DO  TRABALHO  -  1900  -  1926. 

I.  —  CONFERENCIA  ANNUAL  BRASILEIRA 
II.  —  O.  PROGRESSO  FEITO  DE  ANNO  EM  ANNO  DESDE  1900  ATE'  1926 

1900  -  15.a  sessão 

O  anno  conferenciai  de  1900  começou  com  24  ministros  itine- 
rantes, 7  pregadores  ocaes,  2774  membros  professos,  34  egrejas  orga- 
nizadas, 12  casas  de  oração,  5  residências  pastoraes,  23  templos 
e  salões,  10  collegios  e  escolas  parochiaes,  tendo  todas  estas  proprie- 
dades o  valor  de  770:601$.  Havia  3  Ligas  Epworth  com  217 
membros :  49  Escolas  Dominicaes  com  166  professores  e  officiaes  e 
1694  alumnos. 

A  Conferencia  Annual  esse  anno  reuniu-se  em  S.  Paulo  a  26  de 
Julho,  presidida  pelo  rev.  Wolling,  na  ausência  do  bispo  a  cargo.  Foi 
ella  secretariada  pelos  drs.  C.  G.  S.  Shalders  e  Eduardo  Shalders  e 
W.  B.  Lee,  secretario  estatístico.  Todos  os  ministros  e  pregadores 
locaes  estiveram  presentes,  bem  como  alguns  membros  leigos  e  vi- 
sitantes. 

Foi  recebido  por  transferencia,  James  M.  Terrell,  da  Conferencia 
Annual  "North  Carolina"  como  diácono. 

Esta  Conferencia  recebeu  a  visita  e  saudações  fraternaes  do  Sy- 
nodo  Presbyteriano  do  Brasil,  representado  pelos  irmãos:  revs.  Mo- 
desto de  Cavalhosa,  J.  B.  Kolb  e  o  presbytero  sr.  Manoel  J.  R.  da 
Costa.  Recebeu  também  outras  visitas  como  as  dos  revs.  E.  C.  Pe- 
reira, Alvaro  Reis,  G.  W.  Chamberlain,  Lino  da  Costa,  Roberto  Le- 
nington  e  o  muito  activo  leigo  da  Egreja  Presbytenana,  sr.  Alber- 
to da  Costa. 

As  senhoras  missionarias  e  professoras  de  nossas  esco'as  foram 
convidadas  a  tomar  assento  dentro  dos  limites  da  Conferencia. 

J.  L.  Kennedy  apresentou  e  leu  um  relatório  da  Commissão 
Interdenominacional,  o  qual  foi  apresentado  á  Commissão  Territorial 
composta  dos  srs.  Bruce,  Guilherme  da  Costa,  Araujo  Filho,  W.  B. 
Lee,  Hamilton,  Jorge  Becker,  E.  A.  Tilly  e  A.  J.  Mello.  Esta  commis- 
são relatou  o  seguinte:  "Presados  irmãos.  A  commissão  nomeada  pelo 
Presidente  para  tratar  das  questões  territoriaes  e  da  jurisdicção 
dos  campos  evangelisticos  das  diversas  denominações,  vem  relatar- 
mos que  julga  conveniente  a  nossa  Conferencia  adoptar  as  resolu- 
ções da  commissão  interdenominacional  que  se   reuniu  no   Rio  de 
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Rev.  J.  M.  Te.rell 


Janeiro  e  que  foram  adoptadas  pelo  Synodo  Presby  teriano,  e  são  as 
seguintes: 

"No  logar  onde  houver  uma  congregação  ou  trabalho  regular  da 
Egre;a  E.  Presbyteriana  não  devem  encetar  trabalho  evangélico 
pregadores  methodistas;  no  logar  onde  houver  congregação  ou  tra- 
balho regular  da  Egreja  Evangélica  Methodista,  não  devem  encetar 

trabalho  evangélico  pregadores  pres- 
by terianos". 

Eis  o  plano  do  "Missionary  Co- 
mity"  no  México,  adoptado  igualmen- 
te pelo  referido  Synodo: 

1.  °)  Nenhuma  cidade  com  menos 
de  25.000  habitantes  será  occupada 
por  mais  de  uma  denominação. 

2.  °)  Considera-se  occupado  o  ter- 
ritório onde  o  serviço  divino  tem  sido 
observado  com  regularidade. 

3.  ° )  Quanto  á  transferencia  de 
membros  de  uma  denominação  para  ou- 
tra: (a)  Não  deve  haver  seducções  com 
vantagens,  empregos,  etc,  pois  são 
meios  indignos  de  christãos.  Nenhum 
membro  deve  ser  transferido  sem  um 
certificado  regular,  ou  sem  plenamente 
entender-se    com   as    autoridades  da 

Egreja  de  onde  vem;  b)  Trabalhadores  que  passam  de  uma  denomi- 
nação para  outra  sem  motivos  justos  trazem  sérios  embaraços  á  causa. 

4o)  Quanto  a  disciplina  e  forma  de  governo,  devem  ser  escru- 
pulosamente respeitadas. 

5o)  Deverá  haver  uma  Commissão  Permanente  Interdenomina- 
cional  de  3  membros  de  cada  denomina- 
ção, a  qual  resolverá  as  questões  ou  diffi- 
culdades  que  se  levantarem  durante  o  in- 
tervallo  das  sessões  dos  concílios  das  diver- 
sas egrejas  e  as  resoluções  desta  commissão 
serão  respeitadas  até  que  os  concílios  sobre 
ellas  se  pronunciem. 

6o)  Deve  ser  tomado  na  devida  con- 
sideração todo  e  qualquer  officio  redigido 
em  termos,  dirigido  á  Commissão  Interde- 
nominacional. 

i~  E  isto  deve  dizer  respeito  a  quacs- 
quer  egrejas  evangélicas  ou  denominações. 

S.  Paulo,  28  de  Julho  de  1900. 

A  Commissão:  J.  L.  Bruce,  Presidente 

Guilherme   da  Costa,  Secret. 
Sobre  a  Missão  Platina  o  rev.  Tucker  diz  que  no  anno  passado 
elle  foi  nomeado,  pelo    bispo  E.  Hendrix,  Delegado   Fraternal  á 


Mrs.  J.  M.  Terrell 
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Conferencia  Annual  cia  Egreja  Methodista  Episcopal  na  Republica 
Argentina.  Diz  que  devido  á  quarentena  estabelecida  por  causa  da 
p;ste,  que  o  obrigara  a  perder  tempo  demasiado,  deixou  de  com- 
parecer á  reunião,  mas  que  escreveu  uma  carta  de  saudações  áquella 
corporação,  carta  esta  que  foi  accusada  com  expressões  de  agrade- 
cimento e  apreciação. 

Resolução  sobre  o  Vigésimo  Quinto  Anno: 

H.  C.  Tucker  apresentou  a  seguinte  resolução,  a  qual  foi  appro- 
vada : 

"Sendo  o  anno  de  1901,  o  primeiro  do  século  novo,  o  vigésimo 
quinto  anniversario  do  trabalho  da  Egreja  Methodista  Episcopal  do 
Sul   no  Brasil. 

Resolvemos  fazer  todos  os  esforços  possíveis  afim  de: 

I.  °)  tornar-se  um  anniversario  de  acções  de  graças  pelas  muitas 
bençams  que  temos  recebido  de  Deus; 

2.  °)  que  todos  os  membros  da  nossa  Egreja  alcancem  o  mais  alto 
desenvolvimento  espiritual; 

3.  °)  que  se  convertam  a  Jesus  muitos  peccadores. 

Para  que  sejam  realizados  estes  tres  fins,  suggerimos  que  na  pri- 
meira semana  de  Janeiro  de  1901  (semana  de  oração  universal)  em 
lodos  os  cargos  pastoraes  se  faça  menção  especial  com  acções  de 
graças  e  supplicas  pelo  nosso  trabalho;  e  que  durante  o  anno  haja 
reuniões  especiaes  em  todos  os  cargos  pastoraes,  ou  nos  logares  mais 
centraes,  na  occasião  das  Conferencias  Districtaes  e  da  Conferencia 
Annual. 

Para  melhor  execução  desta  resolução  seja  nomeada  pelo  pre- 
sidente e  os  p.  presidentes  da  Conferencia  uma  commissão  de  cinco 
pessoas  com  poderes  de  arranjar  os  programmas,  etc,  em  combi- 
nação com  os  pastores,  os  presbyteros  presidentes  e  o  bispo  em  cargo, 
e  que  esta  commissão,  investigando  a  condição  do  trabalho  da  nossa 
Conferencia,  faça  á  nossa  Junta  das  Missões  nos  Estados  Unidos, 
uma  representação  circumstanciada  das  diversas  necessidades  deste 
campo  assim  como  das  possibilidades  do  seu  desenvolvimento. 

Peçamos  a  todos  os  subscriptores  ao  fundo  do  século  XX  que 
paguem  as  suas  subscripções  antes  do  fim  do  anno  corrente  para 
que  dirijamos  durante  o  anno  vindouro  os  nossos  esforços  especial- 
mente a  resultados  espirituaes". 

Assignado:  H.  C.  Tucker. 

Guilherne  J.  R.  da  Costa. 

Quanto  ao  "Fundo  do  Século  XX",  a  importância  recebida  até 
esta  Conferencia  pelo  thesoureiro  J.  W.  Tarboux  alcançou.... 
23:688$800  apenas;  no  emtanto,  o  movimento  tomou  grande  impulso. 
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J.  L.  Kennedy  continuou 
na  redacção  da  literatura  da  Es- 
cola Dominical,  sendo  que  a 
Revista  da  Escola  Dominical 
foi  começada  por  elle  em  Outu- 
bro de  1899  e  o  "Juvenil"  em 
Janeiro  desse  anno.  Parecia, 
no  juizo  da  Conferencia,  que 
esses  dois  periódicos  estavam 
preenchendo  uma  lacuna  bem 
sensível. 

Nesta  Conferencia,  Mrs. 
\Y.  B.  Lee  foi  nomeada  Se- 
cretaria Geral  para  as  Socieda- 
des "Jóias  de  Christo". 

Logo  depois  desta  Confe- 
rencia Annual,  em  meiados  de 
Agosto  de  1900,  deu-se  um 
evento  importantíssimo.  Foi  a 
conversão  do  rev.  Hippobyto  de 
Oliveira  Campos  que  por  26  an- 
nos  tinha  sido  um  padre  honra- 
do da  Egreja  Romana.  Daquella 
data  para  cá,  elle  tem  se  con- 
sagrado   fielmente    ás  fileiras 


Rev.  Osorio  de  Couto  Cairé,  pastor  da 
Egreja  de  Villa  Isabel, Capital  Federa!  e 
do  E.  de  São  João  de  Merity  E.  do  Rio. 


Dr.  Henrique  Lima  da  Costa,  em 
cujo  pastorado  foi  construído  o 
templ  >  da  Egreja  de  Villa  Isabel. 


evangélicas  e  tem  sido  um  bravo 
campeão  contra  as  trevas  do  ro- 
m  anismo. 

E'  com  enthusiasmo  que  no 
tamos  a  extensão  territorial  do 
nosso  trabalho.  Em  Setembro  de 
1900,  foi  aberto  trabalho  em  Pi- 
rassununga  pelo  irmão  J.  L.  Be- 
cker Neste  mesmo  mez,  em  Bom 
Retiro,  cidade  de  S.  Paulo  foi  or- 
ganizada uma  egreja  italiana  com 
29  membros,  cujo  pastor  ajudante 
era  o  rev.  A.  Bevilacqua.  Nos 
princípios  de  Novembro  foi  o 
Evangelho  pregado  pela  primeira 
vez  em  S.  Lourenço,  circuito  de 
[tapecerica,  pelo  irmão  sr.  J.  R. 
de  Carvalho.  Também  nesse  mez. 
ii o  dia  16,  foi  organizada  a  Egreja 
de  Boa  Esperança,  no  Oeste  de  S. 
Paulo,  com  50  membros,  sendo  47 
recebidos  por  carta  e  3  por  profis- 
são de  ié  e  baptismo.  O  organiza- 
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dor  desta  egreja  foi  o  rev.  Wolling,  e  clle  também  organizou  o  circui  to 
do  mesmo  nome. 

No  dia  15  de  Dezembro  foi  o  Evangelho  pregado  pela  primeira 
vez  em  Amparo,  E.  de  S.  Paulo,  pelo  rev.  J.  Al.  de  Camargo.  Já  ahi 
moravam  algumas  famílias  crentes,  cujos  chefes  eram  os  srs.  Venân- 
cio Gomes,  Antonio  Pereira  Leite  e  Quintino  Fernandes  de  Oliveira, 
que  se  reuniam  frequentemente  em  culto  ao  Deus  Omnipotente. 
Na  occasião  dessa  primeira  visita  pastoral  havia  já  f>0  candidatos  á 
communhão  da  Egreja. 

A  4  de  Janeiro  de  1901,  o  rev.  Wolling,  que  tinha  sido  nomeado 
p.  p.  do  Districto  do  Rio  Grande  do  Sul  pela  ultima  Conferencia  An- 
nual,  fez  a  sua  primeira  visita  áquelle  Districto  depois  que  foi  encor- 
porado  á  nossa  Conferencia.  Foi  nessa  occasisão  feita  a  formal  recepção 
do  trabalho.  Era  pastor  da  Egreja  M.  de  Porto  Alegre  nessa  occasião 
o  rev.  Price.  O  rev.  Wolling  teve  muito  boa  impressão  do  trabalho  no 
Rio  Grande  do  Sul.  Elie  recebeu,  nessa  occasião,  na  Egreja  de  Porto 
Alegre  33  membros  e  em  Bento  Gonçalves  7.  Organizou  uma  nova 
egreja  em  Cruz  Alta  com  11  membros  e  uma  outra,  tres  léguas  distan- 
te, com  36  membros.  Havia  no  Districto  6  cargos,  com  246  membros. 

Em  princípios  desse  mez  de  Janeiro,  foram  organizadas  na  Egreja 
do  Sertão,  Barra  Mansa,  E.  do  Rio  de  Janeiro,  uma  Liga  Epworth  e 
uma   Sociedade  de  Senhoras. 

Nessa  occasião  foi  registrada  a  morte  de  d.  Laurinda  da  Costa, 
esposa  do  rev.  Guilherme  R.  da  Costa. 

A  10  de  Fevereiro  foi  organizada  a  Egreja  de  Sião,  no  circuito 
de  Porto  Novo.  Logo  mais  tarde,  a  28  do  mesmo  mez,  o  rev.  J.  Al. 
Camargo,  em  companhia  do  rev.  E.  E.  Joiner,  visitou,  pela  segunda 
vez,  a  cidade  de  Amparo.  Recebeu  então  os  primeiros  crentes  por 
profissão  e  baptismo  em  numero  de  11. 

A  Conferencia  Districtal  de  Minas  reuniu-se  a  28  de  Fevereiro, 
em  Juiz  de  Fóra,  sob  a  presidência  do  p.  p.  rev.  Tarboux.  Os  pas- 
tores trouxeram  informações  e  boas  novas  de  todo  os  campos,  ha- 
vendo ganho  material,  e  espiritualmente  falando,  em  toda  parte.  Nessa 
Conferencia  foram  licenciados  a  pregar  Hippolyto  de  Oliveira  Campos, 
Antonio  de  Souza  Pinto  e  José  Ferraz.  Foram  ainda  recommendados 
á  Conferencia  Annual,  para  admissão  em  prova,  os  primeiros  dois 
acima  indicados  e  mais  Elias  Escobar  e  J.  Floriano  Martins.  A  Con- 
ferencia nomeou  seus  representantes  á  Conferencia  Annual:  Faus- 
tino de  Souza  iMoreira,  Alfredo  Duarte,  Augusto  Hohene  e  Francis- 
co Augusto  Deslandes. 

Em  Ribeirão  Preto,  de  4  a  7  de  Abril,  celebrou-se  a  Conferencia 
Districtal  de  Ribeirão  Preto.  Assumiu  a  presidência  o  rev.  Joiner, 
digno  p.  p.  desse  districto  e  um  dos  pioneiros  do  Methodismo  no 
Oeste  de  S.  Paulo.  Notou-se  a  presença  de  4  pastores  e  uma  repre- 
sentação de  14  delegados.  Era  pastor  daquella  egreja,  o  rev.  J.  M., 
Camargo.  Foi  eleito  secretario,  Bento  B.  de  Araujo.  Os  negócios  corre- 
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ram  sempre  animados.  Pelos  discursos  feitos  pelos  pastores  sobre  os 
respectivos  campos,  vía-se  o  progresso  gigantesco  do  Evangelho  no 
Districto  em  questão.  Foram  abertos  novos  campos.  A  questão  da 
Educação  despertou  grande  interesse  e  foi  resolvido  pedir-se  á  Confe- 
rencia Annual  permissão  para  fundar-se  um  collegio  para  rapazes, 
no  Districto. 

No  mesmo  mez,  no  dia  11,  abriu-se  a  Conferencia  Districtal  do 
Rio  de  Janeiro,  reunida  em  Petrópolis  e  presidida  pelo  rev.  J.  L. 
Kennedy,  p.  p.  daquelle  Districto.  Estavam  presentes  todos  os  pre- 
gadores e  grande  numero  de  representantes  leigos.  A  Conferen- 
cia foi  animada  e  os  relatórios  apresentados  foram  bons  e  ani- 
madores. 


Casa  pastoral  da  Egreja  de  Villa  Isabel,  Rio  de  Janeiro. 


Foi  celebrada  na  cidade  de  Capivary,  nos  dias  25-28  de  Abril, 
a  Districtal  de  S.  Paulo.  Todos  os  pregadores  do  districto  estavam 
presentes  e  manifestaram-se  animados.  A  assistência  por  parte  dos 
leigos  foi  bem  limitada. 

O  enthusiastico  p.  p.  J.  W.  Wolling  esteve  á  frente  dos  tra- 
balhos. 

Em  Maio  desse  anno  o  sr.  Antonio  Souza  Pinto,  pela  primeira 
vez,  visitou  a  cidade  de  Palmyra  (Minas).  Era  este  irmão  então  pastor 
ajudante  no  circuito  de  Juiz  de  Fora;  elle  pregou  em  casa  do  sr. 
Genis  Ferreira,  crente  zeloso,  que  para  ahi  havia  mudado  sua  resi- 
dência.  A  26  do  mesmo  mez  foi  organizada  a  Egreja  de  Cunha,  Es- 
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tado  de  S.  Paulo,  com  69  membros,  pelo  rev.  Wolling.  Havia  já  dois 
annos  que  o  sr.  J.  R.  de  Carvalho  tinha  sido  convidado  para  ahi 
pregar  o  Evangelho  nos  logares  chamados  Abóboras  e  Mandiga. 
Desde  então  o  trabalho  foi  se  desenvolvendo,  sendo  visitado  de  3 
im  3  mezes  pelo  sr.  Carvalho,  dando  como  resultado,  ou  Iruto  do 
seu  ministério,  uma  egreja  de  69  membros. 

Em  Junho,  na  cidade  de  Petrópolis,  foi  organizada  uma  Socie- 
da  de  "Jóias  de  Christo",  a  segunda  no  Brasil.) 

1901  -  16."  sessão 

Com  a  16. "  sessão  da  Conterenia  Annual  Brasileira ,  reunida  a 
12  de  Julho  de  1901,  no  Cattete,  Rio  de  Janeiro,  teve  começo  o  anno 
ecclesiastico  de  1901-1902.  Com  a  presença  de  22  membros  cléri- 
gos e  seis  delegados  funecionou  esta  conferencia,  presidida  pelo 
bispo  C.  B.  Galloway  e  secretariada  por  B.  B.  de  Araujo,  J,  L. 
Bruce   e  A.  Cordoso  da  Fonseca. 

Os  relatórios  foram  animadores,  mandestando,  no  seu  conjunto, 
um  progresso  real  em  todos  os  ramos  do  trabalho  durante  o  anno. 

Foram  recebidos  em  experiência  João  Wollmer,  Elias  Escobar, 
].  Floriano  Martins  e  Hippolyto  de  Campos.  Jovelino  de  Moraes  Ca- 
margo, B.  B.  de  Araujo  e  João  Wollmer  receberam  ordens  de  diácono, 
sendo  que  o  ultimo,  na  relação  de  pregador  local.  J.  M.  Terell, 
Frank  Wiedreheker  e  José  Leonel  Lopes  receberam  ordens  de  pres- 
bytero.  Também  foi  conferida  a  ordem  de  presbytero  ao  diácono 
local,  Antonio  J.  de  Mello  e  de  diácono  local  a  Matteu  Donati,  ambos 
recommendados  pela  Districtal  de  S.  Paulo. 

No  dia  15,  foi  commemorado  o  25."  anniversario  do  restabele- 
cimento do  trabalho  de  nossa  egreja  no  Brasil.  Houve  diversos  dis- 
cursos sobre  o  assumpto  e  foi  leita  uma  excursão  pelos  conferencistas 
á  Fortaleza  de  Villegaignon,  cujas  recordações  históricas  estão  li- 
gadas ao  inicio  da  evangelização  no  Brasil;  e  á  Gamboa,  em  visita 
ao  tumulo  de  Mrs.  Cynthia  Harriet  Kidder,  esposa  de  um  dos  pri- 
meiros  missionários   methodistas  ao  Brasil,  rev.  Daniel  P.  Kidder. 

A  Conferencia  teve  noticia  da  formação  do  Districto  do  Rio 
Grande  do  Sul,  separado  da  Egreja  Methodista  Episcopal  e  unido 
á  Egreja  Methodista   Episcopal   do  Sul. 

Foi  lançado  em  acta  um  voto  de  prolundo  pezar  pela  morte 
ou  assassínio  do  querido  irmão,  capitão  Antonio  Cabral  de  Oliveira, 
irmão  esse  que  foi  um  dos  melhores  amigos  da  nossa  egreja  e  da 
causa  sagrada  do  Evangelho. 

Em  Faria  Lemos,  a  16  de  Agosto,  teve  inicio  o  trabalho  por 
Victorino  Gonçalves;  em  Lima  Duarte,  por  Antonio  de  Souza  Pinto 
e  em  Vargem  Grande,  por  E.  Escobar  Jr.  teve  também  começo  o 
trabalho  esse  mez,  sendo  também  organizada  uma  egreja  em  Lagoa 
com  24  membros  por  E.  Escobar  Jr. 

Nesse  mesmo  mez,  foi  organizada,  no  dia  23,  a  Sociedade  "Jóias  cie 
Christo",  em  Ribeirão  Preto,  com  63  membros. 

No  dia  2  de  Setembro  foi  aberto  o  Collegio  União  na  mesma  ci- 
dade, sob  a  direcção  de  Bento  Braga  de  Araujo,  e  sob  a   da  protec- 
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ção  da  Conferencia  Annual.  Foi  também  nesse  mez  pregado  o  Evan- 
gelho em  Porto  Feliz,  por  J.  R.  de  Carvalho. 

No  dia  20  de  Outubro  foi  inaugurada  uma  casa  de  cultos  em 
S.  Paulo  de  Muriahé  e  no  dia  21,  foi  organizada  a  Egreja,  por  Victo- 
rino  Gonçalves. 

Nesse  mez,  foi  organizada  na  Egreja  de  Barrinha,  uma  So- 
ciedade "Jóias  de  Christo",  com  60  membros. 

No  dia  10  de  Dezembro  foi  organizada  uma  escola  dominical 
em  Porto  Feliz:  no  dia  13  foi  organizada  a  Egreja  Methodista  de 
Pedra  Branca,  Palma,  com  19  membros, e  a  14,  a  Escola  Dominical, 
com  23  membros.  Na  Egreja  de  Porto  Novo,  foi  organizada 
uma  Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras,  também  nesse  mez. 

No  dia  20  de  Março  de  1902,  reuniu-se  a  Districtal  de  Minas, 
na  Barrinha,  presidida  pelo  p.  p.  J.  M.  Lander.  Foram  apresentados 
bons  relatórios. 

A  de  Ribeirão  Preto,  reuniu-se  a  27  do  mesmo  mez  em  Santa 
Rita,  presidida  por  E.  E.  Joiner.  Foi  muito  animada  e  cheia  de  íervor 
espiritual.  Esta  Conferencia  resolveu  pedir  á  Annual,  em  sessão  pró- 
xima futura,  que  fosse  abolido  o  "modus  vivendi"  adoptado  pela 
mesma  em  Julho  de  1900,  na  cidade  de  S.  Paulo. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  irmãos:  capitão 
Ramalho  Pinto,  Claro  Marcondes  Homem  de  Mello,  dr.  Eduardo 
Shalders  e  Francisco  Pedro  da  Silva. 

Em  Porto  Novo,  no  dia  31  de  Março,  foi  organizada  uma  Liga 
Epworth,   com   40  membros. 

No  dia  3  de  Abril  reuniu-se  a  "Districtal"  de  S.  Paulo  em  o 
novo  salão  methodista,  ao  Largo  7  de  Setembro,  presidida  pelo  rev. 
J.    W.  Wolling,  p.p. 

A  1.°  de  Maio  teve  logar  a  Conferencia  Districtal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, reunida  na  Egreja  iMethodista  de  Jardim  Botânico.  Presidiu-a 
J.  L.  Kennedy,  p.  p.  do  districto  em  questão.  Os  relatórios  pastoraes 
foram  animadores. 

No  dia  11  de  Maio,  foi  organizada  uma  Liga  Epworth,  na  Egre- 
ja Methodista  de  S.  Paulo,  por  J.  M.  de  Camargo. 

A  15  de  Julho  por  J.  L.  Kennedy  foi  organizada  a  Egreja  Metho- 
dista de  Villa  Isabel  (Rio  de  Janeiro)  com  55  membros,  vindos  do 
Jardim  Botânico  e  Cattete.  Segundo  nos  informou  o  actual  pastor, 
rev.  Osorio  Cairé,  alguns  destes  membros  ainda  vivem  e  estão  em 
actividade. 

1902  -  17.°  sessão 

A  17a.  sessão  da  Conferencia  Annual  da  Missão  Brasileira, 
reuniu-se  nos  dias  24  a  28  de  Julho  de  1902,  na  cidade  de  Juiz  de 
Fora.  Com  excepção  dos  srs.  Tarboux,  Dickie,  Vollmer,  Terrell  e 
Joiner,  todos  os  membros  clérigos  estavam  presentes.  Estavam  tam- 
bém presentes  os  seguintes  membros  leigos:  Tenente  Coronel  Quin- 
tino Jose  de  Medeiros,  Joaquim  Corrêa  Dias,  Francisco  A.  Deslandes, 
Augusto  Hohene,  F.  Crem,  Dr.  Lindenberg,  João  Alegria  e  o  pres- 
bytero  local  A.    J.  de  Mello.  O  districto  do  Rio  Grande  do  Sul  foi 
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representado  por  J.  W.  Price.  Essa  Conferencia  foi  presidida  pelo 
rev.  E.  A.  Tilly  na  ausência  do  bispo  em  cargo,  e  secretariada  pelos 
revs.  Bento  Braga  de  Araujo  e  H.  C.  Tucker.  A.  Cardoso  Fonseca 
foi  eleito  secretario  de  estatistica  e  J.  M.  Camargo  redactor  do 
Annuario. 

G.  D.  Parker  foi  recebido  por  transferencia  da  Conferencia 
Louisiana,  E.  U.  A.  Bento  Braga  Araujo  foi  eleito  presbytero. 

Com  referencia  á  Sociedade  "Jóias  de  Christo",  foi  adoptada  a 
seguinte  resolução:  "Attendendo  ao  facto  que  não  se  acha  na  econo- 
mia de  nossa  egreja  uma  provisão  para  a  sociedade  "Jóias  de 
Christo",  recommendamos:  1)  Que  esta  sociedade  seja  reconhecida 
como  a  Liga  Epworth  Infantil,  conservando,  ainda  assim,  o  mesmo 
nome;  2)  Que  se  modifique  a  constituição  em  conformidade  com  a 
constituição  da  Liga  Infantil;  3)  Que  o  dinheiro  levantado  por  esta 
sociedade  seja  applicado  ás  Missões  Domesticas;  4)  Que  Mrs.  Lee 
seja  nomeada  superintendente  geral  desta  Liga  Infantil  no  Brasil". 

E'  digno  de  nota  que  durante  este  anno,  as  Sociedades  "Jóias 
de  Christo"  contribuíram   para   Missões   Domesticas   com  1:600$. 

Foi  resolvido  que  o  irmão  rev.  Hippolyto  de  O.  Campos  seja  o 
nosso  Missionário  e  que  as  Ligas  Epworth  se  interessassem  especial- 
mente no  sustento  desse  missionário. 

Este  anno  foi  organizada  uma  Liga  Juvenil"  em  Taubaté 
composta  de  30  crianças  e  mais  alguns  sócios  honorários,  e  outra 
tm  Villa  Isabel  (Rio)  com  39  membros. 

No  dia  3  de  Setembro  foi  organizada  na  Egreja  de  Villa  Izabel, 
uma  Sociedade  A.  de  Senhoras,  inscrevendo-se  nessa  occasião  19 
sócias. 

Em  Pirassununga,  onde  o  trabalho  evangélico  estava  um  tanto 
paralysado,  foi  nessa  occasião  reorganizado  pelo  rev.  Jorge  Becker, 
então  pastor  de   Santa  Rita. 

A  19  de  Outubro  foi  organizada  uma  escola  dominical  em 
Mogy-Guassú. 

Nesse  mesmo  dia  foi  inaugurada  a  escola  dominical  de  Serra 
Negra. 

No  dia  8  de  Novembro  foi  lançada  a  pedra  fundamental  do 
templo  da  Egreja  Methodista  de  Palmeiras,  circuito  de  Itapecerica. 
Estado  de  S.  Paulo. 

Em  Fevereiro  de  1903,  por  occasião  da  visita  dos  revs.  Par- 
ker e  J.  M.  de  Camargo,  foram  recebidos  os  primeiros  crentes  da 
Egreja  Methodista  em  Victoria,  E.  do  Espirito  Santo. 

Entre  Methodista  e  Presby terianos:  —  Aos  15  de  Março  houve 
uma  sessão  intima  na  Egreja  Methodista  de  Amparo,  entre  irmãos 
presby  terianos  e  methodistas,  afim  de  serem  estabelecidas  as  bases 
de  uma  união  perpetua  e  solida  nessa  cidade  e  em  Serra  Negra, 
Dessa  reunião  resultou  que  daquella  data  em  diante,  somente  os 
methodistas  trabalhariam  em  Amparo  e  somente  os  presbyterianos 
em  Serra  Negra,  ficando  os  crentes  de  ambas  as  egrejas  na  liberdade 
de  unirem-se  ás  egrejas  então  existentes,  gosando  dos  privilégios 
da  egreja  local.  O  ideal  dessa  reunião  era  "a  união  das  egrejas  para 
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o  engrandecimento  do 
Evangelho".  Estavam 
presentes  os  revs.  Er- 
nesto Gonçalves,  pastor 
da  Egreja  Methodista  de 
Amparo;  J.  C.  Reis,  p. 
p.  daquelle  Districto,  e 
outros  irmãos  presbite- 
rianos e  methodistas.  A 
egreja  de  Amparo  tomou 
novo  impulso  depois 
dessa  resolução. 

A  19  desse  mesmo 
mez  de  Março,  reuniu-se, 
na  Egreja  Methodista  de 
Juiz  de  Fora,  a  Conferen- 
cia Districtal  de  Minas. 
Nessa  Conferencia  foram 
apresentados  bons  rela- 
tórios. 

Foram  eleitos  delega- 
dos á  próxima  Conferen- 
cia Annual,  os  irmãos:  Ro- 
meu Costa  Arino  M. 
Moraes,  Francisco  Lima 
e  Carlos  Barroso. 

No  dia  8  de  Abril 
teve  logar  a  Conferencia 
Districtal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  se  reuniu  na 
Egreja     Methodista  do 


D.   Maria  Gomes.  Antiga  irmã  e  trabalhadora  na 
egreja  de  Villa  Isabel. 


Escola  Parochial  da  Egreji  de  Villa  Izabel. 


Sertão,  sob  a  presi- 
dência do  rev.  J.  W. 
Tarboux,  p.  p.,  e  com 
a  presença  de  8  mem- 
bros clérigos  e  4  lei- 
gos. O  presidente  da 
Conferencia  examinou 
minuciosamente  to- 
dos os  ramos  do  tra- 
balho, verificando 
que  em  muitos  senti- 
dos a  obra  do  districto 
era  animadora.  Nessa 
Conferencia  deu-se 
L  um  facto  muito  inte- 
ressante,   que  já  va- 
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rias  vezes  se  realizou;  no  em  tanto,  provavelmente,  nunca  mais  se 
dará  neste  mundo.  E'  que  estiveram  presentes  e  tomaram  parte  nella 
os  tres  membros  com  que  foi  organizada,  em  1886,  a  primeira  Con- 
ferencia Annual.  São  elles:  J.  L.  Kennedy,  J.  W.  Tarboux  e  H.  C. 
Tucker.  Como  lembrança,  foi  tirada  uma  photographia  desses  tres 
juntos. 

A  10  de  Maio  foi  organizada  a  Liga  Epworth  da  Egreja  de 
Ribeirão  Preto,  com  28  membros.  Foi  essa  a  primeira  Liga  daquelle 
districto. 

A  28  do  mesmo  mez  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal  de  S. 
Paulo  com  a  Egreja  Methodista  de  S.  Roque,  presidida  pelo  p.  p.  J.  C. 
Reis,  com  a  presença  de  8  membros  clérigos  e  5  leigos.  Nessa  Con- 
ferencia foi  recommendado  á  experiência  o  pregador  local,  Theodoro 
dos  Reis.  Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual,  os  irmãos: 
C.  Shalders,  J.  B.  Nunes,  A.  J.  de  Mello  e  Henrique  Lindenberg. 

A  6  de  Junho  reuniu-se  em  Batataes  a  Conferencia  Districtal 
do  Districto  de  Ribeirão  Preto.  Apesar  de  ser  tardia,  devido  á  febre 
amarella  que  grassava  naquelle  districto,  foi  boa  essa  Conferencia: 
humilde,  porém  espiritual. 

A  17  de  Abril  de  1903,  foi  celebrado  pelas  Egrejas  Methodistas 
de  todo  o  mundo,  o  bi-centenario  Wesleyano,  em  que  tomaram  parte 
também  as  egrejas  brasileiras.  0  Expositor  dedicou  um  numero  da 
sua  folha  a  esse  importante  acontecimento,  apresentando  um  esboço 
biographico  de  João  Wesley  para  estudo  do  nosso  povo,  tirando 
lições  edificantes  da  vida  e  trabalho  desse  grande  homem,  funda- 
dor do  Methodismo. 

1903  -  18.»  sessão 

A  Conferencia  Annual,  em  sua  XVIII  sessão,  reuniu-se,  aos 
30  de  Julho  de  1903,  na  cidade  de  Piracicaba,  sob  a  presidência  do 
rev.  bispo  dr.  A.  W.  Wilson.  Foram  eleitos  secretários  J  .E.  Tavares, 
H.  C.  Tucker  e  J.  Al.  de  Camargo,  sendo  o  primeiro  para  as  actas 
em  portuguez,  o  segundo  para  traductor  e  o  terceiro  para  Estatística 
e  redactor  do  Annuario.  Dos  clérigos  estavam  ausentes  com  licença: 
J.  M.  Lander,  W.  B.  Lee,  nos  Estados  Unidos,  e  J.  R.  de  Carvalho 
e  A.  T.  de  Mello,  por  enfermidade.  Estava  também  ausente  J.  M. 
Terrell,  do  Rio  Grande  do  Sul.  Poucos  delegados  leigos  se  achavam 
presentes,  sendo  entre  elles  Romeu  Costa,  João  A.  Costa,  João  J. 
Ruiz  e  dr.  Henrique  Lindenberg.  Pelos  relatórios  dos  pastores  ven- 
ficou-se  um  augmento  liquido  de  450  membros  para  o  anno,  haven- 
do um  total  de  4.  358  pessoas  em  plena  communhão,  incluindo  13 
pregadores  locaes. 

Os  collegios  esse  anno  tiveram  801  alumnos. 

A  Conferencia  foi  altamente  honrada  por  uma  visita  do  revmo. 
bispo  Lucien  L.  Kinsolving,  da  Egreja  Episcopal.  Sendo  apresen- 
tado á  Conferencia,  foi  convidado  a  falar  e  tomar  parte  nos  trabalhos. 
Saudou  elle  a  Conferencia  em  nome  da  Egreja  Episcopal  Brasileira. 
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I  1 


Casa  de  oração  cie  Irnboah  voa .  Doada  por  D.  Anna  da  Conceição  Gonzaga 

Foi  approvada  a  seguinte  nioção:  "Tendo  ouvido  com  muito 
prazer  as  cordiaes  e  animadoras  saudações  do  bispo  |L.  L.  Kin- 
solving,  propomos  que  o  bispo  Wilson  nomeie  um  membro  desta  Con- 
ferencia como  delegado  fraternal  portador  de  suas  saudações  ao  Con- 
cilio da   Egreja   Episcopal  Brasileira". 

Também  apre- 
sentou-se  um  tele- 
gramma  que  en- 
viou o  Synodo  á 
Conferencia  nestes 
termos:  "De  Car- 
valho Braga  a  rev. 
Bruce,  Piracicaba. 
Synodo  saúda  cor- 
dialmente Confe- 
rencia. João  XVII. 
21". 

Foi  resolvido 
que  o  Bispo  res- 
pondesse em  nome 
da  casa. 

Templo  da  E.  M.  de  São  João  de  Merity,  pastor  "  Conferencia 

rev.  Osorio  Couto  Cairé.  approvou  e  confir- 
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mou  o  ajuste  feito  entre  as  congregações  methodistas  e  presbyte- 
rianas  de  Amparo  e  Serra  Negra. 

As  senhoras  missionarias  apresentaram  relatório  dos  collegios 
e  do  trabalho  de  visitação,  os  quaes  foram  referidos  á  Junta  de  Edu- 
cação. 

Devido  á  ausência  de  Mrs.  Lee,  nos  Estados  Unidos,  d.  Elvira 
Tucker  foi  eleita  Superintendente  da  Sociedade  das  Jóias  ou  Liga  Ju- 
venil. 

Foi  recebido  por  transferencia  da  Conferencia  Annual  de  S. 
Louis,  E.  U.  A.,  E.  B.  Crooks,  e  foram  admittidos  á  experiência  Theo- 
doro  da  Silva  Reis,  Alfredo  M.  Duarte  e  J.  J.  Ruiz.  Foram,  após 
a  eleição,  pela  Conferenia  Annual,  ordenados  diáconos  itinerantes 
os  irmãos  Hippolyto  de  O.  Campos,  A.  S.  Pinto,  Elias  Escobar  Jú- 
nior e  J.  Floriano  Martins  e  os  pregadores  locaes  Theodoro  Reis, 
João  J.  Ruiz  e  Matheus  Donatti  foram  ordenados  diáconos. 

Receberam  as  ordens  de  presbytero:  G.  D.  Parker,  J.  M.  dc 
Camargo,  V.  Gonçalves,  João  Wollmer  e  E.  B.  Crooks,  sendo  todos 
pregadores  itinerantes. 

Tendo  fallecido,  aos  29  de  Março  de  1903,  o  muito  querido  irmão 
Bento  Braga  de  Araujo,  esta  Conferencia  registrou  esse  tristíssimo 
evento. 

Também,  impulsionados  de  gratidão,  a  Conferencia  fez  lançai 
na  acta  a  seguinte  moção:  "Propomos  que  esta  Conferencia  dirija 
uma  carta  assignada  pelo  seu  presidente  e  secretario,  á  nossa  querida 
irmã  d.  Placidina  Pereira,  viuva,  e  aos  membros  da  família  da  qual 
era  chefe  o  nosso  saudoso  irmão  Antonio  Cabral  de  Oliveira, 
agradecendo-lhes  a  sympathia  que  mostraram  para  com  a  causa  do 
bemdito  Mestre,  respeitando  o  desejo  conhecido  do  extincto. 

Assim,  significamos-lhes  a  todos  o  nosso  amor  fraternal  e  a  in- 
delével impressão  que  tão  meritório  acto  gravou  em  nossos  corações, 
pelo  qual  bemdizemos  ao  nosso  amorosíssimo  Pae  Celeste.  51  dc 
Julho  de  1903". 

Foi  também  adoptada  a  seguinte  moção  muito  significativa": 
Resolvido:  "Ninguém  será  admittido  em  experiência  á  nossa  Con- 
ferencia Annual  sem  attestado  dè  uma  Constituição  sã". 

Foi  essa  uma  resolução  muito  sabia;  comtudo,  não  sabemos  se 
essa  "Annual"  sempre  tem  observado  cuidadosamente  a  mesma  re- 
solução. 

Esta  Conferencia  approvou  unanimemente  a  constituição  do 
Fundo  Bento  Braga,  organizado  em  memoria  desse  batalhador  in- 
cansável, por  occasião  da  sua  morte,  com  o  fion  de  auxiliar  a  educa- 
ção de  moços  para  o  Santo  Ministério. 

A  22  de  Novembro  de  1903  foi  organizada  a  Liga  Epworth  da 
Egreja  Methodista  de  Villa  Isabel,  com  20  sócios.. 

A  10  de  Janeiro  de  1904,  foi  inaugurada  a  Capella  denominada 
Egereja  Evangélica  de  Palmeiras,  com  mais  de  30  membros. 

A  30  do  mesmo  mez,  foi  reorganizada  a  S.  A.  de  Senhoras  da 
Egreja  Methodista  de  Piracicaba. 
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Em  Março,  no  dia  30,  realizou-se  em  Amparo  a  Conferencia 
Districtdl  de  S.  Paulo.  Presidiu-a  o  p.  p.,  rev.  José  da  Costa  Reis,  e 
tomaram  parte  nos  seus  trabalhos  6  membros  clérigos  e  7  leigos.  Os 
trabalhos  conferenciaes  correram  bem,  sendo  apresentados  bons  relató- 
rios. Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  drs.  Carlos  G. 
S.  Shalders,  H.  Lindenberg  e  srs.  A.  J.  de  Mello  e  José  B.  Nunes. 

A  31  do  mesmo  mez,  reuniu-se,  na  cidade  de  Juiz  de  Fóra,  a 
Conferencia  Districtal,  presidida  pelo  p.  p.  J.  L.  Bruce  e  secretaria- 
da pelo  irmão  Victonno  Gonçalves.  Deu-se  a  devida  attençào  aos 
diversos  relatórios  apresentados  pelos  pastores  e  foram  discutidos 
assumptos  de  interesse  real. 

José  Ferraz  foi,  por  essa  "Districtal",  recommendado  á 
admissão  em  experiência  na  Conferencia  Annual. 


Egreju  Central  de  Bíllo  Horizonte.     Rev.  Cesar  Dacorso  Filho,  pastor 


Realizou-se  no  dia  7  de  Abril  a  Conferencia  Districtal  de  Ribeirão 
Preto,  na  cidade  do  mesmo  nome.  Foi  presidida  pelo  irmão  Hamilton, 
p.  p.  do  Districto,  e  assistida  por  um  membro  clérigo  e  alguns  repre- 
sentantes leigos.  Não  obstante  o  pequeno  numero  de  membros,  a 
Conferencia  foi  importante,  sendo  tratados  negócios  de  grande  in- 
teresse. 

No  dia  20  do  mesmo  mez,  reuniu-se  a  Conferencia  Distri- 
ctal do  Rio  de  Janeiro  em  Vargem  Alta,  circuito  de  Estrada  Nova, 
presidida  por  J.  L.  Kennedy.  Assistiram  todos  os  ministros,  menos 
J.  E.  Tavares,  por  motivo  de  moléstia  em  sua  família. 
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Foram  eleitos  para  a  próxima  sessão  da  Conferencia  Annual, 
os  seguintes  delegados  leigos:  Joaquim  Corrêa  Dias,  R.  A.  W.  Sloam, 
James  VVittet  Júnior,  Quintino  J.  de  Medeiros. 

No  dia  30  de  Maio  foi  lançada  a  pedra  angular  do  templo  de 
Cunha. 

Durante  esse  anno  o  trabalho  foi  iniciado  ou  reforçado  em  Victo- 
ria (Espirito  Santo),  São  Lourenço,  Pirassununga,  Araras,  Jaboti- 
cabal,  e  Silveira  Martins,  (E.  de  S.  Paulo),  Bello  Horizonte  (E.  de 
Minas. 

1904  -  19."  sessão 

A  4  de  Agosto  de  1904,  na  bella  cidade  serrana,  Petrópolis, 
abriu-se  a  decima  nona  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira. 
Essa  sessão  realizou-se  nos  salões  do  palácio  do  Congresso  Estadual 
Fluminense,  o  qual  nos  foi  cedido  pelo  então  Presidente  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  dr.  Nilo  Peçanha.  Deve-se  notar  que  o 
Congressa  Estadoal  nessa  época  não  funecionava  mais  em  Petrópolis, 
mas  sim  na  cidade  maritima,  Nitheroy. 

Foi  essa  uma  das  sessões  que  despertou  descommunalmente 
grande  interesse  em  todo  o  povo  evangélico,  mormente  no  seio  do  Me- 
thodismo. 

Estiveram  presentes  30  ministros  e  mais  alguns  representantes 
leigos.  Estavam  ausentes  nos  Estados  Unidos:  J.  W.  Wolling  e  no 
Rio  Grande  do  Sul:  Edward  E.  Joiner,  J.  M.  Terrell,  João  Wollmer, 
J.  J.  Ruiz  e  J.  Leonel  Lopes.  Do  Rio  Grande  do  Sul  esteve  presente 
somente  o  p.  p.  Miguel  Dickie,  devido  á  longa  distancia  e  falta  de 
meios  para  uma  viagem  tão  dispendiosa. 

J.  L.  Bruce  foi  eleito  presidente  e  os  secretários  escolhidos  foram 
H.  C.  Tucker,  J.  E.  Tavares  e  Guilherme  R.  da  Costa.  Esteve  presente 
o  rev.  dr.  W.  R.  Lambuth,  mui  digno  secretario  da  Junta  das  Missões 
Estrangeiras  da  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul,  que  foi  convi- 
dado a  tomar  assento  junto  do  presidente.  Os  conselhos  e  estudos 
bíblicos  feitos  durante  os  dias  dessa  Conferencia,  por  esse  emi- 
nente servo  de  Deus,  o  qual  mais  tarde  foi  elevado  ao  episcopado, 
foram  de  grande  proveito  para  os  membros  e  assistentes  dessa  Con- 
ferencia. 

Foi  recebido  em  experiência  José  Ferraz  e  em  plena  connexão 
com  a  Conferencia  J.  Floriano  Martins.  No  dia  10  de  Agosto,  a  Con- 
ferencia em  peso  assistiu  á  cerimonia  do  lançamento  da  pedra  angular 
do  novo  templo  que  se  estava  construindo  na  cidade  de  Petrópolis. 

Resolveu-se  que  o  pastor  e  o  p.  p.  do  Districto  do  Rio  agrade- 
cessem pessoalmente  a  família  residente  na  casa  onde  se  reuniu  a 
Conferencia,  bem  como  ao  Presidente  do  Estado  do  Rio,  pela  conces- 
são deste  logar  para  as  sessões  da  Conferencia. 

Rei>.  Frank  Utttey,  —  Adoptou-se  esta  moção  assignada  por 
J.   W.  Tarboux: 

"Que  a  Conferencia,  pondo-se  em  pé,  manifeste  não  somente 
sua  approvação  ao  caracter  christão  e  ministerial  de  nosso  irmão, 
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rev.  sr.  Frank  Uttley,  membro  da  Conferencia  Wesleyana,  mas 
também  a  nossa  alta  apreciação  do  seu  espirito  fraterno  e  do  grande 
auxilio  que  elle  presta  á  causa  da  evangelização  em  geral  e  da  Egreja 
Methodista   no  Brasil". 

Uma  das  cousas  que  mais  excitaram  os  ânimos  da  Conferencia, 
foi  o  julgamento  do  então  pastor  da  Egreja  Methodista  do  Cattete, 
Rio  de  Janeiro,  rev.  J.  M.  de  Camargo.  Este  irmão  foi  convidado 
por  um  senhor,  que  estava  divorciado  da  sua  mulher  legitima,  ainda 
viva,  e  a  quem  accusava  de  deslealdade,  a  celebrar  o  seu  casamento 
religioso  com  outra  mulher.  O.  p.  p.  do  districto,  rev.  Kennedy 
e  o  revmo.  Bispo  Wilson,  então  superintendente  do  trabalho  me- 
thodista no  Brasil,  consultados  a  esse  respeito,  foram  de  opinião  que 
tal  casamento  não  podia  ser  feito,  visto  as  leis  do  Brasil  não  o  permit- 
tirem.  O  dr.  Luiz  Ferreira,  ora  fallecido  e  então  pastor  de  uma  egre- 
ja intitulada  evangélica,  ainda  que  não  reconhecida  pela  Alliança 
Evangélica  no  Brasil,  teve  menos  escrúpulos  e  acceitou  o  convite 
para  fazer  o  dito  casamento  religioso  sem  o  civil,  e,  infelizmente,  o 
nosso  irmão  Jovelino  lhe  emprestou  o  nosso  templo  para  nelle  ser 
praticado  um  acto  illegal.  Dahi  resultou  a  sua  suspensão  do  minis- 
tério e  o  julgamento  pelos  seus  pares  na  Conferencia  Annual,  o  qual 
foi  feito  nos  seguintes  termos: 

"Julgamento.  —  Considerando  as  diversas  accusações  e  especifica- 
ções do  processo  contra  o  irmão  rev.  Jovelino  Camargo,  a  commissão 
acha  que  o  referido  irmão  procedeu  imprudentemente  em  emprestar 
a  Egreja  para  a  celebração  do  casamento  e  merece  reprehensão 

Petrópolis,  6  de  Agosto  de  1904. 

(Assignado)    Antonio  de  Souza  Pinto  Edmundo  A.  Tilly. 

J.  W.  Tarboux  A.  J.  Araujo  Filho 

Hippolyto  de  Campos  J.  L.  Becker 

W.  B.  Lee  E.  B.  Crooks". 

O  rev.  Jovelino,  sabendo  da  decisão  do  jury  e  sendo  exhortado  a 
emendar  sua  conducta,  não  reincindindo  na  falta  por  que  foi  julgado, 
negou-se  a  prometter  qualquer  cousa,  em  consciência.  Foi  proposta 
sua  localização,  o  que  foi  rejeitado. 

Quanto  ao  ajuste  feito  entre  as  congregações  Methodista  e  Pres- 
byteriana  de  Amparo  e  Serra  Negra  e  approvado  pela  Conferencia 
Annual  de  1903,  manda  esta  Conferencia  de  1904  considerar  caduco 
esse  "Accordo  de  Amparo",  em  vista  da  attitude  da  Egreja  Pres- 
byteriana  Independente  para  com  o  mesmo. 

Em  Setembro  desse  anno,  foi  organizada  a  Egreja  Methodista 
de  Palmyra,  com  22  membros. 

De  14  para  15  desse  mesmo  mez  cahiu  no  seu  posto,  victima  da 
terrível  variola,  o  nosso  irmão  rev.  Guilherme.  Era  pastor  das  egrejas 
de  Jardim  Botânico  e  Villa  Izabel  e  também  co-redactor  do  Expo- 
sitor Christão.  "Foi  elle  um  luctador  dócil  e  perseverante  e  ao  pro- 
ferir seu  nome  nossas  almas  sentem-se  desejosas  de  assimilar  a  cor- 
dura do  seu  bello  caracter". 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


123 


A  31  de  Dezembro  de  1904,  foi  lançada  a  pedra  angular  do  templo 
methodista  de  Bello  Horizonte  (Central),  sendo  pastor  J.  L.  Keuncdv. 
Esse  acto  resvestiu-se  de  toda  a  so- 
lennidade  e  foi  assistido  por  gran- 
de numero  de  pessoas  de  todas  as 
camadas  sociaes. 

A  Conferencia  Districtal  de 
Minas  reuniu-se  a  1.°  de  Fevereiro 
de  1905.  Esta  pediu  á  Annual  que 
dividisse  o  districto  de  Minas  em 
tres  :  Juiz  de  Fora,  Cataguazes  e 
Bello  Horizonte.  O  pedido  não  foi 
attendido. 

Foram  licenciados  dois  prega- 
dores locaes:  A.  Fraga  e  Raymundo 
Lopes  e  foram  eleitos  represen- 
tantes leigos  á  Conferncia  Annual 
Alvaro  Lima,  Arino  Moraes,  Luiz 
Coelho  Teixeira  e  Francisco 
St  umpf. 

A  12  de  Fevereiro  de  1905, 
foi  inaugurado  o  templo  da  Egreja 
de  Petrópolis.  Na  cerimonia  inau- 
gural, estiveram  presentes  represen- 
tantes de  todas  as  classes  sociaes, 
de  diversas   egrejas  evangélicas, 

do  governo  local   e  da  imprensa.       Rev'  Ant?«"°  P„  Fraea;  Pavtor 

em  Bello  Horizonte 


D.  Id.ilia,  esposa  do  rev.  A.  Fraga 


A  14  do  mesmo  mez  e  anno,  foi 
organizada  a  Egreja  Methodista  de 
Pirassununga,  com  17  membros,  sen- 
do Simão  Salem  pastor  supplente  e 
James  Hamilton  p.  p. 

A  Districtal  o'o  Rio  de  Janeiro, 
sob  a  presidência  de  J.  L.  Bruce,  p.  p., 
reuniu-se  a  23  de  Fevereiro  em  Pe- 
trópolis. Foi  muito  debatida  a  ques- 
tão de  finanças  da' egreja  e  da  facul- 
dade de  o  pastor  se  empregar  para 
adquirir  o  pão  quotidiano. 

A  14  de  Março,  teve  logar  a 
Conferencia  Districtal  de  S.  Paulo, 
em  S.  Roque,  com  a  presença  com- 
pleta dos  clérigos  e  bom  numero  de 
leigos.  A.  S.  Pinto  secretariou  a 
Conferencia  e  foram  recommenclados 
á  admissão  em  experiência,  o  pres- 
1  ytero  local    A.    }.    de   Meilo   e  <> 
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pregador  local,  Affonso  Bevilacqua.  Também  nessa  Conferencia 
trataram  da  secularização  do  ministério  nacional. 

C.  G  S.  Shalders,  H.  Coachman,  Joaquim  Bueno  e  Antonio 
J.  de  Mello  foram  eleitos  delegados  á  próxima  Conferencia  An- 
nual. 

A  22,  foi  aberta  a  Conferencia  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  na 
cidade  do  mesmo  nome.  Estavam  em  assistência  todos  os  pregadores 
do  districto,  os  dois  exhortadores  de  então,  e  um  bom  numero  de 
representantes  leigos.  Foi  presidida  pelo  rev.  Hamilton,  p.  p.,  e 
secretariada  pelo  pastor  local,  J.  L.  Becker.  As  sessões  correram 
animadas,  ouviram-se  relatórios  de  todos  os  campos,  os  quaes  re- 
velaram uma  vida  verdadeiramente  religiosa.  Trataram  de  todos  os 
negócios  concernentes  á  Conferencia.  Resolveram  pedii  ao  bispo 
para  dividir  o  circuito  de  Franca  e  Batataes  em  2  circuitos,  mas  esse 

pedido  não  pôde 
será  ttendido. 

Foram  licen- 
ciados pregadores 
locaes:  João  da 
Costa  e  Simão  Sa- 
lem. 

Foi  discutida 
nessa  conferencia  a 
necessidade  de  um 
collegio  para  o  sexo 
masculino  na  ci- 
dade de  Ribeirão 
Preto.  Foi  nomea- 
da uma  commis- 
são  para  advogar 
essa  causa  junto 
á  Conferencia  An- 
nual. 

No  dia  2  de 
Julho,  foi  inaugu- 
rado o  templo  me- 
thodista  de  Bello 
Horizonte.  O  rev. 
bispo  Hoss  pregou 
o  sermão  inaugu- 
ral. Vários  minis- 
tros e  mais  pessoas 
gradas  do  logar  as- 
sistiram a  essa  ce- 
rimonia. O  sr.  dr. 
Delfim  Moreira, 
Secretario  do  Inte- 
rior,  se  [fez  repre- 


Bispo  Embree  E.  Hoss,   DD.,  LL.  D.  que  pelos  quatros 
annos  successivos  de  1905  a  1908  superintendeu  todo  o 
trabalho  no  Brasil.  Todo  o  nosso  trabalho  prosperou  du- 
rante a  administraeção  do  revmo.  E,  E.  Hoss.  ', 
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sentar  pelo  seu  official  de  gabinete,  major  Raymundo  Felicíssimo,  e 
o  coronel  Bressane,  prefeito  da  Capital,  lez-se  representar  pelo  seu 
secretario  capitão  Joaquim  Ramos  de  Lima. 

1905  -  20.a  sessão 

A  20. :i  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira  da  Egreja  Me- 
thodista  Episcopal  do  Sul  reuniu-se  a  27  de  Julho  de  1905,  na  cidade 
ile  S.  Paulo,  sob  a  presidência  do  revmo.  Bispo  E.  E.  Hoss,  com  a 
assistência  de  28  membros  clérigos  e  7  leigos. 

Foram  eleitos  secretários:  J.  E.  Tavares,  H.  C.  Tucker  e  W.  B. 

Lee. 

A.  S.  Pinto  e  Alfonso  Bevilacqua,  pastores  das  egrejas  locaes, 
saudaram  a  Conferencia,  o  mesmo  fazendo  o  bispo  Hoss  em  nome 
da  Egreja-mãe.  J.  W.  Tarboux  agradeceu  a  essas  saudações. 

Essa  Conferencia  recebeu  as  visitas  de  Misses  L.  A.  Stradley, 
Leonor  D.  Smith,  Mrs  F.  K.  Browm  e  Jennie  Stradley  e  dos  srs. 
rev.  J.  R.  Smith,  venerando  missionário  da  Egreja  Presbyteriana  de 
S.  Paulo,  dr.  A.  da  Silva  Rodrigues  e  coronel  A.  Ernesto  da  Silva: 
aquellas,  directoras  dos  nossos  diversos  collegios,  e  estes,  represen- 
tantes fraternaes  da  Egreja  Presbyteriana  Independente.  De  alguns 
annos  para  cá,  o  coronel  A.  E.  da  Silva  tem  sido  membro,  pregador 
e  pastor  da  Egreja  Baptista. 

Foi  também  apresentado  á  Conferencia  o  rev.  M.  P.  Carvalhosa, 
ministro  presbyteriano  e  representante  do  Presbyterio  de  S.  Paulo. 

Foram  admittidos  á  experiência  Affonso  Bevilacqua,  A.  J.  de 
Mello,  C.  L.  Smith.  Recebidos  em  plena  connexão:  Theodoro  M. 
dos  Reis  e  Alfredo  Milton  Duarte.  Este  e  também  José  Ferraz,  como 
pregador  local,  foram  eleitos  diáconos.  Elias  Escobar  Jr.  foi  eleito 
ás  ordens  de  presbytero,  e  também  Matteus  Donatti,  do  Rio  Gran- 
de do  Sul. 

A  seu  pedido  foi  concedida  a  localização  a  Jovelino  M.  de  Ca- 
margo. 

O  bispo  relatou  haver  recebido  de  Nashville  uma  communicação 
cabogrammica  pela  qual  a  Junta  de  Missões  approvava  a  sua  reso- 
lução de  saccar  vinte  mil  dollares  contra  a  mesma  para  attender 
ás  necessidades   d'0  Granbery. 

J.  L.  Kennedy  foi  eleito  delegado  clerical  e  dr.  Henrique  Lin- 
denberg  delegado  leigo,  para  a  Conferencia  Geral. 

A  Conferencia  approvou  os  esforços  que  as  sociedades  bíblicas 
estavam  fazendo  para  nos  dar  uma  nova  e  correcta  versão  das  Es- 
cripturas  e  resolveu  que  cada  pastor  trabalhasse  para  que  cada  anno 
iosse  tirada  uma  collecta,  como  manda  a  Disciplina,  a  favor  das 
referidas  sociedades. 

A  23  de  Outubro,  foi  organizada  a  Sociedade  "Jóias  de  Christo", 
na  egreja  de  Franca,  com  21  sócios,  sob  a  direcção  de  d.  Eugenia 
Becker. 

No  dia  5  de  Março  de  1906,  falleceu  o  nosso  irmão,  sr.  Lancv 
Andrews.   "Foi  pregador  do  Evangelho,  esposo  exemplar,  pae  estre- 
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moso  e  amigo  sincero;  mas  agora  repousa  seguro  no  seio  daquelle  a 
quem  serviu  com  lealdade .  .  .  e  nos  seus  últimos  dias  de  soffrimentos 
terríveis  e  prolongados,  elle  dizia:  "Estou  prompto  para  ir  ao  encon- 
tro do  meu  Deus". 

Em  Abril,  no  dia  5,  reuniu-se  na  Egreja  de  Villa  Izabel,  a  Confe- 
rencia Districtal  do  Rio  de  Janeiro,  em  sua  sessão  annual.  A'  chama- 
da responderam  6  pregadores  e  6  leigos.  Foi  eleito  secretario,  Victo- 
rino  Gonçalves.  Pelos  relatórios  apresentados  vemos  que  o  trabalho 
proseguia  animado.  O  irmão  Onofre  de  Giacomo  recebeu  nessa  Con- 
ferencia licença  de  pregar. 

No  dia  10  do  mesmo  mez,  teve  legar  a  Districtal  de  Minas, 
na  Egreja  de  Juiz  de  Fora. 

Foram  licenciados  a  pregar:  João  Wagner  e  Manoel  de  Oliveira. 
Foram  eleitos  representantes  leigos  á  Conferencia  Annual:  Francisco 
Stumpf,   Romeu  Costa,  Arino  F.  de  Moraes  e  Luiz  Coelho  Teixeira. 

No  dia  11,  reuniu-se  a  Conferenia  Districtal  de  S.  Paulo,  em 
Itapecerica. 

No  sobrado  do  importante  edifício  do  Centro  do  Commercio 
de  Cereaes,  á  rua  do  Acre  n.  17  (Prainha),  Rio  de  Janeiro,  foi  iniciado, 
no  dia  13  de  Maio  desse  anno,  o  trabalho  de  evangelização  por  H.  C. 
Tucker,  denominado:  Missão  Central.  Nessa  Missão,  logo  mais, 
organizou-se  uma  boa  escola  dominical. 

No  mesmo  mez  de  Maio,  no  dia  17,  reuniu-se  na  cidade  de  Franca, 
a  Conferencia  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  em  sua  decima  sessão 
annual,  sob  a  presidência  de  James   Hamilton,  p.  p.   do  districto. 

Foi  a  primeira  vez  que  Franca  teve  a  honra,  bem  como  o  pri- 
vilegio, de  hospedar  uma  conferencia  de  nossa  Egreja.  Responderam 
á  chamada  cinco  membros  clérigos  e  três  representantes  leigos. 
Pequena  e  simples  foi  essa  Conferencia,  porém  animada  e  proveitosa 
para  todos.  Todas  as  questões  foram  discutidas  e  debatidas  com 
calma  e  critério. 

1906  -  21."  sessão 

Coube  á  Egreja  Methodista  de  Ribeirão  Preto  o  prazer  de  hos- 
pedar a  Conferencia  Annual  Brasileira  na  sua  vigésima  primeira  ses- 
são, nos  dias  25  a  31  de  Julho  de  1906. 

Foi  uma  sessão  notável  e  cheia  de  surpresas.  A  Egreja  de  Ri- 
beirão Preto  primou  pela  hospedagem  dessa  Conferencia  e  o  di- 
rector da  Mogyana,  o  distincto  engenheiro  dr.  Rebouças,  poz  á  dis- 
posição dos  conferencistas  um  carro  reservado  de  Campinas  até 
Ribeirão  Preto. 

No  primeiro  dia  da  Conferencia,  não  tendo  ainda  chegado  o 
rev.  bispo  Hoss,  que  era  o  bispo  em  cargo,  foi  eleito  presidente  ad 
hoc  o  dr.  J.  W.  Tarboux.  Foram  eleitos  secretários:  J.  E.  Tavares, 
G.  D.  Parker  e  A.  Cardoso  da  Fonseca. 

Chegando  o  revmo.  Bispo  Hoss,  no  dia  27,  assumiu  a  presidência. 

Questões  de  palpitante  interesse  surgiram  e  foram  calorosamente 
discutidas,  mas  em  todas  ellas  dominou  o  espirito  de  fraternidade  e 
liberdade  em  Jesus  Christo. 
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Os  revs.  dr.  Elias  Escobar  Jr.  e  Antonio  cie  Souza  Pinto,  por 
motivos  que  julgaram  imperiosos,  em  vista  das  difficuldades  de 
subsistência,  resignaram  suas  credenciaes  do  ministério  activo  da 
nossa  egreja.  O  irmão  Elias  Escobar  Jr.,  antecipando  a  Conferencia 
Annual,  entregou  o  seu  trabalho  no  meio  do  anno  e  ipso  facto  ficou 
cortado  da  itinerancia. 

Foi  unanimemente  adoptada  a  seguinte  moção:  "Pedimos  ao 
bispo  que  nomeie  uma  commissão  de  ministros  nacionaes  para  que 


Templo  Methodista  de  Anta,  Dis  ricto  de  Petrópolis. 
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estude  a  lei  que  regula  as  nossas  propriedades  e  formule  um  projecto 
que,  approvado  por  esta  conferencia,  seja  levado  á  consideração^da 
"Board  of  Missions",  como  accordo  mutuo. 

(Assignado)    João  Wollmer. 

A.  Cardoso   da  Fonseca. 

Conforme  esse  pedido,  o  bispo  nomeou  uma  commissão  composta 
dos  srs.  João  Vollmer,  A.  Cardoso  da  Fonseca  e  João  E.  Tavares, 
para  o  fim  acima  indicado. 

Foi  adoptado  o  projecto  de  Constituição  do  "Granbery". 

O  bispo  communicou  á  Conferencia  que  tinha  constituído  o 
Districto  do  Rio  Grande  do  Sul  em  Missão  separada,  devendo  os 
membros  desta  Conferencia  que  ahi  trabalhavam  ser  considerados 
missionários   da  Conferencia  Annual  da  Missão  Brasileira. 

Foi  apresentado  á  Conferencia  o  irmão  José  Benedicto  Nunes, 
que,  na  providencia  de  Deus,  pode  ser  considerado  o  iniciador  do 
trabalho  de  nossa  Egreja  na  zona  do  Oeste  de  S.  Paulo. 

A  Conferencia  teve  o  privilegio  de  receber  a  visita  do  muito 
honrado  servo  de  Deus,  o  rev.  dr.  C.  W.  Drees,  missionário  da  Egreja 
Methodista  Episcopal  de  Buenos  Ayres,  o  qual,  em  seu  nome  e  no  da 
Egreja  irmã  que  representava,  saudou  a  Conferencia,  sendo  retri- 
buido  com  francas  manifestações  de  affecto  pelo  bispo  Hoss. 

Os  membros  da  Missão  Sul  Brasileira,  reunidos  em  Porto  Alegre, 
Rio  Grande  do  Sul,  e  o  rev.  José  Leonel  Lopes,  de  Santa  Maria,  tam- 
bém mandaram  cordiaes  saudações  á  nossa  Conferencia. 

Também  foram  apresentadas  á  Conferencia  as  nossas  irmãs 
missionarias,  nossas  cooperadoras  na  obra  de  educarão. 

O  primeiro  secretario  foi  autorizado  a  agradecer  ao  dr.  José 
P.  Rebouças,  os  inolvidáveis  favores  por  elle  prestados  aos  pastores 
methodistas. 

A  Conferencia  autorizou  a  permuta  de  propriedade  na  cidade 
de   S.  Roque. 

Foi  lançada  em  acta  um  voto  de  pezar  pela  ausência  forçada 
do  Agente  da  Sociedade  Bíblica  Britannica  e  Estrangeira,  rev. 
Frank  Uttley  e  sua  esposa,  a  Incansável  collaboradora  na  dittusão 
da  palavra  de  Deus,  e  também  os  protestos  de  sympathia  aos  irmãos 
J.  L.  Kennedy  e  a  sua  exma  esposa  (ausente  )  pela  morte  do  seu  ve- 
nerando pae,  e  ao  irmão  E.  B.  Crooks  pelo  passamento  da  sua  es- 
posa. 

C.  L.  Smith  foi  eleito  e  ordenado  diácono  e  transferido  para  a 
Missão    Sul  Brasileira. 

Foram  eleitos  presbyterios  J.  J.  Ruiz  e  Hippolyto  de  O. 
Campos. 

João  Vollmer,  então  membro  da  Missão  Sul  Brasileira,  toi  trans- 
ferido para  esta  Conferencia  e  nomeado  para  S.  Paulo. 

A  data  desta  Conferencia  marcou  a  separação  oificia)  do  Dis- 
tricto do  Rio  Grande  do  Sul.  Havia  então,  em  toda  a  Egreja  bra- 
sileira, 5.172  membros,  incluindo-se  os  prégadores  locaes. 
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No  dia  1.°  de  Março  de  1907,  reuniu-se  a  Districtal  de  S.  Pau- 
lo, na  cidade  de  Itapecerica,  presidida  pelo  rev.  M.  Dickie.  Estive- 
ram presentes  todos  os  pregadores  do  Districto  e  5  delegados. 

No  mesmo  mez,  no  dia  27,  teve  começo  a  de  Juiz  de  Fora,  pre- 
sidida pelo  rev.  J.  C.  Reis,  com  a  presença  de  alguns  delegados  de 
todos  os  pregadores,  menos  Victorino  Gonçalves  e  F.  R.  Carvalho. 
Os   relatórios  accusaram  um  anno   de  progresso. 

A  nossa  egreja  toda  ficou  coberta  de  luto  pelo  passamento  do 
nosso  amado  bispo,  rev.  dr.  J.C.  Granbery,  occorido  nos  fins  de  Março 
de  1907.  Foi  o  primeiro  bispo  que  visitou  a  Egreja  iMethodista  Bra- 
sileira; organizou  a  Conferencia  Annual  Brasileira;  pela  sua  sabedoria 
e  tino  administrativo,  deu  rumo  intelligente  á  Egreja  no  Brasil  em 
todas  as  suas  questões.  Presidiu  a  nossa  Conferencia  Annual  nos 
annos  de  1886,  1888,  e  1890.  O  seu  nome  santo  nunca  será  esquecido 
nos  annaes  da  Egreja  Methodista  Brasileira. 

No  dia  9  de  Abril,  foi  organizada  uma  Liga  Epworth  em 
Taubaté,  com  12  membros. 

No  dia  1 1  do  mesmo  mez  reuniu-se  a  Districtal  do  Rio  de 
Janeiro  com  J.  M.  Lander  na  presidência.  Todos  os  membros  clérigos 
estavam  presentes  e  7  representantes  leigos. 

No  dia  12,  foi  lançada  a  pedra  fundamental  do  templo  em  Dr. 
Astolpho,  e  no  dia  20  o  mesmo  acto  foi  solennizado  em  Jardim  Botâ- 
nico. 

Em  Campinho,  Estação  de  D.  Clara,  loi  organizada  uma  egreja 
aos  25  de  Abril  desse  anno,  com  16  membros.  No  mesmo  dia,  em 
Franca,  reuniu-se  a  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  presidida  por  Ja- 
mes Hamilton.  Estavam  presentes  6  pregadores  e  4  delegados. 

A  28  do  mesmo  mez,  toi  organizada  uma  Sociedade  Auxiliadora 
de  Senhoras  em  Itapecerica,  com  12  sócias. 

Ainda  nesse  mez,  foi  organizada  uma  Egreja  com  27  membros, 
em  Alto  do  Rio  Doce. 

Em  Maio,  no  dia  9,  teve  logar  na  capital  mineira,  a  Districtal 
de  Minas,  presidida  pelo  rev.  E.  A.  Tilly.  Os  relatórios  dos  pastores 
manifestaram  a  existência  de  alguma  animação  nos  diversos  campos. 

Em  princípios  de  Junho  de  1907,  foi  estabelecido  um  Dispensário 
Medico  na  Missão  Central,  Rio  de  Janeiro,  onde  havia  uma  escola 
diária   com   52  alumnos. 

1907  -  22."  sessão 

Previamente  convocado  pelo  revmo.  bispo  Hoss,  reuniu-se  a 
Conferencia  A.  Brasileira,  em  sua  22:1  sessão,  no  dia  25  de  Julho  de 
1907,  na  Egreja  do  Cattete.  Responderam  á  chamada  22  membros 
do  clero  e  seis  delegados.  Pelos  relatórios  pastoraes  apresentados, 
venficou-se  que  a  obra  tio  Senhor  fructif  içava  em  toda  a  linha  e  o 
progresso  era  accentuado  na  vitalidade  das  Egrejas,  já  pelo  incremen- 
to de  novos  conversos,  já  pela  systematização  do  sustento  próprio. 
Foram  admittidos  em  experiência:  E.  E.  Vann,  vindo  da  Conferencia 
Districtal  de  Nashville  ,  Tenn.,  A.  P.  Fraga,  vindo  da   Missão  Sul 
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Brasileira,  S.  A.  Belcher,  transferido  da  Conferencia  "South  Geórgia" 
(E.  U.)  e  W.  G.  Borchers,  da  Conferencia  de  "Missouri"  (E.  U.). 

Foram  eleitos  e  ordenados  presbyteros,  nossos  irmãos  A.  M. 
Duarte  e  Theodoro  M.  dos  Reis  e  diácono  local,  E.  E.  Vann. 

Foram  transferidos:  para  a  Conferencia  de  Missouri:  E.  B. 
Crooks  e  para  a  Conferencia  de   Carolina  do  Sul,  J.  W.  Wolling. 

F.  R.  de  Carvalho,  nessa  Conferencia,  foi  jubilado,  sendo  o 
primeiro  jubilado  da  nossa  egreja  methodista,  bravo  campeão  que, 
mesmo  doente  e  quasi  sem  forças,  cheio  de  amor  pelos  peccadores, 
vinha  luctando  com  denodo,  contra  as  trevas  do  peccado. 

A  Junta  de  Missões  da  Egreja  Methodista  acceitou  a  respon- 
sabilidade do  trabalho  do  Instituto  Central  do  Povo. 

No  dia  4  de  Agosto,  foi  organizada  a  S.  A.  de  Senhoras  na  Egreja 
de  Cunha  com  18  sócias  e,  a  18  do  mesmo  mez,  foi  organizada  a 
Egreja  de  Barbacena,  pelo  rev.  J.  C.  Reis,  então  p.  p.  do  districto. 

A  1.°  de  Setembro  foi  organizada  a  Sociedade  Jóias  de  Christo 
de  Ita  pecerica. 

Em  princípios  de  Outubro  teve  começo  uma  aula  de  enfermeira, 
na  Missão  Central,  dirigida  pelo  dr.  Eduardo  Pereira,  na  qual 
assistiam  8  senhoras.  Os  trabalhos  na  Missão  proseguiam  animados. 
Tinha  sido  criada  uma  Bibliotheca  e  um  Dispensário  de  clinica 
medica. 

No  dia  13  de  Novembro,  o  rev.  Victorino  Gonçalves,  então 
pastor  do  circuito  de  Estrada  Nova,  renunciou  voluntariamente 
os  seus  direitos  e  deveres  de  ministro  do  Evangelho  e  pastor  em 
nossa  egreja. 

A  22  de  Dezembro,  foi  inaugurado  um  novo  salão  de  cultos  na 
cidade  de  Santa  Luzia,  circuito  de  Carangola,  sendo  pastor  o  irmão 
rev.   A.   M.  Duarte. 

No  dia  12  de  Janeiro  de  1908,  em  Dr.  Astolpho,  foi  inaugurado 
um  novo  templo,  sob  o  pastorado  do  rev.  Frank  Wiedreheker.  Tam- 
bém nesse  mez,  em  Guarany,  foi  organizada  a  Egreja,  sendo  pastor  o 
irmão  rev.  Manoel  Cavalcante;  foram  organizadas  também  as  de  Sião, 
Bethania  e  Oriente,  no  circuito  de  Porto  Novo.  No  dia  26,  ainda  do 
mesmo  mez,  foi  organizada  uma  Liga  Epworth  na  Egreja  de  Santa 
Rita  do  Passa  Quatro,  com  50  sócios. 

Em  Entre  Rios,  no  logar  denominado  Matto  Alegre,  foi  orga- 
nizada uma  escola  dominical. 

Aos  27  de  Fevereiro,  sob  a  presidência  do  J.  L.  Kennedy,  reuniu- 
se  a  Districtal  de  Minas,  na  cidade  de  Bello  Horizonte.  Foram 
eleitos  representantes  á  Conferencia  Annual,  os  irmãos  Edmundo 
Kuhlmann,  F.  A.  Deslandes ,  Alvaro  Lima  e  Alcides  Costa  Car- 
valho. 

Aos  15  de  Abril,  realizou-se  a  Districtal  de  Juiz  de  Fora  com  a 
Egreja  de  Dr.  Astolpho,  sob  a  presidência  de  J.  Costa  Reis.  Assistiram 
10  pregadores  e  vários  delegados  leigos.  Correram  animadíssimos  os 
trabalhos.  Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual:  Pedro 
Teixeira,  Romeu  Costa,  João  Caetano,  Augusto  Hohene. 

Santa  Rita  de  Passa  Quatro  teve  a  honra  de  hospedar  a  Con- 
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ferencia  Districíal  do  prospero  districto  de  Ribeirão  Prelo,  a  qual 
se  reuniu  a  22  de  Abril.  Em  todas  as  sessões  houve  franca  ani- 
mação. As  condições  do  districto  foram  detidamente  estudadas  sob 
os  seus  diversos  aspectos.  Foi  recommendado  á  Conferencia  An- 
nual  para  ser  readmittido,  como  presbytero,  na  connexão  plena,  o 
irmão  dr.  Elias  Escobar  Jr. 

Ao  mesmo  tempo,  reuniu-se  também  a  Conferencia  Dis- 
trictal de  S.  Paulo,  com  a  Egreja  Methodista  de  S.  Roque,  pre- 
sidida pelo  p.  p.  M.  Dickie  e  secretariada  pelo  irmão  Mário  de 
Aguiar.  Todas  as  egrejas  do  districto  estavam  representadas.  Fo- 
ram licenciados  pregadores  locaes  os  irmãos  M.  de  Assis  Monteiro 
e  Frederico  Martins. 

No  dia  13  de  Maio,  teve  logar  a  do  Rio  de  Janeiro,  na  sede  da 
Egreja  de  Villa  Izabel.  A'  chamada  responderam  todos  os  prega- 
dores do  Districto  em  numero  de  4  e  9  delegados  leigos.  Pelos  rela- 
tórios apresentados,  notámos  progresso  no  trabalho.  Foram  eleitos  de- 
legados á  Conferencia  Annual,  os  irmãos  Faustino  de  Souza  Moreira, 
Arino  Ferreira  de  Moraes,  José  Dias  de  Moura  Marques  e  dr.  J. 
W.  Coachman. 

1908  -  23."  sessão 

O  anno  conferenciai  de  1908,  teve  começo  com  a  23a  sessão  da 
Conferencia  Annual  reunida  em  nossa  Egreja  de  Juiz  de  Fóra,  no 
dia  23  de  Agosto  de  1908.  O  rev.  bispo  E.  É.  Hoss,  presidiu  a  Con- 
ferencia e  J.  E.  Tavares,  H.  C.  Tucker  e  A.  Cardoso  da  Fonseca 
foram  ele  tos  secretários. 

Foram  admittidos  á  experiência,  Antonio  P.  Fraga  e  João  Wagner 
Filho.  Em  plena  connexão  foram  racebidos  Affonso  Bevilacqua, 
A.  J.  de  Mello  e  S   A.  Belcher. 

Foi  readmittido  Elias  Escobar  Jr.  .  S.  A.  Belcher  foi  eleito 
e  ordenado  diácono  itinerante.  C.  L.  Smith  e  Walter  Borchers 
foram  ordenados  presbyteros. 

O  irmão  Victorino  Gonçalves,  tendo  deixado  a  communhão  da 
Egreja,  foi  eliminado  do  rol. 

Todos  os  pastores  itinerantes,  á  excepção  do  irmão  Tilly,  ausente 
com  licença,  por  doente,  e  do  irmão  J.  C.  Reis,  também  ausente  por 
enfermidade,  assistiram  á  sessão. 

Theodoro  M.  dos  Reis  mandou  pedir  por  escripto  a  sua  reti- 
rada do  ministério  da  Egreja,  o  que  lhe  foi  concedido  sem  objec- 
ção, autorizando-se  o  p.  p.  do  districto  de  Bello  Horizonte  a  ha- 
ver desse  irmão  as  suas  credenciaes. 

Em  todas  as  sessões,  que  foram  trabalhosas  e  ás  vezes  calo- 
rosas, reinou  a  mais  accentuada  cordialidade  e  confiança  christãs 

Dos  relatórios  ouvidos  então,  evidencia-se  que  o  trabalho  da 
nossa  Egreja  no  Brasil,  naquella  época,  estava  já  firme  e  bem  ar- 
raigado 

Por  25  votos  contra  um,  esta  conferencia  approvou  a  mudan- 
ça do  vigésimo  terceiro  artigo  de  religião  em  nossa  Disciplina,  se- 
gundo a  acção  da  Conferencia  Geral  de  1906. 
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Também  foi  enviado  ao  Collegio  dos  Bispos  um  pedido  assi- 
gnado  por  25  membros  desta  conferencia,  para  que  o  Bispo  Hoss, 
após  4  annos  de  administração  do  trabaiho  methodista  no  Brasil, 
fosse  continuado  nesse  trabalho. 

A  Conferencia  foi  honrada  com  as  visitas  seguintes:  Charles 
Hurry  e  Myron  A.  Clark,  o  primeiro  superintendente  geral  para  as  A. 
C.  M.  da  America  do  Sul,  e  o  segundo  secretario  Geral  para  o  Brasil. 

No  dia  9  de  Agosto  foi  organizada  uma  Sociedade  "Jóias  de 
Christo"  no  circuito  de  Mathias  Barbosa,  com  9  membros. 

A  22  do  mesmo  mez,  chegou  o  rev.  Joseph  Parkin,  novo  mis- 
sionário da  nossa  Egreja,  transferido  de  uma  das  Conferencias  de 
Texas  para  a  nossa. 


Rev.  Fpam:'nondas  Moura  D.  Paulina  Moina, 

Pastor  da  Egr.  Methoil.  e  n  Casca-.lura  Esposa  do  Rev.  E.  Moura. 


Em  Igarapava,  foi  organizada  uma  egreja  a  20  de  Setembro, 
sob  a  pres.dencia  do  rev.  J.  L.  Becker,  p.  p.  do  Districto  de  Ri- 
beirão Preto  naquelle  tempo,  e  a  cargo  do  rev.  S.  A.  Belcher. 
Havia  ;á  um  anno  e  tanto  que  tinha  sido  começado  o  trabalho 
naquella  cidade,  pelo  mesmo  irmão  J.  L.  Becker  e  pelo  rev.  Ha- 
milton. Esse  trabalho  é  fructo  da  paciência  e  dedicação  do  irmão 
Aristides  Saraiva. 

A  18  de  Outubro  foi  inaugurado  o  templo  da  Egreja  de  jfard- 
dim  Botânico. 

A  23  de  Dezembro,  mais  um  missionário  veio  engrossar  as  nos- 
sas fileiras  no  Brasil,  e  o  rev.  G.  M.  Boyd,  que  assumiu  o  pasto- 
rado da  nossa  Egreja  estrangeira  no  Cattek. 
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No  dia  3  de  Fevereiro  de  1909,  foi  inaugurado  um  salão  de 
cultos  da  Egreja  de  Porto  Novo.  Era  então  pastor  em  cargo  o  rev. 
Araujo  Filho.  Nesse  mesmo  mez,  no  dia  22,  ahi  se  reuniu  a  Conferen- 
cia Districtal  ile  Juiz  de  Fora,  sendo  precidida  de  uma  serie  de  conferen- 
cias feitas  pelo  rev.  J.  W.  Tarboux.  As  sessões  foram  presididas 
pelo  rev.  J.  C.  Reis,  então  p.  p.  daquelle  districto.  O  sr.  Luiz  Coelho 
Teixeira  foi  licenciado  pregador  local.  Os  relatórios  apresentados 
foram  bons.  Os  srs.  Antonio  Rodrigues  e  Manoel  Cavalcanti  ioram  re- 
commendados  á  Conferencia  Annual  para  serem  recebidos  em  ex- 
periência. 

Foram  eleitos  diáconos  os  srs.  Manoel  Cavalcanti  e  Adolpho 
Ungaretti. 

No  dia  7  de  Abril,  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal  de  Ri- 
beirão   Preto,  na  cidade  do  mesmo  nome.  Os  relatórios  apresentados 


Congregação  Methodista  de  Cascadura,  Rio.    Pastor  Rev.  E.  Moura. 
Pic-Xir  em  21  de  Abril  de  1926. 

foram  animadores.  Foi  approvada  a  idéa  da  formação  de  mais  um 
circuito,  ao  qual  foi  dado  o  nome  de  S.  Simão.  Foi  também  appro- 
vada a  idéa  de  o  circuito  de  Ribeirão  Preto  ser  levado  á  categoria 
de  estação. 

O  sr.  M.  Guimarães  foi  eleito  pregador  local. 

No  dia  21  do  mesmo  mez,  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal 
de  S.  Paulo,  na  cidade  de  Taubaté,  presidida  pelo  rev.  M.  Dickie. 
Foram   apresentados   animadores   relatórios.   O  irmão    Antonio  de 
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Souza  Pinto  pediu  recommendação  para  ser  readmittido  na  Con- 
ferencia Annual,  sendo-lhe  concedida  unanimemente. 
^  Nessa  Conferencia  foi  calorosamente  discutida  a  conveniência 
da  separação  do  Seminário  dos  demais  cursos  do  Granbery, 
ficando  resolvido  por  unanimidade  de  votos  fazer  uma  representação 
a    Conferencia    Annual   nesse    sentido.    Foram  eleitos  delegados  á 

Conferencia  Annual 
cs  seguintes  irmãos: 
dr.  C.  Shalders,  cap. 
Balduíno  de  Cam- 
pos, Carlos  de  Sou- 
za Bastos  e  O.  Di 
Giacomo. 

Na  mesma  oc- 
casião  reunia-se  tam- 
bém a  Conferencia 
Districtal  de  Bello 
Horizonte,  na  cida- 
de do  mesmo  nome. 
Foi  muito  calma  es- 
sa Conferencia.  Ape- 
nas 4  pastores  e  dois 
ou  tres  leigos.  Mes- 
mo assim  não  dei- 
xou de  trazer  bene- 
fícios á  vasta  zona 
que  abrange 

Foi  resolvido  fa- 
zer chegar  ao  conhe- 
cimento do  bispos, 
presidente  da  próxi- 
ma Conferencia  An- 
nual, as  conveniên- 
cias de  fundir  em 
um  só  circuito  os 
cargos  de  Sete  La- 
goas e  Codisburgo. 

No  dia  3  de 
Maio,  teve  começo 
o  trabalho  em  Si- 
mão. 

A  Conferencia 
reuniu-se  no  dia  13  de  Maio,  sob  a 
p.  p.  daquelle  districto.    A'  chamada 


Capella  da  Egreja  Methodista  <'e  Realengo,  E 
Rev.  Epaminondas  Moura,  pastor. 


Io  Ri 


Districtal  do  Rio  de  Janeiro, 
presidência   de    J.  M.  Lander, 


responderam  7  membros  clérigos  e  7  leigos.  Pelos  relatórios  apre- 
sentados, o  estado  da  Fgreja  no  Districto  era  animador,  e  se  mais 
não  se  expandia  era  devido  á  deficiência  de  trabalhadores  effectivos. 

Na  Egreja  do  Sertão  (Barra  Mansa)  foi  inaugurada  uma  Liga 
Epworth  no  dia  4  de  Junho,  com  17  membros. 
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No  dia  3  de  Julho  loi  organizada  a  Egreja  dos  Militares  em  Bello 
Horizonte.  No  dia  4  foi  inaugurado  o  templo  da  Egreja  Methodista 
de  Franca. 

Nesse  anno  emprehendeu-se  trabalho  em  Cabo  Frio,  Itapirussu, 
Sabará   e   Morro  Velho. 


1909  -  24.»  sessão 


A  24a  sessão  da  Conterencia  Annual  Brasileira  teve  logar  na 
histórica  cidade  de  Piracicaba  que  hospitaleiramente  acolheu  os  seus 
membros. 

Estando  na  ca- 
deira o  revmo.  bispo 
Morrison,  teve  co- 
meço os  trabalhos  da 
Conferencia  no  dia  29 
de  Julho  de  1909.  Fo- 
ram eleitos  secretá- 
rios os  irmãos  dr.  C. 
G.  S.  Shalders,  H.  C. 
Tucker  e  A.  Cardoso 
da  Fonseca. 

Foi  notável  nessa 
Conferencia  a  presen- 
ça de  todos  os  pas- 
tores e  também  o 
numero  diminuto  de 
delegados  leigos,  ape- 
nas 5.  As  missiona- 
rias presentes  foram 
convidadas  a  toma- 
rem assento  dentro 
dos  limites  da  Con- 
ferencia e  apresenta- 
ram os  seus  relató- 
rios, que  mostraram 
prosperidade  no  tra- 
balho de  instrucção  e 
visitação  que  lhes  era 
confiado.  Foram 
transferidos  para  esta 
Conferencia  os  se- 
guintes irmãos:  G.  M. 
Boyd,  da  Conferencia  Tennessee,  W.  J.  Frost,  da  Conferencia  de 
Los  Angeles,  e  Joseph  Parkin,  da  Conferencia  de  Norte  Texas. 
Foram  recebidos  em  plena  connexão  E.  E.  Vann,  W.  G.  Borchers, 
e  em  experiência  E.  M.  Barreto  Jayme  e  Antonio  de  Souza  Pinto. 

Foi  resolvido  nessa  Conferencia  que  se  officiasse  á  Conferencia 
Geral,  pedindo  a  organização  da  Missão  Sul  Brasileira,  em  Confe- 


O  Bispo  H.  C.  Monison. 
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rencia  Annual,  e  que  se  mudasse  o  nome  desta  Conferencia  para 
Conferencia  Central  Brasileira. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Geral,  os  drs.  J.  W. 
Tarboux  e   C.   G.   S.  Shalders. 

Sobre  a  estatistica,  notamos  que  o  numero  total  de  membros 
soffreu  uma  diminuição  de  cinco,  o  que  se  explica  pela  limpeza  feita 
nos  registros  de  algumas  egrejas. 

Os  pastores  relataram  haver  comprado  um  prédio  em  Igarapava 
e  um  terreno  em  Pirassununga.  Estavam  também  tratando  da  recons- 
trucção  da  casa  de  oração  em  Cunha,  bem  como  do  augmento  do 
templo  em  Piracicaba  e   Juiz  de  Fóra. 

Foi  relatado  o  numero  de  15  Ligas  Epwoths  e  26  Juvenis. 

A.  Costa  foi  ordenado  diácono  local. 

Foi  sabiamente  estabelecido  por  esta  Conferencia  um  "fundo 
de  reserva"  por  suggestão  do  dr.  Shalders. 

Sob  a  retirada  do  nosso  meio  do  irmão  rev.  James  Hamilton, 
foi  unanimemente  votada  uma  moção  de  sympathia  para  com  esse 
irmão,  "cujo  ministério  (diz  a  resolução)  deixa  entre  nós  um  monu- 
mento de  immorredoura  gratidão  em  milhares  de  corações". 

Esta  Conferencia  também  resolveu  pedir  ao  Collegio  dos  Bispos 
que  tomasse  em  consideração  a  conveniência  e  importância  de  um  dos 
bispos  fixar  a  sua  residência  no  Brasil. 

No  dia  3  de  Setembro  foi  organizada  uma  Liga  Epworth  na 
Egreja  de  Campinho,  com  26  membros. 

Em  Novembro,  no  dia  7,  foi  inaugurado  um  salão  de  cultos  em 
Villa  Izabel;  no  dia  14  foi  organizada  uma  Sociedade  "Jóias  de  Christo" 
na  Egreja  de  S.  Roque,  com  20  membros,  e  no  dia  21,  foi  inaugurada 
uma  capella  em  Bom  Retiro,  circuito  de  Itapecerica,  construída 
a  expensas  da  irmã  d.  Guilhermina  \V.  Moor,  crente  zelosa  e  tiel 
ao  Senhor. 

No  dia  25  de  Dezembro,  foi  organizada  uma  egreja  com  14 
membros  em  Moura  Brasil,  circuito  de  Parahvba  do  Sul,  por  F. 
R.  de  Carvalho. 

No  dia  1."  de  Janeiro  de  1910,  íalleceu  em  Lousville.,  E.  U.  A., 
a  veneranda  missionaria  Miss  Martha.  H.  Watts,  primeira  coope- 
radora  na  obra  do  Senhor  em  nossa  Egreja  no  Brasil. 

Aos  9  de  Fevereiro,  abriu-se  a  Conferencia  Districtal  do  Districto 
de  Juiz  de  Fóra  em  Porto  Novo  do  Cunha.  Era  p.  p.  do  Districto. 
o  rev.  J.C.  Reis,  que  presidiu  a  sessão,  a  qual  foi  secretariada  porA.M. 
Duarte.  O  estado  do  trabalho  nesse  districto  era  muito  animador, 
o  que  se  verificou  pelos  relatórios  apresentados.  Raymundo  Lopes 
foi    recommendado  á  Conferencia  para  ordens  de  diácono  local. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual:  Franz  Stumpi, 
Romeu  da  Costa,  José  Rodrigues  Machado  e  Julio  de  Andrade. 

Nesse  mesmo  dia  9  de  Fevereiro,  foi  reorganizada  a  Egreja  de 
Uberaba  com  24  membros;  esse  acto  foi  presidido  por  J.  L.  Becker, 
p.  p.  do  Districto  de  Ribeirão  Preto  naquelle  tempo. 

Em  Cabo  Frio,  foi  organizada  esse  anno  uma  Liga  Juvenil  com 
27  membros  e  uma  Sociedade  de  Senhoras  com  18  sócias. 
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A  Districtal  de  S.  Paulo  teve  inicio  no  dia  8  de  Abril,  na 
sala  de  cultos  da  Egreja  Methodista  dessa  Capital,  sob  a  presidência 
de  M.  DicUie.  Todos  os  circuitos,  com  raras  excepções,  se  fizeram  re- 
presentar e  foram  notados  muitos  visitantes. 

Os  relatórios  apresentados  pelos  pastores,  foram  animadores, 
tendo  havido  diversas  profissões.  Desses  relatórios  destacam-se  os 
de  S.  Paulo,  Piracicaba  e  Capivary,  já  pelas  contribuições,  já  pelo 
numero  de  profissões.  Foram  renovadas  as  licenças  dos  pregadores 
locaes,  Assis  Monteiro,  José  Guerra  e  O.  Di  Giacomo,  sendo  os  dois 
últimos  recommendados  para  admissão  em  experiência.  Foi  licen- 
ciado pregador  local  Líbano  Sodré,  devidamente  recommendado  pela 
Conferencia   Trimensal  de  Capivary. 

Devido  ao  grande  desenvolvimento  do  trabalho  nessa  Capital, 
foi  nomeada  uma  commissão  para  estudar  um  plano  a  ser  apresen- 
tado á  próxima  Conferencia  Annual  da  nossa  Egreja. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  irmãos  dr. 
C.  G.  S.  Shalders,  capitão  José  Balduíno  de  Campos,  professor  Má- 
rio de  Aguiar  e    José  de  Almeida. 

No  dia  21  do  mesmo  mez  de  Abril,  iniciou-se  a  Districtal 
de  Ribeirão  Preto,  reunida  em  Santa  Rita  do  Passa  Quatro,  que  pela 
quarta  vez  tinha  o  prazer  de  hospedar  essa  Conferencia. 

As  condições  do  Districto  eram  animadoras.  Foi  resolvido  pedir 
ao  presidente  da  Conferencia  Annual  a  nomeação  de  um  prégador 
residente  em  Uberaba.  Igualmente  foi  resolvido  pedir  que  Pirassu- 
nunga  fosse  annexada  a  Santa  Rita  e  que  fosse  formado  um  novo 
circuito,  tendo  por  séde  a  cidade  de  Dourado. 

No  dia  8  de  Maio,  foi  organizada  uma  escola  dominical  na 
congregação  de  Entre  Rios. 

A  Districtal  do  Rio  de  Janeiro  reuniu-se  em  sua  sessão  annual 
nos  dias  18  a  21  de  Maio,  sob  a  presidência  do  dr.  J.  M.  Lander,  p.  p., 
no  templo  da  Egreja  Methodista  do  Jardim  Botânico,  Rio  de  Janeiro. 

Os  relatórios  denotaram  vida  intensa  em  todo  o  districto.  As- 
sistiram ás  sessões  26  membros  e  3  senhoras. 

Foi  licenciado  prégador  local,  por  unanimidade  de  votos,  o 
irmão  José  Aristides  de  Moraes,  de  Villa  Izabel.  Foi  recommendado 
á  Conferencia  Annual,  para  admissão  á  experiência,  o  irmão  Amâncio 
de  Campos  Cardoso. 

Foram  eleitos  delegados  a  Conferencia  Annual  os  irmãos  Agenor 
Machado,  James  Wittet,  Genis   Ferreira  e  Arino  F.  Moraes. 

No  dia  27  de  Maio  teve  começo  a  Districtal  de  Bello  Horizonte, 
realizada  no  templo  da  Egreja  Methodista  da  capital  do  mesmo 
nome.  Com  excepção  de  Sete  Lagoas,  todos  os  circuites  se  fizeram 
representar.  Os  pastores  e  representantes  relataram  sobre  o  estado 
espiritual  de  seus  campos,  deixando  transparecer  animação  e  boas 
perspectivas.  Todos  os  campos,  excepto  o  de  Sabará,  apresentaram 
progresso  numérico. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual,  os  seguintes 
irmãos:  Edmundo  Kulman,  F.  A.  Deslandes,  Rodrigo  da  Silva  Marques 
e  Luiz  Mariano. 
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1910  -  25.a  sessão 


No  dia  28  de  Julho  de  1910,  foi  iniciada  a  25. a  sessão  da  Conferen- 
cia Annual  Brasileira,  que  se  reuniu  na  Egreja  Methodista  de  Ribeirão 
Preto,  sob  a  presidência  do  bispo  rev.  W.  R.  Lambuth.  Foram  eleitos 
secretários:  J. E. 
Tavares,   J.  M. 
Lander  e  A.  Car- 
doso da  Fonseca. 

Animadores 
e  promissores  de 
gloriosas  ben- 
çams,  foram  os 
relatórios  apre- 
sentados. Para 
se  ver  o  pro- 
gresso feito  nes- 
se anno,  vejam- 
se  tabeliãs  I,  II, 
III,  de  1910. 

3  irmão  An- 
tonio de  Souza 
Pinto,  foi  des- 
continuado co- 
mo membro  des- 
ta Conferencia. 

A  Conferen- 
cia Annual  Sul 
Brasileira  foi  or- 
ganizada este 
anno  e  todos 
os  membros  da 
"Annual  Brasi- 
leira" que  tra- 
balhavam no 
Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul 
foram  transferi- 
dos para  essa 
nova  Conferen- 
cia. 

Form  admit- 
tidos  em  expe- 
riência os  ir- 
mãos: Amâncio 


Bispo  W.   R.    Lambuth,    D.  D.,    M.    D.   que  traba- 
lhava tão  efficientemcnte  pela  evangelização 
mundial. 


de  Campos  Car- 
doso,  José  Guerra  e  Onofre   Di  Giacomo. 

Paulo  E.  Buyers  foi  transferido  para  esta  Conferencia,  vindo  da 
Conferencia  Annual  North  Geórgia,  E.  U. 
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F.  R.  de  Carvalho,  que  tinha  sido  jubilado,  voltou  ás  fileiras  da 
itinerancia  regular.  Foi  eleito  e  ordenado  diácono  Raymundo  Lopes 
de  Oliveira  e  presbytero  intinerante  S.  A.  Belcher. 

G.  M.  Boyd  foi  transferido  á  West  Texas  Conferencia,  U.  S.  A. 
James  Hamilton,  ausente  nos  Estados  Unidos,  por  carta,  pediu  a 
sua  localização,  a  qual  lhe  foi  concedida. 

Estando  ausente,  nos  Estados  Unidos,  por  enfermidade,  o 
dr.  E.  A.  Tilly,  a  Conferencia  enviou-lhe  sentimentos  de  pesar  e  foi 
feita  oração  por  esse  caro  trabalhador.  J.  L.  Bruce  foi  felicitado 
por  haver  trabalhado  12  annos  consecutivos  no  Brasil. 

A  Conferencia  teve  muita  satisfação  com  as  visitas  dos  servos  de 
Deus  rev.  Ottoniel  Motta,  da  Egreja  Presbyteriana  Indepedente,  e 
dr.  W.  F.  McMurray,  secretario  Geral  da  Junta  de  Extensão  da  Egreja. 
A  visita  deste  ultimo  occasionou  a  organização  do  Fundo  McMurray, 
cuja  subscripção  attingiu  logo  alguns  contos  de  réis,  levantados  em 
prol  da  edificação  de  egrejas  no  Brasil. 

Pelo  menos  seis  das  mui  dignas  directoras  missionarias  dos 
nossos  collegios,  assistiram  ás  sessões  da  Conferencia,  dando  rela- 
tórios das  suas  respectivas  escolas,  as  quaes  estavam  em  franca  pros- 
peridade. 

Miss  Layona  Glenn  foi  eleita  membro  da  Associação  Methodista, 
sendo  ella  representante  do  Concilio  das  Mulheres,  que  tem  dis- 
pendido milhares  de  contos  de  réis  em  propriedades  no  Brasil,  prin- 
cipalmente em  nobres  edificios  escolares. 

Mais  uma  vez  os  conferencistas  ficaram  summamente  penhorados 
pela  fidalga  hospedagem  que  os  irmãos  de  Ribeirão  Preto  lhes  dis- 
pensaram e  outra  vez  desvanecidos  manifestaram  a  sua  real  gratidão 
para  com  o  dignissimo  inspector  da  E.  F.  Mogyana,  dr.  José  Pereira 
Rebouças,  pela  concessão  grátis  do  carro  especial  para  a  vinda  e 
volta  dos  membros  dessa  Conferencia.  Também  manifestaram  agra- 
decimento para  com  os  directores  da  E.  F.  Central  do  Brasil  e  das 
Companhias  Ingleza  e  Paulista,  pelas  honras  que  lhes  foram  dispen- 
sadas, e  ao  sr.  David,  administrador  da  Fazenda  Dumont,  pelas 
horas  de  grata  diversão  que  lhes  offereceu  naquella  fazenda. 

Em  Setembro  foi  organizada  uma  Sociedade  Auxiliadora  de  Se- 
nhora, em  Monte  Alegre,  com  16  sócias.  Nesse  mesmo  mez,  no  dia  22, 
o  rev.  Antonio  de  Souza  Pinto  inaugurou  a  Missão  do  Braz,  cujo 
trabalho  tinha  sido  iniciado  em  Maio  desse  mesmo  anno.  Elie  havia 
recebido  14  pessoas,  sendo  12  por  baptismo  e  profissão  de  fé  e  2  por 
votos. 

Em  Novembro  foi  organizada  uma  sociedade  de  senhoras  em 
Caparão. 

Nesse  mesmo  mez,  no  dia  15,  foi  inaugurada  uma  escola  evan- 
gélica em  Cabo  Frio,  o  que  foi  feito  com  alegria  e  festa. 

A  25  de  Janeiro  de  1911,  o  irmão  F.  R.  de  Carvalho,  primícias 
do  nosso  trabalho  em  Juiz  de  Fora,  rendeu  o  seu  espirito  a  Deus, 
"legando-nos  o  exemplo  edificante  de  abnegada  devoção  e  caridade, 
fé  e  constância,  alegria  e  fidelidade  !" 
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A  Conferencia  Districtal  de  Juiz  de  Fóra  reuniu-se  em  Porto 
Novo,  dando  começo  aos  seus  trabalhos  na  noite  de  8  de  Fevereiro. 
Foi  presidida  pelo  p.  p.  rev.  J.  E.  Tavares.  Os  relatórios  apresentados 
demonstraram  que  havia  vida  espiritual  nas  egrejas  do  Districto. 

Nesse  mesmo  mez  foi  organizada  uma  Sociedade  de  Senhoras 
na  Missão  do  Braz,  com  22  sócias. 

No  dia  9,  ainda  desse  mez  de  Fevereiro,  o  rev.  W.  B.  Lee  mudou-se 
para  Cataguazes  com  o  fim  de  abrir  nessa  cidade  um  collegio  filial 
d"0  Granbery".  Elie  foi  muito  bem  recebido  pelo  povo  e,  aos  15  de 
Março  do  mesmo  anno,  foi  inaugurado  o  estabelecimento.  Infeliz- 
mente teve  pouca  duração  essa  obra  tão  auspiciosa  e  promissora. 

No  dia  16  de  Março  teve  inicio  a  Districtal  de  S.  Paulo, 
reunida  no  templo  da  Egreja  Methodista  de  Piracicaba.  Foi  presi- 
dida pelo  p.  p.  J.  L.  Kennedy  e  secretariada  pelos  irmãos  J.  A. 
Guerra  e  Onofre  Di  Giacomo.  A'  chamada  responderam  6  mi- 
nistros e  dez  representantes  leigos.  Os  relatórios  indicaram  progresso 
e  animação. 

Os  delegados  eleitos  á  Conferencia  Annual,  foram  os  srs. 
Carlos  de  Souza  Bastos,  Antonio  Hengres,  José  Hengres  e  Jorge 
Ribeiro. 

No  mesmo  dia  16  de  Março  teve  também  começo  a  Districtal  de 
Ribeirão  Preto,  na  Egreja  de  Pirassununga,  presidida  pelo  rev.  J.  L. 
Becker,  sendo  José  Ferraz  secretario  da  mesma.  Embora  os  relatórios 
feitos  pelos  pastores  não  apresentassem  os  resultados  desejados, 
não  deixaram  entretanto  de  ser  animadores. 

Essa  Conferencia  elegeu  para  a  Annual,  como  representantes,  os 
irmãos  dr.  E.  Shalders,  Major  iMatheus  Gomes  do  Val,  José  Bene- 
dicto  Nunes  e  Ignacio  Escobar. 

A  Districtal  do  Rio  de  Janeiro  realizou-se  aos  5  de  Abril,  na 
cidade  de  Petrópolis,  sendo  presidida  por  M.  Dickie.  Foi  secretario  o 
irmão  Amâncio  de  C.  Cardoso.  Os  relatórios  serviram  de  inspiração 
para  os  nossos  obreiros.  A  Missão  Central  do  Povo  passou  a  cha- 
mar-se  Instituto  Central  do  Povo  e  estava  fazendo  óptimo  tra- 
balho entre  os  marinheiros  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  O  irmão 
Ataliba  de  Oliveira  Castro  foi  eleito  director  do  movimento  leigo  no 
Districto.  Eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual,  foram  os  irmãos 
srs.  Leopoldino  Lima,  Arino  de  Moraes,  José  Rodrigues  da  Silva 
Castro  e   Aguiar  Machado. 

A  22  de  Abril  foi  organizada  a  Egreja  de  Santa  Maria,  circuito  de 
Sete  Lagoas,  districto  de  Bello  Horizonte. 

A  26  de  Maio  teve  começo  a  Conferencia  Districtal  de  Bello 
Horizonte  na  cidade  de  Bello  Horizonte,  sendo  presidida  por  G.  D. 
Parker,  p.  p.  Ouasi  todos  os  circuitos  e  egrejas  do  Districto  foram  re- 
presentados; ouviram-se,  com  poucas  excepções,  bons  relatórios  sobre 
o  estado  espiritual  das  egrejas.  Edmundo  Kulmann  e  Alcides  da 
Costa   Carvalho  foram  eleitos  delegados  á  Annual. 
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1911  -  26.  sessão 

Nos  dias  3  a  8  do  mez  de  Agosto  de  191 1,  reuniu-se  a  Conferencia 
Annual  Brasileira,  em  vigésima  sexta  sessão,  na  qual  estavam  pre- 
sentes todos  os  ministros  itinerantes,  menos  o  prof.  Vann.  Também 
assistiu  uma  boa  parte  dos  pregadores  locaes,  bem  como  algumas 
missionarias  que  cooperavam  no  trabalho  de  instrucção.  Foi  rela- 
tivamente diminuta  a  representação  leiga  dos  districtos. 

Sob  a  criteriosa  presidência  do  bispo  W.  R.  Lambuth  correram 
animadas  as  sessões.  Foram  eleitos  secretários,  J.  E.  Tavares. 
Elias  Escobar  Júnior. 

Foram  transferidos  para  esta  Conferencia,  vindos  dos  E.  U.,  os 
seguintes  missionários:  Chas.  A.  Long  c  esposa,  Anderson  Weaver  e  es- 
posa, Baby  Anderson,  Mis- 
ses Sophia  Schalch,  Barton, 
Epps,  Simpson  e  Fergu- 
son. 

Foram  recebidos  em 
experiência  Antonio  Joa- 
quim Rodriguez,  Manoel 
Guimarães  e  Manoel  de 
Assis  Monteiro.  Paulo  E. 
Buyers  foi  recebido  em  plena 
connexão.  Ficou  desconti- 
nuado W.  J.  Frost.  O  tra- 
balho educacional  revelou 
progresso,  com  especialidade 
o  Collegio  Piracicabano  di- 
rigido sabiamente  pela  ve- 
neranda educadora  Miss  L. 
A.  Stradley. 

Na  primeira  noite  da 
Conferencia  foi  solennemen- 
te  commemorado  o  25.° 
anniversario  da  organização 
da  Conferencia  Annual  que 
teve  como  organizador  o 
Rev.  Chas  A.  Long  venerando  bispo  J.  C.  Gran- 

bery.  A  solennidade  foi  pre- 
sidida por  J.  W.  Tarboux,  que,  com  J.  L.  Kennedy,  J.  E.  Tavares 
e  Miss  Layona  Glenn,  foram  os  principaes  oradores. 

Foi  apresentada  á  Conferencia  uma  Representação  da  Dis- 
trictal  de  S.  Paulo,  para  ser  estabelecida  uma  Missão  em  Portugal. 
Discutido  com  calor  esse  assumpto,  foi  enviado  á  Junta  de  Missões 
da  Egreja-mãe,  acompanhado  de  um  compromisso  desta  Conferencia 
de   cooperar   nesse  trabalho. 

Foi  relatado  á  Conferencia  que  a  directoria  do  Granbery  havia 
ordenado  a  abertura  de  dois  cursos  com  os  nomes  de  Escola  de  Di- 
reito em  Juiz  de  Fora  e  Escola  Agrícola  e  Profissional  em  Cataguazes. 
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Entre  as  visitas  á  Conferencia,  notámos  a  dos  revs.  J.  M.  G. 
dos  Santos  e  Alexandre  Telford,  da  Egreja  Fluminense;  Mr.  R.  L. 
Chapim,  da  Sociedade  Bíblica  Britannica  e  Estrangeira;  rev.  Al- 
varo Reis,  da  Egreja  Presby teriana;  bispo  Lucien  Kinsolving,  drs. 
W.  C.  Brown,  C.  H.  Sergel  e  M.  B.  da  Cunha,  da  Egreja  Espiscopal 
Brasileira,  e  as  missionarias,  cujos  relatórios  foram  muito  ani- 
madores. 

A  Conferencia  fez  chegar  ás  mãos  da  família  de  F.  R.  de  Carvalho 
e  do  dr.  J.  W.  Tarboux,  o  seu  voto  de  condolências  pelo  golpe  que 
soffreram,  a  primeira  com  o  desapparecimento  do  seu  querido  chefe, 
a  segunda,  com  a  do  amado  filho  e  irmão. 

Este  foi  o  anno  do  Jubileu  da  Egreja  Presby  teriana  ê  para  apre- 
sentar á  Assembléa  Geral  das  Egrejas  Prebyterianas  no  Brasil  as 
saudações  fraternaes  da  Egreja  Methodista  Brasileira  foram  nomeados 
J.  W.  Tarboux  e  dr.   J.  E.  Tavares,  substituto. 

Foram  ordenados  presbyteros  os  irmãos  Joseph  Parkin,  Affonso 
Bevilacqua  e  Chas   A.  Long. 

Continuando  ausente  e  muito  doente  o  dr.  E.  A.  Tilly,  a  Con- 
ferencia resolveu  enviar-lhe  uma  mensagem  de  saudação. 

No  dia  13  de  Agosto,  foi  inaugurado  um  novo  salão  de  cultos 
da  Egreja  de  Villa  Izabel,  onde  provisoriamente  foi  feito  o  serviço 
divino  até  a  construcção  do  templo. 

No  dia  24  de  Setembro  foi  organizada  a  Liga  Epvvorth  da  Egreja 
de  Santa  Rita  do  Passa  Quatro.  Nessa  mesma  cidade,  em  Janeiro  de 
1911,  o  pastor  de  então,  Onofre  Di  Giacomo  e  sua  esposa  abriram 
um  collegio  evangélico  chamado  Collegio  Santantense,  sendo 
logo  matriculados  32  alumnos.  Muito  auxiliava  nesse  trabalho  o 
professor  F.  Faria  Netto. 

A  Conferencia  Districtal  de  S.  Paulo  reuniu-se  em  Itapece- 
rica  no  dia  Io  de  Maio  de  1911,  sob  a  presidência  de  J.  L.  Kennedy. 
Estavam  presentes  15  leigos  e  todos  os  pastores,  menos  o  sr.  A.  S. 
Pinto,  então  pastor  da  Missão  do  Braz,  que  enviou  um  relatório  muito 
animador.  Os  outros  cargos  apresentaram  também  animadores 
relatórios. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual,  os  irmãos  José 
Jorge  Ribeiro,  dr.  C.  G.  S.  Shalders,  Pedro  Ribeiro  de  Mattos  e 
Pedro  Fischer. 

No  dia  9  do  mesmo  mez,  reuniu-se  a  Districtal  de  Ribeirão 
Preto,  na  cidade  de  Franca,  estando  presentes  5  membros  clérigos 
e  7  leigos.  Foi  eleito  secretario   Amâncio  de   Campos  Cardoso. 

Foi  recommcndado  á  Conferencia  Annual  a  annexação  do  vasto 
circuito  de  Boa  Esperança  ao  districto  de  S.  Paulo.  Diversos  outros 
assumptos  foram  tratados  concernentes  ao  melhoramento  do  trabalho. 

A  Districtal  de  Bello  Horizonte  reuniu-se  na  cidade  do  mesmo 
nome,  dirigida  por  S.  A.  Belcher,  p.  p..  Esse  districto  tinha  nessa 
occasião  apenas  3  ministros  do  Evangelho,  os  quaes,  com  6  ou  7  leigos, 
formaram  a  Conferencia.  Foi  eleito  guia  leigo  o  nosso  irmão  Edmundo 
Kuhlman  e  delegados  á  Conferencia  Annual  os  irmãos  José  Marques 
dos  Reis,  João  Chaves,  E.  Kuhlman  e  Vital  Ribeiro  dos  Reis. 
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Na  Egreja  de  Villa  Izabel,  no  dia  12  de  Junho,  reuniu-se  a  Con- 
ferencia Districtal  do  Rio  de  Janeiro,  na  qual  estiveram  presentes 
12  membros  entre  clérigos  e  leigos.  Presidiu-a  G.  D.  Parker,  p.  p. 
Pelos  relatórios  apresentados  evidenciou-se  que  a  obra  progredia 
apesar  da  grande  falta  de  trabalhadores  que  havia.  Obtiveram  li- 
cença de  pregador  local,  os  irmãos:  Messias  Cesário  dos  Santos,  José 
Mário  de  Assumpção  e  Manoel  R.  da  Silva. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual,  os  srs.  José 
Dias  de  Moura  Marques,  Leopoldino  Lima,  Messias  Cesário  dos 
Santos  e  Clementino  Lima. 

No  dia  26  do  mesmo  mez,  reuniu-se  a  de  Juiz  de  Fora,  na  .cidade 
de  Anta,  presidida  pelo  dr.  Tavares,  p.  p..  Estiveram  presentes  25 
membros.  Foi  eleito 
secretario  A.  M. 
Duarte.  Todos  os 
pastores  e  delegados 
presentes  relataram 
sobre  o  trabalho  de 
suas  respectivas 
egrejas,  mostrando 
actividade  no  traba- 
lho. Foram  nomea- 
dos delegados  á 
Conferencia  Annual, 
os  srs.  Arino  F.  Mo- 
raes, Aristides  Pires, 
Romeu  Costa  e 
Francisco  da  Paz 
Fortuna. 

Em  Julho  desse 
anno  a  congrega- 
ção italiana  de  S. 
Paulo,  fez  acquisi- 
ção  de  uma  proprie- 
dade, á  rua  Julio 
Conceição  ns.  65  e 
67,  Bom  Retiro,  no 
valor  de  32:157$700. 


Rev.  Antonio   fosé  Rodrigues,  recebido  em  plena 
connexão  em  1912,  e  sua  esposa,    d.  Lau- 
rides  de  Lima  Rodrigues 


1912  -  27.»  sessão 

A  27. a  sessão  da  Conferencia  Annual  abriu-se  no  dia  17  de  Julho, 
sob  a  presidência  do  bispo  W.  R.  Lambuth.  J.  E.  Tavares,  J.  A. 
Guerra  e  G.  D.  Parker  foram  eleitos  secretários.  A  Egreja  Metho- 
dista  de  S.  Paulo  teve  a  satisfação  de  hospedar  essa  Conterencia. 
Foram  recebidos  em  plena  connexão  Onoíre  Di  Giacomo,  Amâncio  de 
Campos  Cardoso  e  José  de  A.  Guerra,  recebendo  esses  últimos  dois, 
as  ordens  de  diácono  e  também  Antonio  Joaquim  Rodrigues. 

Joseph  Parkin  foi  transferido  para  a  Conferencia  North  Alabama, 
E.  U.  A. 
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Devidamente  eleitos,  receberam  ordens  de  presbyteros  os  irmãos 
José  Ferraz,  Eugene  E.  Vann  e  Paulo  E.  Buyers.  Foi  jubilado  por 
causa  de  sua  prolongada  enfermidade  o  prezado  irmão  e  denodado 
trabalhador  dr.  E.  A.  Tilly. 

A  Conferencia  recebeu  visitas  representando  diversas  egrejas 
irmãs,  a  saber:  F.  M.  Edwards  e  dr.  W.  B.  Bagby,  da  Egreja 
Baptista;  Mr.  R.  L.  Chaplin,  da  Sociedade  Bíblica  Britânica  e  Es- 
trangeira; Eduardo  Carlos  Pereira,  da  Egreja  Presbyteriana  Inde- 
pendente; Roberto  Lennington,  Modesto  Perestrello  Carvalhosa, 
da  Presbyteriana  Synodal;  Elias  José  Tavares,  da  Congregacional. 

Ficou  bem  encaminhada  nessa  Conferenciaa  organização  da 
Sociedade    M.  Conferenciai. 

O  Fundo  Brasileiro  de  Empréstimo  McMurry  alcançou  a  im- 
portância de  2:580$540  em  dinheiro,  tendo  quasi  cinco  contos  em 
subscripções.  O  Fundo  Lambuth,  de  Missões  na  Africa,  accusou  a 
importância  de  1:001$400  em  caixa. 

A  Conferencia  tomou  providencias  muito  acertadas  para  que  as 
egrejas  ficassem  livres  de  uma  grande  divida  que  pesava  sobre  ellas. 

A  8  de  Setembro  desse  anno,  foi  organizada  uma  egreja  em  Cha- 
\  antes,  com  22  membros,  por  J.  C.  Reis,  sendo  também  organizada 
uma   escola  dominical. 

A  6  de  Ou  tubi  o  íci  organizada  uma  Liga  Epworth  em  S.  Lou- 
renço cem  20  e  tantos  membros,  por  J.  A.  Costa. 

No  dia  1.°  de  Janeiro  de  1913,  falleceu  nos  E.  U.  Mrs.  Jennie 
W.  Kennedy,  primeira  esposa  de  J.  L.  Kennedy.  Por  occasião  de  sua 
morte,  delia  escreveu  o  redactor  do  "Expositor  Christão",  entre 
outras  cousas,   o  seguinte: 

"Agora  nossa  prezada  irmã  descansa  em  paz,  emquanto  o  seu 
corpo  dorme  no  seio  da  terra  natal.  A  sua  memoria,  porém,  perdurará 
entre  nós,  no  Brasil,  no  seio  da  Egre;a  Brasileira,  mormente  nas  con- 
gregações a  que,  em  diversos  períodos,  ella  serviu,  pois,  consorte  do 
pastor,  no  verdadeiro  sentido  da  palavra,  interessava-se  profun- 
damente no  bem  estar  espiritual  e  material  dos  irmãos.  .." 

A  22  de  Janeiro  teve  começo  a  Districtal  de  Juiz  de  Fora,  a 
qual  foi  hospedada  pela  egreja  de  Cataguazes.  Foram  licenciados  a 
prégar  :  Cesar  Dacorso,  Carlindo  Pimentel,  José  da  Matta  e  Ozorio 
Cairé.  Arino  F.  de  Moraes  foi  eleito  guia  districtal.  Foram  eleitos 
delegados  á  Conferencia  Annual  Romeu  Costa  e  Arino  de  Moraes. 

No  dia  2  de  Fevereiro,  foi  organizada  uma  Liga  Epworth  em 
Laranjeiras,  pelo  então  pastor  dessa  egreja,  Juvenal  Pereira. 

Em  Cabo  Frio  (Retiro)  foi  organizada  uma  Esco'a  Dominica 
com  30  alumnos,  no  dia  9  desse  mesmo  mez,  por  J.  R.  de  Carvalho' 

A  Districtal  de  Ribeirão  Preto  teve  logar  a  27  de  Março, 
na  cidade  do  mesmo  nome.  Foram  eleitos  delegados  á  Annual:  major 
Matheus  Gomes  do  Val,  dr.  E.  Shalders,  prof.  Mário  Aguiar  e 
Misael  Alves.   O  dr.  Kduardo  Shalders  foi  eleito  guia  districtal. 

Em  Abril,  foram  organizadas  duas  Sociedade  A.  de  Senhoras, 
uma  em  Guriry  com  18  sócias  e  outra  em  Retiro  (Cabo  Frio)  com 
15.  Pastoreava  essas  egrejas  J.  R.  de  Carvalho. 
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Nesse  mesmo  mez,  no  dia  24,  reuniu-se  a  Districtal  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Egreja  Institucional,  Rio.  Foram  eleitos  delegados  á 
Annual  os  srs.  José  Dias  M.  Marques,  Clementino  Lima,  Ataliba 
0.    Castro   e   Aristides   O.  Pires. 

A  de  S.  Paulo,  a  Io  de  Maio,  na  cidade  de  Capivary.  Foram  eleitos 
delegados  á  Annual  dr.  C.  G.  S.  Shalders,  José  A.  de  Almeida, 
Pedro  Fisher  e  João  A.  Costa.  Para  guia  leigo  o  sr.  Pedro  de  Mattos. 
Foi  nessa  Conferencia  considerado  o  caso  do  sr.  A.  S.  Pinto  que 
se  desligou  da  nossa  Egreja,  levando  comsigo  a  congregação  que  pas- 
toreava no  Braz,  S.  Paulo.  Foram  anulladas  suas  ordens,  de  pres- 
bytero  local. 

No  dia  4  do  mesmo  mez,  foi  inaugurado  e  consagrado  ao  culto 
divino  um  novo  templo  da  egreja  italiana,  á  rua  Julio  Conceição 
n.°  67,   S.  Paulo. 

Ainda  nesse  mez,  teve  logar  a  Districtal  de  Bello  Horizonte, 
reunida  na  Capital  mineira.  Foram  eleitos  delegados  á  Annual, 
Vital  Ribeiro  dos  Reis,  José  Marques  dos  Reis,  João  Rodrigues 
Chaves  e  Elisário  Peixoto  de  Carvalho. 

Nas  vésperas  da  Conferencia  Annual  chegaram  de  Nova  York 
mais  de  30  missicnarios,  porém  nem  todos  da  Egreja  Methodista. 

1913  -  28. 1  sessão 

A  Conferencia  Annual,  na  sua  28. a  sessão,  teve  começo  no  dia 
6  de  Agcsto  de  1913,  sob  a  direcção  do  venerando  bispo  W.  R. 
Lambuth. 

Serviram  de  secretários:  J.  E.  Tavares,  José  de  Azevedo  Guerra, 
A.  M.  Duarte  e  J.  M.  Lander. 

Uma  cousa  notável  desta  Conferencia  foi  o  grande  numero  de 
visitas.  Foram  apresentados  á  Conferencia:  o  dr.  E.  F.  Cook,  secre- 
tario da  Junta  Geral  de  Missões  nos  E.  U.  e  homem  proeminente 
na  Egreja-mãe,  em  varias  espheras  de  acção;  Miss  Bell  Bennett, 
distinctissima  e  operosa  irmã,  por  longos  annos  presidente  do  Con- 
cilio das  Mulheres  da  nossa  Egreja;  Miss  Maria  Gibson,  veneranda 
irmã,  que  havia  annos  era  directora  do  Training  School  então  de 
Kansas  City,  e  membro  fundadora  da  Sociedade  Missionaria  Estran- 
geira de  Senhoras,  da  Egreja  Methodista;  dr.  João  Corrêa,  traba- 
lhador methodista  no  Rio  Grande  do  Sul  desde  1885;  rev.  Alexandre 
Telford,  pastor  da  Egreja  Evangélica  Fluminense;  rev.  Charles  Sergel, 
ministro   da   Egreja  Episcopal. 

Foi  uma  grande  alegria  para  a  Conferencia  receber  o  antigo 
batalhador  dr.  E.  A.  Tilly,  a  quem  todos  julgavam  physicamente 
incapacitado  para  o  trabalho  activo  da  egreja;  elle  voltou  para  o 
seu  posto  completamente  restabelecido.  Também,  após  a  dolorosa 
perda  da  primeira  esposa,  voltou  o  sr.  J.  L.  Kennedy. 

Foram  igualmente  apresentados  á  Conferencia  os  novos  mis- 
sionários leigos  Frank  M.  Long  e  J.  W.  Clay. 

Manoel  de  Assis  Monteiro  foi  ordenado  diácono  itinerante  e 
J.  A.  Costa,  presbytero  local.  Foram  admittidos  em  plena  connexão 
Antonio  Rodrigues  e  Manoel  de  Assis  Monteiro. 
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Foi  escolhido  guia  leigo  conferenciai  o  irmão  Ataliba  de  Oli- 
veira Castro;  delegados  á  Conferencia  Geral,  W.  B.  Lee  e  dr.  An- 
tonio Dias  de  Carvalho. 

Elias  Escobar  pediu  a  sua  localização,  a  qual,  depois  de  ter  sido 
concedida,  foi  reconsiderada  annullada,  sendo-lhe  concedida  a  relação 
de  supranumerário. 

J.  Floriano  Martins  e  Frank  Wiedreheker  deixaram  volunta- 
riamente o  ministério  e  a  Egreja  Methodista,  ficando  assim  rotas 
suas  relações  e  inutilizadas  suas  credenciaes. 

Por  proposta  de  W.  B.  Lee,  foi  decidido  levantar  uma  collecta 
para  um  presente  ao  chefe  da  tribu  africana,  em  cujo  meio  ia  a 
nossa  Egreja  encetar  uma  missão.  Essa  collecta  rendeu  4õ$280. 
Para  essa  Missão  na  Africa  havia  em  caixa  1:800$,  a  parte  que  nos 
tocava  para  o  sustento  do  missionário  áquelle  continente. 

A  pedido  da  Conferencia,  de  que  fosse  nomeado  um  missionário 
dentre  os  seus  membros,  o  bispo  escolheu  o  rev.  Hippolyto  de  Oliveira 
Campos,  compromettendo-se  a  Conferencia  a  pagar-lhe  2:000$  para 
seu  sustento. 

Foi  submettida  á  apreciação  da  Conferencia  a  mudança  de  nome 
da  Egreja  para  o  de  Egreja  Methodista  Episcopal  na  America.  Depois 
de  discutida  foi  votada,  concordando  com  a  mudança  26  membros 
e   discordando  5. 

Em  Setembro,  foi  organizada  uma  Sociedade  Auxiliadora  de  Se- 
nhoras em  Santa  Maria  de  Itabira  do  Matto  de  Dentro  com  9  sócias 
e  uma  escola  dominical  em  Sete  Lagoas,  com  22  alumnos,  ambas 
em  Minas,  por   Yictorino  Gonçalves 

No  dia  8  de  Outubro,  foi  organizada  uma  Sociedade  Juvenil  da 
Egreja  de  Santa  Rita  Foi  encetado  trabalho  na  cidade  de  Cravinhos, 
no  mez  de  Novembro.  Nesse  mesmo  mez,  no  dia  15,  foi  inaugurada 
uma  escola  parochial  na  cidade  de  Bello  Horizonte,  á  qual  deram  o 
nome  de  Escola  Parochial  dr.  Lander.  Houve  25  alumnos  funda- 
dores. No  mesmo  dia  foi  inaugurado  o  novo  templo  da  Egreja  de 
Monte  Alegre. 

Em  Janeiro  de  1914.  foi  organizada  uma  Sociedade  Juvenil 
na  Egreja  do  Retiro,  Cabo  Frio,  com  25  membros,  por  J.  R.  de  Car- 
valho, e  encetado  trabalho  em  Santa  I^uzia  do  Carangola. 

Em  Março  foi  organizada  uma  escola  dominical  em  Dourado, 
districto  de  Ribeirão  Preto,  por  J.  C.  Reis,  e  uma  Sociedade  de  Se- 
nhoras na  Egreja  de  Cabo  Frio,  com  2b  membros,  por  J.  R.  de  Car- 
valho. 

Os  delegados  eleitos  para  a  Annual  de  1914  foram  :  Jose 
1  )ias  de  Moura  Marques,  Ataliba  de  Oliveira  Castro.  João  Ribeiro. 
Messias  Cesário  dos  Santos,  pela  Districtal  do  Rio;  Jose  Becl  ter, 
Evaristo  J.  Rodrigues.  J.  A.  Costa  e  José  A.  de  Almeida,  pela  de 
S.  Paulo;  dr.  Antonio  Dias  de  Carvalho,  Romeu  L.  da  Costa,  Ernesto 
Loureiro  e  Paulino  Nunes  de  Mello,  pela  de  Minas;  major  Matheus 
Gomes  do  Val,  Francisco  Uliano,  José  Barbosa,  José  Benedicto  Nunes, 
pela  de  Ribeirão  Preto. 
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Foram  licenciados  pregadores  os  srs.  Eteocles  Attini  e  Jose 
Benedicto  Nunes,  pela  Districtal  de  Ribeirão  Preto;  Manoel  M. 
de  Moraes,  pela  de  Minas,  e  José  A.  de  Figueiredo,  pela  do  Rio. 

Falta-nos  espaço  para  historiar  as  duas  Conferencias  extra- 
ordinárias que  o  bispo  Lambuth  convocou,  uma  para  o  Rio  e  outra 
para    Porto  Alegre. 

Foram  essas  Conferencias  a  chave  com  que  o  bispo  Lambuth 
techou  os  seus  quatros  annos  de  administreção  episcopal.  A  presença 
do  dr.  Ed.  F.  Cooks,  no  meio  dos  próceres  methodistas,  ajudoumuito 
pelos   seus   conselhos  e  prelecções. 

1914  -  29.  '  sessão 

No  dia  2  de  Julho  de  1914,  no  templo  da  Egreja  Methodista 
em  Juiz  de  Fora,  Minas,  foi  aberta  a  29. a  sessão  da  Conferencia 
Annual  Brasileira.  Por  não  ter  sido  possível  ao  bispo  Lambuth  vir 
ao  Brasil  nesse  anno,  foi  eleito  presidente  o  rev.  M.  Dickie.  Os  secre- 
tários escolhidos  foram:  José  Ferraz,  J.  M.  Lander,  J.  A.  Guerra  e 
Onofri    Di  Giacomo. 

H.  F.  Baily,  novo  missionário,  foi  recebido  em  experiência  e  vie- 
ram transferidos  os  novos  missionários  srs.  F.  Love  e  C.  B.  Dawsey, 
sendo  aquelle  presbytero  da  Conferencia  Annual  Carolina  do  Norte 
e  este  do  terceiro  anno  da  Conferencia  Annual  Carolina  do  Sul. 

Tendo  sido  devidamente  recommendados  os  irmãos  Victorino 
Gonçalves  e  Frank  Wiedreheker,  foram-lhes  restauradas  as  credenciaes 
de  presbytero,  na  relação  de  prégadores  locaes. 

A.  F.  Baily  foi  eleito  presbytero  local  e  Onofri  Di  Giacomo  foi 
eleito  presbytero  itinerante.  A  seu  pedido,  foi  concedida  honrosa 
localização  a  E.  E.  Vann  e  Manoel  de  Assis  Monteiro. 

Foram  apresentados  á  Conferencia  os  professores  dos  diversos 
collegios  a  ella  ligados,  os  quaes  deram  relatórios  sobre  os  seus  tra- 
balhos. Miss  Amélia  Elerding,  visitadora  em  S.  Paulo,  relatou  sobre 
o  seu  trabalho.  Esses  relatórios  a  todos  encheram  de  contentamento, 
quer  pelo  lado  espiritual,  quer  pelo  intellectual. 

Foi  tratada  nessa  Conferencia  a  questão  de  casamentos  mixtos, 
sendo  recommendado  que  todos  pastores  chamassem  a  attenção  dos 
paes  de  família  para  as  inconveniências  de  taes  casamentos. 

No  dia  19  de  Julho,  foram  recebidos  os  2  primeiros  surdos-mudos 
convertidos  na  Egreja  do  Instituto  C.  do  Povo.  Esse  trabalho  ia 
avante  com  o  poder  de  Deus  e  grande  alegria  para  esses  pobres  infe- 
lizes, sob  a  competente  direcção  do  dr.  Silvado  Júnior.  O  pastor  de 
então  era  C.  A.  Long.  Contava  nessa  occasião  esse  departamento, 
como  membros,  todos  os  surdos-mudos  jovens  e  adultos  do  Rio  de 
Janeiro  e  mantinha  3  classes  pelo  methodo  escripto  e  uma  de  ortho- 
phonia,  além  da  classe  dominical.  Havia  já  nessa  occasião  uma  orga- 
nização especial  sob  o  nome  de  Associação  Brasileira  de  Surdos 
Mudos. 

No  dia  23  de  Agosto  de  1914,  foi  organizada  a  Egreja  de  Campinas, 
por  J.  C.  Reis,  p.  p.  daquelle  districto  e  o  primeiro  pastor  da  novel 
egreja,  á  rua  Francisco  Theodoro  n°  36,  Villa  Industrial.  Era  peque- 
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na,  porem  composta  de  fervorosos  irmãos.  Antes  da  organização,  já 
fora  esse  pequeno  rebanho  visitado  por  J.  A.  Costa,  A.  J.  de  Mello, 
Elias  Escobar  Jr.  e  J.  L.  Becker.  Mesmo  o  rev.  Koger,  o  primeiro 
pastor  de  Piracicaba,  já  pregava  nessa  cidade.  Se  não  tivesse  havido 
interrupção,  o  que  não  seria  hoje  a  Egreja  Methodista  de 
Campinas  ? 

As  Conferencias  Districtaes  reuniram-se  nos  seus  tempos  de- 
terminados. Por  ellas  foram  licenciados  a  pregar:  J.  B.  Thomas, 
Sebastião  Leal  e  Epaminondas  Moura.  Foi  relatada  a  compra  de 
3jpropriedades,  sendo  um  terreno  em  S.  Roque,  uma  casa  para  cultos 
e  residência  pastoral  em  Porto  Feliz,  e  a  casa  pastoral  em  Piracicaba. 

O  irmãos  Hippolyto  de  O.  Campos  e  José  Ferraz  foram  no- 
meados para  fazer  excursões  evangélicas  em  todo  o  districto  de  Juiz 
de  Fora,  produzindo  este  plano  esplendidos  resultados. 

Em  Abril  de  1915,  J.  L.  Kennedy  fez  uma  viagem  ao  Noroeste 
de  S.  Paulo,  logar  ainda  muito  novo  naquella  occasião,  achando-o 
simplesmente  admirável.  O  seu  fito  era  colher  informações  para 
que  fosse  aberto  trabalho  naquella  zona.  As  informações  que  colheu 
foram  as  melhores  possiveis.  O  resultado  foi  que  se  implantou  alli 
o  nosso  trabalho  ;  hoje  é  um  dos  melhores  campos  de  evangelização 
que  temos. 

Durante  esse  anno  foram  organizadas  as  seguintes  egrejas:  em 
Cravinhos,  onde  o  rev.  Tilly  havia  pregado  com  tão  bons  resultados, 
sendo  organizador  o  pastor  E.  Affini;  a  de  Ourinhos,  por  J.  L.  Kennedy. 
com  60  membros;  a  de  Poços  de  Caldas,  por  S.  A.  Belcher,  com 
25  membros;  a  de  Leopoldina,  por  J.  A.  Guerra,  com  10  membros; 
a  de  Merity,  E.  F.  Leopoldina,  filiada  á  Egreja  do  Instituto  C.  de 
Povo,  sendo  pastor  H.  F.  Baily.  A  Egreja  de  Campinho  foi 
removida  para  Cascadura,  sob  o  pastorado    de    A.    C.  Cardoso. 

Foram  também  durante  esse  anno  organizadas  seis  escolas  domi- 
nicaes  respectivamente  em  Cotegipe,  Patrocinio,  Santa  Cruz  (Juiz 
de  Fora),  Poços  de  Caldas,  Bom  Successo  (Minas)  e  Itaquera  (S. 
Paulo);  três  Sociedades  de  Senhoras,  respectivamente  em  Poços  de 
Caldas,  Campinas  e  Guarany  (Minas). 

1915  -  35.  sessão 

A  30a.  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira  reuniu-se  em  Piraci- 
caba a  1 1  de  Agosto  de  1915.  O  bispo  presidente  foi  o  dr.  E.  D.  Mouzon. 
o  qual  animou  a  Conferencia  com  edificantes  prelecções  espirituaes.  Josl 
Ferraz,  H.  F.  Baily  e  Cesar  Dacorso  Filho  foram  eleitos  secretários. 
Foram  recebidos  em  experiência  Cesar  Dacorso  Filho,  Juvenal  de  Souza 
Pereira  e  Manoel  Martins  de  Moraes.  Foi  descontinuado  Manoel 
Guimarães  e  foram  transferidos  para  outras  Conferencias  dos  Es- 
tados Unidos,  J.  L.  Bruce  e  F.  S.  Love  e  para  a  Sul  Brasileira,  G.  D. 
Parker.  Foram  consagrados  4  presbyteros:  C.  B.  Dawsey,  Amâncio 
de  Campos  Cardoso,  Onofre  Di  Giacomo  e  José  A.  Guerra.  Os  dis- 
trictos  de  Minas  e  Rio  de  Janeiro  soffreram  grandes  modificações. 
Desappareceu  o  de  Juiz  de  Fora,  formou-se  um  novo  com  a  denomina- 
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ção  de  Districto  de  Carangola;  o  do  Rio  de  Janeiro  foi  augmentado 
com  Entre  Rios,  Anta  e  Porto  Novo. 

Alguns  dias  antes  dessa  Conferencia  a  maioria  dos  pregadores 
missionários  e  nacionaes  reuniu-se  em  Piracicaba,  afim  de  estudar 
os  assumptos  de  maior  relevância  na  obra  da  evangelização  no  Brasi! 
e  trocar  idéas,  visando  uma  melhor  comprehensão  por  parte  de 
todos  acerca  dos  melhores  planos  a  serem  adoptados  e   ao  mesmo 

tempo  com  o  fim  de 
estreitar  mais  os  laços 
da  \erdadeira  fraterni- 
dade e  amor  chnstão 
entre  os  diversos  traba- 
lhadores. A  Conferen- 
cia tomou  importantes 
deliberações,  especial- 
mente sobre  o  Semi- 
nário e  literatura. 

A  Conferencia  en- 
tristeceu-se  bastante 
quando  soube  que  a 
Junta  de  Missões  em 
Nashville  instruirá  os 
seus  representantes  na 
Directoria  do  Granbe- 
ry  no  sentido  de  fe- 
char as  Escolas  Pro- 
fissionaes  desse  estabe- 
lecimento. Esta  An- 
nual,  com  tudo,  deu 
plenos  poderes  aos 
seus  representantes  na 
mesma  Directoria  para 
decidir  como  julgassem 
melhor  para  a  gloria 
de  Deus  e  o  bem  estar 
do  trabalho  no  Brasil. 

Infelizmente  essas 
escolas  tão  boas  foram 
fechadas,  pois  assim 
a  Directoria  julgou 
melhor. 

Por  ter  o  Concilio  de  Mulheres  fechado  o  Collegio  Mineiro 
Americano,  esta  Conferencia,  havia  um  anno,  tinha  approvado  una- 
nimente  a  moção  pedindo  á  Junta  Geral  de  Missões  que  "pelos 
meios  ao  seu  alcance"  fizesse  acquisição  do  edifício  e  terrenos  onde 
funecionara  o  referido  Collegio,  para  o  próximo  estabelecimento  do 
nosso  Seminário  e  edificação  do  novo  templo  e  casa  pastoral.  Agora, 
em  1915,  a  Conferencia  em  peso  pede  o  restabelecimento  e  continua- 


Bispo  E.  D-  iMouzon,  que  foi  superin- 
tendente do  nesso  trabalho  bra- 
sileiro, no  anno  1915  e  1916. 
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cão  do  Collegio  Mineiro  Americano  em  Juiz  de  Fora!  Realmente  os 
homens  mudam  de  opinião,  e  com  direito. 

Desde  ha  tempos  se  discutia  a  organização  cio  trabalho  missionário 
das  Senhoras.  Este  estudo  íoi  feito  por  varias  commissões  e  que  foi  no- 
meada pela  Conferencia  de  1914,  constava  de  J.  E.  Tavares,  Arino  Fer- 
reira de  Moraes.  Miss  L.  Glenn,  d.  Sophia  Schalch,  d.  Emilia  da  Fon- 
seca, d.  Eunice  Ferraz  e  d.  Eugenia  Becker.  O  plano  apresentado  por 
esta  commissão  Annual  desde  1915  foi  approvado.  Iniciou-se  assim 
um  movimento  estupendo,  sobre  bases  firmes,  que  já  se  apresenta  na 
lorma  de  tres  associações,  uma  para  cada  Conferencia  Annual.  A  primei- 
ra Sociedade  Missionaria  Conferenciai  Annual  Brasileira  foi  encor- 
porada  em  São  Paulo  aos  20  e  24  de  Abril  de  1916. 

Em  Tapera  foi  organizada,  no  dia  12  de  Agosto  de  1915,  uma  S. 
A.  de  Senhoras  com   17  sócias. 

Em  Capivary,  nessa  occasião,  foram  organizadas  Liga  Juvenil 
e  Liga  Epworth,  e  em  Porto  Feliz  e  Egreja  do  Quartel,  Bello  Hori- 
zonte, foram  organizadas  Ligas  Juvenis. 

O  dia  29  de  Novembro  de  1915  assignalou  o  passamento  do  insigne 
servo  de  Deus,  rev.  A.  Cardoso  da  Fonseca.  Convertera-se  em  1885 
sob  o  pastorado  de  J.  L.  Kennedy.  Trabalhador  efficiente,  occupa- 
va  logares  humildes  e  também  os  de  elevadas  responsabilidades  como 
redactor  do  "Expositor  Christão"  e  a  gerência  da  Casa  Publicadora 
Methodista.  A  sua  morte  abriu  grande  lacuna  nas  fileiras  do  Senhor. 

No  dia  8  de  Dezembro  de  1915,  foi  lançada  a  pedra  funda- 
mental da  Egreja  de  Itaquera  (S.  Paulo)  sob  o  pastorado  de  J.  L. 
Kennedy  e  no  dia  1.°  de  Janeiro  de  1916,  o  mesmo  acto  se  realizou 
com  referencia  á  Egreja  da  Estação  de  Merity,  E.  F.  Leopoldina. 

Este  anno  dois  jovens  surgiram  no  meio  dos  obreiros  do  Senhor, 
a  saber:  Guaracy  Silveira  e  João  França.  Hoje  ambos  se  acham  na 
vanguarda  dos  trabalhadores  evangélicos. 

1916  -  31.  sessão 

Aos  12  de  Agosto  de  1916,  na  cidade  de  Ribeirão  Preto,  reuniu-se 
a  trigésima  primeira  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira.  Es- 
tando ausente  o  bispo,  foi  eleito  presidente  o  irmão  dr.  J.  E.  Tavares. 
Foi  esta  a  primeira  vez  que  a  nossa  Conferencia  Annual,  nos  30  annos 
da  sua  existência,  foi  presidida  por  ministro  brasileiro  e  é  digno 
de  notar  que  o  dr.  Tavares  a  presidiu  com  toda  a  correção  e  a  con- 
tento geral  da  Conferencia. 

Os  secretários  escolhidos  foram  José  Ferraz,  Cesar  Dacorso 
Filho  e  H.  F.  Baily.  Em  experiência  foram  recebidos  João  A.  Costa, 
Oswaldo  L.  Silva,  Frank  Wiedreheker,  Victorino  Gonçalves  e  Osorio 
Couto  Cairé.  Em  plena  connexão  foi  admittido  H.  F.  Baily.  A  seu 
l>edido,  foi  concedida  localização  honrosa  a  Elias  Escobar  Júnior. 
Arino  Ferreira  de  Moraes  foi  eleito  Guia  Leigo  da  Conferencia  Annual. 

Foi  resolvido  mandar  para  a  Missão  na  Africa  o  fundo  das  Missões 
Estrangeiras  e  a  collecta  especial  do  anniversario  missionário. 
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Ao  serem  apresentadas  á  Conferencia,  Miss  L.  Glenn,  d.  d.  Francisca 
de  Carvalho  e  Evelina  Perrier  falia ram  sobre  a  Sociedade  Missio- 
naria Conferenciai  de  Senhoras. 

M.  Dickie  e  Hippolyto  de  O.  Campos  foram  nomeados  repre- 
sentantes desta  Conferencia  na  Commissão  Interdenominacional, 
(|ue  deveria  organizar  um  hymnario  commum.  MissesL.  Glenn,  L.  A. 
Stradley  e  Jennie  Stradley  relataram  sobre  o  trabalho  prospero  dos 
seus  collegios  e  Miss  A.  Ellerding,  sobre  a  obra  de  visitação  em  S.  Paulo. 

No  dia  10  de  Janeiro  de  1917,  foram  iniciados  os  trabalhos  da 
Conferencia  Districtal  de  Ribeirão  Preto,  em  Poços  de  Caldas,  no 
salão  nobre  do  Eden  Casino,  devido  á  bondade  do  prefeito  coronel 
Escobar.  O  movimento  leigo  estava  tomando  impulso,  continuando 
á   frente  deste   trabalho  Ataliba  de  Oliveira  Castro. 

No  dia  25  do  mesmo  mez  reuniu-se  a  de  Bello  Horizonte.  João 
França  obteve  licença  de  pregador  local.  Raymundo  Lopes  foi  de- 
mittido,  a  pedido,  do  seu  cargo,  ficando  de  entregar  as  credenciaes  de 
pregador  local. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual  os  irmãos  Manoel 
Luiz  Becker,  Eduardo  Kulman,  dr.  Antonio  Dias  de  Carvalho  e  te- 
nente Pedro  de  Santanna. 

A  Districtal  do  Rio  de  Janeiro  abriu-se  no  dia  7  de  Fevereiro  de 
1917,  no  Instituto  Central  do  Povo,  bairro  da  Saúde,  Rio  de  Janeiro. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual:  Ataliba  de  Oiveira 
Castro,  José  Figueiredo,  J.  Dias  de  Moura  Marques  e  Arthur  Fer- 
nandes. O  Professor  Ataliba  de  O.  Castro  foi  reeleito  leader 
do  Movimento  Leigo  no  Districto. 

Aos  5  de  Março,  a  Districtal  de  Carangola  reuniu-se  em  Cata- 
guazes.  Foi  renovada  a  licença  do  pregador  local  Sebastião  F.  Leal, 
e  o  irmão  João  Pereira  do  Couto,  por  unanimidade  de  votos,  foi 
licenciado  pregador  local.  Affonso  Pires  foi  eleito  leader  districtal. 
Foram  eleitos  delegados  á  Annual,  Henrique  Fernandes,  João  P. 
do  Couto,  Saturnino  Montes  e  Affonso  Pires. 

A  de  S.  Paulo,  reuniu-se  na  cidade  de  Itapecerica.  M.  A.  Mon- 
teiro, pastor  de  Cunha,  foi  recommendado  á  Annual  para  o  officio  de 
presbytero  local. 

Durante  este  anno  conferenciai,  foram  organizadas  duas  egrejas:  a 
de  Realengo,  com  30  membros,  a  24  de  Janeiro  de  1917,  sob  o  pastora- 
do de  A.  de  Campos  Cardoso,  e  a  de  Biriguy,  com  49  membros,  a  29  de- 
Março  do  mesmo  anno,  por  C.  B.  Dawsey;  duas  escolas  domimcaes, 
sendo  uma  em  Piracicaba,  perfazendo  4  nessa  cidade,  e  uma  em  Biriguy, 
com  21  alumnos;  4  Ligas  Epworth,  sendo  uma  em  Cabo  Frio,  uma  em 
Barbacena,  uma  em  Biriguv,  com  13  sócios,  e  uma  em  Lagoas,  com 
16  sócios,  por  S.  A.  Belcher;  duas  Sociedades  Auxiliadoras  de  Senho- 
ras, sendo  uma  em  Barbacena  e  outra  em  Campestre,  com  13  sócias, 
por  Victorino  Gonçalves:  4  Sociedades  Jóias  de  Christo,  uma  em  Pal- 
myra,  outra  em  Monte  Alegre,  com  43  membros,  outra  em  Ouro  Preto 
com  29  sócios  e  outra  em  Campinas  com  24  sócios.  Também  em 
Uberaba,  por  J.  Leonel  Lopes,  foi  fundada  uma  Liga  Juvenil  com 
20  sócios. 
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De  novas  canstrucções  feitas,  ou  edifícios  reformados  este  anno. 
tivemos  inaugurados:  aos  31  de  Dezembro  de  1916,  em  Petrópolis, 
novo  salão,  por  J.  M.  Lander;  em  Realengo,  novo  salão,  situado  a 
rua  Estrada  Real  de  Santa  Cruz,  n.°  126-A,  por  Amâncio  C.  Car- 
doso; em  Lagoa,  circuito  de  Poços  de  Caldas,  novo  templo,  por 
S.  A.  Belcher,  em  27  de  Maio  de  1917;  em  S.  Roque,  E.  de  S. 
Paulo,  por  Paul  Buyers,  novo  templo;  em  Itapecerica,  por  Juvenal 
Pereira  e  em  Itaquera,  aos  29  de  Junho,  novo  templo  por  J.  L.  Ken- 
nedy  e  uma  casa  pastoral  refor- 
mada em  Itapecerica;  em  Pirassu- 
nunga,  novo  templo,  por  W.  G. 
Borcher. 

Na  Egreja  Italiana  em  S. 
Paulo,  foi  estabelecida  uma  escola 
gratuita  de  cortes  (para  alfaiates 
e  costureiras)  sob  a  direcção  do 
irmão  Paschoal  Storelli,  ficando 
assim  inaugurada  uma  Escola  Ins- 
titucional. 


Rev.   Juvenal  Pereira 


1917  -  32.  sessão 

Na  Capital  da  Republica,  na 
Egreja  do  Cattete,  no  dia  11  de 
Julho  de  1917,  reuniu-se  a  Confe- 
rencia Annual  da  Egreja  Methodis- 
ta.  Não  se  achando  presente  o  bispo 
em  cargo,  dr.  Mouzon,  foi  eleito 
para  substituil-o  o  dr.  J.  E.  Tava- 
res. Occupou  a  secretaria  A.  M. 
Duarte.  Os  pastores  relataram  com 
animação,  notando-se  que  em  geral 
o  estado  espiritual  era  bom.  Gran- 
de incremento  se  notou  nas  nossas 

publicações.  Foi  ordenada  a  mudança  da  Casa  Publicadora  para  S. 
Paulo. 

O  sr.  H.  F.  Bailey  foi  suspenso  por  um  anno,  por  processo  regular. 

Foi  approvada  uma  moção  em  que  se  pedia  ás  autoridades  su- 
periores que  os  bispos  encarregados  de  superintenderem  a  obra  no 
Brasil,  passassem  ao  menos  6  mezes  entre  nós.  Foi  resolvido  promover 
praticamente  a  cooperação  com  outras  denominações,  mormente 
quanto  a  educação,  publicações  e  oceupação  de  campo,  sendo  en- 
carregado J.  L.  Kennedy  de  presidir  essa  obra.  Resolveu-se  também 
tomar  parte  activa  na  commemoração  do  4o  centenário  da  Reforma, 
a  qual  se  realizou  a  31  de  Outubro  de  1917. 

Nos  dias  6  a  11  de  Fevereiro  de  1918,  reuniu-se  a  Conferencia 
Districtal  de  Bello  Horizonte.  Derly  A.  Chaves  foi  recommendado 
á  Annual  para  as  ordens  de  diácono  e  admissão  á  experiência  e  P. 
Santanna  e  Giacomo  Milazzo  foram  eleitos  pregadores  locaes. 
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No  dia  12  do  mesmo  mez  teve  inicio  a  do  Rio  de  Janeiro.  Foi 
apresentado  a  essa  Conferencia  o  novo  missionário  methodista  no 
Brasil,   J.  W.  Hawk. 

A  do  districto  de  Piracicaba,  reuniu-se  a  27  ainda  do  mesmo  mez. 
Notou-se  que  o  trabalho  desse  districto  estava  se  estendendo  consi- 
deravelmente, merecendo  a  attenção  da  Conferencia,  que  pediu  á 
Annual  mais  3  trabalhadores.  No  ramo  educativo  também  havia 
progresso.  O  Collegio  Noroeste,  recentemente  inaugurado  em  Bi- 
nguy  pela  Sociedade  Missionaria  Conferenciai  das  Senhoras,  foi 
recommendado  á  Annual. 

No  mesmo  dia  27  de  Fevereiro  reuniu-se  também  a  Districtal 
de  Carangola.  O  assumpto  mais  discutido  nessa  Conferencia  foi  a 
necessidade  de  escolas  parochiaes,  sendo  levantado  um  fundo  de  850$. 
destinado  a  manter  em  um  dos  nossos  collegios,  alumnos  que  se  pre- 
parassem especialmente  para  dirigirem  essas  escolas.  Foi  recommen- 
dada  nessa  Conferencia  a  divisão  do  circuito  de  Carangola  em  dois, 
tendo  como  sede  do  novo  circuito  a  cidade  de  Leopoldina  e  também 
a  criação  do  circuito  de  Ponte  Nova. 

No  dia  6  de  Março  reuniu-se  em  Campinas  a  Conferencia  Dis- 
rictal  de  S.  Paulo.  Nessa  Conferencia  os  jovens  Othoniel  Bueno  e  An- 
tonio Martins  foram  apresentados  como  candidatos  ao  ministério. 
O  circuito  de  S.  Lourenço  passou  a  chamar-se,  nessa  Conferencia, 
circuito   de  Palmeiras. 

No  dia  10  de  Julho  rendeu  sua  alma  ao  Criador,  o  irmão  dr. 
J.  W.  Coachman,  membro  da  Egreja  Methodista  de  S.  Paulo  e  muito 
ligado  ao  methodismo  do  Brasil  desde  os  princípios  do  nosso  semi- 
centenario.  Sua  casa  foi  uma  das  primeiras,  senão  a  primeira,  que  hos- 
pedou um  pregador  methodista  no  Rio  de  Janeiro. 

Durante  este  anno  conferenciai  1917-1918,  foram  organizadas 
três  egrejas:  a  de  Itaquera,  por  Guaracy  Silveira,  com  22  membros, 
a  de  Merity,  E.  do  Rio,  por  H.  C.  Tucker  com  14  membros  e  a  de 
Fagundes,  por  J.  E.  Tavares,  com  30  membros:  6  Sociedades  de  Senho- 
ras: uma  em  Realengo  com  40  membros,  uma  em  Uberaba  com  11,  uma 
em  Cascadura  com  25,  uma  em  S.  Roque  com  12,  uma  em  Palmyra  e 
uma  em  Itaquera;  6  escolas  dominicaes :  uma  em  Ponta  Nova  com 
26  membros,  duas  em  Ribeirão  Preto,  sendo  uma  na  Villa  Tibério 
com  19  alumnos;  e  outra  no  Barracão  com  18  ;  uma  em  Campo 
Bello,  uma  na  Villa  Marianna,  S.  Paulo,  e  outra  no  bairro  de  Ibó, 
município  de  Santa  Rita;  duas  Sociedades  de  Moças:  uma  em  Juiz 
de  Fora,  com  14  sócias,  e  outra  em  Ribeiro  Preto,  com  15;  uma  Liga 
Epworth  em  Palmyra  e  uma  Sociedade  Christã  de  Jovens,  em  Ca- 
taguazes,  com  25  membros;  tres  "Jóias  de  Christo":  uma  no  circuito 
de  Cascadura,  com  15  sócios  ;  uma  em  Poços  de  Caldas  com  27  e  uma 
em  Ourinhos.  Em  Palmyra  foi  também  organizada  uma  Sociedade  com 
o  nome  de  Grémio  dos  Varões  Fieis.  Foi  aberto  trabalho  em 
tres  Lagoas,  Alatto  Grosso,  por  C.  B.  Dawsey  ;  em  Poá,  circuito  de 
S.  Paulo,  por  Guaracy  Silveira  e  em  Parahyba  do  Sul,  onde  o  trabalho 
estava  quasi  extincto,  foi  recomeçado.  Foi  também  pregado  o  Evan- 
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gelho  pela  primeira  vez  em  Jardinopolis,  Pontal  e  Sertaõzinho,  por 
J.  L.  Lopes;  em  Caçapava,  por  J.  A.  Costa;  em  Campo  Grande,  Matto 
Grosso,  por  C.  B.  Dawsey;  e  em  Divinopolis,  por  Osorio  Cairé.  Foi 
inaugurado  um  novo  salão  em  Campinas,  em  um  ponto  mais  central, 
e  outro  em  Lafayette.  Foram  lançadas  as  pedras  fundamentaes  dos 
templos  de  Neves,  circuito  de  Bello  Horizonte,  de  Faria  Lemos  e  de 
Vargem  Alegre. 

Foi  neste  anno  resgistrada  a  morte  do  rev.  dr.  Tilly,  que  desde 
1888  era  missionário  no  Brasil,  occupando  cargos  importantes.  Durante 
os  últimos  8  annos  da  sua  vida,  o  seu  corpo  soffreu  bastante  e  afinai 

succumbiu  aos  estragos  da  doen- 
ça. Servo  bom  e  fiel,  entrou  no 
goso  da  herança  eterna. 

1918  -  33.°  sessão 

A  33a.  sessão  da  Conferen- 
cia Annual  Brasileira  reuniu-se  a 
15  de  Agosto  de  1918,  em  Juiz 
de  Fora,  sob  a  presidência  do 
bispo  J.  M.  Moore,  recente- 
mente elevado  ao  episcopado. 
O  bispo,  expondo  os  seus  pla- 
nos, fez  sentir  que  ficaria  no 
Brasil  seis  mezes  no  anno.  Foi 
eleito  secretario,  Amâncio  de  C. 
Cardoso,  que  escolheu  para  seus 
auxiliares  A.  Al.  Duarte,  J.  A. 
Guerra,  Cesar  Dacorso  e  S.  A. 
Belcher. 

Carlock  Hawk  foi  recebido 
por  transferencia.  Foram  recebi- 
dos em  plena  connexão:  Frank 
Wiedreheker,  Victorino  Gonçal- 
ves, Oswaldo  L.  da  Silva,  Ju- 
venal P.  de  Souza,  Cesar  Dacor- 
Osorio  Cairé.  Foi  localizado,  a  pedido,  H.  F.  Bailey,  de- 
pois de  cumprida  a  pena  que  lhe  foi  imposta  em  1917.  Foram  orde- 
nados diáconos  Derly  A.  Chaves.  Cesar  Dacorso  Filho,  Manoel  M. 
Moraes,  Messias  Cesário  dos  Santos,  Juvenal  Pereira,  Oswaldo 
L.  Silva  e  Osorio  tio  Couto  Cairé. 

A  seu  pedido,  foi  a  Conferencia  Annual  Brasileira  dividida,  pela 
ultima  Conferencia  Geral,  em  duas:  Conferencia  A.  Brasileira  e  Con- 
ferencia Central  Brasileira.  A  primeira  ficou  constituída  dos  antigos 
districtos  do  Rio,  Carangola  e  Bello  Horizonte;  a  segunda,  dos  antigos 
districtos  de  S.  Paulo,  Ribeirão  Preto  e  Piracicaba. 

Foi  referida  á  Conferencia  a  nova  lei  sobre  as  mulheres  exer- 
cerem na  egreja  os  direitos  de  leigos.  Essa  resolução  foi  approvada 
por  unanimidade. 
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Estiveram  presentes  nessa  Conferencia  40  pastores  e  presbyteros. 
Foram  eleitos  guias  do  movimento  leigo,  Arino  F.  de  Moraes,  da  Con- 
ferencia A.  Brasileira,  e  Francisco  Faria  Netto,  da  Central.  Para  com- 
memorar  o  centenário  missionário  da  Egreja  Methodista,  ioram  feitos 
diversos  planos  para  o  desenvolvimento  do  trabalho  no  Brasil,  tanto 
material  como  espiritual. 

Esta  Conferencia,  por  proposta  de  J.  E.  Tavares,  resolveu  com- 
municar  ao  Presidente  da  Republica  o  seu  apoio  de  tomar  a  parte 
que  lhe  coubesse  na 
luta  do  Brasil  com  a 
Allemanha  por  occa- 
sião  da  guerra  euro- 
péa. 

Durante  as  ses- 
sões, a  Conferencia 
recebeu  as  visitas  do 
dr.  Harper,  pastor  da 
Egre;a  Unida,  de  es- 
trangeiros, A.  Tel- 
tord,  Laudelino  de 
Oliveira  Lima  e  pro- 
fessor A.  Weaver. 

Em  Setembro  fo- 
ram organizadas  uma 
escola  dominical  em 
Barra  Mansa,  uma 
Liga  Juvenil  em  Rea- 
lengo com  27  sócios 
e  foi  reorganizada  a 
Liga  Epworth  de  Pe- 
trópolis, que,  por  7 
annos,  esteve  inacti- 
va, com  25  mem- 
bros. 

Em  Novembro  foi 
inaugurado  o  templo 
da  Egreja  Methodis- 
ta  dos  Alilitares  em 
Bello  Horizonte  :  foi 
organizada  uma  es- 
cola dominical  e  aber- 
to um  salão  em  Va- 
lença, no  Estado  de 
Minas. 

A  23  de  Janeiro  de  1919,  reuniu-se  a  Conferencia  'Districtal 
do  Rio  de  Janeiro,  na  cidade  de  Petrópolis,  presidida  pelo  dr.  Lander. 
Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual,  os  srs.  José 4  Dias 
de  Moura  Marques,  João  de  Souza,  Firmo  Júnior,  dr.  Cvro  Gusmão, 
Clementino  Alves  de  Lima,  Arthur  Fernandes  da  Silva,  João  Pires, 


Bispo  John  M.  Moore,  que  tão  efficien temente  diri- 
giu os  trabalhos  da  nossa  e^reja  durante  o 
quat  iennio  de  191 S  a  1922. 
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Pedro  Caetano  Machado  e  Epaminondas  Moura.  O  dr.  Cyro  Gusmão 
foi  eleito  guia  leigo  districtal.  J.  H.  da  Matta  Júnior  foi  recommen- 
dado  á  Conferencia  Annual  para  ser  ordenado  diácono  e  admittido 
em  experiência,  e  Epaminondas  Moura,  para  ser  ordenado  diácono. 

Nesse  mesmo  mez,  foi  inaugurada  uma  nova  casa  de  Oração 
em   Faria  Lemos. 

A  26  de  Fevereiro  teve  começo  a  Districtal  de  Bello  Hori- 
zonte, reunida  na  Egreja  dos  Militares  em  Bello  Horizonte,  com  a 
presença  de  5  pregadores  e  16  leigos.  O  irmão  Nilo  Abranches  foi 
eleito  guia  leigo  districtal.  Para  representar  o  districto  na  Confe- 
rencia Annual,  foram  eleitos:  Arino  de  Moraes,  Leopoldino  de  Araujo, 
Pedro  Santanna,  Marcos  Arantes,  João  Becker,  Edmundo  Kulman, 
Paz  Fortuna  e  Pedro  Araujo. 

No  dia  13  de  Março  reuniu-se  em  S.  Paulo  de  Muriahé  a  Dis- 
trictal de  Carangola,  sob  a  presidência  de  W.  B.  Lee,  p.  p.,  secretariado 
por  Victorino  Gonçalves.  Os  delegados  á  Conferencia  Annual  foram: 
Affonso  Pires  (também  eleito  guia  leigo  districtal),  Henrique  Fer- 
nandes Silva,  A.  H.  de  Oliveira,  J.  do  Couto,  Antonio  Menezes, 
Antenor  Sias,   Joaquim  P.  de  Mendonça  e  Adão  Teixeira. 

No  dia  14  de  Maio  foi  consagrada  a  Deus  a  Capella  em  Neves 
(Districto  de  Bello  Horizonte.)  Na  Egreja  do  Cattete,  foi  reorganizada 
a  Sociedade  Missa  naria  de  Senhoras,  que  esteve  inactiva  por  algum 
tempo.  Em  Guerany  (Minas)  foi  lançada  a  pedra  do  novo  templo 
no  dia  8  de  Julho  e  no  dia  13,  foi  organizada  em  Poços  de  Caldas, 
a  Associação  Christã  de  Jovens.  No  mesmo  mez,  no  dia  23,  foi  reor- 
ganizada a  Sociedade  de  Senhoras  da  Egreja  de  Realengo,  cujos  tra- 
balhos estavam  paralysados  havia  algum  tempo,  e  no  dia  27  foi  inau- 
gurado o  novo  templo  da  egreja  de  Bangu.  Foi  também  nesse  anno  or- 
ganizada   a   egreja   de   Manhuassu,   por  Victorino  Gonçalves. 

1919  -  34.  '  sessão 

A  trigésima  quarta  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira, 
reuniu-se  em  Petrópolis,  no  dia  4  de  Setembro  de  1919.  Presidiu-a  o 
bispo  Moore.  Compareceram  22  pastores  e  pregadores  e  13  delegados 
leigos.  Foram  admittidos  em  experiência:  José  H.  da  Matta  Júnior, 
dr.  Henrique  L.  da  Costa,  José  Rodrigues  Ferreira  e  Epaminondas 
Moura.  Foi  proposto  que  no  prazo  de  5  annos  a  nossa  Egreja,  dentro 
dos  limites  da  Conferencia  A.  Brasileira,  dispensasse  todo  o  auxilio 
financeiro  da  Egreja-mãe,  devendo  este  mesmo  auxilio  ser  applicado 
na  manutenção  de  novos  campos  de  trabalho  no  nosso  paiz.  Esta 
proposta  foi  rectbda  com  alegria  por  todos. 

As  missionarias  apresentaram  relatório  do  trabalho  por  ellas 
feito,  o  qual  mereceu  um  voto  de  louvor. 

Epaminondas  Moura  e  José  H.  da  Matta  Júnior  foram  ordenados 
diáconos.  A  congregação  de  Valverdes,  que  estava  ligada  á  egre;a 
de  Cataguazes,  foi  separada  nessa  occasião. 

Em  Dezembro  foi  aberto  trabalho  em  Nitheroy,  a  cargo  do  dr. 
J.  W.  Tarboux,  então  pastor  do  Cattete.  Nesse  mesmo  mez,  no  dia 
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14,  foi  recebido  na  Egreja  Methodista  de  Petrópolis,  pelo  pastor 
Cesar  Dacorso  Filho,  o  ex-padre  da  Egreja  Romana,  João  Trentino 
Zffler. 

A  26  de  Fevereiro  de  1920,  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal  do 
Rio  de  Janeiro.  Coube  á  Egreja  de  Cabo  Frio  o  prazer  de  hospedada. 
Foi  presidida  pelo  dr.  Lander  e  secretariada  por  Osorio  do  Couto 
Cairé.  José  A.  de  Figueiredo  foi  recommendado  á  Annual  para  as 
ordens  de  diácono.  Foram  eleitos  delegados  á  próxima  Conferen- 
cia Annual  os  seguintes  irmãos:  José  A.  de  Figueiredo,  Athur  Fer- 
nandes da  Silva,  Ataliba  de  Oliveira  Castro,  Abel  Pinto  de  Souza, 


Rev.  José  Rodrigues  Ferreira,  t  aóter  c'a  E  M.  c'o  Cabo  F.io,  E.  <!o  RiojrJe 
Janeiro,  junto  erm  a  Mia  exma.  esp  ira,  d.  Maria    Jo  .é   dos    Santos  Ferreira. 

Agenor  Machado,  Josephina  Laura  Pereira,  dr.  Cyro  Gusmão  e 
Alvaro  Firmino  da  Silva.  Foi  reeleito  guia  leigo  districtal  o  dr.  Cyro 
Gusmão.  O  assumpto  que  mais  empolgou  a  Conferencia  foi  o  sustento 
próprio,   sendo   recommendada  emphaticairrnte  a  pratica  do  dizimo. 

A  6  de  Março  embarcou  para  os  Estados  Unidos  o  rev.  Carlock 
Hawk,  tendo  fechado  a  Missão  dos  Marinheiros  do  Instituto  Central 
do  Povo,  que  estava  a  seu  cargo.  Este  departamento  devia  existir 
lóra  e  independente  do  mesmo  Instituto. 

Nod;al5  de  Abril,  reuniu-se  em  Juiz  de  Fora  a  Districtal  de 
Bello  Horizonte,  sob  a  direcção  do  rev.  Jcsé  Ferraz,  p.  p.  Foi 
secretario  o  sr.  Nilo  Abranches.  Nessa  Conferencia  foi  organizada 
a  Sociedade  Missionaria  de  Senhoras.  Foram  licenciados  prégadores 
Iocaes  os  srs.  Manoel  P.  Pinto  e  Raul  Fernandes  P.  da  Silva.  D.  L. 
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Betts,  prof.  d'0  Granbery,  foi  recommendada  á  Annual  para  admissão 
á  experiência.  Estando  o  sr.  Betts  em  experiência  no  1.°  anno,  foi 
transferido  para  Passa  Fundo,  Rio  Grande  do  Sul.  Foram  eleitos 
representantes  á  Annual  os  srs.  Ar  no  F.  de  Moraes,  P.  Sant'Anna, 
Francisco  Ferreira  da  Paz  Fortuna,  Oscar  Andrade,  T.  J.  Becker  e 
Seraphim  R.  Pereira.  Nilo  Abrantes  foi  reeleito  guia  districtal. 

No  dia  21  de  Abril,  foi  lançada  a  pedra  fundamental  do  templo 
do  Instituto  Central  do  Povo. 

A  28  de  Abril,  presidida  por  J.  L.  Kennedy,  teve  inicio  a  Distri- 
ctal de  Cataguazes  (novo  nome  do  districto  de  Carangola)  em  Vargem 
Alegre.  Foram  dias  de  verdadeiras  bençams,  os  dessa  Conferencia, 
na  mais  perfeita  harmonia  de  vistas,  em  verdadeira  união  fraternal, 
sentindo-se  a  presença  santa  do  Divino  Espirito.  Essa  Districtal  elegeu 
como  delegados  á  Conferencia  Annual:  Henrique  Fernandes,  Antonio 
H.  de  Oliveira,  Affonso  Pires,  Antonio  Menezes,  João  C.  Barros, 
Adão  Teixeira  da  Silva,  Simões  R.  Barbosa,  João  G.  Moraes,  Eugénio 
Sias  e  Antenor  Sias.  Recommendou  para  ser  recebido  em  experiência, 
J.  Trentino  Ziller. 

Nesse  anno  conferenciai  foi  organizada  em  Manhuassu  a  congre- 
gação methodista  e  uma  escola  dominical  pelo  pastor  Victorino  Gon- 
çalves, e  foi  construida  em  Vargem  Alegre,  circuito  de  Laranjeiras, 
uma  capella,  a  qual  foi  a  primeira  construida  depois  do  movimento 
do  centenário. 

Nesse  anno,  a  morte  levou  o  presadissimo  irmão  rev.  Antonio 
Joaquim  de  Araujo  Filho  para  o  seu  descanso  eterno.  No  decurso 
do  seu  ministério  de  19  annos,  passou  por  diversas  perseguições,  a 
primeira  das  quaes  em  sua  própria  cidade.  Em  compensação  o  seu  tra- 
balho foi  muito  abençoado,  havendo  milhares  de  pessoas  que  devem  a 
elle,  abaixo  de  Deus,  a  sua  conversão.  Foi  jubilado  contra  sua  von- 
tade em  1919. 

1920  -  35."  sessão 

A  primeiro  de  Setembro  de  1920,  reuniu-se  a  35:1.  sessão  da  Con- 
ferencia Annual  Brasileira,  sob  a  presidência  do  revmo.  bispo,  dr. 
J.  M.  Moore,  na  cidade  de  Cataguazes.  Os  secretários  escolhidos 
foram  Cesar  Dacorso  Filho,  José  Ferreira,  D.  L.  Betts  e  P.  E.  Buyers. 
Achavam-se  presentes  15  pregadores  ítirantes,  3  pregadores  locaes  e 
14  representantes  leigos.  Tudo  correu  bem  e  foram  apresentados  bons 
relatórios.  Foram  recebidos  os  novos  missionários:  Jalmar  Bowden.  D. 
L.  Betts  e  Walter  H.  Moore,  sendo  este  ultimo  transferido  da  Con- 
ferencia Annual  de  Kentucky,  em  experiência,  no  2"  anno.  e 
admittido  em  plena  connexão,  depois  de  aprovado  pela  commissào 
de  exames  e  passado  para  o  3"  anno.  Também  foi  notada  official- 
mente  a  transferencia  de  J.  L.  Kennedy,  da  Conferencia  Central 
para  esta. 

J.  Trentino  Ziller  foi  recebido  em  experiência.  Foram  transferidos 
para  Holston  Conference  Carlock  Hawk  e  para  a  Central  Brasi- 
leira, José  Ferraz  e  A.  Bevilacqua.  Foram  ordenados  diáconos:  Walter 
Harvey  Moore  (itinerante)  e  J.  A.  Figueiredo  (local),  e  foram  ordenados 
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Fresbyteros,  Cesar  D.  Filho,  Osorio  C.  Cairé  (itinerante)  e  Jalmar 
Bowden  (local). 

Essa  Conferencia  recebeu  a  visita  do  Secretario  Geral  da  União 
Nacional  de  Escolas  Dominicaes,  Mr.  H.  S.  Harris,  e  de  Miss  Case, 
Secretaria  do  Departamento  de  Senhoras  da  Junta  Geral  de  Missões. 
Ambas  essas  visitas  foram  de  alto  valor  para  as  causas  que  cada  um 
representava.  Também  alegrou  a  Conferencia,  a  visita  do  joven  pre- 
gador, José  de  Azevedo  Guerra,  membro  da  Conferenciai  Central. 
Amâncio  de  Campos  Cardoso  retirou-se  da  Egreja  e  da  Conferencia 
Annual  sob  accusação,  tendo  de  entregar  as  suas  credenciaes. 

1921  -  36.  '  sessão 

A  trigésima  sexta  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira 
teve  logar  na  Egreja  do  Cattete,  Rio  de  Janeiro,  nos  dias  3-7  de  Agosto 
de  1921.  A'  chamada  responderam  11  clérigos,  4  pregadores  em  ex- 
periência e  7  delegados  leigos.  Foi  eleito  secretario  Victorino  Gonçalves, 
auxiliado  por  Epaminondas  Moura,  Cesar  Dacorso  Filho  e  W.  H. 
Moore. 

Essa  Conferencia  foi  honrada  pelas  visitas  do  dr.  E.  H.  Rawlings, 
Secretario  Geral  da  Junta  de  Missões  Estrangeiras,  dr.  W.  J.  Yong, 
lente  na  Universidade  de  Emory,  Atlanta;  J.  R.  Sanders,  B.  H.  Hous- 
ton, J.  Earle  Moreland,  tres  novos  missionários,  H.  Cook,  evangelista, 
Alvaro  Reis,  então  Moderador  da  Assembléa  da  Egreja  Presbyteriana 
no  Brasil,  o  rev.  Erasmo  Braga,  secretario  Geral  da  Commissão  de 
Cooperação,  rev.  Harris,  secretario  Geral  da  União  de  Escolas  Domi- 
nicaes, e  os  revs.  Salomão  Ferraz  e  o  bispo  Kinsolving,  da  Egreja 
Episcopal. 

Por  transferencia  foram  recebidos  Benjamin  Houston,  da  Con- 
ferencia de  Carolina  do  Norte,  e  Henrique  Lima,  da  Conferencia 
Central  Brasileira,  ambos  na  classe  do  primeiro  anno.  O  dr.  Henrique 
Lima  fez  os  exames  do  Io  e  2o  annose  passou  para  o  3"  anno.  D.  L.  Betts 
foi  transferido  para  a  Conferencia  Sul  Brasileira.  Foram  admittidos 
em  plena  connexão:  José  H.  da  Matta  Jr.,  Epaminondas  Moura,  José 
R.  Ferreira  e  Henrique  L.  da  Costa.  Em  experiência:  Antonio  C. 
Gonçalves,  José  A.  de  Figueiredo,  Messias  Cesário  dos  Santos  e  Raul 
F.  da  Silva.  Foram  eleitos  diáconos:  Henrique  L.  da  Costa  e  José  R. 
Ferreira  (itinerantes)  e  João  Pereira  do  Couto  (local),  sendo  os  mesmos 
ordenados  diáconos.  Arino  F.  de  Moraes  foi  eleito  guia  leigo  conferen- 
ciai. A  seu  pedido  foi  jubilado  o  venerando  irmão  Hippolyto  de  Oli- 
veira Campos.  Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Geral,  a 
reunir-sc  em  Hot  Springs,  E.  U.  A.,  J.  L.  Becker,  clérigo,  e  Josué 
Cardoso,  leigo,  e  supplentes,   J.  L.  Kennedy  e  d.    Daisy  Kennedv. 

A  Conferencia  deu  seu  pleno  apoio  á  organização  de  S.  M.  de 
Senhoras. 

A  13  de  Novembro,  foi  organizada  a  Egreja  de  Santa  Luzia  de 
Carangola,  com  65  membros.  Foi  ahi  organizada  lambem  uma  Socie- 
dade de  Senhoras.  No  bairro  de  S.  Matheus,  Juiz  de  Fora,  foi 
inaugurada  uma  confortável  casa  para  escola  dominical;  foi  lançada 
a  pedra  fundamental  da  casa  pastoral  e  também  do  novo  templo. 
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Em  Presidente  Alves  foi  inaugurado  o  novo  templo  c  em  Tapéra 
foi  comprada  uma  casa  para  cultos  e  também  em  Queluz  de  Mi- 
n.is  em  um  ponto  bastante  central. 

Na  Egreja  de  Parahyba  do  Sul,  foi  organizada  uma  Sociedade 
Jóias  de  Christo,  e  na  Egreja  dos  Militares  uma  Sociedade  de  Moças, 
ambas  em  Janeiro  de  1922. 

No  dia  1."  de  Fevereiro  reuniu-se  a  Districtal  de  Cataguazes, 
na  Egreja  dc  Muriahé,  com  a  presença  do  p.p.  J.  L.  Becker;  e  mais  8 
pregadores  e  bom  numero  de  representantes  leigos.  Notámos  pelos 
relatórios  apresentados  augmento  de  membros  e  novos  campos  abertos 
para  o  trabalho.  A  do  Rio  de  Janeiro  reuniu-se  na  Egreja  do  Ins- 
tituto Central  do  Povo,  a  22  de  Fevereiro.  Foi  presidida  por  J.  M. 
Lander,  e  secretariada  por  A.  C.  Gonçalves.  Estiveram  presentes  (oJos 
os  pastores  do  districto,  excepto  2,  e  uma  representação  leiga  com  o 
respeitável  numero  de  43  pessoas.  Foram  eleitos  delegados  á  Annual, 
Arthur  Ferandes  da  Silva,  Alvaro  dos  Santos  Silva,  Ataliba  de  Olivei- 
ra Castro,  dr.  Cyro  Gusmão,  Abel  Pinto  de  Souza,  d.  Olga  Braga,  Alfre- 
do Cabral  e  João  Leal.  Receberam  licença  de  pregador  local  os  drs. 
Antonio  Xavier  Rodrigues  da  Costa  e  Cyro  Gusmão.  Foi  eleito  guia 
districtal  o  cel.  José  Gualberto  da  Cruz  Alves.  Alberto  Fernandes 
Eiras  foi  recommendado  á  Annual  para  ser  admittido  em  experiência. 

Em  Vargem  Alta,  24  de  Fevereiro,  foi  lançada  a  pedra  fun- 
damental do  novo  templo.  Em  Parahyba  do  Sul,  foi  organizada  uma 
Sociedade  de  Senhoras,  com  16  sócias,  no  dia  14  de  Abril. 

No  dia  19  do  mesmo  mez,  reuniu-se  a  Districtal  de  Bello  Hori- 
zonte, em  Queluz,  estando  presentes  6  pregadores  e  7  delegados  lei- 
gos. Os  srs.  tenente  Pedro  Sant'Anna,  A.  F.  de  _Moraes,  Antonio  Ta- 
vares, Bernardino  R.  Martins.  Edmundo  Kuhlmann,  Francisco  P.  da 
Paz  Fortuna,  Justino  Magalhães  e  tenente  José  Nilo  Abranches  foram 
eleitos  delegados  á  Annual.  Foi  eleito  guia  districtal  o  irmão  Moysés 
de  Andrade.  Durante  esta  districtal  foi  consagrada  a  Deus  a  casa  de 
cultos  da  Egreja  de  Queluz,  pelo  p.  p.  Chas.  A.  Long. 

Ainda  no  mesmo  mez,  no  dia  23,  foi  organizada  mais  uma  escola 
dominical  em  Cabo  Frio,  no  logar  denominado  Trapiche,  com  a 
presença  de  17  pessoas.  Em  Maio  foi  organizada  outra  em  Caparão 
no  lugar  denominado  Vendinha  e  em  Santa  Rita  do  Gloria  uma  So- 
ciedade Auxiliadora  de  Senhoras. 

Em  Valverdes  foi  inaugurado  o  templo  no  dia  20  de  Junho,  sendo 
na  mesma  occasião  organizadas  Sociedade  de  Senhoras  e  Ligas  Juvenil 
e  Epworth.  Em  Monte  Alegre,  Paraná,  foi  inaugurado  também  um 
templo,  no  dia  25  do  mesmo  mez.  No  dia  11  de  Julho  teve  começo 
na  Ilha  do  Governador,  Rio  de  Janeiro,  um  trabalho  methodista  e  no 
dia  23  do  mesmo  mez  foi  ahi  organizada  a  escola  dominical,  compa- 
recendo 8  pessoas.  Este  trabalho  ficou  entregue  ao  irmão  sr.  Luiz 
Eduardo  Pearce  e  esposa,  em  cuja  casa  teve  começo  o  trabalho.  No 
dia  30,  foi  inaugurado  o  templo  em  Cataguazes,  sob  o  pastorado  de 
J.  A.  Guerra.  Foi  dia  de  grande  gala  para  a  egreja,  prégando  Cesar 
Dacoroso  Filho  e  J.  L.  Becker.  Fizeram  profissão  de  fé  nesse  dia 
7  pessoas,  as  quaes  foram  baptizadas. 
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1922  -  37.»  sessão 

Pela  primeira  vez,  Bello  Horizonte,  a  bella  capital  mineirateve 
o  prazer  de  hospedar  a  Conferencia  Annual  Brasileira,  ^que  se  reuniu 
a  8  de  Agosto  de  1922,  em  sua  57a.  sessão.  Foi  presidida  pelo  bispo 
Moore,  a  pedido  do  bispo  Dobbs,  que  era  o  bispo  em  cargo.  Estavam 
presentes  14  ministros  e  17  delegados  "leigos.  Foram  eleitos  secre- 
tários Victorino^Gonçalves,  JoséJH.  da  Matta  Jr.,  Cesar Dacorso  Filho 

e  Jalmar  Bowden.  Fo- 
ram apresentados  á  Con- 
lerencia  os  novos  missio- 
nários R.  A.  Tavlor, 
Wesley  M.  v^arr  e  suas 
distinctas  esposas.  0 
segundo  mencionado  foi 
recebido  por  transferen- 
cia da  Conferencia  de 
Baltimore.  Foram  ad- 
mittidos  em  plena  con- 
nexão  comaConierencia, 
João  Trentino  Ziller, 
Benjamin  Houston  e  Jal- 
mar Bowden,  sendo  os 
dois  primeiros  eleitos  e 
ordenados  diáconos  iti- 
nerantes. H.  \Y.  Moore 
e  Messias  Cesário  dos 
Santos  foram  eleitos  e 
ordenados  presbyteros, 
sendo  o  ultimo,  presby- 
tero  local.  Pedro  Joa- 
quim Santanna  foi  eleito 
e  ordenado  diácono  lo- 
cal. J.  L.  Kennedv  foi 
transferido  para  a  Con- 
ierencia  Central  Brasi- 
leira. 

O  bispo  J.  M.  Mo- 

Bispo  Hovt  M.  Dobbs,  superintendente  i!as  nos: as    ore    deleitou    a  Confe- 
tres  Conferencias  Anmiaes.  pelo  espaça  rencia  com  as  suas  pre- 

.1,.     l<)'>'>     ,     I0'>(,  |  1  1  ^ 

lecçoes  todas  as  manhas 
na  abertura  das  sessões 
Foi  lançado  em  acta  um  voto  de  louver  á  Commissào  de  Coope- 
ração pelos  relevantes  serviços  prestados  á  literatura  christã. 

Com  referencia  á  Independência  do  Brasil  a  Conferencia  adoptou 
o  seguinte:  Folgamos  em  saber  que  a  Commissào  de  Cooperação  tem 
planejado  uma  festa  commemorativa  do  Centenario  da  Indepen- 
dência de  nossa  Patria,  festa  esta  que  será  realizada  no  dia  7  de  Se- 
tembro p.  f.  ás  8  e  meia  horas  da  manhã,  na  Capital  Federal,  cons- 
tando de  leitura  da  Palavra  de  Deus,  hvmnos  e  cânticos  espirituaes  e 
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acções  de  graças  ao  Pae  Celestial,  pelas  bençams  derramadas  sobre 
nosso  Paiz  e  durante  todo  o  primeiro  século  da  nossa  independência. 
Recommendamos  que  em  todas  as  egrejas  desta  Conlerencia  os  pas- 
tores e  crentes  que  não  puderem  comparecer  a  essa  festividade  re- 
ligiosa, celebrem  cultos  especiaes,  commemorando  nossa  indepen- 
dência, no  mes- 
mo dia  e  hora  %mrmmmiÊ£m!immBmmmBm.-«?i8m  mm*,  ^fft&i/,'  /. 
se  possível  for". 

Esta  Confe- 
rencia approvou  |  ^Jjlc^^fe- 
a     Constituição  v 
ila   Sociedade                   JF  ' % 
Missionaria  de 
Senhoras. 


N< 


22 


de  Agosto,  foi 
inaugurado  o 
bello  templo  da 
Egreja  de  Vdla 
Isabel,  sendo  ahi 
fundada  uma 
Sociedade  de 
Moças,  no  dia  1.° 
de  Novembro. 
Nesse  mez  foi 
organizada  em 
Guaranv,  mais 
uma  escola  do- 
minical, e  em 
Dezembro,  ou- 
tra, em  S.  Pe- 
dro (circuito  de 
Dr.  Astolpho) 
com  45  alum- 
nos. 

Em  Fagun- 
des, no  dia  29 
de  Janeiro  de 
1925,  foi  inau- 
gurado um  salão 
para  cultos. 

A  8  de  Fevereiro  tiveram  inicio  os  trabalhos  da  Conferencia  Distri- 
ctal  de  Bello  Horizonte,  realizada  na  cidade  de  Juiz  de  Fóra.  Foi  pre- 
sidida pelo  p.  p.  Cesar  Darcorso  Filho.  Estiveram  presentes  27  prega- 
dores e  12  delegados  leigos.  Foi  eleito  secretario  Raul  Fernandes  d^ 
Silva  e  guia  leigo  districtal  Affonso  Romano  Filho.  W.  M.  Carr  foi  re- 
commendado  á  Conferencia  Annual  para  as  ordens  de  diácono  local. 

A  21  de  Fevereiro  reuniu-se  a  de  Cataguazcs,  na  cidade  do  mesmo 
nome,  com  8  pregadores  e  27  delegados.  Secretariou-a  A.  Gonçalves 


Bispo  James  Cannon  Jr.,  que  desde  o  anno  de  1926 
se  acha  á  testa  dos  trabalhos  da  Kgreja  Methodista 
no  Brasil.  Também  toma  conta  do  nosso  trabalho  na 
Africa,  e  é  uma  das  notabilidades  nos  Kstados  Unidos 
da  America  em  pról  da  temperança  e  da  "Prohibição". 
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e  presidiu-a  o  p.  p.  C.  A.  Long.  Foram  eleitos  delegados  á  Confe- 
rencia Annual  Henrique  Fernandes,  Ernesto  Bagno,  d.  Zaida  Gusrra, 
José  Avelino  Barbosa,  Saturnino  Montes,  Antonio  Rangel,  Affonso 
Pires  e  Altivo  Teixeira  e  guia  leigo  districtal  Antonio  Lantelmo. 
Manoel  P.  Pinto  foi  recommendado  á  Annual  para  admissão  á  ex- 
periência. 

Na  Egreja  de  Jardim  Botânico,  Rio  de  Janeiro,  foi  organizada 
a  Liga  Epworth,  no  dia  2  de  Março,  com  31  pessoas  presentes, 
e  em  Santa  Luzia  de  Carangola,  foi  organizada  uma  Sociedade 
Jóias  de  Christo  com  37  sócios. 

No  dia  21  teve  logar  a  Districtal  de  Petrópolis,  na  cidade  de 
Cabo  Frio,  presidida  pelo  p.  p.  J.  L.  Becker.  Foi  ella  muito  animada 
e  vários  assumptos  foram  discutidos. 

Em  Rio  Novo,  foi  organizada  uma  Liga  Epworth,  sob  o 
pastorado  de   Ernesto  Bagno. 

Causou  profundo  pezar  a  morte  do  fiel  servo  de  Deus,  Henrique 
Lima  da  Costa,  ministro  methodista,  occorrido  a  7  de  Julho.  Foi 
elle  pastor  da  Egreja  do  Braz,  Cattete  e  Villa  Isabel. 

Nesse  mez  foi  solennizado  o  acto  do  lançamento  da  pedra  an- 
gular do  templo  methodista  em  Palmyra  e  em  Agosto  da  de  Juiz 
de  Fóra. 

1923  -  38.  sessão 

A  8  de  Agosto  de  1923,  foram  abertos  os  trabalhos  da  Confe- 
rencia Annual  Brasileira,  realizada  em  S.  Paulo  de  Munahé. 

Foi  ella  presidida  pelo  bispo  Dobbs  e  secretariada  pelos  irmãos 
J.  H  da  Matta  Jr.,  J.  R.  Ferreira,  Antonio  de  Campos  Gonçalves  e 
Wesley  Moore  Carr.  Só  dois  pregadores,  membros  desta  Conferencia, 
estavam  ausentes,  sendo  um  o  dr.  J.  \V.  Tarboux,  tf  o  querido  pe'o 
bom  trabalho  feito  no  Brasil  e  agora  na  lista  dos  jubilados,  e  o  irmão 
Benjamin  H.  Houston,  ambos  nos  Estados  Unidos,  o  ultimo,  devido 
ao  estado  de  saúde  de  sua  esposa. 

Esteve  presente  o  venerando  Hippolyto  de  Oliveira  Campos, 
que,  embora  jubilado,  trabalhava,  como  ainda  agora  trabalha, 
com  amor  e  dedicação  pela  Causa.  A  representação  leiga  foi  muito 
boa,  ainda  que  incompleta.  Muitos  ioram  os  visitantes;  os  traba- 
lhos foram  executados  em  harmonia.  Benjamin  da  Silva  Reis  e 
Manoel  Pereira  Pinto  foram  admittidos  á  experiência,  e  em  plena 
connexão  foram  admittidos  os  seguintes  pregadores:  Wesley  Moore 
Carr,  Antonio  de  Campos  Gonçalves,  Messias  Cesário  dos  Santos 
e  José  Antonio  de  Figueiredo. 

A  Sociedade  Missionaria  de  Senhoras  apresentou  um  óptimo 
relatório  do  trabalho  feito  durante  o  anno  e  as  directoras  dos  Colle- 
gios  também  apresentaram  bons  relatórios. 

Foram  eleitos  e  ordenados  diáconos  itinerantes  Antonio  de 
Campos  Gonçalves  e  W.  M.  Carr  e  presbyteros  itinerantes  José  Hen- 
riques da  Matta  e   José  Rodrigues  Ferreira. 

No  dia  1 1  de  Outubro  foi  lançada  a  pedra  angular  do  novo  templo 
com  uma  tocante  cerimonia  em  Porto  Novo  do  Cunha,  e  em  Camar 
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gos,  circuito  de  Muriahé,  foi  organizada  uma  Sociedade  de  Se- 
nhoras,  nesse   mesmo  mez. 

No  dia  20  de  Março  de  1924,  no  Sanatório  de  Palmyra  (Minas), 
falleceu  o  dr.  J.  M.  Lander,  missionário,  veterano  no  trabalho  do  Se- 
nhor. Occupou  as  posições  mais  elevadas  no  trabalho  da  Egre;a, 
como  pastor,  presbytero  presidente,  redactor  dos  nossos  jornaes, 
etc,  porém  o  seu  principal  trabalho  foi  no  Granbery,  do  qual  foi 
o  fundador.  Veio  para  o  Brasil  em  Julho  de  1889,  a  chamado  do  bispo 
Granbery,  afim  de  fundar  aquelle  Collegio.  Quando  falleceu,  era  pas- 
tor do  Cattete  e  p.  p.  do  Districto  do  Rio  de  Janeiro. 

A  28  de  Março  foi  inaugurado  o  trabalho  evangélico  em  São 
João  de  Merity,  dirigido  pela  Liga  Epworth  da  Fgreja  de  Villa 
Isabel,  sob  o  pastorado  de  Osorio  do  Couto  Cairé. 

1924  -  39."  sessão 

Aos  21  dias  do  mez  de  Agosto  de  1924,  em  Petrópolis,  foram  ini- 
ciados os  trabalhos  da  39a.  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira, 
com  a  presença  de  21  clérigos  e  18  leigos.  Presidiu-a  o  bispo  H.  M. 
Dobbs  e  secretariou -a  A.  de  Campos  Gonçalves,  jauxiliado  por 
José  A.  de  Figueredo  e  José  A.  Rodrigues  Ferreira.  Foram  recebidos 
por  transferencia  da  Central  Brasileira,  Juvenal  Pereira  de  Souza 
e  Epaminondas  Moura  e  transferidos  para  ella  J.  Trentino  Ziller. 
Os  prégadores  locaes  Ernesto  Bagno  e  Manoel  P.  Pinto  foram  eleitos 
e  ordenados  diáconos  e  J.  Trentino  Ziller  e  Max.  E.  Schilkowsky 
foram  eleitos  e  ordenados  presbyteros,  aquelle  itinerante  e  este  local. 

Foram  apresentados  á  Conferencia  os  seguintes  visitantes:  W. 
B.  Lee  e  J.  L.  Kennedy,  da  Conferencia  Central;  dr.  Elias  Escobar 
Júnior,  que  falou  sobre  o  "Expositor  Christão";  J.  W.  Clay,  que  falou 
sobre  a  "Imprensa  Methodista";  rev.  Duncan,  novo  pastor  da  Egre;a 
Unida  no  Rio  de  Janeiro;  Almeida  Sobrinho,  evangelista;  varias 
professoras  e  directoras  dos  Collegios  das  Senhoras;  J.  W.  Moore, 
presidente  do  Granbery,  e  mais  tres  professores  e  o  secretario; 
D.  Etelvina  Becker  e  Mrs.  Lucy  Long,  respectivamente  presidente 
e  secretaria  correspondente  da  Sociedade  Alissionaria  de  Senhoras; 
Erasmo  Braga,  que  apresentou  as  saudações  da  Egreja  Presbyteriana 
do  Brasil;  Mrs  Esther  Case,  secretaria  para  a  America  Latina  do 
Concilio  de  Mulheres;  Miss  Estelle  Haskin,  secretaria  do  Departa- 
mento de  Literatura  Infantil  do  mesmo  Concilio.  A  visita  official 
destas  duas  senhoras  distinctas,  vindas  dos  Estados  Unidos,  muito 
honrou  e  edificou  a  Conferencia. 

Cesar  Dacorso  Filho  foi  eleito  delegado  ao  Congresso  de  Monte- 
vidéu,  como  nacional,  e  Chas  A.  Long  como  representante  da  Junta 
de  Missões  da  Egre;a-mãe.  Foi  eleito  guia  leigo  da  Conferencia  An- 
nual, Arino  Ferreira  de  Moraes. 

A  Conferencia  resolveu  não  receber  mais  moços  á  experiência, 
vindos  da  Escola  Bíblica,  sem  curso  de  estudo  completo,  medida 
esta  muito  sabia,  pois  é  necessário  que  os  nossos  ministros  tenham 
uma  boa  cultura  intellectual.  Foi-se  o  dia  quando  se  dizia  que  "a 
ignorância  é  a  mãe  da  devoção". 
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Esta  Conlerencia  se  preoccupou  muito  com  o  sustento  próprio, 
sendo  resolvido  adoptá-lo,  supprimindo  cada  anno  a  decima  parte  do 
auxilio  vindo  da  Egreja-mãe,  o  qual  seria  applicado  em  abrir  novos 
campos  missionários  ainda  não  explorados  evangelicamente.  Nada 
mais  nobre,  nada  mais  desejável  que  a  realização  do  sustento 
próprio  em  menos  de  dez  annos  !    Amen  ! 

Jubileu.  Foi  resolvido  que  J.  L.  Kennedy  fosse  encarregado 
ele  preparar  um  histórico  do  trabalho  methodista  no  Brasil  para 
estar  no  prelo  em  Janeiro  de  1926.  Deveras  foi  grande  honra  e  pri- 
vilegio para  o  nomeado,  mas  a  Conferencia  não  se  lembrou,  quando 
assim  deliberou,  que  elle  já  tinha  muito  trabalho  que  por  ella  mesmo 
lhe  fora  confiado  e  só  mais  tarde  se  lembrou  de  arranjar  auxilio 
financeiro  para  essa  obra.  Além  disso  o  prazo  dado  para  a  execução 
dessa  obra  estupenda  constava  de  16  mezes  apenas,  de  Setembro 
de  1924  a  Janeiro  de  1926.  Muita  cousa  ! 

Achamos  muito  sympathico  o  pronunciamento  desta  Annual 
sobre  a  guerra  mundial,  e  por  isso  aqui  intercalamos  o  que  sobre  isso 
escreveu  o  Annuano  desse  anno  : 

"Caros  irmãos: 

A  guerra  mundial,  que  já  passou  e  que  deixou  os  seus  estygmas 
em  todo  o  mundo,  ncs  deu  um  exemplo  frisante  de  que  o  Christianis- 
mo  como  é  interpretado  pela  humanidade  não  é  o  Christianismo  de 
paz  e  amor  que  deve  reunir  os  homens  sob  a  bandeira  da  paz. 

Propomos,  pois,  que  a  Egreja  Methodista  se  defina  por  intermédio 
de  seus  pregadores,  em  uma  campanha  decidida  contra  a  guerra 
que  nunca  resolveu  e  nem  resolverá  os  problemas  do  mundo,  antes 
desenvolve,  em  uma  proporção  crescente,  o  odio  e  o  egoísmo.  Des- 
ta forma  faremos  uma  pressão  moral  sobre  os  governos,  que  irão 
sentindo  sempre  mais  esta  influencia  pacificadora  da  caridade  á 
proporção  que  nos  convencermos  mais  intimamente  do  Evangelho 
ila  Paz  de  Christo."  (Assignado  por  8  membros  da  Conferencia). 

Logo  depois  da  Conferencia  Annual,  foram  organizadas  duas 
sociedades  em  Barra  do  Pirahy:  uma  "Jóias  de  Christo",  por  d.  Alice 
I).  Reis  e  uma  Sociedade  Missionaria  de  Senhoras  pelo  pastor. 

No  dia  6  de  Novembro  foi  organizada  a  Egreja  de  Sete  Lagoas 
por  Cesar  Dacorso  Filho  e  A.  P.  Fraga. 

Foi  organizada  uma  escola  dominical  na  congregação  de  Canaan 
com  a  presença  de  mais  100  pessoas,  no  dia  4  de  Janeiro  de  1925. 

A  28  de  Fevereiro  teve  começo  a  Districtal  de  Bello  Horizonte, 
na  cidade  do  mesmo  nome,  sob  a  presidência  de  Cesar  Dacorso  Filho, 
secretariado  por  Alfonso  Romano  Filho.  Estiveram  presentes  cerca 
de  19  membros  e  alguns  visitantes.  Foram  licenciados  a  pregar: 
Alfonso  Romano  Filho  e  Augusto  Schwab.  Foram  eleitos  representantes 
á  Annual  os  srs.  Arino  Ferreira  de  Moraes,  dr.  Moysés  V.  de  An- 
drade, Nestor  Henriques,  Antonio  Tavares,  Francisco  da  Paz 
Fortuna,   Edmundo   Kulman,  Arthur  Leite  e  Manoel  Luiz  Becker. 

Aos  15  de  Fevereiro  foi  organizada  em  Nictheroy,  a  Egreja  de 
Barreto,  Neves  e  S.  Gonçalo,  por  J.  E.  Tavares,  com  14  membros. 
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Rev,  Augusto  Schwab 


Manoel     Custcdio    dos     Santos,  pregador 
local  da  E.  Methodista  de  Cabo  Frio 
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Nos  dias  1  a  5  de  Abril,  reuniu-se  a  Districtal  de  Petrópolis, 
presidida  por  J.  L.  Becker.  Foi  secretario  Benjamin  Reis  auxiliado 
por  José  Antonio  de  Figueiredo.  Estiveram  presentes  todos  os  pas- 
tores do  districto  e  representantes  leigos  de  9  cargos.  A  Sociedade 
Missionaria  de  Senhoras  representada  por  D.  Eugenia  Becker,  secre- 
taria correspondente,  apresentou  relatório  e  celebrou  uma  reunião,  a 
qual  foi  muito  concorrida.  Foi  eleito  guia  leigo  o  sr.  Juvenal  de  Sá. 

A  22,  na  Egreja  de  Villa  Isabel,  teve  inicio  a  do  Rio  de  Janeiro, 
sob  a  direcção  de  P.  E.  Buyers,  p.  p.  Secretariou-a  Epaminon- 
das Moura.  Foram  eleitos  delegados  á  Annual  Emilio  Wagner,  Eva- 
risto Rodrigues,  Ataliba  de  O.  Castro,  Caetano  Carlos  da  Cunha, 
João  Pires,  Itiberê  Deslandes.  d.  Maria  Rodrigues  e  Antonio  Freire. 

No  dia  Io  de  Maio  foi  inaugurado  o  edifício  da  Escola  Parochial 
em  Villa  Isabel. 

A  Districtal  de  Cataguazes  reuniu-se  em  Muriahé  nos  dias  6- 
10  de  Maio  sob  a  presidência  de  Chas.  A.  Long,  p.  p.  Todos  os  cir- 
cuitos se  fizeram  representar  por  seus  respectivos  pastores  e  officiaes. 
Alberto  F.  Eiras  foi  eleito  secretario.  Foi  licenciado  pregador  local 
Nicolau  Hastenreiter  e  renovada  a  licença  do  pregador  Frede- 
rico Becker.  Foram  recommendados  á  Annual  para  admissão  á  ex- 
periência e  ser  ordenado  presbytero  local,  respectivamente,  Giacomo 
Millazzo  e  João  P.  do  Couto.  Foi  eleito  guia  districtal  o  sr. 
Nicolau  Laluna.  Durante  essa  Conferencia  foi  consagrada  uma 
Casa  de  Oração  ao  serviço  do  Mestre,  no  logar  denominado  Verme- 
lho, circuito  de  Muriahé. 

Nesse  anno,  em  Ponte  Nova,  lazenda  da  Fidelidade,  proprie- 
dade dos  irmãos  Dornellas,  ergueram  uma  capella  em  uma  semana, 
com  assentos  provisórios  para  200  pessoas,  e  foi  consagrada  a  Deus. 

1925  -  30.  -  sessão 

De  6  a  10  de  Agosto  de  1925,  reuniu-se  em  sua  40\  sessão  a 
Conferencia  Annual  Brasileira.  Foi  ella  presidida  pelo  bispo  H.  M. 
Dobbs,  e  secretariada  por  Osorio  do  Couto  Cairé,  José  H.  da  Matta 
Jr.,  José  R.  Ferreira  e  W.  M.  Carr,  secretario  traductor.  Juiz  de  Fora  foi 
hospedeira  desta  Conferencia.  Responderam  á  chamada  20  clérigos 
e  13  delegados  leigos.  Foram  admittidos  á  experiência  Isaias  Sucasas, 
Ernesto  Bagno  e  Giacomo  Milaz/.o;  em  plena  connexão  João  Pe- 
reira do  Couto,  Benjamin  da  Silva  Reis  e  Manoel  Pereira  do  Couto; 
recebido  por  transferencia  Sul  Brasileira,  D.  L.  Betts.  Benjamin 
da  Silva  Reis  foi  eleito  e  ordenado  diácono  itinerante.  Antonio 
de  Campos  Gonçalves  e  José  Antonio  de  Figueiredo  foram  eleitos  e 
ordenados  presbyteros  itinerantes  e  Wesley  Moore  Carr  foi  eleito  e 
ordenado  presbytero  local.  Foi  eleito  guia  leigo  Arino  Ferreira  de 
Moraes. 

Foram  apresentados  á  Conferencia  os  seguintes  visitantes:  Misse s- 
Layona  Glenn,  Eliza  Perkinson,  d.  d.  Eugenia  Becker  e  Cândida  Lin 
denberg,  W.  B.  Lee,  J.  L.  Kennedy,  João  França,  delegado  fraternal 
da  Conferencia  Central  Brasileira,  Mrs.  M.  L.  Duncan  e  rev.  Julian 
Duncan  (mãe  e  filho),  Miss  Catherine  Davis,  dr.  Virgilio  Pires,  dr. 
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Samuel  Gammon,  presidente  do  Instituto  Evangélico  de  Lavras, 
ministro  presbyteriano  e  membro  da  Commissão  Brasileira  de  Coope- 
ração. Foram  muito  apreciadas  as  palavras  do  dr.  Gammon  sobre  o 
Seminário  Unido. 

Até  a  data  da  Conferencia  a  commissão  especial  do  Orphanato 
Methodista  tinha  arrecadado  em  dinheiro  5:881$800,  para  esse  esta- 
belecimento. Para  o  Fundo  de  Jubilados  o  relatório  do  thesoureiro 
aceusou  a  importância  de  18:789$600  em  caixa. 

A  Conferencia  resolveu  "que  todos  os  pregadores  que  fazem  e 
que  venham  a  fazer  o  curso  Conferenciai,  façam-no  por  correspon- 
dência, quando  for  organizado  este  curso,  ou  em  algum  seminário". 

C.  A.  Long  e  Cesar  Dacorso  Filho,  delegados  ao  Congresso 
em  Montevideu,  trouxeram  muitas  boas  informações  daquella  grande 
assembléa. 

Antonio  de  Campos  Gonçalves  foi  eleito  representante  desta 
Conferencia  á  Central  e  J.  E.  Tavares  á  Conferencia  Sul  Bra- 
sileira. 

Tratando  da  unificação  das  duas  maiores  Egre;as  Methodistas 
do  mundo,  a  do  Norte  e  a  do  Sul,  verificou-se,  com  ímmenso  prazer, 
que  por  unanimidade  de  votos  foi  approvada  a  referida  unificação. 
Todos  de  pé,  a  convite  do  presidente  cantaram,  com  effusão  d'alma, 
a    doxologia  177. 

Para  a  próxima  futura  Conferencia  Geral,  foram  eleitos  delega- 
dos clérigos,  Cesar  Dacorso  Filho  e  P.  E.  Buyers,  supplente,  e  dele- 
gados leigos,  Moysés  de  Andrade   e   supplente  dr.   Cyro  Gusmão. 

Deve-se  notar  que  a  actual  40.''  sessão  da  Conferencia  Annual 
Brasileira  reuniu-se  no  pavimento  térreo  do  novo  e  magnifico  templo, 
ainda  não  acabado  nessa  occasião.  Sobre  esse  edifício,  o  administrador 
da  obra,  Chas  A.  Long,  relatou:  "Até  o  dia  31  de  Julho  de  1925, 
a  commissão  pagou  em  dinheiro  a  importância  de  255:578$230;  tinha 
em  lettras  a  pagar,  no  valor  de  66:295$200  e  contas  correntes  na 
praça,  no  valor  de  10  para  11  contos,  mais  ou  menos".  O  prosegui- 
mento  da  obra  ia  com  animação. 

No  dia  14  de  Agosto,  4  dias  apenas  depois  da  Conferencia, 
tivemos  a  triste  nova  do  fallecimento  do  rev.  Max  Schiíkowsky, 
presbytero  local  da  nossa  Egreja.  Tinha  elle  sido  nomeado  para  Me- 
rity  mas  nem  chegou  a  ter  conhecimento  dessa  nomeação.  Era  sin- 
ceramente estimado  pelas  congregações  a  que  servia. 

A  Districtal  de  Petrópolis,  reunida  em  Anta  nos  dias  24  a  28 
de  Março  de  1926,  correu  com  animação.  Assistiram  todos  os  pastores 
e  um  bom  numero  de  representantes  leigos.  Foi  discutido  com  ar- 
dente enthusiasmo  o  assumpto  momentoso  da  Independência  Admi- 
nistrativa. Foram  eleitos  os  seguintes  delegados  á  Annual  :  Leôncio 
d' Avila,  Ernesto  Reichelt,  dr.  Orlando  Rossi,  Julio  dos  Santos,  d. 
Olda  Cabral  Braga  de  Carvalho,  Alvaro  Firmino  dos  Santos  Silva, 
dr.  Franz  Stumpf  e  dr.  Ayres  Teixeira.  Orlando  Rossi  foi  eleito 
guia  districtal. 

Foi  durante  esta  conferencia,  no  dia  24  de  Março,  consagrado  o 
majestoso  templo  methodista  em  Anta,  ea  21  e  26  de  Abril  os  de 
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Mentv  e  Entre  Rios,  respectivamente,  e  no  dia  2  de  Junho  a  Casa  de 
Oração  de  S.  Lourenço  (Espirito  Santo).  Em  Carmargos  foi  organi- 
zada uma  Liga  Epworth,  ainda  esse  anno.  As  outras  Districtaes 
reuniram-se  em  suas  repectivas  datas  mas  sobre  ellas  não  temos 
dados. 

1926  -  41.a  sessão 

A  41a.  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasileira,  que  teve  começo 
aos  8  de  Outubro  de  1926,  fechou  o  período  de  50  annos  de  Alethodismo 
no  Brasil.  Coincidência  notável  foi  que  esta  Conferencia  se  realizou 
na  egreja  do  Cattete,  o  mesmo  local  em  que  foi  realizada  a  primeira 
sessão  em  que  se  organizou  a  Conferencia  Annual  em  1886,  e  a  16a. 
em  que  celebrámos  25  annos  de  Alethodismo  no  Brasil,  em  1901. 
Nessa  occasião  em  que  celebrámos  o  nosso  primeiro  jubileu,  havia 
uma  só  Conferencia  Annual  com  24  membros  clérigos  itinerantes 
e  sete  pregadores  locaes  e  hoie  ao  começar  o  segundo  semi-centenario, 
ha  três  Conferencias  Annuaes,  cada  uma  delias  tem  bem  mais  mem- 
bros que  aquella. 

Não  tendo  chegado  o  bispo  Cannon,  devido  ao  atrazo  do  navio 
em  alto  mar,  foi  feito  presidente  Charles  A.  Long,  e  a  Conferencia 
foi  devidamente  organizada,  sendo  eleito  secretario  Osorio  do  Couto 
Cairé  que  teve  como  auxiliares  José  Rodrigues  Ferreira,  Isaias 
F.  Sucasas  e  W.  M.  Carr.  Foram  recebidos  em  experiência  João 
Augusto  Amaral  e  Affonso  Romano  Filho.  Foi  readmittido  Amâncio 
de  Campos  Cardoso  e  depois  localizado.  Por  transferencia  foi  re- 
cebido J.  Al.  Terrell,  da  Conferencia  Sul  Brasileira,  e  para  esta  foi 
transferido  D.  L.  Betts.  Para  a  Central  foi  transferido  Affonso  Ro- 
mano Filho.  Foram  eleitos  e  ordenados  diáconos  locaes  João  Augusto 
Amaral,  Cyro  Gusmão  e  Alberto  Eiras  e  presbytero  local,  o  irmão 
Pedro  Joaquim  Santanna.  Foi  eleito  guia  leigo  o  professor  Ataliba 
de   Oliveira  Castro. 

Honra  a  todos  que  teem  participado  nos  triumphos  até  aqui 
obtidos  que  é  apenas  um  penhor  dos  prodígios  que  Deus  ha  de  pelo 
seu  povo  realizar,  sobre  as  torças  tio    mundo,  da  carne  e  do  diabo. 

Ameri  !  Vem   Senhor   Jesus ! 


PARTE  V  (Continuâção) 


O  TRABALHO  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 
(RETROSPECTO   1875  -  1899) 

A.)    O  TRABALHO  FEITO  PELA  EGREJA 
METHODISTA  EPISCOPAL  (1875-  1885) 

O  PRINCIPIO  DO  TRABALHO  (1875  -  1885) 

Em  1875,  ha  cincoenta  annos,  meio  século,  foi  que  o  Rio  Grande 
do  Sul  teve  a  felicidade  de  ser  visitado  por  um  pregoeiro  da  Palavra 
do  Evangelho.  Veio  ao  nosso  Estado  o  dr.  João  C.  Corrêa,  que  era 
então  membro  da  Egreja  Methodista  Episcopal,  na  Republica  Orien- 
tal do  Uruguay.  O  illustre  visitante,  quando  veio  ao  nosso  Estado, 
pregou  o  Evangelho  da  salvação,  fazendo  grande  derrama  de  exem- 
plares da  Palavra  de  Deus,  desde  a  cidade  fronteiriça  de  Urugua- 
yana  até  Porto  Alegre.  Foi  uma  visita  feliz. 

Dois  annos  depois  da  visita  do  dr.  Corrêa,  veio  para  o  nosso 
Estado,  em  1877,  o  illustre  ministro  da  Egreja  Methodista  Episcopal 
do  Sul,  o  dr.  J.  J.  Ransom, encontrando  nessa  época  seguros  signaes 
deixados  pela  activa  propaganda  de  seu  antecessor. 

O  rev.  Ransom,  ficando  profundamente  impressionado  com  o 
que  vira  nessa  passagem,  quiz  seguir  os  passos  do  pioneiro  gaúcho 
methodista,  achando-o  em  Montevideu  mais  tarde. 

Nessa  época  era  superintendente  da  obra,  na  vizinha  republica, 
o  venerando  e  sábio  dr.  Thomas  Wood,  a  quem  o  rev.  Ransom  re- 
feriu as  agradáveis  impressões  trazidas  da  obra  iniciada  no  Rio 
Grande   do  Sul. 

Os  dois  valorosos  pioneiros,  os  drs.  Corrêa  e  Ransom,  este  da 
Egreja  Alethodista  do  Sul  e  aquelle  da  Egreja  Methodista  Epis- 
copal, combinaram  então  uma  terceira  visita  ás  cidades  e  villas 
deste  grande  Estado,  o  que  levaram  a  effeito,  sahindo  ambos  juntos 
de  Montevideu,  com  destino  á  cidade  do  Rio  Grande. 

E'  bom  que  chamemos  a  attenção  para  o  facto  que  nessa  excur- 
são evangélica  os  dois  heróicos  methodismos  estavam  unidos,  o  me- 
thodismo  do  norte  e  o  methodismo  do  sul.  E  até  hoje  esse  élo  se 
tornou  inquebrantável  com  a  permanência,  neste  campo,  do  rev. 
J.  W.  Price,  que  era  da  Egreja  Methodista  Episcopal. 

Por  fortes  motivos,  o  rev.  Ransom  teve  que  deixar  o  dr.  Corrêa 
trabalhando  só,  partindo  elle  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  outros 
negócios  o  chamavam.  O  dr.  Corrêa,  porém,  continuou  prégando  o 
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Evangelho  no  Estado  meridional  brasileiro.  Essa  excursão  do  valente 
pregador  durou  seis  mezes,  o  que  já  representa  um  heróico  esforço.  O 
dr.  Wood  incumbiu,  mais  uma  vez,  ao  dr.  Corrêa  de  visitar  o  Rio 
Grande.  Era,  portanto,  já  a  terceira  excursão  que  o  nosso  pioneiro 
fazia.  Visitou  elle  muitas  cidades  e  villas  rio  grandenses,  como 
sejam:  Porto  Alegre,  Encruzilhada,  Santa  Cruz,  Rio  Pardo,  Cachoeira, 
S.  Vicente,  Santa  Maria,  Uruguayana,  Itaquy,  S.  Borja  e  outros 
logares.  E  agora,  após  meio  século  de  lutas,  as  egrejas  nesses  loga- 
res  llorescem,  já  tendo  algumas  attingido  o  sustento  próprio,  vida 
própria,  vigor  e  força.  A  semente  ainda  dá  fruto. 

OCCUPAÇÃO  OFFICIAL  DO  RlO  GRANDE  PELA  EGREJA  METHODISTA 

Em  1885,  o  dr.  Thomas  Wood,  superintendente  geral  do  tra- 
balho, tratou  de  dar  um  caracter  definitivo  á  obra  de  oceupação 
do  Rio  Grande,  pela  Egreja  Methodista.  Eoi  esse  um  acto  acerta- 
díssimo cujos  effeitos  ninguém  calculava  quaes  haviam  de  ser. 

Com  data  de  21  de  Março  do  anno  de  1885,  o  illustre  director 
da  obra  do  Rio  da  Prata,  escrevia  ao  dr.  Corrêa  o  que  abaixo  trans- 
crevemos: 

"Montevideu,  21  de  Março  de  1885". 

Sr.  João  C.  Corrêa,   estimado  irmão  em  Jesus  Christo: 

Em  vista  de  sua  nomeação  desta  superintendência,  datada 
de  28  de  Fevereiro  p.  p..  designando-lhe  o  cargo  do  circuito  da  Pro- 
víncia do  Rio  do  Sul  e  de  se  encontrarem  promptos  todos  os  requi- 
sitos preliminares  inseparáveis  de  sua  entrada  nesse  cargo,  trasla- 
de-se  com  a  máxima  brevidade,  acompanhado  de  sua  família,  para 
a  cidade  de  Porto  Alegre  a  fixar  sua  residência  alli,  formando  o  cen- 
tro das  operações  de  sua  obra,  a  qual  iniciará  e  levará  avante  sob  o 
systema  que  é  de  praxe  nesta  missão. 

Fraternalmente  em  Jesus  Christo, 

Thomas  Wood 
Superintendente. 

Esta  carta  tornou-se  memorável  nos  fastos  da  historia  do  nosso 
trabalho,  tendo  sido  escripta  ha  quarenta  annos.  Neila  o  dr.  Corrêa 
recebeu  a  nomeação  de  fixar  residência  na  Capital  do  Estado. 

Pelo  que  se  vê,  o  dr.  Thomas  Wood  foi  o  fundador  do  trabalho 
methodista,  e  o  dr.  J.C.  Corrêa  foi  o  nosso  pioneiro  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

Neste  mesmo  anno  o  dr.  Corrêa  assentava  a  sua  tenda  de  tra- 
balho em  Porto  Alegre,  chegando  em  Março  acompanhado  de  sua 
exma.  família,    esposa  e  filha,  e    da  senhorinha  Carmen  Chacon. 
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Eram  os  primeiros  methodistas  que  vinham  residir  em  nossa  terra. 
Chegaram  elles  quatro  annos  antes  de  ser  proclamada  a  Republica 
no  Brasil. 

Nesse  mesmo  anno,  isto  é,  em  1885,  no  dia  27  de  Setembro, 
é  que  foi  organizada  a  primeira  egreja  methodista  em  Porto  Alegre. 

Primeiro  Collegio  Methodista  no  Rio  Grande  do  Sul.  —  Em 
Outubro  de  1885,  na  casa  n.°  92  da  rua  dr.  Flores,  ponto  central 
da  futurosa  urbs  gaúcha,  foi  fundado  o  primeiro  collegio  Metho- 
dista neste  Estado,  dirigido  pela  senhorinha  Carmen  Chacon,  c  con- 
seguiu matricular,  no  correr  do  anno,  187  alumnos. 

A  este  novel  estabelecimento  de  ensino,  foi  accrescida  uma  aula 
nocturna  que  chegou  a  matricular  84  alumnos. 

Carmen  Chacon.  —  Nesse  trabalho  collegial,  árduo  e  difficil, 
Carmen  Chacon  revelou  as  bellas  qualidades  de  seu  caracter,  bem 
como  o  fulgor  de  seu  talento.  Joven  ainda,  revelou-se  muito  hábil 
e  competente.  Soube  impor-se  á  estima  e  ao  respeito  de  todos  pela 
força  de  seu  caracter  e  pela  pureza  de  sua  alma.  Os  alumnos  ama- 
vam-na  e  tinham  nella  a  máxima  confiança.  Nos  exames  finaes  elles 
se  conduziram  tão  bem  e  revelaram  tanto  aproveitamento,  que 
podia  ver  o  dom  natural  de  educacionista  e  de  professora  da  senho- 
rinha Chacon. 

Aba  ixo  transcrevemos  as  seguintes  phrases  extrahidas  de  uma 
carta  que  a  cila  endereçou  o  dr.  Thomas  Wood: 

"Ao  designar  a  ida  de  V.  Excia.  para  Porto  Alegre,  a  senhora 
encheu  as  minhas  esperanças  todas  e  principalmente  tenho  que 
admirar  a  paciência  e  abnegação  com  que  tem  trabalhado  noite  e 
dia  sem  olhar  para  recompensa,  a  não  ser  galardão  espiritual". 

Nestas  linhas,  annos  depois,  vibrantes  as  nossas  almas  de  tantas 
emoções  do  passado,  que  ainda  vivem,  prestamos  a  nossa  home- 
nagem á  memoria  dessa  heroina  do  trabalho  e  do  amor.  Era  eIJa 
paciente,  abnegada,  não  olhava  para  a  recompensa  material,  mas 
só  esperava  O  galardão  espiritual. 

No  dia  15  de  Novembro  de  1889,  emquanto  r»cs ta  grande  pátria 
tombava  o  império  de  D.  Pedro  II,  esta  dedicada  serva  do  Senhor 
recebia  o  seu  galardão  eterno,  dormindo  no  Salvador. 

Colonial.  —  Em  Março  do  anno  de  1887,  teve  inicio  o  trabalho 
na  vasta  e  prospera  região  colonial.  Residia  lá  um  grupo  de  valentes 
irmãos  italianos,  que  conservavam  a  fé  da  Egreja  Waldense:  Dio- 
nvsio  Baccin,  Antonio  Goron,  Michele  Marcon  e  Brusnello.  Biles 
haviam  conhecido  o  Evangelho  na  grande  pátria  da  arte  e  da  musica, 
na  pátria  immortal  de  Mazzini  e  de  Dante.  José  Caprillo  entrou  a 
lazer  parte  desse  grupo  e,  sendo  convertido,  pediu,  com  lagrimas 
nos  olhos,  que  lhe  ensinassem  a  entoar  os  mesmos  hymnos. 

Esses  irmãos,  filhos  da  heróica  Egreja  Waldense,  querendo 
conservar  a  íé  verdadeira,  escreveram  ao  dr.  Corrêa,  pedindo  que 
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clle  lhes  fizesse  uma  visita.  O 
grupo  feliz  residia  no  logar  de- 
nominado Colónia  D.  Izabelj 
hoje  villa  de  Bento  Gonçalves. 

Bento  Gonçalves.  —  Em 
Dezembro  do  anno  seguinte, 
em  1888,  chegava  a  Bento  Gon- 
calves o  saudoso  rev.  Carlos 
Lazzarc,  enviado  pela  missão 
do  Rio  da  Prata  afim  de  tra- 
balhar entre  os  seus  patricios. 
Como  resultado  desse  esforço, 
foi  construído  um  templo  na 
villa  com  capacidade  para  200 
pessoas.  Augmentava  o  numero 
de  crentes.  Até  hoje  ainda  con- 
servamos esse  trabalho  de  um 
passado  tão  cheio  de  gratas  re- 
cordações. 

Samuel  Elliot.  —  Em 
1880  trabalhava  no  serviço  de 
colportagem  o  sr.  Samuel  Elliot, 
que  prestou,  no  inicio  da  nossa 
propaganda,  relevante  concurso 
á  mesma.  Vemos  que  a  propa- 
ganda era  activa.  O  sr.  Eliot 
era  abnegado,  e  valioso  foi  o 
serviço  que  prestou  á  causa 
evangélica. 

Tendo  fallecido  a  senhorinha  Carmen  Chacon,  em  Novembro 
de  1889,  veio  substitui-la  em  1890,  na  direcção  do  Collegio  Evangé- 
lico mixto,  a  consagrada  senhorinha  Rachel  Foladori.  Educadora 
provecta,  tomou  ella  as  rédeas  do  novo  estabelecimento  de  ensino, 
com  firmes  propósitos  e  com  grandes  esperanças.  Depois  de  3  annos 
de  constante  trabalho,  a  senhorinha  Foladori  regressou  á  sua  terra, 
onde  contrahiu  matrimonio  com  o  sr.  José  Maria  Vasges. 

Dr.  Charles  W.  Drees.  —  Nesse  mesmo  anno,  coincidindo 
com  a  vinda  da  segunda  directora  do  Collegio  Evangélico,  veio  ás 
nossas  plagas  o  dr.  Charles  W.  Drees.  typo  sympathico  e  christão. 
que  reunia  em  si  as  qualidades  de  um  verdadeiro  cavalheiro.  Era 
elle,  então,  superintendente  da  Missão  da  nossa  Egreja  no  Rio  da 
Prata. 

A  visita  desse  illustre  varão  veio  dar  ao  trabalho  na  Província 
do  Rio  Grande  do  Sul  um  novo  e  mais  vivo  impulso.  O  dr.  Drees 
introduziu  na  obra  novos  melhoramentos,  que  muito  contribuíram 
para  o  seu  desenvolvimento. 


Sr.    Giacomo    Boccini    e  esposa, 
membros  fundadores  da   Egreja  Me- 
thodista  da  Colónia  D.    Soatelle,  R. 
G.  do   Sul.    Esta  Egreja  foi  organi- 
zada em  27  de  Março  de  1889. 
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"O  Mensageiro  Christão"  surge!  Nesse  mesmo  anno  sae  a  lume 
o  primeiro  periódico  de  propaganda  evangélica  no  Rio  Grande. 
Era  periódico  methodista,  e  seu  titulo  era  "O  Mensageiro  Christão". 
O  seu  primeiro  redactor  foi  o  dr.  Correa,  O  nosso  illustre  pioneiro, 
escrevendo  no  n.°  de  15  de  Abril  de  1905  do  "Testemunho",  assim 
se  exprimiu: 

"Temos  gratas  recordações  e  saudades  daquelles  tempos  em 
que  éramos  o  proprietário,  o  redactor,  o  compositor,  o  revisor,  o 
impressor,   o  entregador". 

Este  periódico  evangélico  durou  tres  annos,  suspendendo  depois 
a  sua  publicação  por  se  ter  retirado  do  trabalho  o  seu  infatigável 
redactor. 

Grandes  foram  as  difficuldades  com  que  o  seu  redactor  teve 
que  lutar,  segundo  o  trecho  acima  transcripto.  O  "Mensageiro 
Christão"  foi  o  primeiro  jornalzinho  evangélico  methodista  que  sur- 
giu neste  Estado.  Durou  pouco,  mas  fez  muito.  Honra  á  sua  memoria. 

Porto  Alegre.  — 
Neste  anno,  1890,  o  tra- 
balho em  Porto  Alegre  es- 
íendia-se  promissoramente. 
Muitas  eram  as  pessoas 
que  vinham  ouvir  a  ex- 
posição simples,  mas  con- 
soladora do  Evangelho  que 
nos  fala  do  amor  de  Deus. 
O  auditório  dia  a  dia  cres- 
cia a  ponto  de  não  se  poder 
contê-lo  no  salão.  Nessas 
condições,  os  novos  obrei- 
ros daquella  época  viram- 
se  na  contingência  de  ver 
outro  local  que  fosse  mais 
amplo  c  mais  adaptável. 
Para  esse  fim  foi  então 
alugada  a  casa  n.°  317,  si- 
ta á  rua  Duque  de  Caxias, 
tendo  dois  vastos  salões, 
um  para  os  cultos  e  outro 
para  a  escola  diária.  Assim 
Rev.  Matheus  Donatti,  um  dos  primeiros  se  vê  que  a  tenda  de  tra- 
prégadorcs  <lo  Evangelho  no  R.  G.  do  Sul.         balho    se    estendia  cada 

vez  mais. 

Sr.  Victor  Pinoret.  —  Mais  tarde  entrou  para  o  serviço  de 
colportagem  o  sr.  Victor  Pingret,  de  nacionalidade  franceza  e 
actualmente  engenheiro  geólogo. 

For qu eta  —  1892  —  Trabalhou  esse  dedicado  obreiro  na 
região  colonial,  que  tomou  o  nome  de  Forqueta  do  Cahy,  desço- 
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brindo  nessa  localidade  um  grupo  de  crentes  waldenses.  Mais  tarde 
O  dr.  Corrêa,  visitando  esse  logar,  organizou  nelle  uma  egreja,  em 
Janeiro  de  1892. 

Matheus  DoNATTI.  -  Para  attender  ás  necessidades  do  tra- 
balho nessa  futurosa  zona  colonial  foi  enviado,  pela  Missão  do  Rio 
da  Prata,  o  irmão  Matheus  Donatti. 

A  congregação  da  Forqueta.  como  era  de  se  esperar,  foi  au- 
gmentando  e  progredindo.  Para  terem  um  logar  que  fosse  próprio 
para  os  cultos,  adquiriram  os  crentes  uma  capella  que  tinha  servido 
de  conservatório  de  Ídolos  da  Egreja  Romana.  As  imagens  foram 
retiradas  do  interior  dessa  nova  acquisiçào,  em  que  iniciaram  o  culto 


Rev.    J.  W.  Price,  grande 
propagandista  do  Evangelho 
no  R.  G.  do  Sul. 


D.  Elira  Price,  esposa  do 
Rev.   J.   W.  Price. 


verdadeiro  que  foi  prestado  em  espirito  e  verdade,  segundo  o  to- 
cante ensino  do  Mestre.  . 

O  novo  obreiro  dessa  zona,  que  foi  o  segundo  obreiro  residente, 
o  venerando  Matheus  Donatti,  desenvolveu  uma  actividade  admi- 
rável. Contava  já  mais  de  setenta  aiinos  de  idade,  e  sempre  pregava 
a  Palavra  do  Evangelho  aos  seus  compatriotas  e  amigos.  As  crian- 
ças o  amavam.  Elie  gostava  de  contar  historias  aos  pequeninos 
e  de  pintar  quadros  com  textos  bíblicos.  Deus  poupou  para  longos 
annos  de  serviço  este  dedicado  amigo  da  nossa  causa,  que  já  recebeu 
o  galardão  no  ceu,  onde  descansa,  para  todo  o  sempre,  de  seus  tra- 
balhos. 
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Honra  á  memoria  dos  que  combateram  na  zona  mais  difficil 
de  nossa  Conferencia! 

Hoje,  grande  parte  da  zona  colonial  está  cultivada  evangeli- 
eamente,  sendo  muitas  as  villas  e  cidades  onde  se  annuncia  a  Pala- 
vra de  Deus.  Em  Bento  Gonçalves,  Garibaldi,  Guaporé,  Forqueta. 
Alfredo  Chaves,  Caxias,  Villa  Secca,  Carlos  Barbosa,  Taquara  e  Gra- 
mado, Nova  Vicença  e  em  outros  pontos  o  som  do  Evangelho  já  se 
faz  ouvir.  Carlos  Lazzare  e  Matheus  Donatti,  guiados  pelo  irmão 
dr.  Corrêa,  semearam  para  outros  fazerem  a  colheita.  "Um  e  o  que 
semeia  e  outro  o  que  colhe". 

Muitas  foram  as  lutas,  muitos  foram  os  trabalhos  e  vicissi- 
tudes por  que  tiveram  de  passar  os  heroes  que  tombaram  neste  campo. 


Junta  de  Economos  da  E.  M.  de  Bento  Gonçalves  com  síu  pastor  rev. 
João  V  ranço,  que  se  acha  de  pé  com  um  livro  na  mão,  tendo  a  esposa  ao  lado 

Por  t  o  Alegre  —  A  obra  em  Porto  Alegre,  nesse  anno  de  1892. 
emquanto  o  que  acima  historiámos  s^  dava  na  vasta  região  colónia!, 
proseguia  também  em  marcha  triumphal,  dando  vivos  signaes  de 
prosperidade.  Novos  membros  se  filiavam  á  Egreja  nascente. 

CoLLEGIO  —  O  Collegio  Evangélico  mixto  estendia  o  seu  cam- 
po de  actividade,  inaugurando  dois  novos  cursos  annexos,  sendo 
um  á  rua  Riachuelo,  para  homens,  e  outro  á  rua  Ramiro  Barcellos. 
Pessoas  altamente  collocadas  no  commercio  e  oceupando  postos  de 
responsabilidade,  hoje,  eram  alumnos  naquelle  tempo.  Como  resul- 
tado disso,  á  rua  Ramiro  Barcellos  foi  aberta,  nesse  logar,  uma 
nova  missão.  Na  mesma  rua  ainda  é  mantida  ate  hoje  a  mesma  missão. 
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Esteve  fechada  por  alguns  annos,  mas  foi  reaberta  depois. 
Actualmente  a  missão  vae  prosperando. 

Dr.  João  C.  Corrêa  —  Em  1896,  a  instantes  pedidos  seus, 
foi  exonerado  do  cargo  de  pastor  da  Egreja  Methodista,  em  Porto 
Alegre,  o  dr,  }.  C.  Corrêa,  que  tantos  e  relevantes  serviços  prestou 
a  causa  da  evangelização  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Vemos  que  esse  obreiro  trabalhou  nesse  pastorado  desde  188õ 
até  18%.  attendendo,  assim,  á  nomeação  que  lhe  fizera,  segundo 
carta  acima  transcripta,  o  saudoso  e  primeiro  superintendente  dessa 
obra,  o  dr.  Thomas  Wood.  Na  Capital  da  Republica,  em  companhia 
de  pessoas  de  sua  família,  o  venerando  dr.  Corrêa  passou  a  sua  ve- 
lhice e  veio  a  fallecer  no  dia  25  de  Abril  de  1926. 

Poucos  mezes  antes,  partira  para  a  eternidade  a  sua  prendada 
esposa,  d.  Maria,  que  era  o  typo  da  bondade  e  do  amor.  Creio  ser 
de  justiça  prestarmos  uma  homenagem  a  essa  senhora,  não  só  por- 
que foi  ella  a  amiga  fiel  de  todos  os  que  amavam  a  Deus.  mas  também 
porque  foi  a  companheira  inseparável  do  pioneiro  do  methodismo 
gaúcho.  Com  inexcedivel  resignação  ella  ajudou  a  supportar  o  peso 
da  grande  responsabilidade. 

Rev.  Robinson  —  Neste  mesmo  anno  de  1896,  aportou  ás 
nossas  plagas  o  missionário  rev.  Guilherme  Robinson,  que  substi- 
tuiu o  dr.  Corrêa, 

Miss  H.  M.  Hegeman  —  Veio  o  rev.  Robinson  acompanhado 
de  sua  familia  e  duma  missionaria  chamada  Miss  H.  M.  Hegeman. 
O  rev.  Robinson  ficou  á  frente  do  trabalho  pastoral  e  miss  Hegemna 
encarregou-se  do  trabalho  escolar.  Vemos  que  o  primeiro  pastor 
da  egreia  porto-alegrense  era  nacional  e  que  o  segundo  pastor  era 
estrangeiro.  O  pastorado  do  rev.  Robinson  foi  assignalado  por  diver- 
sos revezes  que  revelaram  a  firmeza  da  fé  que  tinha  o  novo  compa- 
nheiro. Em  parte  foi  isso  devido  ao  precário  estado  de  saúde  de  sua 
esposa,  bem  como  de  outras  pessoas  da  familia,  que  lhe  eram  caras 
Ksse  loi  o  motivo  por  que  teve  de  retirar-se,  deixando  o  nosso  meio. 

O  rev.  Robinson  deixou,  no  cemitério  desta  cidade,  os  restos 
mortaes  de  uma  sua  querida  filhinha.  O  heroe  deixou,  portanto, 
podemos  dizer,  em  terra  do  Rio  Grande,  um  pedaço  de  seu  coração 
de  missionário.  Cumpriu  o  seu  dever.  Veio,  lutou,  soffreu,  largando 
aqui  o  corpo  de  sua  filhinha,  que  descansa  na  tumba  fria  até  o  dia 
da  resurreição. 

Dr.  JoÃO  Wollmer.  —  Com  a  sahida  forçada  do  rev.  Robinson 
a  pedido  do  venerando  dr.  Charles  Drees,  superintendente  da  Missão, 
tomou  conta  da  obra  o  dr.  Wollmer,  que  naquella  época  era  semi- 
narista, candidato  ao  ministério  na  Egreja  Methodista  Episcopal. 
O  aspirante  encarregado  do  trabalho,  auxiliado  por  Miss  Hegeman, 
tratou  logo  de  activar  todos  os  donarta  «íentos  da  egreja,  durante 
um  anno,  conseguindo  bons  resultados.  Finalmente,  tendo  de  seguir 
para  os  Estados  Unidos,  ficou  o  dr.  J.  C.  Corrêa  incumbido  de  diri- 
gir a  obra  provisoriamente,  isto  é,  até  que  chegasse  á  nossa  cidade 
o  rev.  J.  W.  Price. 
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Rev.  J.  W.  PRICE  —  Em  1899,  no  mez  de  Maio,  o  rev.  Price 
tomou  conta  do  trabalho,  facto  esse  que  foi  seguido  por  innumeravel 
corrente  de  actos  de  verdadeira  bravura  praticados  por  esse  servo 
do  Senhor.  Foi  elle  o  terceiro  pastor  effectivo  da  nossa  Egrej a  em  Porto 
Alegre,  não  se  contando  a  occupação  provisória  desse  campo,  cm  1897, 
pelo  dr.  Corrêa  e  a  do  aspirante  que,  após  um  anno  de  actividade, 
partira  para  os  Estados  Unidos. 

Miss  Hegeman  —  A'  frente  do  trabalho  escolar,  continuou, 
nessa  época,  a  dedicada  missionaria  Miss  Hegeman,  que  ao  Brasil 
viera  constrangida  pelo  amor  de  Christo  Jesus.  O  nome  do  Collegio 
Evangélico  mixto  fora  mudado  para  o  de  Collegio  Americano,  o 
qual,  até  hoje,  ainda  conserva  esse  nome  em  edifício  próprio,  bello  e 
attrahente,  á  rua  Independência.  Hoje  o  Collegio  Americano  é  um 
dos  estabelecimentos  de  instrucção  mais  acreditados  e  mais  bem 
organizados  do  nosso  trabalho. 

Liga  Epworth  —  A  primeira  Liga  Epworth  no  Rio  Grande 
do  Sul  foi  organizada  nesse  mesmo  anno,  1889,  pelo  abnegado  e 
operoso  rev.  Price,  no  dia  15  de  Novembro,  na  Capital,  resultando 
desse  facto  ser  a  Liga  da  Egreja  Central  amorosa  mãe  de  todas  as 
outras  desta  Conferencia  Annual. 

O  rev.  Price  desenvolveu  uma  grande  actividade  em  seu  novo 
campo.  Elle  tinha  o  espirito  de  verdadeiro  missionário.  Era  um 
evangelista  infatigável.  No  seu  pastorado  foram  organizadas  escolas 
dominicaes  nos  arrabaldes  da  Floresta,  da  Colónia  Africana  e  na  rua 
da  Margem. 

Nessa  época  havia  uma  republica  que  se  tornou  notável  e  da 
qual  faziam  parte  diversos  jovens,  aspirantes  ao  nosso  ministério. 
A  poderosa  "Republica"  era  denominada  "Bethel". 

B.)     O  TRABALHO  FEITO  PELA  EGREJA 
METHODISTA  EPISCOPAL  DO  SUL 

(1900  -  1926) 
I 

Transferencia  no  trabalho  rio  grandense  para  a  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul. 

Nesse  anno,  1899,  já  se  tratava  de  transferir  a  missão  gaúcha 
para  a  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul,  dadas  as  difficuldades, 
para  a  Missão  Platina,  da  differença  de  idioma,  da  grande  separação 
littoranea  e  da  grande  falta  de  obreiros,  e  ainda  mais  dos  poucos 
meios  de  transportes  e  de  conducção. 
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Foi  assim  que  a  Missão  do  Rio  da  Prata,  num  gesto  nobre  e 
cortez,  offereceu  esta  obra  á  Missão  da  Egreja  Methodista  Epis- 
copal do  Sul,  que  então  já  occupava  o  centro  do  Brasil,  ha  alguns 
aniios,  tendo  á  frente  pioneiros  da  envergadura  moral  e  inquebran- 
tável dos  revs.  Kennedy,  H.  C.  Tucker  e  J.  W.  Tarboux. 

Foi  assim,  que,  em  1899,  chegaram  á  Capital  o  rev.  A.  W.  Grene- 
man,  legitimo  representante  da  Egreja  Methodista  Episcopal,  e 
o  Rev.  H.  C.  Tucker,  representante  da  Egreja  Methodista  do  Sul, 
e  representante  da  Sociedade  Bibhca  Americana,  com  o  fim  de  ulti- 
mar a  transferencia  desta  obra.  Este  facto  realizou-se  sob  as  mais 
fraternaes  e  favoráveis  condições,  podendo  unir-se  á  Conferencia 
Annual  Brasilera  os  ministros  que  assim  desejassem  e  podendo 
voltar  para  a  Missão  Platina  os  obreiros  que  não  quizessem  conti- 
nuar no  Rio  Grande.  O  rev.  Price,  que  era  da  Egreja  Methodista 
Episcopal,  permaneceu  comnosco. 

Por  occasião  da  visita  dos  illustres  irmãos  acima  referidos, 
o  rev.  Price  inspeccionava  a  zona  serrana,  pregando  e  achando  vi- 
vos signaes  de  um  futuro  promettedor  para  o  nosso  trabalho.  Elie 
encontrou  vários  grupos  de  crentes,  recommendando  que  esse  novo 
campo  fosse  immediatamente  occupado. 

Pelo  que  está  narrado,  vemos  que  o  rev.  Price,  arrostando 
mil  obstáculos,  com  fé  inquebrantável,  tendo  o  espirito  missionário 
de  um  Levingstone,  desbravava  os  campos,  avançando  em  toda  linha 
de  combate. 

No  "Annuario"  da  Conferencia  de  1900,  realizada  na  cidade 
de  S.  Paulo,  deparam-se-nos  as  seguintes  linhas: 

"O  presidente  participou  á  Conferencia  que  o  dr.  Lambuth, 
secretario  da  Junta  de  Missões,  communicou,  por  intermédio  de  H. 
C.  Tucker,  que  o  trabalho  da  Egreja  Methodista  Episcopal  no  Rio 
Grande  do  Sul  fica  a  cargo  desta  Conferencia. 

II 

Distripto  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Quinto  distncto  da  Conferencia  Annual  Brasileira.  Nessa  occa- 
sião todo  o  trabalho  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  foi  abran- 
gido em  um  só  districto,  fazendo  parte  integral  da  Conferencia 
Annual  Brasileira. 

Para  esse  campo  foram  feitas  as  seguintes  nomeações: 

P.  P.  —  J.  W.  Wolling 

Circuito  de  Porto  Alegre  —  J.  W.  Price 

Bento  Gonçalves  —  Matheus  Donatti 

Forqueta  do  Cahy  —  Carlos  Lazzare 

Cruz  Alta  e  Santa  Maria  —  para  serem  suppridas. 
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Era  deveras  necessária  muita  fé  em  Deus  e  bastante  coragem 
por  parte  da  nossa  Egreja  para  ella  emprehender  este  trabalho  no 
Rio  Grande  do  Sul,  pois,  na  criação  deste  novo  districto  em  território 
tão  longe,  houve  tão  poucos  obreiros  que  o  seu  p.  p.  era  o  mesmo 
do  antigo  districto  de  S.  Paulo  e  bem  assim  pastor  em  cargo  do 
circuito  de  Taubaté  e  Mogy  das  Cruzes. 

Eis  as  primeiras  nomeações  feitas  pela  Conferencia  Brasileira 
para  o  campo  rio-grandense.  Apparecem  nellas  apenas  quatro 
heroes,  dois  americanos  e  dois  italianos.  Vê-se  que  a  seara  era  grande 
e  que  os    obreiros  eram  poucos. 

Rev.  Carlos  Lazzare  e  Miss  H.  W.  Hegeman.  —  Mesmo 
assim,  retiram-se  deste  campo,  valendo-se  dos  privilégios  que  lhes 
eram  concedidos,  o  rev.  Lazzare  e  a  digna  missionaria  Miss  Hegeman. 
O  rev.  Lazzare  foi  trabalhar  no  circuito  de  Santa  Luzia  no  Estado 
Oriental,  onde  falleceu  depois  de  tantos  actos  que  elevam  o  seu 
nobre  caracter  de  obreiro;  e  Miss  Hegeman  foi  para  os  Estados  Unidos, 
sendo  mais  tarde  nomeada  para  a  Ilha  de  Porto  Rico,  onde  consa- 
grou os  seus  talentos  e  os  seus  dias  como  hábil  directora  de  um  grande 
asylo  de  orphans. 

Escrevendo  este  histórico,  sentimos  passar  pela  nossa  alma  as 
serenas  vibrações  da  gratidão  áquelles  que,  arrostando  mil  perigos, 
vieram  ás  nossas  plagas  trazer  a  mensagem  da  salvação. 

A  transferencia  desse  trabalho  para  nós,  trouxe  grandes 
difficuldades  e  immensas  responsabilidades;  comtudo,  não  deixou 
de  nos  proporcionar  verdadeiro  jubilo.  Parecia-nos  que  Deus  nos 
tinha  aberto  uma  nova  e  larga  porta,  com  opportunidades  gloriosas. 

Decerto  esses  bravos  combatentes  oravam,  pedindo  a  Deus 
que  enviasse  trabalhadores  á  seara  gaúcha.  As  ardentes  supplicas 
desse  pugilo  de  obreiros  não  voltaram  vasias  do  grande  throno  da 
graça.  O  Senhor  contemplou  misericordiosamente  o  povo  que  nes- 
tas regiões  da  America  suspirava  por  um  ideal  mais  nobre  e  mais 
feliz. 

Do  Annuario  da  Conferencia,  de  1901,  extrahimos  esta  moção, 
unanimente  approvada: 

"E'  com  prazer  que  recebemos  a  noticia  que  no  sul  do  Brasil 
não  temos  senão  um  methodismo  episcopal.  Que  a  apresentação 
do  trabalho  no  Rio  Grande  do  Sul  juntamente  com  toda  a  proprie- 
dade, membros  e  trabalhadores,  pela  Junta  de  Missões  da  Egreja 
Methodista  Episcopal,  tem  sido  acceita  pela  Egreia  Methodista 
Episcopal  do  Sul  e  d'ora  em  diante  fica  formado  o  districto  do  Rio 
Grande  do  Sul,  da  Conferencia  Annual  da  Missão  Brasileira  da 
Egreia  Methodista  Episcopal  do  Sul". 

"Fica  portanto  resolvido: 

"Que  se  estenda  ao  rev.  dr.  C.  W.  Drees  e  ao  rev.  H.  C.  Tu- 
cker  um  sincero  voto  de  agradecimento  pelos  serviços  que  presta- 
ram como  representantes  das  respectivas  Egrejas  e  no  feliz  successo 
na  transferencia  da  dita  obra.  Que  estenda    também  semelhante 
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voto  ao  rev.  Woliing,  procurador  da  Egreja  M.  Episcopal  do  Sul, 
pela  maneira  eííiciente  e  satisfactoria  pela  qual  transferiu  a  proprie- 
dade da  dita  obra  que  consiste  de  cinco  terrenos,  tre;'  capellas  e  uma 
residência  pastoral,  junto  com  a  mobilia  tanto  das  capellas  como 
das  escolas  e  da  residência  pastoral. 

Que  estendamos  ao  rev.  Price  um  muito  cordial  bemvindo  ao 
nosso  meio  e  lhe  asseguremos  que  é  estimado  como  um  irmão  no 
Senhor. 

Tomamos  também  a  liberdade  de  manifestar-lhe  a  nossa  alta 
apreciação  pela  maneira  tão  abnegada  e  pelo  bom  êxito  no  cum- 
primento de  seus  deveres  no  serviço  do  divino  Mestre,  no  Rio  Grande 
do  Sul. 

E.  A.  TiUy 
J.  L.  Kennedy 

Eis  um  documento  de  significação  histórica.  Publicado  no  anno 
de  1901,  tem  para  nós  um  valor  incalculável.  Ha  24  annos  nossas 
propriedades  se  resumiam  em  cinco  terrenos,  tres  capellas  e  uma 
residência  pastoral.  Hoje  a  Conferencia  Asnual  Sul  Brasileira  possue 
um  património  que  já  faz  honra  á  prosperidade  e  á  grandeza  do 
nobre  povo  gaúcho.  A  nossa  ultima  estatística  accusa  15  residências 
pastoraes,  no  valor  de  315:500$000,  25  templos  ou  salões  próprios, 
no  valor  de  982:600$000,  e  5  collegios  no  valor  de  2.163:  J56$000. 
E'  verdade  que  a  campanha  do  Centenario  veio  dar  á  obra  um 
grande  impulso,  mas,  mesmo  assim,  podemos  dizer  que  neste  ulti- 
mo quinquennio  temos  colhido  em  abundância  o  que  outros  se- 
mearam no  passado. 

Os  dois  digníssimos  signatários  da  Moção  acima  publicada 
merecem  a  nossa  attenção.  O  primeiro,  o  rev.  Edmundo  A.  Tilly, 
já  partiu  para  a  eterna  mansão  dos  justos,  descansando  dos  árduos 
labores  desta  vida;  o  outro,  o  rev.  J.  L.  Kennedy,  é  o  infatigável 
e  heróico  decano  dos  missionários  no  Brasil.  O  rev.  Kennedy  ainda 
trabalha,  estando  á  frente  do  pastorado  de  Pindamonhangaba, 
no  Estado  de  S.  Paulo. 

Os  nomes  mencionados  nessa  attenciosa  moção  conferenciai, 
dos  revs.  Drees,  Tucker,  Woliing  e  Price,  ligados  á  historia  do  nosso 
trabalho,  são  dignos  de  todo  o  nosso  acatamento  e  respeito. 

Emfim,  o  anno  de  1901  foi  mais  propicio  para  o  nosso  trabalho. 

Senhorinha  Mary  T.  Pescud.  —  No  mez  de  Março  de  1901, 
chegava  a  Porto  Alegre  Miss  Mary  T.  Pescud,  que  viera  para  sub- 
stituir Miss  Hegeman  no  trabalho  escolar. 

Em  Setembro  desse  mesmo  anno  a  nossa  cidade  tinha  a  honra 
de  receber  outra  missionaria,  Miss  Della  V.  Wright.  Miss  Wright 
veio  auxiliar  a  Miss  Pescud,  nas  árduas  mas  nobres  lides  do  magis- 
tério christão,  trabalhando  ambas  no  Collegio  Americano. 
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Também  a  (orca  ministerial,  neste  Estado,  foi  augmentada 
sensivelmente  este  ,111110  como  se  vê  das  seguintes  nomeações: 

Miguel  Dickie   P.  P. 

João  Wollmer   Circuito  de  Porto  Alegre 

Matheus  Donatti   Circuito  de  Bento  Gonçalves 

J.  J.  Ruiz   Circuito  de  Forqueta 

J.  W.  Pricc   Circuito  de  Cruz  Alta 

J.  M.  Terrel   Circuito  de  Santa  Maria 

S.  Gabriel,  Rio  Pardo,   Para  ser  supprido 

Bagé  e  Cachoeira   Para  ser  supprido 

Nestas  nomeações  foi  feita  a  seguinte  modificação:  não  sendo 
possível  ao  rev.  Miguel  Dickie  assumir  a  presidência  do  novo  districto, 
o  rev.  Price  teve  que  permanecer  nesse  cargo,  e  o  rev.  Terrel  foi 
enviado  para  Cruz  Alta.  Nesse  anno,  1901,  assignalados  por  tantos 
feitos  heróicos,  havia,  em  todo  o  districto,  somente  228  membros 
em  plena  communhão.  A  quantia  arrecadada  para  todos  os  fins 
foi  —  2:476$000.  ou  seja  10$850  per  capita. 

Cruz  Alta,  1901.  —  Nos  primeiros  mezes  deste  anno,  estando 
presente  o  rev.  Price,  foi  organizada,  mercê  de  Deus,  a  valorosa 
Egreja  Methodista  Cruz  Altense.  Hoje,  nessa  cidade  serrana,  possue 
nossa  egreja  um  alteroso  e  bello  templo  que  faz  honra  á  sua  popu- 
lação. 

Desde  então,  muitos  teem  sido  os  heroes  que  por  esse  pastorado 
teem  passado,  deixando  indeléveis  vestígios  de  uma  actividade 
verdadeiramente  evangélica. 

São  Lucas  e  Capões.  ■ —  No  circuito  da  mesma  Egreja  foram 
organizadas,  no  mesmo  anno,  mais  as  Egrejas  de  S.  Lucas  e  Três 
Capões.  O  trabalho  de  S.  Lucas  é  prospero,  conservando-se  até 
o  presente  promissoramente. 

O  rev.  James  M.  Terrell.  consagado  missionário,  foi  o  primeiro 
pastor  de  Cruz  Alta  e  não  o  rev.  Price  como  parece  pelas  nomea- 
ções impressas.  O  rev.  Terrell  não  se  limitou  a  prégar  somente  na 
cidade,  levou  também  o  Evangelho  até  Passo  Fundo,  bem  como 
em  toda  a  vasta  região  serrana. 

Sta.  Maria.  —  Em  Santa  Maria,  o  rev.  Price,  que  permaneceu 
ainda  este  anno  na  presidência  do  districto,  prégou,  pela  primeira 
vez,  na  sala  da  Intendência  Municipal,  gentilmente  cedida  pelo 
coronel  Valle  Machado.  Esse  culto  realizou-se  a  10  de  Novembro. 
Santa  Maria  é  centro  no  Estado  das  nossas  actividades. 

1902.  —  Em  1902  o  novel  districto  entra  em  mais  franca  acti- 
vidade. Os  informes  desse  anno  accusavam  401  membros  nos  regis- 
tros dos  cargos  pastoraes  e  uma  arrecadação  de  4:126$000,  quantia 
essa  levantada  para  todos  os  fins.  O  augmento  foi  de  173  almas. 
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Rev.  J.  R.  Saunders,  D.  Sara  Stout  Saunders, 

p.  p.   do  Districto  de  Santa  Maria  e  esposa  do  rev.  J.  R.  Saunders. 

pastor  da  Egreja  de  Santa  Maria. 
Conferencia  Sul  Brasileira 


O  trabalho  dava  signaes  mais  visíveis  de  prosperidade;  as  fi- 
nanças melhoravam  também. 

Nesse  anno  surge,  de  facto,  na  arena  do  grande  combate  que  se 
ia  travando  em  terras  do  Rio  Grande,  a  pessoa  do  rev.  iMiguel  Di- 
ckie  na  presidência  do  Districto. 

O  dr.  Wollmer  continuava  no  mesmo  cargo.  O  rev.  J.  J.  Rui/ 
era  enviado  para  o  circuito  de  Bento  Gonçalves  e  o  rev.  Terrell. 
combatendo  sempre  com  valor,  continuava  pregando  na  região 
serrana. 

Nas  nomeações  desse  anno  surge  também  á  frente  do  circuito 
de  Forqueta  o  nome  do  sr.  Antonio  Patrício  Fraga,  que  mais  tarde 
cursou  as  aulas  do  Granberv  onde  se  preparou  para  o  nosso  minis- 
tério. 

Santa  Maria.  —  Santa  Maria  é  definitivamente  occupada 
pelo  rev.  Price,  que  para  lá  partiu  em  companhia  do  saudoso  Matheus 
Donatti. 

Notamos  que  nas  nomeações  desse  anno  foi  abandonada  a  idéa 
de  se  occuparem  os  logares  de  Bagé  e  S.  Gabriel,  actualmente  servi- 
dos pela  Egreja  Episcopal  Brasileira.  Comtudo,  ficamos  com  Ca- 
choeira e  Uruguayana,  que,  mais  tarde,  foram  occupadas  pela  Egreja 
Methodista. 
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Pkice  E  Donatti.  —  O  rev.  Matheus  Donatti,  que  auxiliara 
o  rev.  Price,  vae  descobrindo  novos  campos  no  circuito  de  Santa 
Maria.  O  rev.  Price  esteve  á  frente  desse  trabalho.  Filho  da  grande 
republica  norte  americana,  esse  missionário  amava  a  terra  e  os  cos- 
tumes do  Rio  Grande  do  Sul. 

As  suas  viagens  eram  bem  equipadas,  segundo  os  costumes 
gaúchos.  Nellas  levava  em  cavallo,  arreios  completos,  e  tomava  o 
nosso  amargo  matte  chimarrão,  depois  de  saborear  um  succulento 
churrasco  á  gaúcha. 

O  bravo  missionário  arrostava  perigos,  galgando  serras  e  mon- 
tanhas aos  raios  de  nosso  sol  ardente.  Soube  adaptar-se  aos  nossos 
costumes,  amando  sempre  a  terra  onde  gastou  quasi  trinta  annos 
de  sua  vida.  Agora,  depois  de  tantos  annos,  acha-se  enfermo,  com 
o  seu  physico  esgotado,  sem  torças,  em  tratamento  nos  Estados 
Unidos. 

1903.  —  Em  1903,  no  primeiros  mezes,  o  trabalho  na  Capital 
assumia  proporções  mais  animadoras.  A  sala  de  cultos  já  se  tornava 
insufficiente  á  reunião  dos  que  adoravam  a  Deus  em  espirito  e  ver- 
dade. 

Da  rua  Duque  de  Caxias  n.°  317  foi  transferida  a  egreja  para 
a  rua  Vigário  José  Ignacio  n.°  118. 

No  primeiro  n.°  do  "Testemunho"  de  Abril  de  1904,  tres 
annos  mais  tarde,  o  rev.  J.  W.  Price,  referindo-se  a  essa  mudança, 
escreveu: 

"Esta  capella,  commoda  e  bem  mobiliada,  marca  mais  um  passo 
adiante  no  trabalho  da  Capital.  E'  de  se  desejar  que  na  providencia 
de  Deus  possamos  ainda  voltar  á  praça  General  Marques,  tão  inti- 
mamente identificada,  durante  longos  annos,  com  o  Methodismo. 
E'  a  terceira  capella  alugada  e  oxalá  que  a  quarta  seja  nossa  proprie- 
dade". 

Os  desejos  do  nobre  articulista  se  cumpriram.  Mais  tarde,  vol- 
támos á  praça  General  Marques.  O  Segundo  desejo  do  rev.  Price 
também  se  cumpriu,  sendo  que  á  mesma  praça  adquirimos  uma  pro- 
priedade de  valor,  com  a  differença,  porém,  de  que  era  a  quinta  e 
não  a  quarta. 

O  ponto  onde  está  a  egreja  é  um  dos  mais  importantes  da  cidade. 
Actualmente,  no  mesmo  terreno  está  construído  um  bello  e  alteroso 
templo,  digno  da  egreja  que  é  a  mãe  carinhosa  de  todas  as  outras 
egrejas  do  Estado. 

Nesse  anno  embarcaram  para  Juiz  de  Fora  os  aspirantes  ao 
ministério  da  nossa  Egreja,  os  jovens  Antonio  Patrício  Fraga,  José 
Kokot  e  João  Wagner  Filho.  Matricularam-se  em  nosso  Seminário 
de  "O  Granbery".  Eram  esses  jovens  frutos  da  Egreja  Central 
de  Porto  Alegre. 

Os  factos  occorridos  nesse  anno  se  succedem  com  grande  rapidez. 

Egreja  Institucional.  —  Nesse  mesmo  anno,  1903,  achamos 
a  origem  do  trabalho  da  Egreja  Institucional.   O  rev.  M.  Dickie, 


196 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


198 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


que  nessa  época  era  o  presbytero  presidente  do  districto,  animava 
o  trabalho,  dingindo-o  com  sabedoria  e  fé. 

O  pastor  da  Egreja  Central,  combinando  com  o  presidente, 
deu  inicio  a  uma  missão  que  foi  aberta  na  rua  do  Parque.  A  Egreja 
Central  foi,   portanto,  a  mãe  da  Egreja  Institucional. 

Até  hoje  ha  muitas  pessoas,  membros  da  Egreja,  que  assisti- 
ram ao  tempo  da  missão  da  rua  do  Parque. 

O  anno  de  1903  foi  assignalado  por  um  facto  de  grande  valor: 
a  visita  ao  nosso  Estado  do  rev.  bispo  dr.  Alpheus  W.  Wilson,  o  qual, 
com  larga  experiência,  presidiu  aos  trabalhos  da  Conferencia  Distrí- 
ctal.  Foi  esta  a  primeira  vez  que  a  Conferencia  sulina  teve  a  honra  de 
receber  uma  visita  episcopal. 

Ate  hoje  ainda  se  fala  na  visita  do  bispo  Wilson.  Sua  revma. 
tomou  todo  interesse  na  obra  que  se  estendia  nesses  longiquos  re- 
cantos do  mundo.  Nesse  mesmo  anno,  a  9  de  Julho,  em  Porto  Alegre, 
a  Conferencia  Districtal  se  reunia,  tendo  á  frente  o  venerando  repre- 
sentante do  episcopado  methodista. 

Era  a  primeira  vez  que  se  tinha  uma  Conferencia  presidida 
por  um  bispo  da  Egreja  Methodista. 

Nas  nomeações  desse  anno  o  nome  do  rev.  T.  W.  Price  desap- 
parece  por  haver  elle  partido  para  os  Estados  Unidos,  em  merecido 
goso  de  ferias.  (O  rev.  Price,  pelo  que  temos  sabido,  trabalhou  desde 
28  de  Maio  de  1899  com  os  methodistas). 

A  causa  no  Sul  perdeu  esse  anno  mais  um  obreiro  na  pessoa 
de  A.  P.  Fraga,  que,  como  acima  ficou  dito,  seguiu  para  o  Granberv 
com  o  tim  de  fazer  os  estudos  ministenaes. 

Em  compensação  apparecem  os  nomes  de  mais  dois  valentes 
obreiros  experimentados,  os  revs.  J.  Leonel  Lopes  e  Eduardo  E. 
Joiner. 

Assim  a  obra  áe  dilatava  cada  vez  mais. 

A  cidade  fronteiriça  de  Uruguayana  era  oceupada  pelo  rev. 
E.  E.  Joiner  e  o  rev.  Leonel,  como  segundo  pastor,  tomou  conta  da 
Egreja  de  Santa  Maria,  onde,  íiel  servo  do  Senhor  que  era,  tanto 
souhe  ser  abnegado.  Grandes  foram  as  ditticuldadcs  com  que  teve 
de  lutar. 

Em  Uruguayana  o  rev.  Joiner  foi  um  heroe.  Começou  os  cultos, 
numa  casa  á  rua  Duque  de  Caxias,  e  mais  tarde  mudou-os  para  a 
rua  Santanna.  Elle  era  ahi  chamado  "Dom"  Eduardo. 

Antes  que  áquella  cidade  chegasse  o  rev.  Joiner,  já  um  inglez 
chamado  Carey,  director  da  E.  de  Ferro  B.  G.  S.,  dirigia  na  sala 
da  .Maçonaria  Cruzeiro  do  Sul,  uma  escola  dominical.  E'  assim  que 
quando  o  rev.  Joiner  chegou  em  190Õ,  )á  havia  lá  vestígios  de  pro- 
paganda evangélica.  Residia  também  lá  uma  illustre  e  digníssima 
senhora,  veneranda  por  todos  os  títulos,  que  era  descendente  de 
uma  família  de  huguenotes  da  França.  Esta  senhora  foi  liei  até  morte. 

Nesse  tempo,  o  joven  Eduardo  Menna  Barreto  Jayme,  em  Uru- 
guayana, já  assistia  a  escola  dominical,  dirigida  pelo  piedoso  leigo 
acima  citado,  vindo,  poucos  annos  depois,  a  se  converter  a  te  que 
hoje  préga, 
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O  rev.  Joiner,  vindo  da  Conferencia  Brasileira,  deu  inicio  a  seu 
trabalho  sob  as  mais  alentadoras  esperanças. 

O  trabalho  no  rio  Grande  do  Sul  tomava,  embora  lentamente, 
proporções  cada  vez  mais  felizes.  Na  Conferencia  Districtal  presi- 
dida pelo  rev.  bispo  Wilson,  os  informes  pastoraes  revelavam  signaes 
visíveis  de  progresso  e  de  vida.  A'  Conferencia  Annual  foi  relatado 
em  n.°  de  515  membros.  A  quantia  levantada  tinha  sido  de  5:724$000. 

Collegio  Americano.  —  Nesse  anno  adoeceu,  retirando-se 
para  os  Estados  Unidos,  a  fiel  missionaria  Miss  Mary  T.  Pescud, 
que  em  Março  de  1901  chegara  a  Capital  para  auxiliar  a  Miss  Hege- 

man. 

Em  seu  logar  deixou  Miss  Wright  que  levantou  mais  alto  ainda 
o  padrão  do  Collegio  Americano,  sendo  boas  as  condições  financei- 
ras desse  acreditado  estabelecimento  de  ensino.  Ao  encerrar  o  anno 
escolar,  íoi  accusado  um  saldo,  a  favor  do  Collegio,  superior  a  um 
conto  de  réis,  quantia  essa  que  foi  empregada  no  melhoramento 
do  mobiliário  do  mesmo. 

Miss  C.  B.  Fullerton,  chegando  a  esta  cidade,  em  Agosto  desse 
mesmo  anno,  assumiu  logo  a  direcção  da  Escola,  aproveitando 
os  melhoramentos  que  lhe  havia  proporcionado  a  sua  activa  successora. 
Miss  Fulerton  desde  logo  tratou  de  ver  uma  nova  propriedade  e 
de  adquirir  outro  mobiliário,  tendo  iniciado  nessa  occasião  o  inter- 
nato do  dito  collegio.  Este  voltou  novamente  á  praça  Marquez, 
logar  onde  fora  fundado,  em  Outubro  de  1886,  sob  a  proficiente  e 
abnegada  direcção  da  senhorinha  Carmen  Chacon. 

1904  —  "O  Testemunho".  —  Com  o  romper  da  aurora  de  1904, 
surge  na  arena  do  jornalismo  evangélico,  imperterrito  e  heróico,  o 
"Testemunho",  por  feliz  iniciativa  do  dr.  Wollmer  e  do  rev.  Dickie, 
que  foram  seus  primeiros  redactores.  O  primeiro  numero  trazia 
artigos  da  lavra  dos  revs.  Wollmer,  Ruiz,  Joiner  e  Matheus  Donatti. 
Era  encarregado  da  thesouraria  o  venerando  amigo  da  nossa  causa, 
major  Joaquim  Faria,  antigo  e  fiel  membro  da  Egreja  Central, 
o  único  sobrevivente  dos  heroes  da  Retirada  da  Laguna. 

Por  felicidade  existe  ainda,  como  lembrança,  quasi  toda  a  col- 
lecção  do  "Testemunho",  desde  que  foi  publicado  até  1914. 

Cachoeira.  —  O  saudoso  ministro  do  Evangelho,  rev.  J.  Leo- 
nel Lopes,  de  Santa  Maria,  foi  visitar  a  cidade  de  Cachoeira,  pre- 
gando em  as  noites  de  18  e  19  de  Janeiro  desse  anno,  na  residência 
da  exma.  snra.  d.  Rita  Cury  tuba,  anciã  respeitável.  A  casa  de  d. 
Rita  era  denominada  a  "Capellinha",  onde  os  protestantes  reali- 
zavam cultos.  Antes,  porém,  as  reuniões  eram  no  salão  do  Club 
Commercial,  gentilmente  cedido  para  esse  fim. 

Os  sermões  do  rev.  Lopes  agradavam  a  todos;  elle  era  mineiro, 
vindo  da  Conferencia  Brasileira  para  trabalhar  no  Sul. 
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Região  Colonial.  —  Na  Região  Colonial,  a  obra  tomava  as- 
pectos mais  activos  nessa  época.  O  rev.  Ruiz,  viajando  35  léguas 
a  cavallo,  pregava  nos  logares  denominados  Santa  Barbara,  Pinhal 
Alto,  Alfredo  Chaves  e  Guaporé. 

Na  segunda  Conferencia  Trimensal  do  circuito  de  Porto  Alegre 
em  1904,  foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Districtal  os  irmãos 
major  Joaquim  Faria,  Sylverio  de  Jesus,  Alberto  Rego  Barros  e 
Adolpho  Ungaretti. 

Nesse  anno  o  p.  p.  rev.  Dickie  visitou  pela  segunda  vez  a  cidade 
de  Uruguayana,  onde  a  causa  triumpha  na  alma  de  um  povo  que  se 
ufana  de  liberalissimo  e  nobre. 

O  rev.  Joiner,  naquella  cidade  fronteiriça,  prégava  e  orava  com 
fervor  de  um  verdadeiro  apostolo  da  verdade.  Elie  era  o  typo  do 
verdadeiro  missionário.  Suas  palavras  partiam  de  um  coração  que 
palpitava  intenso  de  amor  ás  almas  deste  mundo.  Quando  prégava, 
era  vehemente  e  apaixonado;  e  quando  orava,  era  fervoroso  e  cons- 
tante. O  "Don  Eduardo",  além  de  tudo,  praticava  a  caridade 
indo  nas  casas  attender  aos  doentes. 

O  rev.  J.  J.  Ruiz  é  posto  á  frente  da  futurosa  missão  da  rua 
do  Parque  e  o  rev.  Terrel,  na  região  serrana,  levanta  o  lábaro  da  ver- 
dadeira fé  com  inexcedivel  coragem  evangélica.  Enfrentou  as  faça- 
nhas do  major  Traquino,  indo  escoltado  injustamente  até  Santo 
Angelo,  pelo  motivo  de  andar  annunciando  o  Evangelho. 

Intercedeu  a  favor  de  um  grupo  de  irmãos,  que,  pela  mesma 
autoridade,  tinha  sido  preso,  attentando  ella  contra  a  liberdade 
de  cultos,  que  é  o  glorioso  apanágio  dos  povos  civilizados. 

Arroio  do  So'  —  Na  estação  do  Arroio  do  Só  o  rev.  J.  Leonel 
prégou  na  residência  do  sr.  Joaquim  Augusto  do  Pinho.  Esse  tra- 
balho foi  auxiliado  pelo  professor  Maximiano  de  Almeida,  ;á  ialle- 
cido. 

Ahi  foi  construída  uma  capellinha,  graças  aos  esforços  do  Rev. 
Terrel  e  do  venerando  amigo  da  causa  o  sr.  Pedro  Victorino  Barcellos, 
que  morreu  na  fé.  Este  ancião  era  um  grande  amigo  da  nossa  Egreja. 
Orçando  já  pelos  setenta  annos  de  idade,  cantava  os  nossos  hymnos 
com  enthusiasmo.  Em  sua  casa,  no  tempo  dos  revs.  Jayme,  Martins, 
Terrel  e  Mariano,  muitos  cultos  loram  realizados,  e  elle  fazia  ques- 
tão de  que  estivessem  reunidos  todos  os  filhos,  netos,  amigos  e  vi- 
zinhos. 

O  consagrado  presbvtero  presidente,  rev.  Miguel  Dickie,  visi- 
tava, nesse  anno,  a  região  serrana. 

Conferencia  Districtal  —  Santa  Maria.  —  Em  Maio  de 
19U4,  reuniu-se  a  Conferencia  Districtal,  na  florescente  cidade  de 
Santa  Maria,  da  qual  muitos  se  lembram  com  saudade. 

Para  muitos,  aquelles  tempos  pareciam  áureos  e  mais  felizes, 
vivendo  da  recordação  do  passado,  quando,  na  verdade,  devem 
viver  com  largas  visões  no  futuro,  como  diz  o  Apostolo  Paulo:  — ■ 
"Esquecendo-me  das  cousas  que  ficam  para  traz,  e  avançando  para 
as  que  estão  adeante  prosigo. 
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Congregação  da  E.  M.  da  Barra  do  Ribeiro,  Rio  Grande  do  Sul. 
Rev.  Mariano  Dornelles  de  Moraes,  pastor. 
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O  n.°  10  do  novel  "Testemunho"  deu  então  esta  noticia: 

"Aos  onze  dias  do  mez  de  Maio,  reunidas  umas  sessentas  pes- 
soas mais  ou  menos,  apesar  da  noite  muito  chuvosa,  na  Egreja  Me- 
ihodista  de  Santa  Maria,  deu-se  começo  ao  culto  preparatório  á 
Districtal.  Após  o  canto  de  alguns  hymnos,  foram  convidados  o 
o  rev.  Emann,  da  Egreja  Lutherana,  e  o  rev.  C.  H.  Sergel,  da  Egreja 
Episcopal  Brasileira,  a  tomarem  parte  no  culto  divino,  ladeando 
o  pastor  da  Egreja  de  Porto  Alegre  que  havia  sido  designado  para 
pregar  o  sermão  de  abertura. 

Após  o  sermão  do  rev.  Wollmer,  que  versou  sobre  o  "poder 
do  Altruismo",  tomou  a  palavra  o  rev.  Miguel  Dickie  para  a  organi- 
zação da  Conferencia  Districtal.  A  pedido  do  mesmo,  fez  a  chamada 
do  rói  o  rev.  Leonel,  respondendo  os  seguintes  membros: 

Clérigos:  Miguel  Dickie,  E.  E.  Joiner,  J.  Leonel  Lopes,  J.  M. 
TerreL  João  Wollmer,  J.  J.  Ruiz  e  Matheus  Donatti.  Leigos:  Sylverio 
F.  de  Jesus,  Adolpho  Ungaretti,  Julio  Fontoura,  Alvaro  Branco, 
João  Sauner,  João  Candido  da  Silva,  João  José  de  Barros,  Frede- 
rico Martins. 

Foi  uma  conferencia  interessante  e  espiritual.  Os  themas  dos 
sermões  pregados  eram  os  seguintes:  "As  testemunhas  de  Christo", 
pelo  rev.  Matheus  Donatti;  "A  reconciliação",  pelo  rev.  James 
Terrel;  "o  baptismo  do  Espirito  Santo",  pelo  rev.  E.  E.  Joiner. 

Diversos  assumptos  foram  discutidos  numa  atmosphera  pro- 
fundamente espiritual  e  fraternal,  como  sejam:  os  assumptos  das 
Ligas  e  Escolas  Dominicaes,  literaturas,  etc. 

A'  tarde  houve  uma  reunião  das  senhoras  presidida  por  Miss 
Fullerton,  acatada  directora  do  Collegio  Americano  de  Porto  Alegre. 
A  Conferencia  terminou  com  um  tocante  ágape,  dirigido  pelo  pastor 
de  saudosa  memoria,  o  rev.  Joiner. 

Entre  os  representantes  leigos  apparecem  os  nomes  de  dois 
irmãos  que  mais  tarde  entraram  para  o  nosso  ministério,  Adolpho 
Ungaretti  e  Frederico  Martins. 

Dos  membros  clérigos  presentes  a  essa  Conferenncia,  tres  já 
partiram  para  o  além  tumulo,  dormindo  no  Senhor;  são  elles:  os 
revs.  Joiner,  Leonel  e  Donatti.  "Combateram  o  bom  combate", 
estão  na  santa  companhia  do  Senhor. 

Alvaro  Branco  e  Adolpho  Ungaretti  licenciados  exhor- 
TADORES.  —  Nesse  anno  o  "Testemunho"  noticia  a  terceira  confe- 
rencia trimensal  da  Egreja  Central,  que  concedeu  licença  de  exhor- 
tadores  aos  irmãos  Alvaro  Branco  e  Adolpbo  Ungaretti. 

Secretario  dr.  W.  R.  Lambuth.  —  Depois  da  Conferencia 
Districtal  acima  referida,  no  mez  dc  Julho  a  nossa  Egreja  teve  o 
subida  honra  da  visita  do  dr.  W.  R.  Lambuth,  então  secretario 
geral  da  Junta  de  Missões  nos  Estados  Unidos. 

O  dr.  Lambuth  visitou  diversas  localidades  de  nosso  Estado. 

Nesse  anno  a  Egreja  Central  encaminhou  para  o  Granberv 
mais  um  joven  —  Hélio  Cotta  Gonçalves,  que  mais  tarde  descobrh, 
J3)  errado  a  vocação. 
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Miguel  Dickie.  —  Na  occasião  da  "Annual"  de  1904,  reunida 
em  Petrópolis,  o  rev.  Miguel  Dickie  voltou  para  o  norte,  dei- 
xando em  sua  passagem  pelo  Rio  Grande  do  Sul  visíveis  signaes  de 
sua  óptima  administração  presbvtero-presidencial.  No  breve  período 
de  1902-1903,  a  acção  benéfica  e  espiritual  do  rev.  Miguel  Dickie  se 
fez  sentir  em  todo  o  campo.  Os  sermões  agradavam  muito  e  edifi- 
cavam. Muitos  gaúchos  ainda  se  lembram  do  distincto  presbytero- 
presidente. 

O  rev.  Terrel  também  obteve  licença  para  retirar-se  para  a  sua 
pátria  em  goso  de  férias. 

No  logar  do  rev.  Dickie,  ficou  o  veterano  rev.  ].  W.  Price  á 
frente  do  Districto. 

Estatística  de  1904.  —  O  anno  de  1904  foi  um  dos  mais  promis- 
sores. Os  relatórios  accusaram  605  membros  e  uma  contribuição 
de  6:530$000  para  todos  os  fins.  Vemos  a  obra  se  desenvolvendo, 
embora  lentamente. 

Novos  horizontes  se  abriam  para  o  trabalho  neste  immenso 
Estado  meridional.  A  obra  era  guiada  por  Deus.  O  Senhor  ampa- 
ra va-a.  O  caminho,  pouco  a  pouco,  se  ia  abrindo. 

Continuemos  historiando  o  glorioso  passado  do  methodismo 
gaúcho,  assignalado  por  tantos  actos  de  bravura  praticados  pelos 
seus  pioneiros.  A  alma  gaúcha,  vibrante,  se  abria  para  receber  a 
nova  fé.  Os  obreiros  da  Egreja  Methodista  eram  incansáveis  no 
esforço  de  fazê-la  notória  e  conhecida.  Prégavam-na  com  ardor  e 
paixão,  arrostando  os  perigos  da  época  e  as  difficuldades  do  caminho. 

1905.  —  No  primeiro  n.°  de  1905,  o  "Testemunho"  dava  a  no- 
ticia da  fundação  de  uma  liga  em  Bento  Gonçalves,  sendo  o  seu  pre- 
sidente o  rev.  Adolpho  Ungaretti.  O  mesmo  periódico  dava  também 
uma  noticia  da  sessão  de  negócios  da  Liga  Epworth  da  Egreja  Cen- 
tral, sendo  eleito  seu  presidente  o  venerando  major  Faria.  Vemos 
que  desde  tempos  memoriaes  já  o  irmão  Ungaretti  combatia  nas 
fileiras  evangélicas. 

Em  Abril  desse  anno  chegou  a  Porto  Alegre  o  rev.  Terrel, 
que  logo  tomou  conta  da  Missão  da  rua  do  Parque,  trabalhando 
alli  até  o  hm  do  anno  conferenciai. 

A  14  desse  mesmo  mez,  tivemos  a  honra  da  visita  do  rev.  G.  D. 
Parker,  secretario  geral  das  Ligas  Epworth  e  gerente  da  Casa  Pu- 
blicadora  Methodista.  O  sympathico  secretario  das  Ligas,  mais  tarde, 
veio  trabalhar  neste  campo,  indo  para  a  Egreja  uruguayana. 

Ainda  nesse  mez,  o  rev.  Price,  infatigável  sempre,  organizou 
em  Guaporé  uma  nova  congregação  com  12  membros. 

O  trabalho  na  região  colonial  se  firma  cada  vez  mais.  Matheus 
Donatli,  filho  de  uma  pátria  onde  a  arte  da  musica  e  a  da  pintura 
resplandeceram,  avança  em  toda  linha,  levando  a  todos  a  doce 
nova  de  salvação  em  Christo  Jesus. 

Organização  da  Egreja  de  Uruguavana.  —  A  25  de  Abril 
de  1905,  é  recebida  á  plena  communhão  da  Egreja,  em  Uruguavana, 
a  primeira  turma  de  membros. 
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O  trabalho  em  Uruguayana  dava  largos  passos  para  a  frente. 
O  rev.  Eduardo  Joiner  estava  animado,  os  cultos  já  tinham  passado 
a  se  realizar  no  vasto  salão  da  Sociedade  Italiana,  sito  á  rua  Do- 
mingos de  Almeida,  logar  muito  central.  A  sympathia  da  Egreja 
Methodista  era  visível.  O  rev.  Joiner,  ás  vezes,  escrevia  no  "Jornal 
do  Commercio",  do  sr.  Anastácio  Pereira,  que  também  assistia 
aos  cultos. 

O  filho  do  ex-intendente  do  municipio  era  membro  da  egreja, 
O  trabalho  prosperava. 

No  dia  6  de  Julho  desse  anno,  realizou-se  a  quarta  Conferencia 
Districtal,  na  Egreja  Central  de  Porto  Alegre,  pregando  o  sermão 
de  abertura  o  rev.  James  Al.  Terrel,  versando  sobre  a  oração. 

A  Conferencia  foi  presidida  mui  dignamente  pelo  rev.  Price. 

O  querido  obreiro  Matheus  Donatti  foi  então  recommendado 
ás  ordens  de  presbvtero  local  e  o  nome  do  rev.  Ungaretti  apparece 
como  operador  em  Bento  Gonçalves. 

A  Conferencia  Annual  Brasileira,  de  Julho  de  1905,  á  qual  es- 
tava subordinada  esta  Conferencia,  foi  apresentado  o  relatório 
do  presbytero  presidente,  pelo  qual  vemos  que  existiam  704  membros 
e  um  total  de  contribuição  de  7:141$920,  dando  10$000  per  capita! 

Vê-se  que  é  notável  o  crescimento  desse  anno  tanto  em  membros 
como  em  finanças. 

Na  occasião  dessa  "Annual",  o  rev.  Terrel  foi  nomeado  pastor 
em  cargo  da  Egreja  Central  e  o  dr.  Wollmer  íoi  encarregado  da 
Missão  da  rua  do  Parque,  a  qual  se  mudou  para  a  chácara  do 
Conselheiro  Camargo,  sita  á  rua  Voluntários  da  Patria. 

Dahi  em  diante  a  nossa  obra  alli  tomou  o  nome  de  Egreja  Me- 
thodista Institucional  de  Porto  Alegre,  facto  este  que  veio  dar  á 
mesma  um  novo  impulso,  pois  ficou  sendo  uma  egreja  definitivamente 
organizada. 

Um  dos  seus  primeiros  economos  foi  o  venerando  ancião  sr. 
João  Wagner,  pae  de  dois  dos  nossos  mais  acatados  ministros 
do  Evangelho. 

NOVOS  JOVENS  ASPIRANTES  AO  MINISTÉRIO.  —  Em  Setembro 
desse  anno,  1905,  foram  enviados  para  o  "Granbery",  para  estudar 
o  ministério,  os  aspirantes  —  Frederico  Martins  e  João  Candido 
da  Silva,  primícias  de  nossa  obra  em  Santa  Maria. 

Miss  Clara  Fullerton,  nesse  anno,  encerra  as  aulas  do  Collegio 
Americano  com  uma  festa  no  Theatro  S.  Pedro,  iesta  que  a  todos 
agradou.  No  salào  da  Egreja  Central  falou  perante  um  selecto  au- 
ditório, pronunciando  o  sermão  de  encerramento,  o  rev.  James 
Terrel. 

No  dia  17  de  Dezembro,  foi  organizada  a  Sociedade  de  Senhoras, 
sendo  presidente  Miss  Wright,  auxiliada  pelas  dignas  servas  do 
Senhor,  d.  Adélia  Meyer,  Hilda  Weber  e  Theophila  Wagner. 
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1  I  I 

MISSÃO  SUL  BRASILEIRA 

(1906  -  1910) 

Nesse  anno  mais  um  facto  significativo  se  deu  neste  campo. 
A  data  de  7  de  Julho  de  1906,  assignala  mais  um  marco  na  historia 
do  methodismo  gaúcho. 

E'  que  nesse  dia  o  districto  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  ate  la 
fazia  o  quinto  districto  da  Conferencia  Annual  Brasileira,  ficou  or- 
ganizado numa  Missão  em  separado  —  chamada  Missão  Sul  Brasi- 
leira. Assim  a  obra  tomou  proporções  mais  serias  e  mais  vultosas. 


Congregação  da  Egreja  Methodista  Institucional  de  Porto  Alegre, 
Pastor,  rev.  E.  M.  B.  Jayme. 

Essa  organização  tão  feliz  foi  feita  sob  a  esclarecida  presidência 
do  revmo.  bispo  E.  E.  Hoss,  homem  de  largas  visões  e  de  longo  ti- 
rocínio nas  árduas  tarefas  do  episcopalismo. 

Na  acta  da  primeira  reunião  convocada  para  a  realização  desse 
importantíssimo  objectivo  lemos  o  seguinte: 

"Reunidos  na  residência  do  rev.  Terrel,  achando-se  presentes 
os  clérigos  revmo.  E.  E.  Hoss,  E.  E.  Joiner,  J.  W.  Price,  J.  L.  Lopts, 
James  M.  Terrell,  J.  J.  Ruiz,  M.  Donatti,  e  J.  W.  Wollmer;  e  os 
leigos  Adolpho  Ungaretti  e  E.  M.  B.  Jayme". 

"Terminada  a  parte  devocional,  o  revmo.  bispo  declarou  sepa- 
rado o  districto  do  Rio  Grande  do  Sul  da  Conferencia  Annual  Bra- 
sileira. 
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Escola  Dominical  da  "Gloria"  —  Porto  Alegre.  Rio  Grande  do  Sul. 
Rev.  S.  U.  Barbieri,  Pastor. 


Estatística.  —  Nessa  reunião  memorável  do  methodismo, 
todos  os  pastores  relataram  em  termos  animadores.  Os  informes 
desse  anno  accusavam  os  seguintes  algarismos:  recebidos  por  diver- 
sos modos:  292;  total,  incluindo  pregadores  locaes:  844;  contribuição 
total:  11:780$000  (sendo  um  augmento  de  quasi  40%  sobre  o  anno 
anterior);  Ligas  Epworth,  4;  crianças  baptizadas,  112;  Escolas  domi- 
nicaes,  915  alumnos;  valor  das  casas  de  culto,  15:000$000. 

Estes  dados  bem  revelam  a  escala  crescente  em  que  marchava 
a  obra. 

As  nomeações  desse  anno  foram  as  seguintes: 

Superitendente  da  Missão  Sul  Brasileira  —  J.  W.  Price 
Estação  de  Porto  Alegre  —  James  M.  Terrell 
Circuito  de  Porto  Alegre  — -  J.  Wollmer 
Estação  de  Cruz  Alta  —  J.  J.  Ruiz 
Circuito  de  Cachoeira  —  A.  P.  Fraga 
Circuito  de  Cruz  Alta  —  João  Sauner 
Estação  de  Santa  Maria  —  C.  L.  Smith 
Circuito  de  Santa  Maria  —  Para  ser  supprido 
Estação  de  Uruguaiana  —  E.  E.  Joiner. 

Nas  nomeações  desse  anno  apparece  o  nome  do  rev.  C.  L.  Smith 
e  desapparece  o  do  rev.  Leonel  Lopes,  o  qual,  a  seu  próprio  pedido, 
é  transferido  para  a  Conferencia  Annual  Brasileira. 
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Congregação  de  Quarahy,  Rio  Grande  do  Sul. 
Recentemente  organizada  pelo  rev.  A.  M.  Ungaretti. 
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Devido,  porém,  a  certas  difficuldades  surgidas  na  Conferencia 
Brasileira,  realizada  em  Ribeirão  Preto,  foi  obrigado  o  bispo  a  alterar 
as  nomeações  da  Missão,  acima  mencionadas,  enviando  o  dr.  João 
Wollmer  para  a  Egreja  Central  de  S.  Paulo  e  sendo  este  substituído 
na  Egreja  Institucional  pelo  rev.  C.  L.  Smith.  O  rev.  A.  P.  Fraga, 
que  tinha  sido  nomeado  para  a  Egreja  de  Cachoeira,  foi  assumir 
o  cargo  de  Santa  Maria. 

O  dr.  Wollmer  permaneceu  dois  annos  em  S.  Paulo. 

Para  redactor  do  "Testemunho  ",  foi  nomeado,  nessa  época, 
o  rev.  Terrell,  que  então  estava  á  frente  da  Egreja  Central. 

A  2  de  Setembro  desse  anno  embarca  para  os  Estados  Unidos, 
em  goso  de  férias,  a  esforçada  trabalhadora  Miss  Della  Wright.  Gran- 
de numero  de  irmãos  foram  ao  embarque  dessa  missionaria,  prestan- 
do á  mesma,  sincera  homenagem. 

Depois  de  alguns  annos  de  estudo,  chegou  do  "Granberj'"  nosso 
irmão  A.  P.  Fraga,  que  então  vinha  depor  a  sua  vida  aos  pés  do  Se- 
nhor. O  rev.  Fraga  foi  o  primeiro  dos  nossos  estudantes  a  entrar  no 
serviço  da  Egreja,  e  foi  logo  occupar  o  cargo  difficil  de  Santa  Maria. 

Misses  Hood  e  Fullerton.  —  A  9  de  Outubro  desse  mesmo 
anno  chega  ás  nossa  plagas,  vindo  directamente  dos  Estados  Unidos, 
Miss  Estelle  Hood,  que  veio  cooperar  como  professora  do  Collegio 
Americano,  a  cuja  testa  continuava,  como  directora.  Miss  Fullerton. 

Adolpho  Ungaretti.  — 
No  mesmo  mez  de  Outubro, 
seguiu  para  o  Granbery  o 
joven  Adolpho  Ungaretti,  para 
completar  os  estudos  para  o 
ministério  do  Evangelho. 

ACQUISIÇÃO  DE  PROPRIE- 
DADES. —  Durante  esse  anno 
de  tantos  progressos  e  de  tan- 
tas e  novas  perspectivas,  fo- 
ram adquiridos  terrenos  em 
Uruguayana,  em  Porto  Alegre 
(Institucional),  em  Rincão  do 
Valle,  em  Linha  Bonita,  em 
Garibaldi,  em  S.  Thomé. 
Essas  acquisições  vieram  dar 
á  obra  no  Rio  Grande  um 
cunho  de  permanência. 

Cachoeira.   —   Em  De- 
zembro de  1906,  o  rev.  T.  W. 
Price    organizou  a    Egreja  de 
Cachoeira,  que  ficou   ao  cui- 
Rev.  A.  M.  Ungaretti,  dado  do  rev.  Fraga,  que,  rç- 

Pastor  da  Egreja  de  Alegrete  sidindo  em   Santa   Mana,  de 

R.  G.  do  Sul.  lá  visitava  este  cargo. 
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Rev.  E.  M.  B.  Ja  yme  e  esposa. 
O  rev.  Jayme  é  actualmente  pastor  da  Egreja  institucional 
e  p.  p.  do  districto  de  Porto  Alegre. 

Citamos  os  nomes  de  tres  venerandas  senhoras,  que,  entre 
outras  pessoas,  eram  membros  fundadores  da  congregação  cachoei- 
rense:  D.  Idalina  Torres,  D.  Mariazinha  Pires  e  D.  Rita  Curvtuba. 

Lançamento  da  pedra  angular  em  Uruguayana.  —  (1907). 
Iniciamos  o  anno  de  1907  com  o  lançamento  da  pedra  angular 
da  Egreja  Methodista  de  Uruguayana.  Esse  acontecimento  teve 
Jogar  no  dia  31  de  Janeiro,  com  a  presença  do  mundo  official,  da 
imprensa  e  da  Maçonaria,  bem  como  de  grande  numero  de  irmãos 
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e  de  amigos.  Nessa  solennidade  de  tanto  brilho,  falou  o  conhecido 
amigo  e  distincto  official  do  exercito  brasileiro,  tenente  Jesuino 
Camargo. 

Primeira  Missão  Sul  Brasileira  —  Bispo  Hoss.  —  Essa 
mesma  Egreja  teve  a  honra  de  hospedar  a  Missão  Sul-Brasileira 
nos  dias  6,  7  e  8  de  Julho,  sendo  essa  a  primeira  reunião  dessa  Missão. 
Presidida  pelo  revmo.  Bispo  Hoss,  veio  ella  dar  mais  impulso  ainda 
á  obra  que  se  desenvolvia  na  fronteira  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Nessa  época  E.  M.  B.  Jayme,  ajudava  ao  rev.  J.  M.  Terrel. 
no  circuito  de  Santa  Maria. 

Nessa  reunião  da  Missão  Brasileira,  foi  recommendado  para 
ser  admittido  á  experiência  na  Conferencia  Annual  Brasileira,  o 
rev.  A.  P.  Fraga  e  á  connexão  plena  o  rev.  C.  L.  Smith.  Foram  tam- 
bém licenciados  sete  pregadores  locaes,  a  saber:  E.  M.  B.  Jayme, 
Frederico  Peyrot,  Pedro  Chaulet,  João  Sauner,  Sebastião  da  Costa 
Cannes,  Emilio  Wagner  e  José  Kokot. 

O  rev.  Joiner  foi  nomeado  superitendente  da  Missão,  em  logar 
do  rev.  Price,  e  este  pastor  em  cargo  de  Uruguayana. 

W.  G.  Borchers.  —  Mais  um  novo  obreiro  veio  a  este  Estado, 
o  rev.  W.  G.  Borchers,  que  ficou  em  Uruguayana  estudando  o  idioma 
do  paiz. 

Clara  Fullerton.  —  Em  fim  desse  anno  partiu  para  os  Estados 
Unidos  em  goso  de  licença,  Miss  Clara  Fullerton,  que  com  tanta 
proficiência  educacional  dirigiu  o  Collegio  Americano,  elevando-o 
no  conceito  geral. 

Egreja  Central.  —  A  Egreja  Central  Porto  Alegrense  deu  um 
passo  para  a  frente  com  a  acquisição  de  um  terreno,  á  esquina  Du- 
que de  Caxias  e  Jeronymo  Coelho.  Os  revdos.  J.  M.  Terrell,  pastor 
da  egreja,  e  E.  E.  Joiner,  superintendente  da  Missão,  muito  concor- 
reram para  que  essa  acquisição  se  levasse  a  effeito. 

Egreja  de  S.  Luiz.  —  "O  Testemunho"  de  15  de  Outubro 
desse  anno  dá  uma  animadora  noticia  da  Escola  Dominical  de  S. 
Luiz,  dirigida  pelo  irmão  Antonio  Luiz  de  Azevedo.  A  assistência, 
durante  o  mez  findo,  tinha  sido  de  132  alumnos,  o  que  demonstrava 
o  interesse  tomado  pelos  mesmos. 

Escreveu  o  irmão  Azevedo  dizendo  que  nos  cultos  se  haviam 
apresentado  19  candidatos  á  profissão  de  fé. 

Esse  trabalho  era  feito  por  leigos. 

Na  Egreja  Central,  na  noite  de  6  de  Outubro,  fizeram  proiís- 
são  de  fé  diversos  irmãos,  entre  elles  o  sr.  Alvaro  Tavares  Torres, 
que  mais  tarde  se  tornou  muito  efficiente  ministro  do  Evangelho. 

1908.  -  -  No  anno  de  1908,  com  o  apoio  do  rev.  Joiner  e  de 
outros  amigos,  abriu-se  á  rua  João  Alfredo  uma  nova  Missão.  O 
Rev.  Ruiz,  que  substituiu  ao  rev.   James  M.  Terrell,  no  pastorado 
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da  Egreja  Central,  da  Capital,  em  Agosto  desse  anno,  muito  contri- 
buiu para  o  bem  dessa  nova  iMissão. 

E.  Al.  B.  Jayme  auxiliava-o  nesse  trabalho,  tendo  vindo 
de  Santa  Maria  com  o  fim  de  continuar  os  seus  estudos  nessa  Capital. 

A  Missão  da  rua  da  Margem,  por  algum  tempo,  foi  animada 
e  prospera.  Os  cultos  e  a  Escola  Dominical  eram  bem  assistidos; 
no  emtanto,  os  nossos  directores  julgaram  bom  descontinuar  essa 
iMissão. 

Josk  Kokot.  —  Afim  de  assumir  a  direcção  da  Egreja  em  Ca- 
choeira, partiu  da  capital  a  8  de  Janeiro,  o  nosso  irmão,  pregador 
local,  rev.  José  Kokot.  Foi  elle  o  primeiro  pastor  residente  em  Ca- 
choeira. 

João  Wagner  Filho.  — 
Na  primeira  parte  desse  anno, 
o  rev.  João  Wagner  Filho,  ten- 
do feito  o  curso  do  Granbery, 
em  Juiz  de  Fóra,  voltou  para  o 
Rio  Grande  do  Sul. 

Terceira  sessão  Annual 
da  Missão.  —  Aos  3  dias  do 
mez  de  Julho  desse  anno,  reu- 
niu-se  a  terceira  sessão  da  Mis- 
são Sul  Brasileira  na  capital, 
sob  a  presidência  do  revmo. 
bispo  E.  E.  Hoss.  Nessa  occa- 
sião  foram  ordenados  presby- 
teros  os  revs.  C.  L.  Smith  e 
W.  G.  Borchers. 

Nas  nomeações  desse  anno 
notamos  as  seguintes  modifi- 
cações: Para  a  Egreja  Central 
é  nomeado  o  rev.  J.  J.  Ruiz; 
para  a  Egreja  de  Cruz  Alta  é 
nomeado  o  rev.  João  Wagner; 
para  a  Egreja  de  Alegrete  é 
nomeado  o  rev.  W.  G.  Brochers. 
O  rev.  dr.  J.  Wollmer  é  no- 
meado redactor  do  "Testemu- 
nho" e  da  literatura  das  Escolas  Dominicaes.  Esta  nomeação  foi 
modificada,  ficando  como  redactor  do  "Testemunho"  o  rev.  E.  E.  Joiner. 

A  16  de  Agosto  desse  anno  embarcou,  acompanhado  de  sua  exma. 
família,  o  rev.  James  M.  Terrell,  a  quem  a  obra  no  Rio  Grande 
deve  uma  grande  somma  de  serviços.  Nesse  mesmo  mez,  regressou 
de  S.  Paulo  o  dr.  J.  Wollmer,  o  qual  assumiu  o  alto  cargo  de  secretario 
da  A.  C.  M.  da  Capital. 

Collegio  Americano.  -  Nessa  m?sma  occasião,  veio  Miss 
Elisabeth    Lamb,    assumindo    a    direcção    do    Collegio  Americano. 


Rev.  João  Wagner  Filho, 
p.  p.  do  Districto  de  Uruguayana  e 
pastor  da    Egreja    de  Uruguayana, 
Rio  Grande  do  Sul 
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Desta  forma  Miss  Della  Wright  íicou  livre  para  attender  a  todo 
trabalho  da  Escola  diária  da  Egreja  Institucional. 

1909.  —  Deixando  o  anno  de  1908,  entremos  agora  a  dizer  o 
que  se  passou  no  seguinte  de  1909.  Notamos  que  a  obra  foi,  a  pouco 
e  pouco,  tomando  novos  aspectos.  A  Egreja  se  firmava  cada  vez  mais, 
alargando  a  sua  tenda. 

Havia  já  necessidade  de  mais  independência,  isto  é,  de  tornar-se 
independente  da  Conferencia  Annual. 

O  numero  de  obreiros  que  precisavam  ser  ordenados  diáconos 
e  presbyteros,  crescia  animadoramente. 

O  bispo  Hoss,  homem  amável  e  alegre,  de  longa  experiência, 
dava  nova  feição  ao  trabalho.  Elie  visitou  duas  vezes  o  Estado, 
deixando  ahi  gratas  recordações. 

Os  seminaristas  que  tinham 
ido  cursar  o  Granbery,  tendo 
terminado  o  curso,  voltavam 
ao  seu  torrão  natal,  afim  de 
trabalhar  em  prol  da  evangeli- 
zação pátria. 

As  portas  se  abriam. 

Arroio  do  So'.  —  A  cinco 
de  Março  é  lançada  a  pedra  an- 
gular de  uma  Capella  na  Estação 
de  Arroio  do  Só.  Officiaram  no 
acto  os  revs.  José  Kokot  c  A. 
P.  Fraga. 

UrUGUAYANA.  —  De  Uru- 
guayana  vinham  animadoras 
noticias  do  trabalho.  O  seu  no- 
vo pastor,  rev.  J.  W.  Price, 
desenvolvia  não  só  a  obra  e- 
\  angélica,  mas  dava  também 
grande  impulso  á  obra  educa- 
dora, abrindo  um  collegio  dia- 
D.  Elvira  Wagner,  esposa  do  rio  para    a    instrucção   da  ín- 

Rev.  João  Wagner  Filho.  fancia    methodista,    o   qual  já 

conta  com  mais  de  70  alumnos. 

Egreja  Methodista  Institucional.  —  No  dia  6  de  Abril 
foi  lançada  a  pedra  angular  do  novo  templo  da  Egreja  Methodista 
Institucional,  no  terreno  adquirido  para  esse  fim,  no  coração  do  po- 
puloso bairro  de  S.  João. 

Officiaram  no  acto,  o  rev.  E.  E.  Joiner,  superintendente  da 
Missão  e  o  pastor  da  Egreja,  o  rev.  C.  L.  Smith,  e  foi  assistido  por 
grande  numero  de  pessoas  gradas,  como  sejam  representantes  da 
Imprensa,   da    Egreja    Episcopal    Brasileira,  da  Associação  Christã 
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de  Moços,  e  das  outras  Egrejas  tia  localidade.  Esse  passo  veio  con- 
solidar ainda  mais  o  trabalho  na  futurosa  Capital. 

As  obras  do  novo  templo  foram  iniciadas  com  grande  enthu- 
siasmo,  ficando  o  rev.  Smith  á  frente  de  tudo,  trabalhando  não 
somente  como  constructor,  mas  como  activo  operário.  O  rev.  Smith 
era  visto  de  mangas  arregaçadas,  ajudando  no  assentamento  dos  ali- 
cerces. 

Assim  corria  o  anno  de  1909.  O  trabalho  se  estendia  com  grande 
rapidez;  desde  Uruguayana  até  Porto  Alegre,  a  grata  nova  do  Evan- 
gelho achava  eco  no  coração  do  povo  varonil  do  Rio  Grande. 

Bispo  H.  C.  Morrison.  —  Nesse  anno  tivemos  a  subida  honra 
da  visita  do  revmo.  bispo  Morrison.  Era  elle  um  homem  experi- 
mentado, de  fronte  serena  e  de  espirito  calmo. 

O  novo  bispo  observava  os  factos  e  estudava  as  necessidades 
do  campo,  com  uma  supervisão  admirável.  Elle  vinha  presidir  a 
quarta  sessão  da  Missão  Sul  Brasileira.  Chegou  no  dia  5  de  Julho 
desse  anno.  Em  a  noite  de  7  do  mesmo  mez,  pregou  o  sermão  de  aber- 
tura o  novo  e  recem-chegado  missionário  rev.  W.  G.  Borchers,  na 
Egreja  Institucional,   onde  se  realizou  a  reunião  annual. 

Os  informes  apresentados  nessa  reunião  annual  foram  os  mais 
animadores.  O  espirito  dos  ministros  era  o  mais  bem  disposto  possi- 
vel.  O  superintendente  da  Missão  propoz,  e  foi  acceito,  que  fossem 
augmentados  em  mais  50%  os  orçamentos  de  todos  os  cargos  pas- 
toraes,  não  tendo  havido  nenhuma  objecção,  o  que  a t testava  a  boa 
vontade  de  todos  os  clérigos  e  leigos  presentes. 

Nessa  Conferencia  foram  admittidos  á  plena  connexão  os  revs. 
W.  G.  Borchers  e  Antonio  P.  Fraga,  e  admittido  á  experiência  o 
pregador  local  —  Eduardo  Menna  Barreto  Javme. 

O  rev.  James  Terrell  chegou  dos  Estados  Unidos  no  dia  25 
de  Julho,  depois  da  Conferencia,  e  foi  nomeado  para  o  cargo  de 
Santa  Maria. 

Pelo  que  foi  relatado,  bem  se  pode  concluir  que  a  obra  avançava 
a  passos  agigantados  e  firmes. 

Nesse  anno  a  liberalidade  do  nosso  povo  foi  mais  pronunciada 
pelo  considerável  augmento  nas  contribuições.  Houve  augmento 
também  no  numero  de  membros  recebidos  á  communhão  da  Egreja 
de  Christo. 

Valeria  Wollmer.  -  -  A  senhorinha  Valeria  Wollmer,  a  pri- 
meira das  jovens  riograndenses  que  teve  o  alto  privilegio  de  ir  estudar 
no  estrangeiro,  voltou  como  missionaria  da  Sociedade  de  Senhoras 
da  Egreja  Mãe. 

Miss  Estella  Hood.  —  Afim  de  trabalhar  na  escola  do  Jardim 
Botânico,  partiu  para  a  Capital  Federal,  a  21  de  Agosto,  a  dedicada 
missionaria,  Miss  Estella  Hood. 
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Sant'Anna  no  Livrameento.  —  A  primeira  noticia  que  veio 
do  trabalho  situado  em  Sant'Anna  do  Livramento,  chegou  ás  mãos 
da  redacção  do  "Testemunho"  datada  de  3  de  Novembro  de  1909. 

No  dia  2  de  Dezembro  desse  anno,  voltava  do  norte  acom- 
panhado de  sua  exma.  esposa,  o  sr.  Frederico  Martins,  que  logo 
foi  trabalhar  na  cidade  de  Urugua^yana  no  collegio  União. 

Santa  Maria.  -  -  Do  circuito  de  Santa  Maria,  vinham  boas 
noticias  do  trabalho.  Viajava  no  circuito  o  rev.  Mariano  D.  de  Mo- 


Te  nplo  da    Egreja  Methodista  ile  Alegrete.  Rio  Grande  do  Sul 
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Escola  Dominical  da  "Restinga",  Alegrete,  Rio  Grande  do  Sul. 


raes,  que  c  um  dos  nossos  pregadores  locaes  que  mais  se  tem  consa- 
grado a  esse  afan. 

Ps  1910  —  Emilio  Wagner.  —  No  mez  de  Janeiro  de  1910,  vol- 
tou ao  seio  da  sua  Egreja  o  joven  e  valente  campeão,  Emilio  Wa- 
gner,^, que  com  raro  brilho  terminara  o  curso  do  Granbery.  Dedicou- 
se  elle  ao  trabalho  escolar  da  Egreja. 

Collegio  União.  —  O  sr.  Frederico  Martins  envia  de  Uru- 
guayana  uma  correspondência,  com  data  de  20  de  Março  em  que 
diz  o  seguinte:  "Assentou-se,  com  a  presença  numerosa  das  exmas. 
famílias  e  cavalheiros,  a  pedra  angular  do  edifício  que  se  levanta 
para  o  Collegio  União.  O  elevado  numero  de  alumnos  e  a  manifes- 
tação altamente  sympathica  e  generosa  desta  população,  asseguram 
ao  Collegio  União,  construído  com  auxílio  local,  brilhante  futuro". 

Na  Egreja  de  Sant'Anna  do  Livramento  organizava-se  uma 
Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras.  Essa  sociedade  foi  organizada 
no  dia  20  de  Março  desse  anno. 

A  esse  tempo  abriu-se  também  uma  escola  parochial  na  Egreja 
de  Cachoeira,  com  uns  cincoenta  alumnos. 

Egreja  Institucional.  —  No  "Testemunho",  de  1.°  de  De- 
zembro desse  anno,  lê-se  esta  noticia: 

"Foi  um  quadro  tocante  o  que  presenciámos  domingo  ultimo 
na  escola  dominical  da  Egreja  Methodista  Institucional  desta  cidade. 
Depois  de  uma  fervorosa  exhortação  feita  pelo  rev.   Joiner,  mais 
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de  cincoenta  crianças  fizeram,  de  joelhos  ao  redor  do  púlpito,  con- 
consagração  e  voto  de  entregarem  seus  corações  a  Jesus  e  de  viver 
d'ora  em  diante  vida  nova. 

"Deu  motivo  a  essa  consagração,  o  facto  de  ter  sido  aquella 
a  ultima  reunião  da  escola  na  casa  velha,  que  a  egreja  vae  agora 
deixar,  para  occupar  o  seu  templo  novo". 

Alegrete.  —  De  Alegrete  chegavam  boas  noticias.  O  rev. 
José  Kokot,  naquella  cidade,  tendo  substituído  ao  rev.  Borchers, 
prestou  relevantes  serviços,  o  que  o  fez  estimado  de  todos. 

Assim  foi  o  anno  de  1909  e  assim  findaram  os  quatro  annos 
de  vida  da  Missão  Sul  Brasileira  de  1906  a  1910.  A  Missão  começou 
com  843  membros,  e  com  a  contribuição  total  nesse  anno  de  11:780$, 
ou  14$000  per  capita,  e  no  fim  da  sua  vida  de  Missão,  as  estatísticas 
accusavam  o  seguinte  resultado:  Membros  —  1172;  contribuição 
total:  —  20:562$820,  ou  seja  17$500  per  capita. 

IV 

CONFERENCIA  ANNUAL  SUL  BRASILEIRA 
(1910  -  1926) 

(1)  ORGANIZAÇÃO  DA  CONFERENCIA  ANNUAL  S.  BRASILEIRA  (1910) 

(2)  PROGRESSO  REALIZADO  DE  ANNO  EM  ANNO  DESDE  1910  -  1926; 

No  anno  de  1910,  a  26  do  mez  de  Agosto,  occorreu  um  facto  impor- 
tantíssimo nos  annaes  do  Methodismo  Brasileiro.  E'  que  nesse  dia 
foi  organizada  a  Conferencia  Annual  Sul  Brasileira,  sendo  esta  a 
segunda    corporação    ecclesiastica    dessa    denominação    no  Brasil. 

Pedimos  vénia  para  extrahir  da  acta  impressa  da  primeira 
reunião  dessa  assembléa  os  seguintes  dados: 

"Aos  26  dias  do  mez  de  Agosto  de  1910,  ás  9  horas  da  manhã, 
no  salão  de  actos  públicos  da  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul 
da  cidade  de  Santa  Maria,  o  revmo.  Bispo  Walter  R.  Lambuth 
assumiu  a  presidência  e  declarou  aberta  a  sessão,  convidando  J. 
Wollmer  para  dirigir  os  exercícios  religiosos.  Cantado  o  hymno  144 
e  lidos  os  treze  versiculos  do  capítulo  segundo  do  livro  dos  Actos 
dos  Apóstolos,  o  mesmo  fez  uma  exposição  sobre  a  importância  da 
oração:  suas  palavras  foram  reforçadas  pelas  do  revmo.  bispo,  o 
qual,  depois  de  cantado  o  hymno  155,  convidou  a  todos  os  obreiros 
presentes  a  fazerem  uma  nova  consagração  de  suas  vidas  ao  serviço 
do  Divino  Mestre.  Após  um  período  de  oração  silenciosa,  o  revmo. 
bispo  pediu  a  James  M.  Terrell  e  João  J.  Ruiz  encerrarem  dita 
reunião  de  consagração,  orando". 
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Sociedade  Missionaria  das  Senhoras,  Alegrete,  Rio  Grande  do  Sul. 


Organização.  —  Tendo  por  interprete  João  Wollmer,  o  revmo. 
bispo*  leu  a  auctorização  official  da  ultima  Conferencia  Geral,  para 
a  organização  da  Conferencia  Annual  Sul  Brasileira 

João  J.  Ruiz,  eleito  secretario,  com  o  devido  consentimento 
da  Conferencia,  convidou  para  auxiliá-lo  a  Frederico  Martins.  (Cha- 
mada do  Rol).  Em  seguida  o  revmo.  bispo  ordenou  a  chamada  do 
rol  dos  seguintes  membros  transferidos  da  Conferencia  Annual 
Brasileira:  E.  E.  Joiner,  James  M.  Terrell,  John  W.  Price,  João 
Wollmer,  J.  J.  Ruiz,  Cláudio  L.  Smith  e  Antonio  P.  Fraga. 

Em  experiência  na  classe  do  2.°  anno  —  José  Kokot  e  João 
Wagner  F.°,  e  na  do  Io  anno  —  Eduardo  M.  B.  Jayme. 

Destes  achava-se  ausente,  com  licença,  E.  E.  Joiner. 

Como  delegados  leigos  foram  acreditados:  Frederico  Martins, 
p.  L,  Candido  Fialho,  Pedro  Barcellos  e  José  de  Mello" 

Autorização  da  Conferencia  Geral  — -  "Uma  copia  authentica 
da  decisão  da  decima  sexta  sessão  da  Conferencia  Geral  da  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul,  realizada  em  Asheville,  Carolina  do 
Norte,  de  5  a  22  de  Maio  de  1910,  referente  á  erecção  da  Missão  no 
Rio  Grande  do  Sul  em  Conferencia  Annual.  (Relatório  n.°  2.  Commis- 
são  de  limites)  "Vossa  Commissão  de  limites  tomou  na  devida  con- 
sideração um  memorial  que  lhe  foi  remettido  pela  Conferencia  da 
Missão  Brasileira  com  referencia  á  mudança  do  nome  da  dita  Con- 
ferencia, e  á  organização  da  Missão  Sul  Brasileira  numa  Conferencia 
Annual.  Relatamos  que  estamos  de  accordo  em  parte,  e  recommen- 
damos  as  seguintes  mudanças  na  disciplina,  como  resultado: 
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1 .  No  appendice,  capitulo  I,  §  501  (4),  onde  se  lê:  "Conferencia 
da  Missão  Brasileira  incluirá  todo  nosso  trabalho  na  Republica 
Brasileira",  leia-se:  "Conferencia  Brasileira  incluirá  todo  nosso  tra- 
balho na  Republica  Brasileira  ao  norte  do  Estado  do  Paraná". 

2 .  Um  novo  paragrapho  em  sua  ordem  alphabetica  deverá 
ser  inserido  no  mesmo  capitulo,  do  teor  seguinte:  "A  Conferencia 
Sul  Brasileira  incluirá  os  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul.  Santa 
Catharina  e  Paraná  na  Republica  Brasileira". 

Também  recommendamos  que  o  Bispo  em  cargo  do  trabalho 
no  Brasil  seja  autorizado  a  organizar  a  nova  Conferencia  em  sua 
próxima  visita  annual. 

Certifico  que  o  precedente  é  uma  copia  fiel  dos  registros  origi- 
naes  da  acção  da  Conferencia  Geral" 

A.  F.  Watkins,  Secretario 

Hattiesburg,  Miss.,  31  de  Maio  de  1910', 

Ao  encerramento  desta  histórica  conferencia  o  bispo  presidente, 
dr.  Lambuth,  leu  as  seguintes  nomeações: 

Districto  de  Porto  Alegre  —  João  Wollmer,  p.  p. 

Bento  Gonçalves,  circuito  ■ —  para  ser  supprido  por  M.  Donatti. 

Cachoeira,  circuito  —  Antonio  P.  Fraga. 

Forqueta,  circuito  —  para  ser  supprido  por  João  Sauner. 

Porto  Alegre,  Central,  —  C.  L.  Smith. 
»  »       Institucional,  —  J.  J.  Ruiz. 

Redactor  d'0  Testemunho  e  do  Manual  e  secretario  da  A.  C. 
M.,  João  Wollmer. 

Secretario  geral  da  Liga  Epworth,  —  J.  J.  Ruiz. 
E.  E.  Joiner  —  Ausente  com  licença. 

Districto  de  Uruguayana  —  J.  M.  Terrell,  p.  p. 

Alegrete  —  José  Kokot. 

Cruz  Alta,  circuito,  —  João  Wagner  F.° 

Sant'Anna  —  E.  M.  B.  Jayme. 

Santa  Maria  —  Frederico  Martins  e  um  para  ser  supprido. 

Santa  Maria  —  circuito  —  um  para  ser  supprido. 

São  Thomé,  circuito  —  Frederico  Peyrot,  supplente. 

Yallos,  circuito  —  Frederico  Pcvrot,  supplente. 

Uruguaiana,  —  J.  M.  Terrell. 

Collegio  União  —  J.  W.  Price. 

Missionarias: 

Egreja  Institucional.  Miss  Della  V.  Wright,  Directora  e  Secre- 
taria da  Sociedade  M.  de  Senhoras. 

Collegio  Americano,  Miss  E.  Lamb,  Directora, 

Após  as   nomeações  o   bispo  annunciou  a  bençam  apostólica. 

Presidente,  Walter  R.  Lambuth. 

Secretario,  João  J.  Ruiz. 

Santa  Ataria,  28  de  Agosto  de  1910". 
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Rev.  Armando  Lima,  pastor  da 
E.  M.  do  Rio  Pardo,  R.  G.  do  Sul 


Rev.  A.  S.  Cruz,  pastor  do  cir- 
cuito de    Estrella,  R.   G.    do  Sul 
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Kokot  E  Wagner.  —  Nesse  anno  foram  recebidos  á  plena 
connexão  na  Conferencia  Annual  Sul  Brasileira,  os  prestimosos  obrei- 
ros revs.  José  Kokot  e  João  Wagner  Filho,  sendo  ambos  também 
ordenados  diáconos. 

Frederico  Martins.  —  O  sr.  Frederico  Martins  foi  admit- 
tido  á  experiência,  depois  de  ter  devidamente  prestado  os  exames 
exigidos  pela  Disciplina. 

"Testemunho".  —  Nessa  Conferencia  o  valente  "Testemunho", 
o  pregador  mudo  e  fiel  de  ha  muito  tempo,  é  reconhecido  como  orgam 
official  da  Conferencia  Annual  Sul  Brasileira. 

Outro  facto  digno  de  nota  e  a  publicação  do  primeiro  annuario 
da  Conferencia  Sul  Brasileira,  que  traz  um  bom  histórico  e  bem  illus- 
trado  movimento  do  Methodismo  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
desde  1875  até  a  data  da  organização  dessa  Conferencia  em  1910. 
Este  trabalho  foi  feito  pela  hábil  penna  do  dr.  João  Vollmer. 

1911  —  No  dia  11  de  Fevereiro  de  1911,  chega  ao  Estado  a  dedi- 
cada missionaria  Miss  Christine,  que  muito  auxiliou  no  trabalho 
do  Collegio  Americano  ao  lado  de  iMiss  Lamb,  sincera  e  efficiente 
trabalhadora  na  obra  escolar 

A  9  de  Março,  Miss  Lamb  seguiu  para  a  sua  pátria  em  goso 
de  merecidas  férias,  deixando  muitas  saudades. 

Collegio  Americano.  —  O  Collegio  Americano,  nessa  época, 
ainda  funccionava  á  rua  Duque  de  Caxias,  em  frente  á  Egreja  Central, 
em  prédio  alugado.  Teve  Miss  Christine  uma  auxiliar  na  pessoa 
de  d.  Amália  Delacosto,  exma.  esposa  do  pastor  rev.  Alvaro  Tavares 
Torres. 

Collegio  União.  —  O  Collegio  União,  de  Uruguayana,  abre 
as  suas  aulas  no  novo  e  espaçoso  prédio,  graças  aos  ingentes  esforços 
do  rev.  Price. 

Nesse  anno  regressa  de  Ouro  Preto  o  rev.  Fraga,  acompanhado 
de  sua  exma.  família,  e  o  rev.  Ungaretti  volta  do  Granbery  depois 
de  uma  sentida  e  longa  ausência.  Elie  sentia  saudades  desta  terra 
do  chimarrão  e  do  matte  amargo.  Seguiu  para  Uruguayana.  onde 
trabalhou   no   Collegio  União. 

Conferencia  Districtal  de  Porto  Alegre.  —  No  dia  26 
de  Abril  de  1911,  teve  logar  na  Egreja  Institucional  a  primeira  Con- 
ferencia Districtal  do  Districto  de  Porto  Alegre,  depois  da  organi- 
zação da  "Annual".  Presidiu-a  o  dr.  J.  Vollmer. 

O  trabalho  agora  tinha  outra  ordem  a  seguir:  os  nomes  dos 
recommendados  á  experiência,  bem  como  os  de  outros,  não  preci- 
savam mais  ser  referidos  á  Conlerencia  Annual  Brasileira. 

Segunda  Conferencia  Anncal.  —  2."  A  Conferencia  Annual 
Sul  Brasileira  teve  logar  no  dia  26  de  Agosto  de  1911,  na  cidade 
de  Uruguavana,  sob  a  esclarecida  presidência  do  rev.  dr.  Lambuth, 
de  saudosa  memoria. 
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Nessa  occasião  o  rev.  E.  M.  B.  Jayme,  depois  de  lazer  os  de- 
\idos  exam.-s,  foi  admittido  á  plena  connexão  e  o  rev.  Antonio  P. 
Fraga  foi  ordenado  presbytero. 

Os  leigos  que  assistiram  ás  sessões  dessa  segunda  reunião  an- 
ti uai  foram  os  prestimosos  amigos  Svmphronio  Roballo,  Gustavo 
Schlottfeldt,  Frederico  Peyrot  (pregador  local),  Deolindo  Mattos 
(pregador  local),  e  Sylverio  de  Jesus,  sendo  o  sr.  Gustavo  um  tios 
membros  fundadores  da  Egreja  de  Alegrete. 

As  nomeações,  depois  de  feitas  e  de  lidas,  soffreram  certas  mo- 
dificações, ficando  assim:  O  rev.  Kokot  continuou  no  cargo  de  Ale- 
grete; o  rev.  Eduardo  Joiner  tomou  o  pastorado  da  Eereja  Central 
e  Institucional,  tendo  o  rev.  Frederico  Martins  como  coadjuctor 
nessa  ultima,  bem  como  no  jornal;  o  rev.  Terrell  ficou  á  frente 
dos  distnetos  de  Porto  Alegre  e  Uruguayana;  o  rev.  Wagner  F." 
foi  para  o  cargo  de  Cachoeira;  o  rev.  J.  J.  Ruiz  foi  para  o  cargo  de 
Cruz  Alta.  Outras  nomeações  foram  feitas.  O  cargo  de  Itaqui  ficou 
para  ser  supprido.  O  bom  amigo  e  missionário  sr.  Anderson  Weaver 
é  destacado  para  trabalhar  no  Collegio  União. 

Santanna  do  Livramento.  —  Na  cidade  do  Livramento 
foi  fundado,  nessa  occasião,  um  estabelecimento  de  ensino  primário. 
Auxiliava  o  pastor  o  joven  Ralph  Jayme. 

Alegrete.  —  O  "Correio 
do  Povo"  de  Porto  Alegre  deu 
uma  noticia  de  que  em  Ale- 
grete, graças  ás  boas  inicia- 
tivas e  esforços  do  rev.  José 
Kokot,  já  se  tratava  de  cons- 
truir o  templo.  O  rev.  José 
Kokot  deu  grande  impulso  á 
obra    methodista   em  Alegrete. 

Passo  Fundo.  —  Em  Passo 
Fundo,  foi  definitivamente  es- 
tabelecido trabalho  indo  para 
lá,  segundo  as  nomeações  desse 
anno,  o  rev.  A.  P.  Fraga,  o 
qual  no  "Testemunho",  de  pri- 
meiro de  Novembro,  deu  as 
primeiras  novas,  que  muito  o 
recommendam  como  o  primeiro 
pastor  residente  daquella  locali- 
dade. 

1912     —     DlSTRICTAL  DE 

Pohto  Alegre.  —  Aos  7  dias 
Miss  Zula  Terry,  Directora  do  Collegio  de  Março  de  1912,  effectuou-se 
Methodista  de  Caxias,   R.  G.  do  Sul        mais  uma  Conferencia  Districtal 
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ipella  >la  E.  M.  da  Barra  do  Ribeiro. 
Rio  Grande  do  Sul 


do  Districto  de 
Porto  Alegre,  sob  a 
presidência  do  rev. 
James  M.  Terrell. 

Eram  delega- 
dos os  srs.  Alberto 
Fernandes,  major 
Joaquim  Faria, 
Sylverio  de  Jesus, 
David  Philippe, 
João  Cunha,  Alfre- 
do Obino,  Carmen 
Sabatino,  Bonifa- 
cio Azevedo,  Fran- 
cisco Lopes,  Luiz 
Zinga  e  José  Noro- 
nha. Esses  delega- 
dos eram  da  Egreia 
Central.  Os  delega- 
dos da  Egreja  Ins- 
titucional eram  os 
seguintes:  Rodol- 
pho  Kokot,  Otto 
Reif,  René  Meyer, 
Rey  na  Ido  Reif, 
Fernando  Wagner 
e  Romano  Reit. 
Vemos  que  a  re- 
presentação leiga, 
nessa  Conferencia, 
era  óptima.  Esta- 
vam presentes, 
além  dos  membros 
clérigos  e  pregado- 
res em  experiência, 
o  sr.  Frederico 
Rotirolla  e  Max 
de 


Martins   e   os    pregadores    locaes    sr.  Angelo 
Schilkowsky.     Este    ultimo,   que    também    serviu    no  cargo 
I  aquara,    hoje    pertencente  ao   Districto  Colonial,     foi    um  irmão 
dedicado. 


DlSTRICTAL   DE    UltUGUAYANA.  A   3  de   Abril,   em  Alegrete, 

realizou-se  a  Conferencia  Districtal  de  Uruguayana,  presidida  pelo 
rev.  James  M.  Terrell.  O  rev.  Adolpho  Ungaretti  pregou  o  sermão 
official.  A  Conferencia  correu  muito  animada. 

Nessa  mesma  occasião  apresentou-se  o  invicto  professor  sr. 
Vicente  Brande,  que  já  fôra  parodio  da  Egreja  Episcopal  Brasileira, 
o  qual  desejava  unír-se  á  nossa  Egreja  como  pregador  local. 
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O  rev.  Joiner, 
lendo  as  creden- 
claes  do  sr.  Vicente 
Brande,  informou 
á  Conferencia  que 
as  ordens  desse 
ministro  foram  re- 
conhecidas e  que 
elle  era  membro 
(pregador  locai)  da 
Conferencia  Dis- 
trictal  de  Porto 
Alegre. 

Apparece  tam- 
bém o  nome  de 
um  pregador  local 

o    joven  Os- 
waldo  da  Silva. 

Os  diáconos  locaes 
tando   ausentes,  enviam 
ausência. 

O    sr.    Tito  Teixeira 


Rev.  S.  U.  Barbieri,  no  centro,  com  os  srs. 
Luiz  Lima  e  Manoel  Fontoura,  evangelistas 
leigos  da  Egreja  da  Gloria,  Porto  Alegre 


Uma  parte  da  Congregação  da  E.  M.  do  Gramado, 
Rio  Grande  do  Sul.     fosé  Wagner,  pastor. 

-  Emilio  Wagner  e  Frederico  Peyrot,  es- 
á  Conferencia  cartas  justificando  a  sua 


de  Almeida,  solicitando  Jicença  do 
presidente,  falou  sobre  a 
urgente  necessidade  [de  se 
oceupar  os  campos  de  Qua- 
rahy,  Rosario,  S.  Francisco 
e  S.  Vicente. 

De  volta  de  sua  Patria, 
Miss  Elisabeth  Lamb  chega 
no  dia  23  ^de  Março.  Du- 
rante sua  ausência  respondia 
pelo  trabalho  Miss  Christine, 
que  se  houve  muito  bem, 
fazendo  também  sentir  sua 
acção  no  Collegio  da  Egreja 
Institucional. 

A  9  de  Julho  embarca 
para  a  America  do  Norte  o 
rev.  J.  \V.  Price,  aonde  foi 
gosar  de  um  anno  de  licença. 


Egreja  de  Passo  Fundo. 
-  A  Egreja  de  Passo  Fundo 
foi  organizada  a  14  do  mez 
de  Abril,  com  24  membros. 
Eis  como  se  iniciava  o  tra- 
balho da  Egreja  Methodista 
na  adiantada  cidade  de  Passo 
Fundo. 
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Templo  c  Casa  Pastoral  ile  Passo  Fundo,   Rio  Grande  do  Sul 


Nesse  anno  o  rev.  Fraga  visita  Carazinho  e  S.  Thome. 

Pelo  vapor  de  Ltaura  desembarca  na  Capital,  vindo  da  America 
do  Norte,  o  rev.  C.  L.  Smith,  chegando  algumas  semanas  antes 
de  se  reunir  a  Conferencia  Annual.  Bem  vindo  era,  de  facto,  o 
rev.    Smith  ás  gaúchas  plagas. 

Terceira  Conferencia  Annual.  —  Aos  15  dias  de  Agosto 

reunia-se  a  terceira  Conferencia  Annual,  na  Egreja  Central,  presidida, 
mais  uma  vez,  pelo  valoroso  bispo  pioneiro  do  trabalho  methodista 
no  Congo  belga,  Africa,  dr.  Lambuth.  Era  elle  um  homem 
excellente  e  espiritual.  Antes  de  iniciar  os  trabalhos  çonferenciaes 
era  seu  costume  convidar  os  pastores  á  oração,  todos  juntos,  na 
frente.  Contava  elle  as  suas  duras  experiências,  passadas  no  seio 
immenso  da  Africa,  onde,  arrostando  mil  perigos,  fora  estabelecer 
o  trabalho  da  Kgreja  .Methodista. 

Ora,  um  bispo  (pie  vinha  de  tão  longe,  que  enfrentara  tantos 
contratempos  e  peripécias,  que  não  temia  o  clima  e  as  feras  de  um 
continente  abandonado  e  inculto,  que  no  meio  de  tantas  vicissi- 
tudes e  trabalhos,  sabia  ter  confiança  em  Deus.  revelando  o  espirito 
de  um  verdadeiro  missionário,  era  um  bispo  que  nos  inspirava  o 
mais  profundo  respeito  e  que  em  nós  despertava  a  mais  sincera 
estima  e  consideração.  A  memoria  desse  grande  apostolo  do  bem 
e  da  evangelização,  será  sempre  cara  aos  filhos  da  "Terra  de  Santa 
Cruz". 
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Salientamos  aqui  o  lacto  que  nessa  occasião  foram  ordenados 
presbyteros  os  revs.  Jose  Kokof  e  João  Wagner  Filho,  os  quaes: 
então  lutavam  victoriosamente  em  Alegrete  e  Cachoeira,  respe- 
ctivamente. O  irmão  Ungaretti  foi  admittido  a  experiência  nessa 
Conlerencia. 

Nas  nomeações  apparece  o  nome  do  irmão  Mariano  I).  de  Mo- 
raes para  o  circuito  de  Santa  Maria,  circuito  cujos  habitantes  ;á 
haviam  ouvido  o  Evangelho,  annunciado  pelos  revs.  Price,  Leonel, 
Jayme,  Matheus  Donatti,  Martins  e  Terrell.  Até  o  Iogar  denominado 
"Pinhalzinho",  muito  além  de  Silveira  Martins,  a  Palavra  de  salvação 
se  tinha  leito  ouvir. 

Caxias  iicou  para  ser  supprido.  O  irmão  Frederico  Peyrot 
licou  na  qualidade  de  supplenle  do  pastor  da  Egreja  de  Uruguayana. 

O  rev.  Ungaretti,  depois  de  trabalhar  nas  aulas  do  "União" 
em  Uruguayana,  foi  nomeado  pastor  em  cargo  de  Cruz  Alta,  sendo 
este  o  seu  segundo  cargo  pastoral. 

Devido  a  escassez  de  obreiros,  Santa  Maria  ficou  sem  pastor 
residente,  cuja  falta  foi  mais  tarde  sanada. 

O  rev.  Kokot  foi  nomeado  redactor  do  "Annuario"  e  secretario 
geral  tias  Ligas.  A  pedido  do  sr.  Henrique  Vogt,  o  rev.  Toiner  pre- 
gou no  logar  denominado  Barra  do  Ribeiro,  logar  esse  que  mais  tarde 
foi  oceupado.  A  villa  da  Barra  <ica  distante  umas  duas  ou  tres  ho- 
ras de  viagem  da  Capital. 

O  rev.  Joiner  foi  até  o  logar  chamado  Linha  Capitão  Garcia, 
distante  10  léguas  de  Barra  Ribeiro.  O  illustre  ministro,  nesses  lo- 
gares,  prégou  em  casa  dos  srs.  Henrique  Vogt  e  Manoel  Joaquim 
de  Oliveira. 

O  professor  Anderson  Weaver  foi  nomeado  Vice-Director  do 
Collegio  União. 

Miss  Maggie  Lee  Kenney  .  Km  principio  de  Novembro 
desse  anno  chegou  ao  Estado  Miss  Maggie  Lee  Kenney,  que  veio 
cooperar  nas  árduas  lides  do  magistério  evangélico.  Miss  Kenney 
ficou  trabalhando  na  escola  diária  da  Egreja  Institucional,  sita 
a  rua  Avenida  Eduardo,  na  Capital,  escola  essa  que  foi  iniciada 
em  21  de  Março  de  1904. 

Oswaldo  Luiz  da  Silva  Í1913).  —  O  intelligente  aspirante 
ao  nosso  ministério,  Oswaldo  Luiz  da  Silva,  segue  para  o  Granbery 
afim  de  cursar  as  suas  aulas. 

Cesar  Dacorso  Filho.  —  O  joven  Cesar  Dacorso  Filho,  fruto 
da  Egreja  de  Santa  Maria,  fez  o  mesmo. 

Egreta  Institucional.  —  A  construcção  da  casa  pastorai 
da  Egreja  Institucional,  sita  á  Avenida  Fabrica  n.  10,  foi  terminada. 
Dirigiu  as  obras  o  pastor  da  Egreja,  rev.  Smith,  hábil  engenheiro 
architecto  da  Conferencia. 
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Cachoeira. — No  dia  17  de 
Março  foi  á  Cachoeira  o  rev.  Joi- 
ner,  sendo  seu  objectivo  a  acquisi- 
ção  de  um  terreno  para  a  nossa 
egreia.  Era  pastor  nessa  época  o 
rev.  J.  Wagner  Filho,  que  muito 
fez  nesse  sentido.  Foi  adquirida 
uma  boa  propriedade  em  uma 
esquina  medindo  muitos  metros 
de  fundo. 

COLLEGIO  DE  ALEGRETE.  —  O 
Collegio  Alphomega,  em  Alegrete, 
abre  as  suas  portas  com  uma 
matricula  de  58  alumnos,  o  que 
)á  era  bastante  animador.  O  rev. 
Kokot  continuava  á  frente  desse 
estabelecimento  de  instrucção,  tra- 
balhando com  rara  actividade. 

O  "Testemunho"  desse  anno 
publicou    animadoras    noticias  do 
trabalho  leito  em  Santanna  do  Li- 
vramento,   Cruz    Alta,   Cachoeira,  Rev.  João  Franco,  Pastor  do 
Uruguavana  e  outros  pontos.    Em                Circuito  de  Bento  Goncalves. 

L ~        1    J  •       •  Kio  Cirande  do  Sul 

ívramento  sao  ciados  os  primei- 
ros passos  para  a  construcção  do 
templo.  Commissões  nomeadas  pelo 
pastor  angariavam  donativos  para 
esse  tim  que  nessa  occasião  ren- 
deram quasi  tres  contos  de  réis.  O 
rev.  Terrell  muito  contribuiu  para 
essa  obra. 

Até  o  mez  de  Junho  a  ma- 
tricula da  escola  diária  da  Egreia 
Institucional  attingiu  a  101  alu- 
mnos, o  que  bem  revelava  o  pro- 
gresso em  que  marchavam  os  tra- 
balhos. 

DiSTRICTAL  DE  CRUZ  ALTA. 
Em  Cruz  Alta,  nesse  anno,  rea- 
Hzou-se  a  Conferencia  Districtal  do 
districto  de  Uruguavana.  O  povo 
de  Cruz  Alta,  sempre  cavalheiro, 
soube  receber  os  conferencistas. 

Olaria  Conferencia  An- 
nual — -  No  dia  28  de  Agosto  de 
1^1"»,  teve  logar  a  quarta  Confe- 
rencia Annual,  mais  uma  vez  pre- 
sidida pelo  revmo.  bispo  dr.  Wal- 
ter Russels  Lambuth. 
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A  Conferencia  realizou-se  na  Egreja  Institucional  tia  Capital. 
Estavam  presentes  os  revs.  E.  E.  Joiner,  James  M.  Terrell,  J.  W. 
Price,  C.  L.  Smith,  A.  P.  Fraga,  João  Wagner  Filho,  José  Kokot, 
E.  M.  B.  Jayme,  Frederico  Martins  e  Adolpho  Ungaretti.  Estes  dois 
ultimos  ainda  estavam  em  experiência. 

Honrava  a  Conferencia  com  sua  visita  o  illustre  dr.  Ed.  E. 
Cook,  Secretario  do  Departamento  Estrangeiro  da  Junta  de  Missões 
em  Nashville.  O  dr.  Cook  fez  durante  os  dias  da  Conferencia  uma 
serie  de  prelecções  profundamente  espirituaes.  S.  s.  appellava  para 
o  espirito  de  sacrifício  que  é  exigido  nas  difficilimas  experiências 
do  ministério  christão. 

MlSSES  GlBSON  E  Bennett.  —  Acompanhavam  o  revmo.  bispo 
Misses  L.  Gibson,  Belle  H.  Bennett  e  L.  Glenn,  respectivamente  presi- 
dente do  Scarritt  Bible  and  Training  School,  presidente  do  Concilio 
Missionário  das  Senhoras  e  secretaria  do  Concilio  Missionário  no  Brasil. 

Nessa  Conferencia  o  rev.  Frederico  Martins  foi  admittido  á 
connexão  plena.  Nas  nomeações  notou-se  que  o  rev.  E.  M.  B.  Jayme 
foi  mandado  para  Porto  Alegre  afim  de  servir  como  coadjuctor 
do  pastor  da  Egreja  Central,  chegando  a  Capital  no  dia  22  de  Setem- 
bro, acompanhado  de  sua  familia. 

O  seu  antecessor,  rev.  Martins,  foi  nomeado  para  o  cargo  de 
Sant'Anna  do  Livramento.  O  rev.  Frederico  Peyrot  foi  enviado 
para  o  circuito  de  Bento  Gonçalves. 

Egreja  de  Alegrete.  —  Nesse  anno  fixou  residência  em  Ale- 
grete o  rev.  Terrell,  continuando,  porém,  na  presidência  do  districto 
fronteiro.  O  "Testemunho"  de  1.°  de  Outubro  dava  esta  noticia: 
"Sabemos  que  o  rev.  J.  M.  Terrell  já  se  acha  com  a  familia  em  Ale- 
grete, e  que  está  dando  passos  para  a  construcção  da  casa  pastoral, 
em  terreno  cedido  á  nossa  Egreja  pela  Intendência,  durante  o  pas- 
torr.do  do  rev.  José  Kokot". 

Egreja  Central.  —  Nesse  anno  proseguem  activas  as  obras 
do  templo  da  Egreja  Central,  que  já  iam  adiantadas.  Os  cultos  se 
realizavam  na  parte  térrea  do  novo  edifício. 

Districtal  em  Cachoeira  (1914).  —  A  15  de  Janeiro  de  1914 
teve  logar  a  Conferencia  districtal  de  Porto  Alegre,  convocada  pelo 
presbytero  presidente  de  então  —  rev.  C.  L.  Smith.  A  conferencia 
reuniu-se  na  cidade  de  Cachoeira. 

Achavam-se  presentes  os  revs.  Wagner,  Jayme,  Max  Schil- 
kovsky  e  os  leigos  Mauricio  Almeida  e  Sebastião  Matte. 

Foi  renovada  a  licença  de  prégador  local  dos  Srs.  Professores 
Vicente  Brande  e  Henrique  Gaus. 

O  anno  de  1914  trouxe  boas  noticias  das  Egrejas  de  Bento  Gon- 
çalves, Guaporé,  S.  Lucas,  Palmeira,  publicadas  no  orgam  official 
da  Egreja. 
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O  rev.  João  Sauner,  em  correspondência  datada  do  mez  de 
março,  affirma  ja  estar  terminada  a  construeção  da  capella,  em  S. 
Thomé,  tendo  sido  organizada  com  20  sócias  a  Sociedade  Auxilia- 
dora de  Senhoras. 

O  rev.  Ungaretti  fez  importante  reportagem  do  trabalho  cm 
Fundo  ilos  Vallos,  dizendo  a  mesma  ter  leito  profissão  de  té  um 
ioven  chamado  David  Medeiros,  o  qual  está  estudando  nos  Ksta- 
dos  Unidos  para  o  ministério  methodista,  tendo-se  revelado  estu- 
dioso, sério  e  apto  em  tudo. 

O  joven  David,  que  era  quasi  analphabeto,  criado  no  campo, 
está  para  terminar  o  curso,  com  grande  brilho  e  tenacidade. 

No  dia  14  de  Julho  chega  a  Alegrete,  de  sua  viagem  aos  Estados 
Unidos,  o  rev.  Terrell,  que  tinha  ido  representar  a  nossa  "Annual" 
na  Conlerencia  Geral. 

Noticias  de  Livramento  lalam  da  prosperidade  do  trabalho, 
bem  como  do  Collegio  Alfonso  Penna,  cuja  matricula  tinha  subido 
a  108  alumnos.  O  sr.  Moysés  Vianna,  muito  digno  intendente  mu- 
nicipal, permittiu  que  fosse  feita  a  subvenção  annual  de  600$000 
para  esse  fim  educacional. 

Foi  nessa  Egreja,  no  pastorado  do  rev.  Frederico,  eme  se  con- 
verteu o  sr.  J.  1.  Cerilhanes.  Sua  conversão  foi  um  facto  de  grande 
valor,  dadas  as  circumstancias  em  que  ella  se  deu. 

Inauguração  do  novo 
templo  da  Egreja  Central 
de  Porto  Alegre.  —  Os 
membros  da  Egreja  Central 
estiveram  de  parabéns,  vendo 
realizado  um  de  seus  sonhos, 
alimentado  havia  tantos 
annos.  E'  que  no  dia  15  de 
Agosto  de  1914  foi  inaugurado 
o  novo  e  majestoso  templo 
erecto  á  esquina  das  ruas 
Duque  de  Caxias  e  Jeronymo 
Coelho. 

O  Senhor  attende  mise- 
ricordiosamente aos  rogos  de 
seus  filhos. 

Essa  data  licou  assigna- 
lada  pelas  mais  santas  ale- 
grias e  pelos  actos  de  ver- 
dadeira gratidão  ao  Salvador 
dos  homens. 

Fez  o  sermão  inaugural, 
na  noite  desse  dia,  o  rev.  C. 
L.  Smith,  então  presbytero 
presidente  do  Districto  e  ar- 
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chitecto  do  edifício  bem  como  de  todos  os  outros  maiores  templos 
methodistas  na  Conferencia  Sul  Brasileira. 

A  Egreja  Central  é  a  Egreja-mãc  no  Estado.  Ella  é  a  mãe  cari- 
nhosa de  todas  as  outras.  A  sua  historia  é  cheia  de  factos  que  falam 
bem  alto  em  favor  da  verdade  e  do  bem. 

Gloriosa  6  a  plêiade  de  homens  que  passaram  pelo  seu  pastorado. 

Notemos  o  facto  histórico  e  importante  que,  a  27  de  Setembro 
de  1885,  foi  organizada,  na  Capital,  a  1."  congregação  methodista, 
com  seis  membros  apenas.  Agora,  depois  de  tantos  annos  assigna- 
lados  pelas  lutas  mais  heróicas,  é  que  se  via  realizado  o  sonho  da 
construcção  de  um  templo! 

Durante  estes  29  annos  a  Egreja  Central  teve  por  pastores, 
em  ordem  chronologica,  os  seguintes  irmãos:  dr.  J.  C.  Corrêa,  dr. 
Robinson,  dr.  Wollmer,  rev.  J.  W.  Price,  rev.  James  M.  Terrell, 
rev.  J.  J.  Ruiz,  rev.  C.  L.  Smith.  rev.  E.  E.  Joiner. 

A  primeira  metade  destes  eram  da  .Missão  do  Rio  da  Prata, 
cuja  contribuição  devemos  á  Egreja  Methodista  Episcopal. 

Honra,  portanto,  ao  passado  da  primeira  egreja  organizada 
no  Rio  Grande  do  Sul! 

Quinta  Conferencia  Annual.  A  cidade  hospitaleira  de 
Alegrete  teve  a  honra  de  hospedar  a  quinta  Conferencia  Annual 
Sul  Brasileira,  realizada  a  25  de  Setembro  de  1914,  sob  os  melhores 
preparativos  espirituaes. 

Na  ausência  do  bispo,  o  rev.  Joiner  fez  a  organização  da  Con- 
ferencia, sendo  eleito  presidente  o  rev.  J.  W.  Price.  e  secretario  o  rev. 
Kokot. 

Estavam  presentes  á  Conferencia  os  revs.  Price,  Joiner,  Terrell, 
Kokot,  Jayme,  Fraga,  Smith,  Wagner,  Martins,  Ungaretti,  e  os 
delegados  leigos  —  Symphronio  Roballo,  Pedro  Victorino  Barcellos, 
Cassiano  iMonteiro  (pregador  local)  e  Gustavo  Schlottfeldt. 

O  "Testemunho"  de  1.°  de  Setembro  deu  a  seguinte  noticia. 

"No  dia  26  á  noite  todos  os  ministros  se  achavam  presentes. 
Pregou  na  véspera  o  rev.  João  Wagner  Filho,  o  sermão  inaugural, 
no  recinto  do  novo  templo  que,  alteroso  e  bello,  está  sendo  construí- 
do numa  das  principaes  ruas  da  cidade. 

Na  noite  de  sexta  feira,  dia  28,  o  quarto  departamento  da  Liga 
realizou  uma  festa  de  caracter  missionário  que,   muito  agradou  a '  • 
todos.  Fizeram  uso  da  palavra  os  revs.  Smith  e  Terrell,  que  salien- 
taram em  termos  bem  concisos  os  grandes  trabalhos  de  evangelização 
que  se  está  fazendo  na  Africa. 

"Domingo  tivemos  o  contentamento  de  assistir  á  Escola  Domi- 
nical que,  presidida  pelo  intelligente  joven  Derly  Chaves,  apresen- 
tou aos  conferencistas  um  aspecto  impressionante.  Falaram  aos 
alumnos  os  revs.  E.  M.  B.  Jayme,   J.  L.  Kennedy  e  F.  Martins. 

"Durante  toda  a  semana  conferenciai  o  púlpito  loi  oceupado 
por  diversos  ministros,  que  se  achavam  em  Alegrete. 
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"A  nota  palpitante  de  nossa  quinta  Conferencia  loi  a  união 
de  corações  e  o  interesse  que  os  pastores  manifestaram  na  obra  da 
evangelização  do  Brasil. 

"Faça-se  este  anno  um  trabalho  de  caracter  mais  aggressivo  e  ele- 
vado em  prol  da  implantação  do  reino  de  Deus  nos  corações  do  povo. 
Unamo-nos  em  tudo  e  avancemos  em  toda  a  linha,  valorosos  sempre. 

"No  ultimo  dia  da  Conferencia  teve  logar  uma  reunião  dos 
ministros,  ás  2  horas  da  tarde,  que  tinha  por  fim  fazerem  um  voto 
de  consagração  pessoal  e  collectiva  á  Santa  Causa  de  Deus. 

Todos  deram  o  seu  sincero  e  commovente  testemunho,  alguns, 
entre  lagrimas,  cjue  revelavam  o  prolundo  sentir  de  suas  almas  ar- 
dendo de  santo  amor. 

"Na  despedida,  ao  pôr-se  em  movimento  o  trem,  foram  entre 
os  viajantes  erguidos  vivas  enthusiastas  ao  nobre  e  hospitaleiro 
povo  alegretense,  aos  revs.  Terrell  e  Kokot,  ao  protestantismo 
evangélico  mundial. 

"Partimos  levando  em  nossos  corações  a  gratidão  áquelles 
irmãos  que  tão  cordial  e  cavalheirosamente  acolheram  em  seus  lares 
os  conferencistas". 

A  estatística  aceusava  o  augmento  de  144  membros  e 
tancia  de  41:886$528,  levantada  para  todos  os  fins. 

E.  Al.  B.  Tayme,  pastor  ajudante  da  Egreja  Central,  foi  eleito 
presbítero  nessa  occasiao. 

do  Collegio  União,  o 
W.  Price  assume  nova- 
mente a  presidência  do  districto 
de  Uruguayana  e  J.  M.  Terrell 
fica  encarregado  só  do  campo  de 
Alegrete. 

Miss  Lamb  era  a  directora 
do  Collegio  Americano,  conti- 
nuando Miss  Kenney  na  escola 
da  Egreja  Institucional. 

O  novo  missionário  rev. 
Daniel,  chegado  tios  Estados 
Unidos,  toi  admittido  á  expe- 
riência nessa  conferencia,  li- 
xando residência  em  Uruguay- 
ana, e  tendo  trabalho  no  Col- 
legio União. 

NesSe    anno    nossa  Egreja 
teve  a  honra  da   visita   do  de- 
cano dos  missionários  no  Brasil, 
Rev.  T.  W.  Daniel, Thes.  da  Conferen-       rev.    T.    L.  Kennedv,  que  tem 
cia  Sul  Brasi  eira,    pastor  da    Eíjreia  I     1      a  *J  •  i 

Central  de  Porto  Alegre,  e  reitor  da        <!atl°   tant,°S  ^nnos  de  sua  Vida 
Escola  Biblica  anne.xa  ao  Porto  Ale-        preciosa    a    obra    da  evangeli- 
gre  College.  zação  pátria. 


José    Kokot    foi     nomeado  director 

rev.  J 
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Sexta  Conferencia  Annual  —  1915.  —  Aos  2  de  Setembro 
de  1915,  reuniu-se  a  sexta  Conferencia  Annual  na  Egreja  Central  do 
Porto  Alegre,  sendo  pastor  da  mesma  o  saudoso  rev.  E.  E.  Joiner. 

Esta  Conferencia  loi  presidida  por  um  novo  bispo  —  o  revmo. 
Edw.  S.  Mouzon,  homem  alto,  serio,  recto,  firme.  Sua  revma. 
descendia  da  raça  latina. 

O  illustre  membro  do  episcopado  methodista  dirigia  os  traba- 
lhos da  Conferencia  com  firmeza  e  decisão. 

Era  elle  o  quinto  bispo  que  visitava  a  Egreja  Methodista  no 
Rio  Grande  do  Sul. 

C)  revmo.  bispo  talou  sobre  a  literatura  do  pregador,  entrando 
em  outras  considerações  mui  sabias  sobre  o  mesmo  assumpto  que  re- 
putava como  sendo  de  necessidade  palpitante.  Elle  frisou  ainda  a 
necessidade,  por  parte  dos  ministros,  como  bons  soldados,  de  não  se 
embaraçarem  com  os  negócios  desta  vida,  entrando  em  considerações 
cheias  de  conforto  e  sabedoria. 

Nesta  sessão  da  Conferencia  foram  ordenados  diáconos  os  revs. 
A.  M.  Ungaretti  e  iMax  Schilkoswky,  sendo  este  diácono  local;  o 
rev.  E.  M.  B.  Jayme  foi  ordenado  presbytero  itinerante. 

A  Conferencia  tratou  também  da  correlação  das  suas  escolas. 
O  segundo  paragrapho  do  programma  adoptado  reza  assim:  —  "Re- 
commendamos  que  haja  escolas  parochiaes  para  o  ensino  primário 
em  todos  os  cargos,  onde  for  possível  sustentá-las  e  achar  pessoas 
competentes  m  e  m  - 
bros  tias  nossas  egre- 
jas  para  dirigi -las; 
com  tanto  que  nem 
os  pastores  em  plena 
connexão  com  a  nossa 
Conferencia,  nem 
suas  esposas  possam 
perceber  emolumento 
algum  (.lesses  colle- 
gios'  . 

Foram  reconhe- 
cidas as  seguintes 
cinco  escolas  paro- 
chiaes: —  Egreja  Ins- 
titucional de  Porto 
Alegre,  Cachoeira, 
San  t' Anna,  Alegrete 
e  Cruz  Alta. 


Jh 


D.  Maggie  Lee  Daniel  e  Joãozinho, 
esposa  o  I illi ih h< >  (lo  rev.    J.  W.  Daniel. 


Sétima  Conferencia  Annual  1916.  -  Em  1916,  a  Con- 
ferencia reuniu-se  na  sua  sétima  sessão,  aos  24  de  Agosto. 

Não  estando  presente  o  bispo  a  cargo,  <»  rev.  G.  D.  Parker, 
eme  era  então  pastor  da  Egreja  de  Uruguayana,  foi  ele1  to  presidente. 

Com   muita   habilidade  e  firmeza   foram  os  trabalhos  dirigidos. 
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O  rev.  Parker  havia  chegado  do  norte  recentemente;  mesmo 
issim  qui/,  a  Conferencia  sulina  que  losse  elle  o  seu  presidente  nesse 
mno.  Elie  fez  juz  a  essa  demonstração  de  confiança  e  apreço.  E' 
possuidor  de  bellas  qualidades  como  sejam:  a  franqueza,  a  lealdade, 
i.  cavalheirismo,  que  o  fazem  respeitado  e  forte  entre  os  gaúchos. 

Nesse  anno  o  rev.  Ungaretti,  que  sempre  se  houve  com  dedica- 
rão no  trabalho  do  Mestre,  lança  as  hases  do  prospero  trabalho  da 
Rgreja  em  Palmeira. 

Na  Conferencia  Annual  desse  anno,  o  rev.  Daniel  entrou  em 
connexão  plena  com  a  Conferencia  Sul  Brasileira,  sendo  mais  um 
companheiro  fiel  e  bom,  que  veio  engrossar  as  fileiras  do  inderro- 
cavel  exercito  de  Christo  no  Rio  Grande  do  Sul.  Esse  irmão  vem 
prestando  impor- 
tantes serviços  á 
causa  evangélica. 

Nesse  anno  o 
rev.  José  Kokotfoi 
enviado  á  Egreja 
Institucional  e  o 
rev.  Ungaretti  foi 
enviado  ao  circuito 
de  Caxias,  bem 
como  o  rev.  Smith 
ao  campo  de  Santa 
Maria. 

Oitava  sessão 
da  Conferencia 
Annual  —  1917 
—  Aos  23  de  Agos- 
to de  1917  teve 
logar  a  oitava  Con- 
ferencia Annual 
Sul  Brasileira,  na 
Egreja  Institucio- 
nal Methodista  em 
Porto  Alegre,  com 
culto  religioso  pelo 
rev.  J.  \V.  Price, 
ás  9,45  da  manhã. 
No  recinto  do  tem- 
plo achavam-se  os 
clérigos:  J.  W. 
Price,  C.  L.  Smith, 
José  Kokot,  A.  P. 
Fraga,  E.  M.  B. 
Tayme,  A.  M.  Un- 
garetti e  f.  W.  Templo  da  Egreja  Methodista  de  Uruguayana, 
Daniel:   e   os  dele-            R.  G.  do  Sul.   Rev.  João  Wagner  Filho,  pastor. 
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gados  leigos:  Anderson  Weaver, 
pelo  Districto  de  Uruguayana; 
Cassiano  Monteiro,  pelo  Dis- 
tricto de  Santa  Maria;  e  Max 
Schilkowsky  e  José  Chaulet, 
pelo  Districto  de  Porto  Alegre, 

Na  ausência  do  revmo.  bis- 
po Mouzou  foi  eleito  presidente 
C.  L.  Smith,  o  qual,  depois  de 
dizer  outras  cousas,  pediu  a 
E.  M.  B.  Jayme  que  dirigisse 
uma  oração  a  favor  de  nosso 
abnegado  irmão  rev,  Joiner  que 
se  achava   gravemente  doente. 

Foi  eleito  secretario  E.  M. 
B.  Jayme,  que  chamou  a  A. 
M.  Ungaretti  para  ajudá-lo  no 
serviço  de  estatística. 

O  anno  de  1917  foi  assigna- 
lado  por  um  doloroso  aconteci- 
mento. E'  que,  emquanto  a  Con- 
ferencia estava  reunida,  o  grande 
amigo  rev.  Eduardo  E.  Joiner 
tombava  no  campo  da  lucta,  ac- 


D.  Ada  Stewart  Parker, 
esposa  do  Rev.   G.  D.  Packer. 
Directora  da' Escola  Parochial  de 
Sant'Anna  1  do  Livramento. 


1 


Rev.  G.  D.  Parker, 
Pastor  da  Egreja  de  Sant'Anna 
do  Livramento. 


commettido  de  grave  enfermidade. 

Movimento  do  Centenario. 
—  Em  1918  os  riograndenses  tive- 
ram a  satisfação  da  visita  do 
revmo.  bispo  dr.  John  Moore- 
typo  eloquente  de  homem  erudito 
e  observador.  O  bispo  Moore  bem 
podia  ser  chamado  o  bispo  do 
Centenario,  movimento  que  repre- 
senta um  esforço  supremo  e  he- 
róico, senão  o  maior,  da  Egreja 
Methodista,  feito  a  favor  da  evan- 
gelização dos  povos  da  terra.  Com 
elle  veio  esse   grande  movimento. 

A  egreja""no  Rio  Grande  to- 
mou também  parte  activa  nesse 
movimento.  Ella  prestou  á  mesma 
causa  o  seu  auxilio,  embora  não 
tivesse  feito  tudo  o  que  deveria 
ter  feito. 

Nesse  ultimo  quin  ]uennio , 
templos  se. construíram  e  collegios 
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se  organizaram  no  Estado,  como  sejam  :  em  Sant'Anna,  em  Santa 
Maria,  em  Cruz  Alta,  em  Passo  Fundo,  em  Caxias,  em  Porto  Alegre, 
em  S.  Borja  e  em  Itaquy! 

Gigantesco  foi,  portanto,  esse  movimento  eminentemente  evan- 
gélico e  liberal.  Não  é  possível  precisar  a  somma  que  nesse  anno 
foi  dispendida  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Nona  sessão  da  Conferencia  Annual  —  (1918).  —  Nesse 
anno  tivemos  a  Conferencia  Sul-Brasileira  na  florescente  cidade 
de  Santa  Maria.  O  pastor  era  o  operoso  rev.  Smith.  Os  trabalhos 
começaram  no  dia  15  de  Setembro. 

Nessa  occasiao,  o  rev.  Kokot  loi  nomeado  para  o  cargo 
de  Cruz  Alta  e  presbytero  presidente  da  região  serrana,  e  o 
rev.  A.  Ungaretti 
foi  nomeado  pres- 
bytero presidente 
do  districto  de  Por- 
to Alegre. 

1919.  Foi 
inaugurado  o  tem- 
plo methodista  em 
Cachoeira,  pregan- 
do o  sermão  official 
o  rev.  Smith  que 
então  era  presby- 
tero presidente  do 
districto  de  Santa 
Maria. 

Decima  Con- 
ferencia Annual. 

Fm  1919,  no 
dia  2  de  Outubro, 
teve  logar  na  ci- 
dade de  Alegrete 
a  Conlerencia  An- 
nual. Nessa  Con- 
lerencia o  rev. 
Derly  Chaves  foi 
nomeado  para  o 
c.irgo  de  Santa 
Maria  e  circuito 
ilo  mesmo  nome. 
O  rev.  Smith  teve 
licença  de  se  au- 
sentar, seguindo 

mezes  depois  para  Casa       ,  „..,,  da  Egreja  (le  Uruguayana 

os  Fstailos  Unidos.  Rio  Grande  do  Sul. 
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Templo  c!a  Egreja  Methodista  de  Sant'Anna  do  Livramento, 
R   G.  do  Sul.    Tem  sustento  próprio. 
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Decima  primeira  Conferencia  Annual —  (1920).  Em  1920 
a  egreja  de  Cachoeira,  pela  primeira  vez,  teve  a  honra  de  hospedar 
a  Conferencia  Annual,  |que  foi  presidida  pelo  (Ir.  Moore.  Os  tra- 
balho tiveram  inicio  aos  30  de  Setembro. 

Nessa  Conferencia  íoi  admittido  á  plena  connexão  o  consagrado 
companheiro  de  lutas  rev.  Derlv  de  Azevedo  Chaves,  filho  dilecto 
da  egreja  alegretense. 

Era  presbytero  presidente  do  districto  de  Santa  Maria  o  rev. 
Parker,  que  foi  transferido  para  a  egreja  de  Santa  Maria. 

Em  Cachoeira,  no  pastorado  do  rev.  Derly,  a  congregação  assu- 
miu o  sustento  próprio,  acontecimento  esse  que  bem  revelou  a  acti- 
vidade espiritual  e  financeira  em  que  estavam  os  seus  membros. 

Em  Santa^Maria  o  rev.  Parker  levanta  o  templo,  bem  como  a 
casa  pastoral,  que  é  considerada  a  mais  bella  e  mais  confortável  de 

nossa  Conferen- 
cia. Em  Uru- 
guayana  tam- 
bém era  assumi- 
do, nesse  anno, 
o  sustento  pró- 
prio, o  que  dava 
visíveis  signaes 
do  progresso  em 
que  marchava  a 
obra  no  futuroso 
Estado. 

Algum  tem- 
po depois  desta 
Conferencia  rea- 
lizada em  Ca- 
choeira, foi  lan- 
çada a  pedra 
fundamental  do 
futuro  templo 
da  Egreja  Me- 
thodista  em 
Sant'Anna  do 
Livramento. 
Era  pastor  da 
egreja  santan- 
nense,  nessa  oc- 
casião,  o  consa- 
grado obreiro 
e  ministro  do 
Evangelho,  J.  I 
Cerilhanes. 

O   rev.  E. 

C.isn  pastoral  de  SantfAnna  do  Livramento,  M.     B.  Jayme 

Rio  Grande  do  Su'.  foi    t-ntão  con- 
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vidado  para  fazer  o  discurso  otticial  nessa  solennidade,  honra  que 
lhe  foi  dispensada  por  ter  sido  o  fundador  da  egreja  santannense  no 
periodo  de  1909-1913. 

O  acto  do  lançamento  da  pedra  ioi  assistido  pelo  mundo  offi- 
cial  e  pela  imprensa  da  cidade,  officiando  no  acto  o  revmo.  bispo 
Moore,  auxiliado  pelo  rev.  G.  D.  Parker. 

Nesse  anno  tivemos  a  honrosa  visita  do  dignissimo  secretario 
de  nossa  [unta  de  Missões  nos  Estados  Unidos,  dr.  E.  H.  Rawlings, 
e  do  dr.  Young,  illustre  lente  de  Emory  Universy  de  Atlanta,  Ga. 

Ambos  estiveram  presentes  também  ao  acto  do  lançamento 
da  pedra  do  novo  templo  santannense. 

Nestes  últimos  annos,  embora  nào  seja  possível  precisar  bem 
as  datas,  a  Egreja  iMethodista  foi  abençoada  com  a  entrada  de  um 
pugilo  de  jovens  aspirantes. 

Vamos  dar  os  seus  nomes,  que  são:  José  Wagner,  que  já  está 
no  trabalho;  David  de  Medeiros,  que  actualmente  se  acha  nos  Esta- 
dos Unidos,  estudando  —  foi  convertido  no  circuito  de  Cruz  Alta; 
Oscar  M  achado,  que  actualmente  está  estudando  na  America  do 
Norte  foi  convertido  em  Uruguayana;  José  Baptista  da  Silva, 
actualmente  estudando  no  Porto  Alegre  College — foi  convertido  em 
Cachoeira;  Accacio  Goulart,  que  está  actualmente  se  preparando  no 
Porto  Alegre  College  —  foi  convertido  em  S.  Borja;  Sezefredo  Behiol. 
estudando  no  Porto  Alegre  College  —  foi  convertido  em  Caxias;  Willi 
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Alillius,  estudante  no 
P.  A.  College;  Anto- 
nio Rolin,  que  actual- 
mente se  acha  na 
America  do  Norte  se 
preparando  para  o 
ministério;  Carlos  Go- 
dinho, também  fazen- 
do o  curso  nos  Esta- 
dos Unidos,  e  João 
Amaral,  que  depois 
de  se  preparar  na 
America  do  Norte  se 
acha  actualmente  tra- 
balhando na  Capital 
Federal. 

Nesse  mesmo  an- 
no,  1920,  dao-se  as 
seguintes  mudanças:  o 
rev.  Norberto  Schutz 
é  mandado  para  o 
cargo  de  Cruz  Alta; 
o  rev.  C.  L.  Smith  é 
mandado  para  o  car- 
go da  Egreja  Central, 
sendo  o  rev.  Parker 
nomeado  presbytero 
presidente  da  região 
serrana;  o  rev.  H.  I 
Lehman  é  mandado 
para  o  circuito  de 
Itaquy,    S.    Borja  e 

Rev.'  ].  I.  Cerilhanes  e  Senhora.  S;  Luiz'  íÍÇ?nt}°'  P°' 

EHe  é  p.p.  do  Districto  de  Cruz  Alta  e  pastor  do       rem,  residindo  em 
circuito  de  Cruz  Alta,  Rio  Grande  do  Sul.  Uruguavana. 

Os  revs.  Terrell 

é  Price  seguiram  para  os  Estados  Unidos  em  goso  de  merecida  licença. 

Decima  segunda  Conferenia  Annual  —  (1921).  A  22 
de  Setembro  de  1921  a  congregação  methodista  de  Passo  Fundo 
teve  a  alegria  de  hospedar  a  Conferencia  Annual. 

Nessa  Conferencia  notou-se  a  presença  de  mais  quatro  novos 
missionários,  os  revs.  J.  R.  Saunders,  o  prof.  W.  R.  Schisler,  D.  L. 
Betts  e  J.  Earl  Moreland.  O  rev.  Saunders,  nesse  mesmo  anno, 
foi  nomeado  para  dirigir  o  "Porto  Alegre  College";  Schisler,  para 
dirigir  o  Collegio  União,  e  os  srs.  Betts,  como  director,  e  J.  E.  More- 
land como  professor,  enviados  para  o  "Instituto  Gvmnasial  em 
Passo  Funbo".  O  rev.  Daniel  L.  Betts  foi  transferido  da  Conferencia 
Annual  Brasileira. 
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Nessa  época  tam- 
bém tivemos  um  no- 
vo obreiro  nacional, 
o  sr.  Francelino  de 
Almeida,  pregador  lo- 
cal, que  foi  servir  no 
campo  de  S.  Borja. 
O  irmão  Francelino 
foi  convertido  em 
Alegrete. 

Nessa  Conleren- 
cia  recebeu  ordens  de 
presbytero  o  rev. 
Derly  S.  Chaves. 

Nos  dias  felizes 
dessa  Conferemcia, 
em  Passo  Fundo,  foi 
lançada  com  a  pre- 
sença do  mundo  offi- 
cial  da  localidade,  do 
juiz  da  comarca,  dr. 
Nesio  de  Almeida,  e 
de  outras  pessoas  gra- 
das, a  pedra  funda- 
mental do  novo  e 
gigantesco  edifício  do 
Gymnasio  Methodis, 
ta.  Foi  esse  aconte- 
cimento motivo  de 
grande  jubilo  para  os 
amigos  do  Methodis- 
mo  e  para  os  amigos 
dainstrucçào  popular. 

Officiou  no  acto  o  revmo.  bispo  J.  M.  Moore.  Occupou  a  tribuna, 
talando  ao  povo,  em  phrases  tocantes  e  vivas,  o  intelligente  irmão 
sr.  Pindaro  Annes,  que  é  um  dos  fortes  esteios  da  egreja  de  Passo 
Fundo. 

Nesse  anno  dão-se  as  seguintes  mudanças  de  pastores:  o  rev. 
J.  W.  Daniel  foi  transferido  para  o  cargo  de  Cruz  Alta;  o  rev.  Betts 
ficou  a  cargo  da  egreja  de  Passo  Fundo;  o  rev.  F.  F.  Carchia,  ex- 
padre  convertido  ao  protestantismo,  ficou  á  frente  do  circuito  de 
Santa  Maria. 

No  trabalho  missionário  educativo  apparecem  os  nomes  de 
Miss  Eula  Harper,  Miss  Elma    Morgan  e  Sara  Stout. 

Decima  terceira  sessão  da  Conferencia  annual  —  1922.  - 
Os  trabalhos  da  Conferencia  nesse  anno  tiveram  inicio  na  manhã 
Je  21  de  Setembro  de  1922,  na  cidade  de  Sant'Anna  do  Livramento, 


Templo  Methodista  em  Bento  Gonçalves,  R.  G.  do  Sul. 
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Rev.  H.  I.  Lehman  e  família. 
O  rev.  Lehman  é  p.  p.  do  Districto  Colonial,  da  Conferencia 
Sul  Brasileira,  e  pastor  do  Circuito  de  Caxias. 

ironteira  á  vizinha  Republica  elo  L ruguay.  Era  então  pastor  da 
Egreja  hospitaleira  o  rev.  J.  I.  Cerilhanes,  o  qual  foi  eleito  secretario. 

Esse  campo  teve  esse  anno  a  honra  de  ser  visitado  por  um  novo 
bispo  —  o  dr.  Hoyt  M.  Dobbs,  eleito  na  ultima  Conferencia  Geral. 
Era  elle  um  homem  alto,  magro  e  extremamente  cavalheiro  e  deli- 
cado. 

Foi  eleito  secretario  traductor  o  rev.  H.  [.  Lehman  e  de  Esta- 
tística o  rev.  Francelino  Almeida. 

O  que  realçou  os  trabalhos  desta  Conferencia  foi  que  elles  loram 
eflectuados  no  interior  do  novo  templo  alteroso  e  bello,  cujas  obras 
de  construcção  tinham  recebido  o  concurso  e  a  direcção  do  pastor 
local  e  do  então  presbytero  presidente  do  districto,  rev.  G.  D.  Parker. 

Nese  anno,  na  Conferencia  Annual,  foram  admit tidos  a  plena 
connexão  os  amados  companheiros  do  ministério  revs.  H.  L.  Leh- 
man,   J.   1.   Cerilhanes,   R.  A.  Taylor  e  J.  R.  Saunders. 

TEMPLO  EM  Sant'Anna.  —  Num  dos  dias  de  Setembro  desse 
anno  foi  dedicado  ao  Altíssimo  o  novo  templo  de  Sant  Anna.  O  acto 
de  dedicação  foi  presidido  pelo  bispo  Dobbs,  revestido  do  máximo 
brilho  e  solennidade. 

O  rev.  Torres  foi  nomeado  nessv  anno  para  o  cargo  de  Itaquv. 
onde  trabalhou  com   verdadeira   dedicação.  Antes  dessa  nomeação. 
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havia  elle  trabalhado  na  qualidade  de  ajudante  no  pastorado  da 
Egreja  Central  de  Porto  Alegre,  attendendo  também  ao  circuito  de 
Barra  ^  Ribeiro,  que  ficou  ao  cuidado  dos  revs.  Ungaretti  e  Ma- 
riano i  D.  de  Moraes. 

Nesse  anno  é  levada  a  effeito  uma  grande  campanha  de  avi- 
vamento em  todos  os  cargos  da  Conferencia,  campanha  essa  que 
já  havia  sido  combinada  com  o  apoio  do  bispo  Moore,  na  Confe- 
rencia de  Passo  Fundo.  A  campanha  realizada  foi  feita  por  dois 
{rams,  tendo  cada  um,  um  evangelista,  um  instructor  biblico,  um 
colportor  e  um  director  musical.  Ella  deu  resultados  os  mais  satis- 
factorios  possíveis.  Este  movimento  trouxe,  no  anno  seguinte,  para 
as  egrejas,  um  augmento  total  de  500  membros  novos.  O  n."  de  can- 
didatos era  superior  a  mil.  Desde  S.  Borja  até  as  Egrejas  da  Capital 
tio  Rio  Grande  o  eco  do  Evangelho  se  fez  ouvir  com  poder  e  força. 

Nesse  anno  ioi  inaugurado  o  templo  em  Caxias,  sendo  o  seu 
pastor  o  venerando  pioneiro  rev.  J.  W.  Price. 

Deve-se  observar  que  este  anno  loi  organizado  o  "Districto 
Colonial",  cujo  território  fazia  parte  do  antigo  Districto  de  Porto 
Alegre,  existindo  agora,  pois,  cinco  districtos,  a  saber:  Porto 
Alegre,  Uruguayana,  Cruz  Alta,  Santa  Maria  e  Colonial. 

O  rev.  H.  I.  Lehman  foi  nomeado  para  o  circuito  de  Santo  An- 
gelo; o  pregador  local  Alvaro  Gonzaga  foi  nomeado  para  o  circuito 
de  S.  Lucas;  o  rev.  Norberto  Schutz  foi  nomeado  para  o  cargo  de 

Soledade,  e  o  rev.  F.  E.  Çarchia 
ticou  dirigindo,  na  ausência  do 
rev.  G.  D.  Parker,  a  etireja  de 
San  t' Anna. 

1923.  Em  1925  foram 
começadas  as  obras  tia  cons- 
trucção  dos  templos  na  cidades 
de  Itaquv  e  S.  Borja.  O  presby- 
tero  presidente  do  districto  de 
Uruguayana,  auxiliado  pelos 
revs.  Francelino  e  Torres,  deu 
inicio  á  obra  da  construcção. 

Em  Itaquv  o  trabalho  era 
novo  ainda.  Em  S.  Bona  a 
egreja  esteve  sem  pastor  re- 
sidente desde  a  sabida  do 
rev.  Derly,  que  havia  sido 
chamado  para  ensinar  no  Colle- 
gio  União.  Mais  tarde,  o  rev. 
Almeida  foi  mandado  para  lá; 
até  então,  o  cargo  nessa  cidade 
era  mensalmente  visitado  pelos 
aspirantes  que  estudavam  no 
Coliegio  União. 


Rev.  D.  A.  Chaves 
Estudante  de  theologia  na  Universidade 
de  Em  orv  nos  Estados  Unidos. 
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Templo  da    Egreja  Meihodista  do  Rio  Pardo,  R.  G.  (lo  Sul. 


0  rev.  Dcrly  loi  o  primeiro  pastor  da  egreja  de  S.  Borja. 
Pois  bem,  em  1923  era  levantado  nessa  cidade,  que  fica  fronteira 
á  cidade  de  Uruguayana  de  S.  Thomé,  um  modesto  templo  em  cujo 
interior  se  adora  a  Deus  em  espirito  e  verdade. 

Também  nesse  mesmo  anno  um  templo  era  levantado  na  cidade 
de  [taquy.  Ahi  o  rev.  E.  M.  B.  Jayme  teve  de  sustentar  forte  pole- 
mica com  os  catholicos  romanos  que  queriam  obstar  a  entrada  do 
Methodismo  naquella  cidade.  Começou  em  um  theatro  alugado, 
tornando-se  a  ultima  tumultuosa  e  agitada.  Depois  foi  levada  para 
a  imprensa  de  Uruguayana,  na  cjual  o  mesmo  polemista  publicou 
uns  dez  ou  doze  artigos  escriptos  em  defesa  dos  alevantados  ideaes 
do  chnstianismo  evangélico, 

Decima  quarta  Conferencia  Annual.       Esse  mesmo  anno 

de  1923,  a  Egreja  Central  de  Porto  Alegre,  hospedava  a  decima 
quarta  Conferencia  Annual  Sul  Brasileira.  O  bispo  Hoyt  M.  Dobbs 
toi  ainda  o  presidente.  Realizou-se  no  dia  20  de  Setembro.  Nessa 
Conferencia  o  novo  missionário  rev.  Saunders  relatou  já  ter  iniciado 
as  aulas  do  nosso  grande  Porto  Alegre  College.  O  novo  collegio  ainda 
estava  em  organização. 

Actualmente  )á  se  acham  terminados  os  dois  edifícios,  offe- 
recendo  ambos,  o  internato  e  o  externato,  um  aspecto  grandioso, 
do  que  muito  se  ufanarão  os  gaúchos. 
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Templo  ua  Egreja  Methodista  de  Palmeira,  Rio  Grande  do  Sul. 


O  rev.  Terrell,  nesse  anno,  toi  nomeado  reitor  da  Escola  Bí- 
blica, que  funcciona  no  mesmo  estabelecimento,  e  também  presby- 
tero  presidente  do  districto  de  Porto  Alegre. 

Entre  os  cooperadores  no  novo  estabelecimento  de  ensino  supe- 
rior de  nossa  Egreja  surge  o  nome  de  mais  um  missionário,  o  sr.  J. 
Eearl  Moreland,  que,  não  obstante  residir  ha  tão  poucos  annos  no 
Brasil,  já  falava  correctamente  o  nosso  idioma. 

Nas  nomeações  desse  anno  apparecem  os  nomes  do  rev.  Carchia 
para  o  circuito  de  Gramado  e  o  pregador  local,  sr.  Olympio  Oliva, 
para  Nova  Vicenza. 

Nesse  anno  foi  aberto  trabalho  em  Novo  Hamburgo  que  hoje 
pertence  ao  vasto  Districto  Colonial.  O  novo  pastor  é  ainda  até 
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hoje  o  sr.  José  Wagner,  pregador  local.  Foi  também  organizada 
a  Egreja  Methodista  do  Rio  Pardo,  sendo  seu  pastor,  em  experiência, 
o  rev.  Armando  Lima. 

O  pregador  local  Oscar  Kosch  também  entra  como  supplente 
do  rev.  Daniel,  em  Cruz  Alta,  e  o  rev.  Taylor  entra  a  occupar  o  pas- 
torado em  Passo  Fundo. 

1924.  —  Em  1924  a  Villa  de  Estrella  era  definitivamente  occu- 
pada,  indo  para  lá  o  pregador  local  sr.  Antonio  Cruz,  que  esteve 
algum  tempo  estudando  no  Collegio  Porto  Alegre. 

Nesse  mesmo  anno  o  presbytero  local  Frederico  Peyrot  abriu 
trabalho  em  Monte  Negro,  onde  ainda  reside. 

Nessa  época  era  presbytero  presidente  do  Districto  Colonial 
o  rev.   J.  W.  Price. 

Decima  quinta  sessão  da  Conferencia  Annual.  —  A  Con- 
ferencia Annual,  na  sua  decima  quinta  sessão,  realizou-se  em  Santa 
Maria  aos  25  do  mez  de  Setembro  de  1924,  sob  a  presidência  do  bispo 
Hoyt  M.  Dobbs. 

O  rev.  Norberto  Schutz  entrou  em  connexão  plena,  nessa  occa- 
sião.  Antes  de  entrar  no  trabalho  elle  esteve  algum  tempo  cur- 
sando as  aulas  do  Granbery.  Foi  pastor  da  Egreja  de  Soledade. 

Nesse  anno  houve  diversas  mudanças.  O  rev.  J.  Wagner  Filho 
foi  removido  para  a  Egreja  de  Uruguayana;  o  rev.  A.  Ungaretti, 
para  a  Fgreja  de  Alegrete;  o  rev.  E.  M.  B.  Javme,  para  a  Egreja 
Institucional. 

Ao  porto  de 
Uruguayana  che- 
gava mais  um 
missionário,  o  rev., 
James  E.  Ellis, 
que  ficou  no  Col- 
legio União  estu- 
dando a  nossa  lín- 
gua. 

Na  occasião 
da  Conferencia 
Annual  em  Santa 
Maria  realizou-se 
o  acto  da  inaugu- 
ração do  salão  no- 
bre do  gigantesco 
Collegio  do  Cen- 
tenario construído 
na  mesma  cidade. 
O  edifício  é  vasto 
e  de  proporções 
Rev.  R.  A.  Taylor,  grandiosas.  E'  uma 

Pastor  de  Passo  Fundo,  Rio  Grande  do  Sul,  obra  que  revela  o 

e  sua  esposa  D.  Audie.v  Taylor.  esforço    e    a  dedi- 
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cação  daquelles 
que  o  Levantaram. 
Nesse  prédio,  bem 
como  em  muitos 
templos  erectos  em 
nossa  grande  pá- 
tria, ficou  paten- 
teada a  capacidade 
administrativa  do 
hábil  e  competente 
architecto  e  enge- 
nheiro de  nossa 
Conferencia  —  sr. 
Wiley  T.  Clay. 

A  Conferencia 
realizou-se  no  novo 
e  bello  templo  re- 
centemente cons- 
truído. Era  innega- 
vel  que  o  então 
pastor  da  egreja, 
rev.  Parker,  muito 
contribuiu,  nesse 
ultimo  quatrien- 
nio,  para  tornar 
mais  solido  e  co- 
nhecido, mais  fir- 
me e  respeitado, 
em  Santa  Alaria,  o 
trabalho  da  Egreja 
Methodista.  Nessa 
mesma  época,  em 
Cruz  Alta,  cidade 
serrana,  foi  solen- 
nemente  inaugura- 
do o  novo  templo. 
Era    pastor  da 

Egreja,  então,  o  rev.  J.  W.  Daniel,  que  muito  concorreu  para  que  essa 
obra  fosse  levada  a  effeito.  Ao  acto  da  inauguração  esteve  presente, 
pregando  o  sermão  official,  o  rev.  James  M.  Terrell,  que  foi  o  pri- 
meiro ministro  que  fixou  residência  na  região  serrana  e  que  iniciou 
a  que  lie  trabalho. 

E'  interessante  notar  que,  em  1901,  tinha  elle  sido  nomeado 
para  Santa  Maria  e  o  rev.  Price  para  Cruz  Alta;  não  tendo  sido, 
entretanto,  possível  ao  rev.  Dickie  assumir  o  cargo  de  presbytero 
presidente,  para  o  qual  fôra  nomeado,  o  rev.  Price  teve  que  oceupar 
esse  cargo,  e  o  rev.  Terrell  foi  para  o  logar  do  rev.  Price,  que  era 


Junta  de  Economos  da  Egreja 
Methodista  de  Passo  Fundo,  R.  G.  do  Sul, 

Sentados:  D.  Josephina  D.  Jacques,  rev.  R.  A.  Taylor 
e  sr.  Deodoro  Homerich.  De  pé:  Epaminondas  Dcmelle, 
Helmouth  Homerich,  Orlando  Jacques  e  Pedro  Corrêa. 
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1.°  Congresso  da  S.  M.  Conferenciai  de  Senhoras  da  Conferencia  Sul  Brasileira 
realizado  em  Santa  Maria  nos  dias  27-30  de  Setembro  de  1924. 


Cruz  Alta.  Çltiem  poderá  entender  a  mente  e  os  desígnios  do  Senhor  ? 
Insondáveis  são  os  seus  altos  planos. 

Nesse  anno  de  1924,  o  rev.  S.  U.  Barbieri,  que  até  então  lec- 
cionava no  Porto  Algre  College,  foi  nomeado  pastor  da  novel  con- 
gregação methodista  que  hoje  mantemos  na  capital,  no  arrabalde 
da  Gloria.  Esse  trabalho  foi  iniciado  no  pastorado  do  rev.  Price, 
em  1918,  e  nesse  anno  de  1924  ficou  organizado  em  egreja. 

Decima  sexta  sessão  da  Conferencia  Annual  (1925).  —  A 
ultima  Conferencia  Annual  realizou-se  na  serrana  cidade  de  Cruz 
alta,  sob  a  presidência  do  revmo.  bjspo  Hoyt  M.  Dobbs.  A'  frente 
dos  trabalhos  está  outra  vez  o  nosso  amado  bispo,  delgado,  alto, 
amável  e  bom. 

Diversos  foram  os  que  entraram  em  connexão  nessa  Conferencia. 
Foram  elles  os  seguintes:  rev.  James  El  lis,  S.  U.  Barbiere,  José  Wagner, 
e  Carlos  Becker.  Desses  amados  companheiros  muito  espera  a  egre;a 
sulina. 

Foi  na  occasiao  dessa  Conferencia  dedicado  o  templo  de  Cruz 
Alta,  falando  os  revs.  Terrell,  J.  Wagner  Filho,  Adolpho  Ungaretti 
e  Nov^rto  Schutz. 

Nesse  anno  houve  diversas  mudanças.  O  rev.  J.  W.  Daniel 
foi  removido  para  a  Egreja  Central  em  Porto  Alegre;  o  rev.   J.  R. 
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Casa  pastoral  de  Cachoe  ra,   Rio  Grande  tio  Sul 


Saunders,  para  a  Egreja  de  Santa  Maria  e  nomeado  presbvtero 
presidente  do  Districto  do  mesmo  nome:  o  rev.  Parker  foi  removido 
para  a  Egreja  de  Sant'Anna  do  Livramento;  o  rev.  J.  I.  Cerilhanes, 
para  a  Egreja  de  Cruz  Alta  e  nomeado  presbvtero  presidente  do 
Districto  Serrano;  o  rev.  Alvaro  Torres  foi  removido  para  a  egreja 
de  Cachoeira,  o  rev.  James  E.  Ellis  foi  occupar  o  cargo  pastoral 
em  Itacjuy  e  o  rev.  Derly  Chaves.com  licença,  seguiu  para  os  Estados 
Unidos,  com  o  hm  de  estudar  na  "Emorv  University" 

Nas  nomeações  apparece  o  nome  de  Miss  Zula  Terrv,  que  foi 
dirigir  o  trabalho  educativo  na  cidade  de  Caxias.  O  rev.  H.  I. 
Lehman  foi  nomeado  presbvtero  presidente  do  Districto  Colonial, 
lixando  residência  agora  na  cidade  de  Caxias.  O  aspirante  J.  Ba- 
ptista da  Silva,  pregador  local,  i  icou  esse  anno  encarregado  da  Missão 
que  até  hoje  mantemos  á  rua  Ramiro  Barcellos  em  Porto  Alegre. 

Nas  nomeações  desse  anno  surge  o  nome  de  mais  um  novo  obreiro, 
o  sr.  Prof.  Allan  K.  Mí-r.chcster,  que  actualmente  oceupa  o  cargo 
de  presidente  do  Porto  Alegre  College.  tendo  corro  vi:e-presidente  o 
sr.    J.  Earl  Moreland. 

Também  vemos  o  rev.  James  E.  EMis.  nomeado  Secetario 
Geral  das  Ligas  da  Conferencia 
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Rev.  S   U.  Barbierri,  D  Odette  Oliveira  Barbierri, 

pastor  da  Egreja  Methodista  da  espoja  do  Rev.  S.   U.  Barbierri. 

_  Gloria,  Porto  Alegre. 


Junto  de  Economos  da  E.  M.  Ce  trai  de  Porto  Alegre.  A'  esquerda  do  leitor, 
de  pe :  Srs  Francisco  Coll,  Lauro  Seabra,  Frank  Long,  José  Rodrigues  e 
Eduardo  Alves.  Assentados:  Srs  Arnaldo  Broda,  thes.  ;  Otto  Reif, 
prés;  rev    J   \V   Daniel,  pastor,  e  sr  Noé  Chagas,  í  ecr 
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Nos  primeiros 
dias  de  Setembro 
de  1925  inaugu- 
rou-se  o  novo  edi- 
fício erecto  nos 
terrenos  da  Egreja 
Institucional,  em 
Porto  Alegre,  des- 
tinado aos  traba- 
lhos da  escola  diá- 
ria e  trabalhos  so- 
ciaes  da  Egreja. 

Deixaram  as 
plagas  gaúchas, 
sendo  removidos 
para  o  norte,  o 
rev.  C.  L.  Smith, 
que  foi  assumir  a 
Gerência  da  Im- 
prensa Methodista 
em  S.  Paulo,  e  o 
rev.  D.  L.  Betts, 
que  foi  nomeado 
director  do  Institu- 
to Central  do  Po- 
vo, e  o  rev.  I.  M. 
Terrell  que  foi  no- 
meado reitor  da 
Escola  Biblica,  em 
Juiz   de   Fóra.  Templo  da  E.  M   de  São  Borja,  Rio  Grande  do  Sul 

Eis   em  resu- 
mo a  narração  dos  principaes  acontecimentos  que   occorreram  du- 
rante os  50  annos  de  trabalho  methodista  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Chegamos  ao  cimo  do  grande  monte  dourado  pelos  raios  ful- 
gurantes do  sol  da  justiça  e  da  verdade. 

Não  foi  sem  trabalho  e  muito  estudo  que  colhemos  os  dados 
históricos  aqui  descriptos. 

Valemo-nos  de  dados  colhidos  de  um  trabalho  incompleto  es- 
cripto  pelo  dr.  J.  Wollmer  e  publicado  no  "Annuario"  de  1910; 
valemo-nos  de  uma  collecção  completa  do  antigo  e  saudoso  "Teste- 
munho", que  possuíamos  ha  annos;  valemo-nos,  emtim,  de  dados 
fornecidos  pelos  collegas  a  quem  temos  escripto  nesse  sentido. 

E  foi  assim  que  nos  foi  possível  apresentar  este  modesto  tra- 
balho aos  nossos  amáveis  leitores  em  commemoração  do  cincoen- 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


261 


262 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


tenario  da  iniciação  da  obra  engrandecida  da  Egreja  Methodista 
em  terras  brasileiras. 

O  passado  methodismo  gaúcho  constitue  um  monumento  gi- 
gantesco erguido  á  obra  e  aos  feitos  dos  heroes  que  lutaram  pelo 
mesmo  ideal. 

Admiramos,  commovidos,  os  factos,  a  tenacidade,  o  valor  inex- 
cedivel  daquelles,  que,  arrostando  mil  perigos  e    trabalhos,  ímplan- 


Alumnos  do  "Collegio  7  de  Setembro",  Soledade,  Rio  Grande  do  Sul. 


taram  no  solo  ubérrimo  e  fecundo  da  alma  gaúcha  o  estandarte  do 
Evangelho. 

Do  alto  destas  paginas,  á  memoria  dos  que  já  tombaram  no 
campo  da  luta,  prestamos  merecida  homenagem. 

Esta  cruzada  homérica  e  estupenda  ficará  immortal  nos  annaes 
da  historia  e  do  ceu. 

Honra  á  memoria  querida  de  Thomas  Wood,  de  João  da  Costa 
Corrêa,  de  Carlos  Lazzare,  de  Carmen  Chacon,  de  Matheus  Donatti, 
de  E.  E.  Joiner,  cujos  corpos  descansam  na  sepultura  até  o  dia  da 
ressurreição!  Elles  e  todos  que  os  succederam  nesta  batalha  gigantesca 
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teem  os  seus  nomes  escriptos  no 
grande  livro  da  vida  de  que  nos 
fala  o  Apocalypse. 

Honra  á  Egreja-mãe,  aos 
venerandos  bispos  Wilson,  Hoss, 
Morrison ,  Lambuth,  Mouson, 
Moore  e  Hoyt  Dobbs,  que,  atra- 
vessando encapellados  mares  e 
lutando  sempre,  vieram  nos 
trazer  a  sua  palavra  sabia  e 
boa  1 

Assim  como  o  génio  guer- 
reiro de  Napoleão  disse,  uma 
vez,  aos  seus  soldados,  no  meio 
da  immensa  solidão  da  terra,  ao 
approximar-se  do  velho  Egy- 
pto  :  "Soldados!  quarenta  sécu- 
los vos  contemplam  do  alto 
daquellas  pyramides  ",  assim 
também  nós,  os  vindouros  de 
então,  contemplamos,  do  alto 
deste  século,  o  passado  de  glorias  e  de  actos  de  bravuras  do  me- 
thodismo  gaúcho  ! 

Honra  aos  heroes  desta  historia!  Honra! 


Rev.  Oscar  Rocche,  director  do 
Collegio  "7  de  Setembro"  e  pastor 
da  Egreja  de  Soledade  -  R.  G.  do  Sul 


PARTE  V  (Continuação) 


CONFERENCIA  ANNUAL  CENTRAL  BRASILEIRA 

(1918  —  1926) 

I  —  ORGANIZAÇÃO  DA  CONFERENCIA  CENTRAL  BRASILEIRA 
II  —  O  PROGRESSO  FEITO  DE  ANNO  EM  ANNO,  DESDE  1918  A  1926. 

I 

Antes  de  encerrar-se  a  33a.  sessão  da  Conferencia  Annual  Brasi- 
leira, reunida  na  cidade  de  Juiz  de  Fora,  aos  15  de  Agosto  de  1918, 
o  revmo.  bispo  John  M.  Moore,  obedecendo  á  resolução  da  Con- 
ferencia Geral,  organizou  a  Conferencia  Central  Brasileira,  a  terceira 
Annual  constituída  no  Brasil.  Ficou  ella  composta  dos  seguintes 
districtos:  S.  Paulo,  Piracicaba  e  Ribeirão  Preto,  incluindo  alguns  dos 
campos  mais  antigos  do  trabalho  methodista  brasileiro.  Nesses 
tres  districtos  existiam  38  egrejas  organizadas,  com  3504  membros; 
50  Escolas  Dominicaes,  com  2366  alumnos  e  officiaes;  31  Ligas 
Epworth  (incluindo  Juvenis)  com  947  sócios  e  45  Sociedades  Auxi- 
liadoras de  Senhoras  com  1371  sócias.  O  valor  de  todas  as  proprieda- 
des, na  data  da  organização  da  Conferencia,  importava  em  720:991$. 

Para  a  organização  da  Central  Brasileira,  sahiram  da  velha 
Conferencia  os  seguintes  membros:  J.  L.  Kennedy,  M.  Dickie,  J. 
R.  de  Carvalho,  José  da  Costa  Reis,  José  Leonel  Lopes,  A.  M.  Duarte, 
A.  J.  de  Mello,  S.  A.  Belcher,  Walter  G.  Borchers,  Onofre  Di  Giacomo, 
C.  B.  Dawsey,  Oswaldo  L.  da  Silva,  Juvenal  de  Souza  Pereira,  Manoel 
Martins  Moraes,  João  A.  Costa,  Guaracy  Silveira;  os  supplentes: 
Manoel  de  Assis  Monteiro,  João  França,  José  Benedicto  Nunes;  e  as 
missionarias,  Miss  L.  A.  Stradley,  Mrs.  F.  Kennedy  Brown,  d.  So- 
phia  Schalch,  Miss  Mary  Sue  Brown,  Miss  Sara  Stout,  Miss 
Jennie  Stradley,  Miss  Ethel  Brown,  Miss  Virgínia  Howell  e  Miss 
Amélia  Elerding. 

Infelizmente  a  primeira  coisa  que  temos  a  registrar  nesse  anno 
conferenciai  é  o  fallecimento  do  nosso  irmão  Manoel  de  Assis  Mon- 
teiro, occorrido  em  Cunha  a  23  de  Agosto  de  1918.  Era  um  joven 
prégador  muito  consagrado  á  Causa  do  Senhor  e  que  promettia 
muito  para  a  obra  da  evangelização  brasileira. 

Em  Biriguy,  logo  depois  da  Conferencia  Annual,  foram  orga- 
nizadas Sociedades  de  Senhoras  e  Liga  Juvenil  e  em  Setembro 
foi  inaugurado  o  trabalho  em  Pennapolis.  Em  Dezembro,  foi  mais 
uma  vez  recomeçado  o  trabalho  do  Braz,  já  tantas  vezes  frustrado. 
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Templo  da  Egreja  Central  de  São  Paulo 
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Desta  vez,  foi  feito  pelo  va- 
loroso irmão  rev.  Guaracy 
Silveira,  auxiliado  pela  esposa 
d.  Etelvina  Silveira  e  também 
por  d.  Maria  Guimarães,  en- 
tão solteira  e  hoje  viuva  do 
nosso  saudoso  ex-companheiro 
de  lucta  Othoniel  Bueno.  Gra- 
ças a  Deus,  esse  trabalho 
foi  avante.  Hoje  temos  alli 
uma  forte  Egreja  pastoreada 
ainda  pelo  mesmo  irmão. 
Também  em  Villa  Marianna, 
outro  bairro  da  capital  pau- 
lista, foi  inaugurada  uma  pe- 
quena Escola  Dominical  sob 
a  direcção  de  Miguel  Dickie 
e  Guaracy  Silveira. 

No  dia  12  de  Janeiro  de 
1919,  foi  organizada  em  S. 
Paulo  uma  Liga  Methodista 
composta  de  uma  commissão 
central  de  pastores  e  officiaes, 
entre  os  quaes  foi  dividida  a 
Pastor,  rev.  M  Dickie,  a  quem  muito  deve  responsabilidade  dos  traba- 
a  'congregação  pelo  seu  nobre  edificio.        lhos  abertos   e   por  abrir  na 

capital    paulista.   Essa  Liga 
tinha  por  fim  desenvolver  largamente  o  trabalho  nessa  Capital. 

Em  Ourinhos  foi  organizada  uma  Sociedade  Christã,  no  dia 
2  de  Fevereiro,  cujo  fim  era  desenvolver  a  Causa  e  cultivar  o  senti- 
mento de  caridade  e  de  sociabilidade  entre  os  seus  associados.  No 
Braz  (S.  Paulo)  foi  organizada,  nesse  mez,  uma  escola  dominical,  por 
Guaracy  Silveira,  com  75  alumnos,  divididos  em  4  classes.  Pouco 
depois  foi  organizada  também  uma  Liga  Juvenil  com  23  sócios. 
Pelo  mesmo  irmão  era  pregado  o  Evangelho  em  Canindé,  Moóca  e 
Lageado.  A  Egrcja  de  Itaquera,  nessa  occasião,  estava  abalada  devido 
a  alguns  factos  dolorosos  que  ahi  se  deram. 

Em  Pennapolis  reuniu-se  a  Districtal  de  Piracicaba,  a  13  de 
Março,  sob  a  presidência  de  J.  L.  Kennedy.  Foram  eleitos  delegados 
á  Conferencia  Annual  Adolpho  Carvalho,  Antonio  Ginotti  de  Oliveira, 
Eteocle  Affini,  Joaquim  de  Freitas,  Marcelino  Lima,  Leopoldo  Ramos 
e  d.  Sophia  Schalch,  e  guia  districtal  Adolpho  Carvalho.  A 
Districtal  recebeu  uma  representação  da  Sociedade  Conferenciai 
Brasileira  na  pessoa  da  digníssima  professora  e  directora  d.  Áurea  de 
C.  Gonçalves,  do  Collegio  de  Biriguy.e  recebeu  também  communi- 
cação  da  presidente  da  mesma  Sociedade,  d.  Francisca  de  Carvalho, 
notificando  que  a  Sociedade  acceitava  a  direcção  e  se  responsabiliza- 
va pelo   referido  collegio. 
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Escola  Dominical  do  Ypiranga,  S.  Paulo,  sob  os  auspícios 
da  Egreja  Central  ;  Virgilio  de  Sá,  superintendente. 


Nos  dias  23-27  de  Abril  reuniu-se  em  Itapecerica  a  Conferencia 
Districtal  de  S.  Paulo,  presidida  por  W.  G.  Borchers,  p.  p.  e  assis- 
tida por  7  membros  clérigos  e  17  membros  leigos.  Pela  primeira  vez 
nesta  Conferencia  tiveram  as  senhoras  os  mesmos  direitos  que  os  leigos, 
o  que  foi  recebido  com  sympathia  pelos  conferencistas.  Elias  rela- 
taram os  trabalhos  feitos  pelas  Sociedades  de  Senhoras.  Foram  li- 
cenciados pregadores  locaes  os  jovens  Othoniel  Bueno  e  José  Di 
Giacomo.  Foi  recommendado  para  as  ordens  de  diácono  Guaracy 
Silveira.  Emilio  Wagner  foi  eleito  guia  districtal  e  d.  Julia  Ribeiro, 
d.  Julia  DicUie,  dr.  Henrique  Lindenberg,  Emilio  Wagner,  Domin- 
gos Bevilacqua,  José  de  Almeida,  Rodolpho  Weishaupt  e  José  de 
Freitas  Jr.  foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual. 

No  dia  1 1  de  Maio  de  1919  foi  fundada  a  Sociedade  de  Senhoras 
da  Congregação  do  Braz,  por  d.  Julia  Ribeiro,  a  convite  do  pastor 
ajudante  Guaracy  Silveira,  com  23  sócias  e  3  sócios  auxiliares,  e  a 
22  foi  organizada  uma  classe  de  estudos  e  trabalhos  evangélicos  com 
o  nome  de  Sociedade  de  Jovens  da  Egreja  do  Braz. 

Em  Julho  o  trabalho  em  Pindamonhangaba,  onde  J.  A.  Costa 
mantinha  um  ponto  de  prégação,  tomou  impulso  com  a  chegada 
do  irmão  Alberto  Schultz,  crente  presby teriano,  que  ahi  lundou 
uma  Escola  Dominical  e  dirigia  cultos  em  tres  pontos  nos  arrabaldes 
da  cidade. 
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Rev.  dr.  Elias  Escobar  Júnior,  sua  esposa  d.  Hermelinda, 
seus  filhos  Elias,  Noemi  e  Lucy,  e  sua  sogra,  d.  Anna  Bezerra  Escobar. 

II 

1919  -  1."  sessão 

A  primeira  sessão  da  Conferencia  Central  Brasileira,  reuniu-se 
em  Piracicaba  nos  dias  17-21  de  Setembro  de  1919,  sob  a  presidência 
do  bispo  J.  M.  Moore.  Foram  eleitos  secretários  A.  M.  Duarte, 
O.  L.  da  Silva  e  Juvenal  S.  Pereira.  Foram  recebidos  por  transfe- 
rencia da  Conferencia  Annual  Brasileira  W.  B.  Lee,  José  A.  Guerra 
e  dr.  Henrique  Lima  da  Costa.  João  França  foi  admittido  em  expe- 
riência; Manoel  Martins  de  Moraes  e  J.  A.  Costa  foram  recebidos 
em  plena  connexão;  Guaracy  Silveira  foi  eleito  e  ordenado  diácono 
local;  J.  L.  Kennedy  foi  transferido  para  a  Annual  Brasileira  e  José 
da   Costa   Reis   foi  jubilado. 

Piracicaba  e  Capivary  voltaram  ao  districto  de  S.  Paulo  e  a 
outra  parte  do  districto  de  Piracicaba,  com  todo  o  noroeste,  foi 
formada  em  um  novo  districto  com  o  nome  de  Districto  Noroeste. 

Foi  adoptado  o  sustento  próprio,  segundo  proposta  feita  pela 
Conferencia  Annual  Brasileira. 

No  dia  7  de  Novembro,  pelo  p.  p.  M.  Dickie,  foi  organizada 
a  egreja  do  Braz,  cujo  trabalho,  até  então,  estava  ligado  á  Egreja 
Central  de  S.  Paulo.  Elie  nomeou  o  dr.  Henrique  Lima  da  Costa, 
pastor  em  cargo  da  novel  egreja. 
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Em  Poços  de  Caldas,  no  dia 
20  do  mesmo  mez,  foi  lançada 
a  pedra  fundamenta!  do  templo  a 
se  construir  naquella  localidade,  o 
qual  era  fructo  do  movimento  do 
Centenario  no  Brasil.  Em  Franca 
foi  construída  uma  casa  pastoral, 
fructo  também  desse  movimento. 
Em  Dezembro  foi  organizada  a 
Egreja  de  Araçatuba  por  C.  B. 
Dawsey,  com  12  membros.  No  dia 
Io  de  Janeiro  de  1920,  foram  inau- 
gurados os  novos  templos  de  Pon- 
tal, Miguel  Calmon  e  Ibó  (Santa 
Rita  do  Passa  Quatro)  e  foi  orga- 
nizada uma  Liga  Juvenil  nesse  ul- 
timo cargo. 

No  Braz,  S.  Paulo,  foi  aberto 
mais  um  ponto  de  pregação,  á 
rua  Joly  n.°  33.  Ahi  foi  também 
organizada  uma  Escola  Dominical 
com  21  alumnos  sob  a  direcção 
do  irmão  J.  Ribeiro.  No  dia  4  de 
Fevereiro  foi  aberto  um  ponto 
de  pregação  em  Indayá  (Franca). 
Em  Miguel  Calmon  foi  organi- 
zada uma  Escola  Dominical  com 
24  membros,  pelo  rev.  João  França.  Em  Albuquerque  Lins,  foi  orga- 
nizada uma  Escola  Dominical,  Sociedade  de  Senhoras  e  Juvenil,  e 
em  Presidente  Penna  e  Toledo  Piza  duas  Escolas  Dominicaes,  tendo 
a  segunda  23  alumnos. 

No  dia  2  de  Março,  foi  aberto  trabalho  em  Soccorro,  E.  de  S. 
Paulo,  onde  havia  3  famílias  methodistas  e  muitos  interessados,  pelo 
irmão  J.  R.  de  Carvalho. 

No  dia  4  do  mesmo  mez,  teve  começo  a  Districtal  de  S.  Paulo, 
reunida  na  Egreja  de  Palmeiras  sob  a  presidência  do  p.  p.  W.  B. 
Lee,  achando-se  presentes  9  pastores  e  10  membros  leigos.  Joaquim 
Bueno  foi  licenciado  pregador  local.  Vários  assumptos  foram 
discutidos  e  tomadas  novas  deliberações  para  o  desenvolvimento 
do  trabalho. 

No  dia  14  de  Março  de  1920  foi  lançada  a  pedra  fundamental 
do  templo  da  Egreja  Methodista  do  Braz,  á  rua  Chavantes  n.°  85. 

No  dia  16,  teve  inicio  em  Miguel  Calmon  a  Districtal  da 
Noroeste,  cujo  districto  tinha  sido  recentemente  organizado.  Es- 
tiveram presentes  os  tres  membros  clérigos  tio  districto,  e  9  repre- 
sentantes leigos.  Foi  eleita  secretaria  d.  Áurea  de  Campos  Gonçalves. 
Foram  eleitos  delegados  a  Annual  os  seguintes  irmãos:  Alfredo 
A.  Costa,  José  Netto,    Job   de  Oliveira,  Roque  Gonçalves,  Antonio 


Miss  Amélia  Elerding 
Por  longos  annos  missionaria  e  leitora 
da  Biblia  no  Brasil,  especialmente  na 

cidade  de,  São  Paulo. 
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Ginot  ti;  Estanislau 
de  í Freitas,  Mrs. 
Dawsev,  d.  Stella 
Affini  e  E.  Affini. 
Foi  eleita  guia  dis- 
trictal  d.  Áurea  de 
C.  Gonçalves. 

Nos  dias  17-21 
reuniu-se  a  de  Ri- 
beirão   Preto,  em 
Santa  Rita,  presi- 
dida   por    A.  M. 
Duarte,   p.    p.,  e 
secretariada  por 
Othoniel  Bueno, 
auxiliado   pelo  ir- 
mão  P.  Escobar. 
Othoniel  Bueno  foi 
recommendado  pa- 
ra ser  admittido  á 
experiência  e  Pe- 
dro    Escobar  foi 
eleito     guia  dis- 
trictal.  Como  dele- 
gados á  Conferen- 
cia Annual  foram 
eleitos:  Alfredo 
Mattos,  Atilano 
Calvo,   Pedro  Es- 
cobar, Raul  Gomes, 
J.    B.    Nunes,  d. 
Francisca  de  Car- 
valho, Nicolino 
d'Angelo    e  Ben- 
jamin Vieira. 

A/l.  ^°  4ia  9  ^e  Maio  foi  organizada  em  Franca,  uma  Sociedade 
Missionaria  denominada  "  Fé,  Esperança  e  Caridade  ",  e  no  dia  23 
uma  Escola  Dominical  em  Alvinopolis,  perto  de  Santa  Rita. 

No  dia  11  de  Julho  falleceu  nosso  irmão  rev.  José  Leonel  Lopes, 
no  Hospital  Samaritano,  S.  Paulo,  após  longos  soffrimentos.  Sempre 
hei,  sempre  leal,  deu  25  annos  da  sua  utilíssima  vida  á  Causa  do 
Mestre,  a  quem  tanto  amava.  A  sua  ultima  nomeação  foi  para 
Uberaba  e  Araxá. 

E™  Pon.tal  foi  organizada  uma  Sociedade  A.  de  Senhoras  com 
18  sócias  activas  e  12  honorários  e  em  Cunha  outra,  e  em  Araçatuba 
foi  aberto  trabalho,  sendo  organizada  uma  congregação. 

Em  Ribeirão  Preto  foi  concedida  licença  de  pregador  a  Luiz 
rerreira  Martins. 


Rev.  Guaracy  Silveira  -  p.  c.  da  Egreja  do  Braz 
e  sua  exma.  espo.  a,  d.  Etelvina  Silveira. 
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Em  Agost  o,  no  dia  7, 
na  cidade  de  Piracicaba,  foi 
inaugurada  uma  capella  na 
Villa  Rezende. 

No  dia  12  de  Setembro 
de  1920  o  novo  templo  me- 
thodista  de  Poços  de  Caldas 
foi  consagrado  a  Deus  pelo 
dr.  H.  C.  Tucker,  sendo  pastor 
o  irmão  S.  A.  Belcher.  No 
mesmo  dia  teve  logar  a  con- 
sagração do  terreno  onde  se 
]a  edificar  o  templo  da  Egre- 
ja  Central,  cu; o  pastor  era 
M.  Dickie.  Depois  desse  acta 
solenne  os  visitantes  percor- 
reram a  nova  Casa  Publica- 
dora  e  as  residências  do  pas- 
tor e  gerente  que  se  achavam 
quasi  terminadas. 

No  dia  13,  foi  inaugu- 
rado o  novo  templo  da  Egre- 
ja  do  Braz,  fazendo  a  con- 
sagração o  rev.  bispo  dr. 
J.  M.  Moore. 

1920  -  2.a  sessão 

Em  Ribeirão  Preto,  a 
15  de  Setembro  de  1920,  reu- 
niu-se  a  segunda  sessão  da 
Conferencia  Annual  Central 
Brasileira,  presidida  pelo  bis- 
po em  cargo,  dr.  Moore  e 
secretariada  por  A.  M.  Duar- 
te, Oswaldo  Silva  e  S.  A.  Belcher.  Nessa  Conferencia  Guaracy 
Silveira  foi  recebido  em  plena  connexão;  José  Ferraz  e  Affonso 
Bevilacqua  foram  recebidos  por  transferencia  da  Annual  Brasileira; 
José  A.  Guerra  e  Henrique  Lima  da  Costa  foram  transferidos  para 
aquella  Conferencia;  João  França  foi  eleito  e  ordenado  diácono 
itinerante  e  Oswaldo  L.  da  Silva  e  Juvenal  de  Souza  Pereira  foram 
eleitos  e  ordenados  presbíteros;  o  professor  Faria  Netto  foi  eleito 
guia  leigo  conferenciai. 

Estiveram  presentes  nessa  Conferencia  16  clérigos  e  7  delegados 
leigos. 

Foram  apresentados  á  Conferencia  os  irmãos  J.  J.  Becker,  da 
Imprensa  Methodista,  J.  L.  Becker,  p.  p.  do  districto  de  Bello  Hori- 
zonte, p.  c.  de  Juiz  de  Fora  e  reitor  da  Escola  Bíblica  ;  H.  C.  Tu- 
cker,  agente  da  Sociedade  Bíblica  Americana;  o  presidente  da  Di- 


Templo  do  Braz  (S.  Paulo), 
construido  no  pastorado  do 
rev.  dr.  Henrique  Lima  da  Costa 
em  1920. 
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Concilio  da  Escola  Dominical  da  Egreja  Methodista  do  Braz. 


Classe  "Fé",  da  Escola  Dominical  ilo  Braz. 
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Pequenos  Obreiros  do  Braí    I  S.  Paulo) 
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Escola  Honrriical  de  Itaquera,  filial  (Ja  do  Braz. 
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Egreja  de  Piracicaba 


rectoria  do  Granbery  que  saudou  a  Conferencia  em  nome  da  Com- 
missão  de  Cooperação  e  do  Seminário  Unido;  José  Benedicto  Nu- 
nes, veterano  do  trabalho  evangélico  na  zona  do  oeste  de  S.  Paulo; 
Misses  L.  A.  Stradlev,  Marv  Jane  Baxter,  Nancy  Holt,  Pearl  Hicks, 
distinctas  missionarias  educadoras  de  nossa  egreja  e  o  dr.  Wiley  T. 
Chvy,  engenheiro  constructor  enviado  pela  Junta  de  Missões. 

Foi  adoptada  uma  moção,  pedindo  á  Junta  de  Missões  da 
Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul  em  Nashville,  Tcnn.,  que  to- 
masse em  consideração  o  estabelecimento  de  uma  instituição  de  curso 
secundário  e  Escola  Bíblica  no  território  da  Conferencia  Central 
Brasileira,  visto  que  as  outras  Conlerencias  —  Annual  Brasileira 
e  Sul  Brasileira  já  estavam  servidas  nesse  sentido. 

Esta  Conferencia  recebeu  saudações  da  Conferencia  A.  Brasi- 
leira, e  pêsames  pelo  tallecimento  prematuro  tio  rev.  José  Leonel 
Lopes. 

Por  arranjo  entre  a  Junta  de  Missões  de  Nashville  e  a  Imprensa 
Methodista  de  S.  Paulo,  o  rev.  Harold  Cook,  da  Egreja  Presbite- 
riana, deu,  por  um  anno,  metade  do  seu  tempo  ao  serviço  da  referida 
Imprensa,  dirigindo  o  trabalho  de  colportagem,  e  a  outra  metade 
á  campanha  evangelistica  em  diversas  egrejas,  o  que  trouxe  grandes 
bençams  para  ellas. 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL  283 


1921  -  3.  '  sessão 

A  3a,  sessão  tia  Conferencia 
Central  Brasileira  reuniu-se  em 
Piracicaba  nos  dias  9-14  de 
Agosto  de  1921,  presidida  pelo 
bispo  J.  M.  Moore  e  secre- 
tariada por  A.  M.  Duarte, 
Juvenal  de  S.  Pereira,  João 
França  e  S.  A.  Belcher.  Esti- 
veram presentes  14  clérigos  e  5 
representantes  leigos.  Foram 
apresentados  á  Conferencia  os 
revs.  drs.  W.  J.  Young,  profes- 
sor na  Emory  University,  Atlan- 
ta,  Ga.,  E.  H.  Rawlings,  secre- 
tario do  Department  of  Foreign 
Missions,  os  quaes  vieram  ao 
Brasil  em  missão  especial  da 
nossa  egreja;  C.  A.  Long,  pre- 
sidente do  Granbery,  Harold 
Cook,     da     Egreja  Presbyte- 


Rev.  Antonio  José  de  Aiello, 
veterano  do  Paraguay  e  honrado 
Ministro  do  Evangelho. 


Rev.  Oswaldo  L.  da  Silva, 
p.  c.  da  Egreja  de  Piracicaba 
E'  um  leader  da  C.  A.  B. 


riana,  porém  evangelista  então 
em  nossas  egrejas;  Clement  Evans 
Hubbard,  sua  dignissima  esposa, 
e  J.  E.  Saunders,  recentemente 
chegados  á  nossa  pátria  para  coo- 
perar no  trabalho  do  Mestre;  Ha- 
rold Buswell,  secretario  regional 
das  Escolas  Domimcaes  no  Esta- 
do de  S.  Paulo  e  d.  Sinhazinha 
Duarte,  que  saudou  a  Conferencia 
em  seu  nome  e  na  da  Sociedade 
Missionaria  de  Senhoras  de  Ri- 
beirão Preto. 

João  França  foi  recebido  em 
plena  connexão.  Foram  recebidos 
por  transferencia,  Epaminondas 
Moura,  da  Annual  Brasileira,  e 
Clement  Evans  Hubbard  da  An- 
nual North  Geórgia,  E.  U.  A. 
em  experiência  no  Io.  anno.  Foi 
eleito  e  ordenado  diácono  local, 
Clement  Evans  Hubbard,  e  pres- 
bytero  itinerante,  Guaracy  Silvei- 
ra. J.  R.   de  Carvalho,   depois  de 
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p.  c. 


31  annos,  fiel  no  ministério  ^iti- 
nerante, pediu  jubilação  e  por 
unanimidade  de  votos  lhe  foi 
concedida. 

Foram  eleitos  representantes 
a  Conferencia  Geral  a  reunir-se 
nos  Estados  Unidos:  clérigos  — 
José  Ferraz  e  W.  G.  Borchers, 
supplente  ;  —  leigos  J.  W.  Clay 
e  Henrique  Lindenberg,  supplente. 
O  professor  Faria  Netto  foi  ree- 
leito guia  leigo  conferenciai. 

Foi  lançada  em  acta  um  voto 
de  pezar  pelo  fallecimento  do  ir- 
mão Othoniel  Bueno,  pastor  sup- 
plente de  Itapecerica  e  Palmeiras, 
e  também  pela  morte  das  esposas 
dos  revs.  íosé  Ferraz  e  Luiz 
Martins. 

Foram  eleitos  representantes 
para  a  directoria  da  Escola  Bí- 
blica: A.  M.  Duarte,  dr.  Eduardo 
Shalders,  dr.  Elias  Escobar  e  o 
professor   Adolpho  Carvalho. 

Nos  dias  15-20  de  Fevereiro 
de    1922,   reuniu-se  a  Districtal 
de  S.  Paulo,  na  Egreja  Metho- 
dista    do    Braz    (S.  Paulo),  presidida  por  José  Ferraz,    p.  p.  Esti- 
veram presentes  7  membros  clérigos   e   17   representantes  leigos. 

Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Annual:  José  A.  de  Al- 
meida, E.  Escobar  Jr.,  iMarcos  Arantes,  A.  A.  Ribeiro  da  Silva,  Pedro 
de  Mattos,  d.  Julia  Ribeiro,  Dr.  Henrique  Lindenberg,  Prof.  Adolpho 
Carvalho.  Nessa  Conferencia  tratou-se  da  fundação  de  escolas 
parochiaes  em  Jericó  (Cunha)  e  Palmeiras.  Foram  constituídas  duas 
commissões  para  tratar  desse  assumpto:  W.  B.  Lee,  M.  M.  Moraes  e 
o  presidente  da  Junta  de  Economos  de  Jericó,  para  a  primeira,  e 
W.  B.  Lee,  Luiz  Martins  e  o  presidente  da  Junta  de  Economos  de 
Palmeiras,  para  a  segunda.  Tratou-Se  também  da  fundação  de  um 
orphanato  para  uso  da  Egreja. 

No  dia  28  de  Fevereiro  foi  inaugurado  e  consagrado  ao  Senhor 
um  salão  da  Egreja  Methodista  de  Itapecerica.  No  dia  3  de  Março 
foi  fundada  uma  Escola  Dominical  no  bairro  da  Lapa,  S.  Paulo. 

Ncs  dias  9-12  de  Março,  realizou-se  em  Pirassununga  a  Dis- 
trictal de  Ribeirão  Preto,  presidida  por  A.  M.  Duarte,  p.  p. 
Foi  eleito  secretario  Hermógenes  Prado.  Os  relatórios  mostraram 
progresso  na  Causa.  Foram  eleitos  representantes  á  Conferencia  An- 
nual :  Miss  P.  O.  Hicks,  d.  d.  Sínhazinha  Duarte,  Helena  Di  Gia- 
como, Nuncia  Bevilacqua,  srs.  Pedro  Escobar,  Francisco  Ulliana,  J. 
Jardim  e  Attilano  Calvo. 


Rev.  José  de  Andrade 
dos  Circuito    de  Itapecerica 
Palmeiras. 
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Esta  Confern- 
cia  resolveu  pedir 
ao  bispo  em  car- 
go, a  divisão  do 
districto  de  Ribei- 
rão Preto,  criando 
o  de  Campinas. 

Foi  eleito  guia 
leigo  districtal  o 
dr.  Pedro  Gomes 
Escobar. 

No  dia  13  de 
Maio  de  1922,  foi 
de  novo  iniciado  o 
trabalho  em  Serra 
Negra,  onde  estava 
paralysado     havia  TemPlc  da  ESre^a  de  Jerico 

alguns  annos.  No 

dia  7  de  Junho  foi  lançada  a  pedra  íundamenteal  do  templo  de  (Du- 
rinhos e  a  17  foi  inaugurado  com  verdadeiro  successo  o  bello  e 
sumptuoso  templo  da  Egreja  Central  da  capital  paulista,  construido 
no  tempo  do  pastorado  do  rev.  M.  Dickie.  Em  Julho  foi  organi- 
zada a   Liga  Ewporth,  da  Egreja  de  Santa  Rita. 

Na  Penha,  S.  Paulo,  foi  iniciado  trabalho  no  dia  13  de  Agosto, 
dirigido  pelo  irmão  J.  J.  Ribeiro,  ficando  a  cargo  da  Egreja  do  Braz. 

1922  -  4.a  sessão 

A  16  de  Agosto  de  1922,  reuniu-se  a  Conferccia  Central  Bra- 
sileira, em  sua  4a.  sessão,  no  templo  da  Egreja  Central  de  S.  Paulo. 
O  bispo  presidente  era  o  dr.  H.  M.  Dobbs,  que  gentilmente  cedeu  a 
cadeira  presidencial  ao  bispo  dr.  J.  M.  Moore,  tomando  este  a  direcção 
dos  trabalhos. 

Foram  eleitos  secretários  A.  Al.  Duarte,  S.  A.  Belcher,  Oswaldo 
Silva  e  João  França.  A'  chamada  responderam  12  clérigos  e  6  leigos. 
J.  L.  Kennedy  foi  recebido  por  transferencia  da  Conferencia  A. 
Brasileira.  Foram  apresentados  á  Conferencia  o  rev.  dr.  Allyn, 
medico  e  ministro  presbyteriano;  prof.  A.  K.  Manchester  e  esposa, 
recemchegados  dos  Estados  Unidos  e  nomeados  professores  no 
Instituto  Moore  em  Campinas. 

Manoel  M.  de  Moraes  foi  eleito  e  ordenado  presbytero  itinerante. 

Foi  approvada  a  resolução  do  Movimento  Leigo  de  levantar 
durante  o  prazo  de  dez  annos  a  importância  de  100:000$000  para  o 
Fundo  de  Reserva  pró-jubilados. 

Do  território  da  Central  foram  onze  aspirantes  para  o  minis- 
tério do  Evangelho,  estudando  na  Escola  Bíblica  do  Granbery, 
recebendo  auxilio  financeiro  da  Egreja. 

A  23  de  Agosto  foi  organizada  uma  Sociedade  de  Senhoras  em 
Bertioga,   cargo  do  Braz. 
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No  dia  9  de  Setembro  falleceu 
no  Hospital  Samaritano  o  consa- 
grado servo  de  Deus,  rev.  Eteocle 
Affini.  A  sua  morte  abriu  no  seio 
da  Egreja  Methodista  uma  lacuna 
immensa.  Era  um  crente  humilde 
e  fiel.  Deixou  dois  filhos  no  Gran- 
bery,  sendo  que  um  delles,  Bento 
Affini,  já  está  trabalhando  nas 
fileiras  do  Mestre. 

Em  Setembro  chegou  á  Pin- 
damonhangaba,  J.  L.  Kennedy, 
que  deu  começo  ao  trabalho  offi- 
cial  nessa  cidade,  inaugurando  uma 
sala  de  cultos  no  dia  19  de  No- 
vembro, com  uma  pequena  Escola 
Dominical  com   17  alumnos. 

Mais  ou  menos  na  mesma 
occasião  teve  começo  o  trabalho 
em  Tucuruvy,  bairro  da  capital 
paulista,  pelas  irmãs  d.  d.  Her- 
cília de  Moraes  e  Maria  Bueno, 
esta,  viuva,  então  recente,  do  rev. 
Othoniel  Bueno.  Essas  zelosas  ir- 


Rev.  Alfredo  M.  Duarte, 
velho  e  efficaz  trabalhador  e  p.  c. 
de  Campinas. 


Rev.  Dr.  Onofre  Di  Giacomo, 
p.  p.   dos  Districtos  de  Campinas 
e  Sorocabano. 

mãs  ahi  abriram  uma  escola  do- 
minical na  residência  da  primeira 
mencionada.  Esse  trabalho  era  vi- 
sitado pelo  dr.  Elias  Escobar  Jr., 
então  pastor  da  Egreja  do  Bom 
Retiro.  Hoje  temos  alli  uma  con- 
gregação sob  os  cuidados  da  Egre- 
ja  da  Luz,  S.  Paulo,  da  qual  é  pas- 
tor o  dr.  Elias  Escobar  Júnior. 

Ainda  nessa  mesma  época, 
teve  começo  o  trabalho  em  Santos, 
por  W.  G.  Borchers,  sendo  ahi 
organizada  uma  escola  dominical 
a  2  de   Janeiro  de  1923. 

No  dia  21  de  Fevereiro  de 
1923,  reuniu-se  a  Conferencia  Dis- 
trictal  de  Ribeirão  Preto,  na  ci- 
dade de  Franca,  presidida  pelo 
p.p.  A.  M.  Duarte.  Foi  secreta- 
riada por  Juvenal  Pereira.  Es- 
tavam presentes  5  pregadores  e 
seis  delegados  leigos.  Hermógenes 
Prado  foi  recommendado  a  An- 
imal para  admissão  em  experiência. 
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Foram  eleitos  delegados  á 
Annual  os  seguintes  irmãos: 
d.  d.  Sinhazinha  Duarte,  Bel- 
mira Fagundes,  Jovita  Lopes, 
Maria  Azara  Pereira,  Gertrudes 
de  Mello  e  os  srs.  Benjamin 
Vieira,  Francisco  Ulliana  e  o 
Major  Matheus  Gomes  do  Val. 
Foi  eleito  guia  leigo  o  dr.  E- 
duardo  Shalders. 

A  Egreja  de  (Durinhos  teve 
o  prazer  de,  pela  primeira  vez, 
hospedar  a  Districtal  da  No- 
roeste, reunida  na  mesma  data, 
21  de  Fevereiro.  Presidiu-a 
C.  B.  Dawsey.  Foram  eleitos 
delegados  á  Annual:  José  Gre- 
gorio de  Araujo,  José  de  Freitas 
Júnior,  Raul  Gomes,  Miguel 
Gajadoni,  d.  Antónia  Cruz  Fran- 
ça, Joaquim  de  Freitas,  Messias 
Victor  de  Oliveira  e  Sebastião 
Leonel  Ribeiro. 

A  Egreja  do  Braz  organi- 
zou mais  uma  escola  domini- 
cal, á  rua  Joly,  com  31  crianças. 


Joaquim  Bueno, 
denodado  campeão   da  evangelização 
ao  ar  livre,  e  membro  da  Egreja  de 
Campinas. 


r 


Rev.  S.  A.  Beicher, 
actualmente  p.p.  do  Districto  de 
Campinas. 


A  22  de  Março,  reuniu- 
se  a  Districtal  de  S.  Paulo 
com  a  florescente  egreja  de 
Palmeiras,  presidida  por  W. 
B.  Lee,  p.p.  Foram  eleitos 
delegados  á  Annual:  dr.  Elias 
Escobar  Jr.,  José  de  Almeida, 
João  de  Alegria,  d.  Julia  Ri- 
beiro, Pedro  Ficher,  José  En- 
gler,  J.  W.  Clay  e  Sebastião 
Pereira. 

A  de  Campinas  reuniu-se 
na  cidade  do  mesmo  nome. 
Foi  eleito  guia  leigo  o  dr. 
Pedro  Escobar.  José  Bene- 
dicto  Nunes  foi  recomendado 
á  ordem  de  diácono.  Durante 
a  Conferencia  foi  lançada 
a  pedra  fundamental  do  tem- 
plo de  Campinas,  com  uma 
tocante  cerimonia. 
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Conferencia  Annual  da  Sociedade  Missionaria  de  Senhoras,  reunida  em  Campinas. 

Em  Tambahu  foi  organizada  uma  escola  dominical  a  24  de 
Março. 

No  dia  Io  de  Maio  foi  organizada  uma  Sociedade  jfoias  de  Christo 
em  Pindamonhangaba,  com  10  membros;  no  dia  3  uma  Sociedade 
Missionaria  de  Senhoras  com  12  sócias,  e  no  dia  6,  foi  definitivamente 
organizada  a  Egreja  com  23  membros. 

A  5  de  Agosto  foi  organizada  a  Egreja  de  Santos  com  20  membros, 
e  a  7  de  Setembro  outra  em  Jacarezinho  (Paraná  )  por  João  França, 
com  107  membros. 

1923  -  S.»  sessão 

A  quinta  sessão  da  Conferencia  Annual  Central  Brasileira  rea- 
lizou-se  nos  dias  15-20  de  Agosto  de  1923,  na  Egreja  Central  de  S. 
Paulo.  Presidiu-a  o  bispo  Dobbs  e  secretariou-a  Epaminondas  Moura, 
auxiliado  por  João  França,  Oswaldo  L.  da  Silva  e  J.  L.  Kennedy. 
Estiveram  presentes  14  pregadores.  Foram  eleitos  e  ordenados  pres- 
byteros,  João  França  e  Epamonondas  Moura.  José  Benedicto  Nunes 
foi  eleito  e  ordenado  diácono  local.  C.  E.  Hubbard  foi  recebido  em 
plena  connexão  e  Mário  de  Aguiar  foi  eleito  guia  leigo  conferenciai. 
A  nota  mais  importante  da  Conferencia  foi  o  pedido  de  uma  commissão 
para  resolver  se  havia  necessidade  de  uma  separação  entre  os  missio- 
nários e  nacionaes,  pedido  esse  que  partiu  dos  missionários,  mostran- 
do-se  promptos  a  qualquer  cousa  que  redundasse  em  beneficio  do 
trabalho  no  Brasil.  Esse  facto  veio  mostrar  que  existe  a  melhor  Ima 
vontade  por  parte  dos  irmãos  missionários  para  a  solução  desse  pro- 
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Egreja  de  Amparo 

blema  vital  de  sustento  próprio.  Os  membros  brasileiros  mani- 
festaram igual  boa  vontade  e  se  oppuzeram  a  essa  medida. 

A  Conferencia  assumiu  uma  forte  attitude  contra  o  fabrico  e 
venda  de  bebidas  alcoólicas,  recommendando  aos  pastores  não 
tolerarem  como  membros  da  Egreja  os  que  fabricassem  e  vendessem 
essas  bebidas  e  aos  crentes  que  não  se  julgassem  com  direito  de  con- 
vidar os  pastores  para  casamentos  quando  pretendessem  usar  bebidas 
alcoólicas  na  solennidade. 

Foi  unanimemente  votada  a  moção  pedindo  á  Junta  de  Missões 
que  convidasse  o  dr.  Tarboux  a  voltar  ao  Brasil,  logo  que  as  suas 
forças  o  permittissem,  fazendo  as  Conferencias  Annuaes  todas  as 
despesas  para  essa  transferencia. 

Conforme  o  pedido  feito  em  1920,  para  o  estabelecimento  de 
uma  instituição  de  ensino  dentro  dos  limites  da  Conferencia  Central, 
foi  aberto  o  Instituto  Moore  em  Campinas.  O  dr.  Manchester  e 
esposa,  nomeados  professores  desse  Instituto,  ahi  abriram  a  escola.  Ti- 
nha ella  nessa  occasião  50  alumnos  e  3  professores  e  mantinha,  além 
do  estudo  de  línguas,  um  curso  superior  de  preparatórios.  A  Junta  de 
Missões  levantou  fundos  para  essa  instituição  e  só  o  terreno  para 
a  edificação  custou  125:368$100  e  em  outras  despesas  gastou  mais  de 
33:000$000.  No  emtanto  as  obras  suspenderam-se  por  ter  a  própria 
Junta  de  Missões  emprestado  á  Imprensa  Methodista  parte  do 
dinheiro  levantado  para  essa  obra. 
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Muitas  foram  as  visitas  que 
honraram  essa  Conferencia,  dentre 
ellas:  o  rev.  Salem,  pastor  da  Egreja 
Syria;  dr.  W.  H.  Moore,  presi- 
dente do  Granbery;  d.  Francisca  de 
Carvalho,  presidente  da  Sociedade 
Missionaria  Conferenciai  de  Senho- 
ras; srs.  João  Machini  e  José  Bento 
Dias  Ferraz,  da  Egreja  presbyte- 
riana;  sr.  Hermínio  de  Magalhães, 
prefeito  de  Araçatuba,  e  o  irmão 
João  de  Paula,  Presidente  da  Ca- 
mara da  mesma  localidade. 

Alesa  Executiva:  Tendo  ter- 
minado   o     mandato     de  membros 


Egreja  Methodista  de  Cravinhos. 


Rev.  João  A.  Costa 
P.  c.  das  Egrejas  Methodistas 
de  Cravinhos  e  Pontal. 

da  Mesa  Executiva 
da  Conferencia  An- 
nual  Central  Brasi- 
leira, da  Associação 
da  Egreja  Methodista 
Episcopal  do  Sul  no 
Brasil,  Onofre  Di  Gia- 
como e  S.  A.  Belcher, 
foram  eleitos  para  a 
mesma,  o  dr.  Onofre 
Di  Giacomo  e  Os- 
waldo  Silva. 

Em  Setembro,  no 
dia  9,  foi  organizada 
uma  Escola  Domini- 
cal na  Penha,  S.  Pau- 
lo, com  a  presença 
de  30  pessoas,  e  em 
Outubro  outra,  em 
Candido  Motta,  dis- 
tricto  sorocabano, 
com  46  alumnos.  Mais 
ou  menos  na  mesma 
occasião  foi  aberto 
trabalho  em  Santo 
Anastácio,  Cardoso 
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de  Almeida,  Mombuca  e  Sapezal, 
circuito  de  Presidente  Prudente. 
Em  Uberaba  foi  fundada  uma 
Liga  Epworth  em  Dezembro,  em 
Campinas  uma  Liga  Juvenil  e  em 
Presidente  Prudente  foi  aberto 
trabalho  por  Raul  Gomes. 

No  dia  3  de  Janeiro  de  1924, 
na  cidade  de  Santos,  foi  organi- 
zada uma  Sociedade  "Jóias  de 
Christo",  com  15  sócias.  No  mes- 
mo mez,  a  27,  foi  organizada  a 
Egreja  da  Luz,  S.  Paulo,  pelo 
pastor  Elias  Escobar  Jr.  com  21 
membros. 


Congregação  da  E.  Methodista  de  Santa  Rita. 


Rev.  V.  Pacitti,  p.  c.  da.  Egreja  de 
Santa  Rita. 


A  5  de  Abril  falleceu  o  irmão 
José  Di  Giacomo,  pregador  local, 
então  pastor  de  Pirassununga.  Era 
um  joven  cheio  de  esperanças, 
dotado  de  excellentes  predicados 
de  intelligencia  e  de  coração,  que 
ao  começar  a  carreira  foi  chamado 
á  presença  do  Eterno  Juiz. 

1924  -  6.  '  sessão 

A  6a.  sessão  da  Conferencia 
Annual  Central  Brasileira  reali- 
zou-se  nos  'dias  27  de  Agosto 
a  1.°  de  Setembro  de  1924,  em 
Piracicaba,  presidida  pelo  bispo 
Dobbs.  Estavam  presentes  17 
membros  clérigos  e  7  membros 
leigos.  Serviram  de  secretários 
José  Ferraz,  Hermógenes  Prado 
e  J.  L.  Kennedy.  Foi  recebido 
por  transferencia  da  Annual  Bra- 
sileira João  Trentino  Ziller.  Fo- 
ram transferidos  para  aquella 
Confererencia,  Juvenal  S.  Pereira 
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e  Epaminondas  Moura. 
Antonio  Martins  e  Her- 
mógenes Prado  foram 
admittidos  em  experiên- 
cia. Este  ultimo  e  tam- 
bém Joaquim  Bueno  fo- 
ram eleitos  e  ordenados 
diáconos  locaes.  J.  W. 
Clay  foi  eleito  guia  leigo 
conferenciai. 

A  Conferencia  re- 
commendou  que  o  reda- 
ctor do  "Expositor  Chris- 
tão"  reservasse  uma 
pagina  do  mesmo  para  a 
Sociedade  Missionaria  das 
Senhoras  e  que  o  mate- 
rial para  a  mesma  fosse 
fornecido  pela  dita  So- 
ciedade. 

Também  recommen- 
dou  que  os  pastores  crias- 
sem em  suas  egrejas  es- 
tudos de  missões,  afim 
de  estudarem  a  vida  de 
Livingstone. 

A  Conferencia  pediu 
de  novo  á  Junta  Geral 
de  Missões,  consenti- 
mento para  que  os  pio- 
neiros do  trabalho  me- 
thodista,  revs.  drs.  Ran- 
som  eTarboux  visitassem 
o  Brasil  por  occasião  do 
Jubileu. 

As  contribuições  para  Missões  Nacionaes  e  Sustento  Próprio, 
augmentavam  de  anno  para  anno,  o  que  trazia  real  contentamento. 

A  Conferencia  recommendou  que  os  pastores  intensificassem  o 
trabalho  das  Escolas  Dominicaes,  orgamzando-se  uma  nova,  onde 
pudesse  reunir  10  pessoas  para  esse  fim. 

Em  Outubro  foi  recomeçado  o  trabalho  em  Itaquera.  Em  De- 
zembro, no  dia  20,  foi,  pela  primeira  vez,  pregado  o  Evanglho  em 
S.  João,  circuito  de  Itapecerica,  por  José  de  Andrade  e  no  dia  25 
foi  inaugurada  a  Casa  de  Oração  em  Pirajuhy,  construída  e  offer- 
tada  á  Egreja  pelo  irmão  Joaquim  de  Freitas. 

No  dia  2  de  Fevereiro  de  1925,  foi  inaugurado  o  Collegio  Ube- 
rabense  dirigido  pelo  pastor  João  França  e  a  sra.  Jenny  Lopes. 
Em  Jacarezmho  foi  organizada  uma  Liga  Juvenil  e  uma  Sociedade 


Rev.  Oswaldo  da  Silva  e  Vicente  Pacitti, 
P.  c.  de  Santa  Rita. 
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Rev.  C.  B.  Hubbard  e  Alrs.  C.  B.  Hubbard,  corajosos  campeões  do  Noroeste. 


Templo  de  Ribeirão  Preto. 
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Rev.  João  Cesário  dos  Santos, 


Mr.  Robert  Clark 
Forte  sustentáculo  do  trabalho. 
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Templo  de  Biriguy. 
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de  Senhoras.  No  dia 
28  de  Fevereiro,  pelo 
p.  p.  do  districto  de 
S.  Paulo,  W.  B.  Lee, 
Luiz  Gonzaga  de  Ma- 
cedo foi  nomeado 
pastor  ajudante  da 
Egreja    do  Braz. 

As  Districtaes 
reuniram-se  em  suas 
respectivas  datas  e 
logares. 

L.  F.  Martins  e 
Deoclécio  Lisboa  fo- 
ram recommendados 
ás  ordens  de  diácono 
local  pela  de  Noro- 
este. Belmiro  de  An- 
drade e  José  de 
Andrade  foram  licen- 
ciados pregadores  lo- 
caes  e  Antonio  Mar- 
tins recommenda  do 
á  Annual  para  rece- 
ber ordens  de  diá- 
cono [local,  o  primei- 
ro e  ultimo  pela  de 
Campinas  e  o  segun- 
do pela  de  S.  Paulo. 

Em  Santo  Ama- 
ro, S.  Paulo,  foi  or- 
ganizada uma  Liga 
Epworth  em  Abril. 
Nesse  mesmo  mez,  no  dia  13,  foi  nomeado  pelo  p.  p.  do  districto 
de  S.  Paulo,  W.  B.  Lee,  o  irmão  José  de  Andrade  para  supprir 
os  dois  circuitos  de  Itapecerica  e  Palmeiras,  e  no  dia  20  falleceu  o 
pastor  José  Benedicto  Nunes,  consagrado  servo  de  Deus  e  um  dos 
pioneiros  do  trabalho  methodista  no  oeste  de  S.  Paulo,  pastor  de  Boa 
Esperança    e  Dourados. 

Mais  duas  Escolas  Dominicaes  e  um  ponto  de  prégação  foram 
abertos  pela  Egreja  do  Braz;  na  Avenida  Celso  Garcia  e  Freguezia 
do  O'.  Em  Maio  foi  organizada  uma  Escola  Dominical  na  Fazenda 
Dumont,  circuito  de  Sertãozinho,  com  30  alumnos;  em  Cambara, 
circuito  do  Paraná,  outra  em  Junho  por  Hermógenes  Prado,  e  em 
Capão  Alto,  Itapetininga,  no  dia  28,  outra  com  50  alumnos,  sendo 
ahi    também  organizada   a  Egreja. 

Durante  este  anno  ecclesiastico,  diversas  egrejas  desta  Confe- 
rencia tiveram  uma  campanha  evangelistica  promovida  "pelo  rev. 
Almeida  Sobrinho,  as  quaes  produziram  resultados  surprehendentes.. 


Templo  Methodista  de  Pennapolis. 


Antonio  Engellender, 
crente  por  40  annos,  abnegado 
obreiro  do  Districto  Noroeste. 


L.  Schiess, 
dedicado  obreiro  do  Districto 
Noroeste. 


Templo  Methodista  de  Araçatuba. 


Escola  Dominical  em   Pindamonhangaba,   sob  a   direcção  da 
Senhorinha  Ondina  Homem  de  Mello. 
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Templo  Methodista  de  Pontal 

Nesse  anno  foi  também  organizada  uma  Liga  Epworth  na  Egreja 
de  Biriguy  e  uma  Juvenil  em  Igarapava  com  35  membros,  e  em  Jun- 
diahy  foi  aberto  um  salão  que  comportava  100  pessoas,  em  umas  das 
melhores  ruas  da  cidade,  por  S.  A.  Belcher. 

1925  -  7.a  sessão 

Estamos  no  ultimo  anno  da  nossa  historia.  A  Conferencia  Cen- 
tral Brasileira,  reunida  nos  dias  12  a  17  de  Agosto  de  1925,  foi  presi- 
dida pelo  bispo  Dobbs.  Secretariaram-na  José  Ferraz,  Hermógenes  Pra- 
do e  J.  L.  Kennedy.  Piracicaba  teve  o  prazer  de  hospedar  essa  Con- 
ferencia. Estiveram  presentes  21  pregadores  e  11  delegados  leigos. 

Vicente  Pacitti  foi  admittido  á  experiência;  Antonio  Alartins 
foi  eleito  e  ordenado  diácono  local;  C.  E.  Hubbard  foi  eleito  e  ordenado 
presbytero  itinerante.  Foram  eleitos  delegados  á  Conferencia  Geral: 
Guaracy  Silveira  (clérigo)  e  Adolpho  Carvalho  (leigo) ;  Supplentes 
revs.  João  França  e  dr.  Elias  Escobar  (clérigo). 

Foram  apresentados  á  Conferencia:  o  professor  W.  M.  Carr, 
do  Granbery,  o  venerando  irmão  jubilado,  J.  R.  de  Carvalho  que,  com 
espirito  alegre,  fallou  a  contento  de  todos,  Misses  L.  A.  Stradley, 
Ferguson  e  d.  Francisca  de  Carvalho;  dr.  H.  C.  Tucker,  da  Con- 
ferencia Annual  Brasileira;  dr.  João  Baptista  Vasques;  Professor 
Manoel  de  Arruda  Camargo;  Almeida  Sobrinho;  J.  A.  Guerra,  de- 
legado fraternal  da  Conferencia  Brasileira,  apresentando  as  sauda- 
ções da  mesma  com  palavras  de  amor  christão. 
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Elias  Escobar  Jr.  e  J.  L.  Kennedy, 
tendo  sido  enviados  como  delegados 
íraternaes  á  Conferencia  Sul  Brasi- 
leira, falaram  sobre  o  cumprimento 
da  sua  missão,  o  mesmo  fazendo  João 
França,  como  delegado  enviado  á  An- 
nual  Brasileira.  Oswaldo  L.  da  Silva, 
nosso  delegado  ao  Congresso  Evangé- 
lico de  Montividéu,  relatou  com  en- 
thusiasmo  sobre  essa  importantíssima 
Conferencia. 

A.  M.  Duarte  foi  eleito  delegado 
fraternal  á  próxima  sessão  da  Confe- 
rencia Brasileira.  J.  W.  Clay,  guia 
leigo  conferenciai,  e  o  professor  Alan 
chester  foram  nomeados  para  levar  ao 
Presbyterio  de  S.  Paulo  as  explica- 
ções dos  motivos  por  que  Vicente  Pa- 
citti  é  recebido   por  esta  Conferencia. 

Leprosario  —  Foi  continuada  a  com- 
missão  do  Leprosario  por  mais  um 
anno,    constando    de  W.   G.  Borchers 


Rev.  Hermógenes  Prado,    p.  c.  do  Circuito  de  Ourinhos,  e 
exma.  esposa  d.  Benedicta  do    Prado.    Arrojados    e  efficientes  obreiros  dessa  zona. 


^    Rev.  Affonso  Rcmano, 
um  dos  promettedores  obieiros 
do  Senhor,   sempre  avançando, 
Romano  christão  contra  chris- 
tão  rcmano. 


Junta  Official  da  Egreja    de  Ribeirão  Preto. 
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Rev.  Antonio  Martins,  p.  c.  da  Egreja  de 
Uberaba  e  exma.  esposa,  d.  Alice  C.  Martins 


E.  Escobar  Jr., 
Oswaldo  Silva  e 
Guaracy  Silveira, 
sendo  autorizado 
o  seu  presidente, 
a  promover  os 
meios  para  susten- 
tar uma  enferma- 
ria no  Hospital  de 
Santo  Angelo,  su- 
prindo dita  enfer- 
maria de  medica- 
mentos e  de  en- 
fermeiro, enten- 
dendo-se  nesse 
sentido  com  o  Go- 
verno deste  Esta- 
do. Não  sabemos 
1 


em  que  ficou  isso 
Foi  resolvido  nessa  Conferencia  que  o  "Expositor"  seja  dirigido 
financeiramente  á  parte  da   Imprensa  iMethodista. 

Sobre  a  questão  da  unificação  das  duas  grandes  corporações 
do  Methodismo,  isto  é,  da  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul  e 
Egreja  Methodista  Episcopal  a  votação  foi  unanime  a  favor  da  uni- 


Templo  Methodista  de  Uberaba 
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Junta  de  Economos  de  Uberaba. 
Da  esquerda  para  a  direira  :  sargento  Antonio  R.  Martins, 


tenente  Paulo  Pereira 
Ferreira 


sob  o  pastorado 
Agosto  de  1925". 
Assignado:  E. 


rev 
d. 


Antonio  Martins, 
Jovita  Lopes. 


Sabi 


le     um     pastor  nacional 


ficação,  causando 
grande  contenta- 
mento. No  ultimo 
dia  desta  sessão 
foi  adoptada  a  se- 
guinte moção:  "Es- 
ta Conferencia, 
considerando  que 
de  ha  muito  tempo 
vem  sendo  prati- 
cado o  costume  de 
ser  confiado  o  pas- 
torado das  egrejas 
grandes  aos  pasto- 
res brasileiros,  pede 
ao  revmo.  bispo 
presidente  e  ao  seu 
gabinete  que  a 
Egreja  Central  de 
S.  Paulo  continue 
Piracicaba,    14  de 


Escobar  Jr.,  H.  Prado,   A.  M.    Duarte,  M.  M. 
Moraes,  Antonio  Martins,  A.  Bevilacqua,  EugenioJCajardoni,  Pedro 


Uma  parte  da  Congregação  da  E.  Methodista  de  Uberaba,  sendo  pastor 
o  irmão  Antonio  Martins 
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Granato,  Basilio  J.  Becker,  Deoc- 
clesio  Lisboa,  J.  W.  Clay,  Walter 
G.  Borchers,  C.  E.  Hubbard,  J. 
Trentino  Ziller  e  A.  Carvalho. 

O  que  queremos  assignalar 
aqui  é  que  comquanto  tenha  sido 
costume  confiar  o  pastorado  das 
grandes  egrejas  aos  pastores  bra- 
sileiros, nem  sempre  é  isso  possi- 
vel.  Segundo  a  ordem  natural  das 
cousas  no  trabalho  de  evangeliza- 
ção por  meio  das  nossas  Conferen- 
cias Annuaes  Brasileiras  o  ele- 
mento brasileiro  continuará  a  au- 
gmentar  e  o  estrangeiro  a  dimi- 
nuir   até  que  fique  este  extincto. 

No  dia  27  de  Setembro  os 
trabalhos  religiosos  da  Egreja  Me- 
thodista  de  Santos  foram  transfe- 
ridos da  residência  particular  do 
pastor  W.  G.  Borchers,  para  o 
templo  em  construcção,  á  rua 
Luiz  de  Gamões  n.°  200.    Foi  dia 


Casa  pastoral  de  Uberaba. 


José  Barbara,  dedicado  obreiro  da  Egreja  de  Uberaba    com  sua  exma.  familia. 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL  315 


Sociedade  Missionaria  de  Senhoras  de  Uberaba. 


de  dupla  alegria 
para  os  crentes, 
pois  nesse  dia  o 
pastor  commemo- 
rava  também  o  seu 
anniversario.  Nes- 
se dia,  tanto  na 
Escola  Dominical 
como  nos  cultos 
a  assistência  foi  3 
ou  4  vezes  maior 
que    a  commum. 

Mais  ou  me- 
nos na  mesma  oc- 
casião,  foi  aberto 
trabalho  no  bairro 
denominado  Ca- 
nindé, na  capital  paulista,  sob  a  direcção  do  irmão  capitão 
Theodorico  Franco,  sendo  ahi  inaugurada  uma  escola  dominical 
em  Dezembro.  Esse  trabalho  era  feito  sob  os  auspícios  da 
egreja  da  Luz.  Nesse  mesmo  mez  de  Dezembro,  no  dia  6,  foi  organi- 
zada a  Escola  Dominical  de  Ibaté,  circuito  de  S.  Roque,  e  em  prin- 
cípios de  1926    foram  organizadas  mais  duas    em  Ribeirão  Preto. 

Em  Maio  foi  organizada  a  Sociedade  Missionaria  de  Senhoras 
na  Egreja  de  Cunha  e  em  Julho,  uma  Sociedade  "Jóias  de  Christo" 
na  Egreja  da  Luz,  S.  Paulo.  Nesse  anno  foi  o  Evangelho  prégado 
pela  primeira  vez  em  Pedregulho,  circuito  de  Franca,  por  J.  Tren- 
tino Ziller,  e  em  Igarapava  foi   organizada    uma    Liga  Epworth. 

1926  -  8.»  sessão 

A  14  de  Outubro  de  1926,  teve  começo  a  8a.  sessão  da  Confe- 
rencia Central  Bra- 
sileira, reunida  em 
Ribeirão  Preto. 
No  dia  da  aber- 
tura, não  estando 
presente  o  bispo 
em  cargo,  foi  elei- 
to Onofre  Di  Gia- 
como para  substi- 
tuil-o.  No  dia  se- 
guinte, assumiu  a 
presidência  o  bispo 
Cannon  que  diri- 
giu os  trabalhos 
até  o  íim.  Foi  elei- 
to secretario,  Gua- 
racy  Silveira,  auxi- 
liado  por  Vicente 


Liga  Juvenil  de  Uberaba. 
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Pacitti  e  S.  A. 
Belcher.  Estive- 
ram presentes 
26  pregadores  e 
17  delegados  lei- 
gos. José  de 
Andrade  foi  ad- 
mittido  em  ex- 
periência e  An- 
tonio Martins 
em  plena  con- 
nexao.  José  Fer- 
raz avisou  por 
escripto  que  se 
unira  j  á  Egreja 
Presbyteriana. 
A  Conferencia 
votou  que  se  pe- 
disse    as  suas 

credenciaes  methodistas.  Foram  apresentados  relatórios  pelos  dire- 
ctores dos  Collegios  Piracicabano,  Methodista  de  Ribeirão  Preto 
e  Granbery.  Raul  Gomes  foi  ordenado  diácono  local.  A.  A.  Ribeiro 
da  Silva  foi  eleito  Guia  Leigo  Conferenciai.  Foram  recebidos  por  trans- 
ferencia: C.  L.  Smith,  da  Sul  Brasileira,  e  Affonso  Romano,  da  An. 
nual  Brasileira. 


Templo  Methodista  de  Santos. 


Rev.  W.  G.  Borchers. 


Mrs.  \V.  G.  Borchers. 
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Rev.  Bento  Alfini  Rev.  Raul  Gomes 
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PARTE  VI 


PHASES  ESPECIAES  DO  TRABALHO  DO 
METHODISMO  NO  BRASIL 

I 

EDUCAÇÃO 

A  —  O  TRABALHO  DAS  SENHORAS  DA  EGREJA  MÃE: 

a)  COLLEGIO  PlRACICABANO  (1881  —  1926) 

Dois  annos  antes  da  fundação  do  Collegio  Piracicabano  (Maio 
de  1879),  Misses  Newman,  filhas  do  rev.  J.  E.  Newman,  missionário 
ás  colónias  americanas  no  Brasil,  abriram  em  Piracicaba  uma  escola 
particular  que,  embora  de  curta  duração,  abriu  caminho  para  que 
fosse  escolhida  essa  cidade  pela  Junta  Missionaria  de  Senhoras 
para  a  sede  do  seu  primeiro  collegio  no  Brasil. 

Em  19  de  Maio  de  1881,  Miss  Martha  Hite  Watts,  a  primeira 
representante  no  Brasil  dessa  Junta  Missionaria,  chegou  em  Pira- 
cicaba em  companhia  dos  revs.  J.  J.  Ransom,  J.  L.  Kennedy,  J. 
W.  Koger  e  a  familia  deste. 

Após  quatro  mezes  de  estudos  de  portuguez,  tendo  adquirido 
algum  conhecimento  do  povo  e  do  local,  abriu  ella  no  dia  13  de  Setem- 
bro desse  anno  o  Collegio  Piracicabano.  Por  tres  mezes,  teve  ella 
uma  só  alumna  —  Maria  Escobar;  mas  com  a  tenacidade  que  lhe 
era  característica,  Miss  Watts  continuou,  dia  após  dia,  a  dirigir  o  col- 
legio como  se  houvesse  100  alumnos  em  logar  de  uma,  e  para  essa 
só  alumna  o  estabelecimento  teve  pelo  menos  tres  professores. 

Miss  Watts  estava,  ao  mesmo  tempo,  tratando  da  compra  de 
um  terreno  e  da  construcção  de  um  edifício  próprio  para  o  collegio. 

Com  o  auxilio  dos  dois  irmãos  drs.  Manoel  e  Prudente  de  Moraes 
Barros,  conseguiu  ella  comprar  um  terreno  na  esquina  da  rua  Boa 
Morte  e  Boa  Esperança  que  antes  tinha  servido  de  praça  de  toura- 
das, e  ahi  mandou  construir  o  primeiro  edifício  do  collegio,  que, 
com  melhoramentos,  ainda  existe.  A  construcção  de  uma  tão  dispen- 
diosa casa  para  uma  escola  que  tão  pouco  promettia,  era  uma  prova 
monumental  da  fé  da  Junta  Missionaria  e  da  firme  resolução  da  parte 
de  Miss  Watts,  e  igualmente  serviu  para  convencer  o  povo  que  o 
Piracicabano  estava  alli  para  ficar. 

Este  gesto  e  os  tres  mezes  de  trabalho  fiel  com  a  primeira  e 
única  alumna  ganharam  a  confiança  dos  paes  que  aspiravam  para 
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seus  filhos  melhor  instrucção  com  methodos  mais  modernos  de  edu- 
cação. 

Logo  começaram  a  affluir  as  crianças  para  o  collegio  que  em 
pouco  tempo  foi  reconhecido  como  o  melhor  collegio  na  cidade, 
sendo  frequentado  pelos  filhos  das  melhores  famílias  do  logar.  Os 
dois  irmãos  Moraes  Barros  eram  grandes  admiradores  de  Miss  Watts 
e  sempre  permaneceram  amigos  firmes  e  protectores   do  collegio. 

Com  o  augmento  do  numero  de  alumnos  foi  necessário  augmentar 
também  o  corpo  docente  e  entre  outras  veio,  a  chamado  de  Miss 
Watts,  como  professora  de  francez,  Mlle.  Marie  Renotte.  Ambas 
de  caracter  firme  e  activo,  tornaram-se  estas  duas  muito  amigas 
e  por  annos  trabalharam  hombro  a  hombro  para  o  desenvolvimento 
intellectual  e  espiritual  dos  alumnos  confiados  aos  seus  cuidados. 
Entre  os  alumnos  desta  época  contavam-se  muitos  que  hoje  são 
homens  e  mulheres  de  destaque  no  Brasil,  e  teem  contribuído 
muito  para  o  adiantamento  da  sua  pátria  na  qualidade  de  médicos, 
advogados,  scientistas,  literatos,  legisladores,  estadistas  e  educadores, 
e  todos  se  orgulham  em  reconhecer  no  Piracicabano  .a  sua  "Alma 
Mater"  e  gostam  de  relembrar  os  dias  que  passaram  com  Miss 
Watts  e  Mlle.  Renotte. 

Passados  cinco  annos,  Miss  Watts  regressou  para  a  sua  pátria, 
no  goso  de  um  anno  de  licença,  acompanhada  por  Mlle.  Renotte, 
deixando  a  escola  entregue  a  Aliss  Mary  Bruce,  que  soube  levar 
avante  o  trabalho  tão  bem  começado. 

Em  seu  relatório  do  trabalho  feito  durante  o  anno  de  1886,  es- 
creveu ella:  "Ha  entre  os  alumnos  muito  interesse  nas  coisas 
espirituaes  e  no  dia  3  de  Outubro,  tres  alumnos  e  uma  das  nossas 
empregadas  uniram-se  com  a  egreja".  Também  ella  relata:  "Quanto 
ao  lado  financeiro,  a  receita  da  escola  pagou  todas  as  despesas,  me- 
nos os  salários  das  missionarias". 

Falando  dos  exames  nessa  época,  a  "Gazeta  de  Piracicaba" 
publicou  a  seguinte  noticia  editorial:  "Livre  do  convencionalismo 
que  caracteriza  o  ensino  official,  a  instrucção  alvejada  alli  visa  o 
alargamento  do  horizonte  mental  e  espiritual  e  a  investigação  .scien- 
tifica,  e,  não  parando  nos  limites  indicados  para  o  ensino  obriga- 
tório de  religião,  segue  o  caminho  da  verdade  sem  apprehensões  e 
sem  medo. 

"Bem  sabemos  que  as  fundadoras,  bem  como  a  directora  e 
professoras  desta  escola,  professam  uma  religião  differente  da  nossa; 
admittimos  igualmente  que  de  facto  fazem  propaganda,  porém 
não  podemos  comprehender  uma  educação  sem  Deus  e  não  achamos 
nesta  attitude  a  imposição  que  revolte,  opprima  e  paralyse. 

"A  escola  tem  uma  frequência  de  mais  de  noventa  alumnos  de 
ambos  os  sexos,  que  nos  exames  em  portuguez,  francez,  inglez,  ari- 
thmetica,  álgebra,  geographia,  historia,  desenho,  religião,  etc.  mos- 
traram grande  desenvolvimento,  o  qual  altamente  acclama  a  dedi- 
cação e  aptidões  das  distinctas  professoras  

'A  maior  importância  desta  instituição,  porém,  não  se  acha  na 
instrucção,  nem  no  exercicio  dos  seus  trabalhos,  mas  principalmente 
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na  educação  moral  que  debaixo  da  influencia  de  um  ambiente  tão 
apropriado  como  é,  fértil  em  bom  exemplo,  necessariamente  resul- 
tará na  regeneração  de  nossos  costumes.  E'  isto  o  que  esperamos  e 
portanto  francamente  desejamos  que  este  tão  util  estabelecimento 
tenha  a  maior  prosperidade". 

Emquanto  deste  modo  falou  o  jornal  mais  importante  de  Pira- 
ciaba,  o  "Apostolo",  orgam  catholico  no  Rio  de  Janeiro,  assim  escre- 
veu a  respeito  da  mesma  escola:  "Factos  taes  como  estão  se  dando 
em  Piracicaba  clamam  contra  a   civilização  daquelle  povo". 

Para  o  Collegio  Piracicabano,  os  primeiros  mezes  de  1887 
foram  uma  época  de  grande  provação,  ao  mesmo  tempo  a  occasião 
de  grande  triumpho  não  só  para  aquella  escola,  mas  também  para 
a  causa  de  educação  livre,  para  não  dizer  evangélica,  em  todo  o  Bra- 
sil por  todos  os  tempos. 

Sabendo  que  Miss  Watts  estava  ausente  por  um  anno  de  descanso, 
na  sua  pátria,  e  que  a  escola  estava  entregue  a  Miss  Mary  Bruce, 
sua  nova  directora,  os  inimigos  do  collegio  resolveram,  sem  duvida, 
apioveitar-se  da  administração  de  uma  directora  que  elles  julgaram 
menos  enérgica  e  mais  inexperiente  do  que  Miss  Watts,  para  encetar 
contra  o  collegio  uma  forte  perseguição  que  culminou  numa  inti- 
mação mandada  a  Miss  Bruce  pelo  inspector  literário. 

Em  27  de  Janeiro  daquelle  anno  o  dr.  Abílio  E.  Vienna,  então 
inspector  literário,  enviou  uma  communicação  official  a  Miss  Bruce 
dizendo  que  em  virtude  de  estatutos  de  18  de  Abril  de  1869,  e  de  8 
de  Novembro  de  1851,  ella  obrigada  seria  a  fazer   duas  coisas: 

1)  Excluir  os  rapazes  de  dez  annos  para  cima; 

2)  Tomar  um  profesor  para  ensinar  a  religião  do  Estado,  que 
naquella  época  era  a  catholica  romana. 

Esta  táctica  dos  inimigos  do  collegio  recaiu  sobre  as  suas  pró- 
prias cabeças,  pois  os  factos  foram  publicados  aos  quatro  ventos  e 
brasileiros  que  até  então  nunca  tinham  sequer  ouvido  falar  do  Col- 
legio Piracicabano  agiram  para  protestar  contra  a  perseguição 
que  se  tinha  escondido  atraz  da  inspecção  official! 

Muitos  dos  "leaders"  do  povo  já  estavam  ficando  impacientes 
sob  a  oppressão  catholica  romana  e  pensando  numa  forma  dc  go- 
verno mais  liberal,  de  modo  que  este  gesto  do  inspector  literário 
so  serviu  para  indignar  uma  grande  parte  do  povo  e  resultou  em  fim 
na  sua  retirada  do  logar  que  occupava. 

Falando  do  caso,  "O  Paiz",  um  dos  principaes  jornaes  diários 
do  Rio,  publicou  em  4  de  Fevereiro  de  1887,  o  seguinte  artigo: 

"Ha  em  Piracicaba,  província  de  S.  Paulo,  um  collegio  de  ins- 
trucção  primaria  e  secundaria  dirigido  por  directores  acatholicos, 
que  pela  excellencia  do  seu  ensino  tem  merecido  a  confiança  dos  paes 
de  família  "  "Pelos  serviços  que  presta  e  pelos  bons  resul- 
tados da  educação  que  dá,  aquelle  estabelecimento  de  instrucção  tem 
progredido  muito,  de  mais  até,  porque  a  concorrência  dos  collegas 
tonsurados  que  cuidam  mais  em  estragar  o  espirito  das  crianças 
com  abusões  e  crendices  absurdas  do  que  em  instrui-las  e  educá-las, 
suscitou  contra  elle  a  má  vontade  e  o  arbítrio  das  autoridades  pro- 
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vinciaes.  Somos  informados  de  que  os  directores  do  collegio  aca- 
tholico  de  Piracicaba,  são  quasi  diariamente  importunados  com 
exigências  e  intimações,  que  tendem  visivelmente  a  difficultar-lhes 
o  exercício  de  sua  profissão,  se  não  o  encerramento    do  Collegio. 

"Tal  intolerância,  tal  perseguição,  é  condemnavel  ante  as  nos- 
sas leis  e  os  nossos  costumes,  que  felizmente  não  ensinam  o  odio 
aos  compatriotas  ou  hospedes,  que  professem  fé  differente  da  nossa. 

"O  art.  5.°  da  nossa  constituição,  este  cepo  a  que  se  jungiu  o 
desenvolvimento  intellectual  do  povo  brasileiro,  ordena  a  tolerância 
e  condemna  portanto  a  perseguição,  por  motivos  de  crenças 
religiosas  e  neste  caso  a  perseguição  é  tanto  mais  odiosa  quando 
surgiu  para  servir  aos  interesses  industriaes  de  outros  educadores". 

Em  15  do  mesmo  mez,  o  "Paiz"  publicou  copia  da  intimação 
enviada  a  Miss  Bruce: 

"Districto  Literário  de  Piracicaba,  27  de  Janeiro  de  1887. 

Illma.  e  Exma.  Snra. 

Communico-lhe,  para  os  devidos  fins,  que  em  virtude  do  Art. 
165  §  1.°  do  regulamento  de  1851,  não  posso  admittir  que  seja  o 
collegio  (do  qual  é  V.  Excia.  muito  digna  directora)  seja  frequentado 
por  meninos,  uma  vez  que  é  estabelecimento  de  educação  de  meninas, 
principalmente  meninos  de  idade  superior  a  10  annos. 

Communico-lhe  mais  que  em  vista  do  Art.  24  deste  ultimo 
regulamento,  é  o  collegio  obrigado  a  ter  um  professor  da  religião  do 
Estado. 

Aproveito  a  occasião  para  pedir-lhe  que  me  remetta  no  prazo 
mais  curto  que  lhe  fôr  possível,  um  relatório  do  corpo  docente  do 
mesmo  collegio. 

Deus  guarde  a  V.  Excia.  Snra.  Miss  Bruce,  muito  digna  dire- 
ctora do  Collegio  Piracicabano. 

O  Inspector  Literário, 
Dr.  Abilio  E.  Vienna" 

Referindo-se  a  estes  acontecimentos  tristes,  o  Snr.  Rangel 
Pestana,  na  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  na  sessão  de  17  de 
Fevereiro  de  1887,  fez  um  discurso  reprovando  severamente  o  pro- 
cedimento do  dr.  Vienna,  inspector  literário. 

Miss  Bruce,  que  era  uma  pessoa  de  caracter  muito  indepen- 
dente, de  intelligencia  excepcional  e  de  grande  presença  de  espirito, 
tomou  conselho  dos  melhores  advogados  antes  de  responder  á  carta 
e  escreveu  com  delicadeza  mas  com  firmeza: 

"Agradeço  a  vossa  intimação  official.  Espero  que  sejaes  bem 
zeloso  no  cumprimento  do  vosso  dever,  mas  peço  licença  de  infor- 
mar-vos  que  não  deixo,  simplesmente  por  causa  da  vossa  opinião,  de 
receber  crianças  catholicas,  pois  emquanto  as  autoridades  não  me 
prohibem,  emquanto  ha  logar,  eu  tenciono  receber  todos  os  alu- 
mnos  catholicos  que  queiram  entrar  em  nosso  collegio". 

Em  consequência  da  situação  que  tinha  provocado,  o  dr.  Vienna 
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em  pouco  tempo  pediu  a  sua  demissão  que  lhe  foi  concedida  pelo 
governo  da  província. 

Assim  terminou  o  incidente,  ficando  estabelecida  a  liberdade 
de  os  paes  brasileiros  educarem  os  seus  filhos  conforme  a  própria 
vontade  e  bom  juizo  delles,  e,  ao  mesmo  tempo,  ficando  garantida 
a  liberdade  de  crença  e  da  educação  particular. 

Depois  de  um  anno  de  ausência,  Miss  Watts  voltou  e  reassu- 
miu a  responsabilidade  do  collegio. 

Dahi  em  diante  o  bom  êxito  da  escola  tornou-se  seguro. 
Fielmente  Miss  Watts  e  suas  irmãs  collaboradoras  caminharam 
calmamente  avante.  Não  obstante  muitos  ataques  dos  inimigos 
da  causa,  a  boa  fama  do  collegio  cresceu  e  espalhou-se  por  todo 
o  Brasil.  Os  annos  que  deslisaram  até  1894,  não  foram  assignalados 
por  qualquer  acontecimento  de  alto  interesse,  excepto  o  vae-vem 
de  missionarias,  professoras  e  alumnos,  uns  ficando  mais,  outros  me- 
nos tempo,  e  a  marcha  da  escola  continuou  sempre  para  a  frente. 

Em  1898,  Miss  Watts  voltou  dos  Estados  Unidos  com  ordens 
de  fundar  um  novo  collegio  em  Petrópolis.  Isso  foi  uma  grande  sur- 
presa para  os  seus  amigos  de  Piracicaba  e  motivo  de  tristeza  e  sau- 
dades para  ella,  porém,  como  serva  fiel,  obedeceu  ás  ordens  superiores 
e,  despedindo-se  dos  bons  amigos  e  amados  alumnos,  fixou  a  sua 
residência  na  cidade  de  Petrópolis. 

Na  direcção  do  Piracicabano  ficou  Miss  Moore,  tendo  Miss 
Susan  Littlejohn  como  cooperadora  e  um  corpo  docente  de  primeira 
ordem. 

Miss  Moore  estava  em  Piracicaba  já  ha  alguns  annos  e, 
tendo  conquistado  muitos  admiradores  e  amigos  pessoaes,  não  en- 
controu muita  difficuldade  em  estabelecer-se  na  confiança  dos  pro- 
tectores do  collegio,  que  continuou  a  gosar  de  real  prosperidade. 

Em  1898,  no  fim  de  tres  annos,  Miss  Moore  retornou  aos  Estados 
Unidos,  deixando  a  escola  entregue  á  direcção  de  Miss  Leonora 
Smith.  Em  meados  desse  anno  ficou  muito  prejudicada  a  saúde  de 
Miss  Smith.  O  trabalho  para  ella  tornou-se  pesado  demais  e  Miss 
L.  A.  Straley  foi  transferida  de  Petrópolis  para  ajudá-la.  No  anno 
seguinte  Miss  Smith  foi  enviada  para  Ribeirão  Preto,  afim  de  ali 
estabelecer  uma  escola,  e  Miss  Stradley  ficou  á  testa  do  Piracica- 
bano. 

Relatando  o  estado  do  collegio,  Miss  Stradley  escreveu  : 
"Encontrei  o  collegio  com  uma  frequência  de   126  alumnas, 
sendo  28  internas  e  tres  semi-internas.  A  atmosphera  religiosa  da 
escola  é  excellente  e  o  comportamento  dos  alumnos  excepcionalmente 

b>> 
om  . 

Assumindo  então  a  direcção  do  collegio,  Miss  Stradley  iniciou 
uma  carreira  única  nos  annaes  missionários  methodistas  no  Brasil, 
pois,  com  excepção  dos  annos  de  ferias  passados  na  sua  pátria,  ella 
tem  continuado  na  direcção  deste  collegio  até  a  data  de  hoje  (1926) 
ou  seja  28  annos.  Dedicando  toda  a  sua  vida  e  força  ao  interesse 
da  escola  ella  tem  sempre  levado  avante  o  trabalho  com  honra  e 
bom  êxito. 
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Ao  passo  que  passaram  os  annos,  cresceu  a  esco  a.  O  prédio 
original,  que  na  occasião  da  sua  construcção  parecia  tão  enorme 
para  a  pequena  escola,  não  comportava  mais  alumnos  c  não  clava 
espaço  para  as  classes.  Foi  augmentado  uma  vez,  duas  vezes, 
tres  vezes,  até  que  emíim  não  houve  mais  geito  de  estender  a  sua 
capacidade.  Então  ficou  resolvido  levantar-se  outro  edifício  e  em 
1907  a  Junta  deu  licença  para  o  lançamento  dos  alicerces,  mas 
avisou  ao  mesmo  tempo  que  só  mais  tarde  se  poderia  contar  com  os 
fundos  para  completar  o  edifício. 

Foi  proposto  por  Miss  Stradley  e  approvado  por  todos  os  inte- 
ressados que  o  edifício  fosse  chamado  "Annexo  Martha  Watts",  em 
homenagem  á  provecta  educadora  que  havia  tantos  annos  fundara 
o  collegio. 

Foi  marcado  o  dia  26  de  Novembro  de  1907  para  o  lançamento 
da  pedra  angular.  Para  assistir  a  esta  solennidade  foi  convidada 
Miss   Watts  como  hospede  de  honra. 

Foi  um  dia  de  grande  alegria  para  ella.  O  contraste  entre  esse 
dia  com  a  multidão  de  amigos,  antigos  alumnos,  e  o  grande  numero 
de  alumnos  que  então  a  cercavam,  era  bem  differente  daquelle 
outro  dia  tão  remoto  no  passado  quando  ella  começou  a  escola  com 
só  uma  meninazinha! 

Gastaram-se  quatro  annos  para  se  completar  o  edificio  e  sempre 
ia  crescendo  o  numero  de  alumnos,  de  modo  que  quando  o  salão 
nobre  ficou  prompto,  ;á  havia  bastantes  alumnos  para  occupá-lo. 

Em  1912,  Miss  Stradley,  relatando  o  trabalho  do  anno,  escreveu: 
"Já  por  14  annos  ao  escrever  o  meu  relatório  podia  olhar  para  diante 
e  render  graças,  mas  nunca  tenho  experimentado  um  anno  mais  cheio 
de  bençam  do  que  o  de  1912,  sendo  uma  das  maiores  destas  ben- 
çams  de  estar  completado  o  Annexo  Martha  Watts. 

Desde  então  o  trabalho  tem  sido  mais  satisfactorio  por  estarem 
as  condições  mais  perto  do  ideal  para  uma  escola.  Com  os  annos, 
cresceu  o  numero  de  alumnos  e  já  se  está  sentindo  a  necessidade 
de  mais  espaço  para  accomodar  o  grupo  de  mais  de  300  alumnos 
que  frequentam  as  aulas,  dos  quaes  quasi  100  são  internas. 

Entre  as  missionarias  que  mais  annos  serviram  para  o  progresso 
do  Collegio  Piracicabano,  contam-se  Misses  M.  H. Watts  (fundadora), 
15  annos;  L.  A.  Stradley,  28  annos;  Mrs.  Fannie  Kennedy  Brown, 
muitos  annos;  d.  Sophia  Schalch,  15  annos,  e  Miss  Alice  Moore, 
6  annos.  De  um  a  cinco  annos  serviram  as  seguintes  missionarias: 
Mary  Bruce,  Lyda  Howell,  Mareia  Marvin,  Ella  Granbery,  Sallie 
M.  Phillips,  Mrs.  E.  E.  Brelsford,  Susan  Littlejohn,  Leonor  Smith, 
Lula  Ross,  Elizabeth  Davis  (agora  Mrs.Borchers),  Maidee  Smith, 
Helen  Johnton,  Blanche  Howell,  Estelle  Hood,  Blanche  Webb,  Vir- 
giniaHowell,  Rachel  Jarrett,  Sara  Stout,  Mary  Sue  Brown,  Nancy 
Holt,  Frances  Scott,  Gertrudes  Kennedy,  Eunice  Andrew,  Jennie 
Stradley  (irmã  da    actual  directora),  Alice  Denison,  Mary  Hinton. 

Nunca  nos  devemos  esquecer  de  outros  professores  que  tão 
bons  serviços  prestaram  para  honrar  o  bom  nome  do  Collegio,  a 
saber:   —    Joel   Sanders,    Helena    Schalch,     Katherine  Scurlock, 


328         CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


Fabiano  Lozano,  Benedicto  Dutra,  Ida  Schalch,  João  Buren- 
back,  Hélio  Penteado,  Henrique  Brasiliense,  Ignacio  Pacheco, 
Adolpho  Carvalho,  Manasses  Pereira  e  vários  outros  senhores  e 
senhoras,  cujos  nomes  não  podemos  agora  precisar. 

O  nome  da  fundadora,  Miss  Watts,  é  precioso  em  connexão  com 
o  Collegio  Piracicabano;  comtudo  não  nos  é  possivel  furtar-nos  ao 
dever,  como  historiador,  de  proclamar  o  nome  da  actual  directora, 
Miss  Lilly  A.  Stradley,  não  só  pela  consagração  do  seu  corpo  e  de 
todos  os  seus  bens  materiaes  e  espirituaes  por  quasi  trinta  annos, 
mas  também  por  ser,  a  par  de  Miss  Martha  H.  Watts,  uma  das 
maiores  bemfeitoras  deste  nobre  estabelecimento  de  ensino,  cujas 
aulas  teem  frequentado  milhares  de  alumnos. 

b)  COLLEGIO  AMERICANO 
(1885  -  1926) 
(PORTO  ALEGRE) 

No  decorrer  do  anno  de  1885,  fundavam  os  methodistas  na 
florescente  capital  gaúcha,  o  primeiro  collegio  evangélico  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Era,  então,  Porto  Alegre  o  centro  de  actividade  do 
novo  movimento.  Dahi  partiam  os  colportores  espalhando  as  Boas 
Novas  de  Christo.  O  dr.  João  Corrêa,  evangelista  de  saudosa  memoria, 
viajando  e  pregando  pelo  Estado,  na  sublime  missão  de  levar  avante 
a  obra  redemptora,  sentiu  a  necessidade  urgente  de  organizar  uma 
instituição  de  ensino.  O  núcleo  de  crentes  methodistas,  unindo  as 
aspirações,  conseguiu  seu  intento,  e  pouco  depois,  sob  a  direcção 
da  senhorinha  Carmen  Charcon,  vinda  de  Montevideu  para  tão 
nobre  fim,  abriu-se  o  collegio. 

No  primeiro  anno  de  vida  matricularam-se  apenas  doze  alumnas. 
Já  no  segundo  anno,  tomando  outro  aspecto  mais  animador,  a  ma- 
tricula elevou-se  a  150  alumnas. 

D.  Carmen  fora  sempre  a  batalhadora  incansável,  a  mestra 
dedicada  e  boa,  elevando  assim  o  collegio  ao  mais  alto  conceito 
na  sociedade.  Dando  todo  seu  tempo  ao  importante  trabalho  que 
iniciara,  vinha  ella  gastando  suas  forças,  até  que  se  esgotou  a  sua 
preciosa  existência  pelos  fins  do  anno  de  1891.  Deixara  o  collegio 
como  prova  de  seus  esforços,  de  sua  própria  vida.  E  o  collegio  pro- 
gredia. 

Miss  H.  M.  Hegeman  dirigiu-o  depois,  até  1900. 

Nada  punha  peias  ao  progresso  do  promettedor  estabelecimento 
de  ensino.  A  nova  professora  preencheu  cabalmente  a  lacuna  dei- 
xada pela  morte  da  digna  fundadora.  O  collegio  vinha  funccionando 
em  casas  particulares,  encontrando  sempre  grandes  obstáculos  a 
vencer  e  mesmo  barreiras  enormes  a  transpor. 

Em  1900,  passou  o  collegio  a  pertencer  á  Egreja  Methodista 
Episcopal  do  Sul,  tendo  até  essa  data  pertencido  á  Egreja  Methodista 
Episcopal. 
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No  espaço  de  vinte  annos  (1900-1920)  trabalharam  no  colle- 
gio, com  grande  devotamento,  Misses  Pescud,  Wright,  Fullerton, 
Christine,  Lamb,  Morgan,  Kennedy,  Stout  e  Brown. 

Nesse  anno  (1920),  o  collegio  entrou  na  phase  mais  flores- 
cente. Sob  os  auspicios  de  Miss  Mary  Sue  Brown,  auxiliada  por 
Miss  Sara  Stout,  tomava  novo  impulso,  nova  vida.  Não  era  mais  o 
progresso  lento,  mas  sim  uma  reforma,  uma  revivificação  tanto  no 
curso  de  ensino  como  no  próprio  estabelecimento. 

O  Centenario  da  nossa  Egre;a  deu  um  impulso  maravilhoso 
a  este  estabelecimento  e  não  é  de  admirar  que  assim  fosse,  quando 
se  lembra  que  desse  movimento  o  Collegio  Americano  de  Porto 
Alegre  recebeu  cem  mil  dollares,  em  ouro  americano,  do  fundo  do 
Centenario. 

Com  essa  importância  comprou-se,  em  1920,  uma  excellente 
propriedade  na  rua  principal  da  capital  riograndense.  Esta  acqui- 
sição  foi  o  que  mais  concorreu  para  o  desenvolvimento  deste  grande 
estabelecimento. 

O  terreno  é  espaçoso,  esplendidamente  situado  num  ponto 
accessivel  a  toda  parte  da  cidade.  O  edifício  adquirido  é  um  con- 
fortável palacete,  que,  com  algumas  reformas,  bem  se  adaptou  ás 
necessidades  do  collegio  para  o  anno  de  1921. 

Em  1922,  inaugurou-se  a  construcção  do  novo  edifício  e  a 
reforma  geral  do  velho.  Completada  a  obra  em  1923,  passou  o  primi- 
tivo collegio  a  servir  para  dormitórios  e  refeitórios  e  o  novo  prédio, 
Ypiranga,  a  comportar  as  aulas,  auditório,  etc. 

Em  1925  foi  construído  mais  um  edifício  para  o  departamento 
de  musica. 

O  Collegio  Americano  está  em  óptimas  condições  para  offere- 
cer  ás  alumnas  um  excellente  preparo  para  a  vida. 

O  curso  de  estudos  foi  elaborado,  passando  a  ter  nove  annos. 

Grande  numero  de  jovens  brasileiras  veem  avidamente  procurar 
as  luzes  da  instrucção  neste  estabelecimento. 

Demonstrando  em  algarismos  o  accrescimo  do  Collegio,  temos: 
em  1900,  no  6.°  anno  (classe  então  mais  adiantada)  duas  meninas 
apenas;  em  1925,  no  7.°  anno,  cursaram  vinte  e  sete  e  no  8.°  anno, 
seis  alumnas. 

Em   1900  houve   tres  alumnas  de  piano,  em   1926  quarenta. 

O  corpo  discente  é  um  grupo  animador,  enthusiasta,  estudando 
e  desenvolvendo-se,  gosando  uma  vida  mais  abundante  e  preparan- 
do-se  para  no  futuro  prestar  um  serviço  util  á  humanidade. 

Durante  os  últimos  annos  trabalharam  com  grande  consagração 
as  distinctas  missionarias:  Misses  Brown,  Stout,  Baxter,  Hardy  e 
Kellogg,  contribuindo  todas  para  o  melhor  progresso  do  collegio. 

Estão  actualmente  no  trabalho:  Miss  Mary  Sue  Brown,  ha 
sete  annos  dedicada  directora.  Misses  Susie  Pruitt  e  Cornelia  Sik- 
kelee. 

Seria  incompleto  este  histórico  se  não  se  dissesse  algo  sobre  o 
que  teem  feito  as  professoras  brasileiras,  que  tanto  se  dedicaram  aos 
interesses  do  collegio:    D.   Amália   Delacoste  Torres  consagrou-  lhe 
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muitos  annos  de  magistério;  d.  Jovita  Dias  Pacheco  offereceu-lhe 
quasi  nove  annos  de  serviço,  só  deixando  de  nelle  ensinar  quando 
passou  a  residir  em  S.  Paulo.  Os  nomes  destas  notáveis  educadoras 
jamais  se  apagarão  dos  annaes  do  Collegio  Americano. 

Encontram-se  presentemente  no  collegio,  com  extraordinária 
dedicação,  as  distinctas  professoras:  d.  Bertha  Kokot  (com  4  annos 
de  trabalho),  d.  Olga  Meditch  (quatro  annos),  d.  Cecilia  Telles 
(dois  annos),  d.  Joaquina  Reis  (dois  annos),  d.  Erna  Sperb  e  d. 
Pepita  Leão  (ura  anno),  além  dos  professores  de  musica,  línguas 
e  artes. 

Para  melhor  desenvolver  a  actividade  das  alumnas,  existem  no 
collegio  vários  clubs  e  instituições,  como  sejam:  Club  Patriótico, 
English  Club,  Instituição  Joyce  Almeida,  e  Boas  Cidadãs. 

Um  jornalzinho  é  editado  mensalmente  pelas  alumnas. 

Brilhante  futuro  parece  aguardar  o  Collegio  Americano. 

Almejamos  que  não  tarde  o  dia  em  que  outra  remodelação  ve- 
nha torná-lo  o  maior  estabelecimento  de  ensino  para  a  mulher,  na 
Estado.  A  mocidade  riograndense  virá  a  preferi-lo  como  o  collegio 
por  excellencia. 

c)  ESCOLA  DO  ALTO  (1892-1895),  —  COLLEGIO  AMERICA- 
NO FLUMINENSE  (1892-  1915)  —  COLLEGIO  MINEIRO 
(1891  - 1914)  —  COLLEGIO  AMERICANO  DE  PETRÓPOLIS 
(1895-1920). 

Encimam  este  artigo,  os  nomes  de  quatro  dos  dez  collegios  fun- 
dados no  Brasil  pela  Junta  Missionaria  de  Senhoras  da  Egreja  mãe. 

Após  o  funecionamento  por  um  certo  numero  de  annos,  todos 
esses  quatro  estabelecimentos  fecharam-se.  A  Escola  do  Alto  com 
quatro  annos  apenas;  o  Collegio  Americano  Fluminense  com 
vinte  e  quatro;  o  Mineiro  com  vinte  e  trez  e  o  Americano  de  Pe- 
trópolis com  vinte  e  cinco. 

Nestes  collegios,  durante  a  sua  existência,  55  dedicadas  mis- 
sionarias americanas  deram  um  total  de  159  annos  de  serviço,  lec- 
cionando 6.600  alumnosl  Seguramente  uns  56  professores  brasi- 
leiros vocacionados  deram  igualmente  uns  159  annos  de  serviço 
pedagógico.  Ou  sejam  o  total  de  112  pessoas  dando  o  equivalente 
de  318  annos  de  serviço  a  6.800  alumnosl.  .  .  e  nós,  por  falta  de 
espaço,  precisamos  historiar  tudo  isso  em  meia  dúzia  de  linhas,  por 
assim  dizer! 

ESCOLA  DO  ALTO 

Desde  o  principio,  era  plano  da  nossa  egreja  abrir  escolas  na 
capital  da  nação  e  em  outras  das  principaes  cidades  do  paiz,  como 
hoje  se  vê  que  já  é  um  plano  realizado  em  grande  parte. 

Ja  no  tempo  do  rev.  Ransom,  ficou  quasi  realizada  a  acquisi- 
ção  de  um  bem  acreditado  estabelecimento  de  instrucção  para  o 
sexo  feminino  e  que  funecionava  sob  o  nome  de  Collegio  Progresso- 
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em  Santa  Thereza.  O  rev.  Tarboux,  apenas  chegou  ao  Brasil,  em 
1883,  occupou  em  connexão  com  o  seu  trabalho  ministerial,  uma 
cadeira  de  inglez  nesse  estabelecimento,  esperando  a  sua  transfe- 
rencia para  a  nossa  Egreja,  o  que  afinal  não  se  realizou. 

O  bispo  Granbery  na  occasião  da  sua  primeira  visita  episco- 
pal ao  Brasil  em  1886;  dirigindo  a  palavra  á  Conferencia  Annual 
da  Missão  Brasileira,  disse  que  tanto  a  Junta  Geral  de  Missões  como 
a  das  Mulheres,  estavam  conjuntamente  visando  o  estabelecimento 
de  uma  escola  no  Rio  de  Janeiro.  Era  tido,  por  parte  de  todos  os 
nossos  "leaders",  como  uma  necessidade  para  o  desenvolvimento 
do  trabal  evangélico. 

Obedecendo  a  este  plano  projectado  desde  o  principio,  a  Junta 
Missionaria  de  Mulheres  da  nossa  Egreja  autorizou  afinal  a  com- 
pra de  uma  propriedade  adequada  á  tal  instituição. 

Dentro  de  pouco  tempo  foi  adquirida  uma  propriedade  á  rua 
das  Larangeiras,  esquina  da  rua  Alice.  Bella  situação,  que  devido 
a  sua  altura  no  cimo  de  um  morro,  foi  considerada  quasi  immune 
á  febre  amarella  e,  portanto,  muito  adaptável  ao  fim  collimado. 
Depois  da  demora  inevitável  occasionada  pela  transferencia  da  pro- 
priedade, concertos  e  modificações  precisas,  as  aulas  foram  aber- 
tas em  20  de  Fevereiro  de  1888,  sendo  a  directora  Miss  Mary  Bruce 
ajudada  por  Miss  Mattie  B.  Jones,  outra  missionaria,  e  Alisses 
Mary  Prestige  e  Morris,  professoras. 

Em  Agosto  desse  anno,  chegou  Miss  Ella  Granbery,  filha  do 
bispo  J.  C.  Granbery,  então  bispo  em  cargo,  e  foi  nomeada  para 
a  Escola  do  Alto  e  lá  começou  o  seu  trabalho  missionário. 

As  aulas  começaram  com  21  alumnas,  das  quaes  8  eram  in- 
ternas,  attingindo  a  matricula  do  anno  a  50. 

Relatando  o  trabalho  do  anno,  Miss  Bruce  escreveu: 

"Duas  das  nossas  alumnas  foram  recebidas  como  membros  da 
egreja  e  outras  quatro  deram  o  primeiro  passo..." 

.  .  ."Este  anno  tem  sido  um  anno  de  provas,  e  o  anno  vindouro 
revelará  a  opinião  do  povo  a  nosso  respeito.  Que  Deus  nos  dê  ac- 
ceitação  perante  elles  para  que  por  meio  de  nós  Elie  possa  aben- 
çoá-los". 

.  .  .  "Perguntamo-nos  a  nós  mesmos:  somos  capazes  de  supportar 
o  dia  de  prova  perante  Aquelle  que  se  assenta  como  refinador  para 
nos  provar  como  ouro?.." 

Esta  pergunta  da  provecta  missionaria  parecia  quasi  prophe- 
tica,  pois  em  menos  de  seis  mezes  ella  e  as  suas  companheiras  foram 
postas  á  prova  pelo  apparecimento,  entre  as  alumnas  e  amigas, 
da  sempre  ameaçadora  inimiga,  a  febre  amarella,  e  o  anno  seguinte 
trouxe  a  repetição  do  mesmo  flagello  e  desta  vez  as  missionarias 
tiveram  que  chorar  a  morte  de  um  menino  que  foi  confiado  aos 
seus  cuidados  emquanto  os  paes  tinham  feito  uma  viagem 
-aos  Estados  Unidos,  e  também  do  seu  grande  amigo  e  pastor,  rev. 
John  S.  Mattison. 

Anno  após  anno  sobrevinha  a  epidemia,  ora  mais,  ora  menos 
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intensa,  o  que  por  tanto  tempo  retardou  o  progresso  da  bella  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  dizimou  a  sua  população. 

Não  podendo  nutrir  esperança  de  grande  desenvolvimento  de 
um  internato  nas  circumstancias  então  existentes,  a  Junta  resolveu 
fechar  o  departamento  interno  da  escola  e  transferi-lo  para  Juiz 
de  Fora,  donde  vinha  urgente  pedido  para  o  estabelecimento  de  uma 
escola  para  o  sexo  feminino. 

Cumprindo  ordem  para  isto,  em  Setembro  de  1891,  Miss  Mary 
Bruce  mudou-o  para  Juiz  de  Fora,  levando  comsigo  oito  das  inter 
nas  e  deixando  o  resto  do  collegio  aos  cuidados  de  Miss  Lula  Ross, 
que  o  dirigiu  até  o  fim  do  anno  escolar,  quando  foi  apparentemente 
fechado.  Mais  tarde,  foi  vendida  a  sua  propriedade. 

COLLEGIO  AMERICANO  FLUMINENSE 

Na  linguagem  commum,  a  Escola  do  Alto  morreu,  mas,  na 
linguagem  biblica,  "estando  ella  morta,  ainda  fala",  e,  na  realidade 
se  morreu,  deixou  gémeos,  e  estes  gémeos  andavam  quasi  sempre 
gemendo !  Um  delles  foi  o  Col- 
legio Americano  Fluminense.  Este 
externato  durou  quasi  um  quarto 
de  século  e  a  sua  primeira  directora 
foi  Miss  Lula  Ross,  por  um  anno; 
a  segunda  Mrs.  H.  C.  Tucker 
(outrora  Miss  Ella  Granbery),  por 
2  annos;  a  terceira,  Miss  Amélia 
Elerding  dirigiu  por  alguns  me- 
zes  e  viu-se  obrigada  a  dar  ferias 
por  6  mezes.  A  quarta,  Miss  Layo- 
na  Glenn,  até  Setembro  de  1899; 
a  quinta,  Miss  Mary  Pescud,  por 
um  anno. 

Em  1900,  voltando  dos  Esta- 
dos Unidos,  acompanhada  de  Miss 
Elisabeth  Davis,  continuou  Miss 
Glenn  uns  3  annos,  a  sexta  di- 
rectora. 

Em  Junho  de  1902,   cahiu  a 
professora  interna,  d.  Emilia  Tar- 
dio, gravemente  atacada  pela  ter-  Miss  Mary  S.  Pescud 
rivel  _  moléstia,  a     febre  amarella;      Missionaria  efficiente  e  estimada, 
por  isso   as    aulas    encerraram-se      Já  passou  para  a  sua  recompensa, 
temporariamente,  mas  foram  logo 

reabertas,  e  o  resto  do  anno  correu  sem  novidade.  Em  1903,  depois 
das  ferias,  reabriu-se  o  collegio  em  Fevereiro,  mas  5  dias  depois, 
a  missionaria  interna,  Miss  Maidee  Smith,  cahiu  gravemente 
doente  com  a  mesma  terrível  moléstia.  Outra  vez  o  collegio  fechou- 
se  por  algum  tempo.  Nesse  anno  Miss  Davis  foi  constituída  dire- 
ctora, sendo  Miss  Glenn  ajudante.    Esta,    desde    1900,  se  tornara 
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Secretaria  e  Thesoureira  no  Brasil  da  Junta  Missionaria  de  Senho- 
ras da  Egreja-mãe. 

Em  1905,  Misses  Glenn  e  Davis  gozaram  de  licença  e  Miss 
Ada  a  Stewart,  que  tão  relevantes  serviços  tinha  prestado  em  Ri- 
beirão Preto  durante  a  epidemia  de  febre  amarella,  foi  nomeada 
directora  do  Americano  Fluminense,  sendo  auxiliada  pela  mui  con- 
sagrada missionaria  Miss  Ada  Parker. 

De  volta  dos  Estados  Unidos,  em  1906,  Miss  Elizabeth  Davis 
assumiu  de  novo  a  direcção,  sendo  a  sua  oitava  directora. 

Já  nesse  anno  o  Concilio  das  Mulheres  estava  resolvido  a  re- 
estabelecer  o  internato,  fechado  havia  15  annos;  comtudo  este  plano, 
por  falta  de  recursos,  só  podia  ser  realizado  mais  tarde. 

Passados  trez  annos,  Miss  Davis  deixou  a  directoria  do  colle- 
gio,  casando-se  com  o  rev.  Borchers.  A  substituta  de  Miss  Davis 
foi  Aliss  Helen  Hickman,  sendo  a  nona  directora  e  muito  habili- 
tada  para  o  trabalho. 

Em  1915,  a  visita  de  duas  notabilidades  dos  E.  U.  A.,  a  saber, 
Miss  Belle  Bennett,  presidente  do  Concilio  de  Senhoras  da  Egreja- 
mãe  e  Miss  M.  L.  Gibson,  directora  da  Scarritt  Bible  and  Train- 
ing  School,  produziu  mui  excellentes  resultados  sobre  o  trabalho 
■educativo  desse  collegio. 

Estas  duas  senhoras  permaneceram  uns  seis  mezes  no  Brasil, 
estudando  tcdas  as  condições  do  trabalho  do  concilio  neste  paiz,  e 
especialmente  os  problemas  do  seu  trabalho  na  Capital  Federal. 

Foi  planejado  definitivamente,  não  o  fechamento  das  aulas  do 
Collegio  A.  Fluminense,  mas,  pelo  contrario,  o  seu  alargamento, 
reerguimento,  ccnstituindo-o  num  grande  estabelecimento  de  íns- 
trucção,  externato  para  o  sexo  leminino,  como  logo  veremos. 

Miss  Perkinson,  foi  chamada  de  Petrópolis  para  assumir  a  di- 
recção do  Fluminense,  sendo  que  Miss  Helen  Hickman,  por 
motivos  de  saúde,  tinha  se  retirado  para  os  Estados  Unidos.  O  plano 
foi  o  de  fundir  o  Collegio  Americano  de  Petrópolis  e  o  Fluminense 
em  um  só. 

Fracassando  este  plano,  Miss  Perkinson  regressou  para  Petró- 
polis, e  não  se  tendo  podido  comprar  uma  propriedade  adequada 
no  Rio,  o  Collegio  Americano  Fluminense  loi  fechado  ate  que  se 
pudesse  adquirir  propriedade  na  Capital  Federal.  As  aulas  só  reco- 
meçaram em  Março  de  1921,  com  a  abertura  do  Collegio  Bennett. 

Durante  os  24  annos  da  sua  vida,  as  aulas  do  Collegio  A.  Flu- 
minense fecharam-se  duas  ou  trez  vezes  por  ter  a  febre  amarella 
atacado  pessoas  do  corpo  docente;  também  mudou-se  a  sua  habi- 
tação successivamente  doze  vezes  para  differentes  edifícios,  a  saber: 
Pedro  Américo,  Largo  do  Cattete,  Marquez  de  Abrantes  (trez  vezes) 
Mariana,  Barão  de  Iíamby,  Praia  de  Botafogo,  2  ou  5  vezes.  Sena- 
dor Vergueiro. 

Como  acima  ficou  dito,  a  directora  do  estabelecimento  loi 
mudada  quasi  uma  dúzia  de  vezes.  Até  tres  das  suas  directoras 
casaram-se  e  deixaram  o  estabalecimento.  Com  semelhantes  di- 
ficuldades é  de  admirar  grandemente  que  o  Collegio  Americano 
Fluminense  pudesse  viver  de  alguma  maneira.  Emfim,  em  1911,  o 
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■collegio  fechou  as  portas,  sine  dic.  Parecia  ter-sc  fechado  para 
sempre;  comtudo,  em  1.°  de  Março  de  1921,  este  e  o  de  Petró- 
polis fundiram-se  em  um  só,  sob  o  nome  de  Collegio  Bennett,  á 
rua  Marquez  de   Abrantes,  Rio. 

O  total  da  matricula  deste  collegio  foi  de  2.571,  ou  media  annual 
■de  108.  Alumnas  individuaes  que  o  frequentaram,  1.500. 

COLLEGIO  MINEIRO  -  JUIZ  DE  FORA 

Eis  ahi  outro  gémeo  da  Escola  do  Alto 

Já  se  achava  estabelecido  o  Collegio  Granbery  em  Juiz  de  Fora 
para  o  sexo  masculino  e  os  amigos  do  Evangelho  já  estavam  pedindo  a 
fundação  nessa  cidade  duma  escola  americana  para  meninas.  Sabendo 
os  juiz-de-foranos  que  se  cogitava  do  encerramento  da  escola  no  Rio, 
apresentaram  pedido  para  que  a  dita  fosse  mudada  para  a  sua  urbs. 

Ficou  então  definitivamente  resolvido  o  encerramento  do  in- 
ternato do  referido  collegio  e  a  acceitação  do  convite  de  Juiz  de  Fora 
sendo  immediatamente  transferido  o  collegio  para  essa  cidade  mineira. 

Miss    Mollie    Brown    foi  adiante 
r  WÊHÊÊÊ     Para  pôr  a  casa   em   ordem  e  em 

condições  de  receber  as  oito  alu- 
mnas e  Miss  Bruce,  que  seguiram 
no  dia  sete  de  Setembro  de  1891. 

Ella  executou  tão  bem  a  sua 
tarefa  que  logo  no  dia  14  do  mes- 
mo mez  começaram  as  aulas.  Ha- 
via presentes  13  alumnas,  incluindo 
as  oito  vindas  do  Rio.  No  fim  do 
trimestre  a  directora  fechou  as 
aulas  com  22  alumnas,  sendo  a 
metade  internas. 

O  coração  da  directora,  Miss 
Bruce,  transbordava  de  louvor  a 
Deus  pelo  principio  modesto,  po- 
rém prospero  do  trabalho  em  Juiz 
j  de  Fóra.  Para  ella  Deus  estava 
abrindo  as  portas-  do  trabalho  em 
I  Minas. 

O  Collegio    Mineiro  foi  bem 
J      succedido,  mas  ainda  assim  não  tar- 
m-    tj    qi  tf  d°u  em  ser  apresentado  pedido  á 

i*llSS    iGH    OlltlllCr  T/AT'*  *  '  J 

Junta  iHissionaria  paia  que  a  sede 
desse  coliegio  fosse  mudada  para 
Petrópolis.  Esse  pedido  não  *oi  attendido  e  o  Mineiro  permaneceu 
em  Juiz  de  Fora  por  23  annos,  rempre  reconhecido  como  a  melhor 
instituição  de  ensino  para  o  sexo  feminino  em  toda  aquella  zona, 
proporcionando  ás  meças  mineiras  uma  educação  baseada  nos  sãos 
princípios  do  Evangelho  de  Jesus  Christo. 

Em  1893  a  benemérita  e  incansável  educadora,  Miss  Bruce,  foi 
chamada  para  o  lado  do  seu  venerando  pae  que  se  achava  enfermo, 
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e,  após  nove  annos  do  valioso  trabalho  nas  escolas  da  'Missão, 
ella  retirou-se  do  Brasil,  deixando  o  Mineiro  entregue  a  Miss  Lula 
Ross  como  directora  e  Misses  Susan  Littlejohn  e  Bessie  Moore, 
professoras. 

A  impossibilidade  de  conseguir  accommodações  adequadas  em 
casas  alugadas  diíficultava  muito  o  trabalho,  necessitando  frequentes 
mudanças.  As  exigências  do  trabalho  em  outros  logares,  tornando  ne- 
cessária a  mudança  das  missionarias  para  outras  partes,  também 
interrompiam  a  boa  marcha  do  trabalho.  Logo  ficou  Miss  Ross,  só, 
sem  outra  missionaria  e  chamou  do  Rio  a  professora  Aliss  Annie 
Marchant,  que  foi  uma  grande  auxiliar  nos  trabalhos  collegiaes. 

Successivamente,  em  1895  e  1896,  chegaram  dos  Estados  Unidos 
duas  excellentes  missionarias,  Misses  E.  B.  Perkinson  e  Ida  Shaffer 
para  fazerem  parte  do  corpo  docente  do  Mineiro,  retirando-se  Miss 
Ross  poucos  mezes  depois,  em  goso  de  ferias. 

As  duas  recem-chegadas,  inexperientes  no  Brasil,  porém 
muito  dedicadas  e  habilitadas,  com  coragem  e  bom  animo  lançaram 
mãos  á  obra,  enfrentaram  e  venceram  muitas  difficuldades,  sempre 
levando  avante  o  trabalho  em  meio  das  condições  mais  desfavoráveis, 
convenceram  o  publico  do  bom  trabalho  que  faziam  e  ganharam 
amizade  e  apoio  de  grande  numero  das  melhores  famílias  da  so- 
ciedade. 

Em  1901,  Miss  Perkinson  foi  transferida  para  Petrópolis.  Em 
1903  Miss  Emma  Christine  iniciou  a  sua  vida  missionaria  unindo-se 
a  Miss  Shafíer  na  lucta  sem  tréguas  pela  victoria. 

Que  dia  feliz  quando,  em  1905,  a  Junta  se  viu  em  condições  de 
comprar  para  o  collegio  o  melhor  local  em  toda  a  cidade  !  Uma  casa 
de  barões,  a  qual  as  missionarias  tinham  olhado  como  sendo  uma 
coisa  desejadissima!  Estava,  entretanto,  inteiramente  além  da  pos- 
sibilidade de  obter-se. 

Foi  o  dia  da  posse  um  dia  de  acções  de  graças  e  profundo  re- 
gosno  entre  as  missionarias  e  seus  muitos  amigos.  A  modesta  fes- 
tinha pallidamente  reflectia  uma  pequena  parte  da  alegria  dos  seus 
corações,  pois  jamais  teriam  de  mudar  de  casa  ! 

Então  o  collegio  progrediu  quasi  automaticamente.  Aífluiram 
ás  suas  aulas  alumnas,  filhas  das  familias  mais  distinctas,  bem 
como  pobrezinhas,  orphãs  de  pae  e  mãe.  O  bom  êxito  da  escola 
estava  garantido. 

Em  1908,  Miss  Daisy  Pyles,  paulista  de  nascimento,  regressou 
dos  E.  U.,  onde  tinha  ido  para  completar  os  estudos  e  donde  voltou 
como  missionaria  da  Junta  e  foi  nomeada  para  aiudar  Miss  Shaffer 
em  Juiz  de  Fora.  Ella  dediou  uns  tres  annos  de  trabalhos  muito  eth- 
cientes  ao  Mineiro,  retirando-se  da  vida  missionaria  por  motivos 
de  saúde. 

Em  1911,  chegou  Miss  L.  F.  Epps  tão  conhecida  hoje  como  re- 
dactora  do   "Bem- Te-  Vi". 

A  saúde  de  Miss  Shaffer  fora  muito  abalada  pelo  excesso 
de  trabalho;  arreou  debaixo  da  responsabilidade  extraordinária  e 
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foi  levada  ao  Rio  para  tratamento.  Foi  debalde.  Dalli,  ella  .  seguiu, 
era  1913,  para  os  Estados  Unidos,  esperando  em  pouco  tempo  poder 
voltar.  Era  tarde:  os  médicos  fizeram  o  possível  e  ella  se  restabeleceu 
em  parte,  mas  a  lucta  incessante  tinha  deixado  o  systema  nervoso 
exhaurido  que  ella  não  poderia  voltar  ao  trabalho  que  tanto  ama- 
va e  que  tão  caro  lhe  custara. 

Para  substituir  Miss  Shaffer  na  direcção  docollegio  foi  nomeada 
Miss  Sarah  E.Warne,  que  com  tonta  habilidade  dirigira  o  Collegio 
A.  de  Petrópolis.  Com  sua  costumada  abnegação  ella  acceitou  a 
tarefa,  embora  sentindo-se  muito  incapacitada  para  tal  responsabi- 
lidade. Em  Outubro  chegou  Miss  Hyde  e  logo  entrou  com  enthu- 
siasmo,  fazendo  todo  o  possível  para  ajudar  o  trabalho,  mas  no 
anno  seguinte  ella  foi  mandada  para  Petrópolis. 

Infelizmente  a  saúde  de  Miss  Sarah  Warne  ficou  tão  preju- 
dicada que  ella  também  precisou  retirar-se  em  1914.  Alais  uma  con- 
sagrada missionaria  deixou  o  trabalho  no  Brasil  1  Para  a  substituir,  a 
direcção  do  Collegio  foi  confida  a  Misses  Barton  e  Epps.  Miss 
Beverly  Cain  foi  enviada  para  lá  com  o  fim  de  cooperar  no  trabalho. 

Na  volta  da  sua  visita  ao  Brasil,  Misses  Bennett  e  Gibson,  ás 
quaesjános  referimos,  apresentaram  ao  Concilio  de  Senhoras  diversas 
recommendações  oriundas  das  suas  investigações  durante  a  sua 
estadia  de  seis  mezes  no  Brasil,  dentre  as  quaes  havia  a  seguinte  : 

"Reconhecemos  o  valor  do  trabalho  feito  pelas  nossas  escolas 
em  Juiz  de  Fora  e  Petrópolis,  mas  recommendamos  que  essas  escolas 
sejam  descontinuadas  e  as  propriedades  vendidas.  Recommendamos 
isto  por  duas  razões:  l.a)  o  prédio  em  Juiz  de  Fora  é  já  antigo  e  em 
breve  terá  de  ser  substituído  por  outro  novo,  se  de  facto  continuarmos 
a  escola;  2a)  O  Granbery  agora  está  admittindo  moças  nos  seus  cursos 
adiantados  e  em  breve  abrirá  para  meninas  o  curso  primário,  de  modo 
que,  sahindo  de  Juiz  de  Fora,  não  deixamos  as  meninas  sem  oppor- 
tunidade  de  obter  instrucção  debaixo  de  influencias  christãs.  A  pro- 
priedade e  attrahente  e  bem  collocada  e  deve  ser  vendida  por  bem 
mais  do  que  nos  custou. 

"Foi  votado  ha  annos  vender  a  propriedade  da  escola  em  Petró- 
polis. Se  estas  propriedades  fossem  vendidas,  o  dinheiro  poderia  ser 
applicado  á  compra  de  uma  propriedade  para  a  escolado  Rio  de  Janeiro 
e  as  missionarias  que  estão  servindo  agora  poderiam  ser  distri- 
buídas para  outras  escolas,  assim  fortalecendo  os  corpos  docentes  e 
supprindo  a  falta  de  missionarias. 

"  Fazendo  esta  recommendação  desejamos  honrar  o  trabalho 
das  duas  escolas.  Ambas  foram,  em  certo  sentido,  producto  da  escola 
do  Rio  (Escola  do  Alto),  e  ambas  estão  tão  perto  do  Rio,  que  qual- 
quer pessoa  que  preferir  uma  escola  para  suas  filhas  que  seja  só 
para  meninas,  pode  facilmente  manda-las  para  lá." 

Assim  foi,  pois,  que  ficou  resolvido  que  o  trabalho  da  Junta 
de  Senhoras  fosse  definitivamente  descontinuado  em  Juiz  de  Fora 

A  pedido  dos  irmãos,  foi  o  Mineiro  entregue  ao  Granbery, 
e  por  alguns  mezes  continuaram  as  aulas  sob  a  direcção  do  dr. 
Tarboux,  então  director    do  Granbery;   com  Miss  Epps  para  aju- 
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dar  como  directora  do  Mineiro,  mas  no  fim  do  anno  fechou-se 
de  vez  o  collegio. 

Acabou  o  collegio,  mas  emquanto  vivem  até  os  filhos  dos  filhos 
das  moças  educadas  alli,  a  saudosa  memoria  do  Mineiro  e  da  ama- 
da Miss   Shafíer  viverá. 

Du  rante  a  existência  deste  collegio  a  sua  matricula  total  foi 
2198.  Med  ia  annual  de  94  e  seguramente  1500  alumnos  differentes 
frequentaram  as  suas  aulas. 

COLLEGIO  AMERICANO  DE  PETRÓPOLIS 

Eis  o  terceiro  estabelecimento  de  instrucção  da  "Escola  do 
Alto".  O  Collegio  Americano  de  Petrópolis,  externato  e  internato 
para  meninas,  abriu-se  no  dia  7  de  Maio  de  1895.  A  propriedade 
deste  collegio  foi  adquirida  em  troco  da  propriedade  da  antiga  Es- 
cola do  Alto,  avaliada  em  23  mil  dollares  e  mais  2.700  dollares, 
perfazendo  um  total  de  25.700  dollares  em  ouro  americano. 

Miss  M.  H.  Watts,  missionaria  pioneira  no  Brasil,  fundadora 
e,  por  15  annos,  directora  do  Collegio  Piracicabano,  foi  indicada 
para  fundar  e  dirigir  o  Americano  de  Petrópolis. 

A  escola  começou  com  tres  alumnos  e  dentro  em  pouco  tempo 
a  matricula  subiu  a  50. 

Durante  25  annos  de  vida,  este  collegio  gosou  felizmente  dos 
serviços  profissionaes  das  melhores  missionarias  da  nossa  egreja- 
mãe  e  igualmente  de  muitos  bons  professores  brasileiros. 

O  que  recommendou  a  cidade  de  Petrópolis  como  local  para 
este  collegio  foi:  1.°)  o  seu  bom  clima  serrano  e  fresco,  em  contraste 
com  o  calor  intenso  do  Rio  de  Janeiro,  onde,  especialmente  nesse 
tempo,  reinavam  frequentemente  epidemias  virulentas  e  mui  pe- 
rigosas; 2.°)  a  capital  do  Estado  mudara-se  de  Nictheroy  para  essa 
cidade,  o  que  deu  impulso  ao  collegio:  3.°)  Petrópolis  era  a  residência 
dos  membros  do  corpo  diplomático  e  das  altas  autoridades  da  Na- 
ção e  do  Estado,  e  de  um  grande  numero  de  veranistas  cariocas. 

Durante  o  verão,  um  bom  numero  de  filhas  dos  veranistas 
eram  externas  e  no  tempo  do  frio,  quando  as  familias  voltavam  para 
a  Capital  Federal,  frequentemente  deixavam  as  filhas  no  internato. 

Com  todas  as  suas  vantagens,  o  collegio  sempre  teve  as  suas 
provações  bem  severas,  ás  vezes,  taes  como  a  volta  da  Capital  para 
Nictherov;  o  saneamento  da  Capital  Federal,  o  que  tornou  desne- 
cessária a  sabida  de  tantas  familias  do  Rio  de  Janeiro  durante 
as  estações  calmosas;  o  local  do  collegio  que  era  um  tanto  afastado 
do  centro  da  população,  dif  iicultando  a  assistência,  especialmente 
no  tempo  das  chuvas;  o  tamanho  do  estabelecimento,  que,  com- 
quanto  fosse  espaçoso,  não  podia  accomodar  muitas  internas  e  mes- 
mo externas,  não  podendo,  por  conseguinte,  augmentar  o  rendimento 
do  collegio,  cujas  despesas  eram  sempre  grandes:  moléstias  tias  di- 
rectoras e  professoras,  o  que  acontecia  não  poucas  vezes,  transtor- 
nando  bastante  o  movimento  do  collegio;    a   antiphatia  e  perse- 
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guição  geradas  pelos  fanáticos  intolerantes,  causand^)  certo  abalo. 

Com  todas  as  suas  difficuldades,  a  fé,  a  perseverança  e  a  con- 
sagração christãs,  bem  como  a  habilidade  e  preparo^dos  dirigentes 
do  collegio  asseguravam  a  continuação,  em  bases  firmes  e  evangé- 
licas, do  bom  trabalho  desse  estabelecimento. 

As  suas  aulas  só  se  fecharam  quando  chegou  ô*  dia  em  que  elle 
se  tornou  em  outra  instituição  congénere,  a  saber,"  o  Collegio  Ben- 
nett,  á  rua  Marquez  de  Abrantes  n.°  55,  Rio  de;  Janeiro. 

Durante  o  quarto  de  século  de  vida  do  Collegio  Americano  de 
Petrópolis,  leccionaram  nas  suas  aulas  16  missionarias,  4  professoras 
e  numerosos  professores  brasileiros.  O  total  da  matricú.]a  foi  de  1.910; 
o  termo  médio  por  anno  foi  76  e  o  numero  exacto  de  .alumnos  que 
estudaram  no  Collegio  foi  660. 

A  sua  influencia  para  o  bem  tem  sido  grande  e  ha  de  continuar 
por  longos  annos  formando  bons  caracteres. 

d)  COLLEGIO  BENNETT 
Rio  de  Janeiro,  (1921-1926). 
(Extracto  do  Relatório  de  xMiss  Perkinson) 

Os  sonhos  e  planes  de  muites  annos  tornaram-s,e  em  realidade, 
com  a  abertura  do  Collegio  Bennett,  no  Rio  de  Janeiro,  no  1.°  dia 
de  Março  de  1921. 

Descle  os  primeiros  dias  do  seu  trabalho  no  Brasil,  a  Junta 
de  Missões  Estrangeiras  de  Senhoras  {The  Womari \f  Board  oj  Fo- 
reign  Missioru  nos  Estados  Unidos  da  America)  tinha  còmprehen- 
dido  a  grande  importância  de  um  nternato  para  o  sexo  feminino 
na   metrópole  do  paiz. 

De  accordo  com  esta  convicção,  a  referida  '  Junta  comprou 
em  1887  uma  propriedade  á  rua  das  Laranjeiras  n.°  96,  e  abriu 
logo  um  collegio  chamado  Escola  do  Alto.  Dentre»  de  tres  annos, 
porém,  por  causa  do  terrível  tlagello  da  febre  amarella,  viu-se  obri- 
gada a  fechar  o  mesmo  estabelecimento,  mudando  o  departamento 
do  internato  para  Juiz  de  Fora  e  mantendo  ao  mesmo  tempo  no 
Rio  de  Janeiro  um  externato  apenas  e  isso  mesmq  em  propriedade 
alugada,  externato  esse  que  mais  tarde  attingiu  considerável  im- 
portância. 

Entretanto,  nem  as  missionarias  nem  os  membros  da  Junta 
estavam  contentes  com  um  simples  externato;  na  capital,  pois  com- 
prehenderam  que  as  influencias  puras  de  um  lar  ;christão,  como 
deve  ser  um  internato  evangélico,  valeriam  muitoVmais  na  forma- 
ção dos  caracteres  das  alumnas  do  que  um  simples  contacto  com 
as  professoras,  por  poucas  horas  durante  as  aulas. 

Conseguintemente,  depois  de  verem  a  cidade  livre  da  febre  ama- 
rella, pela  obra  monumental  do  Dr.  Oswaldo  Cruz,  começaram  a 
procurar  uma  propriedade  adequada  para  restabelecer  o  internato. 
Dn  ersas  vezes  se  encontraram  logares  desejáveis,  mas  infelizmente 
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isto  sempre  aconteceu  justamente  quando  o  Concilio  não  dis- 
punha dos  fundos  necessários  para  effectuar  a  compra. 

Em  1913,  quando  Misses  Belle  H.  Bennett  e  Maria  L.  Gibson 
visitaram  o  Brasil,  ellas  í içaram  encantadas  com  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  e  sentiram  que  a  todo  custo  se  devia  obter  uma  proprie- 
dade aqui  e  estabelecer  um  internato.  Ellas  consagraram  muito  tempo 
á  procura  de  uma  propriedade  condigna  desse  emprehendimento. 
As  difficuldades  eram  immensas;  no  entanto,  encontraram  uma 
que  todos  julgavam  muito  boa  para  o  fim  em  vista  e,  sem  demora, 
por  cabogramma,  pediram  o  dinheiro  a  Nashville.  As  esperanças 
das  missionarias  eram  grandes,  mas  foram  malogradas,  pois 
a  quantia  necessária  para  se  realizar  a  compra  não  se  poude  obter, 
e  as  missionarias  que  tinham  sido  transferidas  de  Petrópolis  para 
abrir  o  novo  internato  no  Rio  tiveram  de  regressar  para  essa  cidade 
serrana. 

Dahi  a  pouco  regressou  para  os  Estados  Unidos  Mjss  Bennett, 
tendo  resolvido,  no  seu  espirito  inflexivel,  que,  de  algujrta  forma,  ti- 
nha de  ser  levantado  o  dinheiro  necessário  para  se  estabelecer  a  es- 
cola no  Rio  de  Janeiro.  -% 

Rebentou  a  guerra  mundial  e  as  missionarias  sefitiram  que  de 
facto  a  escola  do  Rio  existia  só  em  sonhos.  Comíudo,  como 
escreveu  Miss  Perkinson,  as  orações  fervorosas  de  mulheres  taes 
como  Miss  Bennett,  Miss  Gibson  e  Miss  Glenn  não  poderiam  dei- 
xar de  ter  respostas  favoráveis. 

Pelo  grande  Movimento  Centenario  da  nossa  Egreja,  Deus 
abençoou  e  honrou  esta  e  muitas  outras  nações,  e,  antes  que  as  mis- 
sionarias pudessem  perceber  o  que  Deus  lhes  tinha  concedido,  já 
o  dinheiro  que  tinham  pedido  com  instancia  foi  offertado  por  me- 
thodistas  enthusiasmados  de  todos  os  cantos  da  Egreja-mãe,  e 
foram  levantados  300,000  dollares  (ouro  americano)  para  a  es- 
cola do  Rio. 

Em  Novembro  de  1919,  o  Bispo  Moore  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro revestido  de  autoridade  por  parte  do  Concilio  de  Senho- 
ras para  comprar  propriedade  para  o  estabelecimento  da  dita 
escola.  Foi  elle  muito  feliz,  pois  encontrou  duas  propriedades  juntas, 
uma  com  residência  grande  e  outra  sem  casa,  num  bom 
local.  As  duas  propriedades  juntas  custaram  approximadamente 
cento  e  vinte  e  cinco  mil  dollares.  Em  achar  e  comprar  estas 
propriedades,  o  rev.  dr.  H.  C.  Tucker  ajudou  bastante  ao  bispo 
Moore.  A  missionaria  do  Concilio  das  Senhoras,  que  durante  todos 
os  annos  da  demora  levou  no  seu  coração  a  maior  parte  do  peso  da 
responsabilidade  da  escola,  infelizmente  se  viu  obrigada  a  deixar 
o  Brasil  antes  que  os  seus  sonhos  fossem  realizados.  Era  ella  Miss 
Layona  Glenn.  que  por  muitos  annos  foi  secretaria  do  trabalho 
das  Senhoras  no  Brasil.  Dois  annos  antes  de  realizada  a  compra 
da  propriedade,  Miss  Glenn  foi  chamada  para  a  casa  dos  seus  paes, 
na  sua  velhice.  Em  janeiro  de  1920,  Miss  Perkinson  regressou  dos 
Estados  Unidos  onde  tinha  passado  um  anno  de  descanso  e  imme- 
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diatamente  se  entregou  á  tarefa  de  por  a  propriedade  em  condi- 
ções para  o  funccionamento  das  aulas. 

A  residência,  que  foi  uma  casa  boa,  de  estylo  portuguez  an- 
tigo, edificada  nos  tempos  do  Império  pelo  Barão  de  São  Clemente, 
com  poucas  modificações  e  a  addição  de  banheiros,  etc,  forneceu 
accommodações  geraes  e  dormitórios  para  32  internas  e  oito  pro- 
fessoras. Nos  fundos  do  terreno  havia  uma  casa  construida  de  pe- 
dra que  tinha  servido  para  casa  de  criados  e  para  carros;  e  outra 
que  foi  usada  para  garage  e  quartos  de  empregados. 

Debaixo  da  hábil  direcção  dos  architectos,  Srs.  Preston  e  Cur- 
tis, estas  casas  foram  transformadas  em  aulas  geraes  e  accommo- 
dações para  o  departameno  de  musica  e  sciencias  domesticas;  e 
o  terreno  vasio  foi  transformado  em  recreio  para  as  alumnas,  cam- 
pos para  tennis,  basket  bali,  e  volley  bali,  bem  como  para  ba- 
lanças e  gangorras  para  crianças  pequenas.  O  collegio  em  Petró- 
polis foi  fechado  e  transferido  para  o  Rio.  O  nome  do  Collegio 
Bennett,  suggerido  pelo  bispo  Moore  e  approvado  pelo  Concilio, 
foi  uma  justa  homenagem  á  memoria  da  presidente  do  Conci- 
lio, que  tão  vivo  e  incansável  interesse  mostrara  na  fundação 
da  escola  do  Rio.  Miss  Eva  L.  Hyde  foi  nomeada  directora  e  Miss 
E.  B.  Perkinson  gerente  do  novo  collegio,  com  Alisses  Lamar  e 
Jarrett  como  professoras.  Do  primeiro  catalogo  extrahimos  o  se- 
guinte: 

"Apesar  do  Collegio  Bennett  abrir  pela  primeira  vez  as  suas 
portas,  o  faz  não  como  um  desconhecido  de  todos.  Continua  as  ex- 
cellentes  tradições  do  bem  conhecido  Collegio  Americano  de  Pe- 
trópolis, cujos  corpos  docente  e  discente  foram  transferidos  para  cá, 
e  também  as  do  antigo  Collegio  Americano  Fluminense,  que  por 
tantos  annos  manteve  um  externato  neste  Districto". 

No  dia  28  de  Fevereiro  houve  uma  festa  de  inauguração,  á  qual 
assistiram  os  paes  de  famílias  e  amigos  do  collegio  e  representan- 
tes de  muitos  iornaes  da  cidade,  bem  como  membros  do  corpo  di- 
plomático. De  todos  os  lados  ouviam-se  expressões  de  admiração  e 
approvação  dos  edifícios  e  do  campo  de  recreio. 

Abriram-se  as  aulas  em  1.°  de  Março  com  50  alumnos,  sendo 
alguns  do  departamento  primário  e  outros  do  curso  secundário. 
No  correr  do  anno  este  numero  duplicou,  e,  devido  á  pequena  ca- 
pacidade da  casa,  foram  obrigados  a  recusar  matricula  a  muitas 
internas.  Como  no  caso  dos  seus  precursores,  os  alumnos  vieram 
da  melhor  classe  social  e  intellectual;  eram  filhas  de  estadistas,  mé- 
dicos, advogados,  scientistas,  literatos  e  negociantes.  Além  das 
que  pagaram  os  preços  integraes,  havia  oito  moças  que  trabalha- 
vam e  assim  por  seus  próprios  recursos  custeavam  as  suas  despesas 
collegiaes,  preparando-se  como  professoras,  para  servir  a  pátria 
e  a  egre;a. 

Desde  o  principio  o  grande  alvo  desta  escola  tem  sido  fa- 
zer delia  uma  Escola  Normal  para  preparar  professoras.  Não  ha 
outra  falta  maior  no  trabalho  geral  do  que  a  falta  de  boas  professo- 
ras. A  instrucção  e  a  educação  teem  de  andar  hombro  a  hombro 
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com  a  pregação  do  Evangelho,  para  que  assim  se  acabe  com  a  igno- 
rância e  a  superstição.  Portanto,  haverá  classes  de  curso  superior 
que  serão  organizadas  á  medida  que  haja  moças  preparadas  para  se 
matricularem  nellas. 

Temos  de  combater  a  idéa  antiga  de  que  as  mulheres  não  são 
capazes  de  receber  elevada  educação.  Sob  a  direcção  das  missionarias 
e  professoras  treinadas  em  os  nossos  collegios,  tem-se  criado  uma 
atmosphera  familiar  e  evangélica,  em  que  as  alumnas  se  tem  desen- 
volvido espiritual,  mental  e  phvsicameníe. 

O  segundo  anno  deu  provas  da  popularidade  crescente  da  es- 
cola. Foram  tantos  os  pedidos  para  a  matricula  de  internas  que 
foi  alugada  a  casa  ao  lado  e  adaptada  ás  necessidades  do  internato, 
de  modo  que  a  sua  capacidade  augmentou  de  dois  terços. 

Tão  rápido  foi  o  crescimento  da  escola  que  dentro  do  prazo 
de  cinco  annos  exigiu  maiores  accommodações  e  o  Concilio  re- 
solveu levantar  um  edifício  escolar  que  fornecesse  um  salão  para  a 
abertura  das  aulas,  e  salas  para  as  classes  que  já  não  tinham  onde 
se  reunir. 

Em  1925  foi  lançada  a  pedra  angular  deste  prédio,  que  só  se 
completou  em  Maio  de  1926.  Isto  augmentou  as  accommodações 
do  collegio  consideravelmente;  porém,  tendo-se  acabado  o  contracto 
da  casa  ao  lado,  casa  essa  que  foi  entregue  ao  seu  dono.  a  capaci- 
dade augmentou  de  um  lado  ;  comtudo,  ficou  reduzida  no  outro. 
Portanto,  desta  forma  o  collegio  ficou  ainda  inadequado  ás  suas 
crescentes  exigências. 

Em  dezembro  de  1925  retirou-se  para  os  Estados  Unidos,  com 
licença,  Miss  Eva  L.  Hyde,  deixando  a  escola  entregue  a  Miss  Marv 
A.  Lamar,  que  foi  nomeada  directora.  Até  Maio  deste  anno  de  1926, 
data  em  que  encerramos  este  histórico,  a  matricula  tem  subido  a 
mais  de  duzentos. 

COLLEGIO  METHODISTA 

EM  RIBEIRÃO  PRETO 
( 1899  —  1926). 

Alguns  annos  depois  de  ter-se  estabelecido  o  trabalho  da  egreja 
em  Ribeirão  Preto,  os  irmãos  appellaram  á  Junta  Missionaria  de 
Senhoras,  para  que  ella  se  incumbisse  de  abrir  uma  escola  nessa 
cidade,  mas  era  tão  grande  o  peso  de  responsabilidades  financeiras 
assumidas  pela  Junta,  que  ella  não  pôde  attender  a  esse  appello. 
Entretanto,  os  revs.  E.  E.  Joiner  e  James  Hamilton  estavam  bem 
convencidos  de  que  a  escola,  uma  vez  começada,  facilmente  paga- 
ria todas  as  suas  despesas.  Em  1899,  o  bispo  E.  R.  Hendrix  nomeou 
Miss  Leonora  Smith  para  emprehender  a  tarefa  de  estabelecer  a  es- 
cola e  ella  seguiu  para  lá,  com  o  fim  de  dar  começo  ao  trabalho,  con- 
tando com  o  seu  salário  apenas.  Não  havendo  dinheiro  para  o  alu- 
guel de  uma  casa,  foi-lhe  offerecida  a  egreja  para  a  sala  de  aulas 
e  a  escola  foi  aberta  cm  5  de  Setembro  de  1899. 
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Naturalmente,  este  arranjo  não  era  muito  satisfactorio,  e  pouco 
tempo  depois  o  pastor  cedeu  espaço  na  sua  casa  para  as  aulas  e 
residência  da  missionaria.  Desta  forma  continuou  o  trabalho  até 
o  fim  do  anno.  Em  Janeiro  de  1900  foi  alugada  uma  casa  e  Miss 
Mamie  Fenley  foi  chamada  como  professora.  Não  vinham  os  alumnos 
com  que  tinham  contado;  os  dias  se  passavam  e  só  havia  dez,  e  estes 
na  maioria  eram  recebidos  gratuitamente.  Miss  Smith  havia  gasto 
todo  o  seu  salário  em  mobília  para  a  casa,  que  mesmo  assim  era  insuf- 
ficiente,  e  nada  restou  para  a  manutenção. 

Falando  deste  tempo,  Miss  Smith  disse:  "Durante  aquelles  dias 
Miss  Fenley  e  eu  experimentámos  fome  e  a  nossa  necessidade  teria 
sido  maior  se  não  fosse  a  bondade  de  uma  das  irmãs  da  Egreja,  d. 
Emilia  Fonseca,  que  muitas  vezes 
nos  mandava  presentes  de  fructas, 
bolos   e    pães    feitos     por  suas 


próprias  mãos! 

"Quando  ella  estava  assim  dan- 
do expressão  á  sua  generosidade 
hospitaleira,  não  sabia  que  estava 
verdadeiramente  ministrando  as 
nossas  necessidades.  Tendo  passa- 
do o  mez  de  Janeiro  em  prova- 
ções, em  princípios  de  Fevereiro, 
numa  tarde  de  domingo,  um  cava- 
lheiro veio  para  matricular  duas 
filhas  e  quiz  pagar  o  trimestre 
adiantado.  Pode-se  imaginar  que 
tentação  foi  para  mim  acceitar 
aquelle  dinheiro  de  que  tanto  eu 
precisava!  mas  era  o  Dia  do  Senhor, 
e  eu  nãc  podia  profána-lo  tratando 
de  negócios  financeiros.  Portanto, 
expliquei  a  razão  de  não  acceitar  o 
pagamento  e  disse-lhe  que  podia 
mandar  o  dinheiro  no  dia  seguinte, 
o  que   elle  fez. 

"Em  pouco  tempo  a  casa  en- 
encheu-se  e  tivemos  de  procurar 
outra  maior". 

Já  então  estava  a  escola  encaminhada  para  o  bom  êxito  que 
até  hoje  a  acompanha.  Partindo  daquella  época,  a  matricula  foi 
augmentando  e  a  escola  mudando  sempre  para  casa  maior. 
Entretanto,  não  havia  dinheiro  para  comprar  carteiras  e  chegou  o 
dia  em  que  as  dedicadas  trabalhadoras  se  viram  obrigadas  a  in- 
ventar meios  de  accommodar  as  alumnas.  Isto  fizeram  arranjando 
com  as  casas  de  commercio  caixas  grandes  e  pequenas,  ada- 
ptando as    maiores    para    carteiras    e  as   menores  para  cadeiras  ! 

Durante  estes  annos  de  peregrinação  houve  muitas  provações 
e  contratempos,  o  peor  dos  quaes  foi  no  anno  memorável  de  1903, 


Miss  Willie  Bovvman,  que,  com 
Miss  Ada  Stewart,  fez  trabalho 
notável  como  enfermeira  durante 
a  epidemia    de    febre  amarella. 
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quando  a  cidade  passou  pelo  terrível  flagello  de  uma  epidemia  de 
febre  amarella. 

As  aulas  começaram  em  Fevereiro  com  as  salas  cheias  de  alum- 
nas  e  tudo  correu  bem  até  que  quasi  de  um  dia  para  outro  a  ci- 
dade toda  foi  atacada  pela  moléstia  e  as  autoridades  da  Saúde  Pu- 
blica resolveram  estabelecer  o  cordão  sanitário  para  evitar  que  se 
espalhasse  o  contagio  pela  circumvizinhança,  Quando  foi  espalhada 
esta  noticia,  todos  que  puderam  escapar  sahiram  apressadameute 
da  cidade.  Houve  um  verdadeiro  êxodo!  Os  paes  foram  buscar  suas 
filhas  no  collegio  e  as  professoras,  ficando  sem  trabalho,  foram  licen' 
ciadas  até  que  melhorasse  o  estado  de  saúde  da  cidade.  Sabendo 
ellas  que  a  directoria  do  hospital  improvisado  não  podia  conseguir 
as  enfermeiras  necessárias  para  cuidar  dos  doentes,  Misses  Stewart 
e  Bowman  offereceram-se  para  ajudar  nesse  trabalho  e  foram 
muito  bem  recebidas. 

O  pastor  da  Egreja,  rev.  Bento  Braga  de  Araujo,  recusando-se 
a  sahir  e  deixar  o  seu  povo,  dedicou-se  também  á  campanha  contra 
o   terrível  flagello. 

Passaram-se  os  dias  cheios  de  trabalho  e  cansaço,  mas  sempre 
com  animação  e  esperança,  até  que  um  dia  o  rev.  Bento  Braga  foi 
victimado  pela  insaciável  mensageira  da  morte;  então  parecia  ás 
dedicadas  obreiras  que  estavam  lidando  verdadeiramente  debaixo 
da  sombra  da  morte. 

Afinal,  os  incansáveis  médicos  conseguiram  pôr  termo 
á  epidemia;  sararam  os  últimos  doentes  e  as  missionarias  voltaram 
para  casa,  afim  de  se  prepararem  para  a  nova  abertura  das  aulas 
Entretanto  passaram-se  mezes  antes  que  os  paes  tivessem  coragem 
de  levar  de  novo  as  suas  filhas,  julgando  a  cidade  contaminada. 

O  gesto  de  abnegação  e  coragem  da  parte  das  referidas  mis- 
sionarias impressionou  muito  o  povo  e  contribuiu  grandemente 
para  pôr  termo  á  perseguição  ao  trabalho  evangélico.  A  populaçãe 
em  peso  declarou-se  grata  a  ellas  e  dahi  em  diante  nunca  lhes  fal- 
taram amigos.  Estabeleceu-se  a  escola  em  uma  casa  na  Praça  do 
Theatro  até  1913,  quando  foi  mudada  para  edifício  próprio,  onde 
ainda  permanece,  ministrando  ás  meninas  e  mocinhas  daquelle 
zona,  uma  educação  sã  e  pratica.  Este  collegio  ccnta  entre  "seus 
filhos"  muitas  moças  que  já  estão  mandando  os  seus  filhos  á  sua 
'Alma  Mater". 

j)  COLLEGIO  IZABELLA  HENDRIX 
BELLO  HORIZONTE 
(  1904-  1926) 

Na  época  da  fundação  da  bella  capital  mineira,  o  seu  conse- 
lho municipal,  querendo  apressar  o  desenvolvimento  da  cidade, 
olfereceu  condições  vantajosas  a  qualquer  sociedade  benemeria, 
que  quizesse  es  tabtlecer  residência  ou  séde  na  nova  cidade. 
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Como  sociedade  beneficente,  entrou  a  nossa  egreja,  acceitando, 
entre  outros  compromissos,  o  de  se  construir  um  collegio  -  internato 
e  externato  -  dentro  do  prazo  de  dez  annos.  Para  esse  fim  recebeu  da 
intendência  da  capital  mineira  excellente  terreno  em  ponto  es- 
plendido. 

Approximando-se  a  época  do  cumprimento  da  sua  obrigação, 
a  nossa  egreja  appellou  á  Junta  Missionaria  de  Senhoras,  para  accei- 
tar  o  compromisso  de  edificar  aquella  casa  escolar.  Justamente 
nessa  occasião  a  Junta  votou  a  quantia  de  15.000  dollares  para 
estabelecer  uma  escola  no  extrangeiro,  em  honra  de  Mrs.  Izabella 
Hendrix,  veneranda  mãe  do  Bispo  Hendrix.  Sendo  ella  quasi  qual 
mãe  adoptiva  de  Miss  Shaffer,  então  directora  de  Collegio  Mineiro 
em  Juiz  de  Fora,  pediu  que  fosse  o  dinheiro  applicado  em  melho- 
ramentos desse  estabelecimento  e  assim  foi  votado.  Quando  isto 
foi  aqui  sabido,  propuzeram  a  mudança  do  Collegio  Mineiro  para 
Bello  Horizonte.  O  bispo  Hoss  approvou  a  idéa  e  deu  ordem  para 
que  o  dinheiro  fosse  reservado  para  a  edificação  do  collegio,  asse- 
gurando assim  o  terreno  em  Bello  Horizonte. 

Nesse  anno  Miss  Shaffer  estava  ausente,  em  licença,  nos  Esta- 
dos Unidos.  Quando  ella  voltou,  foi  tão  forte  a  opposição  á  mu- 
dança, que  afinal  foi  resolvido  não  effectuá-la.  Como  o  dinheiro  já 
tinha  sido  desviado  para  o  projectado  collegio  em  Bello  Horizonte, 
ficou  o  Collegio  Isabella  Hendrix  fundado  na  capital  mineira. 

Miss  M.  H.  Watts,  missionaria  pioneira,  fundadora  dos  Col- 
legios  Piracicabanos  e  Americano  de  Petrópolis,  foi  nomeada  para 
estabelecer  a  nova  escola  e  seguiu  para  Bello  Horizonte  em  Setem- 
bro de  1904. 

A  escola  abriu-se  a  5  de  Outubro  desse  mesmo  anno,  com  cinco 
alumnos,  sendo  os  tres  primeiros  matriculados,  filhos  do  rev.  Ken- 
nedy,  então  pastor  em  Bello  Horizonte. 

Sendo  a  abertura  assim  no  fim  do  anno  escolar,  poucas  alumnas 
entraram,  mas  serviu  para  preparar  o  caminho  para  o  novo  anno, 
quando  a  matricula   foi  a  63. 

Neste  anno  foi  nomeada  Miss  Blanche  Howell,  para  ajudar  Miss 
Watts. 

Por  dois  annos  e  meio  o  collegio  teve  de  se  accommodar  em  ca- 
sas alugadas,  não  podendo  acceitar  muitas  alumnas;  entretanto, 
deu  provas  do  valor  do  ensino  e  da  disciplina  administrada  e  ganhou 
amigos. 

Miss  Watts  se  dedicou  á  direcção  do  movimento  interno  da 
escola,  emquanto  íMiss  Howell  dava  attenção  especial  ao  andamento 
da  construcção  do  novo  edifício  escolar,  o  qual  foi  concluído  tres 
annos  antes  do  praso  estabelecido. 

Uma  vez  na  nova  casa,  a  escola  entrou  na  phase  de  pleno 
desenvolvimento  e  sob  a  sabia  direcção  de  Miss  Watts,  logo  tomou 
logar  á  frente  do  trabalho  educativo  particular  na  capital  mineira. 

Alquebrada  pela  lucta  incessante  de  30  annos  no  campo  mis- 
sionário, Miss  Watts  foi  para  os  Estados  Unidos  em  busca  de  des- 
canso, em  1909,  assumindo  a  direcção  do  collegio,  Miss  Blanch  e  E. 
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Miss  Emma  Christine 

r-v-  -i  j  Miss  Mamie  Fenlev 

Directora  por  muitos  annos  do 

Collegio  Isabella  Hendrix.  Por  dois  annos  directora. 

Howell,  por  tres  annos,  sendo  seguida  por  Miss  Mamie  Fenley 
que  o  dirigiu  por  dois  annos. 

Em  1916,  Miss  Emma  Christine  foi  nomeada  directora,  posi- 
ção que  ella  tem  occupado  até  o  presente,  exceptuando  um  anno 
de  licença  que  passou  nos  Estados  Unidos,  quando  foi  substituída 
por  Miss  Leila  Putnam. 

O  crescimento  e  desenvolvimento  do  collegio  tem  sido  lento, 
mas  seguro,  sob  a  direcção  de  Miss  Christine,  que  tem  sido  gran- 
demente auxiliada  neste  bom  trabalho  pelas  suas  dedicadas  e  effi- 
cientes   cooperadoras   brasileiras,    bem   como  americanas. 

Durante  os  seus  22  annos  de  vida,  matricula ram-se  2.959  alu- 
mnos  no  Isabella  Hendrix.  A  media  annual  é  de  135  e  o  n.°  de 
alumnos  individuaes,  1.972. 

p)  COLLEGIO  CENTENARIO  SANTA  MARIA 
RIO  GRANDE  DO  SUL 
(1922-1926) 

Este  collegio  teve  o  privilegio  excepcional  de  começar  o  seu 
trabalho  em  casa  própria,  embora,  ainda  por  alguns  mezes  (emquanto 
estava  em  construcção  o  prédio  escolar),  as  aulas  funccionassem  em 
accommodações  muito  acanhadas,  numa  casa  existente  no  terreno 
comprado  para  o  estabelecimento  do  collegio. 

Esta  experiência,  única  na  vida  dos  nossos  collegios,  aconte- 
ceu porque  ;á  de  ante-mão  tinha  sido  resolvido  estabelecer,  em  Santa 
Mana,  um  internato  normal.  Nessa  época  Miss  Layona  Glenn  era 
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secretaria  no  Brasil  pela  Junta  Missionaria  de  Senhoras  da  nossa 
Egreja  mãe.  O  rev.  bispo,  W.  R.  Lambuth,  então  encarregado  de 
todo  o  trabalho  Methodista  no  Brasil,  convidou  Miss  L.  Glenn  a 
acompanha-lo,  numa  viagem  de  inspecção  e  estudos  pelo  campo  do 
Rio  Grande  do  Sul,  com  o  fim  de  traçar  um  plano  para  os  trabalhos 
educativos  a  ser  recommendado  á  Junta  acima  referida,  que  servisse 
de  guia  no  desenvolvimento  do  seu  trabalho  neste  Estado. 

Após  a  visita,  nesse  campo,  em  1923,  de  Misses  Bennett  e  Gibson, 
e  de  Miss  Esther  Case,  em  1924,  sendo  a  primeira  a  presidente  e  a 
ultima  a  secretaria  do  Concilio  de  Senhoras,  foi  approvado  defi- 
nitivamente   o  plano. 

As  oífertas  por  occasião  do  Centenario  tornaram  possível  o  pro- 
jecto, e  o  edifício  foi  um  dos  que  foram  planejados  e  levantados. 


Inte-nos  do  Collegio  Centenario  de  Santa  Maria,  Rio  G.  do  Sul 

sob  a  direcção  do  sr.  dr.  Wíley  Clay,  constructor  official  da 
nossa   Junta  de  Missões. 

Abertas  as  aulas  em  27  de  Março  de  1922,  na  referida  casa,  nobre 
e  própria  Miss  Eunice  Andrew,  ajudada  por  Miss  Louise  Best!  come- 
çou o  trabalho  com  7  alumnas,  sendo  tres  internas.  A  matricula  re- 
latada para  o  anno  que  findou  em  Novembro  foi  52.  Logo  no  anno 
seguinte  o  numero  subiu  a  129  e  no  anno  que  se  seguiu,  a  161, 
sendo  a  matricula  para  os  cinco  annos  da  existência  607,  continuan- 
do ainda    a  marcha  para  diante. 

Esta  escola  conta  apenas  cinco  annos,  mas  já  está  bem  conhe- 
cida em  todo  o  Estado,  pelo  seu  ensino  bem  aprofundado  e  seu  ca- 
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Miss  Eunice  Andrew  —  Directora 


Miss  Louise  Best 


racter  serio.  Conta  entre  as  suas  estudantes,  moças  de  todo  o  Estado. 

Por  cinco  annos  Miss  Andrew  nelle  serviu  como  directora. 
Quando  ella  se  retirou,  em  1926,  para  o  goso  de  um  anno  de  licença 

bem    merecida,  deixou   a  direcção 

Lei  tregue  a  Miss  Louise  Best,  auxi- 
liada  pelas  Misses  Rosalie  Brown 
— *=      e  Mabel  Jetton. 

Estas  dedicadas  irmãs  e  suas 
sympathicas  e  fieis  cooperadoras 
brasileiras  estão  continuando  a 
obra  tão  bem  começada. 

Dos  professores  brasileiros  que 
cooperaram  para  o  bom  nome 
deste  estabelecimento,  destacamos 
os  seguintes  :  d.  d.  Bertha  Kókót> 
Áurea  Gonçalves,  Constantina  Mar- 
tinez, Lucília  Martins,  Luiza  Blan- 
co, Branca  Lopes  da  Rosa,  Esther 
Knorro,  Antonina  Rodrigues,  Eu- 
nice Ferraz  e  o  sr.  João  Henriques 
dos  An;  os  que  desde  o  inicio  do 
estabelecimento  tem  labutado  co- 
mo mui  bom  lente. 


Entre  os  607  .alumnos  matri- 
culados no  Collegio  Centenario, 
418  pessoas  differentes  receberam 
instrucção. 


Primeira  turma  rle  professorandas 
do  Collegio  Centenario  em 
Santa  Maria. 
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h)  TRABALHO  EVANGELISTICO  SOCIAL 
1881-1926 
LAYONA  GLENN 

Desde  a  chegada  das  primeiras  missionarias  sentia-se  a  necessi- 
dade de  um  outro  contacto  com  as  famílias,  além  daquelle  fornecido 
pelas  crianças  nas  escolas.  Um  contacto  com  os  adultos,  pelo  qual 
a  estes  também  pudesse  ser  annunciado  o  Evangelho;  portanto  as 
missionarias  começaram  a  visitar  as  famílias.  Pouco  a  pouco,  por 
meio  destas  visitas,  ellas  fi- 
caram conhecendo  as  condi- 
ções de  vida  existentes  nas 
diversas  classes  da  sociedade. 

Naturalmente,  como  em 
toda  a  parte,  as  condições 
entre  os  pobres  lhes  tocavam 
o  coração  e  procuravam  al- 
liviá-los  tanto  quanto  possí- 
vel. Assim,  as  missionarias 
occupadas  nas  escolas  dedi- 
caram o  pouco  tempo  que 
possuíam  a  este  ramo  do 
trabalho,  mas  achavam  que 
era   muito  pouco. 

O  primeiro  passo  defini- 
tivo neste  sentido,  foi  quando 
Miss  Mattie  B.  Jones,  então 
professora  na  Escola  do  Alto 
no  Rio  de  Janeiro,  muito  im- 
pressionada pelas  condições 
dos  moradores  nas  estalagens 
e  vendo  a  possibilidade  de 
alcançar  a  attençao  de  mui- 
tos de  uma  vez,  pediu  á  Junta 
licença  para  organizar  este 
ramo  de  trabalho. 

Concedida  a  licença  pe- 
dida, foi  arranjado  um  har- 
monium  portátil  e,  acompa- 
nhadas por  algumas  pessoas 
crentes,  auxiliadas   pelo  rev. 


Miss  Layona  Glenn 
Principal  redactora  da  obra  da  S. 
Missionaria    Estrangeira    de  Mu- 
lheres,    apresentada    neste  livro. 


H.  C.  Tucker  e  outros,  iam  para  as  estalagens  e  faziam  cultos  ao 
ar  livre. 

Ouasi  todos  os  moradores  sahiam  para  escutar  e  não  poucos 
foram  attrahidos  para  o  Evangelho  e  foram  convertidos. 

Com  os  muitos  affazeres  nas  escolas,  faltavam  ás  professoras  o 
tempo  e  as  forças  phvsicas  para  este  trabalho;  portanto,  cerca  de 
1890,  foi  nomeada  Miss  Amélia  Elerding  para  o  Rio,  afim  de  se 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL  363 


entregar  inteiramante  ao  trabalho  evangelistico  social  nessa  cidade. 
Alais  tarde  foi  empregada  para  ajudá-la  Aliss  Wright,  uma  senhora 
ingleza  muito  espiritual  e  activa.  Por  algum  tempo  estas  duas  se- 
nhoras fizeram  relevantes  serviços  neste  campo  missionário,  até 
que  Aliss  Wright  foi  obrigada  a  retirar-se.  Achando  o  trabalho  muito 
pesado  e  difficil  para  fazêl-o  sozinha,  Aliss  Elerding  appellou  á  Junta 
que  mandasse  alguém  que  a  ajudasse,  e  em  1896  foi  nomeada  Aliss. 
Willie  A.  Bowman. 

Foi  então  resolvido  convidar  senhoras  brasileiras  para  se  con- 
sagrarem a  este  ramo  da  obra,  e  assim  foi  estabelecido  o  ramo  de 
visitadoras  evangélicas,  que  até  agora  continua. 

Havendo  um  appello  de  S.  Paulo  para  se  estabelecer  esta 
espécie  de  trabalho  naquella  cidade,  Aliss  Elerding  foi  transferida 
para  lá,  sendo  Aliss  Bowman  encarregada  de  dirigir  o  trabalho  no 
Rio,  com  o  auxilio  da  dedicada  obreira  d.  Alaria  Gomes  de  Oliveira, 
sendo  esta  a  primeira  brasileira  que  se  dedicou  a  este  serviço.  Ella 
continuou  por  muitos  annos,  e  ainda  hoje  vive,  embora  muito  fraca  e 
quasi  invalida  e,  portanto,  privada  do  privilegio  de  assistir  aos  cultos 
na  egreja;  é  uma  verdadeira  bençam  para  todos  que  a  conhecem. 

Depois  de  alguns  annos,  foi  tal  a  falta  de  missionarias  nas  es- 
colas, que  Aliss  Bowman  foi  nomeada  para  ajudar  no  Collegio  Me- 
thodista  de  Ribeirão  Preto,  deixando  assim  o  trabalho  de  visitação, 
para  ser  feito  por  d.  Alaria  Gomes  e  algumas  outras  senhoras  bra- 
sileiras que  dedicaram  uma  parte  do  seu  tempo  a  esta  obra. 

Em  S.  Paulo,  Miss  Elerding  arranjou,  para  ajudá-la,  diversas 
senhoras  e  ; untas  se  dedicaram  á  obra  de  visitação,  instrucção  bíblica 
e  oração,  em  casas  particulares.  Por  meio  deste  trabalho  foram  attra- 
hidas  para  a  egreja  muitas  pessoas.  Neste  trabalho  Aliss  Elerding 
permaneceu  até  que,  numa  queda  desastrosa,  fracturou  a  coxa 
e  teve  que  se  retirar  do  Brasil.  Depois  de  melhorar  ella  quiz  voltar, 
mas  foi  julgado  imprudente  fazer  isto,  por  isso  ella  se  dedicou  ao 
mesmo  ramo  de  trabalho  nos  Estados  Unidos  onde  ainda  está 
muito  activa  no  trabalho.  Depois  da  sua  retirada,  o  trabalho  foi 
continuado  pelas  suas  ajudantes  brasileiras,  do  melhor  modo  possível, 
mas  visto  que  nenhuma  delias  podia  dedicar-se  inteiramente  ao  tra- 
balho, este  naturalmente  não  podia  progredir  como  quando  Miss 
Elerding  lhe  dedicava  todo  o  seu  tempo,  mas,  ainda  assim,  sob  a 
direcção  de  Aliss  L.  J.  Epps,  continua. 

Em  1906,  com  a  abertura  da  Missão  Central  (mais  tarde  Ins- 
tituto Central  do  Povo),  o  trabalho  de  visitação  foi  feito  por  Misses 
Alarchante  e  Annett.  Mais  tarde,  Miss  May  Dye,  missionaria  da 
Junta  de  Senhoras,  foi  nomeada  para  a  Alissão,  onde  ella  continuou 
esta  parte  do  trabalho,  e  inaugurou  outras  phases  do  serviço  social 
visadas  pela  Junta,  taes  como  a  organização  de  clubs  para  as  moças, 
em  que  se  ensinavam  bordados,  bon-bons,  etc.  Quando  Miss  Dye 
se  casou  com  o  rev.  C.  L.  Smith  e  retirou-se  da  Missão,  esta  parte 
do  trabalho  foi  interrompida  por  algum  tempo,  porém  mais  tarde 
Miss  Truhe  Richmond  foi  transferida  de  Piracicaba  para  a  Missão 
e   reorganizou   estes   clubs,  addicionando  outras  actividades  sociaes 
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em  connexão  com  a  Missão.  Com  a  retirada  delia,  foi  outra  vez 
descontinuado  este  departamento. 

Depois  de  algum  tempo  Miss  Nancy  Holt  foi  nomeada  para 
fazer  o  trabalho  social  do  Instituto  e  em  connexão  foi  instituído  o 
exame  medico  para  os  alumnos  da  escola,  o  que  ella  desenvolveu 
bastante,  visitando  as  familias  e  levando  os  alumnos  para 
especialistas  ou  para  os  hospitaes,  quando  necessário. 

Por  este  ligeiro  resumo,  vê-se  que  este  ramo  do  trabalho  tem 
sido  muito  pouco  desenvolvido  em  comparação  com  o  trabalho 
escolar,  e  tem  sido  muito  interrompido.  E'  de  esperar  que  receba 
mais   attenção   no  futuro. 

i)  CUSTO  DO  TRABALHO  DA  SOCIEDADE  MISSIONARIA 
ESTRANGEIRA  DE  MULHERES 
ORÇAMENTOS   PARA  O  BRASIL 
(1881  —  1926) 


1881  - 

7,500 

00 

1889  - 

12,775 

00 

1897  -  15,090.00 

1882  - 

12,500 

00 

1890  - 

14,800.00 

1898  -  20,025 . 00 

1883  - 

4,750. 

00 

1891  - 

15,650 

.00 

1899  -  16,355.00 

1884  - 

5,600 

00 

1892  - 

11,600.00 

1900  -  15,690.00 

1885  - 

16,000 

00 

1893  - 

35,600 

00 

1901  -  18,895.00 

1886  - 

10,550 

00 

1894  - 

9,270 

00 

1902  -  22,275.00 

1887  - 

16,480 

00 

1895  - 

17,895 

00 

1903  -  21,875.00 

1888  - 

10,550 

00 

1896  - 

14,225 

00 

1904  -  26,400.00 

1905  - 

34,075 

00 

1919 

-  34,610.00 

1906  - 

62,500 

00 

1920 

-  32,512.00 

1907  - 

35,675 

00 

1921 

-  54,527.00 

1908  - 

33,465 

00 

1922 

-  40,427.00 

1909  - 

55,850 

00 

1923 

-  34,327.00 

1911  - 

71,42 

00 

1924 

-  40,427.00 

1911  - 

41,422 

00 

1925 

-  47.813.00 

1912  - 

74,925 

00 

1926 

-  47,492.00 

1913  - 

62,458 
58,285 

00 

1914  - 

00 

$1.485.390.00  (  dollares) 

1915  - 

1916  - 

1917  - 

36,050 
35,200 
46,660 

00 
00 
00 

453,544.00  (  dollares) 

1918  - 

50,540 

00 

Grande 

total 

$1,958,934.00  (dollares) 

Ao    Cambio  actual  em  dinheriro  brasileiro  seria   15.41 1 :472$000. 


B— O  TRABALHO  EDUCATIVO  PARA  HOMENS  : 

a)    O  Granbery  (  1889—  1926) 

Fala-se  no  O  Granbery  hoje,  e  já  se  sabe  que  se  refere  a  um 
estabelecimento  de  instrucção  de  primeira  ordem,  de  longos  annos 
de  vida,  sito  na  mui  prospera  e  adiantada  cidade  de  Juiz  de  Fora, 
cuja  influencia  benéfica  sobre  a  mocidade  brasileira  já  se  estendeu 
por  quasi   todos  os  Estados  da  Republica. 
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Brasileira,  mas  ninguém  se 
tinha  lembrado  de  Juiz  de 
Fora  como  sede  do  mesmo. 
Só  na  sessão  de  1889  é  que 
as  vistas  todas  volveram  para 
essa  cidade  e  podemos  dizer 
que  essa  escolha  foi  sabia- 
mente feita,  não  só  pelo  seu 
clima,  que  é  excellente,  mas 
também  por  ser  esse  um 
ponto  estratégico. 

Nessa  sessão  da  Confe- 
rencia Annual  de  1889,  o 
rev.  J.  M.  Lander  foi  no- 
meado director  do  futuro  col- 
legio  e  os  srs.  J.  S.  Mattison, 
J.  W.  Wolling  e  J.  L.  Ken- 
nedy,  foram  constituidos  nu- 
ma "Junta  de  Conselheiros" 
para  o  director  em  todos  os 
planos  e  interesses  da  escola. 

Realmente,  foi  esta  a  pri- 
meira directoria  do  estabe- 
lecimento. 


Prof.  Anderson  Weaver 
Vice-Presidente 


Dr.'_VV.  H    Moore,  Presidente 
do  O  Granbery 

A  sua  fundação  data  de 
1889.  Nesse  anno,  o  bispo 
Granbery,  embora  ausente 
nos  Estados  Unidos,  não  se 
esqueceu  do  nosso  tão  dese- 
jado, porém  ainda  não  es- 
tabelecido Seminário. 

Descobriu  elle  alli  um 
joven,  muito  dedicado,  para 
vir  ao  Brasil  com  o  fim  de 
fundar  e  dirigir  um  estabele- 
cimento de  instrucção  de  cur- 
so superior  e  que  seria  tam- 
bém uma  Escola  de  Prophe- 
tas,  que  prepararia  minis- 
tros do  Evangelho  especial- 
mente para  a  nossa  Egreja. 

Este  joven  foi  o  rev.  J. 
M.  Lander,  que  veio  acom- 
panhado da  sua  mui  digna  es- 
posa, dotada  de  boa  cultura. 

A  fundação  de  um  colle- 
gio,  desde  1886,  já  era  cogi- 
tada na  Conferencia  AnnuaL 
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Após  a  sessão  da  dita  Conferen- 
cia, os  revs.  Lander  e  Wolling  mu- 
da ram-se  para  Juiz  de  Fóra  com 
suas  famílias,  indo  residir  na  casa 
n."  10  da  rua  Santo  Antonio,  onde 
foram  dadas  as  primeiras  aulas  do 
collegio. 

O  primeiro  alumno  foi  Alfredo 
Green  Ferguson  ;  no  dia  seguinte 
matriculou-se  o  joven  brasileiro  E- 
duardo    Braga  Júnior. 

Logo  mais,  três  pregadores  da 
nossa  Egreja  começaram  a  assistir  as 
aulas,  a  saber,  os  srs.  J.  R.  de  Car- 
valho, F.  R.  de  Carvalho  e  Ludgero 
L.  C.  de  Miranda,  que  muito  aprovei- 
taram a  direcção  dos  prelessores  no  es- 
tudo para  o  ministério  do  Evangelho. 
Emquanto  o  rev.    Lander  estava-se 

f  a  mi  - 


1  , 


J.  Massena 


Di 

Prof.  no  O  Granbery  por  mais 
de  vinte  annos,  querido  e  admi- 
rado, "  sempre,  íncondicional- 
granb?rvense  . 


mente, 


Prof.  Dr.  Alipio  Gonzaga  de  Barros 

Por  dez  annos  estudou  no  Semi- 
nário de  Mariana.  Sendo  orde- 
nado, exerceu  o  ministério  sa- 
c  rdotal  em  diversas  parochias 
desde  1908  até  1912.  Exerce 
o  magistério  tm  O  Granberv 
desde  1914  e  nesse  estabeleci- 
mento rege  agora  a  cadeira  de 
Latim,  Historia,  Literatura  e 
Philoíophia. 


li  a  r  i  - 
z  a  n  d  o 
com  a 
lin  gua 
portu  - 
gu  e  7,  a, 
o  rev . 
Woling 
ajudou 

muito  nas  classes.  Aos  17  de  Feve- 
reiro de  1890  foi  determinado  offi- 
cialmente  o  nome  do  estabelecimento, 
O  Granbery,  em  memoria  do  nosso 
querido  bispo,  que,  pelo  bem  que  fez 
á  nossa  querida  Egreja  Brasileira,  nun- 
ca será  esquecido. 

Em  Setembro  daquelle  anno  foi 
officialmente  aberto  o  Granberv  á 
rua  Direita,  95,  e  durante  o  primeiro 
trimestre  matricularam-se  quatorze  alu- 
mnos,   incluindo   sete  pensionistas. 

Em  Maio  de  1891  o  collegio  foi 
mudado  para  a  rua  do  Commercio,  n.° 
2.  Durante  esse  anno  matricularam-se 
16  alumnos  internos  e  22  externos. 

Em  1892,  em  connexão  com  o  es- 
tabelecimento, foi  aberta  uma  escola 
nocturna  sob  a  direcção  do  rev.  A. 
xMarques  e  durante  este  anno,  a  ma- 
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Prof.  Dr.   José  Rangel 
Director  da  Escola  Normal  do 
Rio  de   Janeiro.  Cathedratico 

de  Historia  Natural  do 
O  Granbery 


tricula  attingiu  a  78.  o  dobro  tio 
anno  anterior.  Seis  alumnos  fi- 
zeram profissão  de  fc  e  10  já 
se  estavam  interessando  no  E- 
vangelho. 

Nesse  anno  notou-se  a  es- 
piritualidade nos  alumnos,  que 
faziam  entre  si  reuniões  de 
oração. 

Em  Janeiro  de  1893,  o 
Granberv  mudou-se  para  a 
Escola  Agrícola  num  subúrbio 
de  Juiz  de  Fóra.  Ahi,  os  terre- 
nos immensos  e  o  edifício  de 
salões  espaçosos,  deram  novo 
impulso  para  a  vida  dos  jovens 
que  se  interessaram  muito  nos 
desportos  ao  ar  livre,  tacs  como 
o  Tennis ,  foot-ball ,  etc.  O 
espirito  geral  da  escola  foi 
progressivo.    Os  rapazes  desen- 


volveram as  suas  forças  intelle- 
ctuaes  por  meio  de  discursos  e 
debates  e  também  os  sentimentos 
de  patriotismo  pela  observação  de 
datas  importantes  da  historia  do 
Brasil. 

Nesse  anno  o  rev.  Lander  foi 
aos  Estados  Unidos  em  goso  de  li- 
cença e  o  rev.  Tarboux  o  substituiu 
na  direcção  do  collegio.  Com 
sua  energia  usual  dedicou-se  aos 
interesses  do  estabelecimento  e 
teve  um  anno  bem  prospero.  Mr. 
Lander,  porém,  reassumiu  o  seu 
logar  no  anno  seguinte. 

Em  1895,  foi  organizada  a 
primeira  Liga  Epworth  da  nossa 
Egreja,  com  »éde  no  Granbery.. 
Esta  Liga  publicou,  por  algum 
tempo  o  jornal — "A  Mocidade". 
Neste  anno  houve  mais  inte- 
resse nos  cultos  ao  ar  livre,  na 
distribuição  de  tratados,  na  visita- 
ção   da    cadeia,  etc. 


Prof.  Jalmar  BnvJen 
Reitor  do  Seminário  Mjthodista 
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Prof.  Dr.  Moysés  ds  Andrade 
Secretario   d'0  Granbery 


Em  1896,  lemos  o  seguinte  no 
relatório  da  junta  de  Educação: 
"Parece-nos  que  o  collegio  está-se 
tornando  cada  anno  mais  impor- 
tante e  em  solidas  bases.  O  gosto 
para  literatura,  o  amor  ao  estudo 
e  o  trabalho  intellectual  estão-se 
criando  e  augmentando,  emquanto 
que  a  atmosphera  moral  e  espiri- 
tual está-se  tornando  salubre  e  tó- 
nica. O  Seminário  tem  agora  nove 
moços  frequentando  suas  aulas  e, 
embora  novo,  confiamos  na  obra 
importantíssima  que  elle  ha  de 
prestar  á  Egreja  na  preparação 
da  mocidade  brasileira,  para  a 
evangelização    da  Patria". 

No  dia  31  de  Julho  de  1896, 
na  cidade  de  Ribeirão  Preto,  foi 
adoptada  a  constituição  do  Gran- 
bery.  O  collegio  contava,  nessa 
occasião,  70  alumnos,  e  tinha  10 
professores,  sendo  3  missionários. 

No  periodo  entre  1897  e  1900, 
o  numero  de  alumnos  augmen- 
tou  pouco,  mas,  em  compensação,  vemos  pelo  relatório  que  os 
differentes  ramos  da  actividade  collegial  e  espiritual  foram  obser- 
vados com  summo  cuidado  e  o  tra- 
balho e  progresso  feitos  foram  mui- 
to satisfactorios  e  o  estado  finan- 
ceiro  foi  bom. 

Em  1899,  o  collegio  adquiriu 
uma  propriedade,  promettendo  maior 
progresso  na  causa  do  Senhor. 

Durante  os  primeiros  10  annos 
de  vida,  o  Granbery  matriculou 
em  seu  rol  uns  500  alumnos  e  o  seu 
progresso  é  patente  aos  nossos  olhos, 
graças  ao  nosso  bom  Deus.  A  vida 
espiritual  foi  boa,  havendo  muitas 
conversões  entre  os  alumnos.  O  mo- 
vimento financeiro  foi  também  bom. 

Em  1900,  lemos  no  relatório 
apresentado  á  Conferencia  Annual  : 
"O  Granbery  está  em  melhores 
condições  hoje,  do  que  cm  qualquer 
época  passada". 

 Equiparação.     Em    meiado  de 

Prof.  Weslty  Carr  1903,  começou-se  a  tratar  da  equi- 


V 


I 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL 


371 


Prof.  Josué  Cardoso  d'Affonseca, 
digno   filho  do  honrado  ministro 
fallecido  rev.  A.  Cardoso 
d'Affonseca 

paração  do  Granbery  ao  Gy- 
mnasio  Nacional.  A  directoria 
resolveu  modelar  o  seu  curso  de 
conformidade  com  os  program- 
mas  de  ensino  publico  e  reque- 
reu ao  Governo  Federal  a  sua 
equiparação  áquelle  Gymnasio. 
A  8  de  Novembro  desse  anno 
foi  attendido  esse  requerimento, 
pela  nomeação  de  um  fiscal  jun- 
to ao  Granbery  e  a  institui- 
ção entrou  nessa  nova  phase 
de  sua  existência. 

Foi  resolvido  criar  mak 
dois  cursos  —  o  de  Odontologia 
e  de  Pharmacia,  e,  no  dia  1.° 
de  Outubro  de  1904,  as  aulas 
desses  cursos  foram  abertas  ao 
publico. 

Também  nesse  anno,  o  cur- 
so de  theologia,  já  existente,  foi 
remodelado  e  augmentado. 


No  dia  19  de  Julho  de 
1905,  foi  assignado  o  decreto 
de  equiparação  do  Gymnasio 
do  Granbery  e,  no  dia  28  de 
Agosto,  o  Presidente  da  Re- 
publica sanecionou  o  projecto 
do  Congresso  Federal,  equipa- 
rando a  Escola  de  Pharmacia  e 
Odontologia.  O  actual  Conse- 
lho Superior  de  Ensino  confir- 
mou unanimemente  a  equipa- 
ração de  que  gosava  a  Escola 
de  Pharmacia  e  Odontologia. 
Esses  cursos  foram  encerrados 
em  1922  conforme  consta  nos 
Estatutos   desse  anno. 

O  decreto  n.°  11.530,  de  15 
de  Março  de  1915,  fez  voltar  a 
legislação  brasileira  sobre  en- 
sino ao  antigo  regimen  dos 
exames  parcellados ;  em  vista 
disso,  o  Granbery    adaptou  o 


Prof.  Irineu  Guimarães 

Director  do  Departamento  Primário  do 
O  Granbery 


372 


CINCOENTA  ANNOS  UE  METHODISMO  NO  BRASIL 


seu  ensino  a  esse  fim,  esta- 
belecendo logo  um  curso  de 
preparatórios  para  admissão 
ás  escolas  superiores  do  paiz. 

A  directoria  d'  O  Gran- 
bery  fundou  no  anno  de  1917 
um  curso  commercial,  de 
caracter  simples  e  pratico, 
ficando,  pois,  a  instituição 
organizada  do  seguinte  modo  : 
curso  primário,  curso  gym- 
nasial,  cursos  de  preparató- 
rios, curso  commercial,  cur- 
so theologico  e  curso  su- 
perior. 

Em  1921,  o  curso  theo- 
logico foi  correlacionado  com 
o  curso  gymnasial  e  esten- 
dido por  mais  de  dois  annos 
além  do  Gymnasio,  sendo  cor- 
relacionado também  com  o 
curso  superior.  Esse  curso 
superior  para  lentes  abrange 
mais  dois  annos  depois  do 
curso  gymnasial  e  loi  orga- 
nizado em  1921. 

O  decreto  n."  16.782  A, 
de  13  de  Janeiro  de  1925, 
trouxe  o  regimen  do  curso 
gymnasial  seriado.  O  Gran- 
bery  adoptou  e  está  seguindo 
esse  regimen.  Em  1926  func- 
cionaram  em  O  Granbery 
Curso. 


Capitão  Arino  Fcreira  de  Moraes 
Ha  muitos  annos,  da  Directoria  d'0 
Granbery,  sempre  eleito  delegado  leigo 
á  Conferencia  Annual  Brasileira  e  re- 
presentante desta  na  directoria  da  As- 
sociação Umuarama  de  Campos 
de  Jordão 

os  primeiros    tres    annos  do  referido 


O  Granbery  adquiriu  personalidade  jurídica:  seus  estatutos 
toram  approvados  pelas  Juntas  das  Missões  dos  Estados  Unidos 
e  pela  Conferencia  Annual  Brasileira  da  Egreja  Methodista,  sendo 
depois  publicados  no  jornal  official  de  Minas  Geraes  e  registrados 
sob  o  n.°  26,  no  livro  n.  5,  do  Registro  das  Sociedades  Civis,  em 
Juiz    de  Fora. 

Foram  presidentes  do  Granbery:  o  dr.  Lander,  seu  fundador, 
12  annos;  W.  B.  Lee,  2  annos;  dr.  J.  W.  Tarboux,  12  annos;  J.  L. 
Bruce,  2  annos;  C.  A.  Long,  5  annos;  e  o  actual,  dr.  W.  H.  Moore 
já  completou  5  annos  e  continua  dando  uma  sabia  direcção  ao  nosso 
prospero  c    grande  estabelecimento  de  instrucção. 

Desde  o  seu  inicio  até  o  presente,  o  Granbery  tem  matriculado 
e  instruído  cerca  de  oito  mil  alumnos. 
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Pelos  diversos  retratos  de  edifícios  e  propriedades  estampa- 
dos nesta  obra,  ver-se-á  como  O  Granberv  se  acha  preparado  para 
o  óptimo  e  grandioso  trabalho  de  instrucção  da  mocidade  brasileira. 

A   actual   directoria    é   composta    das   seguintes  pessoas: 


H.  C.  Tucker,  presidente  .... 
Chas.  A.  Long,  vice  presidente 
João  E.  Tavares,   secretario    .  . 

J.  A.  Guerra   

Arino  F.  de  Moraes   

James  L.  Kennedy   

Paul  E.  Buyers  

W.  B.  Lee   

W.  H.  Moore   


Rio 

de 

Janeiro 

Rio 

de 

Janeiro 

Rio 

de 

Janeiro 

Juiz 

de 

Fora 

Juiz    de  Fora 
Pindamonhangaba 
Rio  de  Janeiro 
S.  Paulo 


Juiz     de  Fora 


b)  COLLEGIO  AMERICANO  DE  TAUBATE' 
(1890  —  1895) 

Foi  phenomenal  a  fundação  e  a  vida,  embora  curta,  deste  es- 
tabelecimento de  instrucção. 

Nos  fins  de  1889,  logo  depois  da  proclamação  da  Republica, 
alguns  dos  principaes  cidadãos  de  Taubaté  convidaram  a  dire- 
ctoria do  Collegio  Piracicabano  a  fundar  em  Taubaté  um  collegio 
semelhante  áquelle. 

As  professoras  missionarias  da  Egreja  Methodista  Episcopal 
do  Sul  no  Brasil,  reunidas  em  Janeiro  de  1890,  resolveram  o  se- 
guinte: 

"Em  vista  do  convite  de  muitos  cidadãos  dignos  de  Taubaté, 
para  que  a  nossa  Egreja  estabeleça  nessa  cidade  um  collegio  seme- 
lhante ao  que  temos  em  Piracicaba,  e  em  vista  destes  mesmos  srs. 
prometterem  a  sua  protecção  e  coadjuvação,  fica  resolvido  que 
seja  feita  provisão  immediata  para  a  abertura  de  um  collegio  em 
Taubaté,  sob  os  auspicios  da  nossa  Egreja". 

Não  podendo  a  Junta  Missionaria  de  Mulheres  nos  Estados 
Unidos  attender  ao  estabelecimento  daquelle  collegio,  o  presby- 
tero  presidente  do  Districto  de  S.  Paulo  naquelle  tempo,  sr.  J. 
L.  Kennedy,  fixou  a  sua  residência  em  Taubaté  e  aos  5  de  Março 
de  1890  a  sua  esposa,  Mrs.  Jennie  W.  Kennedy,  abriu  o  Collegio 
Americano  de  Taubaté  com  a  matricula  de  17  alumnos,  incluindo 
uma  interna. 

Logo  affluiram  para  o  collegio  grande  numero  de  alumnos  vin- 
dos não  só  da  capital  como  do  interior  de  S.  Paulo,  Rio  de  Janeiro 
e  Rio  Grande  do  Sul. 

A  matricula  ia-se  dobrando  e  triplicando  d«  anno  em  anno. 
As  finanças  iam  admiravelmente  bem,  pouco  auxilio  necessitando  da 
Egreja-mãe.  Quando  se  abriu  em  1890,  pagava  o  aluguel  de  600$000 
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annuaes  apenas,  e  quando  em  Agosto  de  1894,  mudou-se  para 
São  Paulo,  estava  pagando  8:400$000  ou  seja  14  vezes  tanto 
no  principio. 

Tanto  no  externato  como  no  internato,  a  Biblia  era  lida  e 
explicada  diariamente.  Numerosos  alumnos  foram  convertidos 
ao  Evangelho  e  voluntariamente  se  uniram  com  a  Egreja.  Emfim, 
houve  prosperidade  real  no  trabalho  do  Collegio  Americano  de 
Taubaté. 

O  director  do  collegio  era  também  pastor  em  cargo  da  Egreja 
da  Taubaté  e  o  collegio  lhe  deu  entrada  em  muitas  e  muitas  famí- 
lias, das  quaes  varias,  em  parte  ou  inteiramente,  foram  induzidas 
a  acceitar  o  Evangelho  e  a  fazer  a  sua  publica  profissão  de  fé  na 
Egreja  iMethodista. 

A  amizade  sincera  e  reciproca,  nutrida  entre  elle  e  as  famílias 
do  logar,  ajudava  muito  a  destruir  ou  preconceitos  amargos  que 
serviam  de  barreira  ao  progresso  do  Evangelho  e  a  egreja  ganhava 
prestigio  de  muito  valor. 

Os  inimigos  do  Evangelho,  vendo  este  crescente  prestigio,  per- 
seguiram de  toda  maneira  possível,  tanto  o  collegio  como  a  nossa 
egreja.  Comtudo,  tanto  aquelle  [como  esta  prosperavam  cada  vez 
mais. 

Nos  fins  de  Julho  desse  anno  de  1894,  na  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, reuniu-se  a  Conferencia  Annual  Brasileira.  Esta  Conferen- 
cia determinou  que  o  collegio  se  mudasse  para  São  Paulo. 

Em  vista  desta  resolução  da  Conferencia,  as  aulas  do  collegio 
foram  suspensas  por  15  dias,  para  reencetarem-se  na  capital. 

O  director  alugou  tres  bons  edifícios  sitos  no  fim  da  rua  da 
Liberdade  e  no  começo  da  rua  de  S.  Joaquim,  mui  perto  do  nosso 
actual  templo  da  Egreja  Central  e  da  Imprensa  Methodista. 

Para  lá  foram  41  alumnos  internos  que  já  estavam  matricu- 
lados em  Taubaté.  Em  S.  Paulo  o  collegio  tomou  o  nome  de  Ins- 
tituto Wesleyano,  e  ahi  teve  muito  bom  começo. 

Findando  esse  primeiro  anno  lectivo  em  S.  Paulo,  o  quinto 
anno  na  vida  do  estabelecimento,  foi  julgado  necessário  fechar  de 
vez  o  collegio,  embora  tivesse  um  futuro  muito  promettedor. 

Parece  que  Deus  estava  guiando  o  director  e  sua  família  a  des- 
ligar-se    daquelle    trabalho  educativo. 

Os  fructos  desse  estabelecimento  até  hoje  perduram,  não  so- 
mente pela  instrucção  solida  e  boa  que  ministrava,  mas  também 
pelas  grandes  amizades  que  por  meio  delle  foram  formadas,  as  quaes 
hoje  auxiliam  o  seu  fundador  em  seu  trabalho  que  continua  a  fazer 
no  ministério  da  Palavra  de  Deus  na  zona  do  norte. 

Também  o  fechamento  do  collegio  occasionou  a  ida  imme- 
diata  do  rev.  Kennedy  para  o  oeste  de  S.  Paulo,  o  que,  não  ha  du- 
vida, foi  o  facto  culminante  que  determinou  o  estabelecimento 
do  trabalho  da  Egreja  iMethodista  naquella  zona  e  também  no  no- 
roeste e  sudoeste  de  S.  Paulo  e  outras  regiões  além,  graças  a  Deus! 

O  retrato  apresenta  um  grupo  de  alumnos  e  professores  : — da 
esqusrda  para  a  direita  :  Prol.  Joaquim  de  Camargo,  sua  esposa,  Miss 
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Huff,  Miss  Mary  B.  Kennedy,  d.  Laura  Duarte,  ora  esposa  do  dr. 
Eduardo  Shalders,  Mrs.  Jennie  Wallace  Kennedy  e  J.  L.  Kennedy, 
director. 

b)    CCLLEGIO  UNIÃO  URUGUAYANA 
( 1907  —  1926) 

Sendo  o  rev.  Price  nomeado  pastor  em  Urugauyana,  em  1907, 
elle  tratou  logo  de  fundar  uma  escola  para  instrucção  da  infância 
methodista.  Esta  escola.com  a  graça  de  Deus,  foi  crescendo  e  recebeu 
mais  tarde  o  nome  de  Collegio  União. 

Em  1909  já  elle  contava  com  mais  de  70  alumnos.  Em  1910,  foi 
lançada  a  pedra  angular  do  edifício  onde  devia  funccionar  o  colle- 
gio. Sobre  este  acontecimento  escreveu  o  rev.  Frederico  Martins, 
então   professor   naquelle   collegio:    "Assentou-se,    com    a  presença 


Sr.  W.  R.  Schisler  e  família  —  E'  elle  director  do  Collegio  União. 

numerosa  de  exmas.  famílias  e  cavalheiros,  a  pedra  angular  do  edi- 
fício que  se  levanta  para  o  Collegio  União.  O  elevado  numero  de 
alumnos  e  a  manifestação  altamente  sympathica  e  generosa  desta 
população,  asseguram  ao  Collegio  União,  construído  com  auxilio 
local,    brilhante  futuro". 

O  rev.  Price  foi  nomeado  director  do  collegio.  Em  1911,  gra- 
ças aos  seus  ingentes  esforços,  foi  inaugurado  o  novo  prédio.  Nesse 
anno  o  corpo  docente  do  collegio  foi  fortalecido  com  a  competente 
coadjuvação  do  rev.  Anderson  Weaver,  que  foi  nomeado  vice-di- 
rector. 
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Em  1912  já  contava  200  alumnos,  os  quaes  eram  habilmente 
ensinados  por  14  professores  bem  preparados.  Infelizmente,  nesse 
anno,  a  13  de  Julho,  foi  preciso  fechar  as  suas  aulas  devido  á  peste 
que  grassava  em  Santa  Maria,  cidade  que  se  acha  em  communi- 
cação  diária  com  Uruguayana.  Terminada  a  epidemia,  o  collegio 
reabriu  suas  aulas,  continuando  com  animação. 

Em  1914  o  rev.  Price  passa  a  direcção  do  collegio  ao  rev.  Kókót, 
o  qual  o  dirigiu  até  1916,  entregando  então  a  direcção  ao  rev.  Parker. 

Nesse  anno  o  collegio  tinha  135  alumnos.  Em  1917  o  rev.  Wea- 
ver  foi  nomeado  director.  Hoje  é  o  rev.  Schisler,  o  qual  exerce  esse 
caijo  desde  1921.  Em  1922  esse  irmão,  relatando  o  movimento 
do  collegio  á  Conferencia  Annual,  escreveu:  "O  Collegio  União 
paira  bem  alto  na  estima  do  povo  de  Uruguayana.  Antigos  alumnos 
seus  acham-se  empregados  em  bancos  e  outros  ainda  ha  que  oc- 
cupam  logares  de  responsabilidade  e  influencia  na  cidade" .  . 

Nesse  anno  o  collegio  tinha  124  alumnos,  sendo  109  externos 
e  15  internos,  e  nove  professores. 

Em  1923  havia  um  total  de  130  alumnos,  sendo  10  internos. 

Em  1925  o  sr.  Schisler  relata:  "O  Collegio  União  tem  ma- 
triculado no  corrente  anno  173  alumnos,  sendo  37  internos.  Temos 
treze  professores.  Dentre  esses,  cinco  foram  fornecidos  pelo  pró- 
prio Collegio  União,  graduados  no  mesmo,  ou  seus  ex-alumnos. 
Uma  professora,  d.  Lydia  Guimarães,  ensina  no  Collegio  ha  14  an- 
nos.  Outro  professor,  o  sr.  Adolpho  Schlotfeldt,  serve  o  União  ha 
11  annos."  Este  anno  foram  introduzidos  muitos  melhoramentos. 

Continuando,  diz  o  sr.  Schisler:  "O  Collegio  União  serve  a  um 
grande  povo  na  fronteira.  Rendemos  sinceras  graças  pelas  ben- 
çams  do  passado  e  olhamos  para  o  futuro  cheios  de  fé  n'Aquelle 
que  ha  de  doar  ainda  maiores  coisas." 

Pelo  que  vemos,  o  collegio  tem  progredido  muito  e  gosa  de 
real  sympathia  dos  habitantes  de  Uruguayana. 

c)    PORTO  ALEGRE  COLLEGE 

O  Porto  Alegre  College  fundou-se  no  anno  de  1919,  pela  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul  dos  Estados  Unidos.  Iniciou-se  esse 
collegio  sob  a  competente  direcção  do  rev.  Saunders  com  o  sr.  J. 
Moreland  na  vice-presidencia.  O  veterano  rev.  J.  M.  Terre  11  foi 
o  primeiro  reitor  da  Escola  Bíblica. 

Possue  actualmente  dois  nobres  e  confortáveis  edificios,  um 
dos  quaes  (o  principal)  se  destina  unicamente  aos  trabalhos  escolares 
e  o  segundo  á  moradia  dos  alumnos  internos.  Ambos  estão  de- 
vidamente mobilados,  offerecendo  aos  alumnos  todo  conforto. 

A  principal  construcção  vasta  e  moderna  tem  vinte  e  quatro  sa- 
las, que  se  destinam  aos  diversos  cursos,  além  do  salão  de  honra,  que 
tem  accommodações  para  400  pessoas,  e  de  outros  quatro  que  se  des- 
tinam ás  demais  necessidades  dos  alumnos.  Está  situada  na  collina 
denominada  Petrópolis,  num  dos  melhores  arrabaldes  da  cidade  de 
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Prof.  A.  R  Manchester, 
Director  do  Porto  Alegre  Collese 


Prof.  J.  E.  Moreland 
Vice-Director  do  Porto  Alegre 
College. 


Porto  Alegre.  A  sua  posição,  além  de  alta,  é  saluberrima,  offere- 
cendo  um  aspecto  grandioso,  pelo  que  muito  uíana  os  gaúchos. 
O  actual  presidente  é  o  dr.  Manchester. 

Todas  as  aulas  estão  fornecidas  do  completo  material  escolar. 


T.  M.  Terrcll    Reitor,  e  primeiro  grupe  de  seminaristas  do 
Porto  Alegre  College 
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O  collegio  tem  livraria  própria  que  fornece  aos  alumnos  todos  os 
livros  dos  cursos  e  todos  os  demais  objectos  necessários:  uma  biblio- 
theca  commodamente  mobilada,  uma  secção  de  dactylographia 
com  machinas  novas;  uma  sala  de  divertimentos  e  uma  sala  de  tra- 
balhos manuaes. 

O  dormitório  tem  accommodações  para  75  alumnos,  sendo  que 
alguns  dos  quartos  comportam  tres  ou  quatro  pensionistas  cada  um, 
e  os  restantes  um  só. 

Também  no  primeiro  andar  ha  apartamentos  para  dois  professo- 
res com  suas  famílias. 

d)  INSTITUTO  GYMNASIAL  DE  PASSO  FUNDO 
(Pelo  director  do  mesmo) 


r 


Em  Dezembro  de  1919,  a  Camara  Municipal  de  Passo  Fundo 
offereceu  á  Egreja  Methodista  a  antiga  praça  Boa  Vista,  situada 
na  parte  occidental  da  cidade,  afim  de  ser  ali  installado  um  collegio 
modelo,  para  a  educação  da  juventude  desta  cidade.  Accei- 
tando  essa  doação,  a  egreja  se  esforçou  em  fundar  um  estabeleci- 
cimento  educativo  de  melhor  padrão  possível  e  tal  é  o  ideal  que 

tem  a  directoria  para  o  des- 
envolvimento futuro  do  Ins- 
tituto gymnasial. 

O  collegio  começou  a 
funccionar  sob  a  proficiente 
direcção  do  rev.  Jeronymo  W. 
Daniel,  em  Março  de  1920. 
Foi  construido  um  humilde 
chalet,  para  o  uso  provisório 
das  aulas.  A  frequência,  po- 
rém, augmentou  tanto  que 
no  anno  seguinte  foi  neces- 
sário dividir  o  collegio  em 
duas  secções.  Em  1921  adqui- 
riu por  compra  uns  terrenos 
á  rua  Paysandú,  que  fazem 
frente  com  a  antiga  praça 
Boa  Vista,  transferindo  para 
lá  a  secção  dos  meninos,  con- 
tinuando a  secção  das  meni- 
nas no  mesmo  prédio  em 
que  funccionava  no  anno  an- 
terior. 

Actualmente   o  collegio 
tem    dois   grandes  edifícios  : 
Rev.^D.  L.  Betts  o  prédio    Texas,    o  edifício 
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Mr.  C.  H.  Marshall  e  família  —  Director  do  Instituto  Gymnasial  de 
Passo  Fundo  (ora  nos  Estados  Unidos) 

principal  e  "Daniel  Hall",  o  internato.  As  aulas  teem  funccionado 
no  prédio  "Texas"  desde  o  principio  do  anno  lectivo  de  1923.  O  in- 
ternato foi  utilizado  durante  esse  anno  pela  primeira  vez,  sendo 
que  um  chalet  tinha  servido  até  essa  data. 

O  terreno  do  collegio  compõe-se  de  duas  quadras,  havendo  bas- 
tante lugar  para  o  campo  dos  recreios.  Ha  campos  de  foot-ball, 
basket-ball,   tennis  e  outros  jogos. 

O  Instituto  entra  agora  no  seu  sétimo  anno  lectivo.  A  matri- 
cula tem  sido  muito  augmentada  e  o  successo  do  collegio  nos  ani- 
ma. Encaramos  o  futuro  com  grandes  esperanças. 

O  programma  de  ensino  do  Instituto  Gymnasial  está  de  accordo 
com  o  curso  adoptado  pela  Federação  Universitária  Evangélica. 
Os  estudos  constam  de  onze  annos  divididos  em  quatro  cursos; 
primário  —  2  annos;  elementar  —  5  annos;  gymnasial  —  4  annos; 
e  commercial. 

0  gymnasial  offerece  ao  alumno  a  opportunidade  de  se  pre- 
parar para  os  exames  de  admissão  nas  faculdades  superiores  do 
paiz. 

IMPRENSA  METHODISTA 

A'  rua  da  Esperança,  n."  15-B,  S.  Paulo,  quando  ahi  funccionaya 
a  Egreja  Methodista,  o  rev.  J.  W.  Wolling,  nesse  tempo  missionário, 
hoje  jubilado,  residente  nos  Estados  Unidos,  fundou  a  Casa  Publi- 
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cadora,  mae  hu- 
milde, mas  hon- 
rada da  actual 
Imprensa  Metho- 
dista  que  tantos 
e  tão  bons  ser- 
viços vem  pres- 
tando a  uma  li- 
teratura boa,  edi- 
ficante e  espe- 
cialmente evan- 
gélica .  O  rev. 
Wolling  foi  o  seu 
primeiro  director. 
Elie  teve  a  habi- 
lidade de  anga- 
riar os  fundos 
com  que  estabe- 
leceu a  casa  por 
meio  de  apólices 
vencendo  juros 
de  6%  e  no  valor 
de  50$000,  100$  e 
até  500$000  cada 
uma,  na  impor- 
tância total  de 
15:000$000.  Foi, 
pois,  de  uma  ini- 
ciativa nacional, 
o  que  muito  deve 
desvanecer  os 
seus  actuaes  e  nu- 
merosos amigos  e 
clientes. 

Tiveram  ini- 
cio as  operações 

da  Casa  Publicadora  no  anno  de  1894.  Funccionava  no  mesmo 
prédio,  além  da  typographia,  a  redacção  do  "Expositor  Chris- 
tão".  Havia  uma  pequena  livraria  com  deposito  de  biblias  e 
bons  livros. 

Em  1896,  por  decisão  da  Conferencia  Annual,  reunida  em 
Juiz  de  Fora,  a  Casa  Publicadora  transíeriu-se  para  o  Rio  de 
Janeiro,  á  rua  da  Ajuda  n.°  20,  continuando  como  gerente  o 
rev.  Wolling.  Ahi  funccionou  até  1912,  tendo  como  gerentes  J. 
W.  Wolling,  J.  L.  Kennedv,  J.  E.  Tavares,  G.  D.  Parker,  J.  M. 
Lander,  A.  C.  d'Affonseca  e  J.  R.  de  Carvalho.  Durante  sua 
permanência  no  Rio,  a  casa  soffreu  alternativas  de  prosperidade 
e  decadência,  mas  marchou  sempre  avante,  desempenhando  a 
sua    espinhosa    missão    Sob   a    sabia   orientação   dos  seus  dignos 


J.  \V.  Clay  e  ;.enhora,  missionários  leigos  por 
longos  annos  no  Brasil. 
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Publicadora  pela  dedicação  c 
tino  administrativo  que  mani- 
festou. O  rev.  Kennedy  conse- 
guiu angariar  de  a  9  10  contos 
em  pról  da  Casa  Publicadora,  o 
que  foi  empregadoem  melhora- 
mentos da  mesma. 

Em  1913,  foi  nomeado  ge- 
rente o  sr.  J.  \V.  Clay,  que 
veio  ao  Brasil  especialmente 
para  esse  fim.  O  novo  gerente 
possuia  dotes  extraordinários 
para  o  trabalho  a  que  foi  cha- 
mado. Elie  foi  autorizado  a 
mudá-la  para  Juiz  de  Fora, 
Minas,  o  que  foi  executado  im- 
mediatamente.  Durante  os  pri- 
meiros cinco  annos  ella  muito 
progrediu  e  cresceu  rapidamen- 
te. Em  1918,  o  sr.  Clay  con- 
seguiu arranjar  com  a  Junta  de 
Missões  dos  Estados  Unidos 
novos  materiaes  necessários  a 
equiparação  de  uma  instituição 
realmente  acreditada. 


gerentes,  cujos  nomes  foram 
atraz  mencionados. 

Em  1902,  quando  geria  os 
destinos  da  casa  o  rev.  Tava- 
res, em  Janeiro,  o  rev.  Kennedy 
foi  indicado  pela  directoria  para 
levar  avante  o  seu  plano  de 
aperfeiçoamento  dessa  institui- 
ção. Elie  partiu  a  17  do  mes- 
mo mez  para  angariar  donati- 
vos dos  irmãos  e  foi  generosa- 
mente acolhido  por  elles  em 
diversas  partes  do  paiz.  Foram 
nomeados  agentes  em  todos  os 
logares  em  que  houvesse  um 
núcleo  de  irmãos,  os  quaes  bon- 
dosamente acceitaram  a  missão. 
Era  thesoureiro  da  casa  nesse 
mesmo  tempo  o  sr.  R.  A.  W. 
Sloan,  que  tinha  sido  também 
por  algum  tempo  gerente.  A 
este  irmão   muito  deve  a  Casa 


Macário  Ferraz  de  Campos 
tiefe das Of ficinas da  Impr.  Methodis  ta 
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Rev.  C.  L.  Smith  D.  May  Dye  Smith 


Gerente  da  Imprensa  Methodista  Esposa  do  Rev.  C.  L.  Smith 

Em  1920,  foi  feita  a  nova  installação  em  S.  Paulo  e  a  casa 
começou  então  as  suas  operações  em  uma  nova  residência,  novos 
mechanismos  e  também  novo  nome,  pois  dahi  em  diante  denomi- 
nou-se  "Imprensa  Methodista",  nome  que  até  hoje  conserva.  Com 
a  nova  installação  a  Imprensa  ganhou  uma  reputação  invejável 
devido  ás  excellentes  e  numerosas  obras  produzidas  em  suas  officinas, 
mas  também  soffreu  revezes  que  muito  difncultaram  o  trabalho. 
Hoje,  entretanto,  é  tida  como  uma  das  melhores  da  America  do  Sul. 

Em  1925,  o  sr.  Gay  pediu  exoneração  do  seu  cargo,  sendo  sub- 
stituído pelo  rev.  C.  L.  Smith,  que  é  o  actual  gerente.  O  sr.  Gay  du- 
rante 12  annos  geriu  este  estabelecimento  com  rara  sabedoria  e  tino, 
sendo   por  isso  muito  sentida  a  sua  retirada. 

O  rev.  Smith  é  o  homem  mandado  por  Deus  para  esse  trabalho. 
Está  fazendo  uma  obra  admirável  e  digna  de  louvores. 

Passemos  agora  ao  jornalismo  methodista  no  Brasil: 

Em  1884  foram  publicados  os  primeiros  periódicos  da  nossa 
Egreja,  sob  cs  títulos  "A  Escola  Dominical"  e  "A  Nossa  Gente  Pe- 
quena". Estes  periódicos,  como  os  nomes  indicam,  publicavam  as 
lições  da  Escola  Dominical  para  adultos  e  crianças.  Em  1886  o  rev. 
}.  J.  Ransem  fundou  o  "Alethodista  Catholico",  no  qual  puolicava  as 
lições  da  Escola  Dominical,  tornando-se  desnecessário  a  publicação  da- 
quelles.  O  "Methodista  Catholico",  orgam  official  da  Egreja  Metho- 
dista Episcopal  do  Sul,  teve  esse  nome  apenas  enno  e  meio.  Em  Julho 
de  1887,  foi  seu  nome  mudado  para  "Expositor  Christão",  nome  esse 
que  ate  hoje  adopta.  Esse  jornal  desde  o  seu  inicio  tem  mantido  um 
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programma  profundamente  espiritual,  instruindo  os  fracos  e  princi- 
piantes no  caminho  da  salvação  e  mostrando  aos  errados  o  seu  ver- 
dadeiro caminho.  Sua  circulação,  a  principio  relativamente  pequena, 
é  hoje  mais  larga,  tendo  uma  tiragem  de  uns  tres  mil.  O  seu  funda- 
dor, rev.  J.  J.  Ransom,  dingiu-o  apenas  6  mezes,  voltando  aos  Esta- 
dos Unidos,  e  sendo  substituído  por  J.  L.  Kennedy,  que  continuou  por 
alguns  annos  e  em  mais  de  uma  época.  Foram  também  redacto- 
res: Alanoel  de  Camargo,  por  um  anno;  E.  A.  Tilly,  por  dois  annos; 

A.  C.  d'Affonseca,  por  5  annos;  J.  L.  Bruce,  por  2  annos;  J.  M. 
Lander,  1  anno;  J.  E.  Tavares,  2  annos;  José  Ferraz,  4  annos;  W. 

B.  Lee,  4;  Escobar  Jr.,  que  ha  3  annos  vem  desempenhando  o  seu 
espinhoso  cargo  com  proficiência  e  dedicação. 

A  sua  publicação,  a  principio  quinzenal,  é  ha  muitos  annos 
semanal.  Saturado  de  bellos  ensinamentos  puramente  christãos, 
muito  confortam  áquelles  que  o  lêem  e  traz  semanalmente  no- 
ticias animadoras  de  outros  campos,  dando-nos  mais  coragem  de 
proseguir  na  senda  tortuosa  da  vida.  E'  o  mais  antigo  de  todos  os 
orgams  evangélicos  no  Brasil,  contando  40  annos  de  existência. 

Além  deste,  outros  orgams  methodistas  teem  sido  publicados, 
cujos  nomes  agora  não  podemos  citar. 


Residência  pastoral  da  Egreja  Methodista  Central  e  residência 
do  gerente  da  Imprensa  Methodista. 
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ASSOCIAÇÃO  DA  EGREJA  METHODISTA  EPISCOPAL  DO 

SUL,  NO  BRASIL. 

Eis  o  nome  legal  da  nossa  Egre;a  perante  o  Governo  Brasi- 
leiro, Sociedade  Anonvma,  Entidade  Jurídica,  que  possue  milha- 
res de  contos  de  réis  de  propriedades  na  Republica  Brasileira. 

Não  foi  assim  no  principio.  O  primeiro  missionário  methodista 
aos  brasileiros,  o  rev.  J.  J.  Ransom,  tendo  de  adquirir  propriedades 
para  o  íunccionamento  das  nossas  egrejas  e  nossos  collegios,  ou 
para  quaesquer  fins  do  nosso  culto,  tentou  continuadamente,  perante 
o  governo  imperial,  obter  o  reconhecimento  da  Egreja  iMethodista; 
mas  em  vão! 

Uma  vez  organizada  a  Conferencia  Annual,  em  Setembro  de 
1886,  esta,  por  meio  dos  seus  representantes,  continuou  os  esfor- 
ços para  obter  o  reconhecimento  da  parte  do  Governo  de  D.  Pe- 
dro II. 

Essa  Conferencia  adoptou  um  nome  para  servir  de  "Titulo 
Legal",  a  saber;  "Egreja  iMethodista  Episcopal  do  Brasil",  nome 
em  que  haviam  de  ser  registradas  todas  as  suas  propriedades.  Ella 
também  apresentou  15  "Artigos  orgânicos",  para  serem  approva- 
dos  pelo  Governo,  mas  o  tempo  ainda  não  estava  maduro  para  esse 
iim. 

Nem  os  grandes  advogados,  como  os  drs.  Saldanha  Marinho 
e  Ruy  Barbosa,  com  todos  os  seus  conhecimentos  das  leis  brasileiras 
e  estrangeiras  e  com  todo  o  seu  prestigio  perante  a  nação,  puderam 
conseguir  o  reconhecimento  legal,  tão  desejado,  bem  como  necessá- 
rio para  a  vida  ecclesiastica  da  nossa  querida  Egreja. 

Em  vista  deste  facto  deplorável,  por  alguns  annos  foi  necessá- 
rio que  o  rev.  J.J.  Ransom  e  depois  o  rev.  J.L.  Kennedy,  compras- 
sem centenas  de  contos  de  propriedades  para  a  Egreja  e  com  di- 
nheiro delia,  em  os  seus  nomes  individuaes.  Isto  acarretava  grandes 
perigos  para  a  Egreja,  com  possíveis  prejuízos  matenaes  enormes 
que  lhe  pudessem  acontecer. 

Raiou,  cheio  de  gloriosas  esperanças,  o  dia  15  de  Novembro 
de  1889! 

O  evento  estupendo  desse  dia  trouxe  o  bálsamo  para  os  nossos 
males. 

Apenas  rompeu  a  Republica,  no  decimo  sexto  dia  da  sua 
existência,  o  Governo  Provisório  decretou  o  reconhecimento  jurí- 
dico da  Egreja  iMethodista,  como  se  vê  em  seguida: 

APPROVAÇÃO  DOS  ESTATUTOS  DA  ASSOCIAÇÃO  METHODISTA 
EPISCOPAL  DO  SUL  NOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRASIL. 

"O  iMarechal  Manoel  Deodoro  da  Fonseca,  chefe  do  Governo 
Provisório  constituído  pelo  exercito  e  armada,  em  nome  da  nação, 
attendendo  ao  que  requereram  os  membros  da  Associação  da  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul,  no  Brasil,  resolve  approvar,  para 
os  eífeitos  civis,  os  Estatutos  da  mesma  Associação,  datados  de 
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22  de  Julho  ultimo,  divididos  em  dezeseis  artigos,  escriptos  em  oito 
folhas,  as  quaes  vão  rubricadas  pelo  director  da  Segunda  Directo- 
ria da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Interior. 

A  associação  deverá,  nos  casos  e  para  os  fins  designados  no 
decreto  n.°  1.225  de  20  de  Agosto  de  1894,  solicitar  licença  especial 
quanto  aos  bens  que  d'ora  em  diante  adquirir;  e  a  parte  dos  bens 
que,  na  forma  do  art.15  dos  Estatutos,  tem  de  ficar  empregada  no 
Brazil  se  applicará  a  alguma  instituição  de  beneficência  ou  de  en- 
sino, a  juízo  do  Governo,  no  caso  de  se  não  organisar  opportuna- 
mente  a  associação,  independente  do  que  trata  o  mesmo  artigo. 

Sala  das  sessões  do  Governo  Provisório  em  um  de  Dezembro 
de  mil  oitocentos  e  oitenta  e  nove,  primeiro  da  Republica. 

Manoel  Deodoro  da  Fonseca. 
Aristides    da     Silveira  Lobo". 

Deixamos  de  publicar  aqui  os  primeiros  quinze  estatutos  appro- 
vados  pelo  governo  da  Republica  em  primeiro  de  dezembro  de  1889, 
exceptuando  o  primeiro  artigo  que  mostra  quaes  foram  os  funda- 
dores e  quaes  os  fins  da  dita  Associação  Methodista. 

Artigo  Io.  "Os  abaixo  assignados,  J.  B.  Granbery,  Bispo;  J.  L. 
Kennedy,  John  \Y.  Tarboux,  Hugh  C.  Tucker,  James  W.  Wolling, 
Edmond  A.  Tilly,  Michael  Dickie,  John  S.  Mattison,  John  Mc 
P.  Lander,  James  H.  Harwell,  e  John  J.  Ransom,  por  seu  procura- 
dor Sam.  D.  Rambo,  reunem-se  sob  o  titulo  de  Associação  da  Egreja 
Methodista  Episcopal  do  Sul  no  Brasil,  com  o  iim  de  adquirir,  pos- 
suir, manter,  administrar  e  usar  bens  de  raiz  e  bens  moveis  neces- 
sários á  manutenção  e  promoção  do  culto  do  Deus  Omnipotente 
em  conformidade  com  as  doutrinas  e  cerimonias  da  Egreja  Metho- 
dista Episcopal  do  Sul  (Mcthodist  Episcopal  Church  South ); 
como  ainda  manter  as  casas  de  culto  e  instrucção,  residências  dos 
pastores,  hospitaes  e  cemitérios,  reconhecidos  necessários  e  úteis 
a  esta  sociedade." 

A  ESCOLA  DOMINICAL  NA  EGREJA  METHODISTA 

(A.  M  Ungaretti) 

A  instituição  melhor  organizada  e  que  mais  resultados  tem  dado 
no  seio  da  Egreja  para  a  propaganda  do  Evangelho,  e  a  Escola 
Dominical,  onde  a  Bíblia  é  estudada  de  um  modo  methodico  e  ef- 
ficaz. 

E'  per  meio  delia  que  se  vae  gradativamente,  domingo  apos 
domingo,  tendo  um  conhecimento  claro  e  solido  da  Palavra  de  Deus. 
E' alli,  onde  exhala  o  suave  perfume  das  novidades  tias  grandezas  do 
amor  de  Deus,  revelado  aos  homens  na  pessoa  do  seu  Unigénito 
Filho  Jesus  Christo;  e  assim,  durante  a  sua  vida,  tem  o  christão 
o  mesmo  livro  para  estudar  e,  descobrindo  sempre  cousas  novas,  pois 
a  Bíblia  é  um  manancial  ínexhaurivel  de  conhecimentos;  a  vida  de 
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uma  pessoa,  por  mais  longa  que  seja,  não  é  suliiciente  para  chegar 
a  um  perfeito  conhecimento  delia. 

Todas  as  pessoas,  de  todas  as  idades  e  classes  sociaes,  podem 
ser  alumnos  da  Ecsola  Dominical;  ha  nella  logar  para  todos,  pois 
suas  classes  são  formadas  segundo  as  capacidades  do  alumno;  desde 
o  mais  humilde  até  o  mais  sahio,  todos  encontram  material  de  so- 
hra  no  estudo  tio  Livro  dos  livros,  porque  elle  é  como  o  mar  "onde 
o  cordeiro   pode   vaguear  e  o  elephante  nadar". 

Desde  a  criança  até  o  velho,  todos  se  sentem  bem  alli;  o  as- 
sumpto, dividido  como  deve  ser,  está  ao  alcance  de  todos. 

Em  qualquer  parte  e  com  qualquer  numero  de  alumnos,  po- 
de-se  organizar  uma  Escola  Dominical.  A  nossa  disciplina  diz  que 
onde  dez  pessoas  podem-se  reunir,  deve-se  organizar  uma  Escola 
Dominical  e  assim  tem-se  feito  até  com  numero  muito  inferior  e 
este   tem   subido  a  centenares. 

Ella  está  methodicamente  organizada  em  nossa  Egreja,  com 
todos  os  seus  departamentos,  providos  dos  seus  respectivos  super- 
intendentes e  professores,  secretários  e  thesoureiros,  etc. 

O  seu  grande  e  principal  fim  é  o  estudo  da  Palavra  de  Deus. 
Grande  tem  sido  a  importância  que  a  Egreja  Methodista  tem 
dado  á  Escola  Dominical,  justamente  por  ver  nella  um  instrumento 
valiosíssimo  para  a  dilatação  do  Reino  de  Deus  e  mesmo  por  ter 
sido  e  continuar  a  ser  um  dos  factores  principaes  na  propaganda 
do  Evangelho.  Para  encarecer  o  seu  valor  e  incrementar  a  sua  in- 
fluencia, a  Egreja  organizou  Juntas,  as  quaes  procuram  attender 
as  suas  necessidades. 

Todas  as  Conlerencias  da  nossa  Egreja  se  interessam  grande- 
mente por  ella.  Ha  a  Junta  Geral  das  Escolas  Dominicaes,  Junta 
Conferenciai  das  Escolas  Dominicaes,  e  o  trabalho  activo  das  Con- 
ferencias Trimensaes  que  zela  e  fiscaliza  periodicamente  todo  o 
movimento  das  Escolas;  todos  os  esforços  destas  diversas  orgam- 
sações  da  Egreja  convergem  para  o  mesmo  fim:  o  bem  da  Escola 
Dominical.  Além  destes  trabalhos  officiaes  e  particulares  da  Egreja, 
a  favor  delia,  ha  regularmente,  de  anno  em  anno,  reuniões  de  con- 
gressos estadoaes  ou  regionaes,  onde  a  Egreja  toma  parte  activa, 
enviando  os  seus  delegados. 

Estes  congressos,  que  visam  sempre  o  aperfeiçoamento  e  pro- 
gresso da  Escola  Dominical,  foram  promovidos,  na  sua  maioria, 
pela  Egreja  Methodista. 

Nomeia  a  Egreja,  por  meio  da  Conferencia  Annual,  annual- 
mente,  um  secretario  das  Escolas  Dominicaes,  o  qual  é  a  alma  do 
movimento  activo  e  geral  delias  e  se  interessa  pelos  congressos, 
promovendo-os. 

A  sua  origem  entre  nós,  data  da  organização  da  Eçreja;  onde 
se  fundou  uma  Egreja,  juntamente  se  organizou  uma  escola  domi- 
nical, e  ás  vezes  esta  precedeu  áquella  na  sua  data  de  organização. 
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Todos  os  pastores  vêem  com  interesse  a  grande  obra  que  a  Es- 
cola Dominical  está  fazendo,  tanto  na  educação  da  nossa  mocidade 
como  na  instrucção  biblica  do  povo,  encaminhando  as  nossas  crianças 
nos  conhecimentos  religiosos  do  Evangelho  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo.  Ella  fornece  á  Egreja  uma  porcentagem  elevada  de 
membros,  e  aquelles  que  são  levados  á  Egreja  por  meio  delia,  teem 
um  conhecimento  mais  profundo  da  Biblia  e  fé  mais  viva  que 
aquelles  que  não  a  frequentam. 

O  apreço  que  a  Egreja  lhe  dá  é  incalculável  e  isto  devido  ao 
seu  inestimável  valor  ou  ao  seu  grande  serviço  que  presta  á  Egreja 
no  cooperação  da  diffusão  do  Evangelho. 

*  * 

Sob  o  ponto  de  vista  sociológico,  a  obra  da  Escola  Dominical 
é  admirável  e  poderíamos  dizer  que  é  a  organização  mais  bella  do 
Christianismo  dos  nossos  dias,  e,  quanto  ao  seu  trabalho  na  eleva- 
ção do  caracter  dos  que  a  frequentam,  tem  sido  efficaz  e  isto  devido 
ao  modo  perfeito  como  nella  se  estuda  a  Biblia.  E'  um  dos  meios 
práticos  e  efficientes  para  a  implantação  do  Reino  de  Deus  entre 
os  homens,  onde  o  individuo  adquire  a  consciência  de  si  e  dos  seus 
deveres  como  filho  de  Deus;  é  o  logar  onde  a  Egreja  ensina  as  sa- 
gradas letras  aos  seus  filhos,  desde  a  infância,  como  o  fazia  a  mãe 
modelar  de  Timotheo. 

* 

O  bem  que  ella  está  fazendo  ao  povo,  em  geral,  é  incalculável, 
mesmo  ás  pessoas  fóra  do  circulo  da  Egreja,  devido  á  sua  influen- 
cia. Cremos  que  os  seus  alumnos  que  no  futuro  tiverem  de  desem- 
penhar cargos  públicos  de  valor  serão  fieis  e  rectos  no  exercicio 
de  suas  funcções.  E'  de  lastimar  que  sejam  poucos  aquelles  que, 
relativamente  ao  numero  de  habitantes  do  nosso  paiz,  tomam 
um  interesse  pelo  seu  desenvolvimento,  isto,  talvez,  devido  a 
não  ser  ainda  bem  conhecida  e  não  se  ter  descoberto  o  seu  valor 
como   instituição   de    utilidade  publica. 

Esperamos,  porém,  por  melhores  dias.  quando  o  Evangelho 
tiver  penetrado  na  alma  do  nosso  povo. 

MOVIMENTO  LEIGO 

Ataliba  de  Oliveira  Castro 

Escolhido  para  escrever  resumidamente  o  histórico  do  Movimento 
Leigo,  desejo  em  rápidos  traços  dar  uma  ídéa,  alias  muito  incom- 
pleta, do  que  tem  íeito  o  dito  Movimento  e  do  alvo  que  colhma 
desde  seu  inicio. 

O  Movimento  Leigo,  na  accepção  actual,  nasceu  em  1911, 
na  cidade  de  Petrópolis,  por  occasião  da  Conferencia  Districtal  que 
ali   se  reuniu. 
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Ataliba  de  Oliveira  Castro  foi  eleito  seu  primeiro  director. 
Em  seu  artigo  inicial,  intitulado  —  Movimento  Leigo — publicado  no 
"Expositor  Christão"  de  4  de  Maio  de  1911  e  transcripto  no  "Purita- 
no" de  1 1  do  mesmo  mez  e  anno,  foram  lançadas  as  bases  do  Mov.- 
men to,  construídas  principalmente  pelos  seguintes  tópicos:  "Reílectiu- 
se  bem  depressa,  em  nosso  caro  Brasil,  o  Movimento  Leigo  que  a 
Egreja  iMãe,  nos  Estados  Unidos,  tem  emprehendido  com  óptimos 
resultados  no  aperfeiçoamento  de  seus  membros  e  na  propagação  do 
Evangelho. 

"Fundamentados  nas  palavras  de  Pedro:  "Não  é  justo  que  nos 
abandonemos  a  Palavra  de  Deus  e  sirvamos  as  mesas",  teem  os  leigos, 

nos  Estados  Unidos,  estabelecido  seu 
Movimento  no  sentido  de  deixa- 
rem aos  pastores  só  a  administração 
da  Palavra  e  direcção  espiritual  da 
Egreja,  como  nos  dias  dos  Apósto- 
los, depois  da  escolha  dos  sete  ho- 
mens cheios  do  Espirito  Santo  e  de 
sabedoria,  os  quaes  se  encarregaram 
da   parte  material. 

"Entre  nós,  o  Pastor  ainda  é 
responsável  por  quasi  tudo. 

"A  occupação  dos  crentes,  em 
sua  maioria,  tem  se  limitado  em  as- 
sistir aos  cultos  regulares  e  contri- 
buir tão  pouco  para  a  Egreja  que 
esta  não  pode  mandar  o  Evangelho 
aos  logares  mais  longínquos  do  paiz. 

"Ninguém  ocioso  na  Egreja,  e  a 
divisa  do  Movimento.    Deus  poderá 
mandar  um  anjo  todos  os  domingos 
para  nos  pregar  o  Evangelho,  mas, 
de  tal  missão  gloriosa,  tem  encarregado  os  homens 

"Compenetrados  desses  factos  e  assim  agindo,  terá  apoio  o 
Movimento  Leigo,  cujo  nobre  trabalho  será  ganhar  o  Brasil 
para  Christo,  cuidando  das  instituições  da  Egreja,  sustento  pastoral, 
missões  domesticas  e  estrangeiras,  construcções  de  templos  e  collegios, 
convites  para  a  assistência  aos  cultos,  emfim,  preparar  o  terreno  em 
todos  os  sentidos  para  que  os  pastores  possam,  com  liberdade  e 
alegria,  annunciar  o  Evangelho  da  paz". 

O  rev.  H,  C.  Tucker  foi  o  primeiro  mentor  dos  guias  leigos  e  os 
conduziu  em  seus  primeiros  passos  com  muita  dedicação  e  carinho. 

A  primeira  reunião  do  Alovimento  realizou-se  no  dia  8  de  Ou- 
tubro de  1911,  ás  3  e  meia  da  tarde,  na  Missão  Central,  á  rua  Acre, 
Rio.  Acharam-se  presentes,  além  de  outras  pessoas,  o  director  e  os 
guias  parochiaes  de  Petrópolis,  Campinho,  Alissão  Central  e  Villa  Iza- 
bel:  Agenor  Machado,  Zeferino  Martins,  João  Ribeiro  e  Aureliano  de 
Souza.  Faltaram,  entre  outros,  os  srs.  José  Antonio  de  Figuei- 
redo e  dr.  Lucas  de  Moraes  e  Castro,  guias  de  Cabo  Frio  e  Cattete. 


Sr.  Ataliba  de  O.  Castro 

Guia  Leigo  da  Conferencia 
Annual  Brasileira  . 
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Usando  da  palavra,  o  rev.  Tucker,  em  Icnga  exposição,  dis- 
correu sobre  o  Movimento  Leigo,  desde  sua  origem,  nos  Estados 
Unidos. 

Nessa  reunião  ficou  combinado  o  seguinte:  I)  que  cada  guia 
verificasse  qual  a  necessidade  capital  de  sua  Egreja;  2)  que  poderia 
fazer  sua  Egreja  para  removel-a. 

Reahzou-se  a  segunda  reunião  do  Movimento  Leigo,  no 
dia  12  de  Novembro  de  1911,  no  Instituto  Central  do  Povo.  Ouvidos 
os  relatórios  dos  diversos  guias  sobre  as  maiores  necessidades  da 
Egreja  e  também  uma  exposição  do  rev.  Tucker,  o  director  do  Mo- 
vimento propoz  e  foi  adoptado  o  seguinte: —  1)  Que  cada  guia  combi- 
nasse com  seu  pastor  um  culto  de  oração  especial  pelo  Movimento, 
sendo  o  sermão  sobre  esse  mesmo  assumpto,  imitando,  assim,  o  cos- 
tume de  Christo  e  dos  Apóstolos,  antes  dos  grandes  emprehendi- 
mentos;  2)  Como  os  membros  da  Egreja  careçam  de  instrucção  biblica 
e  esta  deva  ser  dada  por  quem  competente,  os  guias  devem  fazer  o 
possível  para  que  seja  instituída  a  Classe  Normal,  dirigida  pelo 
pastor,  ou  pessoa  apta,  em  cada  egreja,  para  instrucção  especial  dos 
prolessores  da  Escola  Dominical  e  principal  objecto  do  trabalho, 
sustento  pastoral. 

Em  1912  a  Conferencia  Annual  escolheu  Ataliba  de  Oliveira 
Castro  para  leader  entre  os   leigos  e  para  os  leigos. 

O  movimento  estendeu-se  a  todos  os  distnctos  da  Conferen- 
cia Annual,  tendo  sido  eleitos  guias  districtaes  os  srs.  Cap.  Arino 
Ferreira  de  Moraes,  dr.  Shalders,  Pedro  de  Mattos  e  professor  José 
Mário  de  Assumpção,  respectivamente  dos  distnctos  de  Juiz  de  Fora, 
Ribeirão  Preto,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro. 

Empenhado  no  desenvolvimento  do  trabalho  leigo  na  Egreja, 
o  Snr.  Ataliba,  guia  conferenciai,  poz  em  pratica  algum  esforço,  auxi- 
liando a  criação  da  Associação  Auxiliadora  do  trabalho  da  Egreja 
Methodista,  no  Brasil,  escrevendo,  a  muitcs  leigos  e  clérigos,  íolhetos 
e  também  muitos  artigos  publicados  no  "Expositor  Christão",  conci- 
tando, desfarte,  os  irmãos,  em  geral,  a  tomarem  parte  no  trabalho 
de  e  xtensão  do  reino  do  Senhor.  Sua  esphera  de  acção  não  se  limitou 
ao  Brasil.  Trocou  correspondência  mesmo  com  o  leader  do  Movi- 
mento Leigo  da  Egreja  Mãe,  sr.  C.  F.  Reid.  Alguns  tópicos  de  uma 
carta  daquelle  leader,  devem  ficar  aqui  registrados.  Eil-os:  "Notareis 
que  o  ideal  do  Movimento  Leigo  é  a  evangelização  do  mundo 
nesta  presente  geração.  "Isto  é  um  emprehendimento  estupendo, 
e  perfeitamente  possível  se  o  atacarmos  com  fervor  e  de  todo  coração  . 
"Vosso  trabalho  como  guia  leigo  será  o  de  proporcionará  vossa  Egreja 
esta  visão  mais  ampla  de  opportunidade  c  obrigação,  e  guiá-la  a 
assumir  uma  medida  mais  digna  de  responsabilidade  para  com  os 
milhões  de  incrédulos  que  dependem  de  vós  para  receber  a  luz 
da  verdade". 

Não  seria  licito  deixar  de  registrar  também  aqui  a  emphase  sem- 
pre dada  ao  trabalho  leigo  na  Egreja  e  ao  sustento  próprio. 

Uma  idéa  nesse  sentido  poderá  ser  formada  com  a  transcripção 
•dos  trechos  que  se  seguem,  do  artigo  publicado  no  "Expositor  Chris- 
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tão"  de  25  de  Dezembro  de  1913,  soh  o  titulo —  Movimento  Leigo  — 
Sustento  próprio.  "Levar  avante  este  em  prehendimento  que  fala  tão 
de  perto  aos  nossos  brios  de  christãos  e  brasileiros  deve  ser  o  sentimen- 
to dominante  nos  corações  methodistas.  Como  se  devem  sentir 
felizes  e  orgulhosos  até  os  nossos  irmãos  americanos  e  inglezes, 
não  só  porque  sustentam  a  Egreja  em  suas  pátrias,  como  no  estran- 
geiro. Não  só  porque  mantém  seus  próprios  ministros  como  os 
missionários  que  mandam  aos  paizes  distantes,  onde  sustentam 
também  os  pregadores  nacionaes. 

"Quão  glorioso  seria  para  nós  o  imita-los.  O  sustento  próprio 
e  a  cooperação  com  a  Egreja  Mãe  na  evangelização  do  mundo  se 
impõe  em  cada  paiz  onde  os  methodistas  sabem  ser  christãos,  pelo 
cumprimento  do  voto  de  sustentar  as  instituições  da  Egreja  e  patrio- 
tas, pela  equiparação  de  sua  pátria  ás  mais  adiantadas  e  progres- 
sistas do  mundo. 

"A  Egreja  Methodista  no  Japão  já  tem  sustento  próprio.  Foi  a 
primeira  t ilha  que,  tendo  attingido  á  maioridade,  assumiu  suas  obri- 
gações perante  a  Egreja  Mãe.  Se  no  Brasil  pudéssemos  ficar  em 
segundo  logar,  quão  nobilitante  este  passo  christão  seria  para  nós  ! 
E  porque  não  poderemos  fazê-lo  ?  Irmãos,  já  contamos  mais  de 
vinte  e  um  annos.  Imagine,  por  um  pouco,  que  qualquer  de  vós  para 
viver  carece  de  auxilio  estranho,  e  mais  ainda  que  essa  necessidade 
é  resultante  do  próprio  descuido,  e  vereis  o  homem  de  sentimento, 
cabisbaixo,  entristecido,  sem  vontade,  sem  força  para  externar  seus 
ideaes,  ainda  que  sublimes  !  A  manutenção  própria  da  Egreja 
no  Brasil  é  um  ideal  christão  brioso  e  disciplinar.  Alcançá-lo  é 
testificar  ao  mundo  que  nossa  Egreja  é  viva  e  desenvolve  n'alma  os 
sentimentos  nobres  que  integralizam  o  varão  perfeito  !  E  como 
ficará  a  Egreja  Mãe  tão  radiante  de  alegria  se  vir  a  filha  cooperando 
comsigo  na  evangelização  do  mundo  !  A'  Egreja  Mãe  jamais  ha- 
vemos de  pagar  a  nossa  divida  de  amor  e  gratidão.  Imitá-la,  porém, 
é  nosso  dever.  Façamos  o  possível,  contribuindo  á  medida  das  ben- 
çams  que  temos  alcançado,  afim  de  que,  em  breve  tempo,  lhe  demos 
opportunidade  de  applicar  á  evangelização  da  Africa,  e  de  outras  ter- 
ras paganizadas,  as  quantias  que  hoje  despende  com  o  nosso 
ministério  nacional". 

Em  1915,  a  Conferencia  Annual  elegeu  o  capitão  Arino  Fer- 
reira de  Moraes  ao  cargo  de  guia  conferenciai,  cargo  este  que 
exerceu  até  o  anno  de  1926. 

Sua  gestão,  ne?se  lapso  de  tempo,  foi  consideravelmente  fecunda. 
Fez  publicar  diversos  folhetos  de  propaganda,  além  dos  artigos  no 
"Expositor  Christão",  incrementando  desse  modo  o  Movimento 
Leigo.  Este  tomou  proporções  apreciáveis  e  dentre  seus  importantes 
serviços  se  destaca  o  sustento  annual  de  seus  aspirantes  ao  santo 
ministério. 

Ainda  na  gestão  do  capitão  Arino  realizou-se  o  primeiro 
Congresso  Districtal  de  Leigos,  nos  dias  7  a  9  de  Maio  de  1926,  na 
cidade  de  Muriahé. 
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Aquelle  congresso,  que  marcou  uma  nova  éra  para  o  Mo- 
vimento Leigo,  foi  planejado  e  levado  a  effeito  pelo  guia  districtal 
de  Cataguazes,  sr.  Affonso  Pires,  e  seu  assistente,  sr.  tenente  Ru- 
fino Alves  Sobrinho. 

Além  de  outros  assumptos  importantes,  como  a  lembrança  da 
convocação  de  congressos  conferenciaes,  de  um  congresso  nacional, 
incluindo  as  três  Conferencias  Brasileira,  Central  e  Sul,  foram  apre- 
sentadas e  discutidas  no  Congresso  Districtal  de  Cataguazes,  realizan- 
do em  Munahé,  diversas  theses  sobre  os  themas  seguintes:  a)  Oue  é  o 
Mo  vimento  Leigo  e  como  organizá-lo  ?  pelo  tenente  Rufino 
Alves  Sobrinho;  b)  Qual  deve  ser  a  attitude  do  Movimento  Leigo 
em  face  do  momentoso  problema  do  sustento  próprio  ?  pelo  rev. 
José  Henrique  da  Matta  Jr.,  c)  Qual  deve  ser  o  espirito  do  Mo- 
vimento Leigo  na  obra  da  evangelização  e  como  bem  cumprir  esse 
objectivo  ?  pelo  rev.  Alberto  Eiras;  d)  O  seminário  e  o  Movimento 
Leigo,  pelo  sr.  Affonso  Pires;  e)  O  "Expositor"  e  sua  importância, 
como  disseminá-lo  ?  pelo  sr.  Thomaz  Teixeira  dos  Santos;  f)  Qual 
a  relação  entre  os  clérigos  e  os  leigos?  pelo  rev.  Ernesto  Bagno;  g)  A 
nova  phase  do  Movimento  Leigo  na  Egreja,  pelo  rev.  A.  J.  Ro- 
drigues. 

A  Conferencia  Annual  Brasileira,  em  1926,  elegeu  Ataliba  de 
Oliveira  Castro  para  guia  leigo  conferenciai. 

Tendo  elle  assumido  o  cargo,  continuou  a  execução  do  plano, 
cujo  objectivo,  quasi  único,  consiste  na  obtenção  do  sustento  próprio. 

Escreveu  alguns  artigos  que  foram  publicados  no  "Expositor" 
e  também  cartas  dos  guias  districtaes  concitando-os  a  trabalhar. 

Cumprindo  recommendação  da  Commissão  Leiga,  da  Annual, 
convocou  o  Congresso  Conferenciai  de  Leigos  para  1927,  na  cidade 
de  Juiz  de  Fora,  nos  dias  2  a  4  de  Fevereiro. 

Esse  Congresso  provocou  vivo  interesse  nos  arraiaes  methcdis- 
tas.  O  livro  respectivo  accusou  a  presença  de  setenta  congressistas, 
clérigos  e  leigos,  tendo  comparecido  os  quatro  presbyteros  pre- 
sidentes: revs.  José  Antonio  de  Figueiredo,  J.  M.  Terrell,  Paul 
E.   Buyers  e   José  de  Azevedo  Guerra. 

Os  diversos  assumptos,  em  plenário,  foram  tratados  com  pre- 
cisão e  superioridade  de  vistas.  Em  artigo  sobre  o  Congresso,  publi- 
cado aos  23  de  Fevereiro,  o  sr.  rev.  Osorio  do  Couto  Cairé  disse  mesmo: 
"A  impressão  que  tivemos,  logo  nas  primeiras  reuniões,  foi  que  os 
leigos  sabem   o   que  querem". 

I  these:  "Posições  proeminentes  que  leigos,  em  todos  os  tempos, 
teem  occupado  na  Egreja".  Pelo  rev.  H.  C.  Tucker. 

II  these:  "Atmosphera  desfavorável  para  o  trabalho  leigo  no 
Brasil,  decorrente  da  educação  religiosa".   Pelo  dr.    João  Vollmer. 

III  these:  "A  responsabilidade  da  Egreja  Evangélica  na  edu- 
cação de  leigos  para  o  trabalho  de  evangelização  e  administração 
christã".  Pelo  rev.  Cesar  Dacorso  Filho. 

IV  these:  "Deverá  a  Egreja  sustentar-se  e  libertar-se  do  auxilio 
da  Egreja  Mãe  ?"  Pelo  snr.  Caetano  Carlos  da  Cunha. 
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V  these:  "O  effeíto  do  sustento  próprio,  sobre  a  própria  Egreja". 
Pelo    tenente   Ruíino  Alves  Sobrinho. 

VI  these:  "As  necessidades  actuaes  da  Egreja,  enumeradas  por 
um  brasileiro".   Pelo  dr.    J.   E.  Tavares. 

VII  these:  "Como  poderá  a  Egreja  cuidar  da  evange- 
lização de  pontos  não  evangelizados  ainda,  como  sertões,  os  indios, 
certos  bairros  de  cidades,  etc,  sem  ter  alcançado  antes  a  sua  eman- 
cipação financeira".   Pelo    sr.    Joaquim  Tito    dos  Reis. 

VIII  these:  "Poderá  a  Egreja,  sem  estar  emancipada  financeira- 
mente, fazer-se  representar  nos  congressos  mundiaes,  com  certa  in- 
dependência ?"    Pelo  rev.  Osorio  do  Couto  Cairé. 

IX  these:  "De  sua  própria  experiência  que  pode  a  Egreja  con- 
tribuir para  auxiliar  a  evangelização  de  outras  nações  ?  Pode,  qual- 
quer auxilio  moral,  ter  grande  efíiciencia  antes  que  a  Egreja  tenha 
alcançado  a  sua  emancipação  financeira  ?"  Pelo  dr.  Josué  Cardoso 
d'Affonseca. 

X  these:  "O  sustento  próprio.  Como  alcançál-o  ?"  Pelo  sr. 
Iteberê  Deslandes. 

XI  these:  "Será  conveniente  a  criação  de  um  "Fundo  Commum" 
para  construcção  de  novos  templos,  concorrendo  todas  as  egrejas 
com  determinada  quota  para  sua  formação  ?"  Pelo  rev.  P.  E.  Buyers. 

XII  these:  "Como  poderão  as  senhoras  brasileiras  auxiliar  a 
Egreja  para  que  seja  conseguido  o  seu  sustento  próprio  ?"  Pela 
sra.  D.  Cinyra  Moraes  Gonçalves. 

Tres  são  hoje  as  conferencias  methodistas  no  Brasil:  a  Brasileira, 
a  Central  e  a  Sul  Brasileira.  Seus  guias  conferenciaes  na  actualidade 
são  respectivamente:  Ataliba  de  Oliveira  Castro,  A.  A.  Ribeiro  da 
Silva  e  capitão  Hélio  Cotta  Gonçalves,  sendo  guias  districtaes  da 
Brasileira,  os  srs.  dr.  Orlando  Rossi,  Caetano  C.  da  Cunha,  Alfonso 
Pires  e  Arthur  Leite  da  Cunha. 

Na  Conferencia  Sul  Brasileira  mal  se  esboça  o  trabalho  do  Mo- 
vimento Leigo,  fomentado  pelo  rev.  E.  Menna  Barreto  Jayme.  Na 
Central  Brasileira  os  srs.  A.  A.  Ribeiro  da  Silva  e  Joaquim  Bueno 
fazem  surgir  nova  phase  para  o  Movimento  que  rapidamente  se 
esta  estendendo  ás  egrejas  da  dita  conferencia. 

Prendem-se,  porém,  os  factos  relatados  quasi  que  exclusivamente 
á  Conferencia  Brasileira,  onde  o  Movimento  Leigo,  generalizado, 
já   tomou   vulto  considerável. 

Qual  pedrinha  atirada  sem  mão  á  estatua  de  Nabucodonosor, 
a  qual  se  tornou  um  grande  monte  e  encheu  toda  a  terra,  assim,  o 
Movimento  Leigo  vae  avassallando  todos  os  recantos  methodistas 
e  caminha  triumphante,  seguindo,  a  todo  o  custo,  uma  idéa  adoptada 
em  seu  principio  e  que  concretiza,  no  presente,  seu  fim  quasi  exclu- 
sivo—  sustento  próprio! 


Rio  de  Janeiro,  Março  de  1927. 
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O  MOVIMENTO  DO  SUSTENTO  PRÓPRIO 
(J.  A.  Guerra) 

Um  pedido  de  ultima  hora  para  escrever  sobre  tão  palpitante 
assumpto,  assumpto  este  que  tem  preoccupado  a  minha  mente 
desde  o  inicio  do  meu  ministério,  veio  encontrar-me  desprevenido 
dos  necessários  dados  estatísticos  das  nossas  tres  Conferencias 
Annuaes. 

Os  idealistas  raras  vezes  buscam,  nos  algarismos,  comprovar 
a  razão  dos  seus  ideaes.  Fitam  os  olhos  para  cima  ou  para  frente 
e,  assim,  caminham,  não  percebendo  o  sorrir  dos  homens  positivos. 

Embora  não  me  tenha  na  conta  de  homem  simplesmente  idea- 
lista, pois  que  a  mór  parte  das  vezes  me  vejo  rodeado  das  coisas 
cruas  da  vida,  hei  attentado  para  este  thema  como  se  já  fosse  uma 
realidade  tangível,  sendo,  entretanto,  para  muitos  um  problema 
que   ainda    paira    nos   domínios   das   coisas  utópicas. 

Peço  perdão  ao  que  me  encommendou  esta  tarefa,  se  não  com- 
provo as  minhas  asserções  com  as  cruezas  dos  algarismos,  esperando 
que  elle  mesmo  seja  a  prova  viva  do  que  nestas  linhas  asseverar. 
Elie  ouviu  da  Egreja  Methodista,  nesta  grande  Patria,  os  primei- 
ros vagidos;  ensinou-a  em  seus  primeiros  passos  e,  agora  ancião 
com  tempera  de  moço,  tendo  ao  lado  consagrada  companheira  que 
o  incentiva  a  continuar  a  ser  o  intemerato  pioneiro,  ainda  forma 
fileira  ao  lado  da  geração  que  elle  viu  nascer. 

Os  que  conheceram  a  Egreja  quasi  neste  mesmo  pé  em  que  se 
encontra  hoje,  não  percebendo  um  crescimento  proporcional  ao  das 
primeiras  décadas,  julgam  nullo  o  seu  progresso  e  pensam  que  o  dia 
da  sua  independência  financeira  ainda  está  muito  longe.  (Não 
apoiado!    J.    L.  K.) 

A  idade  da  nossa  Egreja  no  Brasil  não  attingiu,  por  emquanto, 
a  idade  de  um  homem  e,  entretanto,  aquelles  que  a  viram  no  seu 
berço,  tenrinha,  temerosos  de  que  não  resistisse  á  atmosphera 
deletéria  que  a  circundava,  sim,  aquelles  que  com  mais  algumas 
dezenas  formavam  a  Conferencia  Annual  Brasileira,  que  de  mãos 
dadas  poderiam  num  amplexo  abraçá-la,  protegendo-a  ou  morrendo 
com  ella,  hoje,  extasiados,  revendo  os  annos  que  já  se  foram,  admi- 
rados do  rápido  perpassar  do  tempo,  lançam  as  suas  vistas  atravez 
das  immensas  paragens  desse  immenso  colosso  gigante  e  louvam  a 
Deus,  vendo  os  fructos  sazonados  da  sua  bem  feita  sementeira, 
fructos  que  elles  já  não  poderão  comtemplar  neste  mundo  com  os 
olhos    tia  carne. 

A  Egreja  Methodista  desde  o  seu  inicio  aprendeu  a  contri- 
buir para  a  causa  de  Deus.  E'  verdade  que  o  missionário,  teme- 
roso, quem  sabe,  de  ser  mal  comprehendido,  não  quiz  dar  em- 
phase  a  esse  problema  de  tão  alta  monta,  temor  esse  que  nos  custa, 
no  momento,  a  posição  desairosa  de  precisarmos  ainda  receber 
ajuda    para   o   sustento   do   ministério  nacional. 
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Ella  progrediu,  é  lacto,  e  para  certeza  do  asserto  hasta  que  se 
comparem  os  relatórios  apresentados  10  annos  depois  de  sua  fun- 
dação, com  os  apresentados  em  nosso  ultimo  concilio,  realizada 
no  mez  de  Outubro. 

Naquella  época  o  trabalho  estava  circumseripto  a  poucos 
logares  do  Rio,  S.  Paulo  e  Minas.  Do  primeiro  districto  citado, 
o  trabalho  estava  organizado  no  Cattete,  Palmeiras,  Pararrvba  do 
Sul,  Barra  Mansa  e  Jardim  Botânico;  do  segundo:  S.  Paulo,  Pi- 
racicaba, Santa  Barbara,  Capivarv,  Taubaté,  Itapecerica  e  Serra 
Azul;  de  Minas:  Juiz  de  Fora,  Ubá,  Ouro  Preto,  Sabará  e  Cata- 
guazes. 

Hoje,  se  vos  quizesse  apoquentar  com  a  citação  dos  nomes  ce 
cidades,  villas,  arraiaes  e  fazendas  onde  temos  trabalho  orgam- 
sado  ou  grupos  de  methodistas  que  são  visitados  de  tempos  em  tem- 
pos, oceuparia  tanto  espaço  e  tantas  seriam  as  palavras,  que  ultra- 
passaria os  limites  que  me  foram  marcados  para  escrever  sobre 
este  assumpto. 

O  movimento  financeiro  naquella  época  para  a  manutenção 
do   ministério   foi  o  seguinte: 

O  Districto  do  Rio  levantou  2:577$340,  o  de  S.  Paulo:  3:162$700 
e  o  de  Minas:  3:016$360.  Além  dessa  importância  levantaram  para 
um  movimento  geral  de  sustento  próprio  sob  o  titulo  —  Alissces 
Domesticas  -  respectivamente  791$140,  1:470$740  e  832$500. 
Um  total  de  1 1 :820$780  (onze  contos,  oitocentos  e  vinte  mil 
setecentos  e  oitenta  reis). 

O  total  dos  tres  districtos  levantado  para  todos  os  fins  foi 
de  35:850$450.  O  numero  de  prégadores  nacionaes  era  de  8  e  o  de 
membros  em  plena  communhão  1.250. 

Bello  progresso  alcançado  com  tão  poucos  homens  e  em  tão 
pouco  tempo!  Oito  nacionaes  e   12  missionários! 

Verifiquemos  quanto  poderia  receber  cada  ministro  brasileiro 
se  fosse  sustentado  tão  somente  pela  Egreja  Nacional.  Onze  con- 
tos oitocentos  e  vinte  mil  e  setecentos  divididos  por  oito  prégado- 
res nacionaes  tocaria  mensalmente  a  cada  um  a  importância  de 
123$  133.  Ora,  ahi  está,  se  a  Egreja  continuasse  nesse  pé,  já  teríamos 
alcançado  o  sustento  próprio.  Naquella  época  muitas  pessoas 
viviam  com  importância  inferior  e  sabemos  de  alguns  prégadores 
que  viveram  com  pouco  mais,  muitos  annos  depois. 

Hoje,  só  a  Conferencia  Annual  Brasileira  tem  62.290  membros 
e  27  pré  ;adores  nacionaes,  inclusive  os  prégadores  locaes  que  es- 
tão empregados  no  trabalho.  Estes  dados  são  tirados  do  Annuario 
do  anno  ecclesiastico  1924-1925. 

A  importância  levantada  naquella  occasião  para  o  sustento 
do  ministério  foi  de  79:202$950,  inclusive  o  que  se  levantou  para 
presbvteros  presidentes.  Sommando-se  a  essa  importância,  o  que 
se  levantou  para  Missões  Domesticas  19:850$600,  teremos  um  to- 
tal de  99:123$550. 

Somos  obrigados  a  confessar  que,  sommando-se  todas  essas 
importâncias,  ainda  não  teríamos  o  necessário  para   a  manutenãço 
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do  ministério  nacional,  em  nossa  Conferencia  Brasileira;  cremos, 
entretanto,  que  se  tomássemos  a  responsabilidade  de  o  fazer,  em- 
bora com  sacrifício  individual,  a  Egreja  levantaria  o  que  bastasse 
para  os  seus  obreiros. 

Uma  divisão  equitativa  para  cada  districto,  uma  base  minima 
de  orçamento  pastoral  para  cada  Egreja,  levando-se  em  conta  o  logar 
e  o  numero  de  filhos,  resolveria  ímmediatamente  esse  problema 
que  tanto  nos  preoccupa. 

Se  esses  6.290  membros  contribuissesm  com  uma  media  de  50$000 
por  anno,  levantaríamos  a  importância  de  165:000$000  para  o 
sustento  do  ministério  e  o  restante  empregaríamos  nos  fins  geraes 
e  conferenciaes.   Teríamos  a   independência  financeira. 

Bem,  é  necessário  que  nos  expliquemos  sobre  o  nosso  modo 
de  pensar,  encarando  o  problema  do  sustento  próprio  para  que  al- 
guns não  vejam  em  nós  pruridos  de  revolta. 

Achamos  que  a  posição  da  Egreja  Methodista,  após  cincoenta 
annos  de  vida,  recebendo  auxilio  das  Missões  Estrangeiras  para 
o  sustento  do  seu   ministério  nacional,   é  simplesmente  desairosa. 

O  trabalho  missionário  deve  continuar  por  muitos  annos  ainda 
e,  quem  sabe,  jamais  deverá  cessar.  A  vastidão  do  nosso  paiz  exige 
tal  auxilio,  mas  achamos  deprimente  para  os  brios  nacionaes  que 
lõ. 000  (quinze  mil)  methodistas  não  possam  sustentar  o  seu  ministério. 

Podem,  eu  bem  sei  que  podem,  mas  elles  querem  que  o  seu  mi- 
nistério demonstre  a  sua  fé  em  um  rasgo  de  desprendimento  e  elles 
farão  o  resto. 

A  importância  que  a  Egreja  Mãe  está  enviando  para  ajudar 
a  manutenção  dos  pregadores  nacionaes  empregados  em  Egrejas 
estabelecidas,  poderá  ser  empregada  em  novas  missões  em  nosso 
mesmo  paiz,  mesmo  que  algum  pregador  nacional  seja  collocado 
nesses  novos  trabalhos. 

Já  é  tempo  de  a  Egreja  Methodista  estender  as  suas  vistas  para 
mais  longe  e  sustentar  algum  trabalho  fóra  dos  seus  âmbitos.  Se 
ella  resolver  sustentar  dois  homens  que  se  dediquem  ao  trabalho 
em  um  dos  estados  do  Norte,  ou  entre  os  indígenas,  e  attender  ao  ap- 
pello  que  se  lhe  faz  de  além  mar,  não  só  manterá  a  estes,  mas  vera, 
jubilosa,  como  as  suas  possibilidades  augmentarão  a  ponto  de  po- 
der manter  sem  ajuda  a  todos  os  seus  ministros. 

Creio  estar  aqui  a  chave  do  segredo  da  prosperidade  de  uma 
denominação.  Se  ella  lor  missionaria,  ha  de,  forçosamente,  prosperar. 

A  egreja  que  só  cuida  de  si  mesma  permanecera  estacionaria 
ou  retrogradará. 
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SOCIEDADES  MISSIONARAS  DE  SENHORAS  NO  BRASIL 

1916-1926. 
(Francisca  Ferreira  de  Carvalho) 

O  trabalho  das  senhoras  no  Brasil  surgiu  simultaneamente 
com  as  organizações  de  Egrejas  e,  recentemente,  houve  casos  em 
que  a  organização  de  sociedades  femininas  precedeu  á  da  Egreja. 

As  primeiras  sociedades  eram  donominadas  "Sociedades  Au- 
xiliadoras de  Senhoras".  Occupavam-se  as  senhoras,  então,  de  me- 
lhorar as  condições  dos  templos,  casas  pastoraes,  chegando  mesmo 
a  oflerecel-as.  Exerciam  também  a  caridade,  cuidando  dos  doentes 
e  pobres  tia  Egreja. 

Com  o  desenvolvimento  da  Egreja  Alethodista,  foi  surgindo 
entre  os  irmãos  que  conhecem  o  trabalho  gigantesco  das  sociedades 
missionarias  dos  Estados  Unidos,  a  idéa  de  que  nós,  as  brasileiras, 
poderíamos  também  ir  desenvolvendo  os  nossos  talentos;  e,  com 
estudos  e  experiências,  desenvolver  o  nosso  espirito  missionário, 
iniciando  a  organização  das  senhoras  de  accordo  com  a  disciplina 
da  Egreja  Methodista  Episcopal  do  Sul,  no  Brasil. 

E  foi  por  isso  que,  em  1916,  a  commissão,  encarregada,  pela 
Conlerencia  Annual  de  1915,  de  estudar  o  assumpto  e  cuja 
presidente  era  Miss  Glenn,  convocou  as  senhoras  methodistas 
para  um  Congresso  que  se  realizou  na  capital  paulista  de  20 
a  23  de  Abril  daquelle  anno.  As  senhoras,  na  sua  quasi  totalidade, 
foram  representando  as  Sociedades  Auxiliadoras  existentes  em  quasi 
todas  as  congregações  das  actuaes  conferencias  annuaes:  Central 
e  Brasileira  que,  naquelle  anno,  constituíam  ainda  uma  só  Confe- 
rencia Annual. 

Foi   interessante   e   animadíssimo   o   primeiro  Congresso. 

Era  pastor  da  Egreja  Central,  paulista  o  Rev.  T.  L.  Kennedy, 
e  graças  principalmente  ao  cavalheirismo,  amor  christão  e  alto 
espirito  missionário  do  velho  obreiro,  que  pessoalmente  recebeu  as 
representantes,  assistiu  ás  reuniões  e  auxiliou  as  senhoras  nos  estu- 
dos, o  nosso  Congresso  foi  um  verdadeiro  acontecimento  social 
e  religioso  na  Egreja  Central,  que  se  reunia  ainda  no  velho  prédio 
do  largo  7  de  Setembro. 

Presidiu  o  Congresso  expondo  os  planos,  dirigindo  os  estudos 
da  constituição  e  estatutos  preparados  para  as  Sociedades  Mis- 
sionarias Conferenciaes  e  Sociedades  Missionarias  de  Senhoras, 
a  sempre  querida  Aliss  L.  Glenn,  que  foi  incansável  durante  os  pre- 
parativos e  os  dias  do  Congresso. 

Feita  a  adaptação  da  constituição  e  estatutos  ao  nosso  meio 
€  planos  de  trabalho  offerecidos  pelo  Concilio,  pedimos-lhe  appro- 
vação.  Foram  as  brasileiras  as  primeiras  methodistas  em  campo 
missionário  que  organizaram  uma  sociedade  missionaria  feminina 
nos  moldes  da  disciplina.  A  primeira  directoria  ficou  assim  consti- 
tuida: 

Presidente,  d.  Francisca  Carvalho;  l.a  vice-presidente,  d.  Iá- 
zinha    Fernandes;   2.a   vice-presidente,    d.  Esther  Faria  ;  secretaria 
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correspondente,  d.  Evelina  Perrier ;  secretaria  registradora,  d. 
Hilda  Araujo  ;  thesoureira,  d.  Irene  de  Souza  ;  superintendente 
de  estudos  e  publicações,  d.  Hordalia  Kulmann;  superintendente 
de  serviço  social,  d.  Sophia  Schalch;  superintendente  de  forneci- 
mentos, d.  Cecília  Rodrigues.  As  secretarias  districtaes  foram:  de 
Juiz  de  Fora,  d.  Etelvina  Becker;  de  Ribeirão  Preto,  d.  Cândida 
Faria;  de  S.  Paulo,  d.  Áurea  Gonçalves;  de  Cataguazes,  d.  Sinha- 
zinha  Duarte;  do  Rio,  d.  Anna  Kopal. 

O  culto  de  consagração  foi  commovente.  dando  posse  á  dire- 
ctoria eleita  o  rev.  Kennedy.  Com  o  Hymno  518,  encerraram-se 
os  trabalhos  do  primeiro  congresso  feminino. 

Adheriram  á  Conferenciai,  no  primeiro  anno,  16  sociedades, 
e  até  1918  foi  levantada  a  quantia  de  176$000. 

Somente  em  1918  realizou-se  o  segundo  Congresso.  Já  estava 
a  Conferencia  Annual  Brasileira  dividida  e  por  isso,  attende- 
ram  á  convocação  íeita  pela  presidente,  somente  algumas  sociedades 
missionarias  da  Conferencia  Central  Brasileira. 

Em  1919,  por  occasião  da  Conferencia  Annual  Brasileira  em 
Petrópolis,  d.  Etelvina  Becker  levou  perante  aquella  assembléa 
a  idéa  de  fundar  naquella  Conferencia  uma  Conferenciai  Missio- 
naria de  Senhoras.  Foi  nomeada  uma  commissão  mixta  e  de  15  a 
17  de  abril  de  1920,  teve  logar  em  Juiz  de  Fóra,  a  reunião  de  orga- 
nização. Presidiu  essa  reunião  a  missionaria  Miss  Emma  Christine, 
secretariada   por   d.  Etelvina  Becker. 

Em  1923  organizaram  uma  Sociedade  Missionaria  Conferenciai 
as  irmãs  do  Sul.  Iniciaram  a  sua  brilhante  carreira  presididas  pela 
senhorita  Constantina  Martinez  que  foi  secretaria  registradora 
da  Soe.  Conferenciai  da  Conferencia  Central. 

Tiveram  essas  irmãs  o  alto  privilegio  de  receber  durante  o  Con- 
gresso de  1924  a  visita  dos  membros  do  Concilio  que  visitavam 
este  campo  missionário:  Mrs.  Stephens,  presidente  do  Concilio 
das  Senhoras;  Miss  F.  Case,  secretaria  do  trabalho  tias  Senhoras 
na  America  Latina  e  Africa:  Miss  Haskin,  superintendente  de  Pu- 
blicações do  Concilio. 

As  Conferenciaes  marchavam  vagarosamente  nos  primeiros 
annos,  limitando  os  seus  trabalhos  aos  planos  geraes  delineados 
nos  Congressos  e  aproveitando  as  opportunidades  que  appareciam 
para  desenvolver  o  seu  principal  programma  referente  á  instrucção, 
dirigindo  a  Conferencia]  Central  o  Collegio  Noroeste,  e  auxiliando 
outras  escolas  parochiaes,  e  as  do  Sul  e  Brasileira  auxiliando 
diversas  escolas  parochiaes. 

Em  1925  foi  para  S.  Paulo  e  ali  se  estabeleceu  com  escriptorio 
junto  á  Imprensa  Methodista,  a  distincta  e  devotada  missionaria 
Miss  Leila  F.  Epps  que,  commissionada  pelo  Concilio  Missionário 
das  Senhoras,  veio  ajudar  as  brasileiras  e  dirigir  um  jornal  infantil, 
o  "Bem-Te-Yi  . 

Em  1923  as  Conferenciaes  nomearam  uma  commissão  de  li- 
teratura que,  presidida  por  Miss  Epps,  preparou  o  nosso  primeiro 
livro  de  programmas,  o  manual  com  a  constituição  e  estatutos  das 
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Sociedades  Missionarias.  Foi  traduzido  o  primeiro  livro  de  estudos 
de  missões  —  Biographia  de  David  Levingstone,  editado  pela  Im- 
prensa Methodísta. 

Dados  estatísticos  extrahidos  dos  annuarios  das  Conferencias 
Annuaes: 

Km  1918  existiam  45  sociedades  com  1.371  sócias. 

Em  1920,  havia  em  sua  primeira  reunião  56  sociedades  com 
1  624  sócias  e  em  1924,  época  em  que  se  realizou  a  primeira  reunião 
da  Conferencia  do  Sul,  havia  9  sociedades  com  431  sócias. 

Actualmente  (1926)  ha  na  Central  38  sociedades  com  1.251 
sócias.  Na  Brasileira,  45  sociedades  com  1.185  sócias.  E  na  do  Sul 
27  sociedades  com  1.147  sócias. 

Total:  As  conferencias  iniciaram  os  seus  trabalhos  com  6  so- 
ciedades e  em  1926  havia  92  sociedades  com  3.547  sócias,  tendo  as 
senhoras  levantado  no  anno  do  jubileu  methodista  a  quantia  de 
54:447$560,  sendo  22:525$500  na  Conferencia  Central,  15:695$000 
na  Brasileira  e  16:224$100  na  do  Sul. 

O  relator  o  rupra  refere-se  tanto  ás  Sociedades  Missionarias  de 
Senhoras  como  ás  de  Aloças. 

HISTÓRICO  DAS  SOCIEDADES  DE  SENHORAS  DA  EGREJA 
METHODISTA  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 
(1916  —  1926) 
(Eula    Kennedy  Longhi 

Ficamos  sahendo,  pelo  histórico  geral  da  Egreja  Methodista 
no  Rio  Grando  do  Sul,  que  em  1896  veio  a  Porto  Alegre  servir  como 
segundo  pastor  da  Egreja  Central,  o  rev.  Guilherme  Robinson, 
sendo  acompanhado  por  Miss  H.  Al.  Hegeman  que  vinha  para  di- 
rigir o  trabalho  educacional. 

Já  fora  estabelecido  em  Outubro  de  1885  o  primeiro  collegio 
evangélico  mixto  desta  egreja,  sendo  a  primeira  professora  a  se- 
nhorita Carmen  Chacon,  que  viera  de  Montevideu  com  o  dr.  Corrêa 
e  família. 

Miss  Hegeman  não  só  trabalhou  no  collegio,  mas  foi  espirito 
activo  na  organização  da  primeira  Sociedade  Auxiliadora  de  que 
podemos  ter  noticia.  Foi  essa  sociedade  a  da  congregação  central 
do  Porto  Alegre,  organizada  em  1898  e  tendo  d.  Herminia  YVein- 
gaertner  como  presidente. 

Era  o  seu  fim  angariar  fundos  para  um  templo  methodista 
em  Porto  Alegre.  Passados  alguns  annos,  dos  quaes  não  temos  re- 
latório, chegamos  a  1904,  quando  o  trabalho  do  campo  do  Rio 
Grande  ;á  estava  entregue  á  direcção  da  Egreja  Methodista  Episco- 
pal do  Sul.  Nesse  anno  a  sociedade  foi  reorganizada  e  tinha  como 
presidente  d.   Julia  Dickie. 

''O  Testemunho"  de  1.°  de  Maio  desse  anno  diz:  "Esta  sociedade, 
desde  Outubro  p,  p..  data  de  sua  organização,  até  fins  de  Março 
ultimo,  não  tinha  fim  especial  ao  qual  applicar  as  mensalidades  e 
offertas  de  seus  membros  e  amigos,  limitando-se  apenas  a  auxiliar 
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a  egreja  no  que  reclamasse  mais  urgência.  Na  ultima  reunião,  po- 
rém, realizada  a  6  de  Abril  p.  p.,  íoi  unanimemente  decidido  pelos 
membros  presentes  applicar  todos  os  dinheiros  recebidos  á  com- 
pra de  um  terreno  para  edificação  de  um  templo  

Conta  com  27  membros  activos  e  12  honorários;  a  joia  é  de 
1$000  e  as  mensalidades  de  $500." 

Em  17  de  Dezembro  de  1904  organizou-se  a  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Egreja  Institucional,  sendo  essas  duas  as  únicas  exis- 
tentes no  Estado  até  1908.  Para  julgarmos  das  suas  actividades, 
colhemos  do  "O  Testemunho"  de  15  de  Outubro  de  1905,  que  a 
Sociedade  Auxiliadora  da  Central  accusava  um  saldo  de 
1:990$000",  e  do  "O  Testemunho"  de  15  de  Fevereiro  de  1907,  que 
a  Sociedade  da  Institucional  pagara  1:308$000  pela  propriedade 
para  a  egreja.  Eis  aqui  paragraphos  breves  mas  repletos  de  sig- 
nificação, pois  attestam  a  consagração  e  a  parte  activa  tomada 
pelas  senhoras  da  egreja  desde  a  sua  organização.  O  espirito  de  Dor- 
cas e  de  Lydia  tem  continuado,  regendo  as  senhoras  brasileiras, 
inspirando-as  em  actuar  ao  lado  dos  seus  maridos  em  dedicação  á 
causa  do  Senhor. 

Em  1908  íoi  organizada  em  Uruguayana  a  terceira  Sociedade 
de  Senhoras;  d'ora  avante,  armo  após  anno,  vemos  elevar-se  a  cifra 
que  demonstra  o  interesse  crescente  das  mulheres  no  trabalho  da  egreja. 

Ao  passo  que  se  estabeleciam  estas,  iam  surgindo  as  sociedades 
como  fructo  inevitável  do  impulso  serviçal  da  mulher  christã. 

Eis  as  estatísticas  mais  ou  menos  completas  até  o  anno  de  1925. 


Anno 

N°.  de 
Sociedades 

Total  de 

sócias 

Quantia  levantada 

1904 

1 

37 

? 

1905-6 

2 

? 

1:118$770 

1906-7 

2 

112 

1:858$000 

1908 

3 

? 

? 

1910-11 

6 

178 

2:634$940 

1913-14 

9 

338 

3:113$000 

1914-15 

10 

401 

? 

1916-17 

11 

389 

2:887$600 

1917-18 

12 

436 

3:329$070 

1918-19 

14 

585 

? 

1919-20 

14 

696 

;,:469$000 

1921-22 

16 

792 

9:441$900 

1922-23 

12 

611 

? 

1923-24 

11 

536 

6:079$  100 

e  9  sociedades  Missionarias  de  Senhoras  e  1  de  Moças, 
com  431  e  53  sócias,  respectivamente,  que  levantaram 
8:766$000:  1924-25.  9  sociedades  auxiliadores  e  23  mis- 
sionarias com  um  total  de  1,255  sócias,  levantaram 
17:104$300  (tabeliã  3,  registro  official,  annuario  1925) 
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E  agora  no  Annuario  de  1925-24  apparecem  certos  dados  signi- 
ficativos. O  numero  de  Auxiliadoras  que  alcançara  o  seu  auge  em 
1921-22,  com  16  sociedades,  começa  a  def  inhar,  e  eis  que  surge  no 
horizonte  uma  lilha  nova  da  Egreja  —  a  Sociedade  Missionaria, 
que  já  conta  com  dez  organizações  pelo  Estado  e  um  total  de  464 
sócias.  Entramos  agora  na  historia  das  SOCIEDADES  MISSIO- 
NARIAS, vendo  as  Auxiliadoras  uma  após  outra  converterem-se 
em  Missionarias  e  ajuntarem-se  assim  ao  grupo  mundial  de  mu- 
lheres trabalhadoras  na  seara. 

O  primeiro  esforço  organizado  para  o  estabelecimento  de  so- 
ciedades missionarias  no  Rio  Grande  do  Sul  fez-se  em  Porto  Alegre 
em  1923,  por  occasião  da  Conferencia  Annual.  A  reunião  teve  lo- 
gar  no  Collegio  Americano,  onde,  em  presença  de  umas  vinte  ou 
mais  senhoras,  representantes  de  quasi  todas  as  egrejas  do  Estado, 
foram  expostos  os  fins  da  Sociedade  por  Miss  Mary  Sue  Brown, 
directora  do  Collegio.  Pouco  mais  se  fez  do  que  eleger  a  directoria, 
mas  foi  um  passo,  tremulo  e  fraco,  que  se  deu  para  a  realização  do 
alvo.  Foram  eleitas  respectivamente  presidente  e  secretaria  cor- 
respondente, d.   Constantina  Alartinez  e  d.  Áurea  Gonçalves. 

Em  25  de  Setembro  de  1924,  por  occasião  da  Conferencia  An- 
nual em  Santa  Maria,  teve  logar  a  primeira  sessão  do  1.°  Congresso 
das  Sociedades  Missionarias  da  Conferencia  Sul-Brasileira,  com 
a  presença  de  representantes  de  quasi  todas  as  sociedades  unidas  á 
Conferenciai  e  de  muitas  senhoras  que  representavam  sociedades 
auxiliadoras. 

Teve  como  visitantes,  d.  Áurea  Gonçalves,  a  primeira  missio- 
naria enviada  pela  Conferencia  Central  a  Biriguy,  d.  Daisy  Ken- 
nedy,  que  representava  a  Sociedade  Missionaria  da  Conferencia 
Central;  e  mais  as  ilhistres  irmãs  do  Concilio  Alissionario  nos  Es- 
tados Unidos:  Miss.  Case,  Mrs.  Stephens,  e  Miss  Haskin.  Presidiu 
as   reuniões  d.   Constantina  Martinez. 

A  despeito  de  não  ser  apresentado  programma  com  theses, 
etc.  as  reuniões  foram  de  proveito  e  interesse,  lançando-se  alicer- 
ces seguros  para  o  futuro,  e  descortinando-se  ás  sociedades  inda- 
gadoras os  ideaes  e  fins  visados  pela  Sociedade  Missionaria  Con- 
lerencial.  Uma  das  recommendações  mais  importantes  foi  que  se 
mandassem  50$000  mensaes  á  escola  parochial  de  Bento  Gonçal- 
ves, começando  em  Fevereiro  de  1924. 

Da  directoria  eleita  para  o  anno  de  192-1-25  fizeram  parte  as 
seguintes:  presidente,  d.  Ottilia  Chaves;  secretaria  correspondente, 
d.  Odette  de  Oliveira;  secretaria  registradora,  d.  Lisóca  Fontenla; 
e  thesoureira  d.  Elvira  Wagner. 

Em  Julho  de  1925,  na  Egreja  Central  de  Porto  Alegre,  teve 
logar  o  2.°  Congresso  das  Sociedades  iMissionarias,  sendo  presidente 
d.  Ottilia  Chaves. 

Foi  muito  animada  e  muito  interessante  esta  reunião.  Foram 
discutidas  theses  de  importante  valor  e  abordados  e  elucidados 
muitos  pontos  que  até  então  não  eram  bem  entendidos  pelas  se- 
nhoras.   Entre   outras  cousas  essa  Sociedade  Conferenciai  resolveu 
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não  querer  filiar-se  á  Associação  de  Sociedades  Coníerenciaes,  não 
por  consideral-a  desnecessária  e  supérflua,  mas  devido  aos  obs- 
táculos de  tempo  e  distancia  que  a  separariam  da  sede  da  Associa- 
ção. 

Tomando  em  consideração  a  celebração  do  Jubileu  da  nossa 
Missão  Brasileira,  a  Sociedade  Conferenciai  resolveu  tomar  como 
o  seu  alvo  o  levantamento  de  fundos  para  mobilizar  e  equipar  o  or- 
phanato  projectado  pela  Conferencia  Annual. 

Ficou  resolvido  que  o  próximo  congresso  fosse  em  Janeiro  de  1926, 
em  Cachoeira.  Para  o  anno  de  1925-26,  foram  eleitas  presidente, 
d.  Ottilia  Chaves;  vice-presidente,  d.  May  Smith;  secretaria  cor- 
respondente, d.  Odette  de  O.  Barbieri;  secretaria  registradora,  d. 
Joaquina  Reis;  thesoureira  conferenciai,  d.  Elvira  Wagner. 

A  5,  6,  7  de  Janeiro  de  1926,  na  progressista  cidade  de  Ca- 
choeira, reahzou-se  o  terceiro  Congresso,  sob  a  presidência  de  d. 
Odette  Barbieri. 

Esse  Congresso  teve  o  grande  prazer  de  contar  com  a  presença 
de  Miss  Layona  Glenn,  veterana  nas  fileiras  da  Sociedade  Mis- 
sionaria, a  qual  aconselhou  e  auxiliou  muito  a  nova  e  ainda  inex- 
periente organização  Sul-Brasileira.  As  theses  apresentadas  demons- 
traram o  interesse  profundo  e  a  capacidade  espiritual  das  irmãs 
da  nossa  egreja;  e  as  discussões  sobre  todos  os  assumptos  relacio- 
nados ao  trabalho  das  mulheres,  não  só  na  egreja  mas  no  lar,  pro- 
varam que  as  sociedades  do  sul  não  marcam  passo,  mas  caminham 
repidamente  em  alargar  os  horizontes  do  seu  serviço  e  aprofundar 
a  vida  espiritual  de  suas  sócias.  A  Sociedade  resolveu  redobrar 
de  esiorços  para  ajudar  o  movimento  do  Jubileu. 

Para  o  anno  de  1926-27,  foram  eleitas  para  tomar  parte  na  di- 
rectoria as  seguintes  senhoras:  presidente,  d.  Odette  Barbieri;  vice 
presidente,  d.  Amália  D.  Torres;  secretaria  correspondente,  d. 
Bertha  Kókót:  sec.  registradora,  d.  Elvira  Wagner:  thesoureira 
conferenciai,  D.  Lisóca  Fontenla. 

COLLEGIO  NOROESTE 
(1918-1926) 

Fm  1916,  o  rev.  Dawsey  foi  nomeado  pastor  em  Biriguy,  e 
tratou  logo  de  abrir  um  collegio  firmado  nos  princípios  christãos. 

Com  esse  fim,  houve  uma  reunião  em  casa  do  sr.  Roberto 
Clark,  com  a  presença  de  diversas  pessoas  da  cidade,  sendo  então 
discutida  a  necessidade  de  tal  escola.  Finda  a  reunião,  foi  aberta  uma 
subscripção.  Foi  olferecido  á  escola,  pela  Companhia  de  Terras  e 
Colonização  de  S.  Paulo,  um  terreno  de  80  metros  por  120  e  ahi  foi 
construída,  alguns  mezes  depois,  uma  salinha  de  8  metros. 

A  18  de  Janeiro  de  1918  desembarcou  em  Biriguy  d.  Áurea 
Gonçalves,  que  vinha  dar  começo  ao  trabalho  escolar  e  justamente 
um  mez  depois,  a  18  de  Fevereiro,  foram  abertas  as  aulas  com  21 
alumnos. 
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Em  Abril  cie  1919,  doze  representantes  cia  Sociedade  Missio- 
naria de  Senhoras  da  Conferencia  Central  fizeram  um  acto  heróico  : 
tendo  em  caixa  apenas  84b$000,  assumiram  a  responsabilidade  do 

ordenado  da  directora  do  Col- 
legio. Desde  então  essa  Socie- 
dade adoptou  o  Collegio  e  o 
tem  chamado  "  nosso  Collegio 
Noroeste".  Nesse  anno  (1919) 
matricularam-se  cerca  de  40 
alumnos.  Esses  dois  primeiros 
annos  foram  de  grande  lucta  ; 
casa  muito  pequena,  falta  de 
carteiras  e  muitas  outras  diffi- 
culdades.  Em  1920,  a  escola  foi 
augmentada,  sendo  necessário  para 
isso  abrir  mais  uma  subscripção. 
A  directora  passou  então  a  morar 
no  próprio  collegio,  com  sua  auxi- 
liar d.  Stella  Affini.  Esta  foi  subs- 
tituída em  1921,  por  d.  Maria  da 
Gloria  Cruz.  No  fim  do  anno  es- 
colar de  1921,  d.  Áurea  deixou  o 
collegio,  sendo  substituída  por  d. 
Maria  Orminda  França,  que  ainda  hoje  o  dirige  com  muita  dedicação 
e  amor.  Não  poupa  ella  trabalhos  e  sacrifícios  para  impulsionar  o 
collegio,  para  tornál-o,  em  futuro  próximo,  um  grande  centro  edu- 
cativo. 

Em  1921,  a  mesma  Companhia  de  Terras  doou  mais  um  pedaço 
de  terreno  de  120  metros  de  frente  por  180  de  fundo  ao  nosso  collegio, 
unido  aos  fundos  do  mesmo. 

Este  estabelecimento  de  ensino  primário  e  complementar  está 
em  franca  prosperidade.     Foram  matriculadas  durante  o  anno  (de 


Prof.   d.  Áurea  de  Campos  Gonçalves 
Fundadora  do  Collegio  Noroeste, 
em  Binguy,  verdadeira  nvssio- 
naria  de  Nosso  Senhor 


Internas  do  Collegio  Noroeste  —  1926 
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Primeira  Escola  da  S.  M.  de  S.  da  Conferencia  Central  em  Birigu 


Junho  de  1925  a  Junho  de  1926), 
174  alumnos,  sendo  8  internos. 
Todos  são  methodicamente  evan- 
gelizados, havendo  diariamente 
culto  domestico  e  classes  de  His- 
toria Sagrada.  Quinze  dos  alumnos 
são  membros  da  Egreja.  Durante 
esse  anno  foram  levantados  19:523$ 
e  gastos  18:754$000. 

O  Collegio  Noroeste  é  o  único 
missionário ,  mantido  pelas  So- 
ciedades Missionarias  Brasileiras. 
E'  um  collegio  de  grande  futuro, 
podendo,  com  o  tempo,  tornar-se 
um  dos  mais  afamados  collegios 
evangélicos  no  Brasil.  Elie  muito 
deve  o  seu  desenvolvimento  ao 
sr.  e  sra.  Dawsey,  que  desde  a  sua 
fundação  teem  trabalhado  activa 
D.  Mana  França.  Directora  do  e  desinteressadamente,  sem  nunca 

Collegio  Noroeste,  tm  Biriguy.  perceber  ordenado. 
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DOUTRINAS  E  POLITICA  DO  METHODISMC 
(Paul  E.  Buyers) 

I.  DOUTRINAS. 

Muito  resumidamente  daremos  um  esboço  das  doutrinas  e 
politica  do  Methodismo. 

/.   As  Doutrinas  em  Geral. 

A  origem  das  doutrinas  methedistas  é  o  christianismo  puro 
mediante  uma  experiência  pessoal  do  poder  de  Deus  na  vida  dos 
crentes.  Essas  doutrinas  não  nasceram,  pois,  num  meio  exclusi- 
vamente intellectual,  porém, 
da  experiência  dos  homens. 
Portanto  o  Methodismo  não 
se  caracteriza  tanto  pela  sua 
insistência  em  a  conformi- 
dade do  individuo  a  um  cre- 
do, mas  em  conformar  a  sua 
vida  á  santidade.  Nem,  por 
isso,  o  sr.  Wesley  negligen- 
ciou as  doutrinas  que  os  seus 
pregadores  annunciavam,  por- 
que elle  bem  sabia  que  sem 
a  pureza  de  doutrina  não  po- 
dia haver  a  pureza  de  vida. 
Elle,  pois,  organizou  um 
padrão  de  doutrina  para  os 
pregadores  que  trabalhavam 
scb  a  sua  direcção.  Todos  os 
pregadores  tinham,  então,  de 
acceitar  esse  padrão  de  dou- 
trinas antes  de  serem  admit- 
tidos  no  ministério ;  mas,  é 
notável  que  taes  exigências 
não  se  fizeram  aos  membros 
particulares  da  Egreja.  Se- 
gundo as  "Regras  Geraes": 
"Ha  uma  só  condição  que 
previamente  se  exige  daquel- 
les  que  desejam  entrar  para 
estas  sociedades  —  O  desejo 
de   fugirem  á  ira   vindoura  e  de  serem  salvos  de  seus  peccados'  . 

Na  primeira  parte  do  primeiro  capitulo  da  "Disciplina  da 
Egreja  Methodista  da  Canadá"  nota-se  o  seguinte: 

WDRÃO  DE  DOUTRINA 

"As  doutrinas  da  Egreja  Methodista  do  Canadá  são  decla- 
radas a  serem  aquellas  contidas  nos  Vinte  e  Cinco  Artigos  de  Reli- 


Rev.  Paul  E.  Buyers 


CINCOENTA  ANNOS  DE  METHODISMO  NO  BRASIL  41* 


gião.  e  aquellas  ensinadas  pelo  rev.  João  Wesley,  M.  A.,  nas  suas 
Notas  sobre  o  Novo  Testamento,  e  os  cincoenta  e  dois  sermões  da 
primeira  serie  dos  seus  discursos,   publicados  durante  a  sua  vida", 

Nesta  declaração  temos  os  elementos  principaes  no  Credo 
Ecuménico  do  Methodismo.  E'  notável  que  desde  esta  data,  de  1808, 
não  tem  havido  a  minima  divergência  doutrinal  entre  os  metho- 
distas  pelo  mundo.  O  Professor  Burwash  fez  a  seguinte  observação: 
"Os  cincoenta  e  dois  sermões  constituem  o  padrão  de  pregação;  as 
Notas  sobre  o  Novo  Testamento,  o  padrão  de  interpretação;  e  os 
Vinte  e  Cinco  Artigos  de  Religião,  o  padrão  de  unidade  com  as 
Egrejas  da  Reforma  . 

Commentando  esse  padrão  de  doutrinas,  assim  se  exprime 
O  dr.  Harrison:  "Ha,  comtudo,  uma  differença  notável  entre 
o  padrão  doutrinal  do  Methodismo  e  o  das  Egrejas.  As  Egre- 
jas  Protestantes  teem  adoptado,  quasi  sem  excepção,  confissões 
de  fé  ou  artigos  de  religião  como  o  único  padrão  de  ensinamento 
doutrinal.  Esses  padrões  são  considerados  resumos  do  Evangelho 
contido  no  Novo  Testamento.  O  sr.  Wesley  largou  mão  deste 
systema  antigo,  dando  aos  seus  seguidores  não  somente  um  es- 
boço de  um  systema  de  verdade  para  ser  acceito  e  crido,  mas  também 
O  methodo  e  a  substancia  doutrinaria  na  fórma  de  sermões  prega- 
dos do  púlpito.  A  experiência  de  um  século  tem  comprovado  a  eí- 
ticiencia  desse  methodo.  A  breve  e,  muitas  vezes,  ambígua,  fórma 
de  um  credo  pode  promover,  em  vez  de  evitar,  dissensões  e  contro- 
vérsias. Em  tal  exposição  concisa  a  mera  letra  só  pôde  ser  escripta. 
No  padrão  de  Wesley  temos  não  somente  a  letra  mas  também  o 
espirito.  A  maneira  de  exprimir  as  grandes  doutrinas  do  Evangelho, 
os  argumentos  pelos  quaes  a  verdade  de  Deus  pôde  ser  o  mais  ca- 
balmente defendida,  e  as  objecções  que  a  corrupção  da  natureza 
humana  apresenta  sob  o  pretexto  ou  a  extenuação  por  ter  negli- 
genciado ou  abusado  da  mercê  de  Deus,  são  todos  expostos  com  fe- 
licidade de  dicção  e  sabedoria  comprehensiva.  As  formas  de  erro 
que  o  sr.  Wesley  ataca  não  são  peculiares  de  um  paiz  ou  de  uma 
época.  Embora  possam  mudar  expressões  distinctivas  que  tiveram 
no  século  dezoito,  esses  erros  ainda  existem,  e  teem  de  ser  vencidos 
se  o  Evangelho  supprir  as  necessidades  do  mundo  e  desfizer  o  reino 
de  Satanaz". 

E  continuando  a  commentar  o  padrão  de  doutrina  mc- 
thodista,  diz  o  Professor  Burwash:  "A  fórma  de  padrões  que  uma 
egreja  tomar  depende  naturalmente  das  circumstancias  da  sua  ori- 
gem. Uma  egreja  que  tem  sua  origem  no  meio  de  um  movimento 
intellectual,  como  as  Egrejas  da  Refroma,  naturalmente  proter- 
ger-se-á  com  credos,  confissões  e  catechismos;  visto  que  a  sua  exis- 
tência e  o  seu  successo  dependem  mormente  da  sua  validade  lógica 
e  dos  seus  ensinamentos.  Uma  egreja  que  tem  a  sua  origem  no  meio 
de  um  grande  movimento  evangelistico  encontra  o  seu  padrão  em 
uma  grande  e  distinctiva  norma  e  estylo  de  prégação.  A  Egreja  dos 
Apóstolos  foi  uma  Egreja  evangelistica.  O  seu  padrão  de  doutrina 
foi,  primeiro  que  tudo,  um  typo  de  prégação,  de  que  sem  duvida  te- 
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mos  uma  fiel  e  condensada  explicação  nos  Evangelhos  Synopticos,. 
Nós,  pois,  cedemos  o  primeiro  logar  aos  "Sermões"e  "Notas"  como 
symbolos  christãos.  Os  sermões  destacam  perante  nós  aquelle  grande 
e  distincto  typo  e  padrão  evangélico  da  pregação  pelo  qual  o  iMetho- 
dismo  é  o  que  é  como  uma  grande  e  viva  Egreja". 

A  analyse  desses  sermões  ensina  as  seguintes  doutrinas: 

1.  A  universalidade  e  imparcialidade  da  graça  de  Deus  que  se 
manifestou  para  com  o  homem  na  provisão   da  expiação. 

2.  O  livre  arbítrio  do  homem,  e  a  responsabilidade  individual  pro- 
batória do  homem  para  com  Deus. 

3.  A  necessidade  absoluta,  em  religião,  de  santidade  no  coração 
e  na  vida. 

4.  A  impossibilidade  disso  para  a  natureza  humana  decahida. 

5.  A  provisão  para  essa  necessidade  e  impossibilidade,  tanto  para 
o  perdão  de  peccados  commettidos,  como  para  a  salvação  offere- 
cida  em  Christo. 

6.  A  única  condição  dessa  salvação  é  a  fé. 

7.  O  testemunho  cônscio  do  Espirito  á  sua  salvação. 

Esta  concepção  de  religião  espiritual  abrange  as  grandes 
verdades  escripturarias  de  todas  as  épocas  e  escolas  de  pensa- 
mento christão". 

As  "Notas"  teem,  também,  o  seu  valor  especial.  Elias  servem 
como  a  base  da  prégação,  tendo  a  sua  fonte  no  Novo  Testamento 
de  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Christo.  Fornecem,  portanto, 
ligação  com  os  evangelhos  e  o  padrão  apostólico,  dando  assim  uma 
base  de  autorização  divina  pelas  nossas  formas  de  prégação. 

Os  Artigos  de  Religião,  também,  íazem  a  sua  contribuição  toda 
especial,  ligando-nos  com  o  movimento  histórico  atravez  dos  sécu- 
los, especialmente  recolhendo  em  si  os  princípios  divulgados  pela 
Reforma  Protestante. 

2.  Algumas  das  Doutrinas  Salientes. 

Entre  as  doutrinas  do  Methodismo  salientam-se  as  seguintes: 
(/)  A  redernpção  universal.  O  Methodismo  ensina  que  a  expiação 
de  Christo  é  universal  na  sua  extensão,  isto  é,  que  Jesus  experi- 
mentou a  morte  por  todos  os  homens,  que  todos  os  filhos  de  Adão 
são  abrangidos  no  seu  amor  expiatório;  que  o  valor  da  expiação 
de  Christo  consiste  na  sua  divindade;  que  Deus  "entregou  a  Jesus 
Christo,  seu  Filho  Unigénito,  a  padecer  a  morte  da  cruz,  para  nossa 
redernpção,  o  qual,  pela  oblação  de  si  mesmo,  feita  uma  so  vez, 
fez  alli  um  sacrifício,  uma  oblação,  e  uma  satisfação  plena,  per- 
feita e  sufficiente  pelos  peccados  de  todo  o  mundo";  e  que  foi  o  in- 
tuito de  Deus  assim   redimir   toda  a  humanidade. 

(2)  Arrependimento.  O  arrependimento  pessoal  para  com  Deus  e 
fé  no  Senhor  Jesus  Christo  são  os  dois  elementos  básicos  do  arre- 
pendimento. "Arrependimento  é  o  meio,  e  a  fé  a  condirão  da  sal- 
vação". Um  coração  quebrantado,  a  tristeza  da  alma  e  o  aborre- 
cimento pelo  peccado  levam  a  alma  acceitar  a  Christo  como  o  único 
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Salvador.  Então  vêem  a  confissão  de  peccados  c  a  reforma  de  vida. 
Arrependimento  é  um  dever  de  todos  os  homens,  "porque  todos 
peccaram  e  necessitam  da  gloria  de  Deus". 

(>)  Justificação  pela  Fé.  "Justificação  pela  té  6  o  acto  judicial  e  di- 
vino que  applica  ao  peccador  crente  em  Christo  o  beneficio  da  ex- 
piação, libertando-o  da  condemnação  de  seus  peccados,  introdu- 
zindo-o  ao  estado  de  favor  e  tratando-o  como  pessoa  justa".  "Ser 
justificado  é  ser  perdoado  e  recebido  no  favor  de  Deus;  porque  em 
tal  estado  seremos  finalmente  salvos".  (Methodist  Minutes).  "Jus- 
tificação e  perdão  significam  a  mesma  cousa.  "Causa  originaria, 
é  o  amor  de  Deus;  a  causa  meritória,  é  a  expiação  de  Christo;  e  a 
causa  instrumental,  é  a  fé  pessoal  do  crente". 

(4)  Regeneração.  "Regeneração  é  o  novo  nascimento:  a  obra  do  Es- 
pirito Santo  pela  qual  experimentamos  uma  mudança  de  coração. 
Os  termos  pelos  quaes  se  exprime  nas  Escnpturas  são  nascer  de 
novo,  resuscitado  com  Christo  e  participando  da  natureza  divina". 
(Watson). 

(5)  0  Testemunho  do  Espirito.  "Pelo  testemunho  do  Espirito  eu 
quero  dizer  que  é  uma  impressão  intima  na  alma,  pela  qual  o  Es- 
pirito de  Deus  immediata  e  directamente  testemunha  para  com 
o  meu  espirito  de  que  sou  filho  de  Deus;  que  Jesus  Christo  me  amou 
e  deu-se  a  si  mesmo  por  mim;  que  todos  os  meus  peccados  são  lava- 
dos, e  eu,  sim  eu,  sou  reconciliado  com  Deus".  (João  Wesley) 

(6)  Santificação.  "A  santificação  é  a  obra  da  graça  de  Deus  pela 
qual  somos  renovados  á  imagem  de  Deus,  separados  para  o  serviço 
d 'Elie,  capacitados  a  morrer  para  o  peccado  e  a  viver  para  a  justiça. 
Santificação  abrange  todas  as  graças  de  sabedoria,  fé,  arrependi- 
mento, amor,  humildade,  zelo,  paciência  e  a  pratica  disto  tudo 
para  com  Deus  e  o  homem".  (R.  Watson).  A  natureza  da  santi- 
ficação é  a  conformidade  do  coração  e  da  vida  á  lei  de  Deus.  Pode 
ser  adquirida  nessa  vida  mesmo.  Os  cathoheos  romanos  dizem 
que  só  pelo  fogo  do  purgatório  a  alma  se  pode  santificar  e  purificar. 
Os  calvinistas  dizem  que  só  no  artigo  de  morte  é  que  a  alma  se  pôde 
santificar;  e  os  methodistas  dizem  que  a  santificação  pôde  ser, 
aqui  mesmo,  antes  da  morte,  experimentada. 

(7)  A  Possibilidade  da  Apostasia  Final.  E'  possível  para  uma  pes- 
soa que  tem  sido  genuinamente  regenerada  cahir  de  novo  em  pec- 
cado e  perder-se  para  sempre.  As  seguintes  passagens  das  Escriptu- 
ras  confirmam  esta  doutrina:  Ezeq.  33:12-20;  Heb.  6:4-8;  S.  João 
15:1-6;  Rom.  11:20-21:  Heb.  3:12-14;  Heb.  4:1;  I  Tim.  1:19,20. 

(8)  Os  Sacramentos.  O  Methodismo  reconhece  só  dois  sacramentos: 
A  Ceia  do  Senhor  e  o  Baptismo.  Os  methodistas  convidam  todos 
os  crentes  em  plena  communhão  com  a  sua  Egreja,  seja  qual  for 
a  sua  denominação  evangélica,  a  commungar  com  elles  e  dão 
a  seus  membros  a  liberdade  de  commungar  com  outras  seitas  evan- 
gélicas. Quanto  ao  baptismo,  baptizam  crianças  e  adultos  e  não 
fazem  tanta  questão  do  modo  pelo  qual  é  realizado  como  ter  uma 
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experiência  da  graça  de  Deus  no  coração  — ter  o  baptismo  do  Espi- 
rito Santo. 

II.  POLITICA. 

Esta  parte  podia  ser  tratada  sob  os  seguintes  pontos:  1)  As 
Ordens  do  Ministério;  2)  As  Conferencias  e  suas  Funcções;  3)  e 
o  Systema  da  Itinerancia.  Não  permittiudo,  porém,  o  espaço, 
daremos  mais  emphase  ao  ultimo  ponto,  fazendo,  comtudo,  um. 
ligeira  menção  dos  dois  primeiros  pontos. 

1.  As  Ordens  no  Jlethodismo.  Ha  duas  ordens  distinctas  no  Methc  - 
dismo  Episcpoal,  que  são:  a  ordem  de  diácono  e  a  ordem  de  pres- 
bytero.  Não  consideramos  o  officio  de  bispo  como  uma  ordem.  O 
bispo  não  é  mais  nada  do  que  um  presbytero  elevado  ao  officio  dc 
bispado  ou  á  superintendência  geral. 

2.  As  Conferencias  e  as  suas  Funcções  Ha  cinco  confe- 
rencias no  systema  methodista:  A  Conferencia  da  Egreja  Local, 
a  Conferencia  Trimensal,  a  Conferencia  Districtal,  a  Conferencia 
Annual  e  a  Conferencia  Geral.  Todas  estas  conferencias  teem  as  suas 
íuncções  e  são  compostas  de  membros  que  correspondem  ás  suas 
respectivas  funcções. 

3.  0  Si/slema  da  Ilinerancia.  a)  O  systema  da  Itinerancia  é  cara- 
cterizado pelo  principio  fundamental  de  connexionahsmo.  Todos  os 
membros,  todos  os  pregadores  e  officiaes,  todas  as  propriedades 
e  as  juntas,  etc,  são  intimamente  correlacionados,  fazendo  parte 
de  um  conjunto  completo.  O  espirito,  portanto,  deste  systema  é 
que  o  individuo  deve  trabalhar  para  o  bem  da  collectividade.  Ha 
um  elemento  do  espirito  militar  neste  systema.  Não  ensinamos 
que  é  o  systema  inteiramente  bíblico,  ao  mesmo  tempo,  não  acha- 
mos que  é  anti-biblico  no  seu  espirito;  mas  que  tem,  até  aqui,  dado 
bons  resultados,  podemos  af firmar. 

O  espirito  do  Methodismo  está  de  accordo  com  a  grande  com- 
missão  do  Mestre  que  disse:  "Ide,  pois,  e  ensinae  todas  as  nações". 
E  sabemos  que  lesus  mesmo  teve  circuitos,  e  que  Elie  não  licou 
collado  em  um  logar  somente,  porém,  que  ia  de  logar  em  logar,  de 
cidade  em  cidade,  tanto  em  Gahléa  como  em  Samaria  e  ludéa. 
Os  seus  discípulos  fizeram  o  mesmo;  Philippe  viajava  no  seu  cir- 
cuito de  Samaria,  que  abrangia  também  os  logares  de  Gaza,  Azoutus 
e  outras  cidades  até  Cesaréa:  o  apostolo  Paulo  e  Barnab  ■  visitavam 
as  cidades  onde  haviam  organizado  egrejas.  Isso  é  o  bastante  parn 
o  espirito  e  o  principio  desse  systema. 

(c)  Agora  vamos  ver  o  modo  em  que  se  apphcam  os  principies 
desse  systema  aos  ministros  e  ás  egrejas  locaes. 

Este  systema  fornece  o  plano  mais  simples  possível  para  re- 
mover os  ministros  de  um  campo  de  trabalho  para  outro.  Mas  exi 
ge  tres  cousas:  primeira  —  que  as  congregações  cedam  os  seus  direi- 
tos de  escolherem  e  chamarem  os  seus  pastores;  segunda  —  que  os 
pastores  cedam  os  seus  direitos  de  escolherem  os  seus  campos  dc 
trabalho:  terceira  —  que  a  nomeação  dos  prégadores  para  as  respe- 
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ctivas  congregações  e  egrejas  soa  referida  a  uma  autoridade  des- 
embaraçada, imparcial  e  competente,  porém,  responsável  perante 
as  leis   da  Egreja. 

Alas  isso  não  pronibe,  tanto  aos  pastores  como  ás  egrejas,  de 
lazer  conhecidas  as  suas  condições  peculiares,  circumstancias  e  de- 
sejos á  autoridade  estabelecida  pela  lei  da  Egreia.  E,  assim,  sob 
este  systema  elástico  todos  são  attendidos  quando  todos  os  factos 
são  conhecidos  e  todos  olham  para  o  bem  da  causa  geral. 

Os  bispos  teem  o  direito  absoluto  de  fazer  as  nomeações  dos  pas- 
tores, mas  sempre  consultam  os  presbyteros  presidentes  antes  de  o 
fazerem.  Os  presbyteros  presidentes  que  teem  viajado  e  visitado  todos 
os  cargos  pastoraes  nos  seus  districtos  e  conversado  com  os  pastores 
e  officiaes  das  egrejas  estão  em  condições  de  serem  olhos  e  ouvidos 
para  os  bispos  e  boveas  para  as  egrejas  na  occasião  das  nomeações, 
Por  este  systema  os  pastores  são  sujeitos  a  ser  removidos  de 
anno  em  anno,  porém  a  lei  actual  permitte  que  o  pastor  fique  no 
logar  indefinidamente  se  não  existirem  motivos  justos  para  sua 
remoção.  Quando  estes  principios  são  respeitados,  tanto  pelos 
pastores  como  pelas  egrejas,  ha  harmonia  perfeita  na  administração 
ecclesiastica. 

(c)  As  vantagens  desse  systema. 

Vamos  enumerar  laconicamente  algumas  das  vantagens  desse 
systema : 

1.  Todas  as  egrejas  teem  um  pastor,  mesmo  nos  logares  mais 
afastados. 

2.  Todos  os  prégadores  efficientes  teem  uma  egreja  a  pastorear. 
Não  deixa  o  pastor  sem  trabalho. 

3.  Todas  as  egrejas  teem  o  beneficio,  no  correr  de  tempo,  de  apro- 
veitar os  dons  dos  diversos  pastores.  São  recipientes,  pois,  dos  bene- 
ficios  de  talentos  vários. 

4.  Todos  os  annos  ha  uma  opportunidade  de  ajustar  qualquei 
embaraço  existente  entre  os  pastores  ou  as  egrejas. 

5.  Todas  as  mudanças  no  pastorado  são  feitas  sem  grandes  vio- 
lências. E,  assim,  os  pastores  e  as  egrejas  são  isentos  de  experiências 
e  attritos  desagradáveis. 

6.  Todas  as  mudanças  de  pastores  na  sua  somma  não  são  mais 
numerosas  do  que  em  muitas  egrejas  que  teem  outros  systemas. 

Não  achamos  este  systema  perfeito,  mas  acreditamos  que  tem 
provas  de  sua  razão  de  ser. 


Rio  de  Janeiro. 


6  de  Outubro  de  1926. 
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PARTE  VI 

TABELLA  DAS  SESSÕES  DAS  CONFERENCIAS  ANNUAES 


I  Conferencia  Ann  uai  da  Missão  Brasileira 


N. 

LOGAR  DAS 
SESSÕES 

DATA  DA 
ABERTURA 

PRESIDENTES 

SECRETÁRIOS 

1 

2 

r  iracicana 
Piracicaba 

14  cie   Janeiro,  85 
17    de    Julho,  86 

J.  \V.   Koger,  Supt. 
Bispo   J.  C.  Granbery 

J.  L.  Kennedy 
H.   C.  Tucker 

426 
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CONFERENCIA    ANNUAL  BRASILEIRA 

Organizada  em  16  de  Setembro  de  1886,  pelo  bispo  J.  C.  Granbery,  D.  D. 


LOGAR  DAS 
SESSÕES 


DATA  DA 
ABERTURA 


PRESIDENTES 


SECRETÁRIOS 


1 

R  io  de    J  aneiro  .  . 

16, 

Setembr 

o,  86 

2 

Rio  de   Janeiro  .  . 

14, 

Julho. 

87 

3 

S.  Paulo  ...   

27, 

Julho, 

88 

4 

Rio  de    Janeiro  . 

15, 

Juiho, 

89 

5 

}  uiz  de  rora  .... 

1 5, 

t  uino, 

90 

6 

Piracicaba  

13, 

Julho. 

91 

7 

Juiz  de  Fóra  .... 

11, 

Agosto, 

92 

8 

27, 

Julho. 

93 

9 

Rio  de  Janeiro 

26, 

Julho. 

94 

10 

S.  Paulo  

25, 

Julho. 

95 

11 

Juiz  cie  Fóra  .... 

23, 

Julho, 

96 

12 

Rio  de  Janeiro  . . 

29, 

Judio, 

97 

13 

Piracicaba  

4, 

Agosto 

98 

14 

Petrópolis 

27, 

Julho, 

99 

15 

S.  Paulo   

26. 

J  u.ho. 

1900 

16 

Rio  de  J  aneiro  . . 

12. 

Julho. 

901 

17 

J  uiz  de  Fóra  .... 

24, 

Julho. 

902 

18 

30. 

Julho. 

903 

19 

4, 

Agosto. 

904 

20 

S.  Paulo  

27, 

Julho. 

905 

21 

Ribeirão  Preto  .. 

25, 

Julho. 

906 

22 

Rio  de  Janeiro  . . 

25. 

Julho. 

907 

Bispo 

J.  w 

Bisbo 

J  w 

Bisbo 
H  C 

Bispo 

J.  w. 
J  L 

Bispo 
E  A. 

Bispe 

E.  A. 


J  .  C.  Granbery 
Wolling 
J    C.  Granbery 
Wolling.. 
J .  C  Granbery 

Tucker  

A.  W.  Wilson 
Tarboux   

Kennedy   

J.  C.  Granbery 

Tilly   


C.  B  G 


Tilly 


Bispo  E.  R.  Hendrix 
J    W.  Wolling   

Bispo  C   B.  Galioway 


E    A  Tilly 


Bispo  A.   W.  Wilson 


J.  L.  Bruce 


Bispo  E.  E.  Hoss 


Bispo  E.  E.  Hoss. 


Bispo  E  E  Hoss  


/'  H.  C.  Tucker 

1  H.  C  Tucker 
H.  C.  Tucker 

/  H.  C.  Tucker 

l  H.  C.  Tucher 

j  M  Dickie 

I  L.  Miranda 

)  E.  A.  Tilly 

I  M.  Camargo 

)  J.  M.  Lander 

I  J.  E  Tavares 

I  H.  C.  Tucker 

I  J.  E.  Tavares 

1  H.  C.  Tucker 

I  M.  Camargo 

!  H    C.  Tucker 

t  G.  Costa 

ÍJ.  M.  Lander 
G.  Costa 
E.  A.  Tilly 

t  J.  M  Lander 

•s  A.  C.  d'Affonseca 

I  E   A.  Tilly 

I  J.  M.  Lander 

!  A.  C  d'Affonseca 

(  W.  B.  Lee 

í  C   G.    S.  Shalders 

-!  Ed.  Shalders 

I  W.  B.  Lee 

i  B    B.  Araujo 

<  J.  L.  Bruce 

I  A.  C.  d'Affonseca 

I  B.  B  Arauio 

•I  H    C  Tucker 

[  J-  M.  Camargo 

I  A.  C.  d'Affonsec- 

•<  J.  E.  Tavares 

I  H   C.  Tucker 

J.  M  Camargo 

•{  J    E.  Tavares 

(  H.  B  Tucker 

í  G.  R.  Costa 

\  H.  C  Tucker 

[  J.  E.  Tavares 

/  W    B.  Lee 

I  J    E  Tavares 

^  G.  D  IJarker 

(  A.  C.  d'Aífonseca 

(  J.  E.  Tavares 

{  H.  C.  Tucker 

[  A.  C  d'Affonscca 
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LOGAR  DAS 
SESSÕES 


DATA  DA 
ABERTURA 


PRESIDENTES  SECRETÁRIOS 


23 


24 


-25 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


32 


33 


34 


35 


36 


37 


38 


-39 


Juiz  de  Fóra 


lha 


Ribeirão  Preto 


Rio  de  Jaueiro 


S.  Paulo 


Petrópolis,  Rio 


Juiz  de  Fóra. 


Piracicaba . 


Ribeirão  Preto 


Rio  de  Janeiro 


Juiz  de  Fóra 


Petrópolis 


Cataguazes 


Rio  de  Jaueiro 


Bello  Horizonte. 


S.  P.  de  Muriahé 


Petrópolis  , 


23,  Julho,  908 


29.  Julho,  909 


28.  Julho,  910 


3,  Agosto,  911 


17,  Julho,  912 


Bispo  E.  E.  Hoss.... 


Bispo  H.  C.  Morrisson 


Bispo  W.  R.  Lambuth 


Bispo  W.  R  Lambuth 


Bispo  W.  R  Lambuth 


6,  Agosto,     915        Bispo  W.  R.  Lambuth 


2,  Julho,  914 


11.  Agosto,  915 


13,  Julho,  916 


11,  Julho,  917 


15,  Agosto,  918 


4,  Setembro,919 


I,  Setembro, 920 


3.  Agosto,  921 


8,  Agosto,  922 


7,  Agosto,  923 


20,  Agosto,  1924 


Miguel  Dickie 


Bispo  E.   D.  Mouzon 


J.  E.  Tav 


J.  E.  Ta 


Bispo  John  Moore 


Bispo  John  Moore 


Bispo  John  Moore 


Bispo  John  Moore 


Bispo  Hoyt  M  Dobbs 
Bispo   )  ohn  Moore 


Bispo  Hoyt  M.  Dobbs 


Bispo  Hoyt  M.  Dobbs 


^       J  .  E.  Tavares 
II.  C.  Tueker 
/      A.  C.  d'Affonseca 

í      C.  G.   S.  Shalders 

-  H.  C.  Tucker 
r      J.  Tavares 

í      J.  M.  Lander 

<  A  C  d'Aífonseca 
I      J  .  E.  Tavares 

(      G.  D.  Parker 

E.  Escobar  Júnior 
(      J .  E.  Tavares 

í      G.  D.  Parker 
■s      José  de  A.  Guerra 
(      J.  E.  Tavares 

í      J.  A.  Guerra 

<  A.  M.  Duarte 
(      J.  M.  Lander 

,  José  Ferraz 

)  J.  M.  Lander 

1  J.  A.  Guerra 

'  A.  C.  d'Affonseca 

í      José  Ferraz 

-  H.  F.  Bailey 

(     Cesar  D.  Filho 

/  José  Ferraz 

J  Osvaldo  Siiva 

)  Cesar  D.  Filho 

'  A.  M.  Duarte 

f      P.  E.  Buyers 
)      Cesar  D.  Filho 
i      A.  C  Cardoso 
A.  M.  Duarte 

Cesar  D.  Filho 
J.  A.  Guerra 
S.  A.  Belcher 

A.  C.  Cardoso 
E.  Moura 
Cesar  D.  Filho 
P.  E.  Buyers 

Cesar  D.  Filho 
José  Ferreira 
P.  E.  Buyers 

D.  Betts 

V.  Gonçalves 

E.  Moura 
Cesar  D.  Filho 
W.  H.  Moore 

V.  Gonçalves 
J.  H.  Matta  Jr. 
Cesar  D.  Filho 
Jalmar  Bowden 

J.  H.  Matta  Jr. 
J.  E.  Ferreira 
A.  de  C.  Gonçalves 
Wesley  Moore  Carr 

A.  de  C.  Gonçalves 
J.  A.  Figueiredo 
J.  R.  Ferreira 
W.  M.  Carr 
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N. 

LOGAR  DAS 
SESSÕES 

DATA  DA 
ABERTURA 

PRESIDENTES 

SECRETÁRIOS 

40 

J  uiz  de  Fóra  

6,  Agosto,  1925 

Bispo  Hoyt  M.  Dobbs 

Osorio  Cairé 
J  1.  H.  Matta 
J  J.  R.  Ferreira 
<  W.  M.  Carr 

41 

Rio  de  Janeiro  . . 

8,  Outubro  1926 

íames   Cannon  Jor. 

Osorio  Cairé 
1  J.  R.  Ferreira 
J  Isaias  Sucasas 
l  W.  M.  Carr 
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J  u  iz  de   Fóra  .... 

19,  Outubro  1927 

James    Cannon  Jor. 

Epaminondas  Moura 
l  João  Amaral 
J  Isaias  Sucasas 

J  almar  Bowden 

CONFERENCIA  ANNUAL  SUL  BRASILEIRA 

Organizada  aos  26  de  Agosto  de  1910,  pelo  bispo  Walter  R.  Lambuth,  (M.  D.,  D.  D.,F.) 

N. 

LOGAR  DAS 
SESSÕES 

DATA  DA 
AbtK I l  KA 

PRESIDENTES 

SECRETÁRIOS 

i 

Santa  Maria 

25,  Agosto,  1910 

Bispo  \Y.  R.  Lambuth 

J.  J  Ruiz 
F.  Martins 

2 

Uruguayana 

24,  Agosto,  911 

Bispo  Lambuth 

José  KóUót, 
J.  J.  Ruiz 

3 

Porto  Alegre 

15,  Agosto,  912 

Bispo  Lambuth 

José  KóUót 
J.  J.  Ruiz 

4 

Porto  Alegre 

28,  Agosto,  915 

Bispo  Lambuth 

José  KóUót 
F.  Martins 

5 

A 1 egret  t  e 

£l  ,     rtgOSlO,                    1  4 

J.  W.  Price 

José  Kóltót 
E.  B.  Jayme 

6 
7 
8 
8 
10 

Porto  Alegre 
Uruguayana 
Porto  Alegre 
Santa  Maria 
Alegrete 

24,  Agosto,  915 
23,  Agosto,  916 
23.  Agosto,  917 
5,  Setembro,  918 
2,  Outubro,  918 

Bispo  Mouson 
G.  D  Parker 
C.  L.  Smith 
Bispo  Moore 
Bispo  Moore 

E.  B.  Jayme 

J.  Terrell 

J.  Wagner 

E.  B.  Jayme 

J  Terrell 

M.  Ungaretti 

E.  B.  Javme 

1    W.  Price 

A.  M  Ungaretti 

E.  B  Jayme 

J  KóUót 

J.  Daniel 

D.  A.  Chaves 

f.l.  Cerith 

11 

Cachoeira 

30,  Setembro,  920 

Bispo  Moore 

D.  A.  Chaves 
J    I  Cerith 

lé 

22,  Setembro,  921 

Bispo  Moore 

D.  A.  Chaves 
N.  Schutz 

13 

20,  Setembro,  822 

Bispo  Hoyt  M.  Dobbs 

J .  Cerilhanes 
F.  Almeida 

14 

Porto  Alegre 

20,  Setembro,  923 

Bispo  Dobbs 

J.  Cerilhanes 
I).  Chaves 

15 

Santa  Maria 

25,  Setembro,  924 

Bispo  Dobbs 

J.  Cerilhanes 
D.  Chaves 

16 

Cruz  Alta 

17   Setembro,  925 

Bispo  Dobbs 

J.  Cerilhanes 
S.  U.  Barbieri 
J.  E.  Ellis 

17 

Uruguayana 

25,  Outubro.  926 

Bispo  J.  Cannon  Jr. 

S.  U.  Barbieri 

.  Torres 
N.  Schutz 
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CONFERENCIA  ANNUAL  CENTRAL  BRASILEIRA 

Separada  ila  Conferencia  Animal  Brasileira  e  Organizada    em     Juiz    de    Fóra  em 
Agosto  de  1918,  pelo  bispo  John  M.  Moore.  I).  I). 


N. 


LOGAR  DAS 


DATA  DA 


PRESIDENTES 


SECRETÁRIOS 


Piracicaba  17,  Setembro,  919  Bispo  Moore 


Ribeirão  Pretc 


Piracicaba 


S.  Paulo 


S.  Paulo 


Piracicaba 


Piracicaba 


15.  Setembro,  920 


9.  Agosto.  921 


16,  Agosto.  922 


15.  Agosto,      923  Bispo  Dobbs 


27,  Agosto,  924 


12,  Agosto,  925 


Ribeirão  Preto  14,  Outubro,    926  Bispo  Cannon 


Bispo  Moore 


Bispo  Moore 


Bispo  Dobbs 


Bispo  Dobbs 


Bispo  Dobbs 


A.  M.  Duarte 
S    A.  Belcher 

0.  Silva 
J.  Pereira 

A.  M.  Duarte 
S.  A.  Belcher 
Oswaldo  Si.va 

A.  M.  Duarte 
S.  A.  Belcher 

1 .  Pereira 
J  .  França 

A.  M.  Duarte 
S.  A.  Belcher 
O.  Silva 
J.  França 

J.  França 

0.  Silva 

J.  L.  Kennedy 

José  Ferraz 

1 .  L.  Kennedy 
H.  Prado 
Guaracy  Siveira 

José  França 
J.  L.  Kennedy 
H.  Prado 

Vicente  Pacitti 
S.  A.  Belcher 


NOMEAÇÕES  DAS  TRES  CONFERENCIAS 

ANNUAES  BRASILEIRAS 
PARA  O  ULTIMO  ANNO  DO  SEMI-CENTENARIO 
(1926-1927) 

íAlgarismos  em  parentheses  indicam  o  numero  de  annos  nesse  pastarado). 


Districto  do  Rio  de  Janeiro  : 

J.  M.   Terrell,   Presbvtero  Presidente.  (1) 
Cattete,   J.  L.  Becker  (1). 

Villa  Izabel  e  S.  João  de  Merity,  Osorio  do  C.  Cairé  (4)  e  um 
para  ser  supprido. 

Instituto  Central  do  Povo,  J.  Al.  Terrell  (1),  superintendente 
e  um  para  ser  supprido. 

São  João,  J.  M.  Terrell  (1). 

Jardim  Botânico,   João  A.  Amaral  (2). 

Cascadura,   Epaminondas  Aloura  (4). 

Realengo,  Epiminondas  Moura  (4). 

Merity,    J.   E.   Tavares  (1). 

Nitheroy  e  Rio  Bonito,  J.  L.  Becker  (1)  e  um  para  ser  supprido. 
Agente  da  Sociedade  Bíblica  Americana,  H.  C.  Tucker. 
Professor- Reitor   do   Seminário   Unido,   J.  M.  Terrell. 
Zelador  das  propriedades  da  Associação,  J.  E.  Tavares. 
Sub-redactor  do  Expositor  Chnstão,  J.  E.  Tavares. 
Jubilados,  J.  W.  Tarboux  e  H.  O.  Campos. 

Thesoureiro  da  Missão  e  do  Fundo  do  Património  dos  Jubilados, 
P.   E.  Buyers. 

Thesoureiro  da  Conferencia  Annual,  P.  E.  Buyers. 

Membro  da  Commissão  de  Cooperação,  J.  Al.  Terell. 

Secretario  Geral  das  Ligas  Epworth,  para  a  C.  A.  Brasileira. 
A.  de  C.  Gonçalves.    Ausente  com  licença,  Chas.  A.  Long. 


Districto  de  Bello  Horizonte  : 

J.   A.   Guerra,   Presbvtero  Presidente.  (1) 

Bello  Horizonte,  Central,  Cesar  Dacorso     Filho  (5). 

Praça,  Bello  Horizonte,  A.  P.  Fraga  (3). 

Sete  Lagoas,  A.  P.  Fraga  (3). 

Santa  Alaria  e  Santa  Barbara.  F.  Wiedrehecker  (3). 

Barbacena  e  Sitio,  Augusto  Schwab,  supplente  (3). 

Palmyra.  Augusto  Schwab,  supplente  (1). 

Juiz  de  Fora,  J.  A.  Guerra  (3). 

Lima  Duarte,  Saulo  de  Almeida,  supplente  (1). 
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Granbery,  W.  H.  Moore,  W.  M.  Carr,  Jalmar  Bowden,  A. 
Weaver. 

Seminário,   Jalmar  Bowden. 

Curso  por  Correspondência,  \V.  M.  Carr. 


DiSTRICTO     DE     CATAGUAZES  : 

José   Antonio  de    Figueiredo,  Presbytero    Presidente  (2). 
Cataguazes,   Antonio  de  Campos  Gonçalves  (1). 
Leopoldina,  Antonio  de  Campos  Gonçalves  (1)  e  Lafayette  Ferraz 
(1),  supplente. 

Muriahé,    Ernesto   Bagno  (1). 
S.   Manoel,    Raul  Fernandes  da  Silva  (1). 
Carangola,  João  Pereira  do  Couto  (1). 
Faria  Lemos,  João  Pereira  do  Couto  (1). 
S.  João  do  Rio  Preto,  Isaias  Sucasas  (1). 
Manhassu,   Isaias  Sucasas  (1). 
Caparão,  Oswaldo  Machado,  supplente  (1). 
Ubá,  Victorino  Gonçalves  (3). 

Ponte  Nova,  Entre  Folhas  e  Óculo  dos  Pintos,  Manoel  Pereira 
Pinto  (1). 

Guarany,  Alberto  Eiras,  supplente  (1). 

Rio  Novo  e  Goyaná,  Alberto  Eiras,  supplente  (1). 

Miracema,  Giacomo  Milazzo  (1). 

Campos,  José  Henriques  da  Matta  Jr.  (1). 


Districto  de  Petrópolis  : 

Paul  E.     Buyers,  Presbytero    Presidente  (1). 
Petrópolis,  P.  E.  Buyers  (1)  e  um  para  ser  supprido. 
Therezopolis,  para  ser  supprido. 

Parahyba  do  Sul  e  Entre  Rios,  Benjamin  S.  Reis  (1). 

Barra  Mansa  e  Rezende  Benjamin  S.  Reis  (1). 

Fagundes,  Messias  C.  dos  Santos  (1). 

Anta,  Messias  C.   dos  Santos  (4). 

Porto  Novo,   Juvenal  S.  Pereira  (2). 

Dr.  Astolpho  e  S.  Pedro,  Juvenal  S.  Pereira  (2). 

Cabo  Frio,  A.   J.  Rodrigues  (1). 

Macahé,  A.    J.  Rodrigues  (1). 

Laranjeiras  e  Vargem  Alegre,  José  R.  Ferreira  (1). 


Transferidos: 

Benjamin  H.  Houstcn  Jr.  para  a  Conferencia  de  Carolina  do 
Norte. 

Affonso  Romano  Filho,  para  a  Conferencia  Annual  Central  Bra- 
sileira. 

Daniel  L.  Betts,  para  a  Conferencia  Annual  Sul  Brasileira. 
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Nomeações  das  Missionarias: 

Rio  de  Janeiro:  Directora  das  Aulas  do  Instituto  Centra!  do 
Povo,  Layonna  Glenn,  e  professora  do  Jardim  da  Infância,  para  ser 
supprido. 

Collegio  Ben.net,  directora,  Eva  L.  Hyde.  Professoras,  Mary  Lamar, 
Maude  Mathis,  Annie  Donovan  e  Daisy  Ferguson. 

Ausente   com   licença,   Nancy  Holt. 

Bello  Horizonte:  Collegio  I sabe  Lia  Hendrix,  directora  Leila  Putnam. 
Professoras,  Alice  Denison  e  Verda  Farrar.  Ausente  com  licença: 
Emma  Christine,  Helen  Johnston  e  Lucy  Belle  Moorgan. 


Districto  de  S.  Paulo  : 

C.  L.   Smith,   Presbytero   Presidente  (1).     Central   e  Missão, 
M.   Dickie  (2)   e   um   para  ser  supprido. 
Braz,    G.    Silveira  (5). 
Luz,  dr.  E.  Escobar  Jr.  (5). 
Itapecerica,  José  de  Andrade,  supplente  (2). 
Palmeiras,  José  de  Andrade,  supplente  (2). 
Santos,   W.   G.   Borchers,  (5). 
Taubaté,  J.  L.  Kennedy  (2). 

Pindamonhangaba,  J.  L.  Kennedy  (5)  e  um  para  ser  supprido. 
Jericó,  Pedro  Modesto,  supplente  (5). 
São  Roque,  W.  B.  Lee  (2)  e  um  para  ser  supprido. 
Redactor  do  Expositor  Christão,   dr.  Elias  Escobar  Jr. 
Traductor  e  editor  de  livros,  W.  B.  Lee. 
Gerente   da  Imprensa   Methodista,   C.   L.  Smith. 
Sub-Gerente  da  Imprensa  Methodista,  J.  J.  Becker. 
Redactora  do  Bem-Te-Vi,  Miss  L.  F.  Epps. 
Santo  Amaro,  M.  Dickie  (2)  e  um  para  ser  supprido. 
Editor  de  Literatura  de  Escola  Dominical,  e  secretario  da  Liga 
Epworth,    Guaracy  Silveira. 


Districto  de  Ribeirão  Preto: 

João   França,    Presbyterc   Presidente  (3). 
Ribeirão  Preto,    J.  França  (2). 
Cravinhos  e  Serra  Azul,  M.     M.  Moraes  (1). 
Circuito  de  Ribeirão  Preto,  J.    França   (1)  e  um   para   ser  sup- 
prido. 

Igarapava,  B.  H.  Ferreira  (3). 

Uberaba,  B.  H.  Ferreira  (1)  e  Paulo  Pereira,  supplente  (1). 
Franca,   J.  T.  Ziller  (5). 
Araraquarense,   V.   Pacitti  (1). 

Collegio  Methodista,  Miss  Rachel  Jarrett,  directora:  missionaria. 
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Miss  Lydia  Ferguson  e  Aliss  Viola  Mathews,  Miss  Jessie  Moore, 
com  licença. 

Colportor  Conferenciai,  J.  A.  Costa. 


Districto  de  Campinas: 

S.  A.  Belcher,    Presbytero  Presidente  (1). 

Campinas,  W.  B.  Lee  (1)  e  Joaquim  Bueno,  supl.  (2). 

Piracicaba,  O.  L.   Silva  (8). 

Poços  de  Caldas,  H.  Prado  (1). 

Lagoa,  Vargem  e  Tambahu,  A.  M.  Duarte  (1). 

Pirassununga,  Onofre  Di  Giacomo  (1). 

Santa  Rita,  Onofre  Di  Giacomo  (1) 

Capivary,  A.  J.  de  Mello  (4). 

Amparo,  S.  A.  Belcher  (2). 

Boa  Esperança,  A.  Bevilacqua  (1). 

Collegio  Piracicaba  na,  Miss  L.  A.  Stradley,  directora;  Miss  M. 
J.  Baxter,  vice-directora;  Missionarias,  Miss  Mary  Hinton,  Miss 
Ruth  Marrett  e  d.  Sophia  Schalch. 

Secretario  da  Escola  Dominical,  Oswaldo  Silva. 


Districo  Noroeste: 

O.  L.  da  Silva,  Presbytero  Presidente  (1). 
Araçatuba,  Antonio  Martins  (1). 
Biriguy,  C.  B.  Dawsey  (5). 
Pennapolis,  Alfonso  Romano  (1). 
Promissão,    Aflonso   Romano  (1). 
Lins,  João  C.  dos  Santos,  supl.  (1). 
Presidente  Alves,  Belmiro  Andrade,  Supl.  (1). 


Districto  Sorocabano: 

G.  Silveira,   Presbytero    Presidente  (1). 
Maristella,  G.  Silveira  (2)  e  J.  Alfini,  sup.  (1). 
Avaré,  G.  Silveira  (1)  e  J.    Alfini,     sup.  (1). 
Cerqueira  Cesar,  J.  Affini,  sup.  (1). 
Ourinhos,      Antonio    Pacitti,  sup.  (1). 
Presidente  Prudente,  Raul  Gomes  (3). 
Candido  Motta,  Leopoldo  Ramos,  sup.  (2). 
Paraná  A.  Pacitti  (1)  e  L.  Ramos,  sup.  (1). 


Districto  Colonial: 

H.  I.  Lehman,  Presbytero  Presidente  (2). 

Caxias,  Nova  Vicenza  e  Forquete,  H.  I.  Lehman;  Antonio  Cruz, 
Ajudante. 

Alíredo  Chaves  e  Guaporé,  para  ser  supprido. 
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Bento  Gonçalves,  Garibaldi  e  Carlos  Barbosa,  Cassiano  Montei- 
ro, sup.  (6). 

Gramado  e  Várzea  Grande,  Olympio  Oliva,  sup.  (1). 
Margem,  Estrella  e  Novo  Hamburgo,  José  Wagner  (1). 
Santo  Antonio,  Conceição  e  Taquara,  Eijo  Lima  (2). 
Secretario  de  Educação,    J.  W.  Price. 


Districto  de  Cruz  Alta: 

J.  I.  Cerilhanes,  Presbytero  Presidente  (2). 

Circuito  de  Cruz  Alta,  J.  I.  Cerilhanes,  (2);  Utalino  Fernandes,. 
Ajudante. 

Circuito  de  Palmeira,  C.  E.  Becker  (5). 
Circuito  de  Passo  Fundo,  D.  L.  Betts  (1). 
Circuito  de  Santo  Angelo,  Noberto  Schutz  (3). 
Circuito  de  São  Luiz,  Noberto  Schutz  (2). 
Circuito  de  São  Lucas,  para  ser  supprido. 
Circuito  de  Soledade,  Oscar  Koeche  (3). 

Circuito  de  Julio  de  Castilhos,  J.  I.  Cerilhanes,  Natalino  Fer- 
nandes, ajudante. 

Instituto  Gymnasial.  C.  H.  Marshall,  Director;  D.  L.  Betts,. 
Vice-Director;  Aliss  Zula  Terrv,  Professora. 


Districto  de  Porto  Alegre: 

E.  M.  B.  Jayme,  Presbytero  Prssidente  (2). 

Circuito  de  Barra  do  Ribeiro,  Mariano  D.  Moraes  (5). 

Central,   J.  W.  Daniel  (2). 

Istitucional,  E.  M.  B.   Jayme  (3). 

Gloria  José  B.  da  Silva  (1). 

Wesley,    Accacio   Goulart  (1). 

Porto  Alegre  College,  A.  K.  Manchester,  Presidente;  J,  E.  Mo- 
eland,  Vice-Presidente;  J.  W.  Daniel,  Reitor  da  Escola  Biblica. 
Thesoureiro  tia  Missão,   J.  W.  Daniel. 


Districto  de  Santa  Maria: 

J.  R.  Saunders,  Presbytero  Presidente  (2). 
Santa  Maria  e  Circuito,  J.  R.  Saunders  (2). 
Circuito  de  Cachoeira,  S.  U.  Barbieri  (1). 
Circuito  de  Rio  Pardo,  Armando  E.  Lima  (4). 
Sant  Anna  e  Rosario,  G.  D.  ParUcr  (2). 
Secretario  da  Escola  Dominical,  G.  D.  Parker. 
Estudante  em  Emmory  Univcrsity,  D.  A.  Chaves. 
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Districto  de  Uruguayana: 

João  Wagner  Filho,  Presbytero  Presidente  (3). 
Uruguayana  e  Circuito,  João  Wagner  Filho  (3). 
Alegrete  e  São  Francisco  de  Assis,  A.  Al.  Ungaretti  (3);  Alvaro 
Torres,  Ajudante. 

São  Borja  e  Circuito,  João  Franco,  supp.  (1). 
Itaquy,    Francelino   Almeida  (1). 

Quarahy,  A.  Al.  Ungaretti    (3);  Alvaro  Torres,  ajudante. 

Secretario  das  Ligas  Epworth,  J.  E.  R.  Ellis. 

Ausentes  com  licença:  W.  R.  Schisler,  J  W.  Price,  J.  Moreland, 
Miss   Louise  Best. 

Collegio  Centenario,  Santa  Maria  :  Miss  E.  F.  Andrew,  Directora; 
Miss  Rosahe  S.  Brown,  Miss  Mabel  Jetton,  Miss  Gertrude  Kennedy. 

Collegio  Americano  Porto  Alegre,  Miss  Mary  Sue  Broen,  Dire- 
ctora; Miss  Kate   Sikkelee,  Miss  Sue  Pruitt. 

Transferido  para  a  Conferencia  Central  Brasileira:  C.  L.  Smith. 
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PARTE  V  (Continuação) 
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